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AO SENHOR
NICOLAO LOPES FIÚZA.

0M0 todo efe Livro he humEpitome

dosfucceffos mats memoráveis ,
que nas

Htflorias antigas , & modernasJe rela*

taÕ, ãfjim qukera eu,que toda e/la De-*

dicatoriafojfe hú Epilogo dosfavores,

que tenho recebido da primorofa , & liberal indole de

V. M. &juntamente das muytas obrigações, quepor

eíles eternamente lhe deverei. Mas com toda a inge-

nuidade confejjo ,
que maisfácil mefoy recopilarnef

tas poucas folhas o muyto ,
que admirou de grande o

Mundo no difcurfo de cincoenta &Jete Séculos, queJe

contao de/de afia creaçao ', do que rejlnngir nefas

breves regras asfingulares attenções , com que V. M.

igualmente benévolo , ir generojo Jèmpre me temfa-

vorecido, nas menos quando nefies últimos annos vi-

vo retirado no ermo dos Certões mais agrefies ,
que

quando morava nafrequência dopovoado mau culto,

já que pois nem o meu limitado talento pode defere-
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ver na pouquidade defles períodos os muytot^argu-

mentos de' fua benevolência y nem a di[creta modejiia

dofeu nobre efyirito > fernpre inimiga de o/ientaçÕesy

mo houvera de confentir ifirvafe V. M. de que eu nef>

ta cartafaça ao menos humpublico manifefto do meu
devido agradecimento ; & nefte pequeno tributo do

meu leal affeão conheça ta?nbem Europa o que a mi-*

nha obfervancia deve a V. M. nefta America. E en-

tretantoprofpere Deos apejjoa de V. M. a medida do

meu defejo , &fegundo a capacidade defem mereci-

mentos. Bahia 15.de Junho deiyoi.

De V. M.

Servo muyto obrigado

ANTÓNIO MARIA BONUCCL
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AO LEYTOR.
AM he jufto, que fendo toda a obrai

que te dou a ler neftas folhas, hum
breve Epitome , a Introdução delia

exceda as leys daquella brevidade

,

que tanto agrada ao génio dos mo-

dernos. Em poucas palavras pois eu

te direi qualfoyo particular motivo, que me èSm

mulou a coordenar efte Epitome ; &qual também

a razaõ, que me obrigou a deixar que paífaíiedas

trevas do meu cubículo, onde por dez annos efteve

como fepultado, I publica luz das eftampas. O
motivo de o coordenar foy para meu ufo somente

;

defejando com algum eftudo q fiz fobre asHiftorias

aífim fagradas, como profanas', evitar aquelles er-

ros que muitas vezes fe daõ; jà pervertendo a chro*

nologia dos tempos,já cõfundindo a genealogia dos

Reys, & grandes Senhores, já perturbando a ordem

dos fucceffos, como muitas vezes fe ouve dos que íe

prezaõ de eruditos; & o que peyor he ,
ainda dos

Púlpitos. E arazaõque agora me perfuade expolo



a&s olhos da Republica litterana, he a que me a-

ponitaõ os amigos ,
que fe dignârâÕ de o ler j affir-

mandoquenadefcripçaõ das idades do mundo; na

divifaÒ das línguas, & nações ; na infallibilidade das

Í>rofecias ; na íucceíTaõ dos' Pontífices da ley ve-

ha, & dos da Novamo principio, progreííos, Sc fim

daquellas quatro Monarchias , de que falia o Profe-

ta Daniel; nas fettenta femanas do meímo ; nos três

eftados do governo dosJudeos,affim no tempo dos

Juizes > Sc Reys , como no dos Capitães, Sc Gover-

nadores ; ( os quaes todos vieraó a acabar, confor-

me ao vaticínio do Patriarca Jacob ;.) & nos mais

motivos de credibilidade, deduzidos ou da fipitU

dade da vida, ou da pureza da doutrina , ou da pie-

dade dos Príncipes, ou da conftancia dos Martyres,

ou da evidencia dos milagres, que em todos os íecu-*

los autorizarão a verdade da Religião Chriítãa, &t

que no difcurfo defte Epitome fe declaraõ : afirma-
do, digo

, que efte poderá fervir por huã parte de
Corte argumento, que moftre aos incrédulos a reali-

dadeda vinda do Divino Meffias>& por outra,de ío-r

lida confolaçaÕ aos Cathoíicos
,
que reconhecem y

adoraõ, 'Sc amaõ a Chrifto, como a feu D eos, Sc Se^

nhoi\ Se aífím for(como eípero na bondade do Al-
tiffimoquefeja} darei porbem empregados os tem-
pos quefurtei ao deícaníb do corpo, para os dedicar

ácompofiçao defte Epitome. <
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panhia de JESU da Provinda de

Portugal por particular conceffaõ

,

que para iflo me foy dada de noflb

muito Reverendo Padre Thyrfo
Goníales Prepoíito Geral,dou licen-

fa para que íê imprima cfteLivro intitulado,Epito-
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do em quatro Livros que compoz o Padre António
Maria Bonucci dameíma Companhia; que foi exa-
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do Santo Officio.

VI o Livro intitulado, Epitomc ChronoIogico,&c. Au-
thoro Padre António Maria Bonucci da Companhia

dejefus,& naõ achei nelle coufaalgík contra noíTa fanta

Fe oubons coítumes. Lisboa Santo Ewjr 4. de Dezembro

de 1705. .

Franófco de SantaMarta.

LEndo também os dous livros conteúdos na petição,

naõ achei nelies coufa contraria à noíTa fanta Fe, ou

bons coítumes, Lisboa em o Convento de Saõ Domingos

28. de Fevereyro de 1704.

Fr» João de Soo Domingos,

Vlílas as informaçoens,podefe imprimir o Livro intitu-

iado.Epitome Chronoiogico,& Genealógico, conteú-

do na petiçaõ,deque he Author o Padre António Maria Bo-

nucci ;& impreíío tornará para fe conferir,& dar licença

que corra , &fem ella naõ correrá. Lisboa 29. de Fevereyro

de 1704.
Carneyro. Moni^. Hafe. Monteyro.

Klbeyro, Rocha.

Vlílas as informaçoens,& licenças do Santo O&cio, da-

moslicenca para que fe poífa imprimir o livro inti tu-

lado, Epitome Chronoiogico, Genealógico, & Hiílorico , tk
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Lisboa 4. deJaneyro de 1704.

.4

Fr. ftdto Bij/o de 'Bom.



A P PR O VA Ç A M
do Paço,

POr ordem de voíTa Mageíhde vi o livro intitulado,Épi-

tome Chronologíco , &c. que efcreveoo muito Reve-
rendo Padre António Maria Bonucci da Sagrada,& Religio-

íiíftma Companhia de Jefus>&nelie achei taõ fublime rele-

vante matéria para o nofTo aífombro, como o Author adqui-

rio imrnortai gloriofo aíTumpto para a fua fama, que fó com-
parada com o feu apglaufofica condignamente expremida a

noíTa admiração : cpéTe o mundo confagrou Aras, & levan-

toueílatuas ao primeiro
,
que na pequena limitada esfera de

hua lamina claufulou a efpacioíifllma dilatada circunferen-

ca de todo o univerfo \ com mayor razaô deve cite volume
fervir de eftatua magnifica na cafa da eloquência , & de ref-

peitada Ara no templo da memoria paraoaffluête Numen,
com que o Author imitando nos noticiofos rafgos da penna
as finas cores do pincel, comprehendeo neíte Epitome a vaf-

tiffima y & fempre fucceííiva volubilidade de todos os tem-
pos , exprimindo em lucidiíFimo quadro tudo , o que a hif-

toriacom letras grandes chegou anotar ^& tudo, o que a

diligencia com inceífante trabalho pode defcobrir , defen-

tranhando das cinzas do efquecimen to,& dos fegredosda
preterição os fucceíTos mais relevantes , & notáveis , que na
grande fala do mundo appareceraó }& os cafos mais impor-
tantes., & verdadeiros , que no fugitivo theatro dos Sécu-
los fe reprefentàraõ;& involvendofe no argumento defla

obra coufas taõ chegadas a Deos ,& à Fe ,& taõ metidasna
Religião 3& na Igreja , naõ podia ter algua digna de cenfura,

nem que oífendeífe o foberano Real ferviço de voíTa Magef-
tade. Lisboa 26. de Setembro de 1705.

'Doutor Franáfco de Sao Bernardo.

P-
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QUefepoíTa imprimir;, viítas as licenças do Santo Oífi-

cio } & Ordinário , & depois de impreffo tornará à

mela para fcconferir ,& taxar ; & fcm iffo naõ correrá. Lif-

boa 2Ó. de Setembro de 1705.

Oliveira. Lacerda. Cameyro.

VIÍlo eftar conforme com o feu original H pode correr ci-

te livro. Lisboa 1 1 . de Junho de 1 706.

Carneira. Moni%. Monteiro. Ribeiro, fycbítê

Odecorrer. Lisboa 12. de Junho de 1706.

Fr. Tedro $$0 de Bona:

TAxaô efte livroem féis centos reisem papel. Lisboa j£
dejunho de 1706,

Oliveira» Fjeyra, Carneyro» Cofia* Andrade» Melk*
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EPITOME
CHRONOLOGICO-
GENEALÓGICO , E Hl STOIUCO-

L I V R O I.

Em que fefa^ bua geral defcripçaõ das pifou* maii illuftre$%

& dosfuccefos mais memoráveis no difcurfo de quatro

mil, & tnais annos defde a creaçaõdo Mundo ate a

ruma do Templo de Jerufalem.

CAPITULO I.

Da Creagao do Mundo.

EOS ,Hum na Efíencia ,& Trinonas Pef-

foas, fegundo o beneplácito de fua vonta-

de, no principio do tempo creou o Céo,&
a Terra de nada. A Terra era informe , Sc

vazia , & as trevas eílavaõ fobre a face do
^ abifmo. (Geri. i.cap.)

No primeiro dia (
que, fegundo os Pagãos , fe chama

Dia do Sol \ & fegundo os Chriílãos , Dia do Senhor \ oií

Domingo ) no primeiro dia , digo 4 creOu Deos os Ceos,

& os Elementos. DiíTe Deos que fe fizeífe a luz,& foy fei-

ta a luz , & dividio-a das trevas , chamando á luz Dia ,&
ás trevas Noyte.NeÃe dia deu também o movimento ao

primeyro Movei,
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2 Efttome Chromlogko, Genealógico,& Hi&orko.

No fegundo dia foy feyto o Firmamento : que vem a
fer todo aqudle intervallo , & efpaço , que fe eííende de
todas as bandas fbbre a fuperíicie da Terra , & do mar até
o primeyro Movei: feparando as aguas das aguas, a faber,
as aguas do mar, das aguas que eííaõ fobre o Ceo Aéreo.
& também fobre o Firmamento.

No terccyro dia congregou em hu lugar as aguas que
eítavaõ debaixo do Ceo Aéreo 5 & á parte que ficou feca,
deuihe o nom e de Terra

, & á congregação das aguas, cha-
moulhe Mares. Eííando a Terra deite modo defcuberta-,
produzio logo , á voz de Deos , as verdes hervas , & as ar-
vores frudiferas. Neíle dia fez Deos também o Paraifo
^Terreal.

No quarto dia fez Deos dous grandes luzeiros \ o ma-
yor para preíidir ao dia ,& o menor á noite. Neíle mefmo
dia fez as Eítrellas, & as poz no Firmamento para luzirem
fobre a Terra, para governarem o dia ,& a noyte , Separa
apartarem a luz das trevas.

No quin to dia as aguas produzirão todos os peyxes,
& todas.as aves> & abeaçoandoas Deos lhes mandou , que
íe mulnphcaíTem ,& encheífem as aguas do mar, & que as
aves fe mui tipi icaíTem fobre a Terra.

m

No fexto dia mandou Deos que a Terra produziíTe os
animaes ,& formou a Adaõ do lodo , ou barro da Terra, á
fua imagem, &femelhança, &lhe deu efpirito devida.
Depois o poz dentro. do Paraifo do prazer, onde elle poz
osnomesaosammaesi&oScnhor tirando hua das cofie-
las de Adí?õ que dormia,formou delia hua mulher, a quem
Adsò chamou He=/a, porque dia foy a mãy de todos os vi-
ventes. (Genef. 3.

)

Foy creado o Mundo no Equinoccio da Primavera,co-
mo no Equinoccio da Primavera fov reílaurado pela En-
carnação, Morte

, & Refurreyçaõ do fegundo Adaò Chri-
itoJESU, „ CAP.
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C AP I TU LO IL

Dasfèà Idades do Mundo emgeral

TOdo o tempo , que tem paífado defde o principio do
Mundo ,& ha de paíTar até o fim y dividefe em féis

Idades.

A primeyra Idade do Mundo começou de Adaõ até o
fim do Diluvio ; & durou mil& féis centos & cincoenta&
féis annos.

A fegunda Idade começou do fim do Diluvio atê a fa-

hida dos Hebreos do Egypto ; & durou oitocentos & oi-
tenta & fete annos.

A terceyra começou da fahida dos Hebreos do Egyp-
to ;,& durou ate o quarto anno do Reynado de Salamaõ,
em que fe começou a fabricar o Templo; & foypor efpaço
de quatrocentos & oitenta annos.

A quarta Idade começou do quinto armo do Reyna-
do de Salamaõ , ou do fegundo anno depois de começado
o Templo ; & durou ate que fe deítruhio , & queymou o
mefmo Templo } ou atê o fim do cativeyro de Babylonia»
quatrocentos& cincoenta& dous annos.

A quinta começou do fim do cativeiro dos Judcos } 5c
principio da Monarquia Perfiana ; & durou até avinda
do Meflias, ou Encarnação do Filho de Deos

> quinhentos
& vinte& cinco annos.

A fexta Idade começou da primeyra vinda de Chrif-
to ;& durará até a fegunda > quando vier a julgar os vi-
vos, & os mortos ; de cujo dia ninguém fabe.

A fetima Idade naõ começará no Mundo , mas na
Ceo, defde o dia do Juízo para fempreân perpetuasaner-^
nicates.

cap*
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CAPITULO III.

Daprimeira Idade do Mundo.

COmeçando de Adaõ , digo , que antes de fe acabará

eíle noíTo primeiro Payhum anno defde fua creaçaô,

lhe nafceo Caim , & fua irmãa Calmana. Caim morreo no
anno de 875. Sendo Adaõ de trinta annos, lhe nafceo

Abel com fua irmãa Delbora. Eíle foy Paílor , & feu irmão

Agricultor. Mas fendo Abel de idade de noventa & nove
annos , foy morto pelo irmaõ por envejâ.

Adaõ, fendo de idade de 130. annos , gerou a Seth ,o

qual por fua bondade foychamado com o nome deDeos,

& feus filhos com o titulo de filhos de Deos.

Chegando depois Adaõ a 800. annos de idade, gerou

cílios, & filhas. Conforme ao fentimentodos Padres , fo-

raõ dez filhos,<k dez filhas. Eultimamente contando 93 o,

-annos, morreo.

Caim, filho primogénito de Adaõ } teve hu filho cha-

mado Henoch^ de quem nafceo Irad.

Seth , terceiro filho de Adaõ } gerou a Enos , o qual
começou a invocar o nome do Senhor com culto parti»

cular , ajuntando o povo para teroraçaõ ^ &c. & offerecer

facriíicios : poiscrecendo oshomês , &a poíieridade de
Caim , erecia também o efquecimento 3 & defprezo de
Deos. De idade de noventa annos teve hum filho chama-
do Cainan ; & viveo depois até 905. annos. De Cainan
líafceo Malakel , de Malaleel Jared , &: de Jared o Santo
Henoch.Viveo Enoch muito amigo de Deos:& chegando á
idade de 36c. annos, foy trasladado da terra para oPa-
raifo Terreal , onde vive , & vivirá até o dia do Juizo. Ha
©piniaõ que affirma, que ainda merece. De Henoch,quan-
âo contava 65. annos, nafceo Mathufala; & deíle, La-

".
. mecíi
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mcchpay do Santo Noê ; o qual deiâaâe de quinhentos
annos teve três filhos, que foraõ Sem , Cham ,& Japheth.
Mathufaia viveo 969. annos,& morreo íete dias antes do
Diluvio.

Noê , fendo de idade de feíscentos annos , entrou
na Arca ; & o Diluvio durou hum anno >& dez dias. Mas
dousmezes antes queNoê fahiíTc da Arca, acabou a pri-
meira Idade do Mundo; porque naquelie tempo começa-
rão a diminuirfc as aguas ,& efperou dous mezes,para que
de todo a terra fefizeííe habitável.

m

Neíla primeyra Idade , entre as coufas mais memorá-
veis, que acontecerão , foy a fundação de Henoquia, Ci-
dade que Caim edificou

3 & onde reynou tyrannicamen-
te. Salianodiz, que foy edificada no anno do Mundo 1 15.
mas algus Hebreos dizem que foy antes; & outros a põem
no anno de 133.

Introduziofca Poligamia , ou multidão de mulhereSj,
defde que Lamech calou com Ada , & Sella.

A invenção da Mufica derivoufe de Jubalj& á arte de
Ferreiro , de Tubalcain.

Noê foy, a quem chamarão Jano de duas caras ; por-
que foy viílo antes do Diluvio,& depois delle.

A guerra A tlantica de Plataõ foy no anno do Muii-
1

Úo de
1 556. a faber,cem annos antes do Diluvio,

CAPITULO IV.

Dafegunda Idade do Mundo.

COmeçou a íegunda Idade do Mundo, do princípio
do anno 601. de Noê j cujo filho primogénito Sem

(dous annos depois do Diluvio) gerou a vÇlam,Afíur,Ar-
phaxadj&Lud, & Aram. Algus Doutores Catholieos,

A | co&-
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concordando com os Hebreos , cuidarão que eíle Sem foy

o Melquifedech Rey de Saíem,& Sacerdote, a quem Abra-

ham oífereceo os dízimos. Deliam procederão osEly-

mienfes j de Aííur os AíTyrios \ de Arphaxad os Caldeos;

de Ludos Lydiosda Afia mayor. De Aram nafceo Us , o
qual deu o nome aos Huflí tas ; nafceo Hul , de quem pro-

cederão os Arménios 5 nafceo Gether,donde fe derivarão

os Carienfes -, & nafceo Mes , de quem trazem fua origem

osdaMyfia,&c.
Mas voltando a Arphaxad : gerou etfe a Cainan , co-

mo confiantemente affirmaõ os Setenta Interpretes, Sam
Lucas , & os Doutores Santo Ambroíio, Nicephoro Con-
íhntinopolitano,&c. poíloque o Texto Hebreo , & La-*

tino naõ façaõ mençaõ de Cainan. E a razaõ de naõ faze-

rem mençaõ delle , he : porque Moyfés naõquiz contar

mais que dez gerações, deNoè até Abram, .aflim como naõ
tinha contado mais que dez defde Adaó até Noè. Do mef-
mo modo fez Sam Mattheos: pois querendo repartir a

genealogia de Chrifto em três Theferadecadas , ou Qua-
torzenas , na fegunda naõ fez mêçaõ dos três Reys Ocho-
zias > ]oas > <k A máfias 5 fendo que dos livros dos Reys,&
Paralipomenon confta evidentemente , que fe devem me-
ter na quell a ferie.

De Cainan nafceo Salé; deSalè Hcber ( donde proce-
derão os Hebreos) deHebcr nafceo Phaieg ; de Phaleg,
Ragan;

. deRagan Sarug, de Sarug Nachor, deNachor
Tharé

,
que foy pay do fantiííimo Patriarca Abram.

Nafceo. pois eíle admirável Patriarca no anno da
creaçaõ do Mundo 20? 8 • depois do Diluvio 3 82. noanno
•42. da Monarquia de Belo >ou Júpiter , ou Nemrod.

Sshio de Ur dos Caldeos , por avifo deDeos, com
feupay Tharé, para Haran , fendo de feten ta annos,on-
depareee quemorou cinco anãos»

Mor-
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Morto feu pay y íaliindo de Haran por ordem de

Deos, fe foy para Canaan , terra que Deos prometreo dar
a feus vindouros : & tinha entaõ fetenra &' cinco annos.

E defde eíleanno, em que foy feita a Abraham eira

promeíTa , fe haõ de contar 430. annos are a Ley dada por
Deos aos Hebreos no monte Sinais não cinco annos an-
tes ? como algíis fonháraõ. Porque > poílo que defde entaõ
lhe mandara Deos que fahiífe da Mefopotamia , ou de Ur
dos Caldeos , naõ teve porém entaõ a pronvdfa da poíle-
ridade ,&da terra de Canaan. Porque eíla promeíTa entaõ
lhe foy feita

,
quando fahindo de Caran (onde, por caufa

da velhice ,& doenças de feu pay ja decrépito , fe deteve
cinco annos inteiros) depois da morte domefmo payfe
paliou a Canaan. E que defde eíla promeíTa , & naõ antes,
fe devaõ principiares fobreditos 430. annos , claramen-
te confta de Saõ Paulo no terceyro Capitulo aos Gaiatas
(Verf.iô.&i?.)

ímmediatamente depois deita promeíTa 5deceo Abra-
ham , fechando o anno 76, de fua idade , para o Egypto,
onde Sara fepaífou para cafa de Pharaò.

Loth, fobrinhode Abrahaõ ,
pelas muitas fazendas,

que poífuhia , fe aparta do tio }
&. vay a Sodoma.

Abrahaõ com 318. fervos mata quatro Reys^& livra

a Loth , pagandoos dízimos a Melquifedech.

Renova Deos a Abrahaõ a folemnidade àa promeíTa
acerca da fucceífaõ ,& da terra de Canaan *. predizlhe po-
rém, que a fua geração ha de peregrinar ,& padecer por
efpaço de quatrocentos annos em terra eílranha. Deíles
annos fez mençaõ Santo Eítevaõ nos Aclos Apoílolicos.
E começou eítaperegrinação dos filhos de Abrahaõ, tan-
to que ífaac teve fer. E deíde o nacimento do mcfmo ífaac

acè a fahida do Egypto paífáraõ precifamente quatrocen-
tos& cinco annos , como diz Santo Agoítinho, Mas a af-

A 4
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flicçaÔ i de algum modo fe pode dizer que precifamente
começou do armo quinto de Ifaac, quando paíTada a idade
infantil, era affiigido,& vexado de Ifmael; pela qual cau-
fa Ifmael

} por ordem de Deos , foy lançado da cafa de
Abraham. Mas propriamente começou com ocativeyro
do Egipto , nem durou mais que 92. como mais abayxo
diremos. Por onde, eira reiterada prometia ,& profecia
foy híi anno antesque nafceífe ifmael; oqual nafceono
anno 86. de Abraham.

Ifaac 1 inha 25. annos , quando foy com o pay ao mon-
te para fer facrificado.

Sara morreo de idade de 127. annos.
Ifaac defpofoufe com Rebecca , fendo ellede 40. an-

nos : & de óo, annos teve dous filhos gémeos., Efaú
}& Ja-

cob; começando o feu governo B aíaneo VII.Monarca dos
Aífyrios.

Morreo Abrahaõ de 175. annos de idade ,& foy íé-

•piútado em Bebron ; tendo Ifaac fetenta & cinco annos
de idade, & Ifmael oitenta& nove annos^ depois da crea-
çaõ do Mundo 2122. annos.

Efaú
, de idade de 40. annos, cafou com duas mulhe-

res i Judith , & Bafemath.
Jacob tira a benção do pay ao irmaõ^Sc foge logo pa-

ra Mefopotamia^uafmofimdosi^.annosde Ifaac
;
ten-

do Jacob 77. annos.

Jacob -, depois de {etc annos de ferviço , cafa com Lia,
& depois de outros fete com Raquel.

I

No primeyro anno das vodas com Lia , teve delia o
primeyro filho Ruben , oqual viveo 124. annos.

No íegundo anno teve da mefma Lia o fegundo fi-

lho Simeaõ 3 o qual viveo 1 20. annos.
Noterceyro teve aLevi, oqual viveo 127. annos.
Noquarto > de.Bala eferava de Raquel teveaDan^o
viveo 127, annos»
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No quinto , teve da mefma Bafa a Nephthali., o qual
viveo 132. annos: & de Lia, no principio do mefmo anno
teve ajuda, o qual viveo 119. annos.

No fim do quinto anno , em queTervia a Laban por
amor de Raquel, teve de Zelpha efcrava de Lia a Gad ;o
qual viveo 122. annos.

No fexto anno , de Seíyfa lhe nafceo Afer , o qual vi-
veo 125. annos : & de Lia no mefmo anno lhe nafceo IfTa-
car, o qual viveo 122. annos.

No fetimo anno lhe nafceo Jofeph de Raquel > o qual
viveo 110. annos.

No mefmo anno lhe nafceo de Lia o fexto filho Zabu-
Ion ) o qual viveo 1 24. annos.

Acabados os quatorze annos de feu ferviço , nopri-
meyro anno, que fe feguio > dos féis de novo ferviço , que
Laban tinha contratado com Jacob > lhe pario Liahua fi-

lha pornome Dina.
Acabados os féis annos , volta Jacob da Mefopotamia

para Canaan. Toma o nome de Ifrael , &: he recebido pa-
cificamente de Efaú feu irmaõ , tendo de iâz de 97. annos.

Dina
, tendo 16, annos de idade, foy violada. Morre

no mefmo tempo Débora ama de Raquel 5 & immediata-
mente depois morreo Raquel parindo a Benjamin. Ben-
jamin viveo iii. annos. Neíle comenos Ruben ufa mal da
efcrava de feu pay chamada Bela. Jacobvifita a feu pay
Ifaac em Hebron. Jofeph^de 1 6. annos, he vendido; ferve
fielmente a Putifar onze annos -> com tudo por engano, <5c

calumnia da mulher de Putifar ,o meterão nocarcere,on-
deeíreve três annos. Tinha então Jacob 1 1$, annos.
Morreo Ifaac de 1 80. annos; tendo Jacob de idade 120.

No anno feguinte Jofeph foy feito Vifo-Rey do Egyp-
to. Contando depois Jacob feu pay 147, annos, morreo
noEgypto.
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Voltando agofa aos filhos de Jacob : ha-fs de advertir,

como ate oanno deChníio de 1242. eííiveraõ oecultos

feus teftamentos : &: iíto foi por malícia dos judeos ^por-

que fabiaõ que iielleseíhvâQ evidentes,& repetidas pro-

fecias de Chriílo : ate que no fobredito anuo o Venerável
Bifpo Linèolinenfe chamado Roberto os defcobrio ,& da

lingua Grega , em que eftavaõ efcritos , os converte© na
Latina.

Ruben no feuTeffamento diz affim : Audite LeVi ,quo-

nwn ipfe nofcet legem 'Domini, & diVidetjudicia , érfacnfi-

cia pro emnl Ifrael , uíque ad confummathnem temporum
trineipis Sacerdotum Chrifli. Ouvi, ò íilhos,a Levi meu ir-

mão
,
pois elle faberá a iey do Senhor,& diftinguirá os juí-

zos,& facrificios por todo Ifrael, ate a confummaçaõ dos
tempos doPrincipedos Sacerdotes Chriíío.

Simeao no feu profetiza aífim:2Vío>z effereminifuper duas

tribm bãs, qumiàm ex tpfis orietur nobujalutare Dei. Sufci-

tabtt enim Dominus ex Levi Trineipem Sacerdotum ,& ex

Judd Regem , Deum ,& Homincm. ItafalVabit omnes gen-

tes,& gemi* ífraél. Naõ vos levanteis, ô meus filhos, con-

tra eftas duas Tribus, ( de Levi,& deJudà) porque delias

nos ha de nafcer a faude,& faivaçaõ de Deos. Porque o Se-

nhor levantará de Levi hu Príncipe dos Sacerdotes , & de
judá hum Rey ,que fera Deos, St Homem. Deite modo
falvará a todas as gentes, & a geração de Ifrael.

Levi no feu , diz ,& profetiza aífim: Ufquequo Vtfitet

2)euf omnes gentes tn Vifceribits miferkordU FHij ejws.^ uf-

que infaciãum. VeYtimtamm filij tuiwiponent manus in

ípfum âd criicifigendum ipfwn. A té que Deos vifite todas as
gentes nas entranhas da Mifericordia do feu Filho , ufque
tn J&culum. Mas teus filhos poráõfuas mãosneile para o
crucificarem. E mais abaixo diz : Et nunc côgnovi in libro

Enocb rfHQnimjeptMgmta kbdomadas errabitis , & Sa-

cerdo-

mm
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cerdotium inqnmabhu , &facrifián polluctis
, &kgem ex-

termmabitiSy&fermones Trophctúram contemnctis, in'per-
Verfitate perfequemini Virosju/?osr&c. Et infiw, ut cejfmm-
bitis, ocadetis eum t wfcimtes ipfim refuneãionem. Ea wo-
rahe, que conheci no livro de Enocb, que errareis asTe-
tentafemanas, &: contaminareis o Sacerdócio ,& profa-
nareis osfacrificios >&defterrarcisaley .,& defprezareis
as palavras ,& fcrmões dos Profetas

}& com perveríidadc
perfeguireis aos Varões juílos, &c. E no fim lhe dareis a
morte ,naõ'fabendofua refurreyçaõ.

Juda no feu profetiza deite modo ; Et poíi hm , orietur
Vobts djtrumexJacob m pace y &cxurg?t homo exftmine
meojUt SoljuftiticZ ,Lmbuhns curn filip honnnum inman-
fuetudine, éjuftkia ,&omnepcccútum non inVenhtur ineo,
&ãperientur fuper ipfumdeli adeffundendum Spiritm bene-
diãionem a fatre

,& ipfe effunâetjpiritum gratice fuper Vos,

& (rkú ejw fili]in veritate, &c.E depois deílas coufas/yos
nafcerá hua Eílrella de Jacob em paz, &nafceráhum Ha-
mem da minha geração , como Sol de juíliça , converfan-
do entre os filhos dos homês com manfidaõ , & juíriça ;&
nenhum peccadofe achará nelie, & fobre elie fe abrirão
osCeos, paraefpalharabçnçaõdo Efpiri to derivada do
Padre ; & elleefpalhará o efpirito da graça fobre vòs

5
& fe-

reis íèus filhos na verdade , &c.
iíTacar diz aílím : Et LeVi 7 &Judas glorificatt funt â

'Domino mfilijsja :ob. Etenim 'Dem LereditaVit in ilUs ,&
huk fuidem dedit Sacerdotium» huic Vero Regnum. Levi , 5c

Judaforáo glorificados do Senhor entre todos os filhos

de Jacob. Por quanto Deos achou a fua herança nellesj

dando a hum o Sacerdócio > & a outro o Reyno. E confir-

mando o mefmo que diíTe Simeaõ^como fepòde ver no
que acima diífemos.

Zabulon profetiza deíle modo : Et poji h&c> orietur V@-
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bis ipfe 'Deus lúmenjnfliti<e,&fdMtas9& mifericordia inpce-

ni/tejus. Ipíeredimet omitem captivitatemfiliarum hominum

d Beliar.E depois defíascoufas,vosnafcerà omefmo Deos
lume da Juôiça,Et/anitos,& mifericorjia mpoems ejus.Rc-

pito ellas palavras , para que fe repare , que com grande

myílerio diz que trará ao mundo a faude com fuás penas.

Para differenca do que diz Malaquias.

Dânno feu Teftamento profetiza aífim : Et mletur Vo-

bis ex tnbujuda ,& Levi faliuare "Domini. E nafeervos-ha

para vos da Tribu de judá, & de Levi.

Nephthalim diz: Terjudam enim orieturfalus Ifrael, &
inipfo benediceturJacob. Ter fceptrum emmejus apparebit

J)em ybabitans inter bominesin terra} utfalVet 'Unis gentis

Ifrael ,& congregabtt juftos ex gentibus. De Judá nafeerà

a faude de Ifrael, & nelle fera bemdito Jacob. Porque pelo

feu cetro apparecerá Deos , morando entre os homês na

terras para que Deos faive a geração de Ifrael ,& congre-

gará osjuílos de todas as gentes.

Gad no feu Teftamento diz: Diciteautem & Vosfilifs

yeftrisy ut honorentjudam^à' Le\yi, quoniam ex eis or irifa-

dei Dominus Sahatarem ifrael. Dizeyaos voíTos filhos,

que honrem a JudàjSc a Levi, porque deites fará o Senhor

nafcer o Salvador de Ifrael.

Afer no feu Teílamento pronunciou efta profecia *• a

qual, por fer muito emphatica., a eferevo fó em Latim. Diz
affim: Ufqueque Altiffvnws VifitaVerit terram , & Vemem ut

bomo,cum homhúbm manducam ,& bibens , & infdenúo

conterem caput draconis. Ter aquam hicfalVabit Ifrael , &
omnes gentes Deus invirum abfconditus»

Jofeph, profetizando de húa coufa futura > como fe fo-

ra paliada, diz: ExJudá nata eíí virgo, babem Bolam byffi-

natn,&exipfa prodtjt Agnus immaculatus ,&c. De Judà
xiafcco hua Yirgcm,& delia aafceo o Cordeiro immacula-
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Benjamin diz: Et fufcitabiturex femine meo in extremis

dileãu* Domini
y
audicns in terra Vocemejtts

} cognittonem
noVam ,'úluminans omnes gentes yluxcognhionistãjcendens

Jfrael infalutem. E nafcerá de minha geração , na ultima

idade do mundo,o Amado do Senhor, ouvindo na terra a
fua voz r & novo conhecimento , allumiando a todas as

gentes , fendo elle luz deite conhecimento , entrando em
Ifrael para fua falvação.

Tornando agora aofegundo filho de Noè,oqualfoy
Cham : digo que eíleteve quatro filhos ,& forão Chus,

Mefraim , Phuth , & Chanaan. De Chus fe derivarão os

Arabescos Ethiopcs,& também os Africanos.De Mefraim

os Egypcios. De Phuth , os Phuthcos na Libia ,& os mais

Africanos. De Chanaan os Cananeos,Sidonios,Hetheos,

. Jebufeos, Amorrheos ? Gergefeos , Heveos , Araceos , Si-

neos, Aradíos, Samareos, Amatheos. Chus gerou féis fi-

lhos ,& forão Saba, Hevila, Sabatha, Regma , Sabataca } &
Nemrod. De Saba fe derivou o nome da Sabea , &: de toda

a Arábia , aílim feliz , como deferta. De Hevila tomarão o

nome os Hevileos , aos quaes fticcedêra5 os Cedaneros,6c

Nabaqueos Ifmaelitas. De Sabatha fe tomou o nome da

terra interior da Arábia feliz. De Regma vierão Saba , &
Dadan. De Sabataca os Sabatheno5,que habitão osulti-

mos paizes da Arábia feliz junto ao feyo Perfico. De Né-
rod, aliás Júpiter., teve principio a Monarquia dos Baby-

lonios ,& Aílyrios , como mais abaixo veremos.

Japheth , terceyro filho do Santo Noé, depois do Dilu-

vio teve os fete filhos feguintes : Gomer , donde fe deri-

varão os Comaros , ou Cimbros , que agora faõ os Danos,

&Holfacios : Magog , donde vieraõ os que antigamente

fe chamavão Magogas ,& depois Getas , & Maífagetas }&
agora ScythasEuropeos ,ou Sarmacios: Madai ,paydos

Medos > como todos affirmão: Javan,pay dosjonios na
par-

**
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parte da Afia menor,& dos mais Gregos.Senaó difíermos,

que depois paíTou o mar,& começou o Reyno dos Latinos

em Itália, o qual commummente fe attribuea Jano, ou Ja-

vano : Thubal , donde procederão os Hefpanhoes, íingu-

larmente os Portuguezes; pois TKubal foi o que fez a pri-

meira povoaçãoem Setuval : Mofoch , donde procederão

os Mofcovitas , & Cappadoces : & Thiras , donde fe deri-

varão os da Thracia, ecos Tyrios. Vejafeo Genefisno Ca-
pitulo io.&c.

Deixando as mais gerações dos filhos de Cham , & Ja-

pheth jâsquaes fe podem ver no dito livro do Genefís,

voltemos de novo aos filhos de Jacob, Jofeph,& Juda.

Jofeph no primeyro anno da fertilidade do Egypto
cafou: no fcgundo teve da mulher o filho primogénito
ManaíTes: no terceiro aEphraim. E no anno dacreaçaõ
do Mundo de 23 99. morreo ,

paflfados ja 54. annos depois
da morte de Jacob feu pay, 80. annos depois do principio

do Egypto, 71.annos depois da chegada de Jacob ao Egy-
pto: (fendo de 1 1 o. annos de idade.

)

Juda teve três filhos, Her,Onan,& Sela. Her,filho pri-

mogénito de Juda, tendo 17. annos de idade, cafacom
Thamar, tendo então Juda feu pay 2 8. annos ,& corren-
do o quarto anno da abandancia do Egypto.Mas no quin-
to Thamar , morto Her, cafa com Onan irmão do mef-
mo Her. E falecendo também eíte , ficou ella dous annos
viuva, a faber , no fexto, & no fetimo.
Masno primeyro anno da careília concebeThamar por

engano de Juda feu fogro 3& no fegundo anno pario dous
gémeos } Phares,& Zaram.
Hum anno depois diíto, a faber,no de 2228. depoisda

creação do Mundo, nafceo Jacob em Sederolam. Neíle
mefmoannonafceo Caath de Levi feu pay, avô paterno
deMoyfes.
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Job, de idade de 20. annos , na terra deHus , cafa cem
húa mulher, a que os Setenta chamaõBoforra ,de naçáo
ArabiíTa j& delia teve fete filhos ,&tres filhas nos annos
fegumtes. Por ventura que neíle tempo começou Job
(morto Balac , ou Bela filho de Eeor ) a reynar em Idumea
como coriíla dos Serenta no fim do livro de Job.
De Caath( fendo de 69. annos) nafceo Amram payde

Moyfes no anno da creaçaó do mundo 2384.
Sendo Job de 70. annos > acabou a fua luta ,& guerra cõ

o demónio, a qual durou poucos mezes.
A família dos Ephraimitas foy quaílde todo deílrui-

da pelos Getheos, dons annos depois da morte de Jofeph,
& da creaçaõ do Mundo 240 1

.

O cativeyro do Egypto começou cincoenta &dous
annos depois da morte de Jofeph, & durou 92, annos.
Amram Levita filho de Caath cafa com Jocabetha. No-

tefe que quando èíta no Capitulo 26. dosNumeroshe cha-
mada filha de Levi, fe deve entender mediatè , a flim como
no Capitulo 28. do Geneíis Ephraim, & Manaífes faõ cha-
mados filhos de Jacob, &Chriíto no Capitulo primeyro
deSaõ Mattheos fechama filho de David. Neílemefmo
anno,a faber,hum anno depois do cativeyro do Egypto,
os filhos de Ifrael leváraõ occuItamente.es oífos dos Pa-
triarcas^ do Egypto para Hebron; tirando os de Jofeph,
que fe guardavaõ em hum fepulcro publico , no anrio de
245^

Pharaò, vendo que os Hebreos creciaõ em numero,
mandou, que todos os meninos machos no tempo do par^
to foíTem afogados , ou degollados , no anno de 2456.
No anno feguinte nafceo Maria irmaa de Moyfes.
Quatro annos depois, nafceo Araõ, o qual não foy afo-

gado no rio, porque não eílava publicado ainda o cruel
ediclo.

.

Pha-
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Pharaò, vendofe enganado das parteiras, manda c©m

publica ley, que todos os machos dos Hebreos fe lancem

no Nilo, noannode 2461.

Mafce Moyfes no anno 80. de Amram feu pay , & no da

creação do Mundo 2464.

Contava Moyfés *8. annos ,
quando nafceo Jofuè.

Pharaò bufcou a Moyfés para o matar,& ellefoge a Ma-

dian, onde cafou com Sephora filha de Raguel , de quem

teve dous filhos, Gerfam,*& Eliezer, no anno de 2505

.

Caleb nafceo 39. annos antes da fahida dos Hebreos

doEgypto.
No anno 67. de Moyfés parece que fuccedeo o diluvio

de Deucaliaô na Theífalia ; do qual fó poucos homês fe fal-

várãofubindo ao monte Parnaííb, onde benignamente

forão hofpedados de Deucaliaô.

No anno feguinte foy o incêndio de Phaetonte , a fa-

fesr, tão grande calma, que quaíí toda a terra fe feccou.

No anno 75. de Moyfes morreo Job, no anno da crea-

ção do Mundo 2528 & defua idade 210.

Moyfes, de idade de 80. annos, por mandado de Deos

voltou de Madian para oEgypto , & pedio a Pharaò que

deixaííe fahir o Povo. Vendo que naõ queria , caítigou os

E^ypcioscomdez plagas, que duráraõ os dous últimos

mezesdo anno. Acabados elles , fahio Moyfés doEgypto
com todo o feu Povo. E aqui teve termo o cativeiro de 92*

annos.

Ncíle circulo de annos , que contêm eíla fegunda idade

do Mundo , fuccedéraõ outras coufas também dignas de

memoria , como foy aefcravidão introduzida no mundo
pela maldição que Noè lançou a Chanaan , no anno de

1666.
Nemrod foy nomeado pelos povos , fegundo a diveríí-

dade de fixas linguas , Bel, Baalinr, Baal, Beelphegor, Beel-

zebub.
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zebub. A edificação da Torre de Babel , & a confufaõ das

linguas foyiio annode 1921.

Ninive foy fundada no anno de 2020.

Zoroaílres , Rey dos Badrianos , foy inventor da arte

Magica , no anno de 2044.
A inílituiçaõ da Circuncifaõ foy no anno de 21 38.

O caítigo de Sodom a fuecedeo neíte meyo tempo.
O Dijuvio de Ogygcs nas ribeiras da Acaya, foy no anno

de 2258.

A fundaçaõda Cidade de Efparta pelos Efpartanos^, foy,

no anno de 2^8.
Prometheo, Atlante, & Argo florecêraõ neíte meyo

tempo.
Cecropio, primeyro Rey dos Athenienfes , introduzio a

adoração de Júpiter > & de outros deofes em Grécia > no an-

no de 2498.
A inílituiçaõ do Areópago foy no anno de 259 8.

CAPITULO V.

Da terceyra Idade do Mundo*

NEÍta terceyra Idade , Moyfés defde a fahida dos filhos

de Ifrael do Egypto ate a morte prefidio ao povo qua-

renta annos inteiros.Neíte tempo peregrinarão os Hebreos

pelo deferto ; civeraõ 42. eítações > &quatorze vezes mur-

murarão.

No fim deftes quarenta annos , ou para melhor dizer, no

primeiro mez do anno 4o.depois da fahida do Egypto^mor-

reo Maria irmãa de Moyfés , de 1 26. annos de idade , no lu-

gar chamado Cades , onde foy magnificamente fepultada,

com luto univerfaldo povo , que durou hú mez.

No 11. mez deite mefmoanno, expõem Moyfés ao po-

vo, com ordem de Deos , o Deuteronomio $prefcreve lcys

B Para
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para o futuro Rey, que algum dia haveria em Ifrael ; renova

o paclo entre Deos , & o povo ; manda que o livro do Deu -

teronomiofe guarde em nu canto da Arca^&c. Depoismor-
reoj&foy enterrado pelo Anjo do Senhor > chorando -o o
povo por efpaço de hum mez 3 no anno de 258$. de fua ida-

de 120.

Moyfésfoy o que efcreveoo Pentateuco, que contêm
cinco livros , que faô o Genefís,, o Êxodo, o Levitico,os Nú-
meros ,& o Deuteronomio.
No Geneílsfe trata da creaçaõ do Mundo , dos princi-

pios do género humano > da divifaõ da terra , da confufam

das línguas , & das gentes } até a fahida dos Hebreos do
Egypto.
No Êxodo fe contaõ as dez plagas , com o Decálogo >&

com os myíticos, & divinos preceitos.

No Leyitico, os facrificios, as veíliduras de Aaraõ, & to-

da a ordem dos Levitas J}irant aelejik Sacramenta , como
diz Saõ Hieronymo.
OsNúmeros contem os myfíerios de toda a Arithmeti-

ca, & profecia de Balaam ,&das 42. eítaçõesno deferto.

O Deuteronomio he como húa fegunda ley }& figura da

Ley Evangélica ;&como diz Saõ Hieronymo : TSÍonnefic ea

habet , qu& priorafunt } ut tamen noVafnt omnia de Veteribus*

Immediatamente depois começou a Republica dos He-
breos a fer governada pelos juizes.

JofuèjCiaTribii de Ephraim , exerceo o oíficio de Juiz

dez annos j mas he mais provável que 17. & efcreveo o li-

vro, que chamamos deJofuè^ acrefcentado de Efdras.,011

de Eleazaro no que toca á fua morte.

Os Anciãos exercerão o officio de Juizes 7. annos.
* Othoniel , da Tribu de Juda , filho de Cenez , irmão me-
nor de Caleb, o qual cafou com Axa filha do mefmo Caleb,

exerceo o oíficio 40. annos.

Aod^ daTribu de Benjamin, filho de Gera ?& neto de
Jemi:

Md
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Jcmini, exerceo o offício 79. annos.' _ .*
\

Samgar filho de Anath exerceo o ofíiciohum anno.

Barac, & Debbora da Tribu de NephthaU exercerão o o£

fício 40. anhos.

Gedeaõ filho de Joasda Tribude ManaíTes exerceo o of-

ficio 40. annos.

Abimelech filho de Jerobaal exerceo o ofíicio z. annos.

TholafiihodePhuadaTribu delffachar exerceo o oíE-

cio2$.annós.

Jair filho de Galaad da Tribu de Juda exerceo o officio 1Z.

annos*

Jephtê, Juiz Galaadites , da Tribu de Gad, exerceo o of-

ficio 6. annos.

Abdan , natural de Bethlehem , da Tribu deJuda , exer-

ceo o officio 7. anhos.

AhialoncUTribudeZabulonfoiJuizemlfraei 10. annos.

Abdon filho de Illel da Tribu de Ephraim exerceo o oíE-

cio 8. annos.

Sampfaô daTribu de Dan foy Juiz em Ifrael 20.annos.

Heli da Tribu de Levi exerceo o ofíicio 40. annos

.

Samuel também da Tribu de Levi exerceo o oíHcio 2Q.an-

nos j fe bem algíís dizem que 38. annos >& he o mais certo:

&cheeou ate a era de 2978. annos depois da creaçaõ do

Mundo. Eefcreveo o Livro dos Juizes ,& o primeyro livro

dos Reys ate o Capitulo 25. exclufívê.

Devefe notar , como os annos dos cativeiros , de que rai-

la o Livro dos ]uizes, fehaõ de eomprehender dentro dos

annos dos Juizes ;& faõ os feguintes.

No tempo de Ochoniel debaixo do Rey da Mefopoíamia

8. annos.

Perto dos tempos de Aod , debayxo de Egion Rey de

Moab, 18. annos.

Perto dos tempos de Barac, debayxo de Jabm Rey de

Chanaan, <k debaixo de Sifara, 20. annos.

Bi No
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No tempo de Gedeaõ, debaixo dos Madianitas, 7. annos.

No tempo de Jair ,& Jephte , debayxo dos Philiíí eos ,&
Ammonitas, 18. annos.

No tempo de Sampfaõ ,& de Helij debaixo dos Philiíkos

40. annos.

Ao todo, fazem o numero de 1 1 1 . annos de cativeiros.

Porey agora os Reys de nua parte,& da outra os Sacerdo-

tes i & Profetas , que houve em Ifrael até a quarta Idade do
Mundo, afaber, atè oanno de 5024.
Naõ fallo das gerações , que fe derivarão de Judá até Jef-

fé; porque fe podem ver em S. Mattheos : nem fallo de Saul

primeyroRey de Ifrael, porque fó dous annos reynou; po-

ílo que do feu Reynado começaífe a Republica dos Judeos a

ter Reys.
David , de idade de 3 o. annos , depois da morte de Sau!,

na era de 2Q78.foy ungido Rey fobre a Tribu de Judâ;& de-

pois de vencido Isbofeth, com quem teve guerra fete an-

nos ;>
regeo também todas as mais Tribus.

No anno decimo do feu Reynado transferio David a Ar-

ca de Cariathiarim para a cafa de Obededomj& dahi a três

mezes para o Tabernáculo feyto em feu palácio paranTo;

poíío que o Tabernáculo Mofaico ficou em Gabaon.

Pouco depois tratou de fabricar oTemplo em Jerufalem

:

mas Deos lhe mandou , que eíla obra fe guardaífe para Sa-

iam a5 feu filho \ & no mefmo tempo revelou Deos ao mefmo
David hua perfeyta defcripçaõ do Templo.
No anno 17. do feu Reynado , cometteoo adultério com

Bethfabee, de quem teve hum filho, o qual dahi a pouco
morreo.

No principio do anno 18. foy concebido de Bethfabee

(fendo ja mulher de David ) o grande Salamaõ : o qual poíto

nas mãos de Nathan , lhe poz por nome Amável do Senhor:

& nafceo no mefmo anno. Depois de Salamaõ pario Bethfa-

bee ainda tresfilhosj dosquaes fe falia (1. Parai. 5.V. 5. & 2.
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JReg. 5. V. 14.) E poíloque enesfaõnumeradosprimeiroque;

Snlamaõ , o qual he nomeado no quarto lugar "

y ainda aííinv

Saíamaõ foy primogénito , como coníla do fegundo livro

dosReyscap. 12. v. 24.
Amnon filho de David forçou a Thamarfua irmaa ^no

anno 28. do Reynado do pay; & dahi a dous annos o matou.

Abfalaõ feu irmaõ poreíta caufa. .-...:

Conjuroufe Abfalaõ contra o pay, fendo de 23. annos^,

& o pay de 68 . o qual foy morto , hum me? depois.

Sendo ja velho o fanto David/recebeo por mulher a Abi-

fag Sunamitide , no anno 40. do feu Reynado.

Adonias fegundogenito depois de Abfalaõ affectoua

Coroa do pay 5 mas por eíla caufa mandou o Rey ,
que foíTc

ungido por feu fucceífor no Throno Salamaõ ? fendo eíte de
22. ou 23. annos de idade.Dahi a poucosmezes morreofan-

tamente o divino Pfalmiíta > no anno da creaçaõ doMundo
3020.

Quanto aos Pfalmos
,
que David compoz,hum fó livro

delles fe acha entre os Latinos , febem os Hebreos os divi-

dirão em cincolivros. Trataõrecopiladamente de todos es

fucceíTos do Teílamento velho ,-& de muitos do Novo. San-

to AgoílinhopTheophylaclo, &Euthimio querem que fó

David foífe Author de todos os Pfalmos;masno fim do Pfal-

mo 71 . começaõ com o titulo de Afapho , o qual foy iníígne

Muílco no tempo de David , debaixo de cujo nome eílaô os

doze Pfalmos
, que fe feguem , osquaes trataõ das coufas

mais triíles da Igreja. Por onde , parece que mais provavel-

mente julgaõ Saõ Hieronymo,Santo Hilario,& os Hebreosv

que de vários Profetas foraõ compoílos vários Pfalmos ^co-

mo fe vé nos titulos^ os quaes todos foraõ depois unidos
emhum fó volume j cuja tradução do Hebreo /em que foraã

eferitos^ foy.fey ta em Grego por vários Authores y & efpe*

cialmente por Sam Luciano Mar tyr, & depois em Latim. \

Saíamaõ ? dentro deita terceira Idade do Mundo ,
gover-

-: . . B 3 I . i _. : HOU
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liou quatro annos. O mais tempo que reynou ,,& as coufas

que fez , fe diraõ na quarta Idade.

Quanto aos Sacerdotes que florecéraõ neíla terceira Ida-

de do Mundo: primeyramente Aaraófoy Pontífice 38. an-
nos ; o qual depois de quarenta annos da peregrinação no
quinto mez morreode idade de 122. annos ; & foy feteme-
zes antes da morte deMoyfésfeu irmaõ.

Depois de Aaraõ, foy Summo Sacerdote Eleazar feu filho

por efpaço de 1 8. annos.

A Eleazar fuccedeo no Sacerdócio Phinecs ,& adminif-

trou eíte cargo 70. annos.
Abifue também foy Sacerdote 70. annos.

Bocci , também yo. annos.

Ozi foy Summo Sacerdote outros tantos annos : & mor-
to elle , pafíbu o Pontificado aHeli, conforme teíhficajo-

fephHebreono livro 5. cap. 12. das Antiguidades , o qual
foy Sacerdote 70. annos.

Achitob foy Sacerdote 22. annos.

Achimelech foy Sacerdote 13. annos.

Abiathar foy Sacerdote 46. annos;& depois foy depoíto

por Salamaõ)& fubftituido em feu lugar Sadoch,o qual jun-

tamentecom Nathan tinha ungido por Rey aomefmo Sala-

maõ.
Quanto aos Profetas > que cabem neíta terceira Idade , o

jprimeyro foy Samuel. O qual fendo de idade de 58. annos,
& muyto fraco nas forças , fubííituhio no cargo de Juiz al-

ternativamente feus filhos y maselles ufando mal do ofiicio,

foraõ caufa que osHebreospediíTemRey. Morreo Samuel
de 59 annos de idade. O mais de Samuel eílá dito acima.De-
poisde fua morte houve húa Congregação, ouJunta de Pro-
fetas em Mafpha.

OTegundo Profeta foy Nathan. Floreceo nos tempos de
David.

Ò terceyro Profeta foy Gad. Avifou a David ? que fe naõ
detiveíTe na terra dos\N4oabitas. Am-
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Ambos eftes Profetas cfcrevéraõ defdeo Capitulo 25. dó

primeyro livro dos Reys, ate o fegundo livro incluíivê) co-

mo diz o Beilarmino fundado no primeiro do Paralip. cap.

ult. n. 29. Maso terceiro >& o quarto livro dos Reys, huns

dizem que foraõ cfcritos por Efdras, outros por Ifaías.Mas;

o certo he, que foraõ efcritos por hum Profeta , como con-
feíTaô Theodoreto,&Saõ Gregório. Pela qual razaõ Sam

Hieronymo no Prologo Galeato osnumera entre os livros

Profetaes.

As coufas mais memoráveis deita terceira Idade do Mun-
do faõ as feguintes.

O furto de Europa ,& Reyno de Cadmo cm Thebas, no
anno de 2623.
Minos reyna cm Creta , no anno de 2650.

Bellerophonte viveo no anno de 2709.

Amphion reyna em Thebas , no anno de 2728.
Tyro foy de novo edificado>no anno de 2785 •

Orpheo Poeta ,& Mago floreceo no anno de 2786,

Hercules , Priamo Rey de Troya ,& a marchada dos Ar*

gonautas, foy no anno de 2807.

Troya foy deítruida pelos Gregos no anno de 2871.

A morte de Eneas foy no anno de 2877.

Ulyífes na Ilha das Sereas moílrou a fua rara prudência,

& foy no anno de 2882.

Voltou Heraclides para o Peloponefo, no anno de 29Ç0.
Ariítodemo reynou no anno de 2961.

CAPITULO VI.

Da quarta Idade do Mundo.

SAlamaõ , defde o quinto anno do feu Reynado (
porque

o quarto foy no anno de 480. da terceira Idade, que paf-

íou) reynou 26. annos. E depois de feita adivifaõ dasTri-

B 4 bus
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bus figurada na cappa que fafgoú o Profeta Aluas em doze
partes , reynou fomente fobre a Tribu de Juda y& de Benja-

min, Roboam feu filho 17. annos.

Mas antes que paífemos mais adiante , apontaremosbre-
vemente os livros , que efcreveo Salamaõ.

Primeiramente Salamaõ efcreveo três mil Parábolas , ou
Sentenças; das quàes naõ ficáraõ mais que as que fe contem
clefde o Capitulo decimo dos Provérbios, até o ultimo:pois

os nove primeyros Capítulos faõ hum encómio da fabedor

ria: y&. como preambulo parenetico , ou exhortativo para
elIa.Eítas Sentenças pronunciou ,&: efcreveo Salamaõ em dU
verfòs lugares>& tempos > as quaes os Rabinos deíHnádos
do Rey Ezequias ajuntarão em hum fó volume. Ehííasfam

ethicas,outras económicas,outraspoliticas,& outrasTheo-
logicas. Também entre ellashumas faõ didafcalicas , outras
confolatorias > outras pareneticas. Adverte SaõHierony-
mo , que neítes Provérbios eníin a Salamaõ aos principian-
tes,& pequenos da Via Purgativa ; como no livrodo Eccie-

fiaííes cnfína aos proficientes da Via Illuminativa j& no li-

vro dos Cantares aos perfeitos da Via Unitiva.
Reparefe univerfalmente neítes livros de Salamaõ, que

muy tas vezes os Setenta Interpretes difcrepaõ do Texto
Hebreo, & Latino

;
porque eíles naõ tam fomente faõ In-

terpretes, como Paraphraftas ,& Profetas, & explicaõ di-

verfamente as raizes,& vozes Hebreas. Como também o In-

terprete Latino tem de quando em quando alguas fenten-

ças,quenaõfeachaõ noHebreo, ao menos no mefmo lu-

gares quaes tirou daverfaõ dos Setenta^ quenaquelle tem-
po eravulgatiílima. Mas todas eítas par ticulas faõ Efcritu-

ras Canónicas; como define o Concilio Tridentino.
O livro do Eccleíiaíles foy efcrito por Salamaõ, como tef-

tifica Saõ Hieronymo , depois de tantas idolatrias,& pec-
cados finalmente arrependido ,& defenganado. Pineda , a-

lemdosHebreos^allega vinteôc quatro graviflimas Autho-
; i res
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res,& com bellas,& varias razões prova a penitencia de
Salamaõ.

O livro dos Cantares
>
que depois compcz ? he hum coí-

loquio efpiritual entre Chrifío verdadeyro Deos 3 & Ho-
mem j & fua Igreja,& qualquer Alma fanta ,quehe membro
da Igreja ,& Efpofa de Chriílo. O etfylo deíies Canticoshe
amorofoj mas dehum amor todo puro , & todo fagradoi Di-
yidefe efte livro dos Interpretes em três , ou cinco Aclosi
Mas parece que osdous primeyros Capítulos , como conít-

xierou Luis de la Puente , faõ como hum breviário
} ou epi-

logo dos myíkriosque fe trataõ nos outros féis Capitulos.
Morreo Salamaõ no anno da creaçaõ do Mundo de 3060V
Abia depois de Roboam reynou três annos.
Afa reynou 41. annos , morreo no de 3 121.

jofaphath reynou 22. annos > morreo no de
%;*;4f.

joraõ feu filho reynou com o pay três annos,&fo,quatro:

& aíTim abfolutamente reynou fete annos.E poílo que no li-

vro 4.dos Reys cap. 8-fe diz que reynou oito annoSjO oitavo
foy fomente principiado , morreo no aimo de 3 1

50.

Ochozias reynou hum anno,& começou de vinte& dous
annos de idade. Aííimque quando fe diz no fegundo livro

do Paralipomenon akp. 22. que era de quarenta & dou&an-
nosj, parece que neceíTariamentefe ha de ter por errata dos
números viciados nos primeiros exemplares dosHebreos,
&em vez de 33 caph beth, afaber 22, foy pofío ]] mem
berh , a faber 42. as qua es notas , ou figuras , como bem fe

vè^wfaõrouytodiverfas. Aflim o diz Joaõ Mariana na-
quelle lugar. Morreo no anno de ] 1 5 1

.

Athalia mulher deJoram reynou tyrannicamentefeis an-
nos, morreo na era de 3

1

57.
Joas filho de Ochozias reynou 40. annos , & morreo no

de 3 197.
Amafías reynou 29. annos,& morreo no de ^226.

• Azarias^ou Ozias reynou 52.annos,&morreo xm de 3 278
s . No
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No armo quintodo Reynado deite Ozias, com o folílicio do
Veraõ começarão as OÍympiades,dasquaes fallaremos em
feu lugar. No nono anno domefmo , por meyo de Phuibelo-

cho Prefeito de Babylonia,&por via deArabacen Medo,
foy vencido Sardanapalo,& foy tirada a Monarquia aos Af-
fyrios, como diremos mais abayxo.

No anno fegundo ,ou terceyro de Ozias começou a pro-
fetizar Ofeas primeiro entre todos os Profetas. No anno
quinto, ou fexto Joel ,& Jonas.No anno 23. Amos. No an-
no 25. Ifaías. No mefmo anno 25. foy Ozias ferido com a le-

pra
, que lhe durou vinte &fe te annos,porter ufurpado o

oficio Sacerdotal :& neífe tempo aconteceo também aquel-
le formidável terremoto , de que falia Amos no primcyro
Capitulo. E deííe ponto de tempo começarão os fèífenta &
cinco annos , que prefcreveo Ifaías da ruina do Reyno Sy-
riaco, & Ifraelitico das dez Tribus

;
pois defde o anno 25.

doReynadodeOzlas ate 06. deEzequias temos precifa-
mentefeíTenta& cinco annos.

No anno 28. de Ozias aos2i. de Abril começou a edifí-

carfe a Cidade de Roma, como diremos daqui a pouco.
No fim do anno 22, . do mefmo Ozias aos 26. de Feverey-

ro começou a era de NabonaíTar, como mais abaixo fe dirá.

Joatham filho de Ozias reynou 1 6. annos , & mórreo no
de 2294.
No tempo defíe Rey profetizarão Abdias , & Miqueas.
Achaz reynou 1 6. a a nos, &.morreo no de 3310.

- Ezequias reynou 29. annos ; mas os dous primeyros com
Achaz feu pay , & elle fó , 27, annos ; morreo no anno de

No tempo de Ezequias começou a profetizar Nahum. E
no quinto anno de feu Reynado dizemque fuccedeo a Hif-
toria de Tobias, no anno de 2 2

1 4. de cujo livro foy Author
o mefmo Tobias velho , com o feu filho Tobias, por ordem
do Archanjo Sam Rafael, como afíirma onoíToMlarmino.E

poílo
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poílo que foy efcrito na iingua Caldea > naõ caufe maravi-

lha ;
porque foy dirigido n?5 ío aos Aífyrios];, mas também

aos Caldeos.

Manaífes filho de Ezequias reyrou 55. f r nos. No princi-

pio do feu Reynado, por caufa dos íeus demaíiadcs excef-
fos ,& maldades amarrado com correntes foy levado para
Babylonia \ mas em breve foy reílituido ao feu Thronoj
morreo no anno de 3392.
Amonreynoii2. annos,& foy morto node22Q4.
Joíias reynou 2, 1 . annos, & morreo no de 3425.
No tempo deite Rey começarão a profetizar Sophonias^

Habacuc, & jeremias.

Joachaz filho de joíias naó reynou mais que três mezes^
quando Pharaò Nechao Rey do Egypto o levou para o Egy-
pto, fubítituindolhe o feu irmaó.

Joakim , ou Joachim reynou 11. annos j & morreo no de
2.436. Os annos do Reynadode JoaKim começaõ àcfdc o
tempo, em que recebeo o Reyno de Nechao Rey do Egypto.

Joakin, ou Joachin, ou Jechonias filho de Joachim , depois
de três mezes& dez dias de Reynado , efpontaneamente fe

entregou nas mãos de Nabucodonofor
,
pelo qual foy leva-

do para Babylonia com fua mãy ,& toda a fua Corte.
Sedecias , tio de Jechonias } reynou dez annos 5 & no un-

décimo do feu Reynado foy tomada a Cidade , & queymada
com o Templo. Eeíte foyoprimeyroanno de feu cativey-
ro, & do Templo queimado.

Defde o tempo, em que fequeymou o Templo , ficou a
Cidade de Jerufalem deítruida por efpaço de trinta annos,
até o anno de 2446.
Mas antesque paíTemos mais adiante

,
poremos afuccef-

faõ de David por viadeNathan feu filho. Na trwin pois ge-
rou a Mathata, Mathata a Menna , Menna a Melea , Melea a
EliaKim > EliaKim a Jona , Jona a Jofeph , jofeph ajuda } Ju-
da a Simeaõ > Simeaõ a Levi , Le vi a Maharh , Mahath a Jo-

rinv,
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rim , Jorim a Eliezer , Eliezer ã Jeíli , Jefu a Her , Her a El-

madan,Elmadan aCofan , Cofan aAddi, Addi a Melchi.,

Melchi a Neri, atê o fím do fegundo citado da Republica dos
Judeos debayxo dos Reys ; que foy no anno de 3 44o. ou fe-

gundo outros.,.no an nó' de 3 447.
Tornando á ferie dos Reys defde Jechonias (poílo que

entremos na.quinta Idade do Mundo fomente quanto a ef-

tas genealogias) digo, que depois da tranfmigraçaõ dos He-
breosparaBabylonia começou oterceyro eftado da Repu-
blica dos Judeos debaixo dos Governadores. E aílim que Je-

chonias gerou a Salathiel, Salathiela Zorobabel", Zorobabel
a Àbiud, Abiuda Eliacim , Eiiacim a Azor , Azor a Sadoch,
Sadoch a Achim , Achim a Eliud , Eleud a Eleazar, Eleazar a
Mathan,Mathan a Jacob, & Jacob a Jofeph Efpofo dá Se-
nhora,como fe pode ver em S. Mattheos.

Advirto que Zorobabel teve outra defceudencia por via

de Reza feu filho ; porque Reza gerou a Joanna , de Joanná
nafceo Juda, dejuda Jofeph;, de Jofeph Semei,de Semei Ma-
thathia, de Mathathia Mahath, de Mahath Nagge, de Nag-
ge Hesli, de Hesli Nahu, de Nahu Amos , de Amos Matha-
thia , de Mathathia Jofeph , de JofephJannê, de Jannê Mel-
chi, de Melchi Levi , de Levi Mathâth,& de Mathath Heli,
ou Joachim Pay da Virgem Senhora* noíTa. E eíla genealogia
paterna da Senhora he a que traz São Lucas ; aííim como S.

Mattheos defereveo a genealogia paterna de Saõ Jofeph Ef-

pofo da Virgem, & a materna da mefma Virgem : a paterna
de Saõ Jofeph, porque de Mathan cafado com MariadaTri-
bu de Juda moílra que nafceo Jacob pay de Jofeph ; & a ma-
terna da Virgem ,

porque San ta Anna foy filha de Jacob ,&
Mãy da Senhora ,'& fua irmãa Maria, de quem nafceo Salo-

mé,& Sole, de quem nafceo Ifabel May do Bautiíta,& Jacob,
pequem nafceo Cieophtfs, & Jofeph Efpofo da Senhora.
.

•

Quanto aos Reys de ífrael, depois dadiviíaõ das.Tribus,
digo que fad os feguintes.

Jero-
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Jeroboaõ reynou 22. annos.

Nadab reynou 2. annos.

Baafa reynou 24 annos.

Ela reynou 2. annos.

Amri reynou 12. annos. ^
Achab reynou 22. annos.

Ochozias reynou 2. annos*

Joram reynou 12. annos.

Jehu reynou 28. annos.
* Joaachas reynou 17. annos.

Joas reynou 1 6. annos.

Jeroboam II. reynou 41. annos.
Interreyno de 12. annos.

Zacarias reynou hum anno.
Sellum reynou outro anno.
Manahem reynou 10. annos.

Phacea reynou 2. annos.

Ofee reynou 1 8. annos.

Somaõ ao todo 255. anno».
Contando agora os Summos Sacerdotes } que houve de-

pois de Sadoc ,em cuja cafa y & família durou o Pontificado
ate oNafcimento deChrifto, como coníla dejofeph He-
breo ( lib. 10. Antiq. cap. 1 1 .) digo , que
_ Achimaasfuccedeo a Sâàoc feupay ,<3ç teve o Pontifica *

ao^ ou Summo Sacerdócio 17. annos.
Azarias I. fuccedeo a Achimaas feu pay, &: teve o Summo

Sacerdócio 18. annos.
Amarias filho de Azarias íuccedealhe no Summo -Sacer-

dócio, & teve- o por efpaço de 1 5. annos ; chegando eí!e até
o anno de 3 151.

Joyada fílho deAzarias teve o Sumo Sacerdócio g 4-annoSj
Zachariasfoy Summo Sacerdote 8- annos.
Achitob4. annos.
Sadoch II. 29. annos,,& chegou até de g 226'

I



1 pi

II 1

fo Epitome Chronolúgko, Genealógico^ & Htftorico.

Azarias II. fuccedeoa Sadochll.&foy Sacerdote 52. an-

nos, refiíUndo a EiRey Ozias ,
que queria oíterecer incenfo

no Templo.
Uriasfoy Sacerdote 2,0. annos.

Azarias III. 12. annos, a tê o de 3321.

Sobna depois fuccedeo no Sacerdócio , & teve-o por ef-

paço de 4. annos.

Eliacimfoy Sacerdote 67. annos.

Scllum 2. annos,

Helciasfohrinhode Sellum-21. annos.

Azarias IV. filho de Helcias 10. annos.

Saraias 1 u annos , ate o anno de 2446. que foy depois

dos trinta annos da deílriiieaõ deJerufalem^comodiíTemos.

Depois da reducçaõ , ou livramento do cariveyro de Ba-

bylonia ate o nafcimenco de Chrifto na quinta Idade do

Mando.os SummosPontifices,que houve na Ley Velha,faõ

os que fe feguem.

Jofue, ou Jefus filho de Jofedec , voltando os Hebreos de

Babylonia para Jerufalem , lhes foy dado do pay por Pontí-

fice , corno ne provável. Efte reílaurou com Zorobabel o Tê-

píoy&Philode Anniodizque exerceo o ofício Sacerdotal

até o 20. anno de Dário Hiílafpe , por efpaço de 29. annos.

joacim filho dejofue fuccedeolhe no cargo defde o anno

2i.deDarioHiíhfpeatè o undécimo deArtaxerxeporef-
' paço de 48. annos.

Eliafib filho de Joacim foy Sacerdote defde o anno 12. até

d anno 3 3 .de Artaxerxe Lõgimano por efpaço de 22.annos.

joiadafeu filho, aliásJudas, ou Joachaz, foy Sacerdote,

fegundo o Mercador , por efpaço de 44. annos.

Joiiaihan filho de Joiada , alias Joaõ , como lhe chama Jo-

< fcph Hebreo , ou Joathan, corno lhe chama Gerardo Merca-

dor, foy Sacerdote 47. annos.

]eddoa, oujaddo' filho de jonathan foy Sacerdote,fegun-

doEufebio vi 7. annos, Efte Pontífice fahio ao encontro a

Ale-
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Alexandre Magno, & eflardo irrdo o aplacou em favor
dos udeos;&morreo pouco depois de Alexandre. Oirmaõ
deíleJaddo foy o primeyro Pontífice do Tcirplo dos Sama-
ritanos no monte Garizim.

Onias I. filho de Jeddoa , chamado por algtís o Prifco ^oti
o Antigo, foy Sacerdote por efpaço de2g. annos.

Simaõ filho de Onias, chamado também o Prifco por ai-
gus , & fegundo Eufebio, chamado oJníio , porque fumma-
mentehonrava a Deos, de quem, como julga Efcaligero,pu-
biicou os louvores o Ecclefíaílico no Cap.50. v. 1. foy Sacer-
dote 15. annos.

-Eleazu-oirmaõdeSimaõ >por quanto o feu filho Onias
ainda era pequeno

,% Sacerdote 23 . anhos. Eflefoy o qne
manaoiiosSetentalnrerpretesaPtolemcoPhiladclphoAe^
gundo Rey doEgypro depois de Alexandre Maeno.
-s Manaffes,tio de Elçazaro, filho de ;eddoa ,& irmaõ de
Onias 1. roy Summo Sacerdote 22. annos. Em graça,& para
agrado deite Pontífice, Sanaballat feu fogro edificou hum
i emplo no monte Garizim da Samaria , como diffemos
OmasII.filhode Simaõ oJuíío, chamado por fobrenome

o Avarento, porque recufou pagar o tribuno de vinte t&
tentos deouro , que fe corlumava dar , ao Rey Ptoíemeo de
Evergeto, (donde fe feguio,que fe appareíhavaõ gran-
des calamidades contra osjudeos, as quaes desfez Tofeph
filho de Tobias , & da irmãa do Pontífice Onias ) foy Sacer-
dote o. annos.

Simaõ II. filho de Onias II, começou a fer Summo Sacer-
dote no anno 125. dos Gregos ,ou no anno fegundo da O-
lympiade 148. Deu foccorro a Hyrcano filho de jofeph , &
iobrinnode Tobias ;& foy Ponrifice 46. annos.

OniasIII.porfobrenomeoSanto,filho de Simaõ II.de
quemfefazmenoaõno primeyro livro dos Macabcoscap.-
1 2.& no fegundo também dosMacabeos em todo dcap.2.
onde alcançou vida^&faude aHeiicdoro , reynou no Pon-

tificado
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tificado com paz onze annos. Mas deíterrado fobrcvivco

ainda quatro annos. O filho deíle Onias III. chamado tam-

bém Onias, fabricou noEgypto o Templo Omon.

lafonirmaõ de Onias III. chamado antesjefus , mas de*,

pois trocandofe em Gentiocom Menelao, Simaõ feu irmaõ,

& Alcimo, & outros, chamado ^afon: comprou o Pontifi-

cado por dinheyro a Antioco Epiphanes Rey da Syria y ex-

pulfandoa feu irmaõ Onias varaõ fantiífimo. E aílim foy

pfeudopontifice^.annos. r

Menelao Onias irmaõ de Simaõ Benjaminita, mandado

porjafon com dinheyro a Antioco Epiphanes ,
que yoltava

doÈ°yoto ,com íemelhante maldade que ]afon > o ttrou do

carga, ( tendo fobornado ao Rey com dinheyro ) & aííim ex-

perTmentou Jaion em fi o que tinha feito a feu íantiíTimo ir-

maõ Onias. Mas faltando Menelao em pagar o dinneyro,

que tinha promettidoao Rey ,ihe foy ordenado que entre-

«aííe o Pontificado na maõ de Ly fimaco feu irmaõ; mas pou-

co depois apedrejado efte, de novo com repetidas dadivas

alcançou Menelao a dignidade , & exerceo-a féis annos.

He verdade que a exerceo dez annos , a faber , até que

Antioco Eupator o matou por mitigação deLyíias,&lhe

fov íubrogado na dignidade Alcimo igualmente impio,pof-

to que dafrmilia de Aaraõ j masMathathias ?& depois delle

ludas Macabeo naquelles últimos quatro annos da vida de

Menelao, como também em todo o tempo de Alcimo, foy

entaõ Governador legitimo , &juntamente Summo Pontí-

fice, & a elle fe devem attribuir eíles annos.

Os Pontífices ,
que juntamente foraõ Governadores dos

ludeos,faõosfeguintes. Eprimeyramente para mayor cla-

reza, repito que 1

Mathathtas Sacerdote quaíi no fim do armo 1 45.QOS L.re-

*os , teve o Pontificado,& o governo politico do povo pou-

cos mezes : & morto elie , o feu filho

íudas Macabeo fov Governador , & Pontifice contra An-
J tioco
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tioco Epiphanes,& outros Tyrannos. Vejafe o primeyro li-

vro dos Macabeos cap. i. verf. 21. 30.&39. & o fcgu^ido li-

vro cap. iro. verf. 2.& 5. onde o que fe diz: Vofl hiennium: fc

entende do principio do governo de Judas.Morreo na guer-

ra contra Bacchide, tendo preíidido féis annos.

Entretanto Alcimo , ouJacimo ,no principio do quinto

anno de Judas, fubítituido a Menelao por Pfeudopropheta,

noprimeyro anno depois da morte de Judas , tendo manda-

do arruinar as paredes do Templo , f07 ferido de Deos com
húa paralyíia , & delia morreo.

Jonathas foy fubítituido a feuirmaõ , cuja eleyçaõ ,feyta

pelo povoJudaico, confirmou oito annos depois , no anno
160. dos Gregos , Alexandre Veles filho de Antioco Epi-

phanes: & de novo a confirmou Antioco filho deíre Alexan-

dre, íetc annos depois. E neíle fentido diz Jofeph, que mor-

reoJonathas tendo acabado o quarto anno do feu governo,

& pontificado : quer dizer, defde a ultima confirmação vi-

veo quatro annos. Pois claramente conlla que foy morto
por Tryphon no anno 1 70. dos Gregos ,& aílim governou

19. annos.
Simaõ foy fubílituido ao irmaõ pelo povo. Foy morto

por Ptolemeofeu genro no anno 177. dos Gregos, tendo

íido Pontifice , & Capitão 7. annos.

Joaõ, aliás Hyrcano , filho de Simaõ , foy Pontífice ( co-

mo diz Jofeph ) 2, r. annos. No tempo deíle Pontifice ,& Go-
vernador fe levantarão duas feitas entre os Judeos ,hua dos

Pharifeos, outra dos Saduceos ;& a eíla adherio fortemente

o Pontifice Joaõ : em o qual fe acaba toda a Hiítoria do Tef-

famento velho.

Os que depois foraõ Reys, &juntamente Pontifices dos

Judeos , faó os que fe feguem.

Ariítobulo filho deJoaõ Hyrcano, chamado por Jofeph,

com nome de judas , foy o primeyro que tomou o nome ,&
;

asinlignias de Rey. Matou a feu irmaõ Antigono fraudu-

C .
lenta-
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lentamente&& tirou do throno a própria mãy . Reynouhú

fó anno.
Alexandre, feu irmão menor , chamado também Janneo,

reynou 27. annos : teve varias guerras } com variedade de

fortunas: deyxou dous filhos Hyrcano ,& Ariílobulo , os

quaes contenderão fobre o Reyno atè os têpos de Herodcs.

Alexandra mulher de Alexandrc,enviuvando ufurpou o

Reyno, dando a fuperintendência do Sacerdócio aHyrca-

ho feu filho mais velho \& a adminiftraçaõ da Republica aos

Pharifeos. Reynou 9. annos.

Ariílobulo fegundogenito, & filho mais moço de Alexan-

dre, morta a mãy, obrigou a Hyrcano feu irmaõ mais velho

a viver vida privada , tendo-o defpido das iníignias Ponti-

ficaes. Reynandoeíle Ariílobulo , foy faqueado o Templo

por Marco Craífo. E depois de ter reynado três annos , foy

cativo com feus filhos Antigono, & Alexandre,& mandado

a Roma por Cneo Pompeyo. E defde eíletempo a Judeacom
toda a Syria foy feita Província dos Romanos , & fua tribu-

taria. Jofeph efereve quejerufalem foy tomada pelas armas

de Pompeyo , aos 4. de Julho, fendo Confules Marco Tuilio

Cicero, & Cayo António.
Hyrcano foy novamente eleito Sacerdote por Pompeyo,

& Gabinio, & com variedade de fortuna adminiflrou o car-

go outros 22. annos.

Entretanto Alexandre filho primogénito de Ariílobulo,

fahindo das mãos dos Romanos, acometeo a Judea.Mas paf-

fadohum triennio, fendo obrigado a renderfe , por ordem

de Pompeyo foy morto com hua machadinha. Depois Arif-

tobuiofcupayj fugindo de Roma juntamente com o outro

filho Antigono,com ajuda dos Parthos entrou no Reyno da

Judea, &occupou o Pontificado 3. annos,& ó.mezes.Mas

Cayo Júlio Cefar depois da morte de Pompeyo confirmou

no Pontificado a Hyrcano , & fiou a tuteia da Judea a Anti-

patroldumep como a feu Procurador , dezafeis annos de-

pois



pois que os Judeos foraõ tributários dosRomanos ; fondo

Confules Quinto [Fufio Galeno, &Publio Vatinio Ifauri-

co : & Herodés >& Phafello filhos de Antipatro foraõ crea-

dos Tetrarchas por Marco António.

Antigono filho fegundogenitode Ariílobulo,com adju-

tório dos Parthos , entrou de novo no Reyno , & Pontifica-

do da Judea : matou a Phafello ; cortou as orelhas a feu tio,

& Pontífice Hyrcano , o qual depois foy morto por Hero-

dés. Mas também Antigono depois de quatro annos do
Reynado foy morto por Marco António > por petição de

Herodes
;
,& foy o ultimo dos Afmoseos. Eafllm fuecedeo

Herodes no Reyno^ôc Ananelo no Pontificado.

Ananelo , a quem Herodes creou Pontífice a primeyra

vez, durou 3. annos.

Ariítobulo outros 3. annos.

Ananelo creado Pontífice a fegunda vez durou atè ven-

cido }& morto Marco António com Cleópatra , & até o fim

da Monarquia dos Gregos >hum anno.

Jefu-Phabetis 6. annos.

Simaõ Boethi fogro de Herodes foy Pontífice quafí atê os

últimos mezes da vida de Herodes , 1 9. annos.

Eítes annos todos juntos fomaõ os 52c. da quinta Idade

do Mundo. Mas tornemos agora atraz , em honra dos Pro-

fetas >& das Monarquias.

CAPITULO VIL

Dos annos , & acções dos Profetastnayores ,& mem^
reSy diftribuidosporfua ordem.

DEixando de faltar do Profeta ,
que predúTe a ruina do

Altar,& onafeimento de Joíías ajeroboaô Rey das dez

Tribus^que fe apartarão dajurifdicçaó deRoboam , &de
outros Anonymos , dos quaes fe faz menção no terceyro Ií-

C z vro
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vro dos Reys Capitulo 20. verf. 13..& 28. diremosaqui al-

gúa coufa daqueíles , que vulgarmente fe chamão Mayores,

6 Menores , os quaesforaõ havidos entre os Ifraelitas por

Philofophos ,Theologos , <k Doutores , como aífirma Santo

Agoítinho. Eíles faô por todos-, dezafete.

O primeyro foy Ofeas , o qual começou a profetizar nos

primeyros annos de Ozias , ou Azarias Rey de Juda, ( como

fica dito ) antes que começaíTem as Olympiades, no anno da

Creação do Mundo 2.226. antes da vinda deChrifto 77$.

annos. O feu nome foa : ÒahaVit. Nas fuás Profecias he to-

do pathetico, & por iíTo commatico , como diz Sam Hiero-

nymo , a faber Concifo. Eítá no Catalogo dos Santos aos 4.

de Julho.

O fegundo foy Joel, o qual floreceoquaíi na pnmeyra

Olympiade. O feu nome figniíica : Defcenfus Dei. O argu-

mento da fua Profecia he a ruina de Jerufalem , & de toda a

Judea pelos Caldeos.Eílá no Martyrologio Romano aos 1 2>

de julho.

O terceyro foy Jonas , o qual foy o único entre os Profe-

tas,, que foííe enviado a pregar aos Gentios. O feu nome he o

mefmoque Columba. Eílá regiííado no numero dos Santos

aos 21. de Setembro,& o feu fepulcro fe venera em Geth.

O quarto foy Amos, o qual reprehendendoem Samaria^ôc

Bethelas idolatrias, foy martyrizado por Amafias, &por
Ofeas feu filho. O nome quer dizes : Topulm àVulfus. Eítá

dignamente poíto no numero dos Martyres aos 2 í . de Mar-

O quinto foy Ifaías , o qual viveo no anno da Creaçaõ do

Mundo 2, 250. antesdo Nafcimcnto de Chriílo , ou fua En -

carnação 751. annos. No feu nomefe denota : 6V#tf ,vel

Salvator^Dú, oujefa eji Dem.Foy em tudo grande: na no-

breza do fangue ,como fobrinho de Amaíías : na fantidade,

como fiel na prefença de Deos : na eloquência , como diz S.

Chryfoítomo , chamandolhe frophtam Vocdijfimum , &
1 magnh

'ii
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ma^niloquentijfimum :na conftancia ,com que padeceomil
trabalhos,& ultimamente o martyrio por ordem de Manaf-
fes.

Ofextofoy Abdias^oqual íloreceo724. annos antes da
Encarnação do Verbo. O feu nome quer dizer : Seryus Dei.

PrediíTe aruina , & eftragoque havia de fazer o Caldeo de
toda a Idumea dahi a trezentos annos. No numero das pa-

lavras foy o mais breve que todos,(diz Saõ Hieronymo)mas
iguala todos os Profetas na graça dos Myííerios. Eftá apon-
tado no Martyrologio Romano aos 1 9. de Novembro ;& o
feu fepulcró em Samaria foy viíltado de Santa Paula , como
diz o mefmo Saõ Hieronymo.
O ferimo foy Miqueas , o qual foy coetâneo de Abdias ,&

o feu nome fígnifíca : J>uÍ5 ficut T)eu4? Semelhante a Ifaías

noeílylo , & no eípirito fez afperas invectivas contra as

Idolatrias, & outras maldades aífim das duas., como das dez
Tribus : predizendo a eílas a ruina ,

que haviaõ de experi-

mentar com o cativeyro dos Affyrios; & a aquellas o que ha-

viaõ de padecer dos Caldeos. Morreo martyrizado nos tem-
pos de Manafíes , como algíísefcrevem.A fua memoria fe re-

nova no Martyrologio Romano aos 15. de Janeyro.

O oytavo foy Nahum , cujo nome vai o mefmo que Noé,
& quer dizer Confolator. Foy da Tribu de Simeaõ. Renovou
na fua Profecia asameaças de Jonas contra Ninive,aqual

cahio nos antigos peccados ,& peyores que antes. Repare-

fe que da Profecia de Jonas ate a Profecia de Nahum paira-

rão noventa annos. Floreceo noanno de 3314. & morreo

Tanta,& religiofamente.

O nono Profeta foy Sophonias, cujo nome valo mefmo
que Spectâator Dei , ou dbfconditus 'Damtni. Foy defeen-

dente da nobiliffima Tribu de Simeaõ,& tam femelhante ao

eílylo de jeremias
, que parece feu recopilador. Morreo > &

foy fepultado no feu próprio campo :&eítá poílo no Mar-
tyrologio Romano aos $. de Dezembro.

C 1
Ode-
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O decimo foy Habacuc, que he o mefmo no nome , que

Jmplexator* ou Lufam-, da mefmaTribu de Simeaõ,como

Sophonias. Foy levado dajudea para Babylonia por hum

Anjo para dar o jantar a Daniel, como confia do Capitulo

ultimo da profecia do mefmo Daniel. Profetizou com hum

iníí°ne Can tico o nacimento , a vida , a morte 3 & a Refur-

reyçaõ de Chrifto,& o dia do Juizo ; & mereceo por fua ían-

tidade fer aliítado no Catalogo dos Sãtos aos 1 5. de Janeiro.

O undécimo foy Jeremias , que foa o mefmo que Ex-

celfmTtominiyOU CelfituJo Dei. Foy Doutor, Profeta,Apo-

ílolo 7
& defde o ventre materno fantificado;* começou a

profetizar de idade de quinze annos,, mandado immedia-

tamente por Deosa pregar aos Judeos. Seu Amanuenfe , ou

Secretario foy o Profeta Baruch ; o qual ajuntou em hum fo

livro todas as Profecias , que Jeremias pronunciou em ài-

veríbs tempos; naõ guardando porem a ordem dosmefmos

tempos, como confiará a quem as íer. Alguns Authores ci-

tados por Sixto Sencnfe querem que Jeremias efcreveíTeo

terceyro > & quarto livro dos Reys. Profetizou por efpaço

de 45. annos ; mas em retorno diffo recebeo do ingrato Po-

vo a morte , fepultado debayxo das pedras: cujo martyrio

celebra a Igreja aoprimeyrodeMayo. Foy fempre Virgem,

& nunca peccou mortalmente : depois da morte appareceo

aJudasMacabeo^gtorá mirabilis >& magni decor is habitu*

dine.
,

O duodécimo foy Ezequiel , o qual começou a profeti-

zar no anno da Creaçaõ do Mundo de ^440. antes cia En-

carnação do Verbo 561. annos , no quinto anno da Tranf-

migraçaõ dejechonias para Babylonia ,& continuou fuás

Profecias por efpaço de 22. annos. O feu nome he o mefmo

que Robnr ,011 Forthudo Dei. Foy da eftirpe dos Sacerdotes,

& tido por hum portento do feufeculo. O argumento de

fuás Profecias condiz com o das Profecias de Jeremias feu

coetâneo. Varia niílo: que aquilloque diz Jeremias clara-

mente
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mente aosJudeos em Jemfalem ,o diz Ezequiel por figuras,

& por enigmas aos mefmos Judeos emBabylonia. Ea razão

que teve de o fazer aífim, foy; porque na5 queria que os Ba-

bylonezes entendeíTem fuás Profecias , para que dahi naô

romaíTem motivo de zombar dos Judeos. Que foíTe Martyr

oaffírmaoMartyrologioRomano aos 10. de Abril. Alguns

diíferaõ que Ezequiel era omefmo Pythagoras^mashe fal-

fiíTimo : porque Ezequiel floreceo noReynado deNabuco-

donofor íbbre os Caldeos : & Pythagoras no Rcynado de

Cambyfes filho de Cyro , que deíhruhio a Monarquia dos

Caldeos, como affirmaõ com Eufebio todos os Chronologos.

Segundo: porque Pythagoras foy Grego , natural da Ilha de

Samo j & Ezequiel foy Judeo. Terceyro : porque Pythago-

ras, poílo que tomou alguas doutrinas de Ezequiel,& dos

mais Profetas, (Theodoreto diz que foy também circumci-

dado ) emmuytas coufas porem difcrepa delle: cómoda
ridicuía ^n^vmm. ou tranfmigraçaõ das almas de hum
corpo para outro ,& de outras fabulas cada hum pode co-

nhecer.

Odecimotercio Profeta foy Baruch, o qual começa do

Capitulo 45. do livro de Jeremias ,&promette quehaõ de

voltar os Judeos para Jerufalem^ôc que por meyo do Meffias

perfeitamente haõ de fer livrados. Advirta o Leytor , que

nos eílamos agora debayxo do anno de 3 450. depois da

Creaçaõ do Mundo ,& no anno z%> do Império de Nabuco-

donofor , & na Olympiade 56. mas nòs em graça dos Profe-

tas pafTamos adiante.

O decimoquarto Profeta foy Daniel da eítirpe Real de

Juda : o qual de idade de vinte annos foy levado cativo de

Nabucodonofor para Babylonia juntamente com oRey,&
feu parente JoaKim no anno terceyro do feu Reynado j on-

de depois do quarto anno livrou a Sufanna das caiurnniasJ&
da morte,& começou a fazer officio de Profeta,& o exerceo

47. annos 3 &confervando por efpaço de 71 . annos fua vir-

C 4 gindade
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gindade,morreo com a coroa de Martyr. E poílo que SHie-
ronymodiga que a Oração de Azarias , oHymno dos três

mancebos , a Hiíloria de Sufanna , de Belo , & do Dragam
faõ fabulas, como quer que no Texto Hebreo fe naõ achaf-

fem ; com tudo todas eftas quatro partículas faô tam canó-
nicas, como o mais da Efcritura de Daniel. E aílim que o
Santo Interprete toma o nome de fabula naõ por coufa fin-

gida , fed quejando pajfim ufurpatur ; chamando cilas fabu-

las naõ fabulas. O nome de Daniel fe interpreta Judex Dei,

O decimoquinto Profeta foy Aggeo , cujo nome foa o
mefmo que Frftivus, & Lxt ws ,& Feflum agem. Nafceo eífe

Profeta em Babylonia no tempo de Cyro , &: dahi voltou

para Jerufalem ,&foy o primeyro \ que no Templo reílau-

radopor induílriasdeile, & de Zacarias cantou o Alleluia.

Prometteo a Zorobabel que delíe ,& da fua eíHrpe nafceria

oMeífias, porque tornou a fabricar o Templo. Foy tam
grande Santo

, que Origcncs errando cuydou que Aggeo
Jfora Anjo encarnado, como também o cuydou de Mala-
quias , & de Sam Joaõ Bautiíla, Eílá no Catalogo dos Santos
juntamente com Ofeas aos 4. deJulho.
O decimofexto Profeta foy Zacarias, em cujo nome fe

ílgniíica : Memoria Dei: Memoria verdadeiramente das ma-
ravilhas de Deos: porque tudo o que eílá revelado por Deos
nos mais Profetas ,fe encerra recopiladamente em hum fó

Zacarias. Por via de varias parábolas, hierogíyphicos, &
enigmas prediz vários fucceíTos do povo Judaico ate a vin-

da de Chriílo;particularmente as quatro fucceíToês das Mo-
narquias , as quaes acabarão com o Reyno de Chriílo , cuja

vida,& Payxaõ nos conta como fefora hum Evangelifta.Foi

defcendente daTribu deLevi, & Doutor, Sacerdote , &
Martyr.No Martyrologio Romano eílá aos 6. de Setembro.
EquefoíTe morto entre o Templo , & o Altar, como diíTe

Chriíloem Saõ Mattheos (cap. 22.) o affirmaõ S.Joaõ Chry-

foílomo, Vatabio ., Arias> Sanchez ,Ribeyra 7& outros. E fe

mof-
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moílra muy provável cila opinião 5 porque foy eííe Zacarias
filho de Baraquias , como lhe chama Chriílo. E poílo que S.
Hieronymo diga que no tempo defie Zacarias apenas fe a-
chavão as ruinas,&veíHgios do Templo de Jerufalem; com-
tudo ainda no tempo de Cyro fe lançarão os fundamentos
do novo Templo , & feriamente começou areílaurarfeno
fexto mez do fegundo anno de Dário }& fe acabou no anno
fexto do mefmo. E Zacarias foy promotor deita reílauraçacV,

&affirma que fendo ainda menino profetizou no anno fe-

gundo, & quarto do mefmo Dário >& ainda muyto depois,

como conftados fete últimos Capítulos do feu Livro ;&
morreo de idade muito madura, najudea. Logo naõ fomen-
te achou os íinaes do antigo Templo,, mas também o vio no-
vamente reílaurado.

O decimofetimo Profeta foy Malaquias , cujo nome he o
mefmo que AngeluóDommi. Foy defeendente daTnbude
Zabulon , &nafceoem Sopha, depois que opovofahiode
Babylonia. Morreo ainda mancebo. Naõ foy o mefmo que
Efdras Sacerdote, &Efcriba

;
porque eíle morreo muito ve-

lho, & naõ n»afceo de Zabulon depois de acabado o cativey-

rode Babylonia, mas de Levi, antes que começaífe.No Con-
cilio, que celebrarão os Hebreos no tempo de Dário Hiílaf-

pe, para formarhum Cânone dos Livros da Sagrada Efcri-

tura, prefdio com Daniel y Aggeo , & Zacarias o noífo Ma-
laquias^& o Secretario foi Efdras Depois foypo^o no Mar-
tyrologio Romano aos 1 4. de Janeiro.

Doqueeílá dito, primeyramente fecolíige
,
que todos

cites Profetas florecêraõ em menos de 260. annos : pois me-
nos annos paífáraõ defde o principio do Rcynado de Ozias
atè Dário Hiílafpe ; ou defde o anno da Creaçaõ do Mundo
de 3 227. em que começou o Reyno de Ozias , ate o anno de
5486. que foy o fegundo do Reyno de Dário.
Em fegundo lugar fe coliige,que os noífos Profetas faõ

mais antigos
, que os fete Sábios da Grécia ? como affirmaõ

Eu-
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Eufebio , & Lactando. Porque no tempo de Cyro floreceo

Thales Meílre de Anaximandro \ eíle foy Meílre de Anaxi-
menes , eíle de Anaxágoras 3& efíe de Péricles : & nos tem-
pos de Anaxágoras vivèraõ Xenophanes y &: Pythagoras.

De Sócrates, & Plataõ naõpóde haver duvida, fendo que
cftes floreeèraõ 220. annos depois de Cyro. Orpheo , Lino,
& Mufeo , hc verdade que foraô mais antigos que os Profe-

tas ; masMoyfés ,&:os Patriarcas ainda foraõ mais antigos

que eíles Sábios, como diz Santo Agoííinho no livro oitavo

da Cidade de Deos no Capitulo 27. fatiando com os Gen-
tios: deteri Tropbet* ( diz o Santo ) etfi Moyfi pofthumant,

extremijjimi tamen eorum non retrofiores- ( feu pofieriores)

deprebendtmtnr primoribm "vejirisfapientibm y& legiferis ,&
historieis*

Ate agora nos governamos com a computação, & calcu-

lo dos Hebreos; daqui por diante havemos de dizer algua

coufa das computações , ou cálculos dos AíTyrios, dos Egy-
pcios, dos Babylonezes, dos Romanos , &: dos Gregos

j
pois

frequentemente fe ufaõ na dita Efcritura.

CAPITULO VIIL

Das Olympiades dos Gregos.

OLympiade he o efpaço de quatro annos^que corria en-

tre dous jogos Olympicos ,
que com grande folemni-

dade^&concurfo de toda a Grécia fe dedicavaõ a Júpiter

Oiympio, per to de Piza ,& Elide, para eterna memoria do

dia intercalar. Havia outros jogos públicos entre os Gre-

gos ?
a que chamavaõ $$.n(t com os quaes , como com cer-

tos caracteres , fe aííínalavaõ todos gs annos , & a ferie dos

tempos fe communicava aos vindouros;& eraõ os jogos Ne-

meos , Phythios , & Ifthmios , como fe pôde ver em Laclan-

cio Plácido noprincipio da nona Tíiebaide de Eítacio. Mas
os
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os jogos mais celebres eraõ os Olympicos , de que falíamos:

osquaesiecoílumavaõ celebrar no principio doVeraó,oii
do Solíiicio do meímo Veraõ ^ccrno conta Livio, Cenfori-
no^&Pindaro.
Em cada Olympiade, acabado ojuizo^ dada a fêntença^Sc

declarados os vencedores; logo os Sacerdotes aííentavaõ
feus nomes nos livros públicos , nosquaes também fe efcre-

viaõ os fucceífos mais notáveis fuccedidos nos annos da
Olympiade.Guardavaõ-fe depois eíres livros no Templo de
Júpiter Olympio em Elide com particular cuydado dos Sa-

cerdotes. E eAe cuydado dos livros fe teve por eípaço de
mais de mil annos ate os tempos do Emperador Theodoíío
II. os quaes depois fe eííendèraõ aos feculos vindouros^por
induírria dehomês fummsmente eruditos.

A primeira Olympiade foy celebrada por Iphito no an.no
do Mundo de 2^50. na Epacla XVIII. & na letra T.doMar-
tyrologio. Eifto moftra ,que ainítituiçaõ das Olympiades
foy 776. annos antes da era Dionyíiana , ou vulgar de jcfu
Chrifto , & quatro annos antes de Phul-Bcl-Ocho Rey dos
Affyrios , & de Arbace Rey dos Medos. Diílo falia Solino
Polyhiílor, & diz aílim: Certamen Oíymptcum (quod olim
Hercules in bonorem ataVifui materni (pelopis ediderat in om-
wgenere certaminum viãorjjam pridem intermifuw, Jphitus
ElidenjismtfauraYtt poft excidium Troi*e anno^p
Donde fe íegue $ que o principio das Olympiades prece-

deoaera òr fundação de Roma 23. annos ,,& quaíidez me- .

zes: que íaô todos aquelles annos ,& mezes , que correram
defde oSolíHciojadito ate 0s21.de Abril do ann028.de
Ozias^ou Azarias Rey dejuda , em o qual dia põem a pri-
meira origem ,&: fabrica de Roma.

PoriíTo até o tempo das Olympiades naõ hacoufa^que
feja certa, nas Hiilorias Gregas -, antes tudo eílá com con-
fufaô de tempos. Daqui tomou Cenforino occaíiaõ de fa-

zer tresdifferenças de tempos.A primeyra, ácfác a.Creaçaõ.

do
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do Mundo ate o Cataclyfmo , ou Diluvio ;& a eíte tempo
chama Adilon , â=/W,, que quer dizer , incerto, &: def-

conhecido : a fegunda , defde o Diluvio até a prjmeyra O-
lympiade, o qual tempo fe chama Myticon , p.&w, iílo

he,fabulofo : a terceyra , defde a primeyra Oiympiade para

diante , ao qual tempo chama Iíbricon> kx/>/W<»/. que quer

dizer, certo: porque defde a primeyra Oiympiade tudofe

aíTentava nos annaes das publicas memorias com grande cla-

reza , como acima dhTemos.

CAPITULO IX.

Do anno-, mez-, & dia dafundação de Roma.

COníla de Ovídio, Propercio,Plinio, &; Tullio, que Ró-
mulo lançou os primeyros fundamentos da Cidade de

Roma aos 2 1 . de Abril , como brevemente,& de paífagem ef-

tá dito. Cahio eíte dia na feita anniverfaria , que fe celebra-

va a Palis Deofa dos Paílores , a qual era publicamente hon-

rada de todos os Paílores nos campos, para afugentar com
feu patrocínio todos os lobos ,& qualquer efpeeie de doen-

ça contagiofa dos gadosA alcançar felicidade de partos aos

animaes.E deita Deofa Palis fe derivou o nome dePalilios,

ou Parilios.

Porém acerca do anno ha queítaõ entre Varro , & Cataõ,

&os fequazes de ambos. Porque Marco Terêncio Varro,

que efereveo os Annaes dos Confules Romanos , quer que

os primeyros fundamentos deRomafoífem lançados quaíi

no fim do anno 25 . de Iphito , ou no terceyro anno da fex-

ta Oiympiade , menos dous mezes. E eíta computação , ou
conta chamafe vulgarmente Calculo Varroniano.

Marco Cataõ, que também efereveo Annaes, aífirma que

hum anno depois ; iíto he , no anno 24. de Iphito , ou no
quarto anno da fexta Oiympiade. Eeíla conta, ou Calculo

Cato-
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Catoniano, afílm no principio , como no progrefTo^&noaf-
fento dos Confules,, fempre he hum anno depois do Varro-
niano.

Algus feguem a Cataõ, como Clemente Alexandrino,

Joaõ Lúcido^& outros: mas todos os mais aíHm an tigos,co-

mo modernos feguem a opinião de Varro. Entre e&sfam
Fábio Quintiliano, Laclancio , Marco Tuílio Cicero, Pom-
ponio Attico , Velleio Paterculo , Plinio Tácito } Phlegon,
Gellio, Plutarco ,Jofeph , Zoíimo ., Agoítinho > &c. E quan-
do Varro naõ tivera tantos por íi^ bailava fer Varro para fer

feguido j fendo que Cicero diíTe delíe : £luod mmounquam
illodoãtorneque apud Gracos, nequeapud Latinos Ytxerit.

Iítopoítojdigo: que Rómulo foy o fundador de Roma
no anno 1 8. de fua idade , tendo naquelleanno fuccedido
aquelle fatal eclipfe do Sol, quando efíava no Tauro.O qual
eclipfe moíhrouque aquelle era o anno 75^. antes davuk
gar era do Nafcimento de Chriflo, no Cyclo da Lua 9. & do
Sol 1 2, . Epacla 2. & da letra B. do Martyrologio.

CAPITULO X.

Da Monarquia ,& computação , ou calculo dos AJJy*
rios :& do Reyno dos Medos.

A Monarquia dos AfTyrios teve principio em Nemrod
noannode 19^2. da creaçaõ do Mundo , 276. depois

do Diluvio.,& 43. antes do nafcimento de Abraham. Perfe-

verou immovel y& fempre invencível com 37, Reys por ef-

paçodei^02.annos. Eufebio,SalianO;, & outros Chrono-
graphos referem os nomes ,& as acções de todos: eu me
contentarey com referir fó os nomes,& a ordem deííes.

1
. Nemrod , a quem os AfTyrios,& Caldeos tiveraõ por

Deos/& a fabulofa Gentilidade chamou com nome de Sa-

íurnopaydetodosos deofes^ começou areynar tyranni-

camen-

tflH
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camente no anno que diíTemos acima ,& viveo em Babylo-
nia como tyranno 66. antros.

2. Nino feu filho fuccedeo a Nemrod em Babyíonia , &
no anno 20. do fetrReynado rendo vencido os AíTyrios deu
principio a eítaprimeyra Monarquia. Morreo no anno de
201 6. depois de $2> annos de Rcynado.

3. Semiramis começou a reynar no anno de 2049. &
pcrfeverou no throno 42. annos.

4. Ninias Zamcis começou no anno de 2091 . & reynou
por efpaço de g 8. annos.

5. Ario começou no de 21 29.& reynou por efpaço dç
30. annos.

6. Analio começou no de 2159. & reynoupor efpaço

de 40. annos.

7. Xerxcs Baleo começou no de 2199. & reynou 2. o.

annos.

8. Armamerthes começou no de 2229. & reynou 38.
annos.

9. Belocho I. começou no de 2267.& reynou 35.an.nos.

Baleeo II. começou no de 2302.& reynou 52.annos.

Altadascomeçounode 2354. & reynou 2. 2. annos.

Mamitho começou no de 22 86.& reynou 2. o.annos

Mancaleo começou no de 241 6 & reynou 3 o.annos
Iphereo começou no de 244-6.& reynou 20.annos«

Mamylas começou node 2466.6c reynou go.annos
Efpareto começou no de 2496.ÔCreynou 4o.annos.
Afeadas começou no de 2535. & reynou 35. annos.
Amynthas começou no de 2576. & reynou 45. an-

10.

11.

I2v

*?•

14.

16.

%7:

l8.

nos.

19.

nos.

20*

nos.

21.

Belocho II. começou no de 2621. & reynou 25. an-

Bellepares começou no de 2646. & reynou 3 a. an-

Lãprides começou nodcz68 3,& reynou 3 2.annos<

22. So-
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Sofares começou no de 2708. & reynou 20. annos.
Lampares começou no de2728.& reynou 2/ò.annoS
Pannias começou no de 2758.fr reynou 45. annos.
Sofarmo começou no de28o2.& reynou 10. annos.
Mithreo começou no de 2822.& reynou27. annos.
Tantanes começou no de 2849.fr reynou 22.annos.
Tanteo começou nodc288i. & reynou 40. annos.
Thyneo começou no de 2921 . & reynou 2 o. annos.
Dercilo começou no de 2951 . & reynou 40. annos.
Eupalescomeçou node2991.fr reynou 2 8. annos..
Iraoíthenes começou no de 3029. & reynou 45.

Piriciades começou no de 3074. & reynou 3 o. an-

Ophrateo começou no de 3 104, & reynou 20. an-

Ophratanes começou no de 3124. & reynou ço.

3 6. Ocrazapes começou no de 3 174. & reynou 41. an-
nos.

37. Sardanapalo muy conhecido pelas fuás demaííadas
delicias. O qual no anno 1 9. do feu Reynado vendofe na fua
real Cidade > & Corte de Ninive fummamente apertado,
por efpaço de dous annos , das armas de Arbaces Rey dos
Medos, & de Phul-Bel-Ocho Governador de Babylonia,que
havia fido antes feu vaíTallo ,& depois foy feu Rebelde,&
inimigo :&naõ tendo por onde fugir dos ludíbrios que re-
ceava padecer dos vencedores , levantouno feu palácio hua
fogueira, que tinha de altura quatrocentos pês^& fobre el-
la poz cincoen ta mefasde ouro ,& outros tantos leytos,a
mulher , as concubinas , os filhos , mil milhões de ouro ,&
dezmilpezosdeprata,&tudoomaisque poíTuhia depre-
ciofo

» & á viíla dos inimigos queymoã tudo juntamente
comfígo , como teítifica Atheneo,

De-

22.

22.

24.

26.

27.

28.

29.

30.

21.

32.

annos.

nos.

?4-
nos.

annos.
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'Depois de Sardanapalo, dividiofe a Monarquia entre Ar-

baces,& Bel-Ocho ,& ambos fe fizeraõ Reys , eíle de Çaby-

loniaj&aquelle da Media.

Entretanto houve Interregno de três annos,& depois

. Phul-Bel-Ocho reynou 48. annos em Babylonia fobre os

AíTyrios.

Phul AíTar filho de Phul Bel-Ocho reynou 23 . aíinos.

:

A eíle fuccedeo Salman -AíTar, o qual reynou 1 o. annos.

Depois de Salman-AíTar entrou noReyno dos AíTyrios

Sennacherib , & governou 7. annos.

AíTar-Haddon feu filho reynou também fobre os AíTy-

rios eíle fó fem Nabucodonofor feu parente } ou filho adop-

tivo, 13. annos ^ôc com elle outros cinco annos.

Nabucodonofor depois reynou 13. annos.

Mas voltando a Arbaces Rey da Media,digo que eíle ten-

do conquiílado outros Reynos vifínhos á mefma Media }&
Perfia, reynou 28. annos.

Mandanes , ou Medido reynou 1 6. annos.

Sarfomenes > ou Sofarmo outros 1 6. annos.

Cardiccas,ou Arbianes 5.annos.

Deioces, ou Diocles 55. annos.
Phraortes 22. annos.
Cyaxares, aliás Artabano, 40. annos.
Aílyages feu filho ^ 5. annos. E no fim do feu Reynado

fe encorporou o Reyno da Media com o da Per fia.

Por outra parte Belofo, ou Bel-Ocho reynou na Baby-

lonia 68- annos.

Baladan , ou Nabon-AíTar 12. annos.
Merodach 40. annos.

Ben-Merodach 24. annos.
NabopolaíTar 2 1 . annos.

Nabucodonofor o mais moço 45. annos*
Evilmerodach 23 . annos.
Niglifar4. annos.

Labo-
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Labofardach i . armo..

Balthafar 17. annos.Se bem algus dizem q fó 3. annos.
Advir tafe , que a era dos Babyionezes, que he a mefma

com a dos Caldeos, AíTyrios.
)
& Egypcios, Perfas, & Me-

dos , começou a primeyra vez no anno de 1772. da Creaçaõ
ào Mundo , eento& dezafeis annos depois do Diluvio 3 &
por ventura defde a fundação de Babylonia.
Mas paíTando eíta taõ antiga era ] naõ raras vezes aconte-

ceo inítituirem-fe entre as mefmas nações novas Épocas,
ou Computações

y em honra dos Reys mais illuírres: & aílim

fe inítituhio a era de Phul-Bel-Ocho entre os AíTyrios , a era

de Arbaces en tre os Medos , depois de vencido Sardanapa-
lo. Porem a mais famofa de todas rby a era de Nabon-AíTar
primeyroReydos Babyionios.
Quefe alguém agora me perguntar , em que tempo co-

meçarão, & quando acabarão os fetenta annos do cativeyro
de Babylonia,& da defolaçaõ, & ruina da mefma Cidade, de
que fe falia no Capitulo 25, & 29. de jeremias , no Capitu-
lo 9. de Daniel,&: no livro fegundodoParalipomenon Cap.
2. 6, & no primeyro de Efdras Cap. 1.

Digo primeiramente,que parece certo que os fetenta an-
nos aflim da ruina de Babylonia , como do cativeiro dos Ju-
deos, acabarão naõ no fegundo anno do Reynado de Dário
Hyílafpes terceyro Monarca da Perlia , mas no anno pri-
meyro da Monarquia de Cyro , o qualjuntamente com Dá-
rio Medo tendo vencido a Babylonia ,& morto a Balthafar
ultimo Monarca dos Caldeos > transferio a Monarquia dos
Caldeos para os Perfas , & logo no primeyro principio de
fua Monarquia libertou aos Judeos , & deixou ir para Judea
todososque quizeíTem. Iílofe prova com as ultimas pala-

vras do fegundo livro do Paralipomenon,& com as primei-
ras do primeiro livro de Efdras , onde fe diz

,
que os Judeos

fervíraõ aos Caldeos uffue dum complerentur feptuaginra
awu, & donec imperarei Rex Ptr/arum* Pois Anno primo

D (Mo-

•

1
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(Monarehia?) Cyri Regi* Terfarum ad explendum femionem
*Dom'mi j quem locutusfuerat per osJeremia (reparefe cm ca-

da palavra )fufcitayit Dothinusjpiritum Cyri , <fc.

Daquivem, que os fetenta annosda ruina do Templo,
ou da Cidade Jerofolimitana fenaõ devem diílinguir dos
fetenta annos do cativeyro dos Judeos : nem fe devem con-
íHtuhir dous princípios, nem dous termos ^quaíi de dobra-
da feptuagenaria calamidade dos Judeos previfta pelosPro-
fetas : porque os Profetas em nenhu lugar os diíHnguem.
Também fe infere, que parece mais conforme á verdade,

quedefdeoannoii.de Sedecias ? em que foy arruinado o
Templo, & a Cidade de jerufalem, ate o primeyro anno da
Monarquia de Cyro , naõ paífáraõ 70. annos , ou 60. ou 52.

comoalgus Authores opinarão ; mas fó 30» annos^comojul-
garão Clemente Alexandrino, Hieronymo, AgoÓinho, Iíi-

doro,Theodoreto ? &: outros; & entre os modernos Hen-
rique Samerio, & Cornelio à Lapide.

Notefe também ,quedefde o primeyro anno da Monar-
quia de Cyro } ate o fegundo de Dário Hyítafpes., naõpaf-
fáraó40. annos } comoalgus fuppoem; mas quando muyto

onze annos: & o anno 13. de Joíias heo4o. antes do undé-
cimo de Sedecias.

Pelo que , de tudo iíto fe infere , que o principio dos fe-

tenta annos do cativeiro ,& ruína dosjudeos^á: do Tem-
plo fe ha de reconhecer do anno 1 3 . de Joíias. Vejafe o Padre
Tirino na fua Chronica fagrada.

As coufas mais dignas de memoria , que fuccedèraô neíta

quarta Idade do Mundo, faõ as feguintes.

Homero% Príncipe da Poeíia entre os Gregos , nafceo no
anno de 3039. Perdeo a viíta ao depois , ficando totalmente
cego;& por iífo fe chamou Homero , fendo q antes fe chama-
va Meleíigenes,porq nafeéra perto do rio Meletc.O Petrar-
ca Ihcchamr.Crtcumque fenem, fed multa Yidentem (inBucol.)

Troyafoy deítruida 1 68. annos depois > iílohe , no anno
de
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de? 207. de quem fcntido Ovídio cantou ijdmfeges eMi, uhi

Trota/«/>.( Epiít. 1.) Chamoufe Trova deTroeRey;affim

como dantes fe chamava Teucria de Teuero,& Dardania de

Dardano.
OPoetaHefiodo foy coetâneo deHomero,como algús

dizem * porque floreceo no anno de 5 1 1 4. & Homero mor-

reonode:$ 143. Foy natural deAfcra Aldeã de Beócia. Ma-

tarão -no injuítamentc,& lançarão no no mar :
mas os Del-

fins o levàraõ para o Promontório de Rhio de Etolia , a que

Thucydideschama Rhio Molycrico , como refere Plutarco.

A fundação de Saragoça , Cidade muy affamada de Sicí-

lia , foy no anno de 33 44. Aqui banha os campos com a co-

piofa abundância de fuás aguas a fonte Arethufa , que mana

dorio Aipheo.Teve cila Cidade infignes homés cm letras.

Os dous Dionyíios , ambos Philofophos ,& ambos difcipu-

los dePlataõ; o Mathematico Arquimedes, & o Bucólico

PoetaTh eocrito ( a quem imitou Virgílio ) illuítráraõ a Pá-

tria eternamente com a gloria de feus nomes.

O defafio, & combate dos três Horacios , & Curiacios

foy no anno de 3358.

CAPITULO XL

Da quinta Idade do Mundo , defde oprincipio da Mo*

narquia dos Per/as , irfim do cativeyro dos Ju~
deos , ate a vinda do Me/fias ,& Encar-

nação do Filho de Deos.

TEve efta Idade o feu principio , do anno de 3475- 5*a

Creaçaõ do Mundo ; & dentro dos ânuos deíla Idade,

qaeforaõ 525. como diffemos, durou a Monarquia Períica

duzentos annos, até o de 3675. iílohe ,atè o anno terceiro

da Olympiade 1 12, a qual concorre como anno 424. depois

D2 da

f
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da fundação de Roma, & 418. defde Nabon-Afiar. Affim
que doque temos dito no Capitulo precedente > coníla que
Cyro, vencida Babylonia, começou a lua Monarquia dos
Perfas no anno 2 1 8. da era de Nabon-Afiar , 224. da funda-
ção de Roma, & terceiro da Olympiade 62.

Vencido depois Dário Codomanno, ultimo Monarca
dos Perfas , das armas, & valor de Alexandre Macedone,no
principio do fetimo anno do feu Reynado começou a Mo-
narquia dos Gregos

}& durou ate a morte de Cleópatra fe-
rida de hum A fpide, ultima Rainha do Egypto, defeenden-
te do fangue dos Gregos. E foy ao primeyro de Agoiro, no
anno 1 6. deJulio^onze mezes depois da vitoria Acciaca de
Auguílo, 724. annos depois da fundação de Roma , no an-
no7i 8. de Nabon-AíTar ; & durou trezentos annos > ate o
de 1 975. da Creaçaõ do Mundo : iílo he , defde o terceyro
anno da Olympiade J 1 2. ate o terceyro da Olympiade 1 87.

Morta Cleópatra ultima Rainha dos Ptolomeos , come-
çou em Auguílo a Monarquia dos Romanos ; defde a qual
correrão 25. annos ate a vinda do Meflias,& Encarnação do
Filho de Deos

7
que foy aos 25. de Março do anno 41 . de Jú-

lio, ou do Principado de Auguílo depois da morte de Júlio
Cefar40. annos,& da fundação de Roma 749. fe naquelle
annopuzermos a Conceição , & Nafcimento de Chriílo.

v Todos ósfobreditos annos deíhs três Monarquias até a
vinda do Meílias , fazem o numero de 525. annos ; os quaes
conflituem a quinta Idade do Mundo ,& chegaõ até o an-
no do Mundo de 4000. comoabayxo veremos mais clara-
mente.

CAPITULO XII.

Daferk dos Reys dafegunda Monarquia dos Perfas.

Yro filho deCambyfes Perfa, &deMandanesfilhade
Aítyages ReydosMedos,, reynou trinta annos ; mas

nes

c
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nos primeyros vinte & fete foy Rey fomente dos Perfas.

Ufurpou, naó ha duvida , a Aflyages feu avò materno o

Reyno dos Medos; mas naõ para fi : porque o coníignou a

Dário Medo, o qual por ventura foy Harpago ;
que por ódio

que tinha a Aftyages , procurara para Cyro a coroa do Im-

pério Medo. Nomefmo Dário cahio depois o fceptro Baby-

lonico ; antes parece que o teve por Collega no Império.

Cyro , depois que tomou Babylonia , naõ foy Monarca
mais que três annos ', & no principio do primeiro y libertou

osjudeos, que achou cativos em Babylonia, como acima fe

diííe.

Cambyfes, filho de Cyro , reynou com o payosdous an-

nos últimos de fua vida ', indo comelle centra os Scythas;

por iífo algús dizem que reynou oito annos : mas o certo he,

quedefde a morte do pay naõ reynou mais que féis annos.

Efdras chama a eíle Rey com nome de Aífuero , no Capitulo

4. verf. 6.& nos verfinhos7-& 8. o chama com nome de
Artaxerxes. Os quaes nomes eraõcommus a todos osReys
da Períia,como teílifica Heródoto.

Depois de Cambyfes entrou no Reynado Efmerdes Ma-
go, o qual durou fete mezes. Mas eítes poucos mezes tam-

bém fe contaõ no Reynado de
Dário filho de Hylkfpes, com os quaes mezes reynou por

tudo 37. annos. Foy eíle, marido da famofa Eflher ; &nofe-
gundo anno do feu Reynado deu licença aos Judeos de con-
tinuar a fabrica do Templo , &: no mefmo vio Mardoqueo o
feu fonho. No fegundo anno repudiou a Vaílhi ; & no feti-

mo foy coroada Eííher por Rainha. No 9 ou 10, fe defcobrí-

raõ as infidias dos Eunucos. No 1 2. fe lançarão as fortes pa-

ra aífen taro dia, em que fe haviaõ de matar todos osjudeos:

& no fim do anno 1 3. em lugar dos Judeos foraõ mortos to-

dos os feus inimigos*, enforcandofe prímeyro de todos a

Amancom toda a fua família.

Xerxes fuecedeo ao pav, com o qual reynou quaíi dous

D | annos,,
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-annos, & fcm eííe reynou depois outros vinte.

Artaxerxes ,ouLongimano^ alem dos dezafeis annos
que reynou na Perfia juntamente com o pay,,depois da mor-
te do mefmopay reynou outros 40.

DariO; filho baílardo de Longimano^, reynou 19, annos.
Contra eíle fe rebelláraõ os Egypcios.

Os dous mezes , que reynou Xerxes ,& os oito que Sog^
diano reynou, parte fe incluem nos annos de Dário bailar-

do y & parte nos de Artaxerxes Memnon.
O dito Artaxerxes Memnon reynou 42. annos.
Dário Artaxerxes Ocho, o qual novamente fojugou os

Egypcios, reynou 23. annos.

Arfes,, aliás Arfames ^feu filho , reynou 3. annos.
Dário filho de Arfames, a quem Juíiino chama Codoma-

no, reynou 6. annos.

No fetimo anno do feu Reynado foy vencido por Alexa-
dre Macedone , o qual lhe tirou o Império ,& poz o ultimo
termo á Monarquia Períiana: a qual ( fegundo a conta dos
fobreditos annos) naõ durou mais que duzentos.

CAPITULO XIII.

Doprincipio,&fim dasfetentafemanas de Daniel.

POreílasfetentafemanas de annos fe íignifícaõ quatro-
centos & noventa annos commus,& folares

Das palavras do Profeta , que diz : Ucódetur UmHusj&
In dimidio hebdomális, a faber ( ultima» ) deficiet hofêh ,& fa-
crificitmt&c. manifeíhmente fe colligej que o fim das feten-
taíèmanas concorre com a Payxaõde Chriífo,ou ao menos
pouco depois, como explicaõ todos os mais graves Inter^
pretes,&: mais claramente confiará do principio das mef-
masfemanas^que eílabeleceremos.
- Primeiramentefc ha de faber j que o principio deitas fe-

* tenta
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tenta femanas naô fe pôde tomar defde o tempo em que foi

feita pelo Ceo a prometo dequefe havia de reíiaurar Jerur

falem. Porque como quer que eíta foy feita por varias ve-

zes,& em tempos muito diítantes entre fi 3
naõ fe pode to-

mar dahi principio certo; pois naò fó Daniel, mas também

Ifaías, Jeremias, fcBaruch profetizarão adita reítauraçao.

Ena verdade eíta promeíTa da reítauraçao foy teyta a Da-

niel mais de quinhentos annos, a Jeremias,& Baruch mais,

defeiscentos annos, &a Ifaías mais de oitocentos annos

antes da mor te de Chriffo; a qual fe vaticinou que havia de

fueceder no meyo da femana 70. iílo he ,
quafi noíimdos

quatrocentos & noventa annos.
• • j r

'

Em fegundo lugar digo, que o dito principio dasleten-

ta femanas naõ fe deve tomar do tempo em que fahio algum

decreto Real acerca da reítauraçao da fanta Cidade ;
por-

que cite também fahio varias vezes, & em tempos muydil-

tanres. Porque primeyramente Cyro, ouvindo oOracuio

de Ifaías, em que profetizava duzentos annos antes, que

naõ fomente o Templo , ruas também a Cidaae te havico ae

reffcmrarporvia de Cyro; logo mandou que fe íizeiíe, co-

mo coníla do Capitulo quarto do livro pnmeyro oe hidras;

& affirmaõ Jofeph, [ulio AfricanoA Bafiiio de Seleucia.De-

poisdelle, Dário Hyjftafpes concedeo a mefma licença no

fegundo anno do feu Reynado, como bem fe collige do

primeyro livro de Efdras no Capitulo 4.5.* 9. Mas ainda

mais claramente confta do terceyro livro de Efdras no Ca-

pitulo quarto , onde fe efcreveyque Zorobabel pedira aDa-

rio %
quecumpriffeo votoque tinha feyto acerca dareltau-

r.açaõ do Templo, & da Cidade , no dia anniverfario de lua

coroação; & que o Rey benignamente annuira ,& mandara

com feu Real defpacho que fe fizeftc : de que tiverao grande

goílo os judeos, Também fabemos ,
que iftofe concedeo no-

vamente a Efdras no anno fetimo.de Artaxerxes ; ^final-

mente o mefmofe concedeo a Nehemias,no annomm Ar ~

, .. D 4
taxer"
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taxerxes, Vejafco primeyrolivrodeEfdrasno Capitulofe-
timo,& todo o livro fegundo do mefmoEfdras.

Emrerceyro lugar digo > que o principio deitas fetenta
femanasfeha de tomar do tempo em quefoy prefeitamente
acabada a edificação , & reítauraçaõ de Jerufalem , quando,
aperfeiçoada a fabrica , Nehemias celebrou a dedicação da
nova Cidade^juntos todos os Judeos facrificáraõ grandes
viclimas a Deos, & fe alegrarão com grande regozijo , & os
ecGsdeíla feíh fc ouvirão de muyto longe.Mas de quam lõ-
ge? Chegou até os ouvidos do Rey , diz o Author no Capi-
tulo primeiro do fegundo iivro dos Macabeos. E confirmou
o Ceo com hu milagre efla publica demonítraçaõ de alegria*
porque tendo o Sacerdote Nehemias mandado que feba-
nhaííem as pedras do Altar com aquella agua craffa.que fe
tinha efcondido; delias fe accendeo logo hua chama Jquai
ieconfumiocom orefplandor que fahio do Altar. E para
que fe naõ duvidaífe fe eíle facrificio authorizado com eíle
taminfigne prodígio do Ceo era o que fe celebrou por Ne-
hemias no dia da dedicaçaõ^crefcenta o Texto Sagrado no
Capitulo fegundo do fegundo livro dos Macabeos : Obtultt
Jacrificium dedtcationis,& confummationis TemplL& defcen-
dttiçnis de C íeh)&c.

O mefmoprovaõ também as palavras de Daniel Scito
(diz) & ammadverte : Ab exit& fvrmonit , ut iterum rtdifice-
turJerufalem,ufyue ad Umftum ducem, hebdomadesfeptem &
fexaginta du<e erunt :& rurfum adificabitur platea, &mimm
angu/tia tem/>orum,&c. Reparefe, que o principio das fema-
naslie ha de tomar naõ do principio, mas do fim do Sermão,
ou decreto

,
naõ daquelle em que fe promete , ou fe manda

ou fe permite que fe fabrique ; mas daquelle em que defa-
clo iterum edifica ur Jerufalem. Se edifique, digo; naõ fe
pnncipiefómente,(comofe principiou em tempodeCyro^
& de Dano Hyítafpes ) mas fe acabe de todo , como fe aca-
bou notempode Nehcnuas o muro, o Templo, a praça,&

os
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os mais edifícios. Porquede outra maneyra ,naõ fepódedi-

zer que a Cidade foy perfeitamente edificada. E eíte heo

fentidoque encerraõ aquellas palavras; ExitU4\iu£ciificabi-

turpUtea,&muru
^ j

Em quarto lugar digo, que a Cidade de Jerufakm foi ple-

nária, &inteyramente reílaurada noannode Artaxerxes

Lcngimano ,naó no vigefimo ,em que Nehemias reedificou

o muro da Cidade, mas no vigeíimotercio, em que acaba-

das as obras,& edifícios in teriores , fe celebrou publica , &
folemnemente a dedicação. Porquepara começarem asíe*

tenta femanas não bailou que o muro ,ou as ebras exterio-

res da Cidade fe reílauraífem ,mas também convinha que fe

edificaífem as praças , como diz Daniel , com os edifícios ao

menos públicos,& neceífarios paraufo,& habitação dos

moradores. VejafeEfdras no livro 2.cap. 7. verf. i.& 4.,&

o Eccleííaílico no Capitulo 49. verf. 15.

Em quinto lugar digo, que aqueile anno vigefimo de Ar-

taxerxes, em que-Nehemias paífou da Perfia para Jerufaiem,

& tornou a fabricar o muro, naõhe o vigefimo âcíàe que

adminiílrouo Império depois da morte de feupay Xerxes,

eomofentem alguns com Júlio Africano, Theodoreto-
>
&

Ruperto ; mas he o vigefimo defde que elle meímo , V)vendo

ainda feupay Xerxes , começou a reynar juntamente corn

elle; quando o dito Xerxes fe apparelhou para marchar com

hum groffo exercito contra os Gregos, 110 anno quinto do

feuReynado. E confeguintemenre o anno vigefimotercio

domefmo Artaxerxes, em que Nehemias celebrou a dedi-

cação, he o vigeíimo tercio defde quejuntamente com Xer-

xes começou primeyramente a reynar ;
que he o anno oita-

vo depois da morte de Xerxes , defde a qual fomente Arta-

xerxes governou o Império. Porque Xerxesnaò reynou fe-

naõ vinte annos. Logo, fe na ametade do quinto anno de

feupay começou Artaxerxes a reynarjuntamente com elle;

claro eítá , que o vigefimotercio anno de Ar taxerxcs , defde
^ que
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que começou o feu Reynado com o pay, concorrerá com o
oitavo armo defde queelle reynou fó depois da morte de
leu pay. O q ue fe prova das palavras de Jofeph, & de BafiLío
de Seleucia, o qual tirou o principio das ferenta femanas de
Daniel, do anuo 28. do Reynado deXerxes, comprehen-
dendoosannos que reynou com feu pay y & os três annos
que depois dos vinte & cinco correrão até a celebridade dos
Encenios.

Iílo mefmo confirmaõ Cedreno , Cornelio à Lapide, 8c
outros, os quaescontaõ o principio das femanas de Daniel
do anno fetimo totalmente acabado de Artaxerxes.que rey-
nou depois da morte do pay. De forte , que comcçaõ os a*
nos de Daniel no oitavo anuo de Artaxerxes, Pois o anno
20. deíde o principio do Reynado de Xerxes, he ooitavo
anno de Artaxerxes feu alho

J que reynou depois da morreao pay.
* r

Em fexto lugar digo, que o vigefimotercio anno defde
que An-axerxesLongímano começou a reynar juntamente
com Xerxes; ou o anno oitavo defde que o mefmo Artaxer-
xes reynou fo depois da morte do pay;ou o anno zE.ácíãc o
principio do Reynado de Xerxes concorre có o anno quar-
to da Olympiade 80.& deRoma 297.& do fetimo mczTifro
dei e meímo anno fetoma o principio das femanas de Da-meL Affim o dizem Cedreno, Gornelio à Lapide , com Bafi-
lipAChryfoílomo.Equanto áfubílancia omcfino haõ de
dizer os que julgaô que o Bautifmo de Chriíío , como diz S.

do Chriflo foy aedamado de feu pay por Guia ; & ólu2rdo povo & fe acabou a femana 60! de Daniel , a faber olZ
™£U*£T% ° âímV^ deTlberÍO ^ncorrecom o

Mas
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Mas na fcmana 70.-& ultima confirmou Chriíioopado

(afaber , o Novo Teílamento ) cem fua celeflial Dcutrina>

Leys,& Milagres ;& no meyo da Septuageíima fcmana (iíto

he,noanno487. depois deperfeytamente reftaurada Jeru-

falem^nofegundoda Olympiade 202. dafund?çcõ deRo-

ma78^)morreo o mefmo Chritfo > &fe acabou a hcília ,&
o facrifício da Ley Velha , & íiiccedeo o facrifício âa Ley

Nova , fubílituindofe o Corpo^ & Sangue de JESU Chriíto

no facrifício Eucariílico ao dos bezerros > & dos cordeyros.

Finalmente três annos ij& meyo depois da morte de Chrif-

to fe encheo a femana feptuageíima , ou os quatrocentos&
noventa annos de Daniel.

Reparefe } que , com particular Providencia do Ceo,tan-

tos annos correrão defde que Deos deu a Nehemias o fogo

na dedicação de Jerufalem até o defeimento do Efpirito San-

to fobre os Apoíiolosem forma de fogo na Pentecoíle
j
iílo

he,quatrocentos&'oiten;ta&feis annos & meyo ^quantos

tinhaõ paíTado defde o dia em que Deos mandou fogo do

Ceo á viíla de Moyfés >-& de todo o povo ,na promulgação

da Ley fobre o Monte Sinai , ate o dia em que Deos man-

dou a Salamaõ fogo milagrofo do Ceo na dedicação do feu

Templo^no undécimo annoA oitavo mez do feu Reynado:

poiseíleeraoanno486. & meyo depois de dada a Ley no

Monte Sinai.

C A PITU LO XIV.

Da terceyra Monarquia , que he a dos Gregos,

COmeçou eíta do principio do anno fetimo de Alexan-

dre Magno, em que foy vencidoDario.atèoprimey-

ro anno da Monarquia de Auguílo ya qual começou depois

da morte de António >& Cleópatra , onze mezes depois dá

vitoria Acciaca , fendo Confules Auguílo IV. & Marco Li-

cimo
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cimo Crafíb. E durou trezentos annos, defde oterceyro
anno da Olyinpiade 112. ( por efpaço de fetenta & cinco
01ympiadesinteyras)atè o anno terceyro daOlympiade

187. defde o anno 424. da fundação de Roma atê o anno
724. defde o anno 418. de Nabon-Affar atè o anno 71 8.
A ferie dos Reys Ptolemeos do Egypto he a feguinte*
Alexandre Macedone , depois de ter vencido a Dário

Codomanno ultimo Monarca dos Perfas^viveo mais féis an-
nos acompanhado de grandes felicidades. Morto elle no an-
no primeyro da Olympiade114.no 420. da fundação de
Roma, no 4. 4. de Nabon-AíTar , aos 28. deJunho ; lhe fuc-
cedeo no Reyno do Egypto.

Ptolemeo filho de Lago, foldado de pé que tinha fídoan-
tes^chamado Sotero. Deíle tomáraõ dahi por diante todos os
Reys do Egypto o appellido de Ptolemeo, como até entaõ o
de Faraó. Levou efle Rey cativos para o Egypto muitos mi-
lhares de*Judeos; & cílc he de quem profetiza Danielno Ca-
pitulo 1 1

. verf. 5. onde também falia dos mais que depois fe
leguiraõ. Reynou 40. annos.

Ptolemeo Philadelpho feu filho \ defde a morte dopay,
(com quemjuntamente tinha reynado dous annos) reynou
58. annos. Eíle libertou acento & vinte & quatro milju-
deos dos q feu pay levara cativos para o Egypto.Eftemefmo
tendo mandado hua embayxada a Eleazaro filho de Onías
primeyro

, & Summo Pontifice dosJudeos, lhe pedio } & al-
cançou os Setenta Interpretes, que traduzirão aSagrada
Biblia do Hebreoem Grego, como affirma Jofeph, & outros.

Ptolemeo Evergetes feu irmaõ : aífim chamado por ter
reíhtuido aosÈgypcios os ídolos, que Cambyfes tinha le-
vado para a Perfia, & por outros benefícios que lhes fez:
venceo em guerra a Seleuco Calíinico ,& a feu filho Cerau-
no Reys da Syria. Reynou 2 6. annos.como confta das Chro-
nicasdeEufebio, Mariano, & outros. O mefmo aífirma Ef-
trabo.

Ptole-
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Ptolemeo Philopatro^fljm chamado por antiphrafe;pois

deu a morte ao pay,,á mãy ^irmaõ^&irmãa , enganado dos
deleytesde Agathccíesfu a meretriz

;
gaílava asnoytesnos

eítuprcs,& os dias nos convites, como diz Juítino no li-

vro 29. &30. Deíle profetizou Daniel no Capitulo 11.verf.

10. debaixo do nome de Rey do Aufiro
;
porque o Egypto

eílá virado para o Meyo dia da Judea. Reynou 17. annos.

Ptolemeo Epiphanes feu filho recebeo por mulher a

Cleópatra filha de Antioco Magno Rey da Syria, &da Afia,

a quem Daniel no Capitulo 1 1 . verf. 17. chama filha das Fê-
meas, que quer dizer Fermofiííima

J& de quem todas as Rai-

nhas do Egypto tomáraõ depois o nome de Cleópatra.Rey-
nou 23. annos.

Ptolemeo Philometor feu filho morgado , que teve de
Cleópatra , reynou com variedade da Fortuna 35. annos. E
tantos lhe attribuem Clemente Alexandrino., Eufebio^Ter-
tulliano, ífidoro; Bafilio de Seleucia, Beda , Adon , Herma-
no Aleijado , Honório , &c.

Pouco depois da morte de Epiphanes começou o ScifmaJ

de que faz mençaõ Livio no livro 45. levantandofe osMag-
nates^ Grandes do Egypto contra Philometor j&fubítí-
tuindolhe Evergetes , ou Phifcon irmaõ mais moço de Phi-

lometor. Com eíla occafíaõ Antioco Epiphanes Rey da Sy-
ria , debayxo da apparencia de dar foccorro a Philometor
feu fobrinho por via da irmna,& de o reítituir ao Reyno, ap-
parelhou primeira

}
& fegunda vez a marcha de hum grande

exercito para o Egypto , como coníla do livro fegundo dos
Macabeos cap. 4. verf. 21 . & do livro primeyro. Mas a ver-
dade foy

j
que quiz com eíte pretexto ajuntar o Reyno do

Egypto ao da Syria. Por onde Juítino no livro 34. efereve,

que Antioco Epiphanes expulfára a Ptolemeo Philometor,

& que eíte fugira para Phifcon feu irmaõ que efrava na Ale-

xandria
;& repartindo com elle o Reyno , mandarãojunta-

mente Embaixadores ao Senado Romano. Peio qual fendo

man~
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mandado Publio Popilio Lenas , & vendo que Antioco fe
detinha perplexo, o fechou dentro de hum circulo que fez
com a fua vara , mandandolhe que naô fahiífe daquelle cir-
culo antes que rcfpondeíTe ao Senado , fe queria guerra , ou
paz: Hicfidns delibera. Atemorizado Antiococom eítare-
íòlucaõ taõ afpera á primeyra viíta, obedeceo aos Romanos,
&permittio que os irmãos Ptolemeos viveíTemem paz.'Mas
depois vomitou fua ira contra os Judeos , como fe pôde ver
no livro primeyro dos Macabeoscap. i. verf. 21. Dahi a ai-
gusannos depois, foy Philometor expulfado fegunda vez
do Reyno , por traça de Phifcon , & novamente reítituido
pormeyodosEmbayxadoresque mandou; com condição,
que Philometor reynaífe no Egypto ,& Phifcon em Cyre-
nes. Aífim o diz o Author do Epitome da Hiílorir Livíârta
nolivro 46. Por conceífaõ deíle Philometor, Ontàs filho do
Pontífice Oniasterceyro deíle nome , nos tempos de An-
tioco Epiphanes fugindo da Judeapara o Egypto, fabricou
na região de Heliopolis hum Templo tam fumptuofo ,que
competia com o de Jerufalem , para ufa dosjudeos que ef-
tavaõ no Egypto; o qual, fegundo o nome do feu fundador,
fe chamou »',&„, & pelo lugar em que foy levantado, Helio-
politano

: & permaneceo ate os tempos de Vefpaíiano
, por

cujo mandado foy totalmente deílruido , hum anno depois
de arruinado o Templo Jcrofolimitano ; fendo que durou
quafi duzentos &; trinta & três annos , (

que tantos paliarão
defdeoanno 18. de Philometor )&naõ trezentos& trinta
& três y como erradamente fe iè em Jofeph no livro 1 $.& no
livro 7. da guerra Judaica cap.

7, .

Netfe tempo pois havia no Mundo três nobiliílimos Té-
pios, ojerofolimitano, o Garizitano, &oHeliopolitano.
E levantandofe húa vez hua grave contenda ,& duvida en-
tre os judeos

i& Samaritas acerca da fantidade , & religião
de feus Templos $ Ptolemeo Philometor ( como teílifica Jo-
feph no livro 15 . cap. 6.) fentenciou a favor dosJudeos,por

razaõ
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razsõdafucceífeõ dos Pontífices que tiveraõcmjerufalem

fem fe interromper: & eíta fentençafoy caufade muytos
dannos, & morres dos Samaritas. Finalmente tentando
Ptolemeo Philometor tirar perfidamente o Reyno da Aíía a

Alexandre feu genro , morreo de morte fubita ., no anno
1 67. do Reyno dos Gregos.

Ptolemeo Evergetes , o qual fe chamou também Phifcon,

comoaffirmaõ Jofeph.,& Eírrabo, depois da morte do ir-

mão reynou 29, annos. Chamavafe eíte^ Filho, Irmaõ,& Ma-
rido de Cleópatra ; a qual , como quer que tiveíTe gerado a
hum ,& outro, com hum, & outro tinha cafado. Porèm,fen-

do que ella fó ( expulfado o filho ) governou o Reyno j Phif-

con , depois de ter morto ao próprio filho , feyto em poítas

o meteo em hum ceíto , & no dia anniverfario do nafeimen-

to da mãy lho mandou pòr na mefa. Vejafe Juítino no livro

3 8 . & 3 9. & o Epitome de Livio no livro 59.
Ptolemeo Lathuro , a quem Epiphanio chama Sotcro , fi-

lho de Evergetes , reynou 16. annos.

Ptolemeo Alexandre irmaõ de Lathuro, juntamente com
fua máy, a qual tinha expulfado a Lathuro , reynou 10. an-
nos.

Lathuro, chamado de novo aothrono por caufadaty-
rannia da may, reynou outros oito annos.

Ptolemeo Aulctespayde Cleópatra ultima Rainha dos
Ptolemeosdo Egypto, expulfado do Reyno fugio para Ro-
ma, reynando entretanto fua filha Berenice. Em tudo, 30.
annos.

Ptolemeo Dionyíío feu filho, mas ainda menino : admini-
ftrando todo o Reyno fua irmãa Cleópatra : reynou 5. an-
nos. Mas tendo afogado aDionyíio,& fendo menos apto
para osfceptroo feu irmaõ mais moço, governou fomente.

Cleópatra, metida nos amores de Marco António Tri-

umviro, 1 7. annos; até que fendo vencido , & morto An to-

nio p para naõ cahir viva nasmãos de Cayo Çefar Auguílo,
. fe
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fc matou com hum Afpideque poz nos peytos. E deíle mo-
do ficou toda Alexandria , 6c todo Egypto debayxo do fe-

nhorio de Auguílo ; o qual defde aqueile tempo deu princi-
pio áfua Monarquia Romana : iíto he, no primeyro anno
de Auguílo } no 718, deNabon-AíTar > no 724. da fundação
de Roma

7 no terceyro da Oiy mpiade 1 87.

Quem quizer ter mais diítinta noticia dos Monarcas
Ptolemeos jlea a Eílrabo no livro 17. a S. Epiphanio > Eufe-
bioJuítino, Beda , & ao noífo Pereira no livro 1 3. fobre Da-
niel

y A ferie dos Reys da Syria he a que fe fegue.

Alexandre Macedone , depois de ter vencido a Dário,
fobreviveo feisannos.

Morto em Babylonia eíle grande Monarca , ou de peço-
nhapude demafusda crapuia;os fetis Capitães,como filhos

de leões ,defpedacáraõ a Monarquia em muytas partes. A
Ptõlemeo coube o Egypto : a Seleuco a Aíia mayor ,ou Sy-
ria,& Babylonia: a Antigono a Aíia menor: a Arideo^& An-
tipatro (_ como tutores de Alexandre o mais moço , que foy
filho de Roxanes) a Macedónia com boa parte do reílante

da Grécia.

Seleuco começou huanova eranaõ do principio do feu
Imperio>ouda morte de Alexandre Magno

7
mas dozean-

nos & oito mezes depois da morte do mefmo Alexandre,
rio fim doanno 442. depois da fundação de Roma,& do pri-
meiro da Olympiade 1 17. como tefrificaõ PtõlemeoJofeph,
Diodoro, Appiano jSam Hieronymo , Eufebio , & outros,
defde o primeyro mez de Nifan 3 o qual correfponde ao nof-
fo Março. Porventura, que foííe y porque naquelle anno,
ôcmez tomou Seleuco todo o Império da Afia , tendo venci-
do a Demétrio filho de Antigono feu contrario, &voltand(j
doEgypto, aonde tinha fugido , para Babylonia. Chamaô-
fe eítesannos, de Seleuco, ou do Reyno dos Gregos, ou da
Macedonia;& os Egypcios chamaô-lhes Alexandrinos.Def-

tã
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ta era fe ferve o primeyro livro dos Macabeos , & quafí to-

dos os Jiídeos , que moravaõ na Judea ; por Onde alguns ha,

quechamaõaeítes annos, Annos Judaicos. Seis annos de-

pois começaõ os Annos chamados vulgarmente Antioque-
nos ,ou Syriacos : por ventura que defde a tornada que fez

triunfante Seieuco da Afia Menor para a Mayor _, ou Syria.

Ptolemeo lhes chama Calda icos,ou fegundo os Caldeos;ou-
tros lhes chamaõ Syro-Caldaicos. Começaõ eíles , defde o
fextomczdeBlul,feis annos depois do Março, ou mez de
Nifan da primeyra computação Alexandrina. E deita era

ufa o Author do fegundo livrodos Macabeos ,0 qual feguin-

do a conta Caldaica ,
quaíi fempre he féis annos poííerior ao

Author do primeyro livro , o qual fegue a computação Ale-
xandrina ; iílo he , dos Gregos, & dos Egypcios, entre os
quaeseítavaõ como no meyo os Judeos. Ha também outra
computação dos Annos de Seieuco, da qual ainda hoje ufaõ
os Antioquenos na Syria, anterior à Caldaica dous annos,
& à Alexandrina meyo anno : & delia falia Efcaligero no li-

vro 5. da Emendaçaõ dos Tempos. Mas a Divina Efcritura

naõ ufa deíla conta.

5 Seieuco Nicanor, aíTim chamado pelas muitas,& illuílres

vitorias que alcançou : antes de fer vencido Antigono, rey-

nou 13 . annos ; & depois de vencido , outros trinta ] como
aífirma Appiano.

Antioco Sotero feu filho ( em cujo tempo alcançarão os
Judeos, naõ longe de Babylonia, húa nobiliííima vitoriados
Gaiatas, de que fe faz mençaõno Capitulo 8. do fegundo
livro dos Macabeos) reynou 19. annos.

Antioco, filho de Sotero, chamado Deos dos Milefios,

porque expulfára a Limarcofeu Tyranno , ( como diz Ap-
piano) reynou 15. annos. Deíle começou Daniel a profeti-
zar no Capitulo 1 1 . verf. 5. Debaixo do governo deite Mo-
narca fe rebclláraõ os Parthos contra os Reys da Syria , na
primeyra guerra Púnica,

E Seleu-

I
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Seleuco Callintco reynou 20. annos. Matou a Berenice

fuamadraíla com hum filhinho que tinha: mas vingoufe da

morte de fua neta Ptolemeo Evergetes, roubando,& faque-

ando o Reyno de Callintco ,.conforme a Profecia de Daniel

no Capitulo 1 1. verf. 7.

Seleuco Ceraunio( que quer dizer fulmineo ) chamado
aífim •, porque fendo dotado de vivo, & efperto engenho,

parecia hum rayo : era filho de Callinico ,.0 qual ( conforme
affirrnajuítino) morreo precipitado docavallo, na peleja

contra Ptolemeo Evergetes. Mas Ceraunio foy morto pelos

léus á falfa fé \ tendo reynado três annos. A eíie defereve o

Anjo em Daniel cap. 1 1 . Verf. 10. juntamente com o feu ir-

mão Antioco Magno.
Antioco Magno irmaõ de Ceraunio,& filho de Callinico,

vencidoa primeyra vez de Philopator Ptolemeo, moveo de-

pois guerra juntamente com Phiiippe Rey de Macedónia

contra feu filho Epiphanes Ptolemeo, que entaõ era meni-

no de quatro annos. Mas na Afia, perto do monte Thermo-
pyias, foy vencido dos Romanos 5 osquaes tomàraõàfua

conta a tutela,, & defenfa do menino, fazendo que a Afia ce-

de ífe ao poder de Roma ,& a Lúcio Scipiaõ , a quem por eíta

caufachamaõ Afiatico ; mandando em reféns ámefma Ro-

ma ao feu filho mais moço por nome Antioco Epiphanes.Ul-

tímamente foy deftruido com todo o feu exercito pelos Eli-

meos , conforme diz a Profecia de Daniel no Capitulo 11.

verf. io. ate o verf. 20. & o livro terceyro dosMacabeos.

Reynou 3 7. annos.

Seleuco Philopator , chamado Sotero , conforme efereve

Jofeph, filho mais velho de Antioco, famofo mais por ava-

reza, que por batalhas , como fe lê em Daniel no Capitulo:

ío. verf. 20. Porque , ainda que no principio do feu Reyna-
do fubminiítrou todos os gaftosneceíTarios para os facrifir

cios do Templo dos
J
udeos ( como confta do fegundo livro

dps Macabsos Cap. 3. verf, 3. ) comtudo mandou depois a
He-

l«
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Heliodoro parajcrufalem , como fe diz ao verf. fâ> ão mef-

mo Capitulo > a roubar o fagrado Thefouro do Templo.Mas

nao muyto depois foy violentamente morto pelo meimo
Heliodoro, tendo reynado 12. annos.

Antioco Epiphanes (iíto he, illuflre, ou nobre) aííim cha-

mado pela gloria das façanhas que obrou % irmaõ dePhilo-

pator ; de Roma , onde eítava em reféns , fugio para a Afia:

donde fendo expuifado Heliodoro , ufurpador do Reyno,

pelos Reys Eumenes ,& Attalo ,'& enganado, & defrauda-

do da eíperanç a de reynar Demétrio feu fobrinho, filho de

Seleucofeu irmaõ, entrou a reynar por engano no anno

1 2 7, do Reyno dos Gregos , como teílifica o primeyro livro

dos Macabeos no Capitulo 1 .verf. 1 1 .0 Profeta Daniel pin-

ta com varias cores aefte Rey, no Cap. 1 1 . verf. 2 1 .
&c. & no

Capitulo 8. verf. 9. lhe chama , Comu Modicum : & no verf.

23. Impudentem facie, éc. Eíte no primeyro anno do feu go?-

verno tendo tiradoaOniasdo cargo de Summo,& Santo

Sacerdote que era , lhe fubílituhio ao impio Jafon feu ir-

maõ,como coníla do fegundo livro dos Macabeos Capitulo

4. verf. 7. No fegundo anno do feu Reynado marchou com

hum grande exercito contra o Egypto 5 donde entrou pa-

cifico em Jerufalem. Mo quinto anno , tirando a Jafon do

Pontificado , lhe fubíHtuhio nelle a Menelao Benjamita,

como fe lê no livro fegundo dos Macabeos Capitulo 4. verf.

22.&noCap. g.&4.NoannofextodofeuReynado,& 142,

dos Gregos., appareUiou afegunda guerra contra o Egypto,

comoconíla do fegundo livro dos Macabeos Capitulo 5«

&c Nofetimo anno do feu Reynado,& 143. dos Gregos,

585. de Roma>& quarto da Olympiade 1 52. depois que Lú-
cio Emilio fegundo Confui juntamente com Cayo Licinio

Craílb venceo a Perfêo Rey dos Macedones , & reduzioa

Macedónia em Província dos Romanos , o noíTo Antioco
Epiphanes foy obrigado por ordem dos mefmosRomanos a

fahir do Egypto,,que tinha oceupado. Aflim que voltando

£2 aje:
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ajerufalem ^moílroutodo ofcu furor contra osJudeos:&

cm três dias fomente matou a oitenta mil delles, vendeo
quarentafiúl , &prendeo cm cárceresoutros tantos. Pouco
depois y por meyo de Apollonio , matou a outrosmuytoSj&

a outros também por meyo de Philippe ,& poz no Templo
o abominável ídolo de Júpiter ; & entaôfoy que Eleazaro

morreo martyrizado , &os fete irmãos Macabeos.

No anno nono do feu Reynado,& 1 45. dos Gregos, fe le-

vantou Mathathias contra eíle Tyranno. O qual falecendo

fantamentedahi a poucos dias ,ofeu filho Judas Macabeo

tomou contra elle as armas, & no anno feguinte matou a

Apollonio, &: venceo aSeraõ, outro Capitão do exercito

inimigo.

No anno undécimo do feu Reynado,& 147. dos Gregos,

paífou Antiocopara a Períia ; & entretanto osjudeos def-

baratáraó, & puzeraõ em fugida a Gorgias.

No anno 12. obrigarão também a Lyíia a fugir ,& purifi-

carão o Templo Jerofolimitano.

Quaíi nos principios do anno 15. d® feu Reynado , &
1 49. dos Gregos , vol tando Antioco da Períia morreo , ten-

do governado a Monarquia doze annos inteiros.

Antioco Eupator, feu filho de nove annos , reynou dous

annos. Seu tutor Ly fias matou a Cneo Oclavio, Legado que

os Romanos mandarão a Eupator, para que lhe prohibiíTe

crear os elefantes, de que fe faz mençaò no primeyro livro

dos Macabeos Cap. 6. verf. 50. Vejafc Cícero , Appiano ,&
Jofeph a efte propoíito. Porém pouco depois , no anno 1 ^1

.

dos Gregos, o mefmo Lyíias juntamente com ElRey Antio-

co foy morto por Demétrio filho de Seíeuco Philopator. E
neiTe mefmo anno morreo Lúcio Emilio Paulo , como fe re-

fere no livro 46. do Epitome de Livio : mas confia das me-
morias Capitolhias,& do Titulo de Adelphon cm Terên-

cio, que o ditoLúcio Emilio Paulo faleceo , fendo Confules

Lúcio Anicio Gálio , & Marco Cornelio Ccthcgo , no anno

. 591*
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592, . de Roma. Logo aqui temos hua perfeita conformidade

dos tempos , com que podemos atar , & unir a Hiííoria dos

Macabeos,& dos Gregos com a Romana.
Demétrio filho dcSelcuco, defde oanno 151. dosGre^

gos ate o anno 1 60. em que foy morto por Alexandre Ve-
les filho de Antioco Epiphanes (de quem também elle to-

mou o nome de Epiphanes ) reynou dez annos. No fegundo

annodoReynadodeíleOemetrioj foy mortoJudas Maca-

bco por Baquides, & Alcimo Capitães de Demétrio;& a Ju-
das foy fubítituido Jonathas. Vejafe o livro primeyrodos
Macabeos cap. 9. verf. 1 . 3 . 1 8. & 2, o.

Alexandre Veles filho de Antioco Epiphanes , defde os

fins do anno 160. dos Gregos, ate os principios do anno
167. em que foy cruelmente morto por Zabdiel Arabo^ôc

Ptolemeo Philometor Rey do Egypto , & feu fogro ( o qual

também morreodahi a três dias) reynou os dous_ últimos

annosjuntamente com Demétrio filho de Demétrio Seleu-

co,como coníla do livro primeyro dos Macabeos cap. io,

verf. 67. Logofem Collcga no Reyno governou féis annos.

Demétrio filho de Demétrio Seleuco, chamado Jofeph

Nicanor , defde oanno 167. dos Gregos ate o de 172. em
quefoypriíioneyrode Aríaces Rey da Perfia , reynou féis

annos. •

:

Antioco filho de Alexandre Veles, levantado aothro-

no por obra de Tryphon feu tutor , mas depois feu Tyran-

no, reynou ( vivendo ainda Demétrio Nica mor ) fó quatro

annos ; iílohe, defdeo anno 168. dos Gregos ate o de 172.

Vejafe lofeph no capitulo 12. do livro. 13. & o primeyro li-

vro dos Macabeos cap. 11. verf. 3 9. &54«
Tryphon ,fora da ordem , & cftirpe dos Seleucos, depois

que matou a Antioco com engano,& á falfa fé^fe fez fenh.or

do Reyno da Afia :& já dantes tinha também morto a Jona-

thas ,&; feus filhos. Mas também Sedetesomatou aeile,ren-

doatê então reynado tyrannicamente três annos.

E 2/ Anti-

\ \\
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Antioco Scdetes ,ou Sotero,como diz Jofeph; a que ou-

tros chamaõ *wJ»X iftohc , Pio \ filho de Demétrio Seleuco,

& irmaõ de Demétrio Nicanor; eflando o dito Nicanor pri-

fioneyro dos Perfas, tomou o Reyno que lhe offereceo Cleó-

patra mulher do irmaõ,& defpofoufe com cila \ tendo mor-,

to aTryphon ufurpador do Reyno, em Apamea , como

conta Jofeph. Fez liga com Simaõ irmaõ dejudas Mâcabeo,

& depois a desfez. Foy morto por Demétrio Nicanor feu ir-

maõ , tendo reynado fete annos.

Demétrio Nicanor > reírituido pelos Perfas á fua liber-

dade , cobrou o Reyno, rendo morto ao irmaõ , no anno

625 de Roma. Reynoufbmente três annos. VejafeOroíIo,

Jofeph , Appiano, & Juílino, & também para osReys fe-

guintes.

Alexandre Sebina^Tyrannointrufo no ReynodaSyria

por Ptolemeo Phifcon Rey doEgypto, tirou ávida a De-

métrio Nicanor : mas também a elle lha tirou Antioco Gry-

pho filho de Demétrio , depois de ter reynado dous annos.

Antioco Grypho } filho de Demétrio , & de Cleópatra,

tendo dado a morte a Seleuco feu irmaõ por traça da mefma
Cleópatra ; com ajuda da mãy tomou poífe do Reyno , ten-

do morto também aoTyrannoSebina. Ecom tudo obrigou

a mãy , comcappa de officioíidade , a beber a peçonha que
eiía tinha preparado para o filho. Aífim o tcjftificaõ Eufebio,

Merca tor , Azor,& outros. Reynoun. annos ;&outros

17. com Cyziceno. Por onde jofeph no livro 1 2.cap. 21. lhe

dá 29. annos de Reynado.
Antioco Cyziceno , filho que Antioco Sedetes teve de

Cleópatra
(
pois cita cafou com dou s irmãos ) tendo morto

& Grypho feu irmaõ uterino ,a quemjà demuyto tempo ti-

nha tirado do Reyno , naõ fobreviveo mais quehum anno>

& por tudo, reynou 1 8- annos.

Seleuco filho de Grypho tomou potTc do Reynojunta-

mente com Antiocofeu irmaõ direyto, tendo morto a feu

tio
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tio Cyziceno: mas foy vencido de Antioco Eufebes filho de

Cyziceno ,&juntamente com o Palácio Real foy queymado

pelos Mopfeates na Cilicia, onde reíídia. Succedeo a morte

de ambos eftes irmãos depois de fcte annos de Reynado.

Antioco Eufebes, ou Pio, fiihodc Cyziceno, tomou pof-

fe do Império ; mas naõ podendo refiíHr aos outros dous ir-

mãos delle PhilippcADemetrio filhos de Grypho,foy mor-

to brevemente;&com elle acabou o Reyno &&fci*.
-J

Philippe,& feu irmaõ Demétrio Euccró admintílráraõ o

Reyno ambos juntos a primeyra vez. Mas depois vencido

Demétrio na peleja,& obrigado a fugir para Mithridatçs

Rey dos Parthos , reynou Philippe fò ;
concedendo a admi-

nitfracaõfódeDamafco a Antioco Dionyfiofeu quinto ir-

maõ díreyto. A eíles irmãos Philippe , & Demétrio fe con-

cedem , & attribuem féis annos de Reynado.

Tigranes Rey da Arménia, com occafiaõ da difeordia que

houve entre os ditos irmãos ,fob pretexto de os foccorrer

contra Eufebes , ufurpou o Reyno da Syria,& o teve por el-

paço de quatorze annos , atè que Lucullo o expulfou delle.

Mas fobreviveo ainda quatro annos, como conta Juíhno

no livro 40.

Antioco Afianço , filho de Eufebes ', chamado aflim , por-

que foy creado na Afia menor; em quanto Lucullo perfegula

a Tigranes,& Mithridates, cobrou a Syria ,
que era Reyno

de feus avós ; & por permhTaõ de Lucullo a governou qua-

troannos.Mas Pompevo inimigo de Lucullo a tirou ao mef-

mo Lucullo , fendo Confules Marco Tullio Cicero ,& Cayo

António, noanno 691. de Roma ,no Cycloda Lua 15 &do
Sol 3. quando reduzio emProvincia dos Romanos toda a

Syria juntamente com a Judea. Aífim o affirmaõ Jofeph no

livro 13. cap. 25. Appiano, & Juílino.
m ;

Durou pois o Reyno dos Gregos na Syria defde o princi-

pio da Monarquia de Alexandre Magno duzentos& feífen-

ta &fete annos, até quefe acabarão os SeleucoS/OU os d%

E 4 ía-
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família dos Seleucos } & fe reduzio a Syria cm Província dos
Romanos.

Dahi até o principio da Monarquia de Auguílo , ou dos
Romanos , depois de mortos António, & Cleópatra y como
diíTemos, correrão trinta & três annos.
Logo os annos da Monarquia dos Gregos , todos juntos,

faõ trezentos.

Mas a ferie dos Reys da Macedónia he a feguinte.

O nome,& o poder dos Macedones, como também de to^
dos os Gregos , famofo defde feus principios , & terrível

(
pois nem os Afíyrios, nem os Caldeos, nem os Perfas^pof-

toqae foílem vencedores de tantas,& tam illuííres nações,
puderaõ fujeitar aos Gregos) começou a crecer com immen-
íbs augmentos,reynando Philippe: o qual feyto Rey no
annoprimeyroda Olympiade 105. fujeitou aos poucos de-
baixo do íceptro da Macedónia aííím os Gregos mais viíi-

nhos, como também outros povos. Mas morto Philippe
por Paufanias depois de ter reynado 24. annos , lhe fuece-
deooíiiho

,
que teve deOrympiadesítia mulher, chamado

Alexandre , no anno primeyro da Olympiade 1 1 1. Eíle le-

vantou a fortuna dos Macedones a huma fumma grandeza:
quando depois de féis annos do feu Reynado ( dentro dos
quaes tinha fempre mais enfraquecidoas forças dos Perfas,

queentaóeraõfenhores do mundo) tendo vencido final-

mente
, & morto a Dário Codomano nas Kalenaas de Ou-

tubro , transferio a Monarquia dos ^erfaspara os Macedo-
nes

,,
no anno terceyro daOivmpiade 112. que era o anno

424. de Roma, 6c41g.de Nabon-AíTar. Viveo depois Ale-
xandre feyto Monarca outros féis annos.
Mas das felicidades de Alexandre Magno muy pouco foi

o que fe derivou em feus vindouros; a faber, em feu filho

Alexandre , a quem tinha gerado de Roxanes,&entaõ era
menino ,& incapaz para o governo de tam grande Monar-
quia. Porque fendo eíte facilmente abatido pelos mais Ca-

pitães,
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pitães, & Magna res do PvtynO;, como envcjofos de tanta for-
tuna y apenas teveofceptroda Macedónia cem alguas ter-
ras mais viíinhas. O tutor y que fe aífinalou ao Pupillo atê
que creceíle, foy

Arideo Philippe , irmaó de Alexandre Magno *& tio do
Pupillo. Mas por odio,& conjuração de Olympiadesavò
do Pupillo foy morto com Euridiccs fua efpofa \ féis annos,
&meyo depois da morte de Alexandre Magno.

CaíTandre filho de Antipatro,& Theífaíonica, filha que
Philippe Amyntas revê de Nicafípolides , tendo dado a
morte depois de dous annos a Olympiades } tomou a tutela
do pequeno Alexandre^ & ufurpou para fi,&feus filhos a
coroa do Pupillo- mandando também matar fecretamente
a Roxanes, & ao filho Pupillo. Reynou 19. annos.

Antigono í& Alexandre filhos de CaíTandre , depois da
mortedo pay reynàraõ outros quatro annos.

Demétrio Poíiorcetes foi expulfo do Reyno por Pyrrho,
depois de o ter adminiítrado féis annos.

Pyrrho Rey dosEpirotas oceupou o thronoda Macedó-
nia fete mezes fomente.

Lyíimaco Rey da Thracia reynou % ànnos.
Ptolemeo Cerauno foy morto pelos Gallos depois de hu

annodoíeuReynado, - 1 "

Meieagro fuecedeo a Cerauno;mas reynou fomente dous
mezts.

Antipatro fuecedeo a Meieagro j mas naõ reynou mais
que 45. dias.

Soíthenes^ refiíHndo aosGallos fortemente , adminiílroti
oReyno2 annos.

Antigono Gonata
3 filho de Demétrio Poíiorcetes cobrou

o Rey no paterno. Mas eftando elle aufente, & divertido em
outras guerras , entrou no Reyno Alexandre Epirota filho
de Pyrrho

$& ambos o adminiítráraõ juntos , por efpaeo de
gó. annos. ..,

Demo-
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Demétrio , filho de Áfi rígoriõ , tendo cxpul ísao a Ale-

xandre Epiro ta ., cobrou oReyno , & juntamente invadio a

Epiro. Rcynou io» annos.

Ántigono Dofon, tutor de PhiHppe filho de Demétrio,

rcynouia,. annos.

Philippe, filho de Demétrio, reynou 42. annos.

Perfeo , filho baítardo de Philippe , poz o ultimo termo
aoReynodosMacedones, principiando o anno quarto da

Olympiade 152. que era o undécimo do feu Reynado.

Vencido pois entaóPerfeo por Lúcio Emilio Paulo , foy

por elle conduzido em triunfo ; &a Macedónia , reduzida

dahi por diante em Provincia , naõ teve mais Rey ,fenaõ

Governador, que os Romanos mandavaõ.

A tê o qual tempo , defde o principio da Monarquia de

Alexandre Magno, paffáraõ cento &íeíTenta &hu annos.

Depois dos ditos annos atè o principio da Monarquia de

Auguík), como coníla do que eírá dito acima, correrão cen-

to ,& trinta & nove annos , os quaes com os fobreditos fo-

-maõ trezentos annos.

CAPITULO XV.

Da quinta Monarquia ,
que he a dos Romanos,

COmeçou eíta depois da morte de Marco António, &
Cleópatra, onze mezes depois da vitoria Acciaca,fen-

do Confules Augufto IV. & Marco Licinio CraíTo , no anno
terceyro da Olympiade 1 87. da fundação de Roma 724. &
de Nabon-AíTar 7 1 8.

O eílado da Republica Romana foy fueceflivamente va-

rio. O primeyrojdefde a fundação de Roma no anno tercei-

ro da Olympiade fexta ateVo anno terceyro da Olympiade
67. porefpaço de feíTenta , &hua Olympiadesinteyras,ou

244. annos > foy debayxa dos Reys, que fe feguem.

Romu-

WC
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Rómulo reynou 27, annos ,& depois houve hum anno
deinterreyno.

Numa Pompilio reynou 42 . annos.
TulloHoíUlio reynou 32. annos. }

Anco Mareio reynou 24. annos.
Ludo Tarquinio Prifco reynou 2, 8. annos»
Sérvio Tullio reynou 44. annos.
Lúcio Tarquinio Soberbo reynou 2^.annos.

Somaõemtudo, duzentos & quarenta & quatro an-
nos.

O fegundo eftado , depois de excluídos os Reys por Lú-
cio Junio Bruto , & Lúcio Tarquinio Collatino prirneyros*

Confules y defde o anno terceyro da Olympiade 67. foy de-
bayxodosConfulesannuos,atèo anno quarto da Olym-
piade 1 8 1 -em que Cayo Júlio Cefar ufurpou para ít a Dicla-
tura perpetua. E detfe modo durou a Republica por efpaço
de quatrocentos & feífenta & hum annos ; ou fe quizermos
dizer, a te o anno terceyro da Olympiade 187. em o qual,
mortos António, & Cleópatra , Auguíto Cefar alcançou li*

vre^& plena a Monarquia :& deitemodo durou eíte eílado
porefpaço de quatrocentos & oitenta annos, defde que fe

acabarão os Reys.

O terceyro efrado foy debaixo dos Emperadores > defde
o primeyro anno da Monarquia de Augufto Cefar até o Em-
perador Augníhiio^noanno terceyro da Olympiade 212.
quando o Império Romano Occidental cahio em maõ de
Odoacre Rey dos Erulos, no anno 1228. da fundação de
Roma ,& 476. da era Dionyíiana doNafcimento deChrif-
to 5

tendo floreado debaixo dos Emperadores ( tomando o
principio da Monarquia de Auguílo ) quinhentos & qua-
tro annos. Porque dahi por diante

,
parte foy debaixo dos

Reys, & parte debayxo dos Exarcoá dos Emperadores Gre-
gos por efpaço de trezentos& vinte& quatro ; ifto he , até
Carlos Magno : o qual no fim do anno 800. de Chriltc., no

mef-

M
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racfmo dia do Nafcimenro do Senhor foy creado em Roma
novo Emperador dos Romanos no Occidenre;&:o conti-

nuou nos Francos feus defcendentes ate o anno 920. de

Chriílo.Porque entaõ fe trasladou dos Francos aos deSaxo-
nia y& outros da Germânia :.& aílim finalmente no anno de

Chriílo 1 272. foy deferido o Império para a Gafa Auílriaca

por Rudolpho Conde de Habfpurg,em a qual perfevera ate

agora, quaít com continuada fucceflfaõ de Emperadores. En-
tretanto o Império Oriental dos Gregos ( oqUal defde a

mor te do Emperador Conílantino Magno no anno de Chri-

#0341. fedividio do Occidental ) foy totalmente deílrui-

do pelo poder dos Turcos , no anno de Chriílo 1 452. Veja'-»

fe Baronio, Bz.)vio,Efpondano,&: outros Hifíoriographos.

Os primeyros Emperadores Romanos até a deílruiçsõ de

Jerufalem (
pois deíles fomente fefazmençaó nas Efcritu-

ras) faó os feguintes.

CayoJulioCefar foyacclamado porDiclator perpetuo

no anno quarto daOiympiade 182. da fundação de Roma
70^. governou5. annos.

Cayo Cefar Octaviano Auguíto começou o feu Império

defde os 15. de Março, em que foy morto Cayo Júlio Cefar,

no rim do anno 709. de Roma.Durou no Império 57. annos,

ç.iiiezes,&4.dias.

Tibério começou a reger o Império defde os 1 9. de Ago-'

ílo, em que morreo Auguílo , como affirmaõ Suetonio , Tá-

cito,&jofcph , no principio do anno 767. de Roma. Viveo

no Império 22. annos, 6. mezes,& 25. dias.

Cayo Calígula começou aos 1 6. de Março , cm que Tibé-

rio morreo, no fim do anno 789. de Roma. Durou no thro-

nof annos, 10. mezes ,& 15. dias.

Cláudio começou ao primeyro de Fevereyro , em que

morreo Calígula, acabando o anno 792. de Roma. Gover-

nou 12. annos, 8. mezes, & 13. dias.

Nero começou aos 1 2,, de Outubro, em que morreo Clau-

dioj

MC
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dio , no rreyo do anno 807. de Roma. Foy Fmperador 13.
annos,&6. mezes.

Galba começou aos 1 3. de Abril , em que Nero fe matou a
íimefmo; pouco depois da Pafcoa dos Jude^que tinha íí*

do aos 4. de Abril , como teílifica Jofeph , no fim do anuo
%20. de Roma. Governou 6. ir.ezes, £7. dias.

Otto começou aos 20. de Outubro , em que morreo Gal-
ba j,no meyodoanno821.de Roma : & durou 3. mezes.,&
5. dias.

Vitellio começou aos 25* de Janeyro, em que morreo Ot-
to -

? & foy no fm do anno 821 . de Roma 5 & viveo nothreno
8. mezes, & 5. dias.

Vefpaíiano começou aos 3 o. de Setembro^ em que Vitel-

lio foy tirado do throno , no meyo do anno 822. deRoma

;

& durou 9. annos, 8. mezes , & 24. dias : ifTo he P até os 24*
de Junho, em que Vefpaíiano morreo.

Tito feu filho lhe fuecedeo no anno 832. de Roma : & no
fegundo anno do feu Império^ a faber^aos 8.de Setembro no
anno 83 2, . de Roma , em dia de Sabbado^ foy vencida por el-

le aCidade dejerufalem,&: fepuitada em fuás cinzas a Syna-
goga. Aílim o aííirma Jofeph como teílimunha de viíla,

Dion Caííio > & outros conforme Baronio.

CAPITULO XVI.

Da era de Júlio ,& de Augufio Cejares Romanos.

PAraquenaõ excedamos os limites de hum breve com-
pendio , naõ fallo aqui do dia em que nafceo Júlio; nem

tampouco da vitoria
,
que alcançou dePompeyo; nem da

perpetua Dictatura
, que foy hum abfoiuto, & fupremodo-

minio fobre todos , o qual lhe concede^ o Senado volun ta-

riamen te \ as quaes coufas fe podem ver facilmente em Sue-

toaio, Tácito^outros, que diligentemente as notáraq:

falia-
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fallarey fó da era , com que emendou o Calendário , a quaí
merece hua eterna ,&:gloriofa memoria. Pois delia, &por
ella todos os mais annos , ainda os de que hoje fe ufa em to-

do o mundo Romano, fechamaõjulianos, ou de Júlio Foy
o cafo.

Por mera incúria dos que preíidiaõ,& tinhaõcuydado de
notar as intercalações , ou entrepoíições neceífarias para
igualar os annos Lunares com os Solares, tinhaõ notavel-
mente fahido os mezes das folitas,& devidas cafas, ou aífen-

tos; &os que eraõ próprios,& convenientes aos folíHcios,

(tinhaõ quaíípafTado aos equinoccios. Por tanto Júlio Ce-
far y para reítituir cada qual deiles aofeu lugar, fendo Con-
ful a terceyra vez juntamente com Marco Emílio Lépido,
com hua fó addiçaõdos três mezes intercalares, corregio,&
emendou oserros dos annos precedentes. Pois entre os me-
zes de Novembro > & Dezembro poz dous mezes intercala-

res de 67. dias 5 tendo jamuyto dantes intercalado ,011 en-
trepoílo2^. dias no mez de Fevereyro : & eíle fe chamava o
Anno da Confufaõ, & confiava de 447. dias. Acudio junta-
mente , para que dahi por diante nunca mais fe erraíle.Por-

que tirado o mez intercalar, conformou o anno civil com o
curfo do Sol. Pelo que , aos 355, dias , de que confia o anno
Lunar , acrecentou dez dias. Alem diflo , por amor daquel-
la quarta parte do dia, que parecia dever bailar para fup-
pnr o anno verdadeiro, inflituhio, que acabado o circulo
de quatro annos , fe acrecentaíle , ou en trepuzeífehum dia,
depois dos Terminaes , a faber , 110 fim de Fevereyro , em o
qual tempo fe coflumava antigamente intercalar , ou entre-
por hum mez : o que agora fe chama BiíTexto. Por efie anno
aííim ordenado por Júlio Cefar , todos os mais até os noíTos
tempos fe chamaõ Annos julianos ,ou de Júlio : ôc começaõ
eíles doquarto Confuiado do Em perador Júlio. Até aqui
faõ palavras de Cenforino ( de diz tiatali cap. 8. ) a cuja fe-

melhança fallaõ Plínio 3 Macr-obiov Soliao
;
Appiano , Plu-

tarco,
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farco ^Suetonio^Beda ,& outros. Pelo que, nafede fuppor
como certo, que o primeiro anno Juliano j ou de Júlio , te-

ve principio naõ do terceiro Confulado de julio Cefar >co
moquer Alexandre Efculteto ,nem do quinto ,.como cuida
Paulo Middelburgenfe, mas do quarto, que começou no
meyodoterceyroannodaOlympiadeiH^. da fundação de
Roma 708. do Cyclo da Lua 14, & do Sol 21. tomando o
principio das Calendas dejaneyro. Aílim omoílraõ as me-
morias Capitolinas , & os Mathematicos. Mas por demaíla-
da preíTa dos Sacerdotes Romanos , aos quaes citava recom^
mendado etfe eíludo, & officio ,. acontece© novo erro : por-
que devendofe, depois de acabado o circulo decida qua-
tro annos , intercalar , &- pòr hum dia de mais -, efles o puze-
raõ depois do efpaço de cada três annos -naquellesprírney-

ros trinta & féis annos Julianos. Advertindo iflo Cefar Au-
guíío, ordenou , que aquelles três dias fuperfluamente in-

tercalados fe com eífem , mandando que os próximos doze
annos paíTaíTem fem minima intercalação-, defde o anno 2. 8.

de Julio ate o de 49. em que de novo fe tornou a fazer a in-

tercalação. E defde aquelie tempo ate agora naõ fe tem fey-

to outra correição do anno > alem daquella que fez Grego-
rioXIII.noannodeChriftoi582. approvandoa quaíi to-

do o mundo ;& foy , com tirar dez dias que eraõ fuperfluos

no principio de Outubro. Da qual correição largamente-
trata o noííò Padre Clavio, & outros Chronologos. Do mef-
mo Auguífo , para fua perpetua memoria, foy dado ao mez'
Sextilo nome de Auguílo , que vulgarmente fe chama Ago-
fío , no anno 20. de Augufto \ ou defde que o Egypto veyo
a poder do mefmo Auguílo;iílohe,no anno 16. dejulioj
quando , depois da morte de Anton io,& Cleópatra, foy ac-

ckmado por Monarca univerfal do mundo Eiílo fez a ex-
emplo de Cayo Julio Cefar , o qual pela mefma razaõ hon-
rou o mez de Qjjin til com o feu nome de Julio , a que nós
chamamosJulho.Efuccedeoeíta mudança de nome no an-

no
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no fegundo de Júlio , fendo Conluies o mefmo Júlio Cefar

V. & Marco António. Affím o confirma Ceníorinono Capi-

tulo 9.

Morto Júlio Cefar , lhe fuccedeo o fobrinho filho de fua

írmãa , Cayo Octaviano > chamado na infância Dido Thuri-

no, depois Cefar ,& ultimamente Auguílo. Foy nomeado
Cefar pelo teáamento do tio ; & Auguílo por fentença

do Senado. E todos os Emperadores , que depois fe fegui-

raõ, tomáraõ delle eíle gloriofo appeilido de Auguílo , aífim

como o de Cefar do feu PredeceíTor,conforme diz Suetonio.

Quanto á era de Cayo Cefar Oclaviano Auguílo,, foy eíla

de muitos modos, & fempre diverfa.

A primeyra foy a era do feu Principado , o qual os mais

dos Chronoiogos começaõ a contar immediatamente depois

da morte de Cayo Júlio Cefar executada aos 15. de MarsO
por maõ de Bruto,& CaíTio no Senado, no anno fegundo de

Júlio , no fim do anno de Roma 709. & no quarto da Olym-
piade 183. poílo quenaõ ufurpaífe^ou tomaífe o governo

do Império fenaó depois de mortos os Confules Hircio , &
Paufa, quando obrigou aos Romanos que o elegeífem Oon-
ful ,aos 1 9. de Agoílo , & aos 27. de Novembro. Foy creado

Triumvir juntamente com Marco António^ Marco Lepi-
donoanno terceyro de Júlio , no principio do anno 711.

de Roma, no fegundo da Olympiade 184.

A fegunda era foy adeHefpanha vencida porDomicio
Calvino , como affirma Dion no livro 48. a qual vulgarmen-

te fe chama a era de Auguílo Hefpanhola: & começou no an-

no oitavo de-Julio, no principio do anno 71 5. de Roma , no
fcgundo da Olympiade 185.
A terceyra era foy a da vitoria Acciana , aos 2. de Setem-

bro, como efereve Dion, & Jofeph , no anno 1 5. deJúlio i no
de 722. de Roma , & fegundo da Olympiade 1 87. Acrecen-

ta Jofeph , que eílc anno foy o fetimo de Herodes depois de

tomada Jerufalem.

A quar:
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H quarta era foy a da plena , & ábfoíuta Monarquia; a fa'-

ber , depois de mortos aoprimeyrodeAgoík) António,

&

Cleópatra ultima Rainha do fangue dos Ptoíemeos. Efoy
noanno i & de Júlio , no de 724. de Roma , no terceyro da;

Oíympiade 187. fendo Conluies AuguftoíV. & Marco Li-

cínio Craííb. Aífim o e ferevem Dion ? & Jofeph. Os quaes.

acrecentaõ,queno mermo tempo confirmou Augufío a He-
rodes no Reyno, por quanto efíe lhe fahio ao encontro em
Rhodi,& o precatou , & fez que lhe naõ *falta(Te agua , paf-

fando por lugares defertos,& áridos. O mefmo affirmaõ He-
geíippo , Paulo Orofio, Plutarco,&:Torniello. MasPtolo'

meo,& outro Author Anonymo começaõ oReyno de Au-
guíto defde a morre de Cleópatra no anno 718. de Nabon-"

AíTar í&294. depois da morte de Alexandre Magno ^ coma
fe lêem Clemente Alexandrino.

A quinta era foy a do nome de Augufío, que lhe foy dado
pelo Senado ,&povo Romano, fendo Conful VIL on afe»

tima vez : &foy aos 17. de Janeyro, noanno 19. de Júlio, no
fim do anno 726.de Roma , no primeyro da Olympiade 188.

Aífim o efereve Cenforino.

A fexta era foy a da Poteírade Tribunicia , de que tomou
pofíeAuguílo XI. Conful, aos 27. de Junho, no anno 22.

de Júlio , começando o anno 73 1 - de Roma , no fegundo da
Olympiade 189. A qual Poteítade, & officio adminiítrouv

g 6. annos in teyros , & quafi dous mezes ; iílo he, ate a mor-

te , como teílificaõ Velleio , Dion , Tácito , & outros.

A fetima foy a era do Templo de Jano , que com rara feli-

cidade fe fechou três vezes. Primeyramente noanno 17.de

Juiio^que foy o que proximamente fe feguio depois da mor-
te de Cleópatra , & António. A fegunda vezydepois de aca-

bada a guerra de Bifcaya emHefpanha,naanno*2i. dieju-í

lio. A terceyra vez, ordenoufe na verdade que o dito Tem-
plo fe fechaífe : mas os Dacos , que paífáraõ alem do litro ,£c*

os Dálmatas >que fe rebelláraõ , impedirão para que fenaõ-

F ! fechai^

'
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fechaífe. Pois aquella myíleriofa claufura do Templo drja-

no naõ fe devia ás vodas de Tibério, que fe celebrarão ne-'

íieanno com Júlia filha de Auguíto , tam infame depois pe-

los eftupros j mas ás vodas puriííimas,& perfeitiffimas, que
o Unigénito Filho deDeosceiebrou com a natureza huma-
na , feis annos depois , noimmaculado ventre da Virgem
Senhora noífa. A terceyra vez logo que oTempio de Jano
fe fechou ,foy noConfulado XII. de Auguílo, noanno4i.
dejutio, no de yrgt.y. de Roma,no quarto da Oíympiade
19^, no anno 19. da fua Tribunicia Dignidade ,como mof-
tra huma antiga infcripçaõ em Plinio. O mefmo teíHficaõ

Dion , Orofio , & Sigonio , como afirma o Baronio. Nem fe

fòàc dizer, que aquella paz geral por todo omundo fucce-

deíTe antes do anno 41. de Juíio acima dito, como fabem
todos os viílos nas Hiftorias ; como também que duraíTe

muy to tempo depois; porquanto os Parthos, & Arménios,
para deyxarem os Dacos, '& Athenienfes, fe levantarão
contra osRomanos , como efcrevem Velleio, Dion, Oroííq,
Tácito,& outros : & para os refrear Augufto , mandou pa-
ra o Oriente com todo o poder mais amplo a Cayo filho de
feu genro Marco Agrip pa,feu Neto,& herdeiro do Impé-
rio, no anno 44. de juíio, no de 751. de Roma, no fegun-
do da Oiym piade 194. &nefFe tempo foífegou, & poz em
paz muitas Províncias, que por razsõ ás guerra cftavaò em
mil perturbações, & differenças

}
como teíKfícaõ Veíleio

companheyro do mefmo Cayo > & Tribuno dos foídados,

Suetonio , Dion , Floro , Zonara x& outros ; os quaes acre-

centaõ, que Cayo occupado naquellas guerras morrera de
nua ferida, que recebeode hum foldado por nome Adduoj
& que pouco depoismorrera também de morte bem apref-

fada Lúcio feu irmaõ , eíhndo preífes para fe meter entre os
exércitos Hefpanhoes; &<jue a fua morte fora ajudada dos
enganos de Júlia fua máy , a qual tinha cafado fegunda vez
com Tibério ,no anno 48 . de Júlio,755. de Romayk fegun-
dodaGlympiade 195» Ef-
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Efcrevefe também ,que jamuyto dantes ,defde oanno

45. deJúlio, em quefuccedeo a morte de Herodes, ardia to-

da ajudea em quatro funeftifíimas guerras ,comoconta Jo^

feph,Hegefippo,5c Tácito. E com tudo Auguílo deyxou

eítar fechado o Templo de Jano por todo o efpaço de treze

annos feguintes; iílo he , atè a matança Variana, a qual açu-

jentou com innumeraveis mortes o anno 54. de Júlio.

A oitava era foy a da moíbra , ou alarde geral, que Auguf-

to inílituhio três vezes ;
paíTando fempre entre hum, & ou-

tro, vinte annos Intimou aprimeyrano feufexto Coníu-

Jado , com o feu Collega > & genro Marco Agrippa , no an-

no 18.de Júlio, no de 725. de Roma, & quarto da Olym-

piade 1 87. Publicou a fegunda fem Collega , fendo Confu-

les de Roma Marco Mareio Cenforino,& Cayo Aílnio Gálio,

no anno 2. 8. deJúlio ,745. de Roma, & quarto da Olympia-

de 1 92. A qual foy ( ao menos incoativamente ) a primeyra

defcripçaõ,quefezCyrino > ouPublio Sulpicio Quirinio,

Pois eíle , obrigado a fazer guerra com os Homonadenfes

(pela qual também mereceo as infígnias de Triumphante)

deixou que em feu nome fe paíTaífe moílra por Sencio Satur-

nino com feus Collegas , o qual efereveo a ChriíloJESUS
na matricula de Bethlehem ; & depois de ter deferipto aju-

dea , defereveo também .a Germânia , & a Africa , como te-

ftificaõ Velieio ,& Tertulliano. Porque em femelhantes mo-

ftras fegaflavaôde ordinário cinco annos. Publicou ulti-

mamente a terceirajuntamente com o feu Coilega,& genro

Tibério, fendo Confules de Roma dous Sextos Pompeyo,

& Apuleyo,& no ultimo anno de fua vida, começando o an-

no 59.de Julío , no de 766. de Roma,& primeyra da Olym-

piadei98. Eeftafoy a fegunda defcripçao, que acabou©

mcfmo Cyrino Preíideme da Syria : em cuja occaílaõ Judas

Galileo felicitou osjudeos afe rebellarem , como diz Ga-

maliel nos Actos Apoílolicos cap. 5. verf. 37.

A nona era foy a da morte de Auguíto , a qual aconteceo

Fz â°s
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aos 19. de Agoíto , no annoç<;.-dc Júlio , 767. dê Ròma^&:
fegundo da Olympiade 198. tendo imperado dcfdc a morte
dej ulioCefar 57. annos> 5. mezes , &4. dias; iftohe, três

Cycios Lunares de dezanove annos cada hum \ tendo vivi-
do antes de fer Emperador o quarto Cyclo , os quaes fomaõ
ao todo a idade de 76. annos., menos 55. dias.

CAPITULO XVII.

De Hcroães Afiatónita , & fiem filhos Arquelao ,
ó*

Herodes Antipa ; ér defieu Neto , & Bi/neta

Herodes Agrippa.

Uanro a matéria.,que debaixo deite titulo íe compre-
hende, feja útil }& neceíTaria para intelligencia da Sa-

grada Chronologia , que neíte Epitome fe encerra , clara-

mente o conhecerá quem lero que neíte Capitulo determi-
no efcrever»

\
Primeiramente nafceo Herodes ,nove annos antes que

Ceíar Auguílo-, na Cidade antigamente PhiMea .chamada
Afcaíon* Seu pay foy Annpatro, Idumeo de naçsõ, defcen-
dente do fangue de Efau O feu nafcimenro pois íuccedeo
no anno 681 . de Roma , no quarto da Olympiade 1 76.
A eíle Antipatro, depois de acabada a guerra Alexandria

na y commetfeo Cayo Júlio Cefar a adminifiraçaò da Pro-
vinda da Judea., como fe pôde ver no Pontificado de Hyr-
cano. Ma sMarco António no meímo tempo repartio asTe-?
trarquias entre os dons filhos de Antipa tro>Herodes, &:
Phafello, no anno 706 de Roma ,& no priroeyro da Olym-
piade 183. fendo entaõ Herodes naõ de quinze annos. co-
mo viciofamentecífá efcritoem Jofeph , em Phociò ,& Ni-
cephorojmas de vinte & cinco annos de idade,como no-
taêTornielfo ,& Keppíero. E aílTm fe coliige da mefmo ]q-:

ícph ,0 quaí dizqueHerodes então era naõ menosaftama -

^C
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do nas proezas bellicas , que de terror ,& admiração a to-

dos pela difficuldade , com que vencia coufas árduas ,& de

grande empreza ;& que naõ fó Sexto Cefar Prefidente en-

tão da Syria o creou Governador de toda aCelefyria , mas

também Marco António o tratava com familiaridade de

amigo , nove annos antes ; iílo he, fendo Confules Cornelio

Lentuio,& Lúcio Mareio. Porventura Marco António ti-

nha contrahido eíla taõ eílreita amizade com hum menino

de féis annos?

Alem diílo, depois de três annos morto violentamente

Antigono ultimo Pontifice , & Príncipe dos Afmoneos na

Cidade de Antioquia ,o Senado, & povo Romano conce-

deo a Herodes o Reyno da Judea com infignias '-, & diadema

Reai/endo Confules Calvino II. & Cayo Afmio Polliaõ^no

annofexto de Júlio y acabando o anno 713. de Roma , no

quarto da Olympiade 1 84,como fe vio regiítado n s Acios,

& memorias pubiicas do Capitólio. AíTim o dizem Jofeph,

Hegefippo^ Dion, GaíTio, Appiano, Sulpicio/Eufebio,

& outros.

Começou depois Herodes a combater a Regia Cidade de

Jerufalem , capitaneando o exercito ,& dando foccorrode

iòldados Soíio , o qual governava o Oriente em nome dos

Romanos , no anno oitavo de Júlio ;& tomou-a no feguin-

te anno Sabbatico ,&em dia de Sabbado ,
que foy no anno

nono de Júlio , no principio do anno 717. de Roma y no

quarto da Olympiade 185. fendo Confules Marco Agrip-

pa,& Caninio Gálio , no folemne Jejum dos Judeos, em a

qual circuníhmcia de tempo fazia 27. annos que Pompeyo
antigamente a tinha occupado,como fe cota em Ariííobuio.

Vencido ,& morto António, foy Herodes confirmado

por AuguftonoReyno^que por favor de Marco António

tinha alcançado do Senado , & povo Romano : & foy eíla

confirmação no anno 16.de julio, 724, deRoma,& tercei-

ro da Olympiade 187.—
F |

No
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No anho 21 . de feu Reyiiadò^& dezoito annos depois de

tomada Jerufalem , tratou Herodes de fabricar de novo o
Templo Jerofolimitano, para ganhar com iíTo o nome de

Me/Tias , no anno 27. de Juiio , 72/4. de Roma , o primeyro

da Olympiade 1 90. E na verdade acabou boa parte do Tem-!

pio por fora em tantos annos > quantos gaílou Salamaõ
5que

foraôquafi oito; &fez a fabrica interior do Santuário em
outro tan to efpaço de tempo. Depois dedicou Herodes o

feu Templo , no anno 2. 6. de Júlio, 742, .de Roma,& fegun-

do da Olympiade 192.no dia anniverfario do nafcimento,

& principio do feu Reyno. Entretanto a mais fabrica do
Templo j dedicado fim , mas naò perfeito ,perfeverou atè

os tempos de Nero , com trabalharem nelle todos os dias

cento & oitenta mil ,& mais oíEciaes , como refere Jofeph.

E no anno 15. do Império de Tibério ,iítohe ,no anno 73.
de Juiio, tinhaô acabado 46. annos, que gaílâraôneíla obra.

Pois tantos fe achará que paíTáraõ defde o anno 27. deJú-
lio^m que fe começou a fabricar o Templo, atè o de73 .que
foy o anno do Bautifmo de Chrifto ,& o primeyro da fua

Pregação ,
quando em Saõ Joaô no Capitulo 2. diziaõ os Ju-

deos : Em quarenta &feis annos foy edificado este Templo.

Cuftou porem muytocaro a Herodes ter aífeclado o no-
me de Meílias j pois daki por diante foy perpetuamente
defgracado ,& infeliz aflim entre os externos , como entre
os domeíHcos , confpirandofe contra elle feu irmaõ Phero-

ra,&os três filhos Alexandre , Ariílobulo, & Antipatro,

com muytos da melhor nobreza Judaica. Os quaes todos el-

le procurou tirar do mundo com hua morte aíTáscruel , &
nomeadamente aqueiles três filhos feus, com licença que
alcançou de Cefar Auguílo de os matar, pouco antes da fua
morte , como direy no fegundo anno deChriíto. Eeíla era

a caufa de dizer Cefar Auguílo : Mallefeporcum Herodes ef-

fe rfuamfiliwn.

Morreo finalmente Herodes depois de ^.annos de Rcy-
nado
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nado fdefdequeo alcançou do Senado, &povoRomano,

no anno fexto de Júlio ) monto , digo, pouco antes da Paf-

coa,noanno4?. de Júlio, no fim do anno 750. de Roma,

noprimeyrodaOiympiadci94. fendo Confuies Corneho

Len tulo ,& Marco Valério MeíTalino. Aflim odizem Jofeph,

Toíippo , Hegefippo , Severo Suipicio , Eufebio Cefarienfe,

Náuclero,& outros.E ncrecenta Sigonio, que ninguém dos

Antigos fizeraõ, oujulgarão vivo a Herodes depois do di-

to anno 4? . deJúlio , o qual he o % 7- à° Reynado do mefmo

Herodes ;nemha coufa que delle fe conte depois do dito

tempo. O mefmo entreos modernos fen tem Genebrardo,

Janfenio, SaimeiraÕ, Toledo, &Tornieilo, com outros.

; Morto Herodes , os feus filhos,& herdeiros Arquelao
,
&

Antipas (pois os outros três foraô mor tos em fua vida)con-

tendêraòfobreafucceífaó do Reyno ,& foraô obrigados a

dar as razoes de fua pertençaõ em Roma, diante dos Juizes,

que nomeou Auguílo ,
prefidindo naquelle Juízo Cayo Ce-

ia r neto de Auguílo: oqual tanto que acabou opleyto,õc

foy degradada Júlia fua mãy pelos adultérios que commet-

tèra , paíTou á Syria ,& ás mais partes do Oriente, ( como a-

cima fe tocou , na fetima era de Auguílo ) no anno 44. de

Júlio , 751 . de Roma, & fegundo da Olympiade 1 94.

Porém acaufa decidiofe , mandandofe , que nem a hum,

nem a outro fe confignaíTe o Reyno ; mas que dividido em

quatro Tetrarquias, fe adminiílraífe por quatro diveríos

Tetrarcas/A Arquelao coube a Judea propriamente aíTim

chamada j a Herodes Antinas aGalilea; aPhihppe irmaò

de ambos a Regiaõ Traconitide , & Gaulanitide ;& a Lyfa-

táasa Abilida. ( Lucas 3. verf. 1.) .;

Arquelao encheo nove annos na fua Tetrarquia , & ten-

do começado o decimo anno , atè o tempo da colhey ta ,
foy

deílerrado por Auguílo , no anno 52.. dejulio , 7*>9* de Ro ?í

roa, & fegundo da Olympiade 196. fete annos antes da.

morte dadito Auguílo, no mn§%7** $epois da guerraAçT '

' F 4 aaca -
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çiâca. AíEm o efcreve Jofeph; o qual acrccen ta , que fcu pay

nafcèra no anno decimo da Tetrarquia deArquelao, como
©prova das publicas çfcrituras, &memorias, ás quaes aber-

tamente reporta a todos os que murmuravaô da fua Hiíto-

ria : fendo que aindaquando a eferevia , ellaseítavaõ em fer*

O mefmo confirmaõ o Venerável Beda r o Beato Alberto

Magno , o Abuienfe , o Salmeira5 , o Cardeal Toledo , & o
Barradas. Nem houve até agora quem puzeífe em duvida o
dito numero dos annos de Arquelao.

Deífcrrado Arquelao, deu Auguítoimmcdiatamentc de-
pois três Preíidentes , ou Governadores á Judea , os quaes

prefidiraõ fete annos inteiros ; iíto hc , atè a morte de Au-
guíio i como diz |ofeph , o qual conta os nomes ?

& as acções

de cada hum delles. O primeyro foy Coponio \ o qualjun-
tamente com Quirinio Governador de toda a Syria ven-
deo,&confifcou todos os haveres de Arquelao: ofegundo
foy Marco Ambivio :& o terceyro, Annio Rufo; o qual fen-

do ainda Prefidente morreo Auguíto, no anno 59. de Júlio,
jdy. de Roma,& fegundo da Olympiade 198.

Morto Auguílo , deu Tibério o quarto Prefidente áJu-
dea ,& foy Valério Grato ; o qualatê o anno 71 . de Júlio go-
ver nou a Judea por efpaço de onze annos. Depois deupor
quinto Prefidente a Poncio Pilatosno anno 12. do fcu Im-
pério yo qual governou a Judea nove annos ,& poucos me-
zes , quando também elle foy deílerrado por ordem de Ti-
bério, quafi no fim do anno 80, de Júlio, 788. de Roma ,&
terceiro da Olympiade 205.

No fegundo anno deite Prefidente foy bautizado J E SU
Chriílo;&no quinto do mefmo governo foy crucificado

por fen tença do dito Prefidente.

A Pilatos foy fubílituido Marcello,Cumano,Cláudio Fe-
tò, (Ad. 22. . verf. 24.6c cap.24.toto)Porcio Fefto, (Ad.24.
verf. ult. & cap. 2c. totó ) Albino,& Floro ,em cujo fegun-
do a^nocomeçou a guerra dos Judeos contra os Romanos,

.. .. ....... .^ ^

—
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no anno 1 2. de Nero, 35. annos depois da morte de Chriíló,

nomezdeMayo,no anno 1 1 o. de Júlio, começando oan-
no 8 1 8. de Roma , & no fim do quarto da Olympiade 210.

quandocinco annosdepois aos 8. de Setembro foy venci-

da, & deflruida Jerufalem.

Entretanto , afíim como a Herodes Antipas foy concedi»

do, com o nome deRey ,o diadema
;
& as infignias Reaes den-

tro dos confins da fua Tetrarquia na Galilea ; affim também
a Herodes Agrippa o mais velho, fobrinho de Herodes An-
tipas ,& filho do feu irmaõ Ariftobulo morto já por Hero-
des Aícalonita , foy concedido o mefmopor defpacho de
Cayo Calígula. O mefmonome de Rey daJudea Calcide ,&
Traconitide foy depois concedido ao filho deite

., por nome
Herodes Agrippa o mais moço , pelo Emperador Cláudio,

no anno oitavo do feu Impeíio , fendo Confules Alo Vitel-

lio,ck Lúcio Vipfanio Popiicola, (Acl. 25. &c.) no anno9^
de Júlio , começando o anno 801. de Roma , no quarto da
Olympiade 206. & duroulhe a Dignidade r& o Reyno , atè

que foy deílruida Jerufalem; em cujo cerco eíle Rey Agrip-
pa ajudou aos Romanos.

Mas por quanto a Hiíloria deites dous Agrippas he algu
tanto mais efeura, em beneficio,& graça do Leytorme ef-

tenderey maisem dar noticia delia , conforme ao queefere*»

veJofeph com outros Hiíloriografos.

Eííe Herodes Agrippa pois o mais velho , filho de Ariíto-

bulo morro por Herodes Afcalonita, era irmaõ de Hero-
dias, a qual da cama de Philippe feu tio ( Marc. 6. 16.) tinha

paífado para acama de outro tio feu ;& era eíle Agrippa
fummamente amado do Emperador Cayo Caligula , poisef-

tando em Roma, lhepronoílicou, fendo particular, que
havia de fer Emperador ,& fempre o tratou com intima fa-

miliaridade ', tanto, que por caufa delia lhe tomou ódio Ti-
bério Cefar ; a quem hua vez rogando húa morte anticipa-

da >para queCayo feu neto mais depreffa lhe fuccedeíTc no
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Império, oditoCefar o mandou prender. Mas pouco de-
pois morrendo Tibério , Cayo fucceffor feu no Império, ti-

rou do cárcere a Agrippa , dandolhe de mimo hua cadeade
ouro de tanto pezo, de quanto era a de ferro , com que o ti-

nha mandado carregar Tibério.

Era Agrippa amantifíimo da Religião Judaica, como afEr-

majofephv&poriflfo tanto que entrou emJerufalem
, para

comprazer aos Judeos, tratou de dar a morte ás duas pri-
meiras Columnas da noíTa Religião Chriílãa Sant-Iago , &
Saõ Pedro: mas eileimmediatamcnte depois, ferido do An-
jocomhúa mortal doença , morreo. (A&. 12 verf Z2.) Ti-
nha eíle dous filhos, Drufo, & Herodes Agrippa o mais
moço; & três filhas, Drufilla, Berenice, & Marianne.
He digno de reparo

, que efle nome Agrippa naõ fe deri-

va do Hebreo , mas do Romano , como adverte Geilio,quaíi

ab rfgro partu : /k foy poílo a eíles netos de Herodes Afcalo-
nitaem graça de Marco Agrippa , o qual foy genro de Au-
guílo Cefar , de quem fe derivou na cafa de Herodes a dig-
nidade ,& o Reyno da Judea. Aflim também fe poz a Drufo
eítenome para memoria de Drufo filho de Lívia ,&irmao
de Tibério Cefar. A Drufilla também , em lembrança de Lí-
via mulher de Auguflo , a qualcom outro nome fe chamava
DrufiLla : & também em graça de toda a família Claudia , a
qual lograva commummente efte appellido de Drufo, em
memoria de Drufo feu pay , de quem foy gerado o Empera-
dor Cláudio fucceíTor de Calígula.

Drufo filho mais velho de Agrippa , por nenhuma coufa
que foífe memorável ficou celebre. O feu irmaõ mais moço,
por nome Agrippa , morrendo feu pay Agrippa mais velho*
viviaem Roma fendo menino ; & crecidojá nos annos , foy
ereado Reyde Calcide pelo Emperador Cláudio % acrecen-
tandolhe a Traconitide, que já tinha fido Tetrarquia de
Philippe. Mas a Judea ficou debaixo dos Governadores Ro-
manos; tirando a jurifidiçaõ do fagrado delia > como. a do
- Tem-

-
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Templo,& do Sacerdócio , a qual parece que foy concedida

ao mefmo Agrippa ., comoJudeo , por efpecial indulto; co-

mo também pela mefma caufa foy concedida a feu pay. É da-

qui veyo , que removeo da fua dignidade a Ariano Summo
Pontífice dos Judeos, por teítemunho de Jofeph^ o qual

também dedicou a fua Hiíloria Judaica a eíle Agrippa. Era
eíle de boa Índole , & de condição pacato, prudente y (

pof*

to que moço )& intelligente. Procurou com todos os meyos
pofliveis divertir os Judeos da guerra } que in tentavaõ con-
tra os Romanos; pronoílicando,que eíle algum dia feria

caufa de fua total mina,& extermínio , como o fucceífo o
moítrou.

A fortuna das fuás três irmãasfoy eíía. Drufilíãprimey-

ramente fe defpofou com Epiphanes filho de Antioco Rey
da Syria. Mas naõ querendo eíle fujeytarfe á ley da circun-

cifaõ, (a qual condição fe pedia fempre antes dasvodas ) lhe

foy tirada , & foy dada por efpofa a Azizo Rey de Emeza ', o
qual para gozar tam rica ,& taõ fermofa efpofa , aceitou de
boa vontade a dura condição da circuncifaô.Mas como mu-
lher que depois perdeo todo o pejo, & lealdade 3 paífou do
feu legitimo marido para o adultero Glaudio Félix Preíi-

dente da judea , attrahida de feus affagos ;& com a fideli^ia^

de conjugal que naõ guardou , apartou também de fia jp?£

ligiaõ de feuspays, que ate einaõprofeííára. Daqui nafceo,

queDruíillana bocado vulgo fe chamava a mulher de três

Reys ,& três vezes Rainha :& Félix pelo contrario, o mari-

do de três Rainhas, comoefcreve Suetonio.

Berenice nada menos incontinente ,& immodeífa , que a

irmãa^peía demafíada familiaridade que tinha com feu ir-

mão o Rey Agrippa, foy fofpeita de inceílo: pois de tal mo-
do fe amavaõ hum a outro entre íi, que apenas fe podifiõ por

hum fó momento apartar ; & aííim hiaô fempre acompa-

nhados. ( A&. 25. ijij) Por ondeJuvenal lhechama Inceftum.

formm ; Irnua jnceftuofà,E Saõjoaõ Chry foílomo lhe cha-

.,\ 77
'"
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m&Uxorem Agr\pp<z\ Mulher de Agrippa. Pelo que Bereni-
ce y para tirar toda a macula da fofpeita , cafou com Peleme-
110 Rcy da Cilicia ; ou como outros querem , da Lycia ; mas
com condição

, que fe circuncidaflc , como fez. Mas eíte ca-
famento naõ durou muito , dizJofeph japarrandofe Bere-
nice por fua demaíiada licença ,& intemperança do mari-
do : o qual defemparado da efpofa , deyxou também logo a
ReligiãoJudaica, que tinha abraçado. A meíma Berenice
depois agradou a Vefpaíiano , & com agrado delle cafou
com feu filho Tito , como efereve Tácito.
Da terceira irmãa Marianne acrecenta Jofeph /que no

mefmo tempo aborrecendo eíta aArquelao feu marido, fe

f>aíTou para o thalamo de Demétrio nobilifíimo entre os
udeos de Alexandria , & Príncipe de Alabarca

} ou das Sa-
linas, de quem Agrippina teve hu filho.

Por remate do que eftá ditoatè aqui, concluo, que fe
faõ indignas maculas infamarão publicamente a familia
Real ?que diremos das mais familias dos Judeosf

Ascoufasde mais infigne memoria ,que dentro dosan-
nos deíla quinta idade acontecerão no mundo , faõ princi-
palmente as que fe feguem.

Anacreonte ,&l Phalarisflorecèraõ no anno de 5482,
Efopo viveo no de 3 484.
Pindaro Poeta Grego , no de 35^ 4*
Milciades illuílre Capitão dosAthenienfes,oqualcom

'dez mil de feus Cidadãos, & com mil foldados Plateenfes de
foccorro desbaratou hum exercito de feiscentos mil Perfas
nos Campos Marathoniqs , como conta Juítíno no livro fe-
gundo ; depois condenado como ladraõ da fazenda publi-
ca foy conftrangido a morrer entre ferros ,& prizões pelos
feus A thenienfes, como refere Valério Máximo: floreceono
anno de ^562.

Demócrito, Sophocles, & Heródoto ílorecéraõ no an-
no de 5588.

Soerá-,

, í
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Sócrates,& Ifocrates vivêraõ tio de 3 620.

i .
Alcibíades, Agefilao, Platão,& Ariftoteles ; os dons pri~.;

meyrosnorecèraõno anno de 3 63 6. osdous fegundos na
de 3642^ & fegundo alguns Authores,inais tarde.

Demoílhenes floreceonoanno de 3672.
Diony fio o Tyranno, & Xenophonte no de 2686.
Epicuro nafceo no de 371 2.

Zeno grave Philofophoíloreceonode 3750.
Arquimedes Mathema tico floreceo no de 2 840.
Hannibal Capitão dos Carthaginezes ,node 3860.
A morte deCarneades Príncipe dehua nova Academia

contra Plataõ foy no anno de 5925.
Virgílio Poeta Mantuano em Itália naceo no anno de

5945- .

Horácio,&Ovidio fíorecèraõ no de 4000.

CAPITULO XVIII.

Do numeroy nome, &' vaticínios dm Sihyllasí

P Oito que as SibyllasfloreceíTernem diverfos tempos,co-
moveremos, deteriiuneyfallar delias no fim da quinta

Idade do Mundo
, para- que ellas como Profetinas da vinda

deChriílo nos abriííem com feus vaticinios mais claro, Sc
deíeitavel caminho para entrarmos na fextà Idade do Mun-
do fantifícada com a ineffavel r& íimorofa prefenca do Filh*>

de Deos nos Myíkrios de ília Encarnação , Nafcimento, Vi-
da, Payxaõ , & Morte. Que íè as tiveíTemasafFentadas cada
hua por ú no anno em que vivéraó > naõ fariaõ taõ viílofa a:

luzde fuás Profecias, como a fazem eííando juntas: affim'

comooCeo naõ parece tam belíocom a vifta de huma fó ef-
trella > comocom o luminoíb acompanhamento de todas.

As Sibyllas pois foraõ huasmolheres , que na ignorância-
da Gentilidade vaticinarão copa alta fabedofk a'vin.db't&
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Nafcimento de Chriíto. Chamaõ-fe Sibylías, cujo nome na
nOíTa lingua , como refere Suidas , quer dizer ProfetiíTas;

das quaes diífe Virgilio no fexto livro das Eneidas:

Magnam cui mentem , animumque
T)eliu* in/pirat Vatesjaperitaue futura.

& na derivação Grega , Sibylla fe diz quaíl «'ov&umv. a fabèr,

fentença de Deos; pois os Eólicos chamaõ aos deofes W/.
O numero delias he incerto : Varro põem dez , outros

põem onze.

A primeyra foy a Perfíca, chamada também Caldea ,011

Babylonica. Eíla viveo no annodo Mundo 272. 5. E he coufa
fabulofa o que eferevem alguns Authores acerca deíla Si-*

bylla y dizendo que foy mulher de Japheth filho deNoè '

7&
que eíteve com elle na Arca. Primeyramente, porque o Di-
luvio foy no anno do Mundo 1656. cemo dhTemos; &fe-
gundo eíla conta , eíla Sibylla teria de idade mais de mil an-
nos $ o que fe naô concedeo aos homês antes do Diluvio ,&
muito menos depois delle. Em fegundo lugar

;
porquepcon-

formei fentença mais provável, todas as Sibyllas foraõ Vir-
gés. Vejaõ agora como a Caldea foy cafada com Jipheth.

; Eíla profetizou, que o Verbo inviíivei fera palpável: que
fendo Deos grandiílimo, nafeerà de húa Virgem caíla; &
quenafeido derma Mãy Virgem, fe aíTentaráemhum Ju>
mentinho, &g.

A fegunda foy a Erythrea , natural de Erythra Cidade de
Jonia em Grécia. Chamoufe Heraphile ,& floreceo no anno
de 2842.

Eíla profetizou
, que na ultima Idade fe humilhará a Ge-

ração Divina :quc fe unirá a Divindade á Humanidade:que
o Cordeiro ha de jazer no feno,& que Deos,& Homem fera
nutrido como menino : que elegerá o numero doze nos-Pcf-
cadores homés humildes, & hum diabo : que quatro ani-
mães fe levantarão para fuás tcítimunhas, &c.
A terceyra foy a Cumanay natural de Cumis Cidade de

Jonif

'"
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Jonia em Grécia. Floreceono annode 2877. chamouíe A-
malthea. E Virgílio lhe chamou Deiphofee, poetizando o
nomede Deos Phebo , comofua SacerdotiíTa > & ProfetiíTa*

Pboebi , TriVi^que Sacerdos

DeiphobeGlauci é .

Dizem que morreo em Sicília > onde fe moíírava fua fepul*
tura.

Eíta vaticinou >dizendo : En taõ virá aos mortaes o feme-
lhanteaosmefmos mortaes na terra , Filho do Pay Omni-
potente veílido de corpo. E continua ,moftrando oduícif-
fimo nome deJESUS emanagramma de letras Gregas, co-
mo explica Beda.

A quarta foy a Phrygia , a qual vaticinou em Ancyra ,&
floreceo no fobredito anno de 2877.

Eíla profetizou iO vèo do Templo fe rafgaráihuma tene-
brofa noyte opprimirá por três horas o meyo dó dia $& com
fomno de três dias pagará o fado mortal, &c.
A quinta foy a Delphica, a qual fe chamou por nome pró-

prio Authemis , ou Themis, Huns dizem
,
que foy naturaí

de Delphos Cidade Gregaem Beócia ; outros , que para allí

^mandarão os Argivos,quando vencerão Thebas, & que
era Daphne filha de Tirefias. Viveo pouco mais de cem an-
nos antesda guerra Troyana. Homero fe aproveitou muy-
todefeusverfos.

Eíla profetizou de Chriílo : Ifrael lhe dará bofetadas , Se
o cufpirá com malvada boca : darlhe-ha a comer fel amargo-
fo,& vinagre duro, &c.
A fex ta foy a Lybica, da qual fez mençaõ Eurípides, Naô

fe acha em que tempo floreceíTe.

Eíla profetizou ; Virá dia |em que o Senhor aiíumiará o
denfodas trevas, &fe dhToIveráaSynagoga,&c. E a Virgê
Senhora dasGenteso terá no regaço : & reynará a Miferi-
cordia

;& o ventre de fua Máy fera a ba lança de todos., &c»
A fetima foy a Samia ,que também chamaó Pithia, Flore-

ceono anno de 3 589, £#3

IlH
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'Efta profetizou r Virá o dia ; &nafcerá da pobrezinha ', Sc

as beílas da terra o adoraráõ, &fe dirá> Louvay^o nos Ceos,
&c.

A oitava fyy a HeliefpQntiea , que nafceonos campos de
Troyaemhua Aldeã chamada Marmeflia, ou Marpeííò em
tempo de Cyro primeyro Rey dos Perfas.

Eíla profetizou : Eílando eu em meditação profunda ,vt
enriquecer a hua Donzella caíte com hua dignidade engran-
decida y

juigando-a Deos por digna de parir em grande ref-

plandor hum Filho > que fera geração fermofa, & verdadei-

ra de Deos Summo, &c.

A nona foy a Cumea , aílim chamada pela Cidade de Cu-
maprincipaliíTima ,& como Metropoii das trinta Cidades

Eólicas, donde paífou à Itália, & alli vaticinou.

Eíla , entre outros vaticínios de Chriíta , diíTe : Quando
Deos enviar do alto Geo o Rey, enta5dará a terraaosmi-
feros mortaes frutos abundantiílimos de paõ, vinho, azei-

te : o Ceo choverá mel ,& correrão mananciaes de ieyte : o
povoado ellará cheyo de bonanças , & tudo vivirá em far-

tura
y &c, Vejafe Virgílio no principio da quarta Egloga.

: A decima foy a Tyburtina ^quefe chamou Albunea. Va-
ticinou em Tibuli perto de Roma , imperando Auguíto Ce-
fardem cujo tempo nafceo o Divino Redemptor.

Eíla entre as outras profecias de Ch riflo/diflfe: Nafcerá o
ungido em Belém ,& fera annunciado emNazareth , rey-

nando o Touro pacifico , & fundador da quietação , &c.

A undécima foy a Agrippa, fegundo alguns Authores ; a

qual profetizou que chorará Deos alegria eterna, & feri

pizado pelos homés, &c.
Eftas profecias, he quaíi indubitável , que foraõ pronun-

ciadascom efpirito naõ diabólico
y mas divino : & he muyto

provável que eílas Sibyllas fe falváraõ.

He muy celebre o que efcreve o elegantiílimo Orador
Leaõ Saneio da noíTa Companhia de J E S U no fegundo li-

vrer

m
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vro de feus Opufculos. Que em Roma, em bua ceifa fobter-

ranea de PrifcoTarquinio debaixo do monte Capitolino fe

acharão três grandes livros de verfos Sibyllinos efcritos

em panna de linho ,& guardados em huma caixa de pedra.
Aqui eílavaõ particularmente apontados os vaticínios de
três Sibylias; & logo defde as primeiras folhas fe acháraõ os
daSibylla Cumana , a qual no principio das Olympiades
oífereceo a vender nove livres a Tarquinio ;, mas por hum
preço exorbitante : & vendo que Tarquinio zombou diífo

pelo muito que ella pedia , queymou féis volumes : & que-
rendo queymar tambem Os outros três , movido de cícra-
pulo Tarquinio por avifo dos adivinhos, deu tanto pelos
três que ficáraõ, quanto pedio a Sibylla por todos nove.

Efcreve também Philippe Camerario , quedos cara&eres
dos livros Sibyllinos conheceo o Emperador Leaõ Armeno
filho de Barda odia,&aefpeciede morte que havia de ter:

pois reparou
, que entre eítas letras X & cio eíravaexpref-

ía a figura de hum leaõ , que era degoliado. O que fuecedeo
na noite de Natal em fua pefíba. Nos mefmos livros eílavaõ
as profecias dos annos^que cada Emperador havia de viver;
oque havia defuecederno tempo de feus governos :fe as
coufas dos Sarracenos haviaõ de ter profpero , ou contra-
rio fucceíTo, &c. Mas eíle ultimo paragrafo tenha aquelie

credito , que merece Philippe Camerario.

O certohe que em muy tas coufas fe parecerão as Sibyllas

comosProphetaSjComo fe pôde ver no Tratado do Pan-
nuino , no fegundo tomo do noíTo Salmeiraõ , nas Eíkyras
de Menochio , &e*

G
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CAPÍ TULO XIX.

Dafexta Idade do Mundo ,
que começou defde a Eu*

carnação do Filho de Deos , ou vinda do Mef~
JiaSy & durara ate a fegunda vinda do

mefino no ultimo Juizo.

Dvirta prímeyramente o Leytor , que nefte Epitonue
naõ paííò alem cia Deftruiçaõ-de Jeru falena ca ufadn por

Tito j iíto he , naõ paíTp alem dos Setenta , & quatro annos
depois. da Encarnação do Filho de Deos ; fenaõ que tocarey

brevemente fóaiguascoufas atè a morte de Ssòjoaõ Evsn-
gelifta: porquanto eílas também faõmuy neceífarias para
mayor clareza das Sagradas Efcrituras; a faber ,âtè o anna
6$. defde a morte de Chriíto i em que coníla que S. Joaõ fi-

nalmen í e morreo.

Em fegundo lugar advirta, que poífo que 110 principia
defte Epttome eu tinha promettido feguira Chronoíogia
dos temposaté a morte deJESU Chriíto ; com tudo paííò al-

gusannos maisadiante: affim porque naturalmente folga
de íèr mai&largo em dar , cpc em prometter 5 como também
porque o que alem dos annos em que fuecedeo a morte de
Chriílo, demais a maisacrecento , he coroo hua adventícia
addiçaõjpoíia precifamen teco- intento de dar hua breve no-
ticia dos-.Actas Apoítolicos/em a qual mal fé podêentêder.
Em terceiro lugar ninguém fe admire, que cu comece a

fex ta Idade do Mundo mais da Encarnação , ou Conceyçaô
do Verbo Divino feguida aos 25, de Março,, que doNafci-
mento do mefnao fuecedido aos 25. de Dezembro. Pois o
mefmo Mundo, como fe diíTe no principio , foy ereado no-

mez.de Marco,no Equinoccio da Primavera: & rodos os ân-
uos atê agora ( tirando aqueiles , cujos pa r t ic ula res princí-

pios íucccifiVamente fe notàraõ ) foraô principiados do»
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mefmo Equínocciò da Primavera. Âíem de qu.e
;
naõ fomente

os Inglezes,êcFrancezes,mns:tambem ou trás muitas nações

coflumaõ contar os annos de Chriílo defdc a mefma Encar-

nação do Verbo aos 25. de Marco , como téMflçaõ Covarru-
vias, Henriquezjoaõ Lúcido .,& Dionyfio Petavio.Eos Ve-
nezianos^ Pizanos em Itália ufaôomefrno. Nem obíla, que
os Annos fe coíhimem computar pelo vulgo defdc o Naíci-

mento > &naõ defdea Conceição de Chriílo. Porque a En-
carnação do Verbo fem impropriedade fe pôde chamar Naf-
cimento: naõ emanado do ventre , mas obrado no ventre
da irnmaculada Senhora. E deíle modo fallou o Anjocm SaÔ

Mattheos ( cap. 1 . verf. 21 .) Js^uodin ea natum eji , de Spiritu

Sãnão eft.

Ultimamente advirto, que porquanto os Chronologos

começaõ os annos de Chriílo quaíl das Kalendas deJaneiro*

ou do fim de Dezembro em que Chriílo nafceo ; como tam-

bém os annos de Júlio , dos Emperadores ,& dos Conluies:

nos também aíTentaremos daqui por diante o principio dos

annos , começando das mefmas Kalendas.

Acerca pois do anno da Conceição , & Nafcimento de Je-

fu Chriílo y tenho lido fete opiniões mny diverfas entre fi.

A primeyra he deJoaõ Kepplero Mathematico que foy*

doEmperadorMathias roqual quer que Chriílo encarnaf-

fe no principio do anno 40. de Júlio , <k que nafceiTe no fim

domefmo anno de Júlio > no anno 748. de Roma , 25. do
ReynadodeHerodeS;,^. de Auguílo depois da morte de
Cefar, 27. defde a guerra Acciaca , & terceyro da Olympia-
de 1 9?. fendo Confules Lélio , & Antiíiio.

A fegunda he da antiga Chronica do Monje Weingar-
tenfe ate o anno 1 197. de Chriílo , como fe pôde ver em
Henrique Ganido. He também dos Antigos Annaes, que fe

achaõem Santo Epiphanio^ de outra Clironica em Eufe-
bio, de outro grave Author , masanonyniOj, &antiquiffima>-

Chrouoiogo^que íloreceo ha mais de mil& quatrocentos

G z an-
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annos ; & de Lourenço Suslyga Polaco , & outros. Os quaes
todos põem a Chriíro encarnado , fk nafcido no anno 41 .de

Júlio, 749. de Roma ,36. do Reynado de Herodes ,40. de
Auguíío depois da morte de Cefar , 28. defde a guerra Ac-
ciaca j & quarto da Oíympiade 1 93 . fendo Conluies Auguf-
to a duodécima vez, & Lúcio Suíla.

A terceyra he de Severo Sulpicio ,& com eílequafí coin-
cide Santo Ireneo^Tertulliano, Hieronymo, Juliano Po-
merio, SzPetavio, Os quaes dizem que Chriílofoy concebi-
do,& nafceo no anno42. de Júlio, 750.dc Roma^y.do Rey-
nado de Herodes , 4 1 . de Auguíto depois da morte de Ce-
far, 29. defde a guerra Acciaca ,& primeyro da Oíympiade
194. fendo Confules Calviíío Sabino , &. Paflleno RufFo.
Aquartahede Clemente Alexandrino, Zonara , Caílío-

daro, Mariano Efcocez ,& com cites o EminentiíKmo Car-
deaLBaronio, Genebrardo, Toledo, Salmeiraô r Será rio,
Samerio , Gordono,. Setho , Calvifio ,Jofepho Efcaligero na
ftgunda ímpreíTaõ dos livros que trataòda EmendaçacV dos
Tempos. Os quaes todos aíHrmaõ , que Cforifto fora conee-
Mdo^nafcèra noanno 42. de Júlio, 7^1. âc Roma- , 38. do
Reynado de Herodes,&c 42. de Auguílo depoisda morte de
Cefar^o. defde a guerra Acciaca, & fegundo* da Oíympia-
de 194. fendo Confi]lesCornelioLentulo >& Marco Yale*
íio MeíTalino,

_
Aquinta opinião he de Epiphanio , Paulo Oforio, Euíé*

i>io,,Nieephoro yHermano Aleijado , Maífeo Cameracenas^
Mcoiao* Copérnico

., das Efcrituras.Prutenicas^de Onu-
pnr to a, Gerardo Mercator * António Magiro , & outros. Os
quaes todos fentem

, que. Chriíío encarnara: ,& nafcèra no
20111044. de]ulio r 75,2.deRoma^9/(ioReyno de Hero-
efes, 43;. de Auguílo depois da morte de Cefar , ^1 , defde a
guerra Acciaca, & terceiro da Oíympiade 194, fendo Au-
fuíto a decima terceira vezConfu^com MarcoPIaucio.
Afcxu hc de Joaõ Lucido> de Pedro Pitado ,,& como fe
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julga também de Díonyíío Abbade,chamadoãsfcté ou peque-

no ,com outros muitos Chronologos. Osquaes todos jul-

gaõ, que Chriíío encarnou, &nafceo no anuo 45. de Júlio,

753. de Roma, 40. do Reynado de Hercdes, 44. de Auguífo

depois da morte deCefar ,32. defde a guerra Acckca , &
quarto da Olympiade 194. fendo Confules Lentalo, & Lú-
cio Pizon.

A fetima opinião he de Paulo Middelburgenfe , Bifpo de

Foífombron, Pedro de Alia co,Alexandre Efculteto, Bellar-

mino,& Azor. E eíla foy averdadeira fentença de Dionyíio

Abbade,&deBeda. E da computação, & conta deílesufou

até agora a Igreja Romana, aífim nos feus Martyrologios]

como nos Breviários, &c. Todos eítes Authores afíirmaõ,

que Chriílo encarnara,& nafcéra no anno 46. de Julio,754.

de Roma, 41 . do Reyno de Herodes, 45. de Auguíto depois

da morte de Cefar, 2. 5. defde a guerra Acciaca , <k primeiro'

da Olympiade 195. fendo Confules Cayo Cefar , & Lúcio

Paulo.

Iílo poílo : depois de ter examinado todas eílas opiniões,

& viílo os graves inconvenientes, que das mais delias fe de-

rivaõ ; refpeitando geralmente á todas , como feguidas de
tam graves Authores; pareeeme, com o juizo de graves

Chronologos
,
que a mais certa he a fegunda , como mais

conforme com a verdade daHLftoriá Evangélica ,& Chro 1 '

nologia dos tempos. Favorece primeyramente a eíla fegun-

da fentença a paz univerfal de todo o mund} , & o Templo
de Jano fechado por Augufto; o que precifamente foy no,

anno 41 . de julio , em que fe põem o Nafcimento de Chrif-

to.Em fegundo lugar; porque eík mefmô anno foy o em que
osJudeos, cançados da muita tyrannia de Herodes , volun-

tariamente fe fujeitáraõ debayxo do feu Império 5 &poderv
dando publico juramento de fua fideiidade;& entaõ foi que
transferirão o fceptro de Judà para os eííranhos: final certa

da primeira vinda doMeífias, comoaífirmaõ os Santos Paf
'

.

;G' § -

'••' dres,,
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dres, com Driedo, Lando, Salmeiraõ, & Ribeira. Em tercei-

ro lugar; porque Saõ Lucas no Capitulo i.verf. 5. diz na
Evangeiifmode Saõ joaõ Bautifta, que entaõ corria acircu-

lar diftribúiçaõ do officio da femana de Abia ; & que Zaca-
rias fubíti.tuidoa Abia naquella diftribúiçaõ, como defcen-

dentedafua Sacerdotal famiíia ,
pela ordem da ília femana

que cntaõlhe tocava, offerecèra incenfo aDeos no Tem-
plo. Sendo pois ,

que , conforme á cerciffima tradição,& au-
thoridàde dos Padres, certamente nos confta ,que Saõ Joaõ
Bautiíta foy concebido no Equinoccio do Outono ,& que
nafceo no Solílicio do Veraõ;affim como Chrifto foy conce*
bido no.Equinoccio da Primavera,& nafceo no Soíítício do
Inverno: antes?fendo que os mais affirmaõ que Saõ joaõ foy
concebido na fefta da Scenopegia , aos 29. de Setembro ,&
cm dia de Sabbado ; naõ podia a vez do officio de Abia cahir

no mez de Setembro, fenaõ no anno 40. de Júlio: como con-
fiará a quem quizer contar com ordem retrogada, & infalLU

vel conta, defde os 9. do quinto mez de Áb , ou defde os 4.
donoíTo mez de Àgofto do. anno de Júlio 1 15. ( em o qual
anhoo exercito de Tito íe fez fenhor dejerufalem , & do
Templo; &cntaô cahio a vcz,ou a femana,que tocava a Joia-
rib, de miniftr-ar no Templo, como teílifíca Seder-olam ,&
os mais RabbinoSjCom Jofeph no livro/.cap.ç. ) como con-
fiará , digo , a quem quizer con tar dc(dc aquelle tempo to-

das as femanas, em que fueceffivamente ferviaõ noTem-
.pio as vinte & quatro familias Sacerdotaes, conforme ao
preceyto de David no primeyro livro do Paralipomenon.
cap. 22. a qual ordem nunca íe interrompeo,como teílifí-

ca o mefmo Jofeph. E defte modo correndo as vinte & qua-
tro familias , achará que nunca a femana deAbia cahio no
mezde Setembro, fenaõ no anno 40 de Júlio, que diíTe-

mos. E confeguintemente conhecerá que Chrifto, o qual
foy concebido fófeis mezes depois dejoaõ , encarnou no
princípio doanno 41. deJúlia,& nafceo no fim do mefmo

anno»
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anno.Eftas, & outras mais razões confírmaS eflafentença*

Mas quem quizer á fua vontade ver os inconvenientes,

que fefeguem das mais fentenças^iea ajacobo Tirinono

capitulo 47. da fua Chronica fagrada:&felhe nao parece-

rem tam grandes os inconvenientes , efcolha das ditas fen-

tenças qual quizer,& aquella queachar mais conforme com

o feu difcreto juizo. Pois o que alguns poderiaõ julgar da

vulgar conta, & calculaçaô Dionyfiana, de que ufou atè

agora a Igreja Romana ', a faber ,
que eia he approvada pela

mefma Igreja,& que naõhe licito apartar fe delia hum ponT

to ; debalde fe julga ; porque naõ he cila a intenção da Igre
T

ja : a qual naõ de outro modo ufa da Calculaçaô Dionyfiana

acerca dos tempos de Chriíto, do que ufa da Calculaçaô Eu-

febiana acerca dos tempos antes da vinda de Chriílo, ( nos

quaesporém os mais peritos Chronologos difcrepaõ de Eu~

febio por mais de mil annos )& ufou atè agora de hum Ka-

lcndario , de hum Breviário , & ainda das Biblias naõ tam

emendadas atè os tempos de Sixto V. iílo he > que quiz atè

agora fomente o ufo delias ,por ventura porque então naõ

tinha promptos outros melhores exemplares. No mais ,ella

nunca intentou approvar os erros ; antes osemenda/juan*

do tem opportunidade de os emendar. E fem duvida o tive-

ra feito ja demuyto tempo também acercada Calculaçam

Dionyfiana (a qual pontualmente fe guardou por efpaço de

quinhentos,& trinta & dous annos defde o Nafcimento de

Chrifto) fe o ufo delia naõ eílivera muyto introduzido ; &
naõfe pudera fazer tal mudança fem grande defeommodo

de todoo mundo , fendo que todos os Inftrumentos de mil

annos para cima foraõ feitos fegundo a mefma Calculaçaô.

Por iífo também o Eminentiffimo } $k Reverendiffimo Car-

deal Baronio , Efcntor dos Annaes Ecclefiafiicos, poílo que

anteponha dous annos atraz a Calculaçaô de Dionyfio âr

cerca do Nafcimento de Chriítoj comtudo,para fe naõ aparr

tar perpetuamente de Dionyfio ,quiz antes tirar das mer
G 4 morias
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morias Romanas no progreífo da Hiftoria dous pares de
Conluies ; como foy , no anno 2^9. de Chriílo , onde t irou a
Fulvio Emiliano,& Pomponio BaíTo Confuí a fegunda vez,
& no anno 260. a Cornelio Secular ,&Junio Donato :fen«

doque todososmais Chronologos reconhecem, & admita
tem a eíles Confules. Do mefmo modo Onuphrio Panuino,
Mercator,&& outros, para fe meterem mais depreífa na
mefmaera de Dionyíio , tiraõ dò feu lugar a Marco Aurélio
Probo Auguílo,&Anicio Paulino Confules no anno 277.
de Chriílo : & outros Authores tiraõ a outros Confules Eu
comtudo antes quero ingenuamente confeífar quenoNaf-
cimento de Chriílo , quando fe trata delíe , anticipey a era,

& conta de Dionyíio dous, ou três , ou quatro annos , con-
forme pede a fentença que determiney feguir ; do que tirar

do feu lugar os Confules ,& tantos annos ao fecuío. Advir-
to porem , que em con tar os fucceílbsdo mundo nos annos'
feguintes

, perpetuamente guardarey a conta de Dionyíio,
fendo eíleocoílumeadmittidoentre todos: contentando-
me de advertir fomente

,
que aquella era de Chriílo , que eu

efcolher por verdadeira ,.fe an ticipa á era de Dionyíio dous,
011 três, ou quatro annos. Eaffim, o anno de Chriírj,que
•fegundo Dionyíio lie o de 1 68 8. em queMo efer evo j fegun^
do o verdadeiro calculo, he ode \6 90. ou 1 691. ou 1692.
Porque he indubitável entre os Mathematicos \ & Chrono-
logoSjqueoprimeyro anno de Chriílo. fegundo Dionyíio
concorre igualmente com o anno 46. de juíio. Affim que
tantosannos anteponho a Caículaeaõ Dionyfíana em co-
meçar a verdadeira era de Chriílo,quantos annos antepo-
nhooanno 46, de Júlio,

Ficajogo livre a cada qual o efcolher para oNafcimentos
de Chriílo qualquer anno que quizer. Sòdoqiie eílá acima
dito fedeve notar

, que íe alguém puzer o Nafcirnento ,&
coafêgnintemente a Conceição de Chriíloconforme a pri-
meira íèmençano aniio 4^ de Júlio, fendo aqueikanno a

de
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de 4000. àdãc a creaçaõ do Mundo , fegundo a conta que
atè agora feguimos ; conformemente diga

; que Chriílo foy
concebido no principio do ditoanno de 4000. &quenaf~
ceo no fim do mefmo. Quem coma fegunda , & mais prova x

t

vel fentença efcolher o annp.41 . deJúlio , diga que Ghriílo

foy concebido no principio do anno de 4001 .(tirando pre-

chãmente quatro mil annos) Seque nafceono fim do mef-
mo. Qjaem efcolher o anno de Júlio 42. 42. 44.&C. combine
outros tantos annos mais tarde oNafcimento de Chriílo

com a creaçaõ do Mundo.. Até agora falíamos- do anno da
Encarnação, ckNafcimen to de ]ESU Chriílo.

Mas acerca do anno do feu Bautifmo y onde naõ ha tan-

ta liberdade de opinar^ nem tanta diíFcrcnça entre os Dou^
tores, nos põem freyo o Evangelina Saõ Lucas no Capitulo
2. verf. 1. &21. dizendo , que Chriílo foy bautizado por

Joaõ: Anno quintodecvno Imperij Tiberi] Gtfaris: no anno
1%. do Império de Tibério Cefar; a faher, no anno 75. de
Júlio y fendo Confuíes Júlio Sylano , Sc Silio Nerva , no an-
no 780, de Roma >& terceiro da Olympiade 201.Nem pôde
haver duvida neíla matéria ,aífim pelo uniforme confenti--

mento de todos os Doutores ?como por fer fomente eíle an~

^0484. ouo annoprimeyro da feptuageíima femanade>
Daniel ^ deduzindo o feu principioda reítauraçaô de Jeru-
falem feita por Nehemias ,como diífemos ,& foi.emnemente
dedicada no mezde Tifri •, ou no noífo mez de Outubro, no
anno 297. de Roma , & quarto da Olympiade 80. Porque
feitas ascontas,acharfeha que defde aquelíe Outubro dó
anno 72. de Julio^& 1 4 . de Tibério ,

paíTá raò precifarrien te

feífenta 5c nove femanas, ou quatrocentos& oitenta& três

annos com três mezes depois ;ifto he,que nos princípios

dejaneyro âo anno 72.. de Júlio,& 1 v de Tibério, (pois íem--

pre aqueltes annos fc contava© dasKalendssde Jaiieiro)foy

Chriílobautizado por Saõ Joaõ:>& deu principio áfua Ftó-:

gaçaõ. Finalmente fóeUe anno73. de Júlio he o que pelos:
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Judeos fe pôde chamar o anno 46. ( Como fe diz no Capita-»

Í02. deSam joaõ) defde que o Templo dejerufaíem come-
çou a fer novamente edificado por Herodes no anno 27. de
Júlio, como diíTemos.

Que fe alguém perguntaram .que anno de fua idade Chri-

fto foy bautizado : refpondefe com o que eftá dito acerca do
anno em que o mefmo Chriftonafceo. Pois quanto mais
perto, ou mais longe do anno 73 . deJúliopuzermos o nafci-

mento de Chrifto; tanto mais, ou menos annos havemos
neceííariamente de conceder a Ch riflono feu Bautifmo.Só-
mente fe deve procurar que em aíTinalar a Chrifto o anno do
feu nafcimento ,naõ fe vá tam longe ,que fe naõ verifique

que Chrifto era de trinta annos quando fe bautizou.Porquê
Sam Lucas no mefmo Capitulo 5. verf. 23. expreífamente
diz

,
que fendo bautizado no anno 15. do Império de Tibé-

rio '.Jefus erat incipiens , quafi annorum triginta. Porque fe

bem tu refiras aquella voz > Incipiens , naõ à idade , ou an-
nos de Chrifto, comEufebio ; mas ámanifeftaçaõ, ou pre-
gação do mefmo Chrifto, com Juftino, Tertulliano, Cle-
mente Alexandrino, Epiphanio, Agoftinho, & outros, que
ailega , & fegue o Baronio , Toledo , & Salmeiraô : de forte
que o fentido feja dizer: Chrifto começando, fegundo 2
Profecia de Daniel , a fazer oííicio de Doutor,& a pregar a
palavra deDeos, & manifeftarfe ao mundo, era quafi de
trinta annos:( ao qual fentido favorece o Texto Grego,que
110 noíTo Latino diz : Ipfe erat quafi annorum triginta incipi-
ens ,011., cúm inciperet : ) comtudo aquelías partículas, quafi
triginta amorum , em parte nos coarclaõ , & apertão

, para
que naõ poíTamos á noíTa vontade paíTar adiante nos annos
de Chrifto. Ao menos eu me naõ atrevo, diz o Tirino,a
paíTar alem de hum anno antes , ou depois dos trinta annos
de Chrifto. Hum anno fim me atrevo. Porque juftamentefe-
naõ pôde condenar de falfidade quem diíTefie que quafi trin-

ta annos tem aquelle^que tiveífe fechado os trinta &hu,ou
úvdr
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tiveífe começado fó os trinta: particularmente naõ faltan*

dofcmelhantes exemplos , como o que fe le nos antigos

Breviários acerca da vida de Santo AgoíHnho ; a faber , que

fora bautizado quaíi no anno 2, o. de fua idade : TSapti^atum

anno circiter tngefimo : fendo que das ConfiíToês do mefmo
Santo AgoíHnho nos coníta,que foybautizado no anno 23

.

de fua vida , em o qual anno também nos Breviários moder-

nos fe aponta o feu Bautifmo.

Acerca do anno , em que Chriílo morreo, muitos Autho-

res difcrepaõ muytoentrefi, Mas eílabelecidoj&aíTenta*-

do o anno do feu Bautifmo j a faber , no principio do anno

72. de Júlio, 15. de Tibério, &c. naõ vejo com que funda-

meto poíTa alguém duvidar fobre o anno da fua morte , fen-

do que afíim pelos Evangeliíhs , como pela perpetua Tra-

dição da Igreja , fabemos que Chriílo naõ pregou mais que

tresannos } & tresmezes
\
que he o tempo que fobreviveo

depois do Bautifmo. Nem ha entre os antigos quem conce-

da o efpaço de quatro annos inteiros á pregação de Chrif-

to. Alias , como moílraremos que Chriílo morreo no meyq

dafeptuageíimafemana de DanielfAlem de que temos a de-

finição do Concilio Cefarienfe naPaleítina, congregado

co« a authoridade de Viclor I. Papa Romano ,
por Theo

:

~Ç2tíloBifpodc Cefarea , ha mais de mil & quatrocentos ann:

nos,quando entaõera mais frefca a memoria do fucceífo.

Eíle pois define
;
que Chriílo padeceo a morte aos 23. de

Março,& refufcitou aos 25. do dito ; os quaes dias faõxer-*

tiílimos indícios do anno 76. de JúlioA 18. do Império de

Tibério , fendo Confules Tibério Cefar a quinta vez & Lú-

cio ^Síiò Seyano, no fim do anno 78$ .
de Roma, no fegtmdo

daOlympiade202. Porque nem em outro anno podia© os

22. de Março cahir na fexta feira em que Chriílo morreo^

nem os 25. dodito mez na primeira feira > oti Domingo ,em
quehe certo que Chriílo refufcitou ;fena<y naqueile anno,.

cm que concorreo o Cycio da Lua 1 3 . com o Cyclo do Sol,
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i2.aEpaclaXIX.a letra do Martyrologio u. & a Domini-
cal G. as quaes coufas convém fó ao anno 76. deJúlio, ou ao
13. Dionyíiano.

Iflo confia também da morte de Lúcio jEUo Seyano Con^
fui defle anno , o qual com o mais do Senado perfalazmen-
te refiílio a Tibério Emperadorfeu Collega /oqual referia

ao mefmo Senado como Chriflo fora crucificado emjerufa-
lem,& que depois refufeitára refplandeeendo com a gloria

de muytos milagres , & digno de fer poílo no numero dos
deofes : & antes de acabar o anno ,0 mefmo Confui Seyano
com muitos Patricios foy infamemente morto por Tibério
feu Collega , no anno 76. de Júlio , como efcrevèraõ Táci-
to^ Dion : & Jacobo Pamelio acrecenta } fer efla a confian-
te opinião de todos os Hiíloriadores. Donde fecolíige, que
Ghriílo naõ fobreviveo alem do anno 76. de Júlio : & do
mefmo Bautifmo de Chriflo coníla , que naõ morreo antes
deite tempo. Masiílo fe confirmará mais com o que have-
mos de dizer no Capitulo dos A cios dos Apoílolos , &c. ncj
fim deíle primeiro livro.

CAPITULO XX.

Do mezydta-,èr hora da Conceição', Na/cimento, Mó^
te, & Refarreyçao de Chriflo.

FOy Chriflo concebido no Equinoccio da Primavera ao£
25. de Março; & nafceo no Solflicio do Inverno aos 25.

de Dezembro. Efla he a antiga , & confiante tradição da
Igreja.

Encarnou o Filho de Deos aos 2Ç. de Março , naquella

:

noite que fefegueá luz da primeira feira , ou Dominga,

&

que precede á luz da fegunda feira : defor te que fe pôde di-
zer que encarnou quaíi no fim do dia da Dominga ; ou erir
começando a fegunda feira

7 pois os Hebreos começavao os
feus

II I'. I!
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feus dias da vefpora antecedente. E he muito provável que

Chriílo foffe concebido na meya noyte^affim como nafceo

na mefma hora , para que fe diga que paífâraõ precifamente

nove mezes entre a fua Conceição,,&Nafcimento.

Nafceo Chrifto na meya noite que fe fegue ao dia da terça

feira,& precede ao dia da quarta. Por iííò fe diz, que nafceo

na quarta feira , em a qual como Sol refplandeceo no mun-

do. Porque entaõ aquella quarta feira era o dia de 25 de De-

zembro. AíTimhe tradição da Igreja. Se bem he proba biliíFi-

mo que Chriílo foíTe concebido no ponto do Equinoccio^

&

nafceífe noponto do SoiíHcio.

Bautizoufe Chriíloaosó. de Janeiro >na terça feyra; a fa-

ber^ no mefmo dia da femana^em que Deos apartou as aguas

queeílaõ debaixo do Ceo para hum lugar ? para que appa-

receífe a terra. (Gen. 1. ) Também nomefmo dia dafemana,-

& do mez> em que no primeyroanno de fua vida foy adora-

do dos Magos na lapinha de Bethlehem. E o anno , em que
Chriílofebautizou > eraBiírexto, a letra Dominical D. Co
Cyclo da Lua 10. & do Sol 9. a Epacla XVI. com a letra do
Martyrologio r»O que tudo cahionoanno j%. de Júlio; 6c

por iííò fó neífe anno fe pôde por o Bautifmo de Chnílo,

Mas Saõjoaõ parece que nas Kalendas do mefmo anno

73 . de Júlio começou a exercer o oíScio cie Pregador }& de
Bautiíía } & affim parece que Ch riflo foydosprimeyrosque

por elle foraõ bautizados, conforme á Profecia de Mala-

quias (cap. 3.) Ecce ego mitto Jngelum meunt» &c. Etjtatim.

Veniet Domin.itor,qu?m Vos fUceritM,&c.

Advirtafe porem , que conílando do queeítá dito
?
que

Chriíío foy bautizado no principio do anno ji
}

. de Júlio, 3c

15. do império deTibério, em que Ssõ Lucas diz que fo-

ra bautizado o mefmo Chrifto, nao tendo começado fenao
aos 1 9. de Agoílo do mefmo anno , contando os-annos d>
Império de Tibério da morte de Auguílo Ceíarj he certo-

^ue Saõ Lucasnaa contou.de£emodo o&aimos ds Tibério,
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fenaõ a modo dos Romanos , que fcmpre contaõ o princí-

pio dos annos dos Príncipes , das Kalendas de Janeyro; pof-

t.o que os Principes começafTem o feu Império no meyo do
difcurfo do anno, como começou Tibério ,&: outros. Eiílo

fe deve também advertir para o anno 1 8. do Império de Ti-
bério, em que diííemosque Chrifto, conforme ámeíma con-

ta fora crucuícado.

Morreo Ch riflo aos 22. de Março na fexta feyra ás nove
horas jfegundoa contados Hebreosj&fegundoa noíTa ,ás

três horas depois do meyo dia^Affim o diz o Concilio Ce-
farienfe. Paulo Middelbnrgenfe na fegunda parte da Pau-
Ima livro 5. cap. 1. & 2. allega amuytospara eíre dia, & o
mefmo affirm-aõ' Hippolytona Chronica, Laclancio no li-

vro 4 da verdadeira Sabedoria cap, 10. Beda , Adon , Ce-
dron, Anfelmo, Anaílaíio Antioquena, & outros. Eaffimfe
conigedoCycíodaLuai2.&doSoli2. daEpadaXIX.da
letra do Martyrologio u. & da Dominical g. asquaes cir-

cunílancias manifeílaó que os 22. de Março do anno 76. de
Júlio cahiraõ nafexta feyra, em a qual coafta queChriíto
morreo.

Também morreo Chrifto naô fó no mefmodk do mez,&
da femana } más também na mefma hora , em que Adaõ foy
lançado doParaifo. Affim oaíHrmaõ Ireneo_,Origenes,&
Alciato. E fubio á Cruz na mefma hora do meyo dia ;& por
ventura no mefmo ponto, em que Adaõeftendeo a maõ pa-
ra o pomo vedado ;& no mefmo, em que Ifaac foyquaíi fa-

crifícado por feu pay. Vejafe Pedro deNatalibus. No mef-
modia do mez , na mefma feyra da femana , & na mefma ho-
ra do dia ,em que Adaõ foy lançado do Paraifo , foy reílitui-

do a elíe o Bom Ladrão , como affirma Saõ Joaõ Chryfofto-
mo. No mefmo em que Eva ouvio o V*3 ouvio Maria o Ave,
diz o mefmo Chryfofíomo,& Cyrillo Alexandrino. Mas if-

to fe entenda conforme ao que eílá dito acima : porque húa,

;& outra coufa aconreceo no Equinoccio daPrimavera.Tam-
bem
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bem no mefmo dia, & hora foy fechado ,& novamente aber-

to o Paraifo , diz Hugo Floriacenfe. MasBeda eníina com
Mariano de Efcocia, que Adaõj&Eva, no mefmo dia em que
Deos osereou , no mefmo cahirao na culpa, Sç no mefmo fo-

raõexpulfos do Paraifo : febem algos dizem que oito dias

depois que foraõ creados : oquenaó parece menos prova-r

vel- Finalmente no mefmo dia , aflim da femana, (íílo he, na

fexta feira ) como também da Lua, (a faber, 1 5. ) & por ven-

tura também aos 23. domez de Março
(
pois alguns dizem

que fora aos 25. ) fahiraõ os filhos de íírael do Egypto.

Refufcitouo Senhor aos 25. de Março, na primeyra fei-

ra da femana, (que por iíTo fe chama Domingo) na aurora do
dia. Confia do Concilio Cefarienfc , &deoutros Authores.

E expreíTamente o eníinaô Anaílafío Niceno , Nicephoro
Gregoras, Cedreno> Chryfoílomo ,& en tre os Latinos , La-

ctando, AgoíUnho, Anfeímo, Beda , Hermano Aleijado , ôc

outros ; osquaes dizem que no mefmo dia ,affim do mez^ co-

mo da femana , foy Chriílo concebido , & refufcitou ;mas
que refufcitára na aurora }

.& fora concebido na vefpora , ou
noite feguinte. Dizem também que no mefmo dia y ( iílohe»

na primeira feira da femana, ou na Domin ga ) fora creado o
mundo, começandoo dia da primeira tarde. Mas iílo fe naô
pode entender dos 25. de Março > ccmo coníla do que aci-

ma fíca dito.

Mas ao uniforme confentimento dos Santos Padres em
pôr a Refurreyçaõ de Chriíloaos 25. de Março , reconhece
também jmasnaõfegue^ofeph Efcaligero. Ehe certo, que
dalli tomou origem o antigo coílume dos Chriíl aos ?dt ce-
lebrar a Pafcoa aos 25 de Março , em qualquer dia da fema-
na que cahiííe : como cie todas as Igrejas Gallicanas teílifi-

ca Beda^Sc Martim Dumienfe ; das de 'Cappadocia 7& de ou-
tros povos, Epiphanio ; das dos Gregos ,& de toda a Afíay

&c. Pauio Middelburgenfe : & perfeveroo eíte coftume, a te>

que a igreja mandou, que fempre na primeira Dominga de-

,

pois

y
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poísda Lua i4.quefefegue aoEquinoccio da Primavera fe

celebraíTe a Pafcoa, como veremos no íegundo livro do Epi-
tomeChronologico, &Hiííorico. Da mcfma fonte manou
também aquella conjeclura de muitos

, que dizem que o ex-
tremo juizo ,& a refurreyçaõ dos corpos ha de fueceder no
mundo aos 25. de Março em dia deDomingo : iilohe

, por-
que Chrifto ,que foy o primogénito dos mortos , & as pri-
mícias dos dormentes, refufeitou naquelíe dia ,& naquelia
feyra.

CAPITULO XXI.

Daferie dos annos ,èr acções de Chrifto defde oprh
meiro dia em quefoy concebido , ate o ultimo

em quefubio aos Ceos.

FOy Chrifto concebido no primeiro anno aos 25.de Mar»
ço, & nafceo aos 25. de Dezembro , como diííemos.

Naquelíe Solíticio do Veraõ que houve entre a Encarna-
ção y& Nafcimcnto de Chrifto , nafceo S. JoaõBautifta , co«
mo he tradição commum.
Oito dias depois do Nafcímento de Chriílo , na quarta

feira, ao primeyro dejaneyro > foy o mefmo Chriílo circun-
cidado por Saõjofeph, diz EphremSyro; eftando na lapi-
nha 3 como acrecenra Santo Epiphanio : & foy eferito no li-

vro da matricula por Sencio Saturnino^ em nomede Quiri-'
110 Prefidente entaõ da Syria, dizTertuiliano.
No dia 1 $. depois do feu Nafcimcnto, aos 6. dejaneyro,

foy adorado dos Magos na lapinha.
Quarenta dias depois do feu Nafcimento , foy aprefen-

tado no Templo de Jerufalem , & recebido nos braços de Si-
nieaò

, com cujas profecias , & de Anna foy efclarecido. Da-
ni paífou para Nazaré th com feus pays , com os quaes fugío
para o Egyptoj naõ fe íabeem que dià>&em quemez : o cer-

to
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to he^ que naõ parou em Nazareth todo o biennio. No Egy-

pto efleveiS.mezes.

No fegundo anno de Chriílo , nos princípios de Março

(no qual tempo morreo também antigamente Raquel) man-

dou Herodes matar todos os infantes de Bethlehem de ida-

de dedous annos para baixo , conforme o tempo que havia

queoperguntára aos Magos, Quaíi no mefmo tempo , cin-

co dias antes de fua morte mandou Herodes , que também o

feu filho Antipatro foífe morto /tendo primeyro alcançado

para iílo licença de Auguílo Cefar > como o tinha feito tam-

bém com os dons filhos Alexandre , &: Ariílobulo. No mef-

mo tempo mandou tirar a vida a Synedrion , & a muitos Ju-

deos^ôc PharifeoSj porque naõoqueriaõ reconhecer por

Rey: obrigando aos mais com ameaços a jurar conforme ao

feu querer. Vejafe Eufebio, com Jofeph, & outros.

Nomez de Março ,
pouco antes da Pafcoa ,& pouco de-

pois do infanticídio , porjuílo caítigo de Deos morreo He-

rodes Rey de toda ajudea ,& Samaria : & quafino mefmo

tempo morreo também Obodam Rey de Damafco na Syria:

& fe cumprio a profecia delfaías: Jntequamfciatpuer( Em-

?nanue!) rcfrobare malum ,& eligere bonum ,
dereUnquetur

ima, fúw tu deteftaris, a facie duoruregumfuornm.{câp.^.)

Morrerão perto daquelle tempo outros muitos,que^«^-

rcbant animam pueri: ( Mat th. 2. ) como foraõ Pheroras ir-

mão de Herodes,& fua mulher : Doris mãy de Antipatro,6c

mulher domefmo Herodes :Marianne mulher também de

Herodes, filhado Pontífice Sirnaõ

A

c -

Noannoterceyro aos 7. dejaneyro, no primeyro anno

deArquelaoTetrarca >
&44.de]ulio, por avifodo Anjo,

voltou Chriílo do Egypto para ifracl." E niílo concordaõ os

antigos Martvrologlos, ocos modernos Chronologos,
;

No anno 1 í . de Chriílo , & 52. de Júlio , no principio do

veraõ, foy ArquelaoTetrarcadeílerradopor ordem de Au-

guílo Cefar. vhÀ
- H N3
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No armo í 2. de Chrifto , na Pafcoa , fendo Prefklen te na

Judça Coponio, foy a Difputa que tevecom os Doutores no
Templo.
No anno 27. de Chriíto morreoo gloriofo Saõjofeph Ete

pofoda Senhora , &Pay putativodejESU , fendo deidade
de íeíTen ta annos, &aígusdias» Viveocom a Senhora vintQ
&: fere annos; & quando morreo , tinha a Senhora quarenta
& hum annos & íeis mezes.

No anno 2. 0/ pouco mais , ou menos da vida de Chríílo^

no principio do anno 15. de Tibério >& 72;. de Júlio ,fay o
mefmo-Chriíto bautizado. E no-mefmodia 7 6. dejaneyro,
começou o jejum de quaren ta dias no deíer to.

Aos 15. deFevereyro, tendo vencido ao demónio ., &
cumprido ojejum, voltou para Gaíilea ,& ficou quinze dias
cm Nazaretn^ coroo teíliíica Epiphanio.
Ao primeyro de Março \ cincoenta & féis dias depois de

terbautizado á Chriílo , refponde S. Joaõ Bauriita aos Em-
bayxadores dos Judeos > dizendo que elíe naõ era Chriílo.

Aos 2. de Março •> vendo Joaõ a J E SU S que caminhava*
&c. difTeaicusDiícipulosr Gcce ágnm Dei.

Aos2 . de Março feguiraõ a ] E S U S a primeyra vezAn-
dré^ Pedro.

Aos 4. deMarçoofêgmraôPhiIippe,&NathanaeL
Aos 5, de Março , três dias depois da vocação de Pedro>

& André
, fe celebrarão asvodas em Cana de Galilea t &ca-

hiraona fexta feira,Menta dias depois do Bautiímo de
Chriífo, diz Epiphanio. Depois das vodas, defceoJESUS
com íua May., Parentes^ Difcipulos a Capharnaum ^onde
fe deteve poucos dias;

Aos 28.de Março > em dia de Domingo > foy a Pafcoa no
primeiro anno àa fua Pregação r açou too Chriílo- aos profa-
nadaresdo Templo: & nèfte anno

(
que era o '75. de Júlio)

fe cumpriaõosquarenta& féis annosdepois de começada a

fabricado Templo poriierodes. no anno 2-7. de julio >cc-

m©

1 p
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mo dnTemos.Neflê mefmó dia á noite foy bufcar Nicodemos

ajESUS. (Joan^.)

No principio cie Abril entrou JESUS com feiísDií cipu-

losnomaisda Judea ,& ahife deteve comelles,& baimza-

va.,Também Saó João bautizava em Aenon ,
perto de Salim.

Porém em quanto Joaõbautizou-,- JESUS naõ fe publicou

por Meííias tam claramente \ ao menos de ordinário. Por íí-

fo os Evangeliíías deixarão de contar os milagres,que Cnn*

fto fez neííe comenos ate a prizaõ do Bautiíla feita por He-

rocies.

No fim de Dezembro Hcrodcs Antipas , reprehendido

porSaõ Joaó Bautiíla de inceítuofo, mandou prender ao

Precurfor. Entaõ começou Chriíto a fe publicar por Meí-

íias.
r \ . . a

E aqui remato o primeyro anno da Pregação de Uiriito.

No fegundo (que foy no principio do anno 74. oejuiio)

tendo ouvido Chriílo o que havia fuecedido ao feu Precur-

fòr,êç indignandofe os Pharifeos de que J
ES U S ajuntaffc

mais Difcipulos ,&bautizafie mais que Joaó ,
deyxouaju-

dea, & foy de novo para Galiíea , paffanâo por Samaria
,
co-

mo convinhaí& na hora de fexta (ifto he ,
perto do meyo

dia) failou ,& pedio agua á Samaritana , &c. Vejafe Tirino.

Depois de dous dias fahio de Samaria y& paffou para Ga-

liíea pregando o Evangelho do Reyno de Deos t& dizendo

que eflava cumprido o tempo: Contam tmpktumeit tem-

pus. Fez depois grandes milagres em Gapharnaum. Dam
paíTou para Nazareth ? onde do alto de hummon te o qmze

:

raõpreci pitar :& por iíío voltou para Caphamaum , &ahi

fe deteve. Os Galileos o receberão (
]oan. 4

. ) enfinando el-

leentretantonasSynagogas: Etmagmficabâturabommbm,

&c. (Luc.4.)

No principio de Fevereyro chegou JESUS novamente a

Cana de Galiíea,& ahi obrou o milagre fobre o filho doRegu-

lo, que morava em Gapharnaum. Caminhando depois per-
/
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to do mar de Galilea, chamou a Pedro, & André, &x. & tam-
bém a Diogo, & Joaõ : o que fuccedeo eílando Saõ Joaõ Bau-
tiftà prezo, &c. (Marc.i.verf. 21.22. &c. ) Entrando em Ca-
pharnaum Cidade de Galilea, na Synagoga livrou ao ende-
moninhado. SahindodaSynagoga entra emcafa deSirnaõ,
& André, com Diogo y & Joaõ ,& livra da febre a fogra de
Simaõ. Naquelía tarde curou a todos os doentes. E em ama-
nhecendo, paííbudahipara o deferto , onde orou. Dahi vi-
fitou de novo as Aldeãs, & Cidades que eftavaõ mais perto,
& pregava nas Synagogas cm toda a Galilea , expulíando os
demónios: Et featt* fwit ewn turba multa de GaliUa, &
'Dzcapolirè'deJero{olymis>& deJutUa,& detrans Jordanem.
No mefmo tempo foy curado o Leproío.
Qua finos princípios de Março, três que queriaõ feguir

aChrifio, parte foraô reprehendidos, & parte admoeíta-
dos. Soífegou a tormenta do mar (Matth. 8. ) Livrou ao
Energúmeno, o qual fe chamava Lcgiaõ;& aofeu compas
nheiro.

( Matth 8.) Voltando depois para .Capharnaum fa-

rouao Paraíy-tico.
{
Matth. 9.) Chamou a Mattheosao Apo-

ílolado. ( Matth. o.') Refufeitou a filha de Jairo-jfarando pri-
meiro a Hemòrroífia. Paííando dallijESÚS , reílituhio a vi-
gila a dous cegos. Expulfou depois ao demónio mudo.

Aos 10 de Abril , chegandofe a Pafcoa dos judeos , vay
Chriftoa jerufaíem,

(
Joan. 5. ) Aos 1 6. de Abril na fefla da

Pafcoa (que foy a fegunda no tempo da Pregação de Chrif-
to>& cahia no Sabbado no anuo 74. de Júlio } faron aoPara-
lytico na Proba fica Pifcina , o qual havia trinta &oito an-
nosque efiava doente daquella enfermidade, Entaõ diftede
JoaôBautiílaque Erat lucerna ardemr,& lucens.

Aos 23. de Abril, no Sabbadojque era o primeiro depois
do fegundo dia de Pafcoa, em quefecoííumavaõ offerecer
as prkniciasda-terra., (Levit. 22,;.verf. 10.

)
paliando jefus

pelosiemeados , feusDifcipulos arrancavaõ eípiga s ( Lua
&) penovoemoutraSabbado na Synagp&afarou a hua maõ
t0úãsuDcmã£logq> ^0
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No principio de Mayo tomarão occafiaõ defe confpirar

os Pharifeos comos Herodianos contra JESUS. Mas cllc

com os Difcipuios fe retirou para xd mar :& hua grande tur-

ba de gente da Gaiilea , & Judea o feguio, &c. (Marc. 3. verf.

6. Matth. 1 2 . verf. 1 4. ) Ameaçou aos efpiritos immundos,

para que naõ o manifeítaífem. (Marc. 2. .)

Perto da ametade do mez de Mayo,fahio do povoado pa-

ra o monte, onde paliava a noite em oração. Elegeo aos doj

zeApoítolos. No mefmo monte fezhuma larga exhortaçaô

aos Difcipuios; &defcendo com d\cs,Strtit mloco campe-

ftn ,&c. (Luc. 6. )
Quafi no mefmo tempo , defcendo do

monte voltou para Capharnaum , farou a hum Leprofo , &
ao fervo doCenturiaõ. Depois refufeitou ao filho da viúva

deNaim.
.

Na ametade de Junho, manda Saõ Joaõ da prizaõ dous de

feus Difcipuios a perguntar a J E SUS: Tu es qui Venturas

es? (Matth. 1 1 .) Convertefe a Magdalena. (Luc 7.)

No principio de Julho farou ao Demoníaco cego , & mu*

do. Os Efcribas dnTeraó que elle expulfava os demónio»

com o poder de Beelzebub,& pedirãohum finai do Ceo,&c.

Eftando ainda fallando o Senhor, fua Mãy ,h feus irmãos d

bafeaõ para lhe fallar. De novo eílando no barco enfina ás

turbas com as parábolas do Semeador , das Cizânias, da

Moílarda, do Fermento , do Thefouro , da Margarita , da

Rede. (Matth. 13. Mara 14.) Acabadas as parábolas, vayi-

Nazareth, ondefe admiraõ de fua grande fabedoria :
Nonne

hk e/i fabri filirn t Depois correo todas as Cidades ,& Al-

deãs ,enfinando nas Synagogas > & farando toda a doença.

Depois mandou aos Difcipuios de dous emdous, &c. oceu-

pandofe entretantoJESUS em pregar nas Cidades > Matth.

11
)

Aos29.de Agoílo morreo Saõ Joaõ por ordem deHero-

des :& os Apoílolos continúaõ a fua miíTaõ >& Chriítoa fua

pregação. (Ibid.)
.

I
<í
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No terceyro anno da Pregação de Chrifto^no anho 7$:ãe
Julio, qiiaíi no meyo do mez de Março ,ouvio Herodes a fa-

ma deJESU y& tudo o que eí!e obrava > & diffe: Efte he Joaõ
Bautiíla ; &c. E.fabendo Chriílo iílò , fe retirou para hu lu-

gar deferto, ( Mat rh. i 4, ) &c
No ultimo dia de'Março , na fexta feira , com cinco pães

fartou a cinco milpeffoas: tendo pouco antes chegado da
fua miífaõ os Apoílolosy& eííando muy próxima a feita da
Pafcoa

(
que era a terceira do tempo da Pregação de Chrif-

to ) a qual cnhia aos 5. de Abril em quarta feyra. Os que vi-

rão o milagre dos pães^quizeraõ acclamar a Chriílo por Rey;
mas d!e fugio para o monte 7 mandando aosDifcipulos que
paíTaífem ornar; & na mefma acudioaos mefmos Difcipulos,
no perigo do naufrágio,

(
Joan. 6.) &c

No meyo do mez de Abril corria JESUS a Gaiilea , naõ
querendo ir pela Judea , parque osJudcos o bufeavaõ para
o matarem,Ennõ chegarão de Jerufaiem os Efcribas^ Pha-
rifeos, calumniando aos Difcipulos de Chriílo

, porque co-
miaõfem lavar primeiro as mãos.
No principio de Mayo , fahindo da Gaiilea fe retirou pa-

ra as partes de Tyro ,& Sidon , onde farou a íílha da C3na-
fiea Dahi perto do mar da Gaiilea paíTando entre os conftns
de Decapoli farou a hum furdo, & mudo,& outros miiytosV
De novo com fere pães fartou a quatro mil peíToas, Deixan-
do depois aquella turba , navegou para Dalmanutha \ & pa*
ra oscõfíns de Magedan: onde os Pharifeos novamente qui-
zeraõ íinaes do Ceo, mas foraõ fruílrados. Dahi a pouco fa-
rou aocegode Berhfaida.

Nos fins deJulho, entrouJESUS nopaiz dcCefareade
Philippe : onde a Pedro

, que côfeífou a Divindade de Chri-
ílo ,lhe foy promectido o fupremo Pontificado cia Igreja.
Dahi começou a predizer fuás penas : & querendo-o Pedro
divertir delias ^mereceofer reprehendido,

Aos 6. de Agoílo fe transfigurou no Tabor:& foy no Do-
i min-
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mingo. Três dias depois , farou ao endemoninhado , que os

Difcipulos naõ puderaõ farar. No mefmo mez de Agoílo,

morando os Difcipulos na Galilea , novamente lhes predif-

fe a fua Payxaõ , & Refurreycaõ. Mas paliando peia Galilea,

naõ queria que fe foubeífe. Tendo chegado a Capharnaum,

mandou a Pedro ,
que pagaíTe o tributo com a moeda acha-

da na boca do peixe. Altercando entre fi os Difcipulos acer-

cada primazia, o Senhor os reprchendeo. Depois eníinouâ

perdoar aos Irmãos ainda fetenta & fete vezes, fe tantas de-

linquirem ; & iíto de coraç aõ } como o enfmou com o exem-

plo do Rey, que queria tomar con tas a feus fervos.

No meyo de Setembro , chegandofe a Feíla da Scenope-

gia, fahioJESUS da Galilea , &c. PaíTando por Samaria , os

morad-res o naõ receberão ;& Diogo, &Joaõ queriaõ pe-

dir fogodo Ceo. No mefmo caminho lhefahiraõao encon-

tro os dez leprofos, & a todos farou. Depois foy J E S U S a

Jerufalem á Feíla da Scenopegia , (
que cahia aos 29* de Se-

tembro, em fexta feira) mas quafi disfarçadamente, por-

que os ]udcs o bufeavaõ.

Aos dous de Outubro t
jam diefijto mediante, (iílo he , 110

quartodia da fefra , em fegunda feira ) entrou J E SUS íio

Templo; onde entre asmaiscoufas diífe : Quereis-me ma-

tar >
porque farey aohomem todo ( iílo he , no corpo ,& na

alma) em dia de Sabbado ( afaber,o Paralítico na Pifcina,

aquém curou na fegunda Pafcoa. ) Porque dcfde aquelle

tempo até agora fe naõ lè que Chriíto appareceíTe em Jeru-

falem. In noViJfimo die magnofestiVitatisX iílo he,na oitava

da Scenopegia, fexta feira , féis de Outubro ) eíbvaJESUS,

& clamava : Se alguém tiver fede , venha , &c. Os Judeoso

queriaõ prender , mas naõ tinha chegado ainda a fua hora.

Depois de três dias no Templo , livrou a mulher adultera;

& fahindo do Templo , allumiou hum cego de nafeimento,

aos 7. de Outubro,em Sabbâdo. Deílinou também a fctçiUa

& dous Difcipulos para as Miífoês , &c. aos quaes , cm rafe

H 4 tando,
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tando, lhes encomenda muyto a humildade >& caridade pa>
ra com os próximos , a exemplo do Samaritano.

No mez de Novembro foy recebido por Martha no Caf-
tello : eníinou a orar : reprehendeo os Pharifeos: diífe , que
a morte naõ fedeve temer: abominou a avareza, & ovaõ
cuydado : Stulte , bac notfe , &c. Pilatos tinha mijfturado o
fangue dos Galileos com os feus facrifícios. Com eíla occa-
fiaõ exhortou a todos á penitencia, acrecentando a parábo-
la da figueira : & farou em Sabbado a mulher tolhida de de-
zoito annos,&c*
No principio de Dezembro foraõ algus Pharifeos a Chri-

ílo ,& diíTeríiõ-Ihe: Vayte daqui , porque Herodes re quer
-matar. No Sabbado curou aohydropico. Com a parábola do
lugar infimo nas vodas, eníinou a humildade; &com as da
Cea grande, da torre 7 & da guerra, eníinou outras vir-
tudes.

Aosfetede Dezembro fe íizeraõos Encenios emjeruía-
lem :& era InvernoA Chriíío paífeava no Templo., no pór-
tico de Salamaõ. Perguntaõ os judeos , fe feja Chriílo:&
querendo-o apedrejar, ou ao menos prender, efeapou de
fuás mãos, &foyfe para alem do Jordaõ: tendo primeyro
ameaçado aultima mina a Jerufalem. Ahi murmurarão os
Pharifeos, porque recebia ospeccadores com tanta benig-
nidade ;& entaõ lhes explicou a parábola da ovelha perdi-
da , dl Dragma >& do f? iho Pródigo : ( Lua 1 5. ) & aos Dif-
cipulosa domaofeytor,do Rico Avarento, &c. onde tra-

tou ás perpetuidade do Matrimonio, &c.
No quarto, & ultimo anno de fua Pregação , perto dos

princípios dejaneyro, avifa Chriílo aos Difcipulos,que
evitem os efcandalos : fallalhes da fé como hum gvm de mo-
ftarda : dofervoque arava j& de muytascoufas tocantes ao
Juízo univerfal.

NomezdeFevereyro,lhes enílna que convém fempre
#rar

3
&ç. (Luc. 18.) Pedro diífe ; Ecce nos ultqmmiM , érc.

(Matth.

-
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( Matth . 1 9. ) Nefte tempo fallou Chrifto fobre o Pay de fa-

mílias ,
que alugava obreiros para afuavinha.

No principio do mez de Março, refufcítou a Lazaro.

Daqui nafceo aoccafiaõ do Concilia, onde prefídio Cai-<

phaz. (Joan.ii.) Chegavafea Pafcoa , que era a quarta ,&
ultimada Pregação de Chriílo, &: o Senhor foy fecretamen-

teajerufalem. (Matth. 20 Mareio. Luc. 18.) Amãydos
filhos de Zebcdeo aprefentou hua petição a Chriílo; o qual

fahindo de Jericó farou a Bartimeo cego; fendo que na en-

trada da mefma Cidade tinha farado a outro. Zaqueo rece-

beo a Chriílo .,
&c. E depois o mefmo Chriílo propoz a pa-

rábola das dez moedas.

Aos17.dc Março, féis dias antes da Pafcoa^em Sabbado,

fuecedeo a Cea em Bethania.

Aos 18. do dito mez , entra triunfante em Jerufalem;&

nomefmo dia volta para Bethania.

Na fegunda feyra pela manhãa torna paravjerufalem; tem

fome,& maldiz a figueyra, E lança os profanadores do Tem-

plo, onde depois eníinou. Ahi tratou das parábolas do filho

de familias,a quem os vinheiros matarão; da Pedra angular;

dasvodas do filho do Rey.

Na terça feira vem que a figueira fe tinha feccado De no-

vo trata noTemplo com os Sacerdotes, & Efcribas , doBau?

tifmo de Joaõ ; do tributo devido a Cefar : confuta aos Sad-

duceos acerca da Refurreyção
?
&c. do grande Mandamen-

to l
& de Chriílo Filho de David ; da obrigação de ouvir aos

Efcribas , & Farifeos
,
porém que fe não devem imitar.Lou-

va a viúva que deu pequena efmola , &c. Prediz a mina de

Jerufaíem ,& do mundo, depois de terfahido do Templo:

falia com as parabolasdas dez Virgês } dos Talentos ,& da

forma doextremo Juizo. ( Matth. 25.) Eníina de dia-ao Tê-

ploj&denoiteoranoMonteOlivete. (Luc 21.)

Na quarta feira vendeo Judas ao Divino Meífre^

Na quinta á tarde }
comeo Chriílo o cordeiro ,&kMti&
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hio o Santiflímo Sacramento-Na mefma noite foy prezo^c;
levado a Annás,& depois a Caiphás. Fedro o negou trêsve-
èfês>;fc.

Na fexta feira pela manhãa , condenado no Concilio , foy
levado ao Prefidente Pilatos , como reo de lefa Mageftade.
Na hora de Terça o crucificarão. Eíla hora de Terça fe en-

tende / ito modo : pois efta hora durava até a Sexta ; a qual
chegando, foy Chrifto crucificado. SaõJoaÕ diz que trat
hora quúfi fexta , quando Pilatos entregou a Chrifto nas
mãos dos Judeos: iradida ^oltoitâti eorum.ut crutfigzntur.
Na hora de Sexta , entrarão as trevas; & durarão até a

hora de Noa, a qual correfponde ás nofTas três horas depois
domeyodia: &entaõChrifto clamando expirou.

Antes da Vefpora foy JESUS enterrado por Jofeph,&
Nicodemos. Efteve três dias nofepulcro. Aílim aíHrmaõ Saõ
Hieronymo, S. Agoftinho, Theophylaclo,& outros. Vefte-
reautem Sabbati-, ifto he, na ultima tarde dos Sabbados,
ou dias todos dafemana paliada ; naquella tarde, digo , ou
noite, qu<e lucefat, ifto hc, aquairecebe aluzqueacaba,&
immediatamentefegue a nova luz,& he principio <3o pri-
meiro dia civil da próxima femana. O que mais claramente
explica Saô Marcos , dizendo, que tendo paliado o Sabba-
<k>, Maria Magdalenacomasmais mulheres comprarão os
aromas. Emuyto de madrugada, una Sabbâtorum, iftohe,
no primeiro dia da nova femana , chegaõ ao fepulcro, &c.

Refufcitou Chrifto na primeira feira, (que entrenós he
o Domingo) aos2Ç. de Março ,muyto de madrugada. Ap-
pareceo prtmeyro a fua Máy , como piamente crem os Ca-
tho! icos ; depois ás mulheres no caminho ; em terceyro lu-
gar a Maria Magdalcna perto do fepulcro No mefmodia
appareceoem quarto lugar a Saõ Pedro; em quinto lugar
aos Peregrinos deEmmaús.Na tardedomefmodiaappare-
ceo aos Difcipulos juntos jio Cenáculo, naõ eftando ahi
Thome.
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Ao primeiro de ALrií, depois de oito dias, appareceo aos

niefmoSjeíUndoprefen te Thomè. De novo appareceo per ^

todo mar de Tiberiades aos Difcipuios , que pefcavaõ ; on-;

de encomendou a Pedro o feu rebanho. Depois foy viíío de
mais de quinhentos irmãosjuntos: & julgáfe^ que eíia foy

aqueliafolemne appariçaõ,que ChriAo tinha promertido

fazer no monte da Galilea. Aííim o interpreta Saõ Hierony-
mo: mas naõ fe fabe, em que dia fuccedeííem eílas três appa-

rições.

Finalmente ;
depois de quarenta dias defde a hora de ília

Refurreyçlo y aos três de Mayo , na quinta feira , fuecedeo

a fua gloriofa Afcenfaõ.

CAPITULO XXII..

Das acções dos Apoflolos ; & de outras coufas^ quefuc-*

t cedera o ate a ruma do Templo de Jerufalem^&
ate a morte de SaÕ João Evangelifla.

NOanno 18 de Tibério, 76. de]ulio,&primeyrodef-
deamortedeChriílo, dez dias depois da Afcenfaõ

do Senhor , aos 1 3. de Mayo ,em dia de Domingo } na hora

i

de Terça , na folemnidade da Pentccoiíe , defceo o Efpirito

^anto fobre os Apoítclos.

Nomefmo dia, converteoSam Pedro perto detresmií
peííbas. Poucn depois, com occafiaõde hum coxo farado;»

converteo na fegunda pregação a cinco mil. Daqui fe fe-

guio , que Pedro ,& Joaõ foraõ prezos ; mas fora dos amea-
ços , nada mais padecerão.

Depois de aígusdias , caííigou Sa5 Pedro a Ananias ,&<

Saphiras : mas crefeendo cada vets onumerodos Chriíiãus,-

os mais dos Apoítolos foraõ prezos; & o Anjo do Senhor
os livrou..Dshi a pouco foraõ reprehendidos dos Pontua
ce»p.& foraõ acoutados. No mfeftttô anuo foraõ areado^ os
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Tete Diáconos; dos quaes oprimeyro (que era Santo Eíle-

vaõ ) foy apedrejado aos 26. de Dezembro.No dia feguinte,

aos27. doditomez, San t~Iago irmão do Senhor foy crea-

do primeiro Bifpo de Jerufalem.

No anno 19. de Tibério, 77. de Juho,&fegundo depois
da morte de Chriílo , Te ievanrou huma grave perfeguiçaô
contra os Chriílãos , & fe efpalháraõ por toda a judea,& Sa-
maria (tirando os Apoílolos 3 ) Act 8- Philippe Diácono
converteo aos Samaritanos ; aonde chegando Saõ Pedro ? ôc

Saõ Joaõ para os fortalecerem com o Sacramento da Chrif-
majdifputáraõ com Simaõ Mago. Philippe baatizou ao Eu-
nuchode Candaces Rainha dos Ethiopes.
No anno 20. de Tibério , 78. de Júlio >& terceiro depois

da morte de Chriílo , chega Santa Maria Magdalena a Mar-
felha j com Martha,, Lazaro, & Jofeph de Arimathea.

Aos 25. de Janeyro, fe converteo Saulo,& pregou a Chri-
ílo em Damafco. Dahi, no anno 21 . de Tibério, 79. de Júlio,

& quarto depois da morte de Chriílo > paliou Saõ Paulo á
Arábia : mas depois de breve tempo voltou para Damafco,
onde fe deteve três annos.

Abrandandofe o primeiro furor dosJudeosr& ameaçan-
do Tibério a morte com hum publico edicto aos aceufado-
res dos Chriílãos , (como eferevem Tertulliano, Eufebio ,&
outros) viviaõ eíles pacificamente em toda ajudea, Gaiilea,

& Samaria Pedro fará em Lydda a Eneas paralytico : refuf-

citou emjoppe aDorcas.Com a vifaõ do lençol cheyo defer-
pentes, entende que o Evangelho fe ha de pregar também
aos Gentios : por i\To convidado doCenturiaõ^obautizou
com toda a família.. Sant-Iago filho de Zebedeo vay para
Hefpanha. No Outono deíle anno fcacabaõ asfetenta fe-
manas de Daniel, ou os quatrocentos & noventa annos , de
que falíamos acima ;& começou o anno 22. de Tiberio,8o.
de Júlio,& quinto depois da morte de Chriílo.

Checando á Syria Vitellio Prefidcnte , Marcello foy elei-

to.
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to Governador da Judea èní lugar de Pilatos , o qual tirado

do cargo foy mandado a Romapnra dar conta de íi: onde de-

pois de dous annos, morto Tibério,foy condenado por Ca-

yo Caligula , & perpetuamente degradado para Vienna de

França. Mas fofrendo mal a fua defgraça , fe matou por fua

própria maõ. Aífitn o conta jofeph , Adon , Caffiodoro
} &c

Eufebio. Do mefmo modo acabou Gaiphás ,diz Clemente

Romano. Tampem Annàs feu fogro teve hua má morte , ef-

creveNicephoro : &c foy no anno 23 . de Tibério , 8 1 . de Jú-
lio , & fexro da morte de Çhriílo.

Aos 22. de Fevereyro poz 5ao Pedro a fua Cadeyra em
Antioquia ^paíTadosquali cinco annos (pois na5 lhes fal-

tava mais que hum mez ) depois da morre de JESU Chriíto-

& ahi fe deteve fete annos , tirando hum mez &; cinco dias,

comoveremos nofegundo livro do noífo Epi tome. Paulo

Apoílolo tendo por três annos prégad» a > hriffo cmDi-
mafeo, bufeado dos Judeos para o prenderem ,_ ftigio , & à

fratrtbm per muYumdemijfuó eft injporta >>&-<j. C hegou a Je~

rufalem para ver aSaõ Pedro, com quemfe deteve quinze

dias:-fk chegou lá no principio do anno^ antes que S.Pedro

paífaííe a Antioquia.

No anno 82» de Júlio , & fetimo da morte de Chriílõ,.

jnorreoTiberio aos .1 6.de Marco,de idade de fe tenra & oito

annos; &: fuccedeolhe Gayo Cal igula> como diífemos.

No fegundo anno de Gayo Calígula >$p de Júlio , & oi-

tavo da mor te deChriílo^ Herodes Agrippa ,.indo. de Ro-
ma, "& paííando por Alexandria, foy efearnecido pelos Ale-

xandrinos em hum publico theatro,do mefmo modo que os
Judeosíizersõ a Chriflo. Tanto que chegou á Jndea } aceu-

fou a feu tio Hcrodes An tipas diante do Emperador Cayo;
& procurou que fe lhe tiraíTe a Tetrarquia com todos 0$
foes que poífubia 5 & que foííe degradado com fua .mulher a
impia Herodias paraLeaõdc França ^onde ambos morre-
rão confunuidos de trifleza. \

No
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No anno terceyro de Cavo Calígula y 84. de Júlio, & no-'

110 da morte de Chriílo (fe crermos a Eufebio , & Baronio)

efcreveoSaõ Matthéos, por preceito dos Apoílolos,ofeu
Evangelho em Hebraico ; ao qual trasladado levou comfigo

para os Indos Saõ Barthoiomeo y & para os Gregos Saò Bar-

iiabè ; com cujo corpo foy achado nos tempos do Empera-
dor Zenon. Saò Marcos quaíi o recopilou y & Sant-Iago ir-

mão do Senhor o explicou aosjerofolymitanos ;comoaííir-

ma Santo Athanafío.

No anno quarto de Cayo, 85. de Júlio, & decimo da mor-
te de-Chrifto, Agabo Profeta em Antioquia prediííe,que

ha de vir húa grande careffia a todo omundo , a quaí come-
çou nos tempos de Cláudio,& durou largos annos. S. Pau-

lo,& Saõ Barnabé prégaõ na dita Cidade por efpaço dehu
anno : h. ahifoy que os Diíeipulos foraõ chamados a pri-

meyra vez com cíle gloriofo appellido de Chriílãos. Cayo
Ceíar manda pôrhúafuà eílatua no Templo de jerufalem,

para fer nella adorado também dosjudeos. Nem com outra
repoíla recebeo aembayxada que osjudeoslhe mandarão
por via de Phiio

, que com eíla : f^os ne illi di]s InYifi , efui me
ommum confejfiom Deumfoli afpernamini? Aílim o eferevem
Phiio, &Jofeph.
Nas Kalendas de Fevereyro no anno 86. de Júlio , & 1 1«

da morte de Chriílo , foy morto Cayo Calígula pelos Tolda-

dos pretorianos, como affirmaõ Suetonio, Tácito ,0100,
Jofeph,&: outros; tendo vinte &nove annos de idade,

&

quafi quatro ânuos do Império : Sc fuccedeoíhe Cláudio fi-

lho de Drufo,oquaí ao Reyno de Agrippaacrecentou tam-
bém a Samaria. Algús querem que neíle primeyro anno de
Cláudio foíTc degollado Sant-Iago: mas outros com mais
probabilidade põem o feumartyrio nofegundo anno.
No anno fegundode Cláudio, 87- de Júlio, & 1 z. da mor-

te de Chriílo , hum dia antes da Pafcoa dos Judeos , a qual

cahio ao primeyro de Abril,, Sao Diogo filho de Zebedeo,

vp]r
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voltando de Hefpanha , foy morto por ordem de Herodes

Agrippa i no mefmo dia,& hora , em que ChriíTo foy cruci-

ficado, diz Calliílo Papa , ou outro que feia Author doLi-f

vrodos Milagres de Saõ Diogo. Paulo Àpoítaio chegou fe-

gunda vez a Jerufalem. O mefmo Herodes , nos dias dos

Azymos , correndo a oitava da Pafcoa \ mandou prender a

Saõ Pedro. Mas livrado pelo Anjo, correo varias partes de
Ponto,Galacia,Cappadocia,Aíia ,&c. fempre pregando.

Tambemosmais Apoííolos, por caufa deita perfeguiçaô,ía-

hindo de Jerofolyma , & da Judea , & repar t indofe por todo

o mundo }
foraõ cada hum ás Províncias queDeosíhes aíli-

nalou, tendo primeyro comporto o Syniboío da Fé. E eíla

divifaõ foy aos 15. de Julho, doze annos depois da morte

de Chriíto. E Thrafcas Mar ty-r y por teílimunho de A polio-

nio , diz fundado na tradição dos mayores, que í hriíro

mandara afeus Apoítolos , que antes de doze annosnaõ fa-

hiíTem dejerufalem para outras nações. Mas Paulo chama-

do pelo Efpiri to San to a pregar ás Gentes, foy arrebatado

ao terceyro Ceo, quarorze annos antes que efcrcveíTca fua

Garra aos Corinthios.

No terceyro anno de Cláudio, 8$. de Júlio, & i^. da
morte de Chriílo ,aos 1 8 de Janeyro, põem Saõ Pedro a fua

Cadeira em Roma , deyxancío a Evodio por Bifpo de An-
tioquia : & refidio em Roma quafí vinte& cinco annos. Saõ
Paulo foy fagrado por Bifpo ( AcTr. 1 3 .) & foy mandado com
Barnabè a pregar ás Gentes. S.. Pedro efcreveo em Roma a
fua primeyra Epiíícía , pois no fim delia diz: Snlutat Vos £c~
clefhiyciu.dzcftin 'Bãhyhne {ifíQhe> Ron~\?>}coè'ec7 (i Jé' Mnrctis
jilim num. E reílc. mefmo anno partio Marcos de Roma»
Pois tendo efcrito em Roma o feu Evangelho.., immediata-
mente depois quefe dividirão os «Apoftolos, ( como dire-

mosno fegundo livro donoífoÈpitome)foy mandado por
Bifpo a Alexandria

t no anno terceyro da Olympiade 205V
dizEufebio. Herodes Agrippa > applaudindo em Ceofaiea
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as divinas honras ,que o povo lhe offerecia ,foy ferido com
mortal doença pelo Anjo do Senhor, & morreo comido dos
bichos. Succedeolhe o filho Agrippa o mais moço , mas de-
pois de quatro annos.

No armo quarto de Cláudio, 89. dejulio, & 14. da mor-
te de Chriílo , Paulo , & Barnabê , tendo corrido Seleucia,

Cypro, & Salamina , convertem a Chriíio em Papho a Sér-

gio Paulo Proconíul , cegando a Elyma Mago- E deíle Pro-

conful tomou Paulo o nome de Paulo , chamandofe antes

Sauio. Dahi pafTao os ditos Apofíolos a Pergen de Pamphy-
lia, & a Antioquia da Pizidia. Mas expuifos pelos Judeos,

voltaõ aos Gentios em Iconio , no anno quinto de Cláudio,

90 de ]uiio, & 15. da morte de Chrifto.

Neiía Cidade de Iconio convertem amuytos , aíTim Gen-
tios ,

( en tre os quaes foy Thecla ) comoJudeos ; ate que a-

pedrejados por eíles , fugirão para Lycaonia , &: Lyilra , no
annofexto de Cláudio, 91. de Júlio , & 16. da morte de

ChriílO'

Em Lyftra fará Paulo a hum coxo. Daqui nafceo^que o ac-

clamáraõpor Mercúrio, & a Barnabê por Júpiter. Depois,

námefma Cidade, foy Paulo apedrejado, &quafi morto:

mas fortalecido do amor de Chriíto , fe retirou para Der-

ben , donde voltou novamente a Lyííra , Iconio , & Antio-

quia da Pizidia , corroborando na Fé os Chriítãos em toda

a parte. Dahi , paliada a Pizidia, & Pergen de Pamphylia,

chegou á Attalia,noanno7.de Cláudio, 92. dejulio,& 17.

da morte de Chriílo.

Paulo , acabado o quarto anno de fua peregrinação, vol-

ta com Barnabê para Antioquia da Syria ;& ahi fe detém

dous annos ,& com elles entra o anno 8- de Cláudio, 95.de

]ulio,& 18. da morte deChriíto.

Prega Paulo em Antioquia ,& Pedro em Roma, donde en«

via Bifpos para todas as Cidades ,& Provindas do mundo.

Agrippa o mais moço, filho do defunto Agrippa , alcança o
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Reyno paterno ,noanno 8. de Cláudio ,& dezafeteannos
antesda guerra Judaica. Aílim odizjofeph.
No anno 9. de Cláudio , 94. de julio , & 1 9. da morte de

Chriíto, levantada em Anticquia a controverfia acercada
Circuncifaõ, &c. foy mandado Paulo terceira vez a Jerufa-
lém com Barnabè aos Apoíiolos ; os quaes celebrando na-
quella Cidade oprimeiro Concilio ,& preíidindo nelle Saõ
Pedro chegado deRoma a Jerufalem (por caufa da perfegui-
çaõ de Cláudio contra todos osjudeos) definirão

, que os
Ritos ,& Ceremonias Mofaicas nãofe deviaõ guatdar dos
Chriílãos. Efíe parecer o leváraõ Silas ^& Judas juntamen-
te com Paulo , & Barnabè para Antioquia ; aos quaes pouco
depois feguio o Apoílolo Saõ Pedro, o qual foyreprehen-
dido por Saõ Paulo. ( Gal. 2. 1 1. ) Barnabè com Joaõ Marcos
patifa de Antioquia para Cypro : Paulo com Silas corre a Sy-
ria , & Cilicia ; & tendo por Derben chegado a LyÃra , cir-

cuncida a Timotheo ; com o qual paíTando a Phrygia,& Ga-
laria, lhe prohibe oefpirito o pregar na Afia. {Aã. 1 6.verf.

6.) Mas paíTando por Myfía , eítendo em Troade em hua vi-
faõhe convidado porhum Macedone a chegar a Macedónia.
Pelo que navega para Samothracia ; & dahi a Nápoles ,8c
Philippi , onde converte a Lydia , mulher que vendia pur-
pura j& lança de húa donzella ao efpirito feyticeiro. E por
eíta caufa foy Paulo açoutado. Vejafe o Capitulo 16,& 17.
dos AcTos Apoílolicos atè o verfo 1 4.

Noanno io.deClaudio/95. de Julio ,& 20. da mortede
Chriíto , prega Paulo em Athenas.*( Aã. 17.16. ) Dahi paf-
fa para Corin tho, ( A cl. 18.) onde efereve a primeyra carta

'

aos de TheíTalonica.

No anno 1 1 . de Cláudio , 96. de Julio, & 21 , da morte de
Chriílo , eítando Saõ Paulo ofegundoanno em Corinthoy
efereveo a fegunda carta aos de TheíTalonica. Foyne/le
tempo levado ao Tribunal doProconful Galliaõ jmasfahio
dcUehvrej&intacloy&c. Vejafe o Capitulo 18. dos Aãòs

l Apdf-
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Apoílolicos, verfo 18.

No anno 1 2- de Cláudio , 97. de julio , & 2 2. da morte

de Chriíta "', entrando Paulo em Ephefo
.,
fe deteve pouco

nelle. Vejafe o meímo Capitulo 1 8. verf 19- H 20. & o Capi-

tulo 19. verf t. No mefmo annó 1 2. de Cláudio ; no anno

quarto da Oiympiade 207. foy morto por amor deChriflo

oApoíloloSaôPhilippe. r

è

No anno 12. de Cláudio j 98. de Julíq , & 22 . da morte de

Chriílo , tendo Paulo corrido as terras fupe.rio.res da Afia,

voltou para Ephefo , & ahi pregou por efpaco de dous an-

nos ,&rresmezes ( AcT. 19. 10.) Porondeno Capitulo 20;

verf. 21. fediz Je per trknmum tf?icma»fi(fe> Neíla Cidade

foy expoílo ás beílas feras. ( 1 . Cor. 15. verf. 2 2. ) Com feus

lenços, & roupa cura as doenças, & aírugenra os demo*

nm% &c. (Act.- 1 9. verf. } 1
.

) & iílo foy no anno 1 4-de Cláu-

dio, 99. dejulio
'

y &t 24. da morte de Chriílo.

Com aoccofiaòdemoleftarodemonio aos exorci-flas Ju-

deos^fe converterão a Ghriílomuy.tosEphçfios- (Verf. 12.)

Aos 12, deOutubro > morto Cláudio de idade defeiTenta&

quatro annos ,& rendo imperado treze annos ,oito mezes,

& treze dias > lhe fticcedeo Nero , de dezoito annos de ida-

de filho feu , & ã\ fua fegunda mulher Agrippina.

No anno íegundo de Nero , 1 00. de Julio > & 25. da mor-

te de ChriíWefcreye Paulo a primeyra Carta acs Ccrin-,

thios;& trata de ir ã Roma v( Adi. 19. 21. ) deyxando en>:

Ephefo a Timotheo por Bifpo. ( Aét. 20. 1 . &c. ) Da Mace-

dónia efereve a primeyra Carta a Timotheo. Paífa depois a

Creta^ ahi deixa a Tito por Bifpo.

Noanno terceyro de Nero y 101 . de Julio , & 26. da mor-,

te de Chrifto, correndo P.uiIo a Grécia ^ehega aNicop.oli,

& depois a Corintho. Dahi paífa a Phiiippi ,•& depois da

Pafcoa a Troade. Neíle anno efereveo fula Carta a Titopu-

ira aosãe Galada 7 a fegunda aos Corin thios ', k otitra^qs-

Eoroanos. Vejafe o que depois Ifre fuecedeo neíle aii^oate^

.
, .

" ', '

.

'.* ;^;W :
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No mefmo anno efcreveo Síiõ Lucas dTeu Evangelho,co-

mo aííírma o Baronio : mas o noífo Cornçlio à Lapide julga

que o efcreveíTé mais cedo.

No anno 4. de Nero , 102. de Júlio, & 27. da mortede

Chriílo ,
paífa Paulo de Malta a Saragoça. ( Adi. 28. 11. q*)

Depois chega a Roma aos 6. de Julho. A cafa ,onde o Santo

Apoílolo morou dousannos em Roma , fc trocou em Igreja

de Santa Maria in Via Lata.Neíla Cidade pregou livremen-

te a Chriíto. ( A cl. ibid. verf. '2/0. 2. adTimoth. 4. 16, ) Nef-

te anno efcreveo aos PhiUppenfes ,& aos Ephefios.

Nofegundo anno de íua morada emR.oma (que foy no

'anno 5. de Nero , 1 03 . de Júlio ,& 2 8. da morte de Chriíto)

efcreveo o Apoílolo a Epiííola aos CoíoíTenfes , a Philemon,

&aosHebreos.
No anno 6. de Nero > 104. de Júlio ,& 29. da morte de

Chriílo
.,

pairados eíles dousannos de cativeyro em Roma,

deixa Nero a Paulo ir livre : & dahi paíTo u a varias Provin*

cias, nomeadamente a Hefpanha. Mas Saõ Lucas, acabando

primeyro os Ados Apoílolicos , voltou de Roma para Gré-

cia ;na5deyxando de pregar na Dalmácia ?
naFrànça,&na

Itália. Finalmen te no anno fexto de Vefpaílana, fendo Saq

Lucas de oitenta & quatro annos , foy morto pela Fé , &.c.

E neíle mefmo anno deu Nero a morte á mãy. Hanc ilh gra~

ftaw/dizjófeph, wn pro natmtatefolum referem ,veruw

€tiamquòJ<ju4artibusyimperium

No anno 7. de Nero, ioç. de Júlio ,& 20. da morte de

Chriílo, foy morto pela Fé Santiago irmão do Senhor , na>

Pafcoa; fendolhe fubílituidõ no Bifpadó de Jeruíalem Si-

màõfeuirmaó. \ -

Neílc mefmo anno foy o Martyrio de Santo André Apo-

Itolo.
''

*
"..' ^ \

No anno 8. deNero,ró'ò'. de Julíò,&^i. da morte de

Chriíib/ucedeo o Martyriode S.Barnabè em Chipre^ o de'U S<
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S.Marcos Evangelifta cm Alexandria. Eífe Marcos he diver-
fo de outroJõaõ Marcos primo de S. Barnabè. ( A cl. 15. ?9*)

Neíte mefmo armo foraõ mortos por amor de Chrifto na
Perfíaos Apoftolos Saò Simaô , Sc Saõ Judas. Mandou Nero
matar a mulher, & a irmãa O&avia filha de MeíTaiina , aos
10. de Junho, diz Tácito*

Noanno 9. de Nero , 107. de Júlio , & 32. da morte de
Chrifto , hum ruftico

,
por nome jefus

, profetizou as cala-

midades de Jerufalem, quatro annos antes da Guerra ju-
daica y&oito antes do Cerco da Santa Cidade: & poftoque
foy açoutado, naõ deixou de exclamar: Vg yV^Jerofolymce-y

V*e, Vce Civfíati; v<e Templo ; V<e (Populo ,é mihiya. Morreo
atormentado.

tj Noanno 10, de Nero , 108. de Júlio, & 23. da morte de
Chrifto , fuecedeo o Incêndio de Roma 5 & S. Mathias Apo-
íloío foy morto por amor da Fé.

Noanno í 1. de Nero, 100 de Júlio, &; 4. damortede
Chrifto,começou efte crueliílimo Emperador aperfeguira
Igrejacom hu publico edielo , dando mor te a muitos de fua
família : entre os quaes foraõ Séneca feu Meftre, Lucano
Poeta, fobrinho do mefmoSeneca, Plauto Lateranodeftina-
âo Confiil í do qual fe derivou o nome do lugar no. monte
Celiojonde Conftantino edificou a BafiíicaLateranenfc.

Matou também Nerocom hum couce a Poppia Sabina Au~
gufta, a quem elle muito queria.

No anno 1 2. de Nero , 1 ia. de Júlio ,& 2^. da morte de
Chrifto , nomez de Mayo , fe rebelláraõ os Judeos contra
0$Romanos. Cahindo naquelle anno a Pafcoa dos Judeos
aos 8. de Abril ,levando os mcfmos humboy para ofacrifi-,

cio, pario ahum cordeiro nomeyo doTem pi 3 : & a porta
de bronze do mefmo Templo por íi mefma fe abrio. Aos 2 1.

dê Mayo feviraõ correr pelos ares coches de ferro, &ef-
^uadrões armados ao redor da Cidade de . Jerufakro. Ena
Pentecofte feouvio hua voz dentro doTemplo, que dizíá:'

ÍtfígremH*'l>inc* Neíle;
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,
Neíre mefmò anno voltarão a Roma Saõ Pedro ,& S. Pau-

lo ;&ahi precipitou Saõ Pedro a Simaõ Mago ;& Saõ Pau-

lo tirou a concubina a Nero, & a converteo a Chriílo: & por

iífo foraõ ambos prefos no cárcere Mamertino. Deite lugar

efereveo Saõ Pedro neítemefrooanno a fua fegunda-Epiítq*

la ; & S. Pauloa fua fegunda a Timotheo.

Noannoq.de Nero, ni. de Júlio, &^6. da morte de

Chriílo ,
por ordem deíle tyranno paíía Vefpaíiano da Aca-

yapara ajudea,&c.

No anno 14. de Nero, ii 2. de Júlio, &2,7-da morte de

Chriíto(entendefeefkannodeNero, naõ dos 1?. de Ou-
tubro j

quando elle começou a governar ,mas das Kalendas

dejaneyro que antes paíTáraõ , conforme ao coítume dos

Romanos ) foraõ mortos por amor de Chriílo Saô Pedro ,&
Saõ Paulo.

No ultimo anno de Nero, & primeyro de Galba , 112. de

Júlio l & 38. da morte de Chriíto , condenado omefmo Ne-

ro peio Senado ,& fugindo de Roma , procurou matarfe em
Íua cova com hum ferro por fua própria maõ ; mas naõ aça?

ando de morrer com as feridas que fe tinha dado, Epa-

phrodito feu liberto o acabou de matar aos 10. de Junho,

quaíi hu anno depois de ter dado a morte aos Santos Apof-

tolos Pedro, & Paulo. Morreo de trinta & dous annos de

idade.

No anno 114: deJúlio,& 29. da morte de Chriílo , fuece*

deoaNero no Império Gaiba ; ao qual, depois defeisme-r

zes ,.& fete di?s, fuecedeo Marco Salvio Othon; aquém
também depois de três mezes & cinco dias foyíubrogado

Vitellio ;& a eíle finalmente , depois deoito mezes & cinca

dias , fuecedeo Vefpaíiano.

No anno 2. de Vefpafiano , 1
1
5- deJúlio,'& 40. da morte

de Chriíto , foy tomada Jerufalem.

No anno 5. de Vefpaíiano, 116 de Júlio ,& 41. da morre

de Chriílo,entrou Tito triunfante em Roma. No tempo
I

$
da
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da guerra forno mortos dos Judeoshum miíhaõ&icem mil,

cativados noventa & fete miLNeííe anno foy o Martyrio dè
SaõBarthoiomeo.

No armo 4. de Vefpafiano, ii7.de]ulio,&42. da morte

de Chriíto , Saõ Joaõ com Saõ Dionyíio
;
Ignacio,&c. feop-

puzeraõ fortemente aos Herefíarcas. :

No anno*,. de Vefpaíimo, 1 18. de Júlio, &42. da morte

de Ghriíto /foy morto Saõ Thomè por amor da Fe 5 & Saõ

Lucas no armo fe^uinte.

Noanno 10. "de Vefpafíano, 12^. de Júlio-, & 48. da mor-

te de Chriílo , fuecedeo ao pay o íeu filho Tito ;, morrendo
Vefpaíiano deidade defeífenta&nove annos. Mandou Ti~

to edificar esn Roma o Amphithéatro, que ainda neíies nof*

-fosdias-fe vè. E morreono^terceiro anno do feu Império, de

peçonha que lhe deu feu irmaõ Domiciano , & fueceífor no
Império.

No anno 6\ de Domiciano, 13 J . de Júlio, & 56. da morte

de Ghriílo , foráõ inftitLiidasaS lutas Capitolinas; as quaes,

corno as. Olympiades, continhaõ quatro annos.

Noanno 12. de Domiciano, '137. dejulio., & 62. da mor**

te de Chrifto, foy Saõ Joaõ em Roma metido em hua caldey*

rade azey te fervendo . &c. & depois foy deííerrado para

Parhmos.

No anuo 15. de Domiciano, 12, 8. de Júlio >& 6.J. damor-i.

rede Cliriíta, acabou Jofeph Hebreo a fua obra dosvinreli-

vrosdas-Antiguidades • Judaicas 3; dizendo de Chriíto, no
Capitulo 4. do livro 1 8. efíe íingular elogio: Eodem tewpo-

tepuiJESUS yyirfapiens sfitameú Yirwn eunifueíi dicere*

Erét enimmirabilium Qpevum patrator lé\ Doctor , &c. Cbrt-

fim hk ttat.
%

£>uem acenfatum à noftta gemps fmiápthMj$&
latmcimi ãíiJixtífet erúci , apfiarnit lertia Se ^nuí^lta^ut

diVmitus de eo Vates boc ?& dia multa mínmda pradixcrant;

Quem pôde defejar maisclaro teíUmunho dabpca ainda de

iumludeóf
'

|I No
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Noanno 15. de Domiciano. 140. de lulio ,&6iy. da mor-

te de Chriílo, efcreveo Sao íoaõ o Apocalypfe; & nos annos

feguintes as três Epiílolas.

MorreoDomiciano de quarenta & cinco annos. Succe-

deolhe Nerva \ & Saõ íoaõ fahio do deílerro para Éphefo.

No anno primeyro de Nerva, 141. de Iulio,& 66. da mor-

te de Chriílo , efcreveo Saõ íoaõ o feu Evangelho a rogos

dosBifpos da Afia.

A Nerva fuccedeo o feu filho adoptivo Marco Ulpio Tra-

jano , Hefpanhol de naçaõ.

No anno primeyro deTrajano, 14$. de lulio, & 68. da

morte de Chriílo * aos 27. de Dezembro , em quinta feyra,

morre© Saõ íoaõ Evangeiiíla ,de idade de noventa & nove

annos. Affím oeferevem Ireneo,Eufebio,Epiphanio ,Hie-

ronymo, Ifídoro, Beda, Adon , Ufuardo, Nicephoro , Boa-

ventura,& outros : algus dos quaes dizem que tinha trinta

& hum annos, quando afliílio a Chriílo debayxo da Cruz.

Acrecenta Saõ Hieronymo, Santo Agoílinho, Beda, Alcui-

110, Lirano, Vicente (&naõ ha entre os antigos quem diga

o contrario , antes o mefmo Saõ íoaõ o revelou aífim a San-

ta Gertrudes) que Saõ íoaõ foy oEfpofo das vodasde Ca-

na. Barradas diz ,
que também a Efpofa de Saõ íoaõ dedicou

fua virgindade a Chriílo,& í| fez companheira da Senhora.

E fendo Saõ íoaõ Evangeiiíla o ultímo,de que fe faz men-

ção nas Sagradas Efcrituras, feja também o ultimo remate

deíleEpitome : digno dequedelle diííeíTe outro íoaõ com

fua boca de ouro: Vir èC<*loVocem tonitru ciarwrem pro-

ferem, quiuniverfum orkmfito clamore cohibuit > compreben*

dit yimplicuit.

Fim do Primeyro Livro.
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W&Wi ^$ cede em nobreza/* dignidade a LeyclaGra-

W'||É^ W ça á Ley an riga
°
Ncllc vcráso eí^° da S 311"*

®c»«fVftiíPw5P^& ta igreja Carholica Apoííolica & Romana,
fundada febre a viva >& inexpugnável Rocha da Omnipo-
tente Palavra de JESU Ghriilo; confirmada com a Authori-
â^ác dos Sagrados Concílios; defendida cem o generoí©
fangue demais de dez milhõesde Mar tyres mortos por fua
honra,&defenfa;fuítentadacom o zelo ,ck corri aspennas
de hum numero quaíi infinito de dou tiflimos Varões; au L

tborizacla com a innoceme vida de muy tos milhares de
Santos de hum ,& -outro fexo; & finalmente eílabelecjda

com íeys táõ Tantas , & veneráveis , que a obfervaiicia \ <k

guarda delias não promette menor bem , que a eterna felici-

dade da Gloria. Asbafes deíle rnaravilhoío citado faôos Pal-

pas , verdadeiros Vigários do primeyro , & íbberano Pon-
tífice JESU Chriílo , Succeííores de S. Pedro, Paíiores , Pa-:

marcas , Príncipes,& Bifposuniverfaes de feu rebanho; os
quaes tem governado, defendido ,& confervado com o vi-,

gor de fua palavra asovelhas cie Chriílo por efpaço de mais*

de dezafeisfeculos> contra a ira cios demónios, fúria das
perfeguições mais fangtiinolentas a & peçonha dos Here-
gqsmajs obíiinados

> & dos mais perveríbs SciímsúcQS-.Sc
* - '•:- polio
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poílo qire todos çííes ínvenraíTem mil maquinas , & bata-

rias para ultima ruína ,'& extermínio da Igreja ., armando-

fe contra ella todasas portas infernaes ,"& fuás nefandasef-

quadras^nunca puderaõ prevalecer
;
porque Chriíro , como

verdadeyro Efpofo , & Senhor que he deila , lhe prometteo

fua inviíivel , & perpetua aíliítencia atèa confummaçaõ dos

feculos,& fim do mundo. E eíle he ,& ha de fer aqueíie Rey-

no,que, fegundo a profecia de Daniel, prometteo Deos

que levantaria a tal firmeza }
que nunca houveíTede expe-

rimentar mínima ruína; In dizbivs autern reguorum tllorum

l'

z
' fufataliCDeusLieli Regnwn ,

quodin aterwmnonéjfipahi»
4

tur,& regmim ejus dteXi populo non tradetur , &c. Pelo que

Tu.,òpio,& benigno Leytor, que tens por forteferhum

dos membros deíle corpo myítico\ & como Capitão , ou Tol-

dado militas debaixo de taõ gloriofas infignias, & taõ no-

bres bandeyras; lembrate, que naõ podes lograr a vida ,&

o alento do efpirito , fem participar das influencias defla

cabeça,nem fahir das fileyras deíla milícia, ou das ordens

deite General, fem te declarar por rebelde, ingrato ^fe-

mentido. Pelocontrario fe tu varonilmente pelejares até o

fim da vida á fombra do Etfandarte da Igreja Militante , po^

deras aflcgurar te a coroa de hua eterna bemaventurança na

Triumphante J como eiicom os afíectosmais vivos do cora-

ção te defejo.

Vale.

!

EPL
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No qualfe contem hua breve noticia dos Summos Von*
tifices, Concílios \ Santos Padres, Doutores, & ou-
trosfuccefjos mau notáveis que acontecerão no Efi
tado da Igreja , de/de a morte de nofjo Senhor Jeju

. Chrifto ate os no/fos tempos.

CAPITULO I.

De JESU Chrifto Eterno Sacejrdote.

PS ESU Chriífc Cabeça íoberana,& Eterno Ponri-
%M ficeda fua Igreja,.inítituhio neíte mundo fetc

III
Sacramentos , ou fínaes vifíveis , para noscom-
municar.,& fazer participantes da graçaj&dos
merecimentos de feu preciofo fangue/Mas ef-

tando para partir do mundo para oCco^ afim de nos cn-*'

viar
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viaroEípirito Santo/,.'& rios' aparelhar os lugares na Glo-

ria, deixou a.Saõ Pedro por feri Vigário, & fubírituto:, ao

qualcommerteo a difpenfacao de feusTheíbiiros. E porque

Saõ Pedro era homem mortal ,& a Igreja viuvei deve durar

ate o fim' do mundo \ foy neceílario darlhe fucceíTores , que

tiveiTem o mefmo poder para ajuntar Concílios
9 determi-

nar dogmas, Be definir artigos. E como os Fieis haviaõ de

crefcer por roda a terra , também lhe delegou o poder de or-

denar BifposA Miniítros, & fazer tudo o mais que fòífe con-

veniente para conduzir as almas á eterna falvação? Aqui

pois verás a continua , & legitima fucceífaõ dos Summos
Pontífices Vigários deJESU Chriílo , depois de Saõ Pedro

ate ClemenreXL que com tanto zelo da henra deDeos,&
augmen to de fua Fé Catholica, nos governa actualmente.

CAPITULO II.

Dos Summos Pontífices Cabeças da Santa Igreja,

SA6 Pedro Galileo, natural de Bethfaida , a quem o mef-

mo Chrifto conftituhio Paftor univerfal da íuâ Igreja,

quando lhe dhTe em Saõ Mattheos( cap. 16.) Tu es/Petriq,

&fuper bane peitam jetiijjcábo Ecclefiam meam % & em Saõ

joaõ ( cap 2i.)?dfce o*x>esme<t4. Comeíladifferenea,queem

Saõ ]oaõ actualmente o creou Pontífice , no anno 24. & em
SaõMattheoso deíHnou para o Pontificado no anno 22.

Pozaíua Cadeira em Antioquia , comoconíla do Capi-

tulo 9. dos Actos Apoítoiicos, no anno de $0. aos 22. de Fe-

veteyro- j

Depois foy a Roma , p ara onde trasladou a fua Cadeyra,

no anno de 45. aos 18. de Janeyro, para refidencia fua,& de

feus Succe(Fores , em quanto durar o mundo. Morreopela

Féno^anno de 6c/; aos 29. de Junho , tendo governado a

Igreja em Roma 24. annos , 5. mezes >& 1 x . dias.

S.Lino,
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S. Lino, Tofcano de naçaõ, natura! de Voltcrra, filho de ^
Herculano , & da nobre famiíia dos Mauros , foy aíTumpfo ""

ao Pontificado no anno de 69. ao primeyro dejulho Gover-

nou a Igreja 11. annos ,2. mezes , & 23. dias. Morreo mar*

tyrizado por Saturnino ConfuI, ( cuja filha o Santo tinha li-

vrado do demónio) no anno de 80. aos 22. de Setembro.

S. Cleto, Romano , filho do nobre Emiliano , foy afíump- «

to ao Pontificado no anno de 80. aos'22,. de Setembro. Go-
vernou a Igreja 1 2. annos, 7. mezes, & 2. dias. Morreo mar*
tyrizado por Domiciano no anno de 9^ . aos 26. de Abril.

S. Clemente, Romano, filho de Fauílino, da regiaõ Ceíio q, #

monrana , onde ao prefente eira Saõ Joaõ Laterano, foy

aííumptoao Pontificado no anno de '92,. aos 17. deMayo.
Governou a Igreja 9. annos , 6.mezes , & 6. dias. Morrea

jj
pela Fé, por mandado de Trajano, no anno de 102. aos 22

i
.'£ecu{ ;

de Novembro.
S. Anacleto, Grego de naçaõ, natural de Athenas,& filho

de Antioco , foyaíTumptoao Pontificado noanno de 103.
a0s2.de Abril. Governou n Igreja 9. annos, 2. mezes,&4ó.
dias. Foy martyrizado por Trajano no anno de 112. aos 12.

dejulho.

S. EvarLfto, Grego de naçaõ ,filho de Judas Hebreonatu-
raldeBethlem,foyaíTumptoao Pontificado no anno de 112.

aos 25. de J.ilho. Governou a Igreja 9. annos,.&2. mezes.

Foy martyrizado, como conta Damafo na fua H iííoria . nos
princípios da perfeguiçaõ de Adriano, no anno de:X2í . so-S

26. de Outubro.
S. Alexandre, Romano , filho de outro Alexandre , da I2í »

Parroquia , ou Collaçaõ ,quechamaõ Caput Tauri , foy gp -

fumpto ao Pontificado no,anno de 121 . aos. 12-. de Novem-
bro. Governou a Igreja. 10, annos,5- mezes, & 20. dias-Foy -

martyrizado no anno de 13 2. aos 3. deMayo , juntamente '

com.Evencio,,&TheoduIo.

S.Sixto, Romano, filho de Paílor,ou fegundo outros
; 132,

102,

HZ.
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dò Elvidio,foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 12, 2.aos
28. de Mayo. Governou a igreja 9. arinos , 1 1 . mezes , & 8.

dias. Foy martyrizido no Império de Adriano, no annode
i42.aos5.de Abrií.

S. Thclefpharo, Grego de nacaõ > &'dc profiíTaõ Anacore-
ta, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 142. aos 8- de
Abril. Governou a Igreja 1 1 . annos , 8. mezes , & 28. dias.

Foy coroado de marryrio na perfeguiçsó,que pouco depois
levantarão os Emperadores Èlio Vero , & Antonino Pio, no
anno de 154. aos 5. de Janeyro.

S. Higinio, Grego de nacaõ, & natural de Athcnas , filho

de hum grave Filofofo, cujo nome dizDamafo que fenaõ
fabe, foi aíTumpto ao Pontificado no annode 154.aos 1 2. de
Janeyro. Governou a Igreja 4. annos , menos 2. dias. Padc~
ceo martyrio por Chriíto na quarta pcrfeguieaõ da Igreja,

no annode 158. aos 11. de Janeyro.
S. Pio, I taliano de naçaõ, & natural de Aquileya na Pro-

víncia de Veneza, filho de Rufino, foy aíTumpto ao Pontifi-

cado no anno de 158. aos 15. de Janeyro. Governou a Igre-

ja 9. annos, 5. mezes, & vinte& fete dias. Alcançou coroa
de martyrio no anno de 1 67. aos 1 1 . de Julho.

S. Aniceto , natural de Numifia da Provinda da Syria,

filho deJoaõ , foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 1 67.
aos 25. de Julho. Governou a Igreja 7. annos,8. mezes,& 25,
dias. Padeceo martyrio no annode 175. aos 17. de Abril.

S. Sotero , natural de Fundy em Itália, da Provinda de
Campania , filho de Concordio , foy aíTumpto ao Pontifica-

do no anno de 175. aos 4. de Mayo. Governou à Igreja 3.
annos , 1 1. mezes , & 18. dias. Foy martyrizadopor Com-
modonaanno de 179. aos 22. de Abril.

S. Eleutherio , Grego de naçaò, & natural deNicopo-
li, filho de Abundio ,foy aíTumpto ao Pontificado no an-
no de 1 79. aos 7^ de Mayo. Governou a Igreja 1 ç^annos ,&
23. dias. Foy martyrizadò no anno de 194. aos 26. de Mayo,

$. Vi:
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$. Vidlor , natural de Africa , filho de Félix , foy aífump-

to ao Pontificado no anno de 194. aos 2,1. deMayo. Gover-

nou a Igreja 9. annos , 1 . mez , & 28. dias. Morreo martyri-

zado na quinta perfeguiçaõ por mandado deSeptimio Seve-

roEmperador,noannode202.aos28. de Julho.

S.Zephyrino, filho de Abundio, naturalde Roma , foy

eleyto Pontífice noanno de 202. aos 7. deAgoílo. Gover-

nou a Igreja 18. annos ,& 18. dias. Foy martyrizado nafo-

bredita quinta perfeguiçaõ , no anno de 221. aos 15. de

Agoílo. -

S. Caliyíto y Romano , filho de Domicio , foy aífumpto ao

Pontificado no anno de 221. ao primeiro de Setembro. Go-

vernou a Igreja 5. annos , 1 . mez, &: 1 2. dias. Foy martyri-

zado no anno de 226. aos 1 4. de Outubro,

S. Urbano, Romano, filho de Ponciano , foy aífumpto ao

Pontificado aos 20. de Outubro do anno de 226. Governou

a Igreja 6. annos , 7. mezes , & 4. dias. Morreo Martyr na

perfeguiçaõ do Emperador Alexandre no anno de 222. aos

25. de Mayo.
S. Ponciano ,Romano , filho de Calfurnio , foy aífumpto

ao Pontificado no anno de 222. aos 24. de Junho. Governou

a Igreja 4. annos, 4. mezes ,& 25. dias. Acabou feu marty-

rio no deíterro , por mandado do fobredito Alexandre , no

anno de 25 7. aos 1 9. de Novembro.
S. Anthero, Grego de naçaô , filho de Romulo,foy aífum-

pto ao Pontificado no anno de 237. ao primeyro de Dezem-

bro. Governou a Igreja hum mez,& 2 . dias. Morreo na fex-

ta perfeguiçaõ de Maximino, no anno de 22,8. aos 2.deja-

neyro.

S. Fabião , natural de Roma , filho de Fábio, foy aífumpto

ao Pontificado no anno de228.aosió dejaneyro. Gover-

nou a Igreja 15. annos , & 4. dias. Morreo na fe tima perfe-

guiçaõ, que levantou Decio, no anno de 251 . aos 20. de ja-

neyro.

K S.Go£
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254* S. Cornelio
, Romano , filho de Chriílino , foy aíTumpto

âo Pontificado no anno de 254. Governou a Igreja 1. anno,
4. rnezes, & 1 6. dias. Morreo na dita perfeguiçaõ de Decio
pela Fé de Chriffo , no anno de 255. aos 1 6. de Setembro.

25? 1 S. Lúcio , Romano , filho de Porphyrio , começou o feu
Pontificado no anno de 255. aos 20. de Outubro. Gover-
nou a igreja hum anno 4. mezes,& 15. dias. Morreo mar^
tyrizado por Valeriano no anno de 257. aos 4. de Março.

2^7. S. Eílevaõ, Romano , começou o feu Pontificado no anno
de 257. aos 7. de Abril. Governou a Igreja 2. annos, 2. me-
zes, & 26. dias. Morreo martyrizado pelos Gentios no an-
no de 260. aos 2. de Agoílo.

200. 5, Síxto II. Grego de naçaõ } & natural de Athenas , co-

meçou o feu Pontificado no anno de 260. aos 24. de Ágoílo..

Governou a Igreja 1 1. mezes, & 12/. dias. Padeceo martí-
rio , três dias antes de Saõ Lourenço feu Levita., no anno de
261, aos 6. de Agoílo.

*oi.
i s. Dionyíioj Grego de naçaõ ,& Monjc de profiífaõ > foy

aíTumpto ao feu Pontificado no anno de 261. aos o. de Se-

tembro, Governou a Igreja 1 1 . annos, 2 . mezes , & 1 7. dias.

Morreo martyrizado em rempodoEmpcrador GaUieno.,no

anno de 272. aos 2 6. de Dezembro.
272. S. Félix, Romano, filho de Conírancio , foy aíTumpto ao

Pontificado aos 2 1. de Dezembro do anno de 272. Gover-
-

.
nou a Igreja 2. annos

, 4 mezes , & 29. dias. Morreo marty-
rizuio aos 20, de Mayodoanno de 275.

275. S. Eutiquiano ; Tofcano de naçaõ , natural áa Cidade de

Lucca ., filho de Máximo , foy aíTumpto ao Pontificado no
anno de 275. aos 4. de Junho. Governou a Igreja 8- annos,

6. mezeSj& quatro dias. Morreo pela Fé no anno de 282, .aos

8. de Dezembro.

282 . S. Cayo , de Dalmácia , que hoje fe chama Efdavonia ,
&*

lho de outro Cayo, parente muy chegado do Emperador
Diocleciano , foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 282

.

. aos

-
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âos T7, de Dezembro. Governou a igreja 12. annos , 4. me-

zes, & 5. dias. Morreo martyrizado no anno de 296. aos 22.

de Abril.

S. Márcellmo, Romano , filho de ProjecTo ,foy affumpto

ao Pontificado no anno de 296. aos 5. de Mayo. Governou

a Igreja 7. annos ,11. mezes , & 21 . dias. Morreo martyri-

zado no anno de 2, 04, aos 26, de Abril.

S. Marcello , Romano, filho de Benedicl:o,naceo em Via

lata : foy promovido ao Pontificado no anno de ^04.aos22.

de Novembro. Governou a Igreja 4,. annos, 1. mez, &2J.
dias. Morreo martyrizado no anno de 2,09. aos 16. deja-

neyro.

S. Eufebio , Grego de naçaõ , & filho de hum Medico , foy

aífumpto ao Pontificado no anno de 2,09. aosÇ. de Feye-

reyro. Governou a Igreja 2. annos , 7. mezes, & 21. dias-.

Morreo martyrizado, fegundo amais commum fentença,

no anno de 3 1 1 . aos 26. de Setembro.

S. Melquiades , Africano de naçaõ , foy creado Pontífice

no anno de 51 1 .aos 3. de Outubro. Governou a Igreja 2. an-

nos, 2. mezes , & 7. dias. Foy martyrizado por mandado de

Maximiano, no anno de 2, 1
J i aos 10. de Dezembro.

S. Sylveítre, Romano , filho de Rufino 3 foy creado Pon-

tífice no anno de 2, 14. ao primeyro de Fevereyro.Governou

a Igreja 2 1 . annos , 10. mezes , & 29. dias. Morreo no anno
dc^^ aos 3 1 . de Dezembro.

S. Marcos, natural de Pvoma , filho dePrifco,foy creado

Pontífice no anno de 32 6. aos 16. de janeyro. Governou a

Igreja 8. mezes,&22. dias. Morreo no mefmo anno aos 7.

de Outubro.
S. Júlio, Romano, filho de Ruftico, foy feito Pontífice no

mefmo anno de 3 3 6. aos 27. de Outubro. Governou a Igre-

ja içy annos, 5. mezes, & 17. dias. Morreo 110 anno de 3^2.
aos 12. de Abril.

S. Liberio , Romano , fiiho de Auguílo , foy aíTumpto ao

K 2 Pon-
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Pontificado no anno de 252. aos 8. deMayo, Governou a

Igreja í 5. annos , 4. rnezes ,& 2. dias. Morreo no anno de

367. aos 9. de Setembro.

Advirta o Leytor , que no tempo do Pontificado deflc

mefmo Liberio foy eleyto por Pontifice Félix II. deite no-

me, filho de Anajftafio , Romano , no tempo em que Liberio,

fendo deílerrado de Roma por ordem de Conílantino , te-

ve communicaçaô com os Arrianos , ainda que naõfoy to-

cado da talhereíia. Nefte tempo pois governou Saõ Félix

legitimamente a Igreja por efpaçode hum anno , 3. mezes,

& 2. dias, & foy finalmente martyrizado pelos Arrianos em
odiod^ Fé Catholíca. Tornando depois Liberio dodeíler-

ro^& deixando a communicaçaô dos Arrianos, foy eleyto

fegunda vez por legitimo Paííor de toda a Igreja, o qual ap-

provou , & recebeo todos aquelles ,
que foraõ ordenados

Bifpcs por Félix.

367. S, Damafo , Portuguez denaçaõ ,' natural de Egita^, que

em Portuguez fe dizia Idanha , & hoje Guarda , & filho de

António, foy creado Pontífice no mefmo anno de 367. aos

1 5. de Setembro. Governou a Igreja 1 7. annos, 2. mezes,&
26, dias. Morreo no anno de 284. aos 1 1. de Dezembro.

285, Siricio,Romano,fiIhodeTiburcio,foya<Tiímpto ao Pon-

tificado no anno de 2/85. aos 12. dejaneyro. Gcvernou a

Igreja 13. annos , 1. mez, & 20. dias. Morreo no anno de

398. aos 22. de Fevereyro.
298. S. Anartaíio, Romano , filho de Máximo , foy aííompto

Ví ao Poncificadono anno de 398. aos 14. de Março. Gover-

Secuío. nou a Igreja 4. annos , 1 . mez , & 1 5 . dias. Morreo no anno

de 402. aos 27. de Abril.

402. S. Innocenciol. Italiano denaçaõ , natural de Albano,

filho deoutrolnnocencio ,foy creado Pontifice no anno de

402 aos 12. deMayo. Governou a Igreja iç. annos, 2. rne-

zes ,& 10. dias. Morreo no anno de 41 7. ars 28. de julho.

41 7» S. Zozimo , Grego de nação > filho de Abraham ,
foy af-

fumpto
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fumptoao Pontificado no anuo de^.aosic, deAgofto.

Governou a Igreja i.anno,4. mezes, & 7. dias. Morreono

annode418.acs26.de Dezembro.

S. Bonifácio I. natural de Roma, filho deJocundoSacer-4iS.

dote Romano/oy aíTumpto ao Pontificado no anno de 41 o.

aos 28. de Dezembro. Governou a Igreja 4. annos , 9. me-

z&s }& 27. dias. Morreono anno de 422. aos 25. de Outu-

S. CeleíUno I. Romano, ou ( fegundo algús dizem )natu- 4*3'

raí de Campania, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de

422. aos 2. de Novembro. Governou a Igreja 8. annos, 5.

mezes, &2. dias. Morreo noanno de 422. aos 6. de Abril.

S. Sixto III. natural de Roma, foy aíTumpto ao Pontifica- 42 z.

do no anno de 45 2. aos 26. de Abril. Governou a Igreja 7.

annos, n. mezes,& 2. dias. Morreono anno de 440. aos

28. de Marco. "

. . r c

S. Leaõ , Tofcano de naçaõ , filho de Qumciano ,
foy af-^

fumptoao Pontificado no anno de 440. aos 10. de Mayo.

Governou a Igreja 20. annos ,11. mezes , .& r. dia. Morreo

noannode461.aos11.de Abril. j
. .

S. Hiiaro, natural da Ilha da Serdenha , filho de Chrifpí-
^6U

no, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 461 .
aos 12. de

Novembro. Governou a Igreja 5. annos , 9. mezes , & 29.

dias. Morreono anno de 467. aos 10. de Setembro.
c ,

S. Simplício, filho de Caílino .natural deTibuli ,foy aí- 467*

fumptoao Pontificado no anno de 467. aos 20. de Setem-

bro. Governou a Igreja 15. annos, 5- mezes, & .10. dias.

Morreo noannode48faos2.de Março.

S. Félix III. Romano, filho de Félix Presbítero , foy aí-AH-
fumptoao Pontificado 110 anno de 482. aos 8. de Março.

Governoua Igreja 8. annos , 1 1. mezes ,& 17- dias. Morreo

no anno de492. aos 25. de Fevereyro. . ,

S. Gelaíio I. Africano de nação , filho de Valenano ,
foy W*

aíTumpto ao Pontificado no anno de 492. aos 2. ^ie Março.

Kl G°:
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1 50 Epitome Chrenológico. Genealógico t& Hiflorico.

Governou a igreja 4; annos , 8- mezes , & 19. dias. Morrèo
no anho ele 496. aos 2 1 .de Novembro.

S. Anaííafio II. Romano, filho de Fortunato,foy aíTump*
to ao Pontificado no anno de 496. aos 28. de Novembro.
Governou a Igreja hum anno ,11. mezes ,& 22. dias. Mor-
rèo no anno de 498. aos 19. de Novembro.

S. Symmaco , Romano > filho de Fortunato ; foy aíTump-
to ao Pontificado no anno de 498. aos 23.de Novembro.Go-
vernou a Igreja 15. annos, 7. mezes,& 26. dias. Morreo no
anno de 51 4. aos 19. de Julho.

S. Hormifda-, Italiano, natural de Frofinone em Campa-
nia , & filho de juflo , foy aífompto ao Pontificado no anno
de514.aos26.de Julho. Governou a Igreja 9. annos, & 10.
dias. Morreo no anno de 523 . aos 6*. de Agoílo.

S. joaõ I. Tofcano de naçaõ , rilho de Confiando , foy af-

fumpto ao Pontificado no anno de 525. aos 13. de Agoílo.
Governou a Igreja 2. annos , 9. mezes , ck 1 4. dias. Morreo
no anno de if26. aos 27. de Mayo.

S. Félix IV. natural de Samino do Abruzoem Itália ., foy
affumpto ao Pontificado no anno de 52o. aos 24. de Julho.
Ge vernou a Igreja 4. annos , 2 mezes ,& 1 8. dias. Morreo
no anno de ^30. aos 1 2. de Outubro.

Bonifácio II. natural de Pvcma , filho de Sigilrbuldo ,ou
Sigenultes, foy"afíumpto ao Pontificado no anno de 530.
aos 1 5. de Outubro. Governou a Igreja hum an no , & hum
dia. Morreono anno de 53 1. aos 17. de Outubro.

joaõ II. chamado Mercúrio , filho de Projecto Cidadão
Romano , foy aííumpto ao Pontificado no anno de 53 1 . Go-
vernou a Igreja 3. annos, & 6. mezes. Morreo no anno de

S. Agapito , filho de Gordiano , natural de Re ma ., foy af-

fumpto ao Pontificado no anno de 52. 5. Governou a Igreja

11. mezes,& 18. dias. Morreo no anno de 5 3 <5.

S. Silvério , filho (Xegundo dizem alguns } de Hormifda,
foy



foy aífumpfo ao Pontificado nò anno de 556. Governou a

Igreja 4. annes. Morreo no anno de 540. aos 20. de Junho.

Vigilio y
natural de Roma , filho do Confui Joaõ j.foy af- Ç40,

fumpto ao Pontificado no anno de 540. aos 26. de Junho.

Governou a Igreja 14. annos, 6. mezes ,& 1 1. dias. Morreo

noanno de 555. aos iO.dc janeyro.
: Pelagio I. na tural de Roma , filho deJoaõ Vicariano , foy^m

aíTumpto ao Pontificado no anno de 555. aos 15. de Abril.

Governou a Igreja 4. annos , 10. mezes,& 1 8. dias. Morreo

no anno de 559. aos 2. de Março.

Joaõ III. filho de Anaftafio cidadão Romano, foy aífump- 559;
to ao Pontificado no anno de 559. aos 27. de Julho. Gover-

nou a Igreja 12. annos > 11. mezes, & 17. dias. Morreo no
anno de 572, aos 13. de Julho.

Benediclol. natural de Roma ,& defangue muy nobre, 575,
foyaíTumpto ao Pontificado noanno de 575. aos 16. de

Mayo. Governou a Igreja?, annos, 10. mezes, & iç. dias.

Morreo no anno de 577. aos zji . de Abril. Foy Monje Bene-

diclino.

Pelagio II. natural de Roma \ filho de Vinigildo , foy af- Ç77;
fumpto ao Pontificado no anno de 577. aos 10. de Novem-
bro. Governou a Igreja 12. annos , 2. mezes, &27- dias.

Morreo no anno de 590. aos 8. de Fevereyro. Também foy

Monje Benediclino.

S. Gregório Magno/Doutor da Igreja, natural de Roma, ^907
fílho de Gordiarío Patrício, neto do Papa Félix III. foy

Monje BenedicHno,& depois entrou no Pontificado no an- vil.

node<90. aos 3. de Setembro. Governou a Igreja 13. an-Secul©»

nos, 6. mezes, &; 10, dias. Morreo no annodeóo4. aos 12,

de Março.
Sabiniano, natural de Voltem em Tofcana,& de humil- 004»

denafeimento ,'foy aíTumpto ao Pontificado no anno de

604. ao primeyro de Setembro. Governou a Igreja j.mezes,

& 19. dias. Morreo noanno de 605. aos 19. de Fevereyro.

K 4 Bqç



Ifflí"

ijkí'

1Ç2 Epitoms ChronólogicOy Genealógico,& Hijtorico.

6b6. Bonifácio III. natural de Roma , foy aíTumpto ao Ponti-

ficado no anno de 606. aos 1 5. de Fevereyro , depois de ter
c fidoMonjeBenedidino. Governou a Igreja 8.mezes,&27.

dias. Morreo no anno de 606. aos 1 2. de Novembro.

607. Bonifácio IV. natural de Valeria em Itália, filhodejoaõ

Medico, & Monje Benediclino ,foy aíTumpto ao Pontifica-

do no anno de 607. aos 1 8. de Setembro. Governou a Igre-

ja 6. annos , 7. mezes ,'& 2 1 . dias. Morreo no anno de 6
1 4.

aosS.deMayo.
Deus dedit , natural de Roma /filho deEílevao Subdia-

cono, & Monje Bento', foy aífumpro ao Pontificado no an-

no de 614. aos i?y de Novembro. Governou a Igreja 3. an-

nos. Morreo no anno de 6 1 7- aos 8 . de Novembro.

Bonifácio V. natural de Napolçs, filho dejoaõ, foyaf-

fumptoaoPontificadonoannode6i7. aos 14- de Dezem-
bro. Governou a Igreja 7.annos, 10. mezes,& x i.dias.Mor-

reo no anno de 625. àos2.ç:

; de Outubro-

Honório I. filho de Pctronio, natural de Campania, def-

cendente de fangue Confular , foy aíTumpto ao Pontificado

s no anno de 6z6. aos 24. de Março. Governou a igreja 12.

annos, 6. mezes ,& 19. dias. Morreo no anno de 638. aos

12. de Outubro.

639. Severino, filho de Lnbieno , natural de Roma , foy aíTum-

pto ao Pontificado rio anno de 629. aos ^o de Mayo. Go-
vernou a Igreja2. mezes,& 4. dias. Morreo no mcfmo anno
aos 2. de Agoílo.

639» Joaó ÍV. filho de Venâncio, natural de Dalmácia , foy af-

fumpto ao Pontificado no fobredito anno de 6% 9. aos 3 1 ,dc

Dezembro. Governou a Igreja hum anno ,9 mezes,& 12.

dias. Morreo no anno de 641. aos 12. de Outubro.

64.1. Thcodorol. filho de Theodoro, Bifpo Grego , natural,

por fua antiga defeendencia ,de Jerufaíem "foy aífumpro ao

Pontificado no anno de 641 . aos 25. de Novembro. Gover-

nou a Igreja 7. annos , 5. mezes,& 1 o. dias, Morreo no anno

ide 649. aos j 4, de Mayo. S>

614/

617.

6z6.
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S. Martinho ,Tofcano, natural deTodi , filho de Fabri- 649.

cio 'foy aífumpto ao Pontificado no anno de 649. ao pri-

meyro de Julho. Governou a Igreja 5. annos1, 4. mezes,&
12. dias. Morreo.no anno de 654. aos 12. deNovembro,&

foygloriofo Martyr deChriíto. ^
S Eugénio, Romano, filho de Ruíiniano ,foy aíTumpto fc^

aoPontificadonoanhodc654.aos 1 2. de Novembro. Go-

vernou a Igreja 6. mezes,& 21. dias. Morreo no anno de

6<y aos 2. de Junho.
é .

S Vitaliano, natural de Senhi em Campania de Itália, ft- 6^9

lho de Anaííafio , foy aífumpto ao Pontificado no anno de

6<<.aoprimeyrodeAgoílo. Governou a Igreja 13. annos,

5.mczcs,&27.dias. Morreo noanno de 669. aos 27.de Ja-

nevro. ;*'

n , T . .

Deus dedit II. Romano, ou Adeodato, filho dejovtaia- 66ga

no, natural de Roma , & Mon je Bento de profiíTaÕ , foy af-

fumpto ao Pontificado no anno de 669. aos 9 de Abril. Go-

vernou a Igreja 7. annos , 2. mezes , & 17. dias. Morreo no

anno de 676. aos 26. de Junho. '_ *-/?
Domno , Romano, filho de Maurício , foy aíTumpto ao W®k

Pontificado no anno de 676. ao primcyro de Novembro.

Governou a Igreja hum anno, ç. mezes,& 10. dias. Morreo

no anno de 678 . aos 1 1 . de Abril.

S. Agaton , Siciliano, filho de Pannonio , & Monje Ben- 678,

to, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 678. aos 16~.de

junho. Governou a Igreja 4. annos , 1 1. mezes , & 24. dias.

Morreo no anno de 68?. aos 10. dejunho.

S. LeaõII. Siciliano, filho de Paulo,foy aíTumpto ao Pon- 685,

tificadonoannode68?.aos 14. de Setembro. Governou a

Igreja 9. mezes, &. 14. dias. Morreo no anno de 684. aos z2»

de Junho. „ s Q
S. Benedielo II. Romano, filho de Joaõ, Monje Benro,toy 0^4,

aífumpto ao Pontificado no anno de £84. aos 20. de Agoíto.

Governoua Igreja 8.mezes P& 17. dias. Morreo 110 anno de

685.aos7.deMayo.
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68ff .

João V. de Antioquia na Syria , filho de Ciriaco> foy áf-
íumptoao Pontificado no anno de 685. Governou a Igreja
hum anno,& 11. dias. Morreo no anno de 686. aos 2. de
Agoiro.

686- ^ Conon, natural de Thracia,& criado em Sicília, foyaf-
,

íumptoao Pontificadonoannode686.aos20.deOutubro
< Governou a Igreja 1 1 . mCzes , & 22. dias. Morreo no anno

de 6b7.aos12.de Outubro.

687. „
Ser£ioí - natural de Antioquia naSyria,foy afliimptò

- ao Pontificado no anno de 687- aos26.de Dezembro, Go-
VIII.

vernoua Igreja 12. annos } 8. mezes,& 14. dias. Morreono
Século. anno de 701. aos 9. de Setembro.

Joaõ VI. Grego, entrou no Pontificado no anno de 701.
701- aos 29. de Outubro. Governou a Igreja 2; annos ,2. mezes/

& 12. dias. Morreo no anno de 705. aos 10. de janeyro.
705. Joaõ VI I. também Grego , filho de Plataõ > "foy affumpto

ao Pontificado noannode705. ao primeyro de Março. Go-
vernou a Igreja 2. annos, 7. mezcs,& 17. dias. Morreono
anno de 707. aos 18. de Outubro.

70S. Sifmio
,
011 Zozimo, filho de Joaõ", natural da Syriajgo-

-) vernou a Igreja 20, dias \ entrando no Pontificado no anno
de 708. aos 18. de Janeiro.

708- Conílantino I. filho de Joaõ,naturaI da Syria,foy aíTump*
to ao Pontificado no dito anno aos 7. de Março. Governou
a Igreja 6. annos

; hum mez, 5chum dia. Morreo no anno de
714 aos 9, de Abril.

7x4. S. Gregório II. Romano , filho de Marcello , Monje Ben-
to, foy aíTump to ao Pontificado no anno de 714. aos 20. de
Mayo. Governou a Igreja r 6- annos, 8. mezes \ & 20. dias.
Morreo no anno de 73 1 . aos 1 1 . de Fevereyro.

7? i- Gregório III, natural da Syria, filho de joaõ, foy aíTump-
to ao Pontificado no anno de 7^ r. aos 16. de Fevereyro.Go-
vernou a Igreja io. annos ,9. mezes,& 12. dias. Morreo no
anno de 741. aos 28- de Novembro.

Zaca-
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Zacarias , Grego de naçaô ,& Monje de profifTaõ , foy af-741^

fumpto ao Pontificado no anno de 741 . aos 5- de Dezem- J

bro. Governou a Igreja 1 o. annos, | • mezes>& 1 o. dias.Mor-

reonoannode752.aosi5- de Março.

Eílevaõ II. Romano , foy aífumpto ao Pontificado no an- 752»

no de 752. aos 27. de Março ; & aos 28. do mefmo mez o a-

cháraõ morto de apoplexia.

Eílevaõ III, Romano,fiIho de Conílantino, foy aíTumpto 752J.

ao Pontificado no mefmo anno de 752. aos 30. de Março.

Governou a Igreja 5. annos, & 28. dias. Morreo no anno de

y^7> aos z6. de Abril.

Paulo I. Romano , irmão de Eílevaõ III. foy aíTumpto ao 7^7, ;

Pontificado no anno de 757. aos 28. deMayo. Governou a

Igreja 10. annos, &hum mez. Morreo no anno de 7 67. aos

20. de Junho. ,q
Eíievaõ IV. Siciliano, filho de Olibrio,& Monje Bento, 7y&:

foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 768 aos ç.de Agof- 3

to. Governou a Igreja 2. . annos , 5. mezes ,& 28. dias. Mor*
reonoannode 772. ao primeirode Fevereiro.

Adriano I. Romano r filho de Theodoro, foy aíTumpto ao yyz»
Pontificado no anno de 772. aos 9. de Fevereiro. Governou ^

a Igreja 2?. annos, 10. mezes, & 17. dias. Morreo noanno
de 795. aos z6. de Dezembro.

Leaõ III. Romano, filho de Azupio,foy aíTumpto ao Pon> 795*,

tifícado no anno de 795. aos 27. dê Dezembro. Governou a
Jx

Igreja 20. annos, 5. mezes ,& 17. dias. Morreo no anno de
$ecul^

816. aos L2.de Junho.

S- Eílevaõ V- Romano, filho de Júlio, foy aíTumpto ao 816.

Pontificado no anno de 8 1 6^ aos 22. deJunho. Governou a

Igreja 7. mezes , & 5. dias. Morreo no anno de 8 17. aos 25.

dejaneyro. . , , vws

Pafcoal
? Romano , filho de Bionozo , Monje Benedictina, gw .

foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 817; aos.27. deja-

neyro. Governou a Igreja 7. annos , 5 . mezes , & 1 6, xiins.

Ê:-rn
' '

Mor-
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Morrco no annode 824. aos 14. de Mayo.
1 Eugénio II. Romano , filho de Boemundo , foy aflumptò
ao Pontificado no anno de 824. aos 19. de Mayo.Governou
a Igreja 2. . annos , 2. mezes ,& 22. . dias. Morreo no anno de
827. aos 11.de Agoílo.

Valentim, Romano, foy aíTumpto ao Pontificado no ann©
de 827. aos 12. de Agoílo, , & governou a Igreja 40. dias.

Gregório IV. Romano, filho de Joaõ, & Monje de S. Ben-
to, entrou no Pontificado no meímoanno aos 24.de Setem-
bro. Governou a Igreja 1 6. annos , morrendo no anno de

Sérgio II. Romano, chamado antes Os porei, que quer
dizer, Boca de porco, filho de Sérgio , foy aíTumpto ao Pon-
tificado no anno de 844. aos i o. de Fevereyro. Governou a

Igreja três annosj&hummez. Morreo no anno de 847. aos

12. de Abril.

S. Leaõ IV. Romano , filho de Rodulpho , & Monje Ben-

to, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 847. aos 12. de

Abril Governou a Igreja 8 annos, 2, . mezes,& 5. dias. Mor-
reo no anno de 855» aos 1 7. de Julho.

BenedicloIII. Romano, filho de Pedro, foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 855". aos 6. de Agoílo. Governou a

Igreja 2. annos , 6. mezes ,& 10. dias. Morreo no anno de

858. aos 16. de Fevereyro.

Nicoiao I. Romano, filho de Theodofio , foy aíTumpto ao

Pontificado noanno de 858. aos 12. de Abril. Governou a

Igreja 9. annos, 7. mezes, & hum dia. Morreo no annode

867. aos 12. de Novembro.
Adriano II. Romano, filho de Talario, foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 867. aos 14. de Dezembro. Gover-

nou a Igreja 4. annos, 10. mezes,& 17. dias. Morreo noan-

node872. aoprimeyro de Novembro.

Joaõ VIII. Romano, filho de Gundo , foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 872. aos 14. de Dezembro. Gover-
nou



nou a Igreja 10. armos , &hum dia. Morreo no anno de 882.

aosi<.de Dezembro.

Marino I. Tofcano, filho de Palumbo, foy aíTumpto ao

Pontificado no annode882.aos28.de Dezembro. Gover-

nou a Igreja hum anno,& 20. dias. Morreono anno de 884.

aos18.de Janeyro.

Adriano III. Romano , filho de BenedicTo, foyaíTumpto

ao Pontificado no anno de 884. aos 20.de laneyro. Gover-

nou a Igreja 1 . anno, %
. mezes,& 19. dias. Morreo no anno

de 885 a0s9.de Mayo
Eftevaõ VI. Romano,chamado antes Bafmco, filho de

Adriano , foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 885. no

jnez de Mayo. Governou 6. annos ,& morreo no de 891

.

Fermofo^Bifpo Portuenfe, foy aíTumpto ao Pontificado

noanno de 891. Governou a Igreja 5. annoSj&ó.mezes,

Morreo no anno de 896. aos 1 4. de Dezembro.

Eftevaõ VIL natural de Roma ,& filho de Joaõ ,foy af-

fumptoao Pontificado noannode 897« aos 7' de Janeyro,

Governou a Igreja 4. annos ,& morreo no de 900.

Romano, natural de Galefio em Tofcana;, filho deConf-

tantino, foyaffumptoao Pontificado no anno de 900. Go-

vernou a Igreja 4. mezes ,& 20. dias. Morreo no anno de

882Í

885.

S91.

897.

çoó.
x.

Seculoí

901
Theodoro II. Romano , filho de Focion , foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 901 . Governou a Igreja 20. dias,&
morreo.

Joaõ IX. natural de TibuIi,fiIho dcRompoaldo,& Mon-

je de Sa5Bento,foi aíTumpto ao Pontificado noanno de 90 r.

Governou a Igreja 3. annos ,& 15. dias. Morreo noanno de
co^

Benedtclo iV. Romano, filho de Mammoío, foyaíTumpto

ao Pontificado no anno de 905. Morreo no de 906.

LeaôV.Ardeaçino,foyaíTumptoao Pontificado noanno

de 907. Governou a Igreja 40. dias 7
morrendo nomefmo

ânno*

901,

901.

9°?-

907.
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Chriftovaõ, Pontífice intrufo , entrou no mefmo anno
a governar a igreja, & no cabo de fete mezes morreo.

Sérgio III. Roma no, filho de Benediclo , foy aífumpto ao
Pontificado no anno de 908. Governou a igreja 2. annos.
Morreo no anno de 910.

AnaílafioIIL Romano, filho de Luciano,foy aífumpto ao
Pontificado no anno de 910. Governou a Igreja 2. annos , de
2. mezes. Morreo no anno de 91 2.

Landi Sabino, filho de Tamo, foy aífumpto ao Pontificar
dono anno de 912., Governou a Igreja fó 4. mezes, & 15.
dias , ou pouco mais.

João X. Romano , filho de outro Joaõ , foy aífumpto ao
Pon tificado nó dito anno de 91 2. Governou a Igreja 1 6. an-
nos. Morreo no anno de 928.

Leaõ VI. Romano, foy aífumpto ao Pontificado no anno
de 928. Governou a Igreja 6. mezes, & 15. dias. Morreo no
anno de 929.

Eítevaõ VIII. Romano, foy aífumpto ao Pontificado no
anno de 929. Governou a Igreja 2. annos., i.mez,& 15. dias.

Morreo no anno de o?i.

Joaõ XI. Romano /filho de Sérgio III. foy aífumpto ao
Pontificado no anno de 921. Governou a Igreja 4. annos,&
1 o. mezes. Morreo no anno de 92. 6.

Leaõ VIL Romano, foy aífumpto ao Pontificado no an-
no de 92.6. Governou fantamentêa Igreja 2. . annos, & ó.me-
zes. Morreo no anno de 9^9.

Etfevaõ IX. Alemão, foy aífumpto ao Pontificado no an-
no de 93 9. Governou a Igreja $. annos, 4. mezes, & 5. dias.
Morreo no anno de 942.

Marino II. Romano , foy aífumpto ao Pontificado no an-
no de 942, .

Governou a Igreja 3. annos, 6. mezes, & 1 2. dias.
Morreo no anno de 946.

Agapito II. Romano, foy aífumpto ao Pontificado no an-
no de 946. Governou a Igreja 9. annos, 7. mezes, & 10.
dias. Morreo n© anno de 95 5. . j aò
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i Joaõ XII. Romano, chamado antes Oclaviano, foy af- 92^
fumpto ao Pontificado no anno de 955. Governou a igreja

9. annos. Morreo no anno de 964. aos 14. deMayo.

BenedicloV. Romano,foyaíuimpto ao Pontificado no «5^
anno de 964. Governou a Igreja pouco tempo, porque mor-

reono anno de 965. aos 4. de Julho.

Joaõ XIII. Romano , foy aíTumpto ao Pontificado no an- 965.
no de 96^. Governou a Igreja 6. annos , & 1 í • mezes. Mor-

reo no anno de 972. aos 6. de Setembro.

Domno II. Romano , foy aííumpto ao Pontificado no an- 972.

node972.aos20.de Setembro. Governou a Igreja 2.. me-

zes, & inorreo no mefmo anno.

Benediclo Vi. Romano , foy aíTumpto ao Pontificado no 972»

annofobrcdito- Governou a Igreja 1. anno, 2. mezes , &5»
dias. Morreo no de. 974.

Benediclo VIL Romano, foy aíTumpto ao Pontificado no 974»
anno de 974 Governou a Igreja 9. annos. Morreo no de

984 aos 10. de Junho.

Joaõ XIV. Bifpo de Pavia \ & natural de Roma , foy af- g%M -

fumpto ao Pontificado no anno de 984. Governou a Igreja

pouco tempo, porque morreo no anno feguinte de 985.
Joaõ XV. Romano, filho de Leaõ Presbytero Cardeal,foy «g^

aíTumpto ao Pontificado no anno de 985. Governou a Igreja 2

10. annos , 4. mezes, &; 1 2. dias. Morreo no anno de 996.308

7. de Mayo.
Gregório V. Alemão parente muy chegado do Emperador qq^.

Conrado II. deíre nomcjfoy aíTumpto ao Pontificado no an-

no de 996. aos 12. dejunho. Governou a Igreja 2. annos, 8.

mezes,& 6. dias. Morreonoannode999. aos 18. deFeve-
rcyro.

Sylveftre II- Francez , Merlre que foy do Emperador 999*

Orhon III chamado antes Gilberto, & Monje de $?.ò Bento

no Moíkyro Floria cenfe; foy L\Tumpto ao Pontificado no Xf.

anno de 999. Governou a Igreja 5. annos. Morreo no anno Século.

deiocg/aosi2.deMayo, Joaõ
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Joaô XVIII. Romano, foy aífumpto ao Pontificado n&
anno de 1002. Governou a Igreja 5. mezes.

Joaõ XIX. Romano^foy aífumpto ao Pontificado no mef-

moanno. Governou a Igreja 5. annos. Morreo no anno de
1009. aos 1 8. de Julho.

Sérgio IV. Romano , Monje de Saô Bento , filho de Mar-
tinho rfoy aíTumptoao Pontificado no anno de 1009. aos

3 1. de Agofto. Governou a Igreja 2. annos, 8. mezes , & 15.

dias Morreo no anno de 1 01 2. aos r£. de Mayo.

Benedido VIII. natural de Tofcaneila, & filho de Gregó-

rio Conde da mefma terra , foy aííumpto ao Pontificado no

anno de 1 o 1 2. aos 7. de ]unho.Governou a Igreja 1 1 . annos,

8. mezes , & 20. dias. Morreo no anno de 1024. aos 27. de

Fevereyro.

Joaô XX. Irmaõ dofobredito Papa Benedi&oVIII. foy

aííumpto ao Pontificado no anno de 1024. Governou a

Igreja 9. annos, & 8. mezes. Morreo no anno de 1033. aos

8. de Novembro.
Benedido IX.fobrinho do dito Joaõ XX. natural de

Tofcanella , foy aíTumptoao Pontificado no anno de 1053.

Governou a Igreja 10. annos. Naõ fe fabe precifamenteo

anno de fua morte.

Gregório VI. Romano , foy aífumpto ao Pontificado no

anno de 1044. Governou a Igreja hum anno ,7. mezes ,&
20. dias. Naõ fe fabe certamente o dia>& anno de fua morte.

Clemente II. Alemão ,foy aífumpto ao Pontificado no

anno de 1046. aos 25. de Dezembro. Governou a igreja 9.

mezes , & 1
\

. dias. Morreo , como dizem , de peçonha , no

anno de 1 047. aos 9. de Outubro.
Benedi&o IX. de que falíamos acima , entrou de novo a

governar a Igreja por efpaço de 8. mezes.

Damafo II. Aiemaõ, governou a Igreja 23 . dias , no anno

de 1048.
BenedicloIX. de novo intrufo no Pontificado, gover-

nou a Igreja j.mezes. S.Lea»
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S. Leaô IX. que antes fe chamava Bruno, Bifpo Tulenfe,

Alemão denacaõ, da provinda da Alfacia , filho de Hugo,

da nobre famiiia dos Condes de Dafptirgo, foy aíTumpto ao

Pontificado noannode 1049.ros2.de Fevereyro. Gover-

nou a Igreja 5. annos > 2. mezes , & 17. dias. Morrco no an-

no de 1054.30319. de Abril.

Vidtor II. Alemaõ , natural de Baviera, ou deSuevia,

Bifpo Eiíhtenfe, filho de Ardunigo Conde deCalben 3&
de Bitzela fua mulher, foy aífumpto ao Pontificado no anno

deio55- aos 12. de Abril. Governou a Igreja 2. annos,?.

mezes, & 16. dias. Morreo no anno de 1057* aos28.de

Julho-

Eítevaõ X. irmaò de Godefredo Duque de Lotaringia ,&
Abbade Caífínenfe,foy aífumpto ao Pontificado no anno

de 1057. a0s2.de Agoíto. Governou a Igreji7. mezes,&
zy. dias. Morreo no anno de 1058. aos 29. de Março.

NicolaoIL Saboyano,foy aífumpto ao Pontificado no

anno de 1059. aos 2. dejaneyro. Governoua Igreja 2. an-

nos j&ó.mezes» Acabou no anno de 1 061. aos 2. dejulho.

Alexarídre II. Milanez , Bifpo de Luca em Tofcana , foy

aífumptoao Pontificado no annodeio6i.aoprimeyrò de

Outubro. Governoua Igreja ir. annos, 6. mezes, & 22^

dias. Morreo no anno de 1073 • aos 22, ^f Abril.

S. Gregório VII. Tofcano, que antes fcchamava Hilde-

brando, Cardeal Arcediago, & Monje Cluniacenfe, foy

aífumptoao Pontificado no anno de 1072, . aos 22.de Abril,

Governou a Igreja 1 2. annos , 1 . mez , & 2. dias. Morreo nò
anno de 1085. aos 24 de Mayo.

Viclor III. de Benevento , Abbade de Monte Caffino,:

foy aífumpto ao Pontificado no anno de 1086. aos 24.de

Mayo. Governou a Igreja 1. anno, 2. mezes, jjfe 22. dias,

Morreo no anno de 1087. aos 16. de Setembro.

Urbano II. Francez , Monje deCluni,foy aífumptoao

Pontificado no anno de 1 08 8 .aos 1 2.de Março. Governou a

1049*
1

1055.

10Ç7.

ioy9;

io6r.

107JJ

-M

I08&

1088.
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Igreja 1 j . anhos,

4

í mezes,& 18. dias. Morreo no anno de

1099. aos 29. de julho.

Pafcoal II. Toícano , Monjc Bento vfoy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 1099. aos 12. de Ágoíto. Governou

a Igreja 18. annos, ^.mezes ,&ty. dias. Morreo no anno

de .1 1 1 8 . aos 1 8 . de Janeyro.

Çelafio II. de Gayeta , Monje Bento , foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 1 1 1 8. aos 22. de Janeyro.Governou

a Igrejahum anno , & 6. dias. Morreo no anno de 1 1 19, aos

29. de Janeyro.

Calliílo ÍI. Borgonhon , Monje de Cluni ,foy aíTumpto

ao Pontificado no anno de 1 1
1
9. aos 2. de Fevereyro. Go-

vernou a Igreja 4. annos , 1 o. mezesr& 18. dias. Morreo no

anno de 1 124. aos 19. de Dezembro.
Honório II. Bolonhez, Cónego Regrante, foy aíTump-

to ao Pontificado no anno de 1 124. aos 28 de Dezembro.Go-

vernou a Igreja 5. annos, 1 . mez ,& 17. dias. Morreo no an-

no de 1 120. aos 14. de Fevereyro.

Innocencio II. Romano ,Monje ,.& Cónego P^egrante de

Saõ Joaô Laterano, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de

1 120. aos 14. de Fevereyro. Governou a Igreja 1 2, annos, 7.

roezcs , & 10. dias. E morreo no anno de 114$. aos 24.de

Setembro.

Celeítíno II. da Cidade de CaMlo em I talia,foy aíTump-

to ao Pontificado no anno de 1
145 . aos 25 .de Setembro.Go-

vernou a Igreja 5. mezes > & 13. dias. Morreo no anno de

11 44. aos 8. de Março.

Lúcio ILBpIonhez:, Cónego Regrante , foy aíTumptoao

Pontificadono annode 1 1 44. aos 9. de Março. Governou a

Igreja 1 1. mezes>& 15. dias. Morreo noanno de 1

1

45. aos

25. de Fevereyro^

Eugénio í II. Pifano,Monje de Çífíer ,foy aíTumpto ao

Pontificado np anno de 1.145 »0S2;5. de Fevereyro. Goyer-

#çp a Igreja 8. annos , 4. mezes,& 12» dias, Morreo no an-

ip de 1 151 .aos 8 . deJulho»
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1181.

n8? a

Anaítaílo IV. Romano , Monje Bento , foy aíTumpto ao n^ a

Pontificado noanno de 115$ -aos 9. de Julho. Governou a

Igreja 4. mezes ,& 24. dias. Morreo no anno de 1
1 54. aos

2. de Dezembro.
Adriano IV. Inglez, Monje Bento,foy aíTumpto ao Pon- 1 154.

tificado noanno de 1154. aos 3. de Dezembro. Governou

a Igreja 4. annos, 8- mezes ,& 28. dias.Morreo noannodc
1

1
59. ao primeiro de Setembro.

Alexandre III.de Sena em Tofcana , foy aíTumpto ao uty*
Pontificado no anno dei 159. a0s4.de Setembro. Gover-

nou a Igreja 2J. annos, 11. mezes,& 25. dias. Morreo no
anno de 1 18 i . aos 27. de Agoílo.

Lúcio III. naturalde Lucca em Tofcana , foy aíTumpto

ao Pontificado no anno de 1 1 8 1 . aos 29. de Agoílo. Gover-

nou a Igreja 4. annos ,2. mezes, & 28. dias. Morreo no an-

no de 1 1 8 5. aos 25 . de Novembro.
Urbano III. Milanez, foy aíTumpto ao Pontificado, no

anno de 1 1 85. aos 24. de Dezembro. Governou a Igreja 1

.

anno, 9. mezes, & 28. dias. Morreo no anno de 11 87. aos

20. de Outubro.
Gregório VIII.de Benevento, foy aíTumpto ao Pontifi- 1187.

cado no anno de 11 87. aos 21. de Outubro. Governou a

Igreja hum mez;'.,'& 25. dias. Morreo no mefmò anno de

1187. aos 16. de Dezembro.
Clemente III. Romano, foy aíTumpto ao Pontificado no 1188.

annode 1188. aosó. de Janeyro. Governou a Igreja.5. an-

nos, 3, mezes, & 4. dias. Morreo no anno dei ícjn

CeleíHnoIII. Romano , foy aíTumpto ao Pontificado na l r9 r*

Vigilia da Pafcoa , aos 1 3; de Abril do ànno de n 91 . Gover-
nou a Igreja 6. annos , 8. mezes , Ôc 28. dias. Morreo no an-

no de 119.8. aos 8. de Janeyrc.
Innocencio IIí. de Ananhi 7 foy aíTumpto ao Pontificado 119?.

no anno de 1 198. aos 8. deJaneyro. Governou a Igreja 1 8. ,

annos , 6. mezes,& 9. dias.Morreo no anno de 1 21 6, aos t 6.
XI
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Honório III. Romano \ foy aíTumpto ao Pontificado no-

annode 1216. aos 18. de Julho. Governou a Igreja 10. an>

nos, & 8. mezes. Morreo noanno de 1227. aos 17. de Abril.

Gregório IX. de Ananhi,fby aíTumpto ao Pontificado no
anno de 1 227. aos 1 8 . de Abril ,& foy fagrado na Pafcoa 27.

do mete) mez. Governou a Igreja 14. annos , 4. mezes , &
2. . dias. Morreo no anno de 1 24 1 . aos 22. de Agoíto.

Celeítino IV. Milanez , Monje de Ciíter , foy aíTumpto

ao Pontificado no annode 1241 aos22.de Setembro. Go-
vernou a Igreja i 8. dias. Morreo no mefmoannoaos8.de
Outubro.

Innocencio IV. Genovez , entrou no Pontificado no an-

node 124?. aos 24. de Junho. Governou a Igreja 1 1. annos,

5. mezesj& 14, dias. Morreo no anno de 1254. aos 7. de

Dezembro.
Alexandre lV.de Ananhi,fobrinho do Papa Gregório

IX. coroado em Nápoles , foy aíTumpto ao Pontificado no
annode 1254. aos 21, deDezembro.Governou a Igreja 6.an-

nos, 5. mezes,& 4. dias. Morreo no anno de 1261. aos 25.

deMayo.
Urbano IV.Francez denaçaõ , natural da Cidade Trc-

cenfe, Monje de Cifter, foy' aíTumpto ao Pontificado no\

anno de 126». aos 29. deAgoílo. Governou a Igreja ?. an-

nos,& 24. dias. Morreo no anno de 126-j.aos 2. de Outu-
bro.

Clemente IV. de Saõ Gil em Provença , perto de Narbo-

na ,filho de Fulcolio , Bifpo ,& Cardeal Sabinenfe , foy af-

fumptoso Pontificado noanno de 1265. aos 5. deFeverey-

ro. Governou a Igreja g. annos, 9 mezes, ^25. dias. Mor-
reo no afino de 1 268 aos 20. de Novembro.

B. Gregório X. Arcediago Leodienfe r chamado antes"

Theobaldo PIacentino r foy creado Pontífice no anno de

1 %7i, ao primeyro de Setembro ,& fagrado aos 27. de Mar-

fo de «272. na longadetença à&Sè vagante >& entre variai

dií-
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duTenfoês dos Cardeaes y foy eleito ; & dclle fc cantou:

tPapatu* muuus tulit Jrchtãacofimwm^,

cjucm entrem Tatrumfecit difcordta fratrum. •

Governou a Igreja 4. annos , 4. mezes ,& 10. dias. Morreo

no anno de 1276. aos 10. de Janeyro ,-&foy fepultadona

Cidade de Areçio em ..Tpfcana , onde o feu corpo fe venera,

& Deos o illuítra com grandes milagres.

, Innocencio V. Religiofo de Saó Domingos , chamado 127&
antes Pedro de Tarantíiia, Cardeal Bifpo de Oília, foy elei-

to Pontífice na mefma Cidade de Arecio , onde morreo o

feu Santo Predeceífor ; & foy no anno de i276.aos2i. de

Janeyro. Governou a Igreja 5. mezes ,& 2. dias.

Adriano V. Genovez, foy aíiumpto ao Pontificado no 1270,

mefmo anno
>
& fó 3 7. dias governou.

Joaõ XXI. ( chamavafe antes Pedro Julíaõ) natural de 1176,
Lisboa em Portugal 7 filho de Julião , foy aífumpto ao Pon-
tificado no mefmo anno. Governou a Igreja 8. mezes, & 8.

dias. Morreo no anno de 1 Z77* aos 20. de Mayo. Foy Pon-
tifice doutiíTjmo,& promovia fempreaos Benefícios Eccle-

fíaíHcos pefibas doutas > & virtuofas- Mas naõ mereceo
Roma gozalo por muito tempo; pois eílando o Santo Pon-
tifice de afíento em Viterbo vendo hum quarto do Palácio,

quefe acabava de fazer, fe arruinou todo o edifício ;& fi-

cando debaixo das ruínas , o tiràraõ taó maltratado , que
dahi a féis dias faleceo com grandes fínaesde piedade.

Nicolao III. Romano, da família muy illuítre dos Vrfi- í2,77*

nos , foy aíiumpto ao Pontificado no anno de 1277. aos 25.

de Novembro. Governou a Igreja 2. annos , 8. mezes^& 28.

dias. Morreo nojanno de 1280. aos zz. deAgoílo^foyda
Ordem de Saõ Francifco.

Martinho IV. deTours ,foy aífumpto ao Pontificadono I2gj
anno de 1281. aos 22. deFevereiro. Governou a Igreja 4.

annos , 1 . mez ,& 7. dias. Morreo no anno de 1285» aos 2 &-

de Marco.

L z Ho-
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Honório IV. Romano, foy aífumpto ao Pontificado na
anno de 1285. aos 2. ^e Abril.' Governou a Igreja z.annos,

& 2. dias- Morreo noannõde 1287. aos2.de Abril.

Nicolao IV. de Afcoli da Marca de Ancona ,0 qual antes

fe chamou Frey Hieronymo Afculano, Bifpo ,& Cardeal

de-P-rcneítinó > Miniítro Geral da Ordem de Saõ Francifco;

foy aífumpto ao Pontificado nó aniío de 1288. aos 22. de

Feverèyro. Governou a Igreja 4. annos > 1 . mez
/
,& 1 4. dias.

Morreo no anno de 1 292. aos 4. de Abril.

Celeílino V. chamado antes Pedro de Moron ,Ermita5

nodeferto de Sulmona ^ckfantiíliniiode vida ,foy aífumpto

ao Pontificado no anno de 1294. aos 5. de julho j & defe~

jofo da foledade renunciou o Pontificado a cabo de féis

mczes^aos 12. de Dezembro, & voltando para o deferto,

fundou a Ordem âos Ccieíttn os ,& morreo fantamente.

Bonifácio VIII. de Ananhi > foy aífumpto ao Pontificado

no dito tempo depois de Celeílino.' Governou a Igreja %)

annos ,9. mezes^á: 12. dias. Morreo noanno de 12,02. aos

Tí.deOiitubró.

Benediclo XL deTrcvizo >que antes foy o Cardeal Ni-

colao Bocafinò , Bifpo de Ofmâ \ & Geral que tinha fido da

Sagrada Ordem de Saõ Domingos , foy aífumpto ao Ponti-

ficado no anno de ipf aos 22. de Outubro. Governou a

mezes,-& .15. dias. Morreo noanno de 1^04. aos

6. de julho.

Clemente V. Guafcon, poz a Sé Pontifical em Avinhaõ

de França, 110 anilo de 1309. Governotra Igreja 9. anncsv

10. mezes , <k 1 6. dias. Morreo no anno de 1 3 14. aos 20. de

Abril

tí

oaò XXII. chamado antes o Cardeal Jacobo de Oífa ., fi-

lho de Arnaldo Cartucenfe, & Bifpo de Portii, foy aífumpto

ao Pontificado no anno de 1216.aos7.de Agoíío- Gover-

nou a Igreja 18.. annos, 2. rnezes,&28* dias. Morreo no

anno de 1 2 2 4. aos 4. de Dezembro.^
Í ít Bene-
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: Benedito XII. natural ceSavadurno^ da Diecefi de To- 1334?
íofa cm França , & Monje de Ciíkr , foy aífumpto ao Ponti-

ficado no anno de 1 2, 24. aos 20. de Dezembro. Governou a

Igreja/, annos ,4. mezes ,& 6. dias. Morreo no anno de

1342. aos 25* de Abril. '

.

Clemente VI. chamadoantes Pedro Rogério , Monje de 1542*

Saõ Bento, natural de Malmonte,oude Limofin;, foy aí-

fumpto ao Pontificado no anno de 1342. a0s7.de Mayo.

Governou â Igreja 10. annos, 6. mezes ,& 28. dias. Morreo

no anno de 1252. aos 6. de Dezembro.

Innocencio VI. natural de Limofin , foy aííumpto ao 1252.

Pontificado no anno dei2,52. aos 18.de Dezembro. Go-

vernou a Igreja 9. annos^ 8. mezes l
& 26. dias. Morreo no

anno de 1 2, 62. aos 1 5. de Setembro.

Urbano V. natural também de Limofin , & Abbade de S. 1 3 Ó2#

Viclor de Marfelha j da Ordem de Saõ Bento , foy aífumpto

ao Pontificado 110 anno de 1 262. aos 28. de Outubro. Go-

vernou a Igreja oito annos , hum mez >& 23. dias. Morreo

noannode 12,70.30519- de Dezembro.

Gregório XI. também de Limofin , foy aífumpto ao Pon- 13 r°«

tificado ,& tornou a pôr a Sé Pontifical em Roma > no anno

de 1270. aos 29. de Dezembro. Governou a Igreja z.annos,

2. mezes,& 29. dias. Morreo no anno de 1278. aos27.de

Março. \

\ j'1278:
Urbano VLNapolitano,foyeíeyto Pontífice no anno de ^/

1*78. aos 8. de Abril ,& coroado aos 18. do mefmo mez,

día de Pafcoa. Governou a Igreja 11. annos, 6. mezes, &
5. dias. Morreo no anno de 12 89. aos 12,. de Outubro.

Bonifácio IX. Napolitano, foy aífumpto ao Pontificado 1289.

noannode 12.89. aos 2. de Novembro. Governou a Igreja ^
14. annos ,& 1 1 .mezes. Morreo no anno de 1404. aoprkSecu |3#

meiro de Outubro.
Innocencio VII. deSurmonano AbruzOjfoyaífumptoH ^

ao Pontificado no anno de 1404. aos 17. de Outubro- Go-
>

JL 4 vernou

\
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vernou a -Igreja 2. annos, &: 20. dias. Morreo no anno de
' 1406.aos6.de Nevembro.

J40 y. Gregório XII, Veneziano , depoílo como Scifmarico no
Concilio de Piza, tendo antes governado a Igreja 2. annos,
6. mezes, &6. dias.

1409, Alexandre V. de Creta, Religiofo que foy da Ordem
do Seraphico Padre Saõ Francifco , foy aíTumpto ao Ponti-

ficado no anno de 1409. aos 26. deJunho. Governou a Igre-

ja 8. mezes,& 8. dias. Morreo noanno de 141 o, a0s3.de
Março.

1410. Joaõ XXIII. Napolitano, entrou no Pontificado no an-

node 141 o. aos 17.de Mayo. Governou 5. annos, &12.
dias; & foy depofto no Concilio de Conílancia , no anno de

141 5. aos 29. de Mayo.
\A X 7* Martinho V. Romano, da cafa Colonna , foy aíTumpto

ao Pontificado no anno de 1417. aos 1 1. de Novembro. Go-
vernou a Igreja 13. aanos ,3. mezes, ÔC9. dias. Morreo no
anno de J 43 1. aos 20. de Fevereiro.

M-? 1 * Eugénio IV. Veneziano, Cónego Regrante, foy aíTump-

toao Pontificado no anno de 1451- aos 3. de Março.Gover-

noua Igreja [5. -annos, 11. mezes ;
&2. dias. Morreo no

annode 1447. aos 2. de Fevereiro.

1447* NicolaoV.de Sarzaaa , perto de: Lucade Tofcana , foy

aíTumpto ao Pón tifícado no anno de 1 447. aos o- de Março.

Governou a Igreja 8. annos, & 19. dias. Morreo noanno
de 14^5. aos 24. de Março.

I 455- Caíliíto III. Hefpanhol \ da iíluftrc família dos Borjas,

foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 1455' aos $*de

Abril. Governou a Igreja 2;. annos, 3. mezes,& 28. dias.

Morreo no anno de 1458- aos 6. de Agoíto.

1458. Pio II. natural de Corfmiano , perto de Sena cmTofca-

na,qie antes fe chamou Eneas Silvio, Cardeal ,& Bifpode

Sena, iníigneTheologo, Poeta, & Hiftoriador, foy aíTump-

to ao Pontificado no anno de 1458» aos 19. de Agoíto. Go-
vernou
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vcrnou a Igreja ç. annos , 1 1 . mèzes , & 25. dias. Morreo no

annodei464.aosi4.dcAgofto.
_

Paulo II. Veneziano , foy aíTumpto ao Pontificado no I 464«

annodsi464. aos28.de Agoíto. Governoua Igreja 6. an-

nos, 10. mezes,St 18. dias. Morreo no annode14.71.aos

15. de Julho. 3

Sixto IV. de Savona , da Sagrada Ordem de Saõ Francif- 1 47* •

co , foy aíTumptoao Pontificado noanno de 1471. aos 9.

de Agoílo. Governou a Igreja 12.. annos ,& 5. dias. Mor-

reo noanno de 1484. aos15.de Agoílo.
_

:

Innocencio VIII. Genovez,foy aíTumpto ao Pontifica- I 4of*

do no anuo de 1484. aos 25. de Setembrc.Governou a Igre-

ja 7. annos ,& 10. mezes. Morreo no anno de 1492. aos 25.

de lulho.

Alexandre VI. de Valença em Hefpanha, chamado an- \^z.
tesDom Rodrigode Borja /fobrinho do Papa CalliítoIII.

foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 1492. aos 11.de
s
^v*'\

j\bril. Governou a Igreja 11. annos, quatro mezes,&7, í>ecul0*

dias. Morreo no anno de 1 502, . aos 1 8- de Agoiro-

Pio III. Tofcano de naçaõ, natural de Sena, foy aíTumpto I5°?<

ao Pontificado no anno de 1 502, . aos 22. de Setembro , &'fó

26. dias governou.

Júlio II. natural de Albiz3la na Dieceíi de Savona em 1505.

Itália y filho de Raphael de la Pvovere \
irmaõ do Papa Sixto

IV. entrou no Pontificado no anno fobredito aos 31. de

Outubro. Governou a Igreja 9. annos , g, mezes , &21.

dias. Morreo no anno de 1512. aos 21 de Fevereiro.

Leaõ X. Florentino dacafa de Medíeis , foy aíTumpto 1515,

ao Pontificado no annode 1513. aos 9. de Janeiro. Gover-

nou a Igreja 8. annos, 10. mezes,& 24. dias. Morreo no anr
no de 1^2.1. a0s2.de Dezembro.

Adriano VI.de Utredt em Hollanda , foy. aíTumpto 30 1522.

Pontificado no anno de 1522. aos 9. de Janeiro. Governou

a Igrejahum anno^.mezes^&^.dias. Morreo noanno
de
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de'152$. aos 24. de Setembro.
Clemente VII. Florentino da eafa de Medicis^foyaf-

fumpto ao Pontificadono anno de 1525 . Governou a Igreja

10. annos ,10. mezes , <k 7. dias. Morfeo no anno de 1554»
aos 26. de Setembro.

Paulo III. Tofcano,da cafa Farnezia , foy aíTumpto ao
Pontificado no anno de 1524. aos 12,. de Outubro. Gover-
nou a Igreja 15. annos , & 28. dias. Morreo no anno de
1549. aos 10.de Novembro.

Júlio III. chamado antes Joaõ Maria dei Monte ,Bifpo de
Paleítina ,& Legado mayor no Concilio de Trento, natu-
ral de Arecio em Tofcana , foy aíTumpto ao Pontificado no
anno de 1550. aos 8. de Fevereyro. Governou a Igreja 5.
annos , i.mez,&: 15. dias. Morreo no anno de 1555. aos
22.de Março.

Marcello II. natural de Mohtepoliciano em Tofcana,,

da cafa Cervini , fendo merecedor de governar a Igreja

hum feculo, naõ governou mais que 21. dias, depois que no
anno de iÇ^J. aos 9. de Abril foy aíTumpto ao Pontificado.

Paulo IV. Napolitano , da illuítre cafa dosCaraífas , foy
aíTumpto ao Pontificado aos 22. de Mayodo mefmoanno.
Governou a Igreja 4. annos,, ç. mezes, & 17. dias. Mor-
reo no anno de 1559. aos 10. de Novembro.

1559. Pio IV. Milanez ,foy aíTumpto ao Pontificado no anno
de 1559- aos 26. de Dezembro. Governou a Igreja ç, annos,

1 1 . mezes ,& 1 4. dias. Morreo no anno de 1 565. aos 9. de
Dezembro.

1566. O Beato Pio V. Lombardo de naçaõ, de profííTaõ Rcli-

giofo de Saõ Domingos', & três vezes Santo de vida, &dc
coítumes , foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 1566.'

aos 7. de Janeyro. Governou a Igreja 6. annos, 3. mezes,

& 24. dias Morreo no anno de 1572. ao primeiro de Mayo.
1572- Gregório XIII. natural de Bolonha , foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 1572. aos 13. de Mayo. Governou a

Igrc-i
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Igreja 1 2. artnos , 10. mezes,& 28. dias. Morreo no anno de \

1585. aos 10. de Abril.

SixtoV.de Montalto na Marca de Ancona^da Ordem 1585»

de Saõ Francifco , foy aíTumpto ao Pontificado 110 anno de

1 5 85. aos 24. de Abril. Gcvernou a Igreja 5. annos \ 4. me-

zes $W dias. Morreo no anno de 1590. aos 27. de Agoílo.

Urbano VII. Romano , foy aííumpto ao Pontificado no 159o*

anno de 1590. aos 15. de Setembro^ fó 1 3. dias governou.

Gregório XIV. Milanez.da cafa dos Esfondratos .foy 1590.

aíTumpto ao Pontificado no mefmo anno , & fó dez mezes,

& dez dias viveo nelle , acabando fcus dias no anno de

1591. aos15.de Outubro.

Innocencio IX. Bolonhez.foy aíTumpto ao Pontificado 1591.

no anno de 1591.30529. deOutubro. Governou a Igreja

2.mezes. Morreo no mefmo anno de 1 591. aos 30. de De-

zembro.
Clemente VIII. dos Aldobrandinos, natural deFloren- >?92'

ça, foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 1592. aos 27. Xyjj #

de Fevereiro. Governou a Igreja 13. annos^i. mez^ & £. Século,

dias. Morreo no anno de 1 605. aos 3. de Março.

Leaô XI. Florentino, foy aíTumpto ao Pontificado no 1605.

anno de 1 605.30 primeiro de Abril; & governou fó 26. dias.

Paulo V. natural de Sena em Tofcana,da cafa Burgue- 1605.

zia j foy aíTumpto ao Pontificado aos 1 6. de Mayo do mef-

mo anno. Governou a Igreja 15. annos ,8. mezes. & 12.

dias- Morreo no anno de 162 1. aoS28.de]aneyro.

Gregório XV. Bolonhez,foy aíTumpto ao Pontificado l 6zi*

no anno de 1 621. aos 9. de Fevereyro. Governou a Igreja

2. an nos, 4. mezes,& 29. dias. Morreo no anno de 1625.

aos 8 de Julho.
(

L

Urbano VIII. Florentino .dos Barberinos, foy aílump- 1.623.

to ao Pontificado no anno de 1623. aos 6. de Agoílo. Go-

vernou a Igreja 20. annos,, n.mezes >& 20. dias. Morseo

np anno de 1 644,
/ Inno
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1644. Innocencio X. Romano, da cafa Parnphilia , foy aíTump-
to ao Pontificado no anno de 1644.203 14.de Setembro,
Governou a Igreja 10, annos , três mezes ,& 25. dias. Mor-
reonoanno de 1655. aos fete de Janeyro.

1655. Alexandre VIL de Sena em Tofcana , da cafa Guigia,
foy aíTumpto ao Pontificado no anno de 1655. aos ?* ^e
Abril. Governou a Igreja 12. annos, dons mezes ,&treze
dias. Morrco no anno.de 1 667. aos 20. de Mayo.

1 66>. Clemente IX. de Piíloyaem Tofcana , da cafa Rofpilho-

fa, foy aíTumpto ao Pontificado no anAo de 1667. aos 20.

de Junho. Governou a Igreja dous annos , cinco mezes , &
vinte dias. Mjrreono anno de 1669. aos 9. de Dezembro.

1570. Clemente X. Romano , da cafa Altieri , foy aíTumpto ao

Pontificado no anno de 1670. aos29.de Abril. Governou
a Igreja 6. annos 2. mezes ,& 24. dias. Morreo a 22. de Ju-
lho de 1 676.

1670. Innocencio XI. natural de Como , do Eílado,& Provín-

cia de Milaõ , da cafa Odefcalqui y foy aíTumpto ao Pontifi-

cado no anno de 1676. aos 21. de Setembro. Governou a

Igreja 12. annos, 10. mezes ,& 22. dias. Morreo a 12. de
Agoílodei689.

1689. Alexandre VIII. chamado antes Pedro Oclobono , Ve-

neziano , foy aíTumpto aa Pontificado a 6. de Outubro de

1 6$g. Governou a Igreja 1 . anno^ 3. mezes,& 26. dias. Mor*
reoaoi.de Fevereiro de 1691.

1691. Innocencio XII. chamado antes António Pinha teli.

Napolitano, foy aíTumpto ao Pontifícadoa 12.de Julho de

1691. Governou a Igreja 8. annos,& 2. mezes , &i 5. dias.

Morreo a 27. de Setembro de 1 700.

1700. Clemente XI. Romano , da Cidade de Urbino } foy af-

fumpto ao Pontificado a 22. de Novembro de 1700. Go-
verna de prefente a Igreja de Deos. KíVatfdiciter.

:'«>;.;,

CAP.
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C A P I TULO III.

Serie dos Pontífices da Ley velha defde o anno i^.de

Jefu Chrijlo ate o 75.

JOfeph Caiphaz , genro de Annàs. No anno ii. do feu

Pontificado febautizou Chriílo no Jordaõ,& no anno

14. foy crucificado. Durou o feu Sacerdócio 19. annos.

Jonathas filho de Annàs fuccedeo a Caiphaz > por ordem
deVirellio Governador daSyriano ultimo anno de Tibé-

rio. Foy Sacerdote 3 . annos.

SimaõBoethiCantharaj a primeira vez foy Sacerdote 3.

annos. *

Mathias , hum anno.

Elioneo ,hum anno.

Simaõ Boethi Canthara , a fegunda vez dous annos.

Jofeph Canado , a primeira vez foy privado do Pontifica-

do por Agrippa o mais moço \ o qual poz em feu lugar Ana-
nias, ou Anano filho de Anano o mais velho. Exerceoo o£-

ficio de Sacerdote dous annos.
AnaniasNebedad , de quem fe falia nos Aclos dos Apof-

tolosnocap. 23. verf 2. &no cap. 24. verf. 1. em cujo Pon-
tificado, no anno 25. depois da Payxaõ dè Chriílo, foy Sao
Paulo levado prefo a Roma , por ordem do Prefidente Por-
cio Feílo, como conftadosmefmos A cios cap. 25. 26. 27. &
foy no anno terceiro de Nero, como diz Saõ Hieronymo>
& outros. Durou o íeu Sacerdócio 7. annos.

Ifmael Phabaji fegunda, dous annos.

Jofeph Canoro 3 a fegunda vez , por 3 . annos*

Anano, hum anno.

jefus Damnaei , dous annos»

Jefus de Gamaliel , dous annos.
Mathias de Theophtlo ? hum anno.

Phanaiio Ruítico foy eleyto »o tempo da! guerra. F?rC

fadb
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fadoja o quarto anno de feu Pontificado, aos 8. de Setem-
bro, emhum Sabbado, foytomada , &queymada por Tito a

Cidade dejerufalem , padecendo o terrível cerco ,.que eíle

lhe pDz aos 14. de Abril , que durou ate o tempo em que
foy tomada. Succedeo iíto,40. annos depois da mor te de
Chrifto.E aqui. teve fim com os Sacerdotes a Synagoga.

CA PITU lo m
Dos Antipapas , & Sei/mas.

AUniaõ dos membros com a cabeça ,& dosmembros en-
tre fí, debaixo de ruía cabeça } foy fempre eífencial pro-

priedade da Igreja Romana : & aquelles fe chamarão Anti-
papas ,& Scifmaticos , que quizeraõ eílabelecer duas cabe-
ças , ou fe dividirão dos que reconhecem húa fó legitima

cabeça , a qual naõ he outra , fenaõ o Pontífice Romano.
I. Scifina.

OsNovacianos contra Szò Cornelio^no anno de 254.
vieraõ de Novato } que foy Sacerdote Romano , ajuntando
à heregia , que tinha , o Scifma ; pois defejando por todas

as vias poífiveis fer Papa ,aggregoua íl muitos Difcipulos,

&lhes pozo nome de Limpos ;&e!les ofizeraõ Papa, &
por tal o reconheciaó. Muitos delies fe converterão ao gré-

mio da verdadeyra igreja Romana
, por meyo das induf-

trias domefmo Santo Pontífice.

//. iScifma,

No anno de 3 55. Félix II, que tinha fido Diácono de Lr-

berio , foy intrufo pelos Arrianos no Pontificado do dito

Liberio^eílando deílerrado por ordem de Conftancio Im-
perador Arriano : pela qual caufa naõ foy aceito do Clero

Romano ,poftoque era Catholico na fé , pela qual morreo
martyrizado , como diííemos. Nefte tempo Liberio aperta-

do com os trabalhos do deílerro ^ôc defejofo de voltar para o
Trono
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Trono Pontifical ., alíínou hua formula de fé equivoca ,&
ambigua; na qual matéria ,poíloque naõ fe declarou por

herege ,
peccou com tudo gravemente: mas apartandofe

ultimamente da communicaçaõ dosArrianos, foy recebi-

do por Summo,& verdadeiro Pontífice da Igreja Romana.
HL Sá/ma.

£, De Uríícino contra Sa5Damafo,noannodc367.
IK. Scijma.

De Eulalio , Arcediago , eleyto contra Bonifácio I. a fa-

vor de Simmaco Prefeito de Roma , no anno de 41 8-

V. Scifma.

De Lourenço contra Saõ Simmaco no anno de 498. &
condenado em hum Concilio Romano no anno de 499.

VI. Scifma.

De Diofcoro
y
Diácono , eleyto contra Bonifácio II. que

o excomungou , no anno de 530.
Vil. 1 Scifma.

De Vigilio Diácono , & Legado para a Imperatriz Theo*

xlora; o qual enganofamente tomou o Ponri€cado , fende/

ainda vivo Saò Silvério Papa , prometendo reporá Anthi-

mo na fua Sé de Con ílan tinopia ., no anno de 558. Mas
—morto o Santo Pontifice no deílerro , foy elle legitimamen-

te eleyto ,& excomungou a Anthimo noannó de 540.^
a mefma Imperatriz no anno de 547-

VIU. Scifma.

De Theodoro, & Pedro, ambos Sacerdotes Romanos^
cleytos ilegitimamente no anno de 686.

IX. Sctfma.

Domefmo Theodoro , & Pafcoaí Arcediago; os quaes

éflando em grande contenda entre fi^foy depois Sérgio

legitimamente eleyto no anno de 6%7'

X. Scifma.

De Theophyíaclo Arcediago , eleyto $ & reconhecido

por Papa :mas depois foy immediataíiicnté êley to Paulo Lo
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qual foy verdade iro Pon tifice, no anno de 757.
XI. Scifma.

DeConftantino todavia leigo, no anno de 767.& depois,"
de Philippe Abbade\no anno de 76$. Ambosforaõ expul-
fos,&eleyto legitimamente EílevaõIV. noannode/68.'

XII. Scifma.
De 2inzino,o qual teve,& oceupou alguns dias a Sé *

Pontifical : mas logo foy eleyto o Papa Eugénio II. & reco-
nhecido de todos por legitimo Paílor , no anno de 824.

XIII. Scifma.
De Joaõ Diácono , o qual oceupou a Sé Pontifícia à força»

Foy tirado delia , & eleyto Sérgio II. no anno de 844.
XIV. Scifma.

De Anaftaíio Sacerdote , eleyto pela facção do Impera-
dor Luiz II. contra Benedi&o III.no anno de 855.

XV. Scifma.

De Sérgio Diácono contra o Pontífice Fermofo , no aa-"

no de 891.

XVI. Scifma.^

De Benediclo , o qual oceupou a Sé Pontifical iç. dias*

& foy excluído delia por Eítevaõ VIL no anno de 897.
XVIL Scifma.

De Leão, chamado ò VIII. introduzido na dignidade

Pontifícia por poder do Imperador Othon I. contra Joaõ
XII. no anno de 96^. pelo qualfoy excomungado em hum
Concilio de Roma , no anno de 964. Foy íntruíb de novo
contra Benedito V. Morreo no anno de 965.

XVIII. Scifma.

De Bonifácio Cardeal Diácono , o qual mandoumatara
Benedicto VI. & ufurpou o Pontificado ; mas foy depois

exciuido dcllepor BenedicloVIL noanno de 975.
XIX. Scifma.

DeJoaõBifpode Placencia ^introduzido por induítria

deCrefcente Tyranno de Roma, contra, Gregório V.mas
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foy excluído da dignidade por via doEmperador Othon

III. o qual o mandou matar no anno de 996.
XX. Scifma. [

De Gregório , intrufo pelos Romànoscontra Benediclo

VIII. no anuo de 1012. mas foy tirado no de 1013.

XXL Scifma.

DeBenedicloIX. Silveftre III. &Joaõ XX. todos três

Antipapas.O primeiro reíidia em Saòjoaõ deLateram,o

fegundo em Saõ Pedro ,0 terceiro em Santa Maria Mayor.

Mas nomeyo de húa taõ laílimofa calamidade foy eleyto

Gregório VI. no anno de 1044. Advirtafe } que entre tan-

tos Ãntipapas,fóBcncdiAo IX. tinha algum juíto titulo

para fer Pontífice , mas elie o renunciou.
r XXLI. Scifma.

De Joaó, Bifpo de Velletri, intrufo,& nomeado Bcne-

dicloX.noanno de 1058. mas foy degradado por Nicolao

L no anno de 1059.
XXIII. Scifma.

De Cadaloo , Bifpo de Parma , nomeado Honório II.

contra Alexandre II. no anno de 1061.

XXIV. Scifma.

De Guilberto, nomeado Clemente III. eleytono Con-

ciliábulo de Brexa , por parte do Emperador Henrique IV*

contra Gregório VIL no anno de 1080.

XXV. Scifma.

De Silveílre III. contra Pafcoal II. noanno de 1106.

XXVI. Scifma,, <

De Mauricio Burdino , Arcebifpo de Bracha, Francez,

chamado Gregório VIII. intrufo pelo Empcrad.jr Henri-

que V. contra Gelaíio II. no anno de 1 1 1 8*

XXVII. Scifma.

De Theobaldo, Presbytero Cardeal, nome ado Celefhno

II. eleito por razões dítadasdapayxaõ>& do empenho hu-

mano. Mas elle cedeo a Lamberto Bifpo de Oília }
que íe cha-

M mou
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mou Honório II. eleito primeyro por força , & violência,&
depois canonicamente no anno de 1 124.XXVILL Scifma.

De Pedro Leáõ, chamado Anacleto , eleito contra Inno-
cencio II. no anno de 1 130. Morreo no anno de 112:8. ha-
vendo oito annos, que trazia a Igreja de Deos alterada ;&
feus amigos ofepultárae fecretamenteem Saõ Joaõ Latera-
ho; & os mefmos eíegèraõ depois ao Cardeal do Titulo dòs
doze Apoítolos^a quem chamarão Viclor IV. & pouco de-
pois, por confelho de Saõ Bernardo, renunciou o Pontifica-

do, & veyo á obediência do noííb Santo Pontirice Innocen-
cioII.no anno de 1128.

XXLX. Scifma.

DeOçlaviano , chamado Viclor y intrufo contra Ale-
xandre III. no anno de 1 150. Morreo no anno de j 164. &
foypoílo em feu lugar Giiido Bifpo Cremenfe, chamado
Pafcoal III. o qual morreo no anno deii7o. Depois elege-

rão a Joaõ Abbade ,&o chamarão Calliíto III. o qual fe re-
conciliou com Alexandre III. no anno de 1 178.
O Século XIII. foy^pela graça de Deos,, livre de Scifmas.

XXX. Scifma,

De Pedro de Carbare, Francifcano , introduzido pelo
EmperadorLuizdeBaviera , contra o Papa Joaõ XXII. &
nomeado NicolaoV.no anno de 1328.

XXXL Scifma.

De Roberto > Cardeal de Génova > chamado Clemente
VII. pozafua Séem Avinhaõ , contra Urbano VI. no anno
de 1 2 78. XXXIL Scifma.

De Pedro de Luna Arragaõ. Suecedeoa Clemente VIL
Chamandofe Benediélo XII I. no anno de i202.Foy depof-
tono Concilio de Conílancia^noanno de 141 6. Morreo
nade 1424.

XXX1IL Scifma,

De Gil Munhoz, chamado Clemente VIII. eleyto por
. Afíon-
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AffonfoRcydcAiaga5contraMartinhoV.no atino de 1424.

Cedco no anno de 1 42 8

.

XXXIF. Scifma.

De Amadeo I. Duque de SaboyaA depoisErmitaõ, elec-

to na AíTemblea de Ba íilea , contra Eugénio IV. & reconhe-

eido pelos Alemães com nome de Feiix V.no anno de 143 9.

Por períuafaõ de hum Concilio feyto em Leaõ, cedeo,&
foy feyto Cardeal , no anno de 1-449.

CAPITULO V.

Dos Concílios geraes > & outros rnah infignes*

I. A">Oncilio em Jerufalem, onde preíidio Saõ Pedrou

V^y para eleyçaõ de Mathiasem lugar de Judas , no
anno 2 4. de Jefu Chrifto.

II. Concilio de Jerufalem , onde fe fezeleyçaô dosfetc-

Diáconos , no anno de 2. 4.

III. Concilio de Jerufalem , em o qual foy tirada a CyN>
cumeifaõ , no anno de 5 f

.

m
IV. Concilio deJerufalem, onde fe aíTentou,queos Gm^

tios novamente convertidos naõeraõ obrigados a guardar
as ceremonias da Ley antiga \ poítoque alguas foraõ obfer-

vadaspor algum tempo , porque fe naõ efcandalizafTem os

Judeos; como de naõ comerem os Fieis coufa afogada ,nem •

comfangue,nem coufa que foífe primeiro facrificada , ou

>

offerecida por algum Gentio aos Ídolos. Sobre tudo, que *

entende(Tem os homens,que a fímplez fornicação era pecea- \

do mortal, no anno de 58. Vejafe nos Actos Apoíblicos i
;

cap. 15. ;
h-

V. Concilio dos Apoftolos, em Antioquia, a favor das

Imagens , no anno de 78. $* j

Saõ Clemente inílituhio os oito Notários paraefcrcvç-

rem os Aélos dos Santos Martyres , que padecerão por ..

M z amor
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amorde jefu Chriftò ; & efereveo os ciiicoenta Cânones dos
Apoftolos , no anuo de 1 02.

Saõ Pio ordenou graves penas contra os Sacerdotes ne-

gligentes em tratar os Santos Sacramentos,principalnren-

te o Sacramento do Altar, como coníta do Decreto deCon-
fecratione diíl. 2< no annode 1 60.

Concilio, em Roma ,
prefidindo Saõ Vic/tor ; outro em

Paleílina
,
preíidindo Theophiio Metropolitano de Cefa-

rea;& outros muitos em outras partes, para confirmara

celebração da Pafcoa em dia de Domingo. E decretarão, que
aditafeílafe íízeííena primeira Dominga, que occocreíTe

depois dos quatorze dias da primeira lua depois do equi-

noccio do inverno, que entaõ cahia aos 2 1. dias do mez de

Março , no anno de 1 98.

Concilio em Africa, preíidindo Agrippino 8. de Cartha-

go , para bautizar de novo os Hereges , no anno de 217. re-

provado da Igreja Catholica.

Concilio em Arábia , no qual aííiíHo Origenes, para con-

denar todos aquélles, quejulgavaõ ferem mortaes as Almas.

Concilio em Roma, de 60. Bifpos , preíidindo S. Cor-

nelio Papa , no qual foy excomungado Novaciano Antipa-

pa,no anno de 255.

II. Concilio em Africa, tocante àdifciplinaEcclefiafti-

ca , no qual a Igreja Romana com Saõ Cypriano condenou
aos que íe chamavaõ Libellaticos. Eeraò eíles os que recean-

do negar publicamente a Chriílo,o faziaô privadamente,

ou por íi , ou par outrosem feu nome , & alcançavaõ cartas

de feguro dos Magiflrados , & Senados públicos > para naô
ferem inquiridos , pagando quantia de dinheiro pela tal

difpenfaçaõ , no anno de 257. & 258.

Concilioem Roma i para examinar a Sabeliio herege , no
annode 2 62 <

Concilio em Roma contra Paulo Samofateno Bifpo de
Antioquia , que negou a

;

divindade dejESU Chriítò,& naô
admit-
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admittia mais que huafó hypoílafí,ou peíTo em Deosjiio

anno de 272.

Concilio em Numidia, prcíidindo Segdo Primaz /contra

os cj davaõ os livros fagrados aos Tyrannos: no anuo de 303.

Concilio de Eliberi. em Hefpanha,de2o. Bifpos 3
preíl-

dindo Ozio oitavo Bifpo de Córdova , contra os Apoltatas

da verdadeyra Fé : no anno de 305.
Concilio em Aries , onde 200. Bifpos formarão 2 2, . Câ-

nones per.têcentes á difciplina EcclefiaíHca:no anno dez. 14..

Concilio em Ancira,dei8 Bifpos,&emNeocefareadei7.

Bifpos , prefidindo.Vidal Bifpo de Antioquia j
nos quaes.fe

tratou dos q fe h.aviaõ de receber novamente na Igreja u-ni-

v.crfal depois de terem apoílatado delia, eífcmdo arrependi-

dos.Foraõ eíles dous Concílios celebrados pouco antes de

ter começado a perfeguiçaò de Licínio > no anno de 3 14.

Concilio em Laodicea , no qual afliítiraõ 22. Bifpos
;
fa-

zendofeneile^o. Cânones EccleíiaíUcos, no anno de 2, 19.

I. Concilio geral Niceno , no qual foraõ Legados , &
Prefidentes Ozio 3

Vito, & Vicente 5 & nelle 218. Padres

condenarão a Arrio ^que negava a Divindade de Chriílo.

Celebroufe cite Concilio no tempo de Sylveíhre Papa , no
anno de 325.,

Concilio geral Sardicenfe, de 300. Bifpos, porinduftria

de S. Athanaíio , contra os Arrianos
(

no qualfoy condena-

do Photino Herefiarca > no anno de 2, 47. .

II. Concilio geral de Conílant inópia
}
de iço, Bifpos,

em o qual foraõ condenados Macedónio } Eunomio , & ou-

tros Hereges^ no anno de 5 8 1

.

Concilio em Roma , pelo qual foy deílerrado Saõ Joa5

Chryfoílomo de Calcedonia pelos Conciliábulos que fize-

raô , no anno de 403. &: depois deConílantinopla no anno
de 404. &,foy reílituido no anno de 405.

Concilioem Carthago, contra Pelagio 3 & CeleíHo Here-

íiarcas^no anno de 416.
M 3
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III. Concilio geral cm Ephcfo^dczoo. Bifpos, prefí-

dindo os Legados Apoílolicos Arcádio , & Projeclo Bifpos
com Phiiippe Presbítero. Aqui foraõ excomungados Nef-
torio , & Pelagio , porque conftituhiaõ duas Peífoas em
Chriílo , no anno de 43 1

.

IV. Concilio geral em Calcedonia, de 63 o> Bifpos, pre-
fidindo os LegadosA poílolicos Pafca fino, Lucencío ,& Ju-
lião Bifpos,& Bonifácio Presbytero ; no qual foy novamen-
te confirmada a condenação de Eutiques pronunciada no
Concilio de Conílantinopla no anno de 448. & foy excom-
mungado Diofcoro Patriarca de Alexandria , no anno de

Concilio em Roma , em que Félix III. foy Juiz , Joaõ Pa-
triarca de Alexandria accufado , Acácio Bifpo de Conílan-
tinopla eirado,& Pedro Fulíon de Antioquia condenado,
no anno de 483.

Concilio em Conílantinopla de 40. Bifpos, prefidindo

Joaõ Patriarca} no qual, por induílria,& folicitaçaô dos
Monjes, foraõ confirmados os quatro Concílios geraes 5 &
os Bifpos Catholicos, que oEmperador Anaílafio defíerrá-

ra, foraõ novaméte poílos nas fuás Igrejas , no anno de 5 1 8.

Concilio de-Orange , de 1 & Bifpos , prefidindo $1 Cefa-

riode Aries, em qucfízeraõ 25. Cânones tocantes á Graça,
& ao livre alvedrio j no anno de 529.

Concilio em Conílantinopla \ de 50. Bifpos, preíidindo
Sabino > Epiphanio , Aílerio , Leaõ j& Ruílico Bifpos Le-
gados: no qual foraõ excommungados Anrhimo Patriarca

da âiíâ Cidade ,& Severo de Antioquia, Hereges Eu tiquia-

nos , no anno de 53 6-

V. Concilio geral, & fegundo de Conílantinopla , pre-

íidindo o Patriarca Eutiquio, com 165. Bifpos
, ik conde-

narão os erros de Origenes , & de outros; & foy depois ap-
provado pelo Papa Vigilio, no anno de 553.

Conciliocm Roma ? de iz< Bifpos,, & 14. Presbyteros da

San-
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Santa Igreja Romana 5 no qual preíidio Saõ Gregório > con-

firmando a Regra de Saõ Bento k no anno de 59^.

Concilioem Roma , cie 20. Bifpos, 14. Presbyteros,&4.

Diáconos da Santa Igreja Romana •, no qual preíidio S.Gre-

gorio, enriquecendo de privilégios os Abbades y no anno de

601.

Concilio em Roma, ao qual foyaffiílirSaõ MelitoBifpo

de Londres, Difcipulo de Santo Agoílinho , Apoílolodos

Inglezes,por caufa das queixas dos Ecclefiafticos contra

os Monjes
, porque adminiílravaõ os Sacramenros ao Povo.

E o Papa Bonifácio IV. determinou ,
que o pudeííem fazer,

no anno de 610.

Concilio em Roma , no qual Pyrrho ,& Paulo Patriarcas

deConílantinopla , Hereges Monotelitas, foraõ condena*

dos pelo Papa Theodoro I. que preíidia no Concilio; o

qualaflinou as condenações com ofangue de Jefu Chriílo,

que tomou do Caliz > no anno de 64 8

.

Concilio em Roma , no qual o Papa Saõ Martinho com

105. Bifpos condenou húa formula da Fé do Emperador

Confiante , Herege Monotelita ,no anno de 649.

VI. Concilio geral.,}, de Conílantinopía,no qual 166.

Padres com Joaõ Bifpo Portnenfe, Abundando de Pater-

no , & Joaõ de Reggio > Legados da Santa Sé , & Prefiden-

tes , condenarão a heregia dos Monotelitas, &: todos feua

fautores .,& depuzeraõ a Macário Patriarca de Antioquia,

queafuírentavajnoannode68o. &681.
Concilio em Roma , em que Saõ Gregório II. confirmou

ocultodas fagradas Imagens,& excomungou ao Empera-
dor Leaõ Ifaurico , Hereíiarca Iconoclaíta , com todos fetis

adherentes ,no anno de 726.

Concilio em Roma, no qual f07 condenado Coníhntnm»
quede leigo,& fecularfoy feyto Antipapa;& fe ordenou
que ninguém foíTe eley to Papa, fe naõ foífe Presbyterõ ,ou

Diácono Cardeal , no anno de 769.
M 4 VII.
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VII. Concilio geral } 2. de Nicea em Bythinía ; no qual

Pedro Arcediago ,& Pedro Abbade, Legados , Tarafio Pa-

triarca dé Conílantinopla .,&: 250. Padres condenarão os
Iconoclafhs J noannode787-

Concílios celebrados em França y em Mayence , Rerns,

Tours , Calon , & Aries ,
para reílaurar a difciplina Eccieíi-

aíHca , no anno de 812.

Concilio em Roma ,de 62. Bifpos'^preíidindo neiíe Eu-
génio li. o qual formou 28. Cânones febre a difciplina Ec-
clefiaíf ica , no anno de 826.

Concilio celebrado em Conílantinopla , no qual foy fo-

lennemente refUtuido o culto às fagradas imagens , tanras

vezes perfeguidas pelos Emperadores de Conílantinopla no
efpaçodè 120 annos. O Concilio foy no anno de 842.

Concilio em Mayencc ( (tnáo Rábano Arcebifpo ) con-
tra os fçculares , que occupavaõos bens Ecclefiaílicos. Or-
denarão os Padres, que fediffeífem 3500. miffas,& 1700»
OíHciòs pelo Rey , no anno de 847.
"" Concilio em Roma ,de 67. Bifpos , preíidindo Saõ Leaõ
IV.onde affiíliraõ4. Bifpos deputados do EmperadorLo-
thnrio , no qual fe íizeraò 42, Cânones tocantes à difcipli-

na Ecclcfiaífica , & à reformação dos ccíhimes dos Fieis.

Neliefoy excomungado Anaílafto Presbytero Cardeal do
titulo àeSzò MarceHo

5
por haver defemparadoa fua Igreja

siodifcuríb de cinco annos } contra os antigos Cânones,
«-no anno de 853*

Concilio em Conílantinopla ^ preíldindo o Patriarca

Ignacio y no qual foy depofto Gregório Bifpo
•_, no anno de

854- Eíla depoíicaõ foy ca ufa do Scifma dos Gregos.
Concilio em Toul, dos Bifpos de França ,03 quaes con-

firmarão a condenação de Godefcaíofeyra em Mayence no
anno de 848. & ordenarão as efeolas no anno de 859.

Concilio em Roma:,. no qual Nicolaol, excommun^ou a

Rodulpho Bifpo Portuenfe /& a Zacarias de Ananhi^feus



Legados cm Conílantinopla, por haverem confemido em._

hum Conciliábulo, que fc fez no anno degói.& na cxpul-

faõ de ígnacio, & intrufaõ de Phocio ,
homem revoltolo

,
òc

impio no Patriarcado damefma Cidade, no anno de 063.

VIU. Concilio geral, quarto de Connantinopla ,no

qual preíídindo os Legados Donato Bifpo de OíUa, Marino

Cardeal Diácono 5
k Eflevaõ Bifpode Nepi \

Ignacio Patri-

arca, & 102. Bifpos , excommungáraõ a Phocio , & léus tau-
^

tores ,& confirmarão o culto das fagradas Images no anno

de 869. Efle Concilio foy depravado por Phocio no anno

Efks oito Concílios geraes foraõ confirmados pelo Câ-

none, Sanefa ofto. Grat. diíh 1
6*.

'

°£ '[
'

Concilio em Roma , no qual Berengario i que á força_ti-

nha tirado a coroa Imperial do Papa JoaÕ IX. foy excluído,

& recebido Lamber to em feu lugar. Todos os AAos, que EÍ-:

tevaõ tinha feyto contra o Papa Fermofo, forão annulía-

dos/& queimados. E tudo ifro que fe fez no Concilio de Ro-

ma , fe confirmou pelo Papa Joaõ em Ravenna no anno de

Concilio no Palácio Engeienheim j
prefidindo. Marino

Legado da Santa Sè, com i? 1 .Bifpos de Alemanha,& de Fra-

ca, cftando prefentes osReys Othon,& Luiz.) no qual o

Arcebifpado de Rhems foy reftituido a Artaldo , & depeuto

Hugo no anno de 948- f

Concilio em Inglaterra ,
preíídindo S. Dunítanojnoqual

os Clérigos foraõ 'excluídos da Igreja de Cantuana , pelas

incontinências que commettiaõ.,&foraò.fubílituidos em

feu lugar os Monjes no anno de 970.

Outro Concilio em wintonia- em Inglaterra, prefídin-

do o mefmo & Dunílano Arcebifpo de Cantuana ;
no quai,

pedindo ElRey Eduardo , & os mais dos Bifpos ,
qu e fe ref-

tituiííeiTiOS Clérigos ao feu antigo poílo na Igreja , & tfpt-

rando todos íufpenfos a repoíta"'de Dunítano ,acontsceo a
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feguinte maravilha: que a Imagem de hum Crucifixo
, que

eítava poílaem hum lugar mais eminente da Igreja , ouvin-
do rodos

, fallou,& diífe : Kon fiet , mnfiet , judieaBi* knè ,mutanm non henè : Naõ fe fará , naõ fe fará
; jukaftesbem

naô podeis mudar bem. Foy celebrado eíte Concilio no an-
ilo de 975.

Outro Concilio em Inglaterra, fendo ainda menino de
pouco mais de dez annos ElRey Eçherledo. Foy celebrado
emCalna

, na occafiaõ que os Clérigos reclnmavaõ contra
Saõ Dunírano, por ferem elíes expulfos da fua Igreja,& fub-'
mtuidos cm feu lugar os Monjes. Aqui fuecedeo hua gran-
de maravilha

, & foy
, que cahindo o teclo da cafa , onde fe

ajuntarão
, matou, & ferio a muytos dos Senadores, &Bif-

pos, que eíbrvaõ no fervor da difputa. Sò Saõ Dunítano,que
prefidiaao Congreííb, fahiade baixo das ruinasillefo,& li-
vre,, no anno de 979.

Concilio em Roma, ao qual preíidio Gregório V. inítitu-
mdonelleoseleytores^quedeviaõ concorrer áeleyçaõdos
Emperadores,noannode996. \

Synodoscm Itália, & França , tocantes á obfervancia dos
jejuns,que occorrerem entre aPafcoa,.& Pentecoíle: nos
quaesfe permittio aos Monjes dizer o Hymno Te Deum
lauúmw no Advento, &naQuarcfma, feguindo a Regra
de S.Bento

, & a confirmação da Santa Sé, no anno de 1004.
Concilio de Rems em França, no qual o Papa SaòLeaõ

IX. excommungouos Simoniacos, os Clérigos que trazem
armas, os mceíhiofos ,& outros , no anno de 1 049.

Concilio em Roma , no qual , em prefença de Nicolao IL
& de 21 2. Bifpos, Berengario natural de Tours, Arcediago,
de Gant,& repetidas vezes condenado como Herefiarca, de-
teítou a fua heregia

, queymando publicamente no fogo os
livros de JoaõEfcoto, por cuja liçaõ tinha abraçado taà ne-
fanda Seita

, no anno de 1059. Masdahiapouco o pérfido
retradou a fua çonfifTaõ^& compoz hua invectiva contra a

mef-
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k.hmut-

Saõ

mefma Fé Catholica ;& contra elle fea rmou com hum dou
tiífimo Commentario Lanfranco

? varaõ fantiííimo,

mundo Bifpo Averfano , Algero Monje de Cluni , &
Wolphelmo Abbade Bruvilarenfe.

Concilio em Roma , chamado geral , porque foy de todos
os Bifpos de Itália : no qual Gregório VII. renovando o an-
tigo Decreto âccontitientia Clmcorwn

, prohibio a todos 0%
Sacerdotes os matrimónios , &: o ufo de fuás mulheres

],
que

ate entaõ tinhaõ. Pela qual razaó os Clérigos de Alemanha
fe levantarão contra o Summo Pontifíce ,atéchamandolhe
Herege , no anuo de 1 074.

Concilio em Roma , ao qual preíídio Gregório VII. com
1 10. Bifpos;& o Emperador Henrique IV.& os Bifpos Gui~
lhelme de Utrecl , Sigefrido de Mogonça/Roberto de Bam-
berga

, & feus fautores , todos foraõ excommungados; por-
que em hum Conciliábulo feyto. em wormacia , com Hugo
Branco , ou Cândido Cardeal

, pronunciarão , que Gregó-
rio naõ podia ferynem nunca fora Papa , tendo contaminai
do afua vida com -tantas maldades ,noannode 1076. :

Conciliorfem: Roma, 110 qual, em prefença de Gregório
VII. Bcrengario ainda relapfo 'abjurou afua heregia ^íendo
deidade de 80. annos.no anno de 1079.

Concilio envRoma, de 12. Arcebiípos, i.i
4. 'Bifpos,!^.

Cardeaes Presbyteros,8. Cardeaes Diáconos ..muitos Ab-
badesj&c. prefidindo Pafcoai II. no qual foraõ annullados
os privilégios das Inveíliduras , ufurpadosà força pelo Em-
perador, no anno de 11 12.

IX.^ Concilio geral } I. de Lateraõ: noqual, prefidin-
do Calliflo II. & mais de 30a. Bifpos, fefizeraõ 17. Câno-
nes fobre a Difciphna Eccleíiaftica, no anno de 1 1 22.

Concilio em Eflampes ; no qual S. Bernardo pronunciou
a Innocencio II. por verdadeiro Papa, no annode 1130.
X. Concilio geral , II. de Lateraõ ,.de mil Bifpos', pre-

fidindo Innocencio II. contra os Scifmaticoi, &•Simonia-

cos,

1

'
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GOSj&c. contra omatrimonio dos Religiofos, declarado por

nullo: no qual Rogério Rey.de Sicilia, & Arnaldo deBref-

cia , homem amante,' ide novidades , íingular em fuás opi-

niões ] & fiado demafiadamente em íua eloquência ; ambos

porfeuserros foraôexcommungados noannode 1129.

Concilio em Tours,preíidindo Alexandre III. no qual

i^.Cardeaes , 124. Bifpos > 414. Abbades^&c. excommun-
gáraõoAntipapa Octaviano, no anno de 11 62.

• Xí. Concílio gerai IÍL de Lateraô, por Alexandre HL.

com ^00. Bifpos, contra os Albigenfes , Patarenos , Catha-

ros, &c. Aquiforaõ também annulladas as ordenações, An-

tipapas Octaviano, Guido, &Joaõ , no anno de 1 3 7.9.

XII. Concilio geral IV. de Lateraõ ,
prefidindo Inno-

cencio IÍL com os Patriarcas Martheos de Conílantinopla,

Rodolpho de jerufalem > os Legados dos de Alexandria , &
Antioquia, 70. Arcebifpos, 400. Bifpos , mais de 800. Ab-

bades, & os Embayxador.cs dos Príncipes. Aqui foy confir-

mado o nome,& termo da Tranfubílanciacaõ ,
para expli-

car a antiga doutrina dos myílerios da MifFa,a policia na ad-

miniítraçaõ dos Sacramentos novamente eítabelecida ;
&

foraõ condenados os erros do Herege de Cartres , & fe tra-

tou da recuperação da Terra Santa , no anno de 1215.

XIÍL Concilio geral , 1. de Leaô , prezidindo Inno-

cencio IV. com muitos Cardéaes, 1 14. Bifpos , os Patriar-

cas Nicolaode Conítantinopla, 5c Alberto de Antioquia,

&c. no qual foy excomungado j & depoíto oEmperador

Frederico II. no anno de 1242.

XIV. Concilio geral ,2. de Leaõ ,
preíidmdo Gregó-

rio X. com 500. Bifpos , 60. Abbades , 4. Prelados da Igreja

Grega ,osEmbayxadoresdoEmperador Miguel Paleologo,

Baldovino II. Emperador do Oriente ,& outros Príncipes,

& Prelados; no qual fe tratou da uniaõ da Igreja Grega com

a Romana, no anno de 1274. *:'; - _
f

XV. Concilio geral em Vienna ,
preíiamdo Clemente

Y •



V.onde aííiítiraõ os Reys Philippe o Ferrnofo de França,

EduardoII.de Inglaterra, fcjaques II. deAragaõ ^Hugo-
lino Patriarca de Conítant inópia com os de Alexandria , &
de Antioquia, 300. Bifpos , muitos Abbades^&c. Aquife

tratou da extinção da Ordem dos Templários , da recupe-

ração da Terra Santa,& da correcção dos coftumes;ôc fe con-

denarão os erros dos Beguardos ,& Beguinos 7 no anno de

1211.

Concilio em Pariz , de todos os Prelados de França , por
ordem do Rey Carlos VI. contra o Antipapa BenedicTo

XIII. no anno de 1 3 <$Ú

Concílio em Conilancia , congregado para pacificar o
Scifma j& condenar os erros de Joaô Hus , & Wiclef. Jos5

XX i II •

( que na fua eleyçaõ ao Pontificado tinha jurado de

renunciar, quando foífe requerido ,
para apagar o Scifma,

& depois..arrependendofe fe foy \ ôefugio de Conilancia)

foy depoílo aos 29. de Mayo. O que approvou em 2 ? . do fe-.

guinte Gregório XII. que pela mefrna caufa tinha fido de-

poílo no Concilio de Piza. E ainda aflim tinha retido as jin-í

íignias Pontificaes^ 8c renunciou em 4. Julho de 1415. Be-

nedicTo XíII. Antipapa foy condenado aos 24. de Julho de

1 41 6. & Martinho V. eleyro aos '1
% . de Novembro de 141 7.

Eík Concilio foy reprovado no que determina,& define fer

o Concilio fobre o Papa.

XVI. Concilio geral em Ferrara , no anno de 142 8. &
depois em Florença no anno de 1429- preíídindo Eugénio
IV. ondeaíHíliraõ Joaõ PaleoIogoEmperador >& Jofeph Pa-

triarca deConítantinopIa com muyros Cardeaes^ & Prela-

dos,, tanto Gregos , como Latinos; & fe fez a íiniaô dos Gre-
gos,& dos Armenos com a Igreja Romana , & fe confirmou
com juramento , no anno de 1429»

XVII. Concilio geral V. de La tera© ; noqua! prefidin-

áo Juiio í í. aíinullou os actos feytos con tra elie no Concili-

ábulo de Piza no anuo de 1 5 1 1 . Eíle Concilio foy contin ua-
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do em tempo de LeaõX. noanno de 151 2. o qual trabalhou
muito pela reforma dos coflumes,<k determinou a Cruzada
contra oTurco. Acaboufeno a.nno de 1517.

XVIII. Concilio gerai em Trento > para reformar os
coílumes, & condenaras heregias de Luthero^Calvino,
&c onde preíldirsõ os Legados Apoílolicos de Paulo III.--

noannode 1545- de Júlio III. noanno dei55i.-&dc Pio
IV. noanno de 1560. AíTiílio nelle húa infinidade de gran-
des ? & doutas peflfoas, com os Embayxadores dos Príncipes
Chriílãos. Forró fuás Decifces ;;ííinadas por 4. Legados-, 2.

Cardcaes , 25. Arcebifpos, 168. Bifpos ,7. Abbades^&7.
Gera es de Ordês ,& 29. Procuradores dos Bifpos aufentes,
& confirmadas por Pio IV. no anno de 1564.

Seis Concilios Provinciaes , celebrados em Milaõ por S.

Carlos Borromeo Arcebifpo daquella Cidade
, pela obfer-

vancia do Santo Concilio Tridentino > nos annos de 1 565.
15.69. 1Ç72. 1576. 1579. & 1582.

AíTembleas geraes da Clereíia em Pariz, onde preíídio

Francifco Cardeal de jogofaí& os Bifpos promettèraõ guar-
dar os eíiatutos do Santo Concilio de Trento ,em Julho de
1615.

CA PI TU LO VI.

DmgrandeSj & illujlrespeffbas emfantidaâe, & dou-1

trina7pela Fé, & contra os Hereges,&m Hiftoria.

I. Século da Igreja,

Anta Maria Virgem , & May de Deos.
Os Santos Apoílolos.

Santo Eítevaõ Protomartyr.

S. Tecla, primeira Virgem ,& Martyr.

n
S. Petronilha Virgem.

S. Maximino primeiro Bifpode Aix»

Saô



Saõ Trophimo primeiro Bifpo de Arfes.

Saõ Paulo primeiro Bifpo de Narbona

.

Saõ Pedr© de Rates ? a quemo Apoftolo Sant-Iago dei-

xou por Bifpo em Braga,cidade de Portugal, no anno de 41*
Sao Torcato Martyr , deixado por Bifpo de Citania , en-

tre Braga , & Guimarães
,
pelo mefmo Apoíloio,no dito

tempo.
Saõ Maneio, hum dos 72. Difcipulos de Chriílo, marty-

rizado em Portugal ,no anno de 69.
Saõ Torpes , valido de Nero em algum tempo >& depois

morto com grande gloria em Portugal ,
quafí no mefma

tempo.
Os Santos Torcato, Cucufate, & Sufanna ganharão a

coroa do martyrio , fendo naturaes de Braga em Portugal;
& foraõ acompanhados de Vidor mancebo , & Sylveíhre

Bifpo da mefma cidade.

- - Advirta o Leytor , que naõ debalde fe põem a fobredita

categoria dos Santos no principio década fecuío
;
pois com

cila fe prova o que no principio deíle íegundo livro prome-
temos ao mefmo Leytor; iAo he^quea Leyda Graça foy
taõ fecunda em todo o género de virtude, que em cada fe-

cuío conta muitos Santosde vários eítados \ &' condições.
Osqueneíte feculo eferevêraõ, foraõ osfeguintes.

Saõ Pedro efereveo a fua primeira Epiítola eílando em
Roma , em íingua Grega, vertida em Latim por Ssò Marcos
Evangelifta :&foy efcritapelo Santo Apoílolo no anno de
45. A fegunda Epiílola foy eferita pelo Santo Apoílolo, 24.
annos depois da primeira , a faber , no ultimo anno de fua
vidtf , eítando prezo no cárcere Mamertino ? onde paífou os
últimos nove mezes : & foy traduzida por Glaucias.

Saõ Paulo efereveo 14. Epiítolas. Húa aos Romanos em
Grego , mandada porPheben do Porto Ca nerenfe, perto
a Corimho, no anno de 58. Duasaos Ccrinthios, a primei-
ra de Ephefo nò anno de 5 8 . a fegunda de Philippis no a nno

d©
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de ijç. Húaaos Gaiatas de Nicopoíi,no anno àety Hua

aos Ephefios , eílando em Roma prezo , no annode 60. Hua

aos Philippenfes , também de Roma ,& no mcfmo anno , ef-

tando prezo. Aífim também hua carta , que efereveo aos

CoiaíTenfes,foy nomefmo anno , do mefmo lugar , &pri-

zaõ. Efereveo duas aos de TheiTalonica, a primeira de Co-

rinthonoannode 53. d fegunda também de Corintho, mas

hum anno depois. Também efereveo duas aTimodieofeu

Difcipulo ,& Bifpo de Éphefo ,ou Primas da Afia menor:

a primeira de Laodicea noanno de 58. a fegunda de Roma

eílando no ultimo anno de fua vida,& prezo a fegunda vez,

noanno 70. de Chrifto ,&de Nero 14. Efereveo também

hua a Tito Bifpo de Creta, ou Cândia , eílando o Santo

Apoíloio em hum lugar perto aNicopoli^no anno de 59.

Efereveo outra a Philemon , de Roma , por mao de Oneítmo

fervo do mefmo Philemon, no mcfmo annQ que efereveo

aos ColoíTenfes. Outra aos Hebreos > de Roma , foy efenta

noanno de 61.

Sant-Iago efereveo hua Epiíiola , a qual fe chama Cathp-

iica }
como as que efereveo Saõ Pedro ? Saõ Joaò , & Saõ Ju-

das; porque he univerfal. Chamafe também ecuménica, ou

Encyciica, ou Circular. Eíte Apoíloio foy filho de Alpheos,

&fc chama omenor^ou Irmaõ do Senhor 5 & efereveo eíla

Epiíiola depoisqueSaõ Paulo tinha eferito a fua aos Roma-

nos y que foy 26. annos depois da morte de Chrifto.

Saõ Judas Tadeo efereveo húa Epiíiola ,
quafi féis annos

antes que Saõ Pedro efereveífe a fua fegunda : donde o mef-

mo Saõ Pedro tirou varias fentenças.

Saõ joaó efereveo três Epiílolas : a primeira aos Parthos,

poucodepois de ter eferito o feu Evangelho; a fegunda tam-

bém aos Parthos,& a algua outra Província da Afia,no mef-

mo tempo , & também da mefma Cidade deEphefo ; a ter-

ceira do mefmo modo. Efereveo também o Apocalypíi , ef-

tmdo deílerrado em Pathm os 2 no anno de 99.
Saõ-



Saõ Clemente Papa efcreveo huas Epiftolas aos Corin-
thioSj & a Sant-Iago irmaõ do Senhor, dez livros de Recog-
nitiQmbíiSy 8« livros de Conííituições Apoítolicas, Os quaes
livros em muitos lugares eíhõ depravados , & mudados.

Saõ Dionyíio Areopagita efcreveo da Hierarquia celes-

tial, da Hierarquia EcclefiaíHca , dos divinos nomes, da
myílica Theologia ,& varias Epiílolas.

Santo Ignacio Bifpo III. de Antioquia depois de Saõ Pe-

dro^ Marryr, efcreveo fete Epiítolas,que ajuntou Saõ Po-
lycarpo >&alguasm3Ís,que numera o noífo Bellarmino.

Saõ Hierotheo Difcipulo de Saõ Paulo , converteofe à Fé
com Sâó Dionyíio Areopagita em Athenas;& efcreveo as

fuás obras com aquelle efpirito ,
que bebeo do feu Divino

Meíhrejcomo fepòde ver no Catalogo dos EfcritoresEc-

clefíaíticos.

Os que neíte feculo efcrevèrâõ contra os Hereges pela

Fé^foraõ. Saõ Joaõ Evangelina, & Santo Ignacio Martyr
contra Simaõ Mago > Menandro , Ebion > Querintho > &
outras peíks do Inferno.

Os Hiítoriadores foraõ Saõ Matthcos, que efcreveo o feu

Evangelho em Jerufalemnalingua Hcbrea^ou Siriaca,no

anno de 42. ou\ como outros afHrmaõ) no anno de 41. Saõ
Marcos , Difcipulo de Saõ Pedro , que efcreveo o feu Evan-
gelho ditado pela boca do feu Mefíre ,em língua Latina rno
anno de 45. o qual depois overteo emGrego,eftandoein
Aquilèa. Saõ Lucas ,0 qual efcreveo o feu em Grego, no ?

anno de 58. & depois no anno de 60. os Aelos Apoílolicos '

também em Grego.

Flávio jofeph filho de Mathathias,Judeo de naçaõ , de
feita Pharifeo , de oííicio Sacerdote , & Capitão na guerra,

parente da família Herodiana , prefo por Vefpaíiano >& le-

vado a Roma comTito^oíFereceo aos Emperadores 7. livros

efcritpsem Grego fobrc a guerra Judaica, pelos quaes lhe

levantarão efiatuaem Roma. Efcreveo também outros 20.

N iivrs..
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livros das Antiguidades, defde o principio do mundo ate

o 14. anno de Dòmiciano , & dedicou-os ao Rey Agrippa

mais moço.Outros dous livros daAntiguidade Judaica con-

tra A piaõ Gramma tico Alexandrino. Também efcreveo ou-

tro livro do império da razaõ,oudos Macabeos: & final*

mente outro de ília vida. Morreo no anno de 99.
Saõjoaõ^ voltando do deíkrro de Pathmos a rogodcs

Bifposda Afia, efcreveo em Grego o feu Evangelho, fendo

de idade de 97. annos , dous annos antes da fua morte > 66.

annos depois da morte de Chriíto , da deíiruiçaõ de Jerufa-

lem 26. & o primeiro do império âc Nerva,

Abdias, primeiro Bifpo de Babilónia ,& hum dosDifci-

pulos de Chriíío,efcreveo as vidas dosApoílolos^mas cheas

depois de muitas fabulas.

II. Século.

Os Santos Tito,& Timotheo.

Saõ Phocas Bifpo de Synòpe em Ponto , & M.
Santo AriíUon, hum dos 72. Difcipulos de Ghriíto em

Salamina de Chipre.

Santo Eutropio Bifpo,& Martyrem Xaintonge.

Saõ Peregrino,, Bifpo de Àuxerre.

Saõ Vero , & Saõ Juflo Bifpos de Vienna.

Saõ Photino Bifpo de Leaõ.

Saõ Ferreolo Presbytero.

Ssõ Félix,& Saõ Fortunato, &c.

Os que nefíe Século efcrevèraõ , foraõ os feguíntes.

Quadra to Ariíiides , Difcipulo dos Apoílolos , & Bifpo

de Athenas, depois de PublioMartyr^offereceo hum livro

Apologético pela Religião Ghriílaa aoEmperador Adriano,

no anno de 122.

Saõ Melitcn , Bifpo de Sardizna Afía ,offereceo a Már-

io Aurélio Antonino Emperador hua Apologia pelos Chrif-

tãos ,
publicou o Catalogo dos livros do Teíhmenro Ve-

lho ,& outro livrofobreo Apocalypli de Saõjoaõ,&c no

mnoàcióo, Saõ
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Saõ JuíUno natural de PaíeíKna , deixando o habito Phí-

lofophico^ veílioode Chriílaõ. Efereveo húa Apologia em
favor dos Chriílãos ao Emperador Antonino Pio j&outra

aos Succeííbres de Antonino. Efcrevea também o Dialogo,

que teve em Ephefo com TryphonJudeo ,& hua Oraçaõ Pa-

renetica
'

} ou exhortativa aos Gentios 3 &c. Morreo Martyr

noanno de 165.

Saõ Diniz Bifpo de Corintho efereveo varias Epiílolas

aos Bifpos de outras províncias, pertencentes à Fé, 5c bons

coílumes. Floreceono tempo de Marco Antonino Vero ^&
Lúcio Aurélio Commodo.

São Theophilo Bifpo de Antioquia efereveo varias obras

com aquelle primeiro efpiriro da Igreja.

Papias, & Athenagoras também efcrevèraõ nefte Século.

O fegundo , como Philofopho Chriílaõ , igual , & coetâneo

deSaõ]uílino,offereceoa Marco Antonino ,&Commodo
Emperadores 3 huà infigne Apologia pelos Chriílãos , no
annodei79.

Santo Apollonio Senador efereveo outras Apologias em
favor da Fé.

SaõPanteno foy o primeiro > que enímou Theologiaem

Alexandria do Egypto, no anno de 1 85.

Os que neíle Século efcrevèraõ contra os Hereges , &
feus erros , foraõ:

Caílor contra Bafilides.

PhilippeBifpo de Creta contra Marcion.

Miltíades, & Santo Ireneo Bifpo de Leaõ^contraMon-
tano , Valentim ,& outros.

Entre os Hiítoriadores , hum foy Egeíippo -, que efere-

veo a Hiftoria Ecclefiaílicà defde a Aícenfaõ de Chfulo ate

ostemposde Eleutherio Papa. Efereveo também as Tradi-

ções Apoílolicas /&contra os ídolos. Mas os livrosda ruí-

na de Jerufakm 3 quefe lhe attribuem aellè ,-faõ de tempo

mais mo derno > depois do Império de Conítantino p eomò
N z íe

"
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.fe colligedo livro ^
'. capitulo çl

III. Século*

SaõLeonides P.iy deOrigenes.

Santa Perpetua ,& S. Felicitas.

Santo Andeolo Subdiacono, & Martyr.

Santa Martinha Virgem ,& Martyr.

Santa Ceciiia Virgem ,& Martyr.

Santa Barbara Virgem , & Martyr.

Santa Águeda Virgem ,& Martyr.

S. Saturnino Bifpo.

S. Lourenço Martyr ,& Diácono.

S. Nicephoro Martyr.

S. Félix Bifpo deNoia.

S. Clemente de Ancyra.

S. ]anuario Bifpo de Bencvento*

S. Sufanna Virgem , & Martyr , &outros.

Os que neíte Século efcrevèraõ > fàraõosfeguintes'

Tertullianoj natural de Carthagona Africa , nacido de

Pay centuriaõ , & Proconful; ate meya idade foy Presbyte-

roda Igtcjade Carthago: porém por enveja ,& ódio , que

lhetiveraõos Clérigos"da Igreja de Roma :> cahindo nos er-

ros, &: falfos dogmas de Montano Hereííarca , começou a

aguçar o eíliloy&uzar da penna contra a Igreja Romana;

como fe pôde ver nos livros da Pudicicia , da exhortaçaõ da

Caílidade , da Fugida na perfeguiçao , do Jejum , da Mono-
gamia , ou único cafamen to , do Ecflafi. Também nos outros

feus 1 fvrosnadfaltaõ erros í como o que efereveo da Alma^o
da Carne de Chriílo > o da Penitencia > & o que efereveo

contra Praxea,& Hermogenes. Dos roais, que fe podem
kr utilmente , vejafe Pamelio. Floreceo no Império de

Severo >no anno de 20£. »

Szh Clemente Presbytero Alexandrino > natural de
AthenaSjDifcipulo de Panteno ? ôcMeítre de Origenes,

«fer^reo oito livros chaíradoSjSVro/wtff^afaberTapetes;
oito



Livrd II. i9f

oito livros ,
que intitulou , Hypoúypofeon >

que quer dizer,,

Explicação} três livros doPedagogo, ou Meílrede Meninos

na Fé 3 hum livro contra os Gentios \ &c. noanno de 204.

S. Hippolyto , Difcipulo de Clemente Alexandrino^'

Bifpo Portuenfe , & Martyr em tempo de Alexandre Seve-

ro, efereveo hua Oração da Confummaçaõ do mundo; fobre

o Antichriílo ,& da fegunda vinda do Senhor , &c. noan-
no de 229.

Origenes Alexandrino, pelo incançaveleíludo chamado
Adamancio,& Chalcentero , Difcipulo de Clemente Ale-

xandrino , efereveo (como refere S. Epiphanio ) féis mil

livros ,&quaíi fobre toda aEfcritura ; mas maturou entre

elles muitos erros tirados da Philofophia de Platão, como

fe pôde ver em Poífevino. Viveoatéos tempos dos Empe-
radoresGallo , & Voluíiano , no anno de 254.

Saô Gregório Thaumaturgo , Bifpo de Neocefarea em
Ponto , ouvinte,& Difcipulo de Origenes, dedicoulhe hum.

Panegyrico fobre a Eucariília ) huma breve ConfiíTaô da Fé,

que lhe revelou Saó Joaõ Evangeiilla, comoaffirma S.Grev

gorio NyíTeno ; húa Èpiílola Canónica ,que Balfamon com-»

mentou ; doze Capítulos da Fé; hum Tratado da Alma; treá

Sermões da Annunciaçaõ da Senhora ; & finalmente huma
Metaphraíi, em tudo admirável , fobre o Eccleíiaíles , a qual

depois foy traduzida em Latim porBillio, VoíTio, &Joaõ
Monje Brigittano. Viveo nos tempos de Severo, no anno/

de 233.
Saõ Diniz Bifpo Alexandrino , coetâneo de S. Cypriano,"

efereveo hum CommentariofobreoEccleíiaíks,fobrea pri-

meyra Epiílola aos Corinthios ,& fobre o Apocalypíi. Tam-
bém efçreveo húa Epiílola contra Paulo Samofateno , ôc ou-*

trás muytas, no anno de 250.

SaõZenon Bifpo de Verona, & Mar tyr,clariflimo pela

agudeza do engenho , pela elegância do eftylo , & noticia

das coufas divinas, efereveo vários Sermões fobre Abrahaõ,

IfaíaSp&ç. N 3
&



m
198 Epitomz Cbronôhgko , Genealógico,& Hijorm»

S. Anatolio natural de Alexandria , & Bifpo de Laodicea

depois de Eufebio , graviflimo Philofopho , & cultivado em
todo o género de letras , affim profanas, como fagradas, dei-

xou muytos teílemunhos de fua fabedoria nos livros que

compoz aílim para Religiofos , como para Filofofos , no an-

no de 282.

S. Viclorino Bifpo de Poitiers em França ,ou ( como our

troseferevem ) Bifpo Piclabonenfe , efereveo hú Coirmen-
tario fobreo Genefis, Êxodo, Levitico^Ifaías, Ezequiel,Ha-

bacuc , Ecclefiaíles , Cânticos, &c.

S. Methodio Bifpo de Tyro efereveo huma Chronica , &
corrimento fobre o Geneíis, fobreos Cantares, & Apocaly-

píi > & morreo Martyr no fegundo anno de Diocleciano , no
anno de 286.

Arnobio , Rhetoricona Africa , Philofopho Presbytero^

&Meírre de Lactando, em tempo do Império do mefmo
Diocleciano efereveo 7. livros contra os Gentios, antes de

íe converter a Chriílo. O oitavo livro he de Minucio Félix,

( fendo nomefmo tempo Cauíidico em Roma ) o qual livro fe

intitula Octávio
;
porque nelle fallaõ entre íi Octávio Chri-

ílaó, & Cecilio Gentio. Os Commentarios fobre os Pfalmos,

parece que fao de Arnobio o mais moço , que viveo no anno
de 445. como julga o nofTo Bellarmino.

Lactando Firmiano , por fobrenome Lúcio Celio Africa-

no, Difcipulo de Arnobio , & Rhetorico em Niçomedia , ef-

ereveo elegantemente 7. livros de divinas iníHtuições , da
fabrica de Deos, da Ira de Deos,da falfa Religião, &c.Ajun~

toufe aos erros dos Millenarios. .

Os que neíte Século efcrevèraó contra os Hereges > fora©

osfeguintes.

Tertulliano,& Origenes contra Marciaõ, VaIentim,Her-

mogenes , & os Gnofíicos.

S. Cypriano contra Ceifo^& Montano , Nonato,& Nova:-

ciaiios,

Diniz



Livro II. m
Diniz Alexandrino^ outros, contraPaulo Samofateno,

& outros monítros.

Entre os Hiítoriadores deite terceyro Século, foraõ os
feguintes.

Judas efcreveo hua Chronica atê os annos 204.de Chriíto.

Júlio Africano , algum tanto mais velho que Origenes , a
quem também efcreveo hua Epiítolafobre a Hiítoria de Su-
fanna, efcreveohum volume fobre os tempos defde o prin-
cipio do mundoatè o ImperiodeMacrino, &Heliogabalo,
noannode222.

Poncio Diácono de S. Cypriano, efcreveo ávida, &o
martyrio do mefmo Santo y do modo que o vio» S. Hierony-
mo o louva no feu Catalogo cap, 79.

W. Século.

S. Pedro Patriarca Alexandrino.

S. Euíthacio Bifpo de Antioquia*
Santa Helena Emperatriz.
S. Nicolao Bifpo de Myra.
S. Eufebio Bifpo de Vercelle.

S. Efpiridiaõ Bifpo de Salamina.

S. Martinho Bifpo deTours , nacidono anno de 3 1 6.
Bifpo no anno de 275. & morto no anno de 402.

S. Félix Presbyterode Nola ?& outros»

Os Efcriptores deite Século faõ os feguinteg.

Conítantino Emperador efcreveo húa Epiítoía»

S. Antaõ Abbade/. Epiítolas.

S. Maracio Egypcio, Difcipulo do grande Antaõ, Sc

Meítrede Evagrio , & coetâneo de Pacomio^ efcreveo 50.
Homilias cheas de efpirito ,no anno de ^40,

Santo Athanaíio, Patriarca Alexandrino^por fobrenome
o Grande

} efcreveo muitas obras , as quaes fe podem ver no
capitulo 98. do Catalogo de Saõ Hieronymo. Morrcohos
tempos do Emperador Valente , no anno de 7, 72.

Júlio Materno Firmico efcreveo hu livrodos myíterios,

N4 &

\n
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& erros das profanas Religiões aos filhos de Conííantino

M^no, com gravidade, & elegância deeílylo. Efle, naô

fendo ainda Ch riflaõ,feguindo osdelirios dos Gcnethha-

cos ,foy o primeiro 3
que em Latim fez ouvir osjuízos dos

Aífr"os,tendo eferito oito livros de matérias Aílronomicas.

i Lúcifer Calaritano (cuja queda todavia chora a Igreja

Catholica ) efereveo huns livrinhos compoílos de vários

panos *,& fentenças da Sagrada Efcritura. Baronio julga

que clie morreo impenitente \ mas os Hiíloriadores de Sar-

denha o louvaõ como a Santo.

S. Ephrem Diácono de Edeíía na Syria efereveo em tem-

po do império de Valente mais de mil Sermões cheyos de

^raça , & energia. Efereveo também fobre-o Pentateuco, no

anno de 265.
m

SaõCyriilo Bifpo Jerofolymitano efereveo hum livro in-

titulado Catechefeon. Morreo nos annosdo Império de

Theodofio,no anno de 3:6*5.

Saõ Gregório Bifpo de Nazianzo, Meítre de S. Hierony-

mo ,& por fobrenome oThcologo, Collega de S. Baíilio nos

elbidos, compoz varias Orações fobre as Feitas dos San-

tos^ outras muitas; quatro livros Apologéticos , Poe-

mas fobre a virgindade, &c. Morreo no anno 1 1
.
de Theo-

doílo ,& ?9Q. de Chriílo.

S Bafilio Magno , natural de Ponto , Bifpo de Cefarea na

CappadociarDoutor da Igreja, & Auclor da Difciphna

Monaftica no Oriente, efereveo muitos livros, cujo nu-

mero refere Saõ Hieronymo,& António Poífevino. Vejaíe o

Catalogo nocapitulo 127. Morreo noannode$8o. no tem-

po do Império de Graciano.Outros o peem no anno de 5 7 c-

S. Gregório Bifpo de Nyíía,irmaõ de S. Baíilio ,cicrcvco

muito, &fempre com felicidade ,& elegância, da Santiífi-

ma Trindade , da Refurreicaõ , das oito Bemaventurancasy

da vida de Mwíev, da verdadeira Virgindade > fobre os

Cantares, fobre os três primeiros Capítulos do Eecleuaf-

tes,
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tes^&c. o Symbolo dnFé no primeiro Concilio de Cons-
tantinopla. E viveoaté 014. anno de Theodoíio , ly^^dc
Chriíb.

Santo Ambroíio Arcebifpo de Milaõ, & Doutor da Igreja ,

íloreceo } fendoEmperadores Graciano , & Theodoíio. Suas

obras relata Saõ Hieronymo no Catalogo , capitulo 135.
Morreo no anno de 3 97.

Osque neíte Século efcrevéraõ contra os Hereges, faõ

osfeguintes.

S. Athanafío T S. Hilário ^Viclrr Africano ^& S. Baíiiio

contra Arrio
;
&feus SecTarios.

S. Serapiaõ, S. Paciano Bifpo de Barcellona , Didymo
Alexandrino , Optato Milevitano, S. Epiphanio , & Santo
Ambroíio contra os Novacianos } DonatiÔas, Arrianos > &
outros.

Os que efcrevèraõ Hiítorias neíte IV. Século > faõ os fe-

guintes.

Eufebio Bifpo de Cefarea , o mais velho , efcreveo a Hif-

toria EccÍeíiaftica_
>
& húa Chronica até os annos 3x5. de

Chriílo.

Ruffinoa continuou atèosannos 395.
S. Hieronymo continuou a Chronica de Eufebioatè

o anno de 381.

Saõ Profpero continuou a Hiítoria de Saõ Hieronymo
até o anno de 448.

V. Século.

S.Alexo Romano.
S. Exuperio Bifpo de Tolofa.

t S. Genovefa virgem.

S. Clotildes Rainha. E outros muitos.

. Os que efcrevèraõ neíte Século faõ os feguiníes.

S-Joaõ Chryfoítomo natural de Antioquia ,& das con-
troveríias do Foro chamado para o fanto retiro 3 & quieta-

ção do Sacerdócio
; &; 4epois Patriarca de -Conítaminoplax

-

v .

,

compoz

"
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compoz muitas Homilias fobre o Geneíis , Pfalmos , Ifaías,

Mattheos Joaõ , Actos Apoftolicos , & efpecialmente fobre

asEpiílolas deS. Paulo. Efcreveo mais féis livros do Sacer-

dócio, & outros féis da Providencia de Deos. Outra obra

imperfeita fobre Saõ Mattheos, naõhe de Chryfoflomo, fe-

naõ dehum Herege. Os Gommentarios fobre Saõ Marcos

Saõ de hum Monje muito íímplez.Conformaõ-fe comChry-
foftomo , como com feu grande Meíhre y Theophylacto , Oe-
cumenio ,&Euthimio. E todas as vezes que feallega Chry-

foílomo com feus fequazes^por eítesfe entendem os três

Doutores apontados. Morreo Chryfoílomo aos 14. de Se-

tembro do anilo de 407.
S. Hieronymo denaçaõ Dalmatino, &: natural de Sdri-

gua deílmida dos Godos,& Presbyrero da igreja Antio-

quena , compoz duas traducções, ou verfoés do Teítamen-

to velho; hua, com que traduzio de Gregoem Latim a trasla-

dação dos 71- Interpretes, tendo-a primeiro emendado;

outra , com que traduzio do Hebreo no idioma Latino pri-

meiro que todos o Texto Sagrado , pedindoiho S, Damafo
Papa : nem depois delle até os tempos de Luthero fe atre-

veo alguém a traduzira Biblia immediatamente de Hebreo

em Latim. Naõ verteoporêmo Teílamento Novo , mas fo-

mente o emendou dos erros } que acafo tinha. FezosCom-
mentarios quaíi fobre todas as Efcrituras- Gompoz também
o Catalogo dos Efcritores EccleíiaíUcos , varias Epiflolas,

&c.Morreo no anno de 420,em tempo dè Honorio,& Theo-
doíioomais moço.

S. Agoírinho,, Bifpode Hippona na Africa, & Doutor da
Igreja, efcreveo quaíi inrmmeraveis Tractados, os quaes re-

fere o noífo Beiiarmino ; & os principaes delles faõ os Tra-

gados fobre os Pfalmos , fobre o Evangelho de Saõ Joaõ > os

livrosda Cidade de Deos
} os Sermões de Tempore,asRe-

traclaçoés jasConfiíToéSjO Manual,, a Concórdia dos Evan-

geliítas > oEnchiridion , as Epiílolas , &c. Foy bautizado no
anno
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anno de 388. confagradoBifpo noanno de 29c. & morreo
no de 433.

JoaõCaííianode naçaõScytha,&de Diácono de S,Joa5
Chryfoííomo feyto Presby tero entre os Ermitães perto de
Marfelha em França ; efcreveo 1 2. livros da JníHtuiçaõ dos
Renunciantes, 24. livros das Coilaçòes dos Santos Padres,
7. livros da Encarnação do Verbo, do habito dos Montes,
& da Oraçaõ 2. livros. Morreo em tempo do Império de
Theodoíioo mais moço, &de Valentiniano, no anno de
440.

Salviano Bifpo de Marfelha em França , contemporâneo
de S. Euquerió BiÇpo de Leso \ efcreveo oiro livros da Pro-
videncia

,& Juízo de Deos , & q tia tro livros à Igreja debai-
xo do nome de Timoíheo. Morreo no annojde 450.

S. Cyrilío Bifpo Alexandrino, tão douto como Santo
efcreveo febre o Pentateuco, fobre Ifaías,&osmais Pro-
phetas lambem menores , fobre o Evangelho de S- João, &c.
& os Sermões Pafcoaes, no anno de 42. 5.

S. Hilário Bifpo de Aries, Difcipulo de Santo AgoíK-
«ho, a quem efcreveo huma Epiílola fobre a PredeíHnaçaõ
contra os Pelagianos , efcreveo também a vida de S. Hono-
rato feuPredeceflbr, varies Poemas fobre o Geneíís,&c„
Morreo em tempo do Reynadode Valenfiniano,& de Mar-
ciano, no anno de 449

S. Vicem e Presbytero deLerins,tresannos depois do
Concilio Epheíino > efcreveo hum livrinho contra os Here-
ges debaixo do titulode Peregrino, & hum livro de ouro
contra as profanas novidades de todas as Heregias.

S. Pedro Chryfologo, chamado aflím pela eloquência de
ouroqi}cmoíira,nafceoem hu nobre lugar chamado o Fo-
ro de Corneíio, que hoje fe diz Imola. Efcreveo 176. Ser-
ir.õesbreves, masengenhofos; huma Epiílola a Eutyquen,
que começa : j n/hs kgitníi, s httrv : & outras Epíílolas
mais. Morreo aos z, de Dezembro do anno de 449. ou ( co-

-
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moquerJoa5TThritemio)no annode 450.

Sidónio Apollinar Bifpo de Arvernia , varaó de profun-

do engenho, & de grave,& mageítofa eloquência, mas de ef-

tylo duro,& efcuro, pelo feculo taõ corrupto pelos Godos,

em que efcreveo. Acerca de fuás obras vejafe o Bellarmino.

Gcnnadio Presbytero de Marfelha ( fcbcm Sigeberto lhe

chama Bifpo ) efcreveo dos Dogmas da Igreja, &fobre o

Apocalypfi.,&c. Morreo no annode 490.

S. Cefario Bifpo de Aries, no tempo de Symmaco Papa
;
&

Theodorico Rey de Itália, efcreveo 46. Homilias. Morreo

no anno de 499.
Os que efcrevèraõ nefte quinto Século contra os Here-

ges ,faõ os feguintes.

S- Hieronymo contra Elvidio , & Vigilancio, &c.

S. AgoíHnho contra Joviniano , & os Maniqueos.

S. Innocencio Papa contra os Arrianos,& Pelagianos.

Joaó Caffiano, k S.Leão Papa contra Eutiques, Neítono;

£c Prifcillianiílas.

S. Cyriilo Alexandrino contra Neítorio , Pelagianos ,
ôc

Semipelagianos.

S-Profpero contra os Pelagianos,& Semipelagianos.

Os Hiftoriadores deíle quinto Século faõ os feguintes.

Paulo Oroíio efcreveo 7- livros de Hiítoria defde a Crea-

çaò ate o anno de 425. .

Severo Sulpicio fez dous livros de Hiítoria Sagrada.

Theodoreto Bifpo de Cyro efcreveo a Hiítoria defde o

tempo de Conítan tino ate ode Theódofio II.
^

Sócrates,& Sozomeno Hereges Novacianosefcreverao

a Hiítoria defde o annode 325. até o de 450.

Idacio efcreveo a Chronica defde o anno de 281. ateo

de 470.
VI. Século.

S.Galla viúva Romana-

S. Benedida Virgem.
Sao



S- Quinciano Bifpo de Rodi

.

S. Brigida de Efcocia.

S. Maria Egypciaca.

S' Leonardo Bifpo de Limo , & outros."

Os que neííe Século efcrevèraô , faõ osfeguintesJ

André Bifpo de Gefarca em Cappadocia ,. Succcflbr de

S. Baíilio \ efereveo hum Gommentario fobre o ApocalypnV
o qual foy recopilado por Aretas. Morreo no anno de 560»

Manlio Torquato Severino BoecioConful Romano, il-

luílri(Timo por fabedoria , eloquência, piedade, & marty-

tioj morto por ordem de Theodorico Rey dos Godos junta-

mente com Symmacofeu fogro> efereveo fobre a confola-

çzòda Phiíofophia , & fobre a Santifíima Trindade , &c«
Morreo na era de 526.

Evodio,aliàsEnnodio(naõo que foy Succefíbr de Saõ
Pedro na Cadeira Antioquena , mas o Bifpo Ticinenfe) ef-

ereveo Panegyricos, Hiftorias dos Santos, & fobre a Fe Ca-
tholica } &c. Morreo no anno de 51 o.

Diniz Monje, natural de Scythia , Abbaàc Romano, por
fobrenome o Pequeno j mas aflimpor doutrina , como por
Santidade verdadeiramente grande ,-fez hua rccopilaçaõ

dos Sagrados Cânones tiraíos de vários Concílios. Efcre^

veo também o Cyclo Pafcoal para 95. annos , no tempo de
Theodorico Rey de Itália. Em o qual y deixando a era das
Olympiades dos Gonfules,& profanos EmperadoresAu-
guíto , & Diocleciano , que atè entaõ tinha uzado todo o
mundo >começou a uzar das computações dos annos defde
a Encarnação do Filho de Deos : dos quaescomputosainda
hoje uza a Igreja Romana. Morreo no anno de^ 2.

Marco Aurélio Caffiodoro , de Conful Romano-, & Pre-
feyto do Pretório, feyto Monje ^ efereveo fobre os Pfalmos,
& Cantares

7& fez hum compendio fobre toda a Efcritura.
Ornais que efereveo, vejafe entre os- Hiítoriadores deílc
Século. Morreo no anno de 553.

loa©
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Joaõ Mayor , natural de Hadingion em Efcocia
., efcreveo

fobre os quatro livros do Meflre das Sentenças ,& fobre S.

Mattheos. Morreo no anno de 500.

S.Joaõ CUmaco, ou Efcalaítico (naõ EfcolaíHco ,como
alguns efcrevem ) aífim chamado pela efcada. dos trinta de-

graosda. Perfeição , que defcreveo. Mattheos* Raderopo-
rêm nas notas do livro Ad ^aflorem diz

_,
que fe ha de cha-

mar Efcolaílico , comofe coílige dos livros Gregos ;& do
mefmo fentimento he Philippe Labbè.

S- Dorotheo Arquimandrita, ou Abbade, compoz vários

Sermões fobre a praxi da Difciplina Monaítica.

:Sv Gregório Papa, em tudo grande,efcreveo 35. livros

de Moralidades fobre o livro de Job ; três partes do Cuida-
do Paíloral, Efcreveo também fobre o primeiro livro dos
Reys , fobre os Cantares , fobre Ezequiel ,& quaíi fobre to-

da a Efcritura. Fez as Homilias fobre os Evangelhos
; 4. li-

vros de Diálogos ,12. livros de Epiftolas , &c. Morreo neíle

Século. Sebem alguns põem fua morte no anho de 604.
Junilio Bifpo Africano efcreveo dous livros das partes

da divina ley a Primaíio Bifpo de Utica. Mas os Corrimen-

tos fobre os primeiros Capítulos do Geneíis naõ faõ de Ju-
n ilio , fenao do Venerável Beda. Morreo eíle Bifpo no anno
de 545.

Martinho Abbade do Mofleiro Dumienfe em Galliza , 8c

depois Bifpo de Braga em Portugal , depois de ter preíidi-

do ao primeiro, & fegundo Concilio Bracarenfe, onde
confútou a Heregia Prifcilliana,fezhua recopiiaçaõ de Câ-
nones tirados dos Synodos Gregos; Difputas,ou queílões

fobre as quatro Virtudes Cardeaes , & muitas repoftas, &c.
Morreo no anno de 57^.

Primaíio Bifpo Africano no tempo de Vigilio Papacom-
mentou as EpiÔolas de Saõ Paulo,& o Apocalypíi. Morreo
no anno de 555.

S. Hormifda Papa efcreveo hua Epiftola aos Orientaes,&
ôiitras» Avito,



Avito , Arador Poeta% Vi&or Bifpo<k Capua >Leandro
Bifpo deSevilha,&: outros,tambcm efcrevèraõ neâe Século.

Os que neíle Século efcrevèraõ contra os Hereges > fo-

raõ os feguintes.

SaõFulgencio Bifpo Rufpenfe , contra os Arrianos, &
Pelagianos.

Joaõ Maxencio Monje , contra os Neítorianos , & Semi-
pelagianos.

Leôncio de Bizanço Monje , contra os Neílorianos^ 5c

Eutiquianos^& contra Apollinar.

Anaílaíio Synaitâ, contra os Acephalos; Liberatò Diá-
cono ^contra os Neílorianos ,Eutiqiiianos,&c.

Os que neíte fexto Século efcrevèraõ Hiítorias , foraõos
feguintes.

Marccllino Conde fez hua Chronica defde o anno de
379. ate o de 535.

'

Caífiodoro fez hua Hiílória Tripartida , compoíta dos
Actos de Sócrates , de Theodoreto^, & de Sozomeno; &
também hua Chronica defde o principio do mundo aè os
tempos de TheodoricoRey de Itália ,-no anno de 530.

Viclor de Tunis fez a Hiítoria defde a creaçaõ do mun-
do y no anno de 566V :

EvagrioefcreveoaHiíloria Eccleílaílica defde o anno de
450- até o de 597.

S. Gregório de Tours efereveo a Hiíloria de França > &c.
no anno de 596.& outros.

VIL Século.

S. Joaõ Efmoíer.

S. Cuniberto Bifpo de Colónia.

S. Theodardo de Liege.

S. Amando Bifpo de UtrecT. •

S. Aldegonda Virgem.
S. Gertrudes de Nivigella.

S. Ba diildes Rainha de França.
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Saõ Damião Bitpo.dc Pavia ,& onéos.

Os qae nefte Século efcrevèraô , fora/b osqucfetcguemr

S.Sophronio natural de Damafco patriarca de Jerufa-

!em,efcreveohum Sermaõ do Natal de Ghriílo, outro dos

Anjos ; das contendas de Saõ Pedro , & Saõ Paulo, no anno

de 654.
Jonas Abbide Luxovienfe efereveo algúas obras com elo-

quência , particularmente as vidas dos Santos. Trithemio,

ocos mais depois delle erràraõ cuidando que eíte Jonas foffe

natural de Htbernia;pois ellemefmo diz que era Italiano,

&alumno do Moíteiro Bobienfe , nó. feu Attala. Chamafe

Difcipulo de Columbino ,
porque profeftou a fua Regra.

S. Iíidoroo mais moço , da Ordem de Saõ Bento , & Ar-

cebifpo de Sevilha, efereveo hum livro do nacimento,&

morte dos Profetas, hurn livro de Etyraologias, de Oífícios,

& de Proemios. Morreo no anno de 63 6.

Ifaías Abbade efereveo 29. Homilias.

S. Uefonfo Arceblfpo de Toledo depois de Santo Eugé-

nio , efereveo fobre a Santiffima Trindade , fobre a Virgin*

dade da Senhora , vários Hymnos,& Sermões
?
& hum li:

vro de Varões illuílres. Morreo no anno de 677*

Pantaleaõ Diácono da Igreja de Conftantinoplafezhua

Oraçaõdos lumes tantos, outra da Exaltação da Cruz,

&

outras pancgyricas nos dias das Feitas dos Santos, & ou-

tras fobre todas as Domingas do anno. Alguns o fazem do

Século VIII.& outros do prefente.

S. Juliaõ Arcebifpo de Toledo compoz três livros , Prog-

míticos da Contem plaçaõda vida futura. Morreono anno

de 690.
S.Theodoro Bifpo de Cantuaria, S. Adhelmo Bifpo ,

&

Abbade , Meílre do Venerável Beda , Faufto Monje Benedi-

tino,& outros , também efcrevèraô nefte Século.

Os que efcrevèraô contra os Hereges neíle VII. Século;

foraõos feguintes.
S.So-
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S. Sophronio Bifpo de Jcrufalcm í & S. Máximo Abbade,

& Martyr efcrevèraõ contra os Monothektas.

S. Illcfonfo Toletano efcreveo contra os que negavaõa

Virgindade da Mãy de Deos. y
Os que nefte VII. Século eícrevèraõ Hiílorias > forao os

feguintes. _ m „
:

Pedro Diácono efcreveo a vida,& as acções de bao Gre-

gório Magno. „ _ n -

Leoncio.naó o Bizantino,nem o Arabiffo,ne o de Conlta-

tinopla, nc o de Conftancia,maso Bifpo dcNicopoli na Pro-

víncia de Cyro,efcreveo a vida de S.Joaõ Bifpo Alexandrino

por fobrcnome oEfmoier, com muitas orações pancgyricas.

Morreo cflc Hiítoriador,& Orador fagrado no anno de 65 o.

fe bem naõ falta quem ponha a fua morte no anno de 625.

S.líidoro Bifpo de Sevilha fez húaChromca dos Godos,

hua Hiftoria dos Wandalos , & Suevos ,& outra Çhronica

defdeaCreaçaõdo mundo ate o anno deJefuChriíto628.

SaõSophronio efcreveo oPrado efpiritual.comocom-

mummentejulgaõ graves Authores. Se bem onoífoPofíe-

vino dizque heobra de Joaõ Mofqui Evirato ,
que morreo

no anno de 62 o.

VIU. Século.

S. Sylvino Bifpo de Tolofa.

S. Wiberto Bifpo de Verdun.

S. Willebrondo Bifpo de Utrecl:. .mÀ
S. Walpurga Virgem.

S. Huberto Bifpo de Liege.

S.Burcardo Bifpo de Virtzburg*

Os que neíte Século efcrevèraõ , faõ os feguintes.

O Venerável Beda Girwkenfena Inglaterra , da Ordem
deS. Bento 3homem infígne, ôcuniverfal em todas as Ar-

tes liberaes , Meftre de quatro famofos-Doutores, Alcuinó,

Cláudio , Clementey& Joaõ Efcoto , que deraõ principio à

Univerfídade de Pariz ; foy Grammatico , Rhetoxico ,
Poe-

O " ta*
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ts> Arithmetlco } Muííco , Aílronomo y Còfmographo, Hif-
toriador Philofopho , Theologo } &c. como das fuás obras
Te coilige. Nafceo no annode 671. foy Presbyterono anno
de 700.& morreo no de 777.

S. Joaõ Damafceno , por fobrenome Chryforas
;
& Maní

fur^naõ foy Sacerdote, mas viílo em todas as ciências. De-
poisqueos Iconomacoslhe cortarão a maõdireita^&a Se-

nhora lha reílituhio > fe retirou para o ermo. Por onde Ce-
dremo nos annaes lhe chama : Monacboncjue Tresbyteron*

Efcreveo três livros de ParaleMos, quatro livros de Orto^
doxa Fide , três Orações contra os íconomacos,& a Hiílo-

riade Barlaam , &Jofaphat. Morreo no anno de 771.
Albino Flacco, aliás Alcuino } Ingiezde naçaõ, Difcipu-

lo de Beda, ( como diíTemos ) Meftrede Ludgero ,& do Em-
perador Carlos Magno; efcreveo hum livro intitulado: Ar-
mário das Artes liberaes. Morreo no anno de 778.

António MeliíTa Monje efcreveo em Grego os lugares

cõmús das virtudes,& dos vícios. Morreo no anno de 750.
Joaõ Jerofoiymitano da Ordem dos Carmelitas fez hum

'livro da InfHtuição do Monje.Morreo no anno de 770.
Dacriano Monje Benedidino^ Saõ Bonifácio Bifpo > Saõ

Ludgero primeyro Bifpo de Muiiíler , Tarauo Patriarca de
Conítantinopla >& outros, também efcrevêraõnefle Século,

Os que neíle Século efcrevèraõ contra os Hereges
3 faõ

osfeguintes.

S. Germano Patriarca de Conítantiriópla morto no anno
de 730. Saõ Joaõ Damafceno P&S. Nicetas , contra os lco-

noclaíb-s.

Paulino Bifpo de Aquileya contra Félix , & Eíipando
Biípos.

Os Hiíloriadores deite Século faõ os feguintes.

< Beda fez a Hiftoria da Gran-Bretanha , & hua Chronica

idefdé a creaçaõ do mundo > no anno de 715.
Paulo Diácono efcreveo as acções dos Lombardos ,& hu

Tra-
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Fredegario efcreveo aHiítoriade França defde o anno

de583.no anno de 767.
'

UfuardoMonje efcreveohum Martyrologio aíias exacto,

no anno de 788»
IX. Século*

S. Salvio.

S.Joannicio Abbade.
S. Nicephoro.
S. Methodio.

S. Ignacio Patriarca de Conftantínoplà.

S.Eulogio de Córdova. «

S. Lucrécia Virgem, & Martyr.

S. Edmundo Rey de Inglaterra.

S. Remberto Bifpo de Brema.

Os que neíle Século efcrevèraõ , fao os fegulntes.
m

Smaragdo Abbade de S. Miguel , cheyo delume de cien-

feia divina ; o qual em fuás obras, que compoz ,he injufta*

tnente tomado por S.Ardon Smaragdo. —
Amalario Fortunato Bifpo deTreviris , Difcipulode Al-

cuino , fíoreceo no tempo do Pontífice Gregório IV. .& do

Emperador Luiz Pio. Efcreveo 4-livros de Ofíicios Divinos,

& dos myílerios da MiíTa. Morreono anno de 8? °.

Hilduino Abbade do Moíleiro de Saó Diniz perto de

Parlz^em quatro livros defereveo em profa,& cm verfoí*

vida de Saõ Dionyfio Areopagita , & dedicou-a ao Empera-

dor Luiz Pio. Morreo no anno de 836,

Rábano , por fobrenome Magnencio Mauro , Tedefco

denaçaõ,& natural de Fuiden , de Abbade Fuldenfe que

era , creado Arcebifpo de Mogonça 3 a quem naõ teve igual»

toda a Alemanha naquelle tempo; còllegio de vários Padres

os Commentarios , que compoz fobre toda pfflGV3jp0$t

Também os Commentos fobre os Threnos ,
que andaõ com

asobras deSaõ Hieronymoyfaõde Rábano, de quem Jarrn

O z bem
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bem faõos três livros da ínflituiçac dos CIefigds,&c. Mor-
reo no tempo do Emperador Luiz mais moço,no anno de
836.

S trabo y por fobrenome Walfrido , Tedefco , & Difcipu-

lo de Rábano,& feu efcrevente, Deaó de S..Gailo,& Abbadc
cm Augiaricca , foy oprimeyro Author da Glofa Ordiná-

ria , a qual depois de 280. annos acrefcentou notavelmente

Anfelmo Lauduncnfe. Morreo Strabo no anno de 849.
Angelomo , Francez de naçaõ>5c Monje deSaó Bento,

efcreveo no tempo do Emperador Lothario fobre os quatro

livros dos Reys,& fobre os Cantares. Morreo no anno de

£50.
ChriíKano Druthmaro , Monje peritiííimo nas três lín-

guas Hebraica , Grega, &: Latina, fezhum douto Commen-
to fobre o Evangelho de Saõ Mattheos j mas na elocução

foy pouco culto.

Remigio de Auxerre em França , Monje de Saõ Bento,

fezhum Commento fobre os Cantares , Pfalmos,&doze
Profetas menores, &c. Morreo no tempo do Emperador
Carlos Calvo > no anno de 877.

Haimon , Hincmaro Arcebifpo , Ambroíio , & Auberto
Monjes, & outros efcrevèraõ neíle Século , &c.

Os queefcrevèraõ contra os Hereges, faõ os feguintes.

S. Nicephoro Patriarca de Coníkntinopla ,& S. Theo-
doro Eíhadita efcrevèraõ contra os Iconoclaílas.

Jonas Bifpo de Orleans contra Cláudio Bifpo de Thurin-
gialconoclaíia.

Pafcaíio Ratberto Abbade de S. Bento efcreveo no tem-

po doEmperador Carlos CraíTo fobre osThrenos de Jere-

mias, &húainíigne obra fobre o Sacramento do Altar con-
tra Bertramo, que duvidava da real prefença de Chriílo no
Sacramento.
Hincmaro Arcebifpo de Rems contra os erros do Monje

Godefeaío»
&'. O' Os
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OsqueneítelX. Século efcrevèraõ Hiíforias , fao osfe

guintes.

S. Nicephoro efcrcvco a Chronica atè o armo de 842.

Eginardo, &Nithardo efcrevèraõ aHiftoria de França

defdeoannode 8-14. atè ode 842.

Frcculpho Bifpo efcreveo a Chronica atè o armo de 600.

Simeaõ Metaphraíte foy Author das vidas dos Santos,

rtoannòdegço.
Notgero, aliásNot-Kero, por fobrenome Balbuló , filho

doDuqucdcEfuccia,& Abbade do Mofteyro de S. Gallo

na Helvécia > efcreveo varias Epiítolas , o Martyroíogio ,a

vida de S. Gallo, & de Fridolino,& a Litania. Morreofan-

tamente, perto do anno de 85o.Imprimio afeu antigo Mar-

tyroíogio o noíTo Pedro Caniíio.

Anaílafio Bibliothecario foy Author das vidas dos Papas

dcfde S. Pedro atè Nicolao I. no anno de 860.

Adon Bifpo de Vienna foy Author da Chronica dcfde o

principio domundo até o anno de 879.

X. Século.

S. Eugenia Virgem ,& Martyrcm Córdova.

S. Pelagio Martyr de idade de 1 5 . annes, no anno de

Chriftodeo2Ç.

S. Bruno Bifpo de Colónia.

S. wenceslao Duque de Bohemia ,& Martyr no anno

de 92 8.

S. Odon Bifpo de Cluni. \

S. wolfango Bifpo de Ratisbona , no anno de 97%.

S. Nilo Abbade.

S. Dunílano Arcebifpo de Cantuaria, no anno de 979,

S. Haraldo Rey de Dinamarca ., no anno de 980.

S. Alberto Bifpo de Praga , no anno de 997.
Os que efcrevèraõ neíle Século , faõ os fcguintes,

Leaõ VI. Emperador do Oriente efcreveo hum utilifiimG

livro de rc táctica.

O Z Mar*
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Marcos Ermitão , chamado o Afceía, a quem o Anjo dava
afanta Communhaõ , fez huns Capítulos da Temperança,
de efrilo fublime ,& diíficil ,& em tudo diverfo do eítilo de
outras fuasobras, as quaes os Hereges por enveja deprava-
rão.

S. Odon j de quem falíamos acima , recopilou em hum
breve volume os Moraes de S. Gregório fobre Job ,& com-
poz ou tros livrinhos dignos de fe lerem.

Moyfes Barcepha Bifpo daSyria efereveo osCommen-
tarios do Paraifo , traduzidos depois em Latim por André
Ma fio } no anno de 990.

Eítevaõ Bifpo de Auílun fez hum maravilhofo livro do
Sacramento do Altar.

Eílevaõ de Colónia , Ratier Bifpo de Verona ,Ratbodio
Bifpo de Utre<íl >& outros também efcrevèraõ neííe Sé-

culo.

Hum particular eífeito da Divina Providencia fobre fua

Igreja foy, que, efíando neíleX, Século os coílumes tam
corruptos , naõ permitiffe que houveííe novas Heregias.

Os que efcrevèraõ Hiílorias , foraò os feguintes.

Reginon de Alemanha , Abbade do Morteiro Pramienfe

compoz dous livros de Hiíloriaatèo anno de 908. conti-

nuada depois até o de 967.
Luitprando Bifpo de Cremona fez a Hiíloriâ de feus

tempos em féis livros : mas o que fe fegue depois do fexto

Capitulo do livro fexto , naõ He feu.

Witiquindo Monje em Saxonia defereveo as acções dos
Saxonios>& dosEmperadores Othones.

Flodoardo Cónego de Rems efereveo a Hiíloria da fua

Igreja 5 &rma Chronica defde o anno de 91 9. até o de $66.
Odon Monje de Cluni y de quem falíamos acima , fezhua

Chronica defde a Creaçaõ até o anno de Jefu Chriílo de

987.

XL
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\KI. Século.

S.Bruno Bifpo, & Martyr cm Pruífia , no anno de

1008. ,,
S. Bonifácio .Difcipulo de S. Romualdo.

S. Everardo Martyr.

S. Henrique Emperador , & Santa Cunegunda lua

mulher.

S. Olao Rey de Noruega.

S. Duarte Rey de Inglaterra.

S. Domingos , chamado o Loricado , no anno de 1050.

S.Ariaido Martyr em Milaõ.

S. Annon Bifpo de Colónia.

S. Eíhnislao Bifpo de Cracóvia.

SantaMargarida Rainha de Efcocia.

Os que eferevèraó neíle Século foraõ os feguintes.

Suidas Grego ,Efcritor Chriftaô,fezhum Lexicon Gre-

go, & varias genealogias: efereveo muitas obras phiiofophi-

cas, poéticas , & hiítoricas., no tempo de Alexo Comneno,

como cuida o Vofíio
;
porem os que vieraõ depois delielhe

attribuiraõ muitas coufas diífonantes da verdade. Flore-

eeo no anno dei 081.
Osberto MonjeCantuarienfeefcreveo as vidas dos San-

tos Elphego \& Duníiano Arcebifpos.
;

Bernon Abbade de Augia , Expoíitor dos myfíenos da

MiíTa. Eile mefmodiz no livro fegundo de Officio Mijj<e,

queaiTiílira à Coroação do Emperador Henrique II. no an-

no de 1014. Donde fecolligeem que tempo noreceo ;
con-

tra o parecer de alguns , que o fazem duzentos annos mais

antigo. „ ,

Brocardo, aliás Burcardo, compoz hua Defcnpçao da

Terra Santa. Floreceo no anno de 1 020. O noílo Tirmo a-

qui parece que fe equivocou, fazendo-o da Ordem dos Pre-

gadores , fendo q neíle feculo ainda a naõ havia. A verdade

he,q hc outro S.Burcardo,Bifpo,q foi Colkitor do Decreto.

O4 §&h
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S. Pedro de FÍoneilisirmaõ deDamiaõ nobre Ravenna-
te jdeMonje-deSaõ Bento feyto Cardeal

7
&Bifpo de Of-

tia; efcreveo muitas Epiftolas , Sermões , & vidas de San^
tos. Morreoaos zi. de Fevereiro de 1072.

TheophylacTo Arcebifpo da Bulgária em Europa , no
tempo do Papa Alexandre II. & de Romano Diógenes Em-
perador,no anno de Chriílo de 1 071 . efcreveo fobre os Pro-
fetas menores, fobre os Pfalmos, Evangelhos ^Epiílolás de
S.Paulò^&c. de tal modo addiclo aos livros de S.Joaõ Chry-
foftomo, que fe pode chamar feu Recopilador. Imputafelhe,

que efcrevendo fobre o Capitulo p de S.joaõ, negara que
oEfpirito Santo procedia do Filho. Senaõ diífermos

, que
algum Scifmatico falíiíicou aquelle lugar; como coníta que
foy faiíiíicado em outros lugares cambem feus, onde trata

do poder do Pontífice , por meyo de Oecolampadio , 6c de
Joaõ Lonicero ,

que foraõ os que o traduzirão de Çrego em
Latim.

S. Anfelmo Bifpo de Lucca em Tofcana, natural de Man-
tua, acérrimo De fenfor de GregorioVII.confraoAntipapa
Guiberto ; efcreveo fobre as Lamentações de Jeremias ,& fo-

bre os Pfalmos ; & foy efclarecido em milagres. Morreono
anno de 10.7.

S. Anfelmo Arcebifpo de Cantuariá , Italiano de naçaõ,

& Benedicltno de profiífaõ , morreo aos 25. de Abril do an-

uo de 1 1 09. Fez varias obras , as quaes numera Edinero fcu

familiar. A elle fe attribue também o Eílimulo do Amor .,&
©livro, GfK Deus Homo. O livro porem das femelhanea s he

de algum Difcipulo de Santo Anfelmo. Os Commentos fo-

bre as Epiftolas de S. Paulo faõ deHerveo, como moílra a

impreíTaõdePanzdoannode I544*

Anfelmo Landunenfe Efcolaítico efcreveo os Commen-
tarios fobre os Cantares , & Apocalypít, ôc também a Glofa

Imerlineal ^que anda com a Glofa ordinária,& de Lirano.

Floreceo quafínomefmo tempo.

Joaõ
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Joaõ Micrologui efcreveo fobre os ritos da Igreja , &c.

Oecumenio imitador exadtiílimo de S.Joaõ Chryfoílomo^

claro,breve^& elegante em explicar asEfcrituras, fez os

Commenta rios fobre o Oclateuco , como elle mefmo diz.

Item fez a Catcna fobre toda a Efcritura do Teííamento

Novo. Floreceo neíte mefmo Século; fe bem algusopoem
nofecuioVIII.

Hildeberto , Ingulpho , S. Bruno > Samuel deMarrocco*
& outros , também efcrevèraõ varias obras neíte Século.

Os que efcrevèraõ contra os Hereges , faõ os feguintes.

GuidoAretinode nacaõTofcano ,& MonjedeS. Bento,
ornamento da muílca Ecclefiaítica 3 & inventor do methodo
mais fácil naquella ciência ; Durando Bifpo de Liege 3 Lan-
franço Abbade , & depois Arcebifpo de Cantúaria ; Adel^
mano Bifpo de Brexa

.,& Guimundo Bifpo de Averfa; todos
efcrevèraõ contra Berengario Arcediago, que foyo pri-

meiro que fe atreveo a negar a real prefença de Chriíto no
Sacramento.

Aigcro Mon je Cluniacenfe, & Humberto Cardeal, efcre-

vèraõ contra os erros dos Gregos Scifmaticos.

S. Gregório VII. Papa ,& S. Anfelmo Bifpo de Lucca, ef-

crevèraõ contra GuibertoAntipapa, & Cabeça dosSimo-
niacos

Osquenefte mefmo Século efcrevèraõ Hiílorias , faõ os
que fe leguem.

Glabero Monje efcreveo a Hiíloria de feus tempos em
cinco livros. Viveo na era de 1040.
Hermanno filho do Conde Varingenfe na Efvecia (pela

contracção dos membros chamado o Aleijado ) Monje Ben-
to 5 tendo , por efpecial favor da Senhora , aprendido húa
incrível erudição

7 efcreveo hua Chronica das féis Idades do
mundo, osHymnos Sahe Regina? Alma Redemptoris , Ve-
ni Sa»ck Spiritus,éremitte CtelitWj&c. & outros Hymnos,
& muitas matérias M.athemaucas.Morreo noanno cie 1052*

fe
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febemalgus põem a fua morte no de 10Ç4.

, Jorge Cedremo Grego de nacaõ j&Chronifta^compoz
hum Compendio de Hiftorias defde o principio do mundo
até o anno de Chriílo de 1 057. Morreo no de 1 070.

Adon Bifpode Treviris foy Auctor do Martyrologio,

no anno de 1060. & fegundo outros ; no anno de 1070.

Adam Cónego de Brema fez a Hiftoria defdeo Império
de Carlos Magno até Henrique IV. no anno de 1070.

Lamberto , Hiíloriador fideliíTimo , efcreveo a Hiítoria

defde a Creaçaõ do mundo até o anno de Chriílo de 1077.

João Curopalates foy Hiftoriador Grego > mas inficiona-

do do Scifma dos Gregos, no anno de 108 1.

Mariano deEfcocia, Monje Fuldenfe, efcreveo três livros

de Chronicas , & da Concórdia dos Evangeliíhs } &c. Mor-
reo no anno de 1086.

Bertholdo foy Hiíloriador defde o anno deio52.atéo
de 1100.

XII. Século.

S. Guido ConfeíTor.

S. Othon Bifpo de Bamberga.

S. Malaquias Bifpo de Hybernia, morto no anno de

1148.
S. Guilhelme Ermitão.

S. Thomàs Arcebifpo de Cantuaria , morto no anna
de 1 170.

S. Pedro Monjede Cifter ,& Arcebifpo de Tarantiíia.

S- Hugo Bifpo de Lincolnia.

S. ]oaò Cardeal Legado, & Martyr no anno de 1 1 8$

.

S. Homobono Confe(Tor de Cremona.
S. Meinardo Apoílolo de Livonia > no anno de 1 1 86V

, Os que neíte Século efcrevèraõ , faõ os que fe feguem.

Euthymio (naõ aquelle que íloreceo no Império de Theo-
doíioomais moço no anno de 440. &nada efcreveo: mas

outro chamado oZigabeno^MonjedaOrdemde S.Bafilio)

dos
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dos livros de S.joaõ Chryfoítomo ,& de outros antigos Pa->

dresfezhús elegantes Gommentariosfobre a Sagrada Efcri-

t ura. Também fez outro livro intitulado Tanoplia Dogma*
tica ortbodoxoefidei : idefí, 'Terfeãa armatura. E no principio

da Panóplia confeíTa a íua idade,, &c. Floreceo no tempo do
Emperador Aleixo y no anno de 1 1 1 8.

Ruperto, aliás Roberto , Abbade Tuicienfe da Ordem de

S. Bento perto de Colónia , tendo recebido do Ceo por fa-

vor da Senhora húa incomparável fabedoria , recopilou de
Todos os livros dos Padres híís breves Commentarios fobrç

todas as Efcrituras, cornprehendendo-os todos em 42. li-

vros , aos quaes deu por titulo de Trwtate- : acoílandofe

fempre,ou as mais das vezes , ao fentido allegorico. Fez
também hum dilatado Commen to dos Cantares,, dos doze
Profetas menores , do Evangelho de S. Mattheos, & S.joaõ.,

& do Apocaiypfí. Fez mais u|. livros da Vicloria da palavra

deDeos, 12. livros dos Ofícios Divinos ,&c. Floreceo no
Pontificado de Pafcoal,& 110 Império de Henrique > no an-

no de 1 116.

Honório Presbytero Auguíroduncnfe compozhu Com-
mento febre os livros de Saiamaõ , a Chronica, a Gemma da
Alma, & de Luminaribus Eccíefia? • onde fez hum Catalogo

dos Efcritores EcclefiaíHcosatè o anno de Chriílo de 1

1

20.

Hildeber to Bifpo Cenomanenfe >& depois Arcebifpo de
Tours , fezhum livro de Epiftolas dulciííimas i& eiegantif-

íimas.

S. Bernardo primeyro Abbade de Ciaravalle, denaçaõ
Borgonhon , & de pátria Fontano, cheyo mais de divina que
de humana fabedoria , efereveo as obras, que o mundo todo
bem fabe ; cujo numero fe acha em Henrique de Gant ;&no
noílò Poííevino. Morreo aos 20 de Agoílo de 1 152.

Hugo de S. Viclor , natural de Saxonia , da Ordem dos
Cónegos Regrantes deS» Agoítinho,& Varada ííim San ro>

eomo erudito,, efereveo fobre o PentarcucojlivrosdosRey s,

Pfal-
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Pfa Imos , quatro primeiros Capítulos do Ecclefíaíles , Can-

tares, Threnos, Ezequiel, Joel, Abdias , &c. & fez nove li-

vros de aUegorias em quaíi toda a Efcritura , no anno de

Pedro Celíenfe, Abbade de Montemerio , efereveo do
Tabernáculo de Moyfes, da Confciencia , dos Pães,&c. Vi-

veo nos annos de 1 1 8 1 •

Ricardo Viciorino deEfcocia, Cónego Regrante deS.

Viclorem Pariz da Ordem dos AgoíUnhos,amíciííim©de S.

Bernardo , efereveo muyto fobre^o Genefis , Êxodo , livros

dos Reys , & Paralipomenon. Efereveo também do Templo
de Ezequiel , & das outras vifões do mefmo Profeta. Fez

também hum Commento dos Cantares, & do Apocalypfí;

compoz 5. livros da Contemplação , & mais coufas, &c. n»
anno dei 130.

Gracianofoy ncfte mefmo Século Colleitor do Decreto»

Nafceo em Cluíi cidade de Tofcana , no anno de 1 1 60.

Pedro Lombardo, natural de Novara cidade da Lombar-

dia em Itália , Bifpo de Pariz , floreceo no mefmo tempo em
que Graciano >& aflim como eíTe collegio os Cânones,& foy

Meftre dos Canoniftas , aflim Pedro recopilou em 4. livros

asfentenças dos Santos Padres ,'& dos Theologos >& me-

receo fer chamado Meílredas Sentenças^ dos EfcolaíH-

cos; poíloque naõ tudo o que diíTe feja approvado de todos,

no anno de 1140.

Pedro Blefenfe Francez de naçaõ, mas Arcediago Batho-

nienfe em Inglaterra, fez hum Compendio fobre Job, &
muitas Epiílolas, das quaes fe achaõfó 1 80. Viveo nos tem-

posdo Papa Alexandre III. & de Henrique ILRey de In-

glaterra , no anno de 1 1 77.

Os que neíte Século efcrevèraõ contra os Hereges, foraõ

os feguintes.

EuthymioZigabeno efereveo contra todos os Here-

ges,& contra Bafilio Cabeça delles.

S» Ber-

*j



Livro IL

S. Bernardo }& Pedro de Clúni, contra Abailardo^Arf

Iialdo, Gilberto Porretano , &c.

Ecberto Abbade, contra osCathares.

Hugo Etheriano , contra os erros dos Gregos.

Pedro, Venerável aílim pelas virtudes , como peíasíe-

trás , de foldado Aquitano feyto Abbade Cluniacenfe ^ef-

creveo dos milagres do feu tempo }& contra os erros de Pe-»

dro de Bruis ,& muitas Epiflõlas. Morreo no anno de 1 158.
Osqueefcrevêraõ Hiííorias, faõ os quefe feguem.

. Leaõ , Bifpo de Oíiia , foy Hiftoriador das antiguidades

do Monte Caílino ate o Abbade.

Sigeberto Monje foy Chronifla defde o anno do Senhor

de 3 8 1 • ate o de 1 1 12. Continuou a Hifloria Anfelmo Abba^

de até o anno de í 1 48. & depois Roberto a acrecentou até o
anno de 1 \ %7*

Joaã Zonara Grego fez a Chronica defde a creaçaõ do
mundoatèoannode mS-

Pedro^por fobrenome Comedor, foy Meftre da. Hi flo-

ria Ecclefiaflica recopilada de todos os Hiítoriadores da Es-

critura , no anno de 1 1 60.

Guilhelme Arcebifpo de Tyro defcreveo em 22, . livros a

Hifloria da guerrafagrada defde o anno de Chriítode 1095.
ate o anno de 1 180. em que morreo*
Othon y fobrinho do Emperador Henrique IV. irmap

uterino de Conrado Rey, tio de Friderico I. de Monje de
Ciíter , & Abbade Morimundenfe feyto Bifpo de Friíinga,

efcreveo dous livros das acções do mefmo Friderico 7 fete

livros de Chronicas defde a creaçaõ do mundo ate o anno
de Chriíto de ! 146. acrecentandolhes o oitavo livro do fim

do mundo. Morreo fantamente no ahno de 1 1 59.
XIII. Século,

S. Angelo Carmelita.

S. Hyacintho Dominico. ,

S. Eugeiberto-Martyr. \ ..

5. L013-
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S.Lourenço Bifpo de Dublin.
S. Ifabel Virgem.
S.Edmundo de Cantuaria.

S. Alberto Carmelita.

S. Hedwigcs, Duqueza de Polónia.

L
S. Lutgarda Virgem.
S. Luiz Rey de França.

S. Luiz Bifpo de Toíofa, &c.
Os que nefle Século efcrevèraõ, faõ os feguintes.

Innocencio III. alem dos Decret2es,efcreveo fobre os fe~

te Pfalmos Penitenciaes, fobre o facrificio da MiíTa, do Bau-
tifmo , do Purgatório , do Clauítro da alma , & dodefprezo
domurido^ Morreo no anno de 121 6. comofenotou no Ca-
talogo dos Pontifices.

S. António , natural de Lisboa em Portugal , admirável

na fantidade da vida,& na grandeza dos prodigios,compoz
vários Sermões ,& mais obras, asquaescontèm huafolida

doutrina ,& hua Chriílãa íimplicidade. Morreo no anno de

12$ i. aos 13. dejunho.
Guilhelme Bifpo de Pariz > natural de Arvernia ,com*

mentou o Hexameron, o Pfalterio , os Provérbios , o Ecele-

íiaíleSjOS Cantares, S. Mattheos,&c.noannodc 1240.
Alexandre de Ales, Inglez de naçaõ, da Ordem de S-Fra-

cifeo, Meílre de S. Boaventura 3& de S. Thomas , efereveo

fobre o Meílre das Sentenças,& fobre vários livros daEfcri-

tura, no anno de 1245.
Hugo Carenfedo Delphinado de França ,que foyopri-

meyro que da Ordem dos Pregadores foy aífumpto ao Car-

deâlado, fez os Commentarios fobre toda a Efcritura, as

Concordâncias das Bíblias ,& o Efpelho dos Sacerdotes;&
morreo em Leaõ no anno de 1262.

O Beato Alberto Magno , natural deEfvecia ,da Ordem
de S. Domingos, & Bifpo de Ratisbona , efereveo húa Sum-
ma Thcologica > & fobre o Meílre das Sentenças,, & outras

quaíi



quan* infinitas obras, as quaes conta Trithemio., no anno

de 1257»

S. Thomás de Aquino , natural de Nápoles em Itália > dá

Ordem dos Pregadores, efcreveo 17. tomos bem fabidos do
mundo ; de cuja doutrina diíTe a boca dos Pontífices : <£>upt

artículos, tot miracula,& Chriíro da Cruz : Benè [crtpfiíti de

me Tboma ; contra quem dizia Bucero : Tolle Thomam ,&
dijfipabo Ecclefiam. Chamoufe Doutor Angélico. E eílefc-jj

brenomedeuoccaíiaõaalgus deattribuirao noííb Thomás
oquecompoz Thomás Anglico. O feu traníitofoy quatro

mezes antes que o do feu amigo S. Boaventura , no anno de
T274-

Sv Boaventura \ de Banharea nos confins de Tofcana , da

Ordem dos Menores , oitavo Miniílro Geral , creado Car-

deal da Santa Igreja Romana ,& Bifpo de Albano por Gre-

gório X. como foy excellente na doutrina efcolaítica , aílim

Janta, erudita, & utilmente interpretou muytas partes

da Sagrada Efcritura ; & Gerfaõ lhe chama Doutor Seraphir

CO;& Querubico. Morreo em Leaõ/noannode 1274.

Thomás Cantipratenfe , de naçaõ Brabantino, da Ordem
dos Prégadores,& Difcipulo de Alberto Magno , Bií po fuf-

fraganeo Cameracenfe, efcreveo das Abelhas myílicas , das

ca ufas das coufas , & da# vidas de Chriílina , & Lutgarda,

&c. no anno de 1265.
Guiihelme Durando, aliás Durantes, Vafccnho de na-

ção,,por fobrenome o Efpeculador, Bifpo Miniatenfe,& in-

figne Jureconfulto, efcreveo o Efpelho, & Repertório do
Direy to , & o Racional dos OíHcios Divinos , &c. no anno
de 1286.

Henrique de Gant efcreveo hum Catalogo dos Efcritores

EcdeíIaíhcos
T atèoannode 120.

Os que nefte Século efcrevêraõ contra os Hereges, fora5

S. Thomás,& S. BoaventurajContra os que impugnava©

o eítado MonaíticO; & Rçligiofo»
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Os que neâe Século efcrevèraô Hiflorias , foraõ os fe-

guintes. .

Nicetas Acominato y ou Coniates , efcreveo a Hiítoria

defde o Império de Joaõ Commeno no anno de 1 1 1 . até a

morte de Balduíno primeyro Emperador Conftantinopoli-

taiio entre os Latinos; afaber, atè oanno de Chriílo de

1203. .

• Conardo Abbade de Ufperge efcreveo hua Chromca ate

o anno de 1 229.

Martinho Polacco , Monje , & Arcebifpo , foy Chroniíla

fimpliciffimo,&emmuytos lugares fabulofo^no anno de

1285.
Vicente Borgonhon denaçaõ , da Ordem dos Prégado-

resA depois Bifpo Bellovacenfe^ ajuntou de vários Audio-

resfobrcoHexameron hum volume de 2, 2. grandes livros,

que intitulou, Efpelho Natural. Efcreveo também outro li-

vro do Efpelho Hiílorial atê a morte do Emperador Frede^

rico II.

XIV. Século.

S« Nicolao de Toíentino»

S< Clara de Montefalco.

« S- Elzeario Conde.

S. Ifabel Rainha de Portugal.

S. Roque GonfeíTor.
:

S. Brígida de Efvecia.

S. Çatherina fua filha.

S. André Bifpo de FiefcolL

S. Çatherina de Sena , morta no anno de 1380. &c«

Os que nefle Século efcrevèraõ,faõoS feguintes.

O Beato Joaó Duns Efcoto , da Seraphica Ordem deSaõ

Francifco, por fobrenome o Doutor Subtiliílimo. Profeífou

Theologiaem Oxuna de Inglaterra , & em Paríz de França;

&na Philofophia defcobrio coufas
?
queatè entaõeraóoc-

cultas. Floreceo nosannos deChriítodeigoo»
O:

_



O Idiota , fapientitfimo ,'& myíUco Efcritor , cujo nome

iiaõ ha muito que fe defcobrio

,

U fe chamou Raymundo

Jordão.

Pedro Aureolo, o qualfc chama também VerberIo,da

Ordem dos Menores, por fobrenome o Facundo, Doutor,

& Reytor da Academia Parifienfe , Arcebifpo Aquenfe-,&

Cardeal da Santa Igreja Romana, efereveo hum Breviário,

ou Compendio das Bíblias, hum Compendio de Theologia,

íbbrea Conceição da Senhora, &fobre a Pobreza,&nvuytas

outras obras, das quaes faz mençaõjoaõ Capreolo. Vivia no

anno de 13 17.

Nicoiao deLyra Aldeã da Normandia, de Judeo feyto

Çhriítaõ,& depois Frade Minorita ,compoz hua Poírilla,

ou breve Commentario fobretoda.aEfcritura ,& fobre os

quatro livros das Sentenças. Fez também outro livro de

Queítões do.Velho, & Novo Tefíamento ; fez os Sermões

de Tempore,& dos Santos. Morreo em Leaõ aos 1 4. de Ou-

tubro de 1349.
Pedro da Palude,ou Paludano , nacional de Borgonha,

da Ordem dos Pregadores, & Patriarca Conftantinopoli-

tano, fez hum Commento dos quatro livros das Sentenças,

outro livro das Guerras do Senhor , outro de Queílões , &
Quodlibetos , &c. Floreceo no anno de 12. 20.

Landulpho , ou Ludolpho , de Saxonia , da Ordem de S.

Domingos fe paíTou aos Cartuxos, &commentou os Pfal-

mos , & compoza vida de Chriílo tirada dos quatro Evan-

gelizas. Hermanno Efquedelio na Chronica o louva fum-.

mamente. Viveonoannode 1220.

O Beato Henricjue Sufo de Efvecia , da Ordem dos Pre-

gadores ,efclarecido em fantidade ,& milagres , compoz o

Horologio da Sabedoria, 100. Meditações da Payxaõ de

Chriílo , o livro de noVem rupibus , Pregações , & Epiítòlas,

Scc. no anno de 1 240.

Joaõ Taulero Tedefco ;da Ordem dos Pregadores, ,& in-

P fignd
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íigne Pregador em Colónia; cujos livros, poftoque repre-

hendidos de Eckio , faõ defendidosde Luiz BloAo^ de Su~

jtío ; viveo nos annos de 1 550.

Joaõ Ruisbroquio Flamengo, Prior dos Cónegos Regran^
tes àcSmto Agoílinhoem Valíe Verde perto de Bruxellas,

addictiífimo à contemplação , compoz fobre eiia muytas
obras, a quem defendem Surio ,& Efconavio , no anuode
3390.
Os que nefte Século efcrevêraõ contra os Hereges, faõ

os feguintes.

Pelagio,& Álvaro efcrevêraõ contra Guilhe!me )
& Ocam,,

& contra outros
.,

que impugnavaõ o Papa,& os Privilé-

gios da Igreja Catholica.

Pedro Bertrando Cardeal , &Bifpo de Aufíuft }& Guida
-Bifpode Maiorca Carmelita , contra todos os Hereges.

Os Hiíloriadores
, que ilorecèraõ neííe Século, faõ os

feguintes-,

Nicephoro Calliíto Xantlíopulo dedicou 1 8. livros (
que

ainda hoje ha ) de Hiítoria defde o nacimento de Chriíló a tè

o anno de 625. aoEmperador Andronico ornais velho , fi-

lho de Miguel Paleologo ,& feu fucceííor , no anno de 1 3 05".

Nicephoro Gregoras efcreveo em Grego a Hiftoriadas-

coufas do Império Orientai defde o anno de Cnriíto de

i zoo. ate a morte de Andronico o mais moço } a faber , ate

oannode í^ói. Vefafe ojuizo-^que faz deite Aurhoroeru-
diríffimojuilo Lipáo nas notas fobre oprimeyro livro da

Politica.

JbaoViiíani Florentino feza Hiíloria de feustempos,no

anno de 134&
Guiíhelme MonjedeS. Diniz, Sifrido Presbytero ,Evc-

fardodeRatisbonaj &c. efcrevêraõ Hiílorias neíle mefraq

fecuio*

2£V. Século,

$»Vicente FerreyraDominico.Morjreo no anno de $4$*
" '

'"'.:'
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S. Liduvina Virgem.

S. Francifca Romana.
S. Bernardino de Sena t

Fraticifcano. Morreo no anno
Úc 144?.

S. Lourenço Juíliniano.

S. Antonino Arcebifpo de Florença, Dominico. Mor-*

reo no anno de 1459.
S.Diogo de Aicalá.

S. JaçoponFrancifcano. Morreo no anno de 146^.
Os que efcrcvèraõ netfe Século , foraô os feguintes.

Josõ Capreolo, Tolofano em França, da Ordem dos Pre-

gadores, commentou os quatro livros do Meffre das Sente-

cas, êt efcreveo vários Sermões , no anno de 1 41 J.

S. Vicente Ferreyra efcreveo vários Sermões, &c.

JoaõGerfaõ,por fobrenomeoCancellario,da Ordem dos
Ceieílinos , efcreveo muy tas obras divididas em 4. tomos*

Vejafe o noíTo Poífevino. Morreo no anno de 1 429.

S. Bernardino de Sena efcreveo vários Sermões,& outras

obras.

O Beato Joaõ de Capiílrano Francifcano efcreveo coufas

myítícas , &c.

AíFonfoToítado, Bifpo de Avita em Hefpanha > foy o af-

fombro do mundo
;
pois foube,& efcreveo o que fe podia

faber, & efcrever,& naõ viveo mais que 40. anncs.
; \

_
S« Lourenço Jufliniano, Veneziano, da Ordem dos Celeft

tinos,& primeiro Patriarca de Veneza , efcreveo daDifcí-
plina Monaílica , do Combate interior , do Defpoforio en-
tre o Verbo .,&a Alma, da Arvore da vida,d-s gràosda
Perfeição , &c. Morreo no anno de 1 455.
Joaõ de Turrecremata , da Ordem dos Pregadores,

&

depois Cardeal
7 moíhroufe nas fuás obras Theologo ,& Ju-

dita finguiar.

Dioniíio Carthuílano , Doutor extático, fanto^&iâ-»'

fúentiííimo > pelamultidão das obras que fez,, & efcreveo,
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aquafl nenhum foy inferior, depois de Santo AgoíHnho.
Thomàs de Kempis , Cónego Regrante de$. Agoítinhoi

nofímplezeílyio de fuás obras moílra hua fublime doutri-

na de efpirito. :

Joaõ Pico , filho do Conde da Mirandula em Itália, infíg-

ne Philofopho , & Theologo a efcreveo o Heptlapo da obra
dos féis dias do Geneíls , os Commentarios fobre os Pfal-

mos , fobre a LeyNova ,& velha , contra a Aílrologia judi-

ciaria ,& muitas coufas ,& matérias philofophicas , & tam-
bém contra osjudeos , &c. Morreo no anno de 1494.
Osque neííe Século efcrevèraõ contra os Hereges ,fo-

rãoos quefe feguerru

Thomàs Valdenfe Carmelita efcreveo contra Wiclef^&

Joaõ Hus.
joaõ P^agiiíio ,Henrique Kalteifen >& Joaõ Polemarío ef-

crevèraõ contra osHuííkas.

Eneas Sylvio contra os Taboritas»

BeíTanon Cardeal ,,& Jorge Efcorallio , contra os Gregos."

Os que efcrevèraõ Hiítorias neíle Século x faõ os feguia-?

tes.

Biondo fez a Hiíbría Romana defde o annode 407. Fio*

receono anno de 1400.

S, Antonino Arcebifpode Florença fezhua Summa Hifr

torica dividida cm três partes-

Martheos Palmieri Florentino fez húa Chronica defde cm

anno de 449. continuada por Mathias Palmieri Pifano^,

no anno dei 481, Floreceoo primeironqannode 1449.
PedrodeNatalibus Bifpo Equilino ajuntou huas vidas

ás Santos. Morreo noanno de 147:0.

Bauiiíra Pia tina efereveoa Hiftoria dos Papas-

~
:

JacoboPhiilppeForeíliBergnmafco ? da Ordem dos Er-

mitães de S. Agoítinho , efereveoa Hiíioria defde a creaçaQ-

^bíttundoquaíí atèo snnode i^ooi

Wexniex fexo Ramallietc dos Tempos, no anno de 1 484.



Livro Tl. zz$

Xrh Século.

S. Cathcrina de Génova, da illuílriffima Família dos Fi-

cícos, cafada com António Adorni. Coropoz o Traclado do

Purgatório,& o Dialogo entre a alma, o corpo, o efpirito,&

oSenhor
J
,&c.*Morrconoannodei5io. Da qual efcreven-

doJoaõRho nofeu livro das Hiílorias das virtudes, dnTe:

Hí€c tota quanta fuitfub amoremcrwt ,utnon tam Yixtffé,

quàm amajfe , non tam amajfe ,quàm in amorem Verfa Viaea-

tur.

S. Ignacio de Loyola noffo Padre , no anno de 1556.^0
idade de 65. annos.

S. Francifco Xavier Apoítalo do Oriente, no anno de

1552. de idade de 46. annos ,7. mezes, & 25. dias } aos 2. de

Dezembro.
S. ThereíaFundadora da Reforma dos Carmelitas Dcf-

çaifos. Morreoaos 5. de Outubro de 1582.

B. Martinho de Valença.

S. Carlos Borromeo Cardeal >&. Arcebifpo de Milaõ.

B. Luiz Gonzaga.
B. Félix Capuchinho.
B.EítanislaoKoírka.

m
S. PhilippeNeri Fundador do Congregação do Ora*

-tório.

B Josõ de Deos Portuguez ,&c.

Os que nefte Século efcrevèraô^faõ tantos, que fe naõ po«J

idemcomprehender em poucas regras.

Thomàs Cardeal Cayetano.

Francifco de Ferrara.

Joaõ Mayor Efcocez.

Ambroíio Catharino Dominico.
Martim Afpilcueta Navarro , Cónego Regrante de S.

AgoíUnho,& parente de S. Francifco Xavier.

Cornelio janfenio Bifpo , ôcc.

O*VenerávelFrey Luiz de Granada > da fempre illuf*

P j
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triffima Ordem dos Pregadores.

Os Padres Saimelraõ, Maldonado, Pererio,Serrario,Sua^

rez> Vafquez., Molina ,de Valença, Barradas , Toledo, &c.

Jefuitas, & outros , comofe pôde verna Bibltotheca da C6-*

panhia compoíta pelo Padre Pedro de Ribadeueyra ,& Ala-*

gambe.
Osque neíte Século efcrevèraõ contra osHereges , faô

também muitos ; como
Thomàs Mouro, Soto,& outros contra Martim Luthero

Apoíhta dos Agoítinhos,& depois publico Herege , no an-

node 1517.

Eítapíen io, Coítero, Turriano , Canifio,& outros contra

Joaõ Calvino, & feusSeclarios.

OsHiítoriadores deíle Século faõ os feguintes.

António Bonfínio de Afcuíi efereveo em quatro Deca-

des&meyaos Commentarios dascoufas de Hungria > atè

©anno de 1495.
Nauclero compoz a Chronica no anno de 1500.

Sabellio efereveo a Chronica noanno dei5Q4»

Alberto Kran te fez a Hiítoria de Saxonia.

Joaõ Trithemio Abbade feza Hiítoria , ou Chronica.

Heytor Bencio efereveo a Hiítoria de Efcocia,

Joaõ Mulano Fíamégo Lovanienfe efereveo o Martyroío-

gio ,& hu livro das Pin turas ,& Imagés ; além do Compen-

dio da Theologia Pradlica,que fez. Morreoaos iS.deja-

neyrode 1585»
Lourenço SurioLubecano, da Ordem dos Carthuxos,

foy Auctor das vidas dos Santos, do Commentario das

coufas fuecedidas 110 mundo defde o anno de 1500. até o

de 1574..& da Hiítoria contra Esleidano>&c. no anno de

157c.
Genebrardo , no anno de 1

566.

Onuphrio Panuino Italianode naçaõ >& de PátriaVero-

&ez *Religiofo da Ordem de S, Agoítinho > chamado por a n
-

stono-
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tonomaíía Helluo Hifloriarum , efcreveo a Chronica def-

de o Império de Cavo Júlio Cefnr atè ode Maximiíiano IL

a Chronica da íua Ordem .,& as memorias, &Triumphos
dos Romanos. Morreo no anno de 1 56 . fegundo TirinoA
110 de 1 570. fegundo outros.

Affonfo Ciacon efcreveo a Hiítoria dos Papas.

XVIL Século.

S.Francifco de Sales.

B, Maria da Encarnação.

S. Maria Magdalena de Pazzis, de idade de 41 . annos,

aos 25. deMayo de 160 . & outros.

Osqueneííe Século efcrevêraõ^ faõ osfeguintes.

Egidio de Coninck da noíTa Companhia efcreveo de SV-

cramentis yde Fide , Spe , Cbmtdte, &c no anno de 1 6f1

.

Adamo Contken Tedefco , da Companhia de JESU. 3 ef-

creveo de Gratiaprtmi Homints: \o, livros de Republica,

as caufas da Religião perturbada ,& a Defenfa do Bellarmi-

no, no anno de 1 620.

Agoítinho de Quiros , Hefpanhol de naçaô , & de profíf-

faójefuita,fezhu Corrimento fobre as Epiítolas aosEphe-

íios , & aos Goloífenfes , 6c fobre a de Sant-Iago ,& Saõ Ju-
das ,no anno de 1 623.

O noíTo Cornelio à Lapide.

Fabiaõ Juftiniani 3 natural de Génova >& Sacerdote da

Congregação do Oratório, fez hum Elenco dosAuthores*

que efcrevèraõ fobre a Efcritura , no anno de 1 6 1 o.

Diogo Soares de Santa Maria , Portuguez de naçaõ,& Mi-
norita, & depois Bifpo y efcreveo hús Sermões fobre os três

primeiros Capítulos do Apocalypíi.

E outros quaíi infinitos.

Os que cfcrevèraó contra os Hereges^ foraô os feguintes*

OBellarmino da noíTa Companhia.
Maximiíiano Sandeo , também da Companhia, efcre-

veo das controYerfias dos aioífos tempos, &c* -

P 4
^

Os
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Os que neííe Século efcrevèraõ Hiítorias
r
foraõ muytos:

entre os quaes foy Baronia Sacerdote da Congregação do
Oratório , &-depois Cardeal , Pedro de Ribadeneyra ,<k

Companhia de jESUjEfpondanO;, & outros. VejafeaBi^

bliotheca dos Efcritores da Companhia de JESU,

CAPITULO VIL

DoscoJlumeSy & Ceremonias da Santa Igreja.

I. Século*.

SAò Pedro diífe a primeira MiíTa no dia de Pentecoíte, fó

com a Confagraçaõ,& Padre noíTo , no anno de ^4. pof-

to que depois elle mefmo lhe acrecentou três Orações , húa

Epiít ola, o Evangelho , o Symbolo,& parte do Cânone.

Oufo das Horas Canónicas , da Confiffaõ, & Commu-
nhaõ quotidiana , do final da Cruz, dosJejus ^doCelibato^

da Quarefma,,&do Advento, foy inítituido tudo por S. Pe-

dro.
Ih Século.

O cofíume de dizer Vominiu Vohifcum na MiíTa , & de

commungarem todos os affiítentes à MiíFa > foy ordenada

por S. Anacleto, no anno de ia *

O da Agua Benta foy ordenado por S. Alexandre no an-

gnodeigz.
O de dizero Trifagio : SmtfuâtSanãuSjSanctitSi&ç» foy

ordenado por S . Six to.

O de dizer três MiflasnoNatal,& o Gloria in excelfis, foi

ordenado por S- Teíefphoro.

O de dizer a ConmTaõ , foy ordenado por S. Ponciano.

O de dar o Paõ bento foy ordenado por S. Pio»

Ode celebrar com hua hoília redonda ^& com a figura de

JESU Chriífo.j% hxftituido por S. Aniceto»
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III. Século.

Ocoíhimede dizer oVomine nonfum dignus no acto de
commungar. Origenes Homilia 5. diverf.

O de dar as fagradas Ordés nas quatro Têmporas do an-

no,foy inílituido por S. Caliifto.

O de commungar em três feílas do anno,foy ordenado
por S. Fabiaõ no anno de 2$ 8.

O de naõ ufar dos fagrados ornamentos fenaõ nas acções
Eccleílafticas, foy ordenado por S. Eííevaõ.

O de celebrar o Santo Sacrifício da Miífa em hum Altar
fagradofoy ordenado por S. Sixto II. E depois S» Sylveílre

quiz que o Altar foífe de pedra.

O de dizer a MiíTa fobre a fepuítura dos Martyres y foy
confirmado por S. Félix.

O Prefacio: Pr^ceptisSdutarthm monitii foy compoílo
porS. Cypriano.

IV. Século.

O ufo de pôr a Cruz,& os Caíliçaes fobre o Altar foi con-
firmado por S. Melquiades.
O de dizer na Miífa o Kyrie eleifon ,& de veflir o Bifpo

3&
o Diácono com Dalmatica , foy permitiido de S. Sylveílre.

O de dar o Pallio aos Bifpos foy ordenado por S. Marcos.
O de dizer na Miífa o Symboio Niceno , o^Lcmmumcan-

tcs> o AUeluia ,& o Gloria Tatri, no fim dos Pfalmos^ foy-or-
, denado por S. Damafò*
O de ornar os Altares com flores > ^ramalhetes , vejafe S.

Hieronymo Ep. j. aà Nepoc.
A ConfiíFaQ publica foy ordenada por Ncclario, no atino

de 290.

V* Século.

O coííume de dar a Paz, durando o Sacrifício ãa Miífa ,foi
inílituido por S. ínnocencio I.

Ode benzer o Cirio Pafcoal em todas as Igrejas , & de di-
zer as Miífas privudas^ foy inílituido por S, Zozimo.

O dos

_
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O dos finos, ou campas, foy ordenado por S. Paulino Bif-

po de Nota , no anno de 430.
O de dizer na MiíTa o Víâimojudka me Deus , o Intróito,

o Gradual , o Trado , o Offertorio > o Poíkommunio , & a

Preparação , foy ordenado por S. CelcíHno I.

O de dizer na MiíTa Oratefratres , os Prefácios ,& Mane
igituYy & de incenfar a oblata , foy iníUtuido por S. Lcaõ L

OdasRogações foy ordenado por S.Mamerte Bifpodc
Vienna , no anno de 450.

VI. Século., i

O ufo de ter a Patena cuberta com vèo durando o Sacrifí-

cio j foy ordenado por S. Silvério.

Osnove Prefácios da MiíTa foraô confirmados por Pela-

gio II. o qual também ordenou , que os Clérigos rezaíTem o

Oíficio em particular , no anno de 58 1

.

S. Gregório foy que ordenou as partes da MiíTa do modo
que nòs hoje as vemos; & acrecentouo Libera nos >qu<e[u-

tntis Domine, &c. difpoz o Breviário , as Eftaçôes , as Ladai-

nhãs, a Ceremonia da Cinza , a ProciíTaõ de Ramos > & con-

firmou a tradição do Lavatório dos pés na Quinta feira ma-

yor,& a adoração da Cruz na Seita feira feguinte.

VIL Século.

O celebre Templo do Pantheon foy dedicado à Virgem

noíTa Senhora,& a todos os Santos Martyres por Bonifácio

IV. o qual inftituhio a feíla do primeyro dia de Novembro,,

no anno de 607.

A feita da Exaltação da Santa Cruz foy feita com rito fo-

lemne ,
pela vitoria de Heraciio contra Cosroas Rey da

Períia, no anno de 628.

O ufo dos órgãos,& outros infírumentos mufícos,foy in-

trodu zido nos Oíficios Divinos por S. Vitaliano , no anno
de 660.

O de dizer na MiíTa Agnm 7)eiy três vezes ,& de fazer a

prociíTaõ com as velas no dia da Purificação de noíTa Senho-

ra?
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ra, foy ordenado por S. Sérgio-I. no annode 6ço.
Efta ferta foy iníiituida no Pontificado de Geíaíio I.

VIU. Século.

As Imagês dos Santos foraõ íblemnemente ornadas >&
veneradas em Roma }em ódio dos Iconociartas

, por Gregó-
rio IIL

Ocortumedas Miífas votivas nos dias feríaes comportas
por Alaiino foy introduzidopor S.Bonifacio Arcebifpo de
Mayence , no anno de 745.
O nome de Chriítíaniífimo hereditário dos Reys deFran-

çafoydad) por Gregório IIL a Carlos Marteilo , no anno
de 740. a Pipino por Zacarias , no anno de 744. í a Carlos
Magno por Adriano, no anno de 774.
A s Bailas Aportoíicascom feilode chumbo foraõ ordena-

dasno anno de 774.
I3£. Século,

A primeira Canonização foíemne foy feyta napeífoade
$5 Wiberto peio Papa Leaõ III. no anno de 804.
A Feíla de todos os Santos foy ordenada em toda a í°-re-

ja por Gregório IV.no annode 835.
O verfo , GloriatlaiiSy &c. foy comporto por Thcodulphri

Abbade ,& depois Bifpo de Orleans, decantado por elle
meímo eílando prefo em Angrcs ,. durando a ProciíTaô das
Palmas, ou Ramos, no anno de 8^5.

S. LeaóIV. renovou o cortume de fazer levar aCruzdí-
antcdos.Papas> &inrtii:uhio o Oi ta vario- da AíTumpçaõ da
Senhora , fendo fua ferta de tradição , no anno de 850.

Nicolao I. permitiio as prozas na MiíTa , fcocortumedos
finosno Oriente, no anno de 865.

Ocortiimeantiguiífímo de ir aRoroa para-abfolyiraôdc
grandes crimes foy obíervado no anno de 867.

X* Século*
Por prova dertesufos,& cofhimcs , temosas Lw 1 rmas i&

Sant-Iago Aportolo^de S» Clemente Papa ^S.. Baíllio^, $ &
Chry-

4
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Chryfoíl:omo,&os livros dos Officios EcclefiaíKcos dos Pa-

pas Gelaíb,& Gregório I. S. Ifidoro , a Ordem Romana, Al-

cuino,Amalio, Fortunato^Rabano.Eílrabo, Micrologo,Ru-

perto, Hugo de S. Vi&or , o Papa Innoeencio III. S. Boa-

ventura, Guilhelme,Durando,Thomàs waldenfe.Conrado,

Bruno , Jacobo Pamelio , Bartholomeu Gavanti , & outros

quenorecèraõ ,&efcrevêraõ em cada Século da Igreja*

Toaõ XIII. foyo primeyro que introduzioo ufo de ben-

zer os finos, benzendo elle meímo o de S.Joaõ de Latraõ.

a Congregação inílituida em Roma com Bifpos,Presby-

teros, &cfonde fe aíTentou ,como as Almas fe deviaõ ajudar

com MLÍías, & fuffragios depois da morte ; no anno.de 984.

Ocoftumedcfazer .0 Officioaos Defuntos no primeyro

dia depois de todos os Santos, foy introduzido por S. Odi-

lon Abbade de Cluni , no anno de 99^
Depois foy confirmado , & abraçado de toda a Igreja.

r
XI. Século.

Sylveftrell. foy o primeyro, que concedeo a Mitra aos

Abb^des , no anno de io~o.

A Canonização mais folemne , em que o Papa , ou o Bifpo

levantaôhum Altaráhonrado Santo que fe canoniza , teve

principio na que fe fez por S. Romualdo , no anno de 1 05 2.

O ufo de refgatar a Penitencia publica , doando terras

à

Igreja , ou fofrendo a difeiplina , foy ordenado no anno de

O de rezar o Ofíicio pequeno de noífa SenhoraJnftitui-

do-porS. Pedro Damião, asMhTas votivas, osjejus, & as

difeiplinasnas feíías feiras em memoria da Payxaõ, no an-

nodeio^.
O nome de Papa foy refervado fomente para o Pontífice

Romano por Gregório VII. no anno de 1 076.

Urbano II. concedeo a Mitra a S. Pedro Abbade de Clu-

jii,noannodeioar.

No Concilio de Ciaramont foy introduzido o ufodo orn-

eio

*j
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cio pequeno de noíTa Senhora, rio anno de iooç.
2CII. Século.

Pafcoal II. ordenou , que fe naõ molhaífe a hoítia fagrada
nofantofangue para dar acommunhaõ aos leigos.

Ocoítumede aggregar os Príncipes,& outras peífoas à
participação dos merecimentos das Ordés Religiofas , foy
introduzido no anno de 1 1 1 . Vejafe S. Bernardo na Epiíl*

45. & Pedro Clun. 4. ep. 39.
S. HugoBifpodeGrenoble foy canonizado no anno de

1124.

Começou a ceíebrarfe a Feíla da fempre Immaculada
Conceição da Senhora no anno de 1 1 3 6.

: S.Bernardo foy canonizado folemnemente no anno de
1

1

6A.
S. Thamàs Arcebifpo de Cantuaria foy canonizado no

anno de 1 1 72.

,

S. Ubaldo Biípo foy canonizado flo anno de 1 192.
< S.Bernardo Bifpo de Hildesheim foy canonizado no an-
no de 1194.

S- Homobono Cremonenfe foy canonizado por Inno-
cencio III. no anno de 1.1 99.

... ...

\
Xllí. Seedo.

A inílituiçaõ do SantiíILmo Rofario por $, Domingos:,
o qual fez muitos

;& grandes milagres, foy no anno de
12 í^.

,
Ocoílume dâ Confrííâo anima,& da Communhaõ PaC~

coal, mandada no Concilio geral de Latraõ,foy,' 110 anuo
de. 12.1.5;,

S. Guilhe!me Abbade de Roccafeca foy canonizado no?
anno de iizi.

S. Lourenço A reebi/po de Dublin , no anno de 1 225*
S. Ifabei Ra iiiha de Hungria , no de tz% ã
Aíaudaçaó A ngelica ao tem. do íloo foy h

â3inodei225*

1
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OOitavariodoNafcimentoda Senhora foy inílituido^Sc

o Capello vermelho dado aos Cardeaes > por Innocencio

IV. no anno de 124^.
A Feda do Santiílimo Sacramento , ou Corpo de Dcos,

foy inílituida no anno de 1 264.

S. Luiz Rey de França foy canonizado no anno de 1 297.
XIV. Século.

A iníUtuiçaõ dojubileodo Anno Santo de 1 00. em 100.

annosfoy feyta pelo Papa Bonifácio Vi II. no anno de 1200.

Clemente V. concedeo aos Reys de França commungar
debaixo de hua ?& outra efpecie , no anno de 12 1 2.

O que foy na fua Confagraçaõ , & no artigo da morte.

Clemente VI. reduzio oJLibileoa^o.annos , no anno de
12 49. & Urbano VI. a 20. annos , no anno de 1 2. 89.

Neíle tempo , pouco antes , foy inílituida a Feita da Vi-

íitaçaõ de noíTa Senhora > no anno de 1 2, 85*

XV. Século.

A Canonização de Saõ Nicolao de Tolentino foy nai

anno de 1446.

A de S. Bernardino de Sena , no anno de 1450.

A de S. Vicente Ferreira, no anno de 1 455.
AdeS. Catherinade Sena, no anno dei 461.
Callifto III. inílituhio a Feíla da Transfiguração de

Chrifto noíTo Senhor aos 6. de Agoíto , pela vicToria quç
JoaõHuniadi alcançou dos Turcos p no anno de 1456.
A Feíla da Prefentaçaõ de nona Senhora foy inílituida

no anno de 1464.

O Oííicio,& Feíla da Conceição da Senhora foy confirma-

da por Sixto IV. no anno de 147.
S.Boaventura foy canonizado no anno de 1482.

O nome de Catholicofoy dadoaElReyde Hefpanhano
anno de 1492.

XVJ. Século.

A Canonização deS. Antonino Arcebifpo de Florença
foy
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foy feyta por Clemente VII.no anno de 1523%
O Beato Pio V. corregio o Breviário ; & o Miífaí j & o Ca-

tecifmo , íegundo a ordenação do Santo Concilio de Tren-
to ; & infUtuhio as duas ProciíToésdo Santiflimo Sacramen-
to , na Quinta feira de Endoenças ,& na Seita feira mayor;
&que neífediao Sacerdote moílre a Hoítia ao Povo antes
de a confumir > no anno-de 1570.
,

:

» Gregório XIII. reformou o Kalendario , conforme o cur-
fodas Epadds.do BiíTexto ,& do Equinoccio, aos 21. de
Março, no anno de 1582.

Síxto V. canonizou a S. Diogo no anno de 1 58^.
Clemente VIII. canonizou aS. Hyacintho Dominico^

no anno de 1 594. & reformou o MiíTai.

XVII.- Século.

A Canonização de S. Raymundo de Penafort foy no
anno dei.60 1.

A de S. Francifca Romana no anno de 1608.
A de S. Carlos Borromeo no anno de 161 o.
AsdeS. Ignacio.S. Francifco Xavier, S. PhilippeNe-

ri > S. Ifídoro >& Santa Therefa ^foraõ 110 anno de I622.
S. Ifabel Rainha de Portugal foy canonizada no anno

de 1625.
Urbano VIII. emendou os Hymnos.
Alexandre VII. canonizou a S-Tliomàsde ViIIanova

J
&

a S. Francifco de Sales.

Clemente X. canonizou a S. Caetano y S Francifco de
Borja , S. PhilippcBenici

j S. Luiz Beltrando j & S. Rofa.

CAPITUL O VIIL
Das Ordens Reãgiafas..

L Século-

JEfu Chrííto he inftítuidor da vida Mbnaíficav&Kefig
eomfcu exemplo ^-& fagradaspalavras.: {MmcL- ujl
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Oi Apoítolôs praticarão eíte confelho. ( Ibid. 2..)

E os primeyros Chriítãos em Jerufalem.. (Adi. 2.)

Eem Alexandria em têpo de S.Marcos,& de S.Hierotheo.

Houve nefte Século dez Moíteyros^ouRecolhimentosde

Virgês. Vejife S. Dioniíiono livro da Hiera rquia Ecclefíaf-

tica cap. 10.

77. Século.

O Papa S. Pio ordena por hum Decreto as ceremonias,

que fchaõ ds guardar na confagraçaõ das Virgês , no anno

de 159»
Tertulliano,& S.Cyprianoem feus livros trataõ das Vir-

gês que feliaõ de honrarcomofagrado vêo.
6

: III. Século.

Em Alexandria, S. Eugenia filha de Philippe Prefeito do

Egypto, diffimulando ofeufexo, toma o habito no Moíley-

ro dos Monjes,ao qual governa depois em qualidade de Ab«

bade,no anno de 204.

S. Paulo , na perfeguiçaõ de Decio , começou ávida ere-

mítica no anno de 253 . E morreo na idade de 1 15. annos , no

anno de Chriíto de 2, 42.

.

S. Antaõ Abbade', na idade mais florente , infpirado pe-

lo efpirito de Deos fe retira aodeferto. Tinha entaõ 18.

ânuos, no anno de Chriíto de 27 1

.

IJ7*. Século.

S.Antaõ amplifica grandemente o eítudo Monacal noEgy*
pto,noanno de 203.

S. Hilariaõ o imita na PaleíHna , no anno de ^cy.

S. Pacomio foy inílituidor dos Tebanenfes ,no anno de

318.
S. Antaõviíitaa S. Paulo no -anno 'de lAl - & morre no

de 5 58.

S. Athanaíiovay a Roma , & inftitue o Monaquifmo no

anno de $40. S. Eufebio Bifpode Vercelíi ounioao Sacer-

dócio > no annp de 350, S. Martinho o introduzio em Fran-
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ça ~, nõ anno de 3 6b. S. Bafiliò em Grécia > no anno de 3 6z-

S. Ambroíioem Milaõ , no anno de 3 4. & S. Agoílinho em
Africa no anno de 3

91.

/^. Século.

Com o exemplo deítesgrandeshomés , naõ houve igreja,

quenaõ quizeiTe ter a hum Manje por Bifpo. Vejafe o fapi-

entiílimo Cardeal Baronio no anno de 3 28.

S. Honorato foy Fundador ,&: Abbade de Lerino , Arcc-

bifpo de Aries, no anno de 42 o»

S. Pameio enviado a Efcocia por S.Celeftino I. aconver-

teo á Fé , no anno de 43 1

.

S. Simaõ Eílilita , morto no anno de 460.

O Moítcyro dos Eíhiditas em Conílantinopla , no anno

de 46b.

VI. Século.

S. Bento nafeido no anno de 480. deyxa omundo no an^

no de 494. & lança os fundamentos de lua Ordem no anno

de5io. Delle conta Bonifácio Simoneta (& o Cardeal Bo-

na o refere) que eílando ainda no ventre com Efcoiaítica.

fua irmaã gémea, cantou clara , & diíHntamente.

S. Thcodoílo Cenobiarca em Syria , no anno de 51 r.

S. Bento edifica o Moíleyro de Monte Caílino no anno de

529. Envia a S. Plácido a Sicilia no anno de 53 6. o qual foy

Martyrno de 541. E manda a S. Amaro a França j& depois

morreo no anno de 543

.

S. Columbano Monje côverteo os Pictes^no anno de 565.
S.Ruperto Monje , & Bifpo deSalisburg, converteoos

Bavaros a Fé , no anno de 580.
S. Medardo de Soifoens foy feito Cabeça dos Moíleyros

de França por S. Gregório, no anno de 595

.

S. Agoílinho Monje converteo os Inglezes , no anno de

597-
.

A origem dos Privilégios concedidos aos Monjes por S.

Gregório Magno foy no anno de 598.
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VIL Século.

S/Coíumba no, natural de Hybernia, & Monje de S- Ben-
to , fundou o Molkyro de Luxovio em França , cm o qual
houve Laus perennis.

Propagação da Fé , & da Ordem de S. Bento em Borgo-
nha

,& outras Províncias,por S. Colubano, no anno de 61

u

Em Aiemanhapor S. Ruperto,noanno deóu.
Em Inglaterra por S. Paulino Difcipuío de S. Agoítínho

primeyro Bifpo, &c. no anno de 625.
Em Flandres por S. Amando no anno de 620.
Sopronio Monje,& S. Máximo Abbade forsõ grandes de-

fenfores da Santa Igreja-,no anno de 633 .& de Ó40.
A fundação da Abbadia de Faremouítier foy no anno de

640.
S. Furfy foy Abbade, & Pregador em Inglaterr&no anno

«de 644. & em França no de 654.
S. Frucluofo foy Arcebifpo de Braga em Portugal , & Pa-

dre de muitos Moíteyros,&c. no anno de 656.
S« Wilfrido Monje, & Arcebifpo de Yorch pregou aos

Frifoês, no anno de 678.
S. Kiliano em Franconia.
Os Santos wiberto,& Willebrodio em Weílphalia , no

ânno de 607.

VIU. Século.

EdiIredo,& Coenredo feu filho Reys dos Inglezes,fe fize?
araõ Monjes no anno de 7 1 o.

OMoíleyrode Monte Caflino foy arruinado pelos Lon-
gobardosnoannode58i> &reftauradono de y\6.
,

S. Bonifácio Monje ,& depois Bifpo de Mayence conver-
tcomuytos Povos a Chriílo em Alemanha no annode yiz*
.& eílendeo o Monaquifmo no anno de 725.

Carlos Magno Rey de França fe fez Monje no annode
747*

Racjuis Rey
3&Anfdmoirmaõ de Atóulfo Rey dos Lon-

gobar-

1

»rj
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gobardos fe fízeraõ Monjes no anno de 7^0. & de 7^2.

S. Ludgero Monje foi Apoftolo da Friíia no anno de 778*
IX. Século.

ElRey Luiz levanta muytos Moíleyrosem Aquitania, no
anno de 807.

S. Anfgaro Monje de Corbia cm Saxonia , Apoílolo dos

Danos > primeiro Arcebifpo de Hamburg , &c. no anno de

£53.
Lothario Emperador fe faz Monje ,no anno de 855.
OsMoíteiros neíles tempos foraõ Seminários, naõ fo-

mente de Santos , mas também de letrados , & Meílres que
enfínavaõ ; como Ceolfrido ^queeníinou a Beda ,0 qual foy

Meítre de Rábano ; Rábano de Alcuino , Alcuino de Efma-
ragdo 3 Efmaragdo de Thcodulpho , Theodulpho de Elias,-

Elias de Henrique , Henrique de Remigio , Remigio de Hu-
baldo ,&c.

X. Século,

Berno Conde ,&. depois Abbade , fundou o Moíteiro de

Cluni no anno de 9io.Morreo no de 9 12. Succedeolhe S*

Odon fundador da Ordem de Cluni , no anno de 9 1 2,

.

Affonfo IV. Rey de Hefpanha , fe faz Monje no anno de

927.
S.Odon Abbade de Cluni morreo,& fuecedeolhe S.May-*

cuio, no anno de 942. & depois S . Odilon,
HugoRey de Itália fe fez Monje no anno de 94c.
S. Nicon Monje reílaurou a Fé na Ilha de Creta deítruí-

da de todo pelos Sarracenos, no anno de 961.

S. Romualdo, grande Senhor em Ravena, fe fez Monje no
Moíteyrò ClaíTenfc > no anno de 974. Converteo a Pedro
Urceolo Duque de Veneza,no anno de 977. Depois foy fei-

to Abbade do dito Mofteyro , no anno de 996. Inítituhio a

Ordem Camaldulenfe no anno de 997. a qual foy confirma-

da por Alexandre II.no anno de 1073

.

A Ordem de S. Bento^ depois de fua origem ate o Coiich
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lio de Conilancia , tem dado á Igreja cincoenta & cincp mií;

& quatrocentos &: feífenta Santos canonizados ; & trinta &
cinco Papas ,duzentosCardeaes > mil&ccnto&feííenta &
quatro Arcebifpos^ três mil & quinhentos & doze Bifpos,
quinze mil 5c cento &fete Abbades,& outras peíToasilluf-

triííimasem nobreza de fan gue, & eminência de le trás.

XL Século.

A Ordem de Vallombroza foy fundada debaixo da Regra
deS. Bento por S.joaõ Gualbertonoanno de 1040.
A Ordem dos Cónegos Regrantes tomou feu principio

de que Alexandre II. em hum Concilio celebrado na Igreja

de S
;
Joaõ de Latraõ ordenou que os Cónegos dahi por dian-

te viveíTem a modo de Monjes, no anno de 1.0Ó3.Depois do
qual tempo fe eílendeo a dita Ordem por toda Itália > &c. ;

A Ordem de Grandemonte foy iníUtuida debaixo da Re-
gra de S. Bento porS. Eftevaõ natural de Mureto na Pro-
víncia de Aquitania , no anno de 1076,
A Ordem da Carthuxa foy inílituida porS. Bruno na

anno de 1086.

A Ordem deS. A ntaõ foy inílituida por Gaílon,nobre
Patrício de Vienna , no anno de 1095.
A Ordem de Cuíer debaixo da Regra de S. Bento foy

fundada por S. Roberto Abbade de Moliímo , com quem fe

defpofou a Virgem Senhora noíTa , andando elle ainda no
ventre de fua mãy ,apparecendolhe três vezes ,& dand:>-
lhe hum anel > dizendo , que queria receber por efpofo o fi-

lho , que delia havia de naícer > no anno de 1 098.
* Xll* Século.

S. Bernardo de idade de 22. annos vay a Citfer no an-
sio de 1 i^..He feyto Abbade de Claravalle no anno de
1 1

1 5. Morreo , tendo fundado feíTenta Morteiros , no anno
de 1153.

Roberto de ArbmíTel foy IníKtuidor da Ordem Fonteu-
laudeiife^Mqrfegíjoanaode XI17.

As
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As Ordes Militares de S. Joaô de Jerufalcm , & dosTem-

plários foraõ inítituidas no anno de 1 1 1 8.

AOrdcmPremonítratenfefoyinílituidapor S.Norber-

to, no anno de 1 1 20.

A Ordem dosGuiihelmitas dcbayxo da Regra de S. Ben-

to foy inftituida no anno de 1114. .

As Ordês Militares de Calatrava ,&dc Alcântara debai-

Kode Cifter, foraõ fundadas , húa por Dom Ordonho Bifpo

de Salamanca, outra por Dom Sancho Rey de Hefpanha.no

inno de 1 1 64.& de 1 1 76.

A dos Cavailcyros Thcutónicos, no anno de 1 1 64.

A de Sant-Iago em Hcfpanha , no anno de 1 1 80.

A de S. Efpirito em Mompeihcr , no anno de 1
1
98.

A Ordem Monaítica dos Cruciferos. no anno de 1
1 98.

XIII. Século.

A iníKtuiçaõ da Ordem da Santiífima Trindade por S*

JõaõdaMathafoynoannodci2o8.
A dos Ermitães de S.Paulo cm Hungria foyno anno de

*2i5. ,

Ada Mercê ,porS. Pedro Nolafco, no anno de i* 1 ©-

Ado Vallcdas Couves,& dos Efcolaílicos ,no anno de

•219. . 8 m ,

A de S. Domingos foy inítituidano anno de 1 205.« co*

firmada no de 1220.

A de S. Francifco foy fundada no anno de 1 209. & con-

firmada no de 1225.

A dos Silveítrinos debaixo da Regra de S. Bento foy tun-

liada no anno de 122. 2.

A Ordem Militar do Tuzaô de ouro cm Hefpanha , no

anno de 12}}.

A dos Scrvitas em Florença, no anno de 1 252.

i

A dos Ermitães de S. Agoílinho ,
poílo que antiga ,nao

foy confirmada fenaõ no anno de 1256.

A dos Ccleílinos debaixo da Regra de S. Bcitto foy fun«-

Qj dao»

. [fl 1
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dada no anno de 1274.
A dos Carmelitas foy approvada por Honório III. & no*

vãmente confirmada peia Sé Apoflolica no de \z%6.
XIV, Século.

A Ordem dos Olivetanos debayxo da Regra de S. Bento
foy fundada pelo Beato Bernardo Tolomei de Sena em Tof*
cana, no anno de 1^20.
A Ordem Militar de Chriílo em Portugal foy fundada

noannode 1320.

Outra debaixo da.Regra de Santo Agoflinho, no anno de

A de San ta Brizida em Suécia , no anno de if<5$.
A dos Jcfuatos foy fundada em Sena por S. Joaô Colum-

binonoannode q 54.6c confirmada noannode 1267.
AsOrdêsfeculares dosCavalleirosdaEítretlaforaõ ihf-

íituidas por Joaô Rey de França* 110 annode 1 550.A da Liga pelo Rey de Inglaterra , no anno de 1 2.54. *

XV, Século,
A Ordem dos Mendigantes de S. Hieronymo foy funda*

da em Fiefoli, no anno de 1406.
A dosEfcopetinos foy fundada por hum Agoílinho,no

annode 1408.
A Congregação de Santa Juítina foy fundada em Pádua,

noannode 1409.
A de S. Ambrcfw em Milaô, no annode 142/2.
A dos EremitasdeS. Hieronymo foy reformada noanna

de 142, 5.

A dos Mínimos foy fundada por S. Francifco de Paula,
310 anno de 1472/.

A das Arrependidasem Pariz, noannode 1494.A da Annunciada ^no annode 1499.
A Ordem dos Cavalleirosda Annunciada foy iníKtuida

por Amadeo VI. Duque de Saboysr ,no annode 1420.
AàoTuzm de ouro foy initiniida por Philippc Duque
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3e Borgonha, no ânuo de 1420.

A de S* Miguel, por Luiz XI. no anno de 1 469.
XVL Século.

A Ordem dos Clérigos Regulares Theatinos foy iníHruí-

da por Pedro Garrafa ,& depois Paulo IV. no anno de 1524.

A dos Capuchinhos foy fundada por Mattheos Bafqui,

no anno de 1525.

A dos Clérigos de S. Paulo ?
ou Barnabitas , no anno de

1526.
A dosjefuitas foy fundada porS. Ignacio de Loyolano

anno de 1 52 5. & confirmada por Paulo III. Júlio III. Pio IV,

Pio V. Gregório XIIÍ. Sixto V. Gregório IV. Clemente

VIII. & Paulo V. & approvada do S. Concilio Tridentíno.

A Ordem Militar de S. Eílevaõ foy infíituida em Floren^

fano anno de 1562.

A Congregação de noíTa Senhora foy fundada pelo Bea-

to Joaó de la Barriera Abbade da Ordem de Ciíler , no anno

de 1577.
Foy confirmada por Sixto V. no anno de 1 587*

A Ordem dos Cavalleiros de S.Efpirito foy inílituida pon

Henrique III.Rey de França,no anno dei Ç79.
A Congregação do Oratório em Roma foy fundada pot

S. Ph ilippe Neri , no anno de 1 595.
XV IL Século.

Os Inílitutos das Urfulinas , & da Vifítaçaõ foraõ confir-

mados por Paulo V. no anno de 1 61 8.

A Congregação dos Beneditinos reformados de Sa5

Mauro, fundada no anno de 1 618. foy confirmada no anno
de 1621.

ft*
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CAPITULO IX.

Dosfucceffbs mais dignos de memoria , que houveen%
todos osfeculos da Igreja , os quaesfao evidentiffi*

mos argumentos da verdade de noffa Santa Fé
Catholica ,& da affiftencia , &patrocínio

de Deos/òbre ella»

L Século.

ABagaro , Rcy de EdeíTa na Syria ,efcrcvco a Chrifto hua
carta ,& dcllc teve repofla com hua Imagem de fi , que

lhe mandou, noanno de 31.
No tempo da Pavxaõ do Senhor foy vifta hua Pomba,quf

Voava do Templo de Jerufalcm, no anno de $4.
Os trinta dinheiros, porque Judas vendeo a Chriílo nof*

fo bem , fe julgaõ por trinta livras de prata.

Os Gê tios faõ chamados á Fé por S.Pedro,noanno de 41 ò

Os Fieis faõ chamados Chriítãos ,no anno de 4^.
Os Apoílolos } tendo compoílo o Symbolo ,prégaõ a Fâ

por todo omundo ,no anno de 44.
S. Pedro , eílando emRoma , enviou a pregar em Hefpa-J

ffiha , &c. no annode 45.
Os Judeos foraõ éxpulfos de Roma, no anno de 51.
O azeite das alampadas,& a cera das velas, queardiaõ dii

ante dos fepulchros , & imagês dos Santos Martyrcs , ex-
pulfavaõ osdemónios j&refufcitavaõos mortos ,.& cura-
vaõ os doen tes , no anno de 55.

ASantiflíma Virgem Maria morreo de idade de 72. an-
sios, no anno de 57.

Aqucíte grande incendio de Roma ,.procurado por Ne-
rp,masattribuido aos Chriílãos , foy caufa de hua cruelifli-

É&aperíeguicaõ contra a Igreja' no anno de 66, fcoccafio-

nou
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fiou amuytosConfeffores deChriítoa coroa domarryrio.

A primeira Igreja , que fe dedicou em França , foy a de S.

Eítevaô Protomartyr , por induítria de S. Marçal ,no anno

de 74. -

Do pefcoço de S. Paulo ,
quando lho cortarão cm ódio d*

Fé, fahio fangue,& leite , no anno de 70. ,

S. JoaõEvangeliílafoy deílerrado paraPathmos,noan«!

no de 97.
'

y
II. Século.

S.Dionyfio Areopagita, depois de degollado , levou a

própria cabeça caminhando o cfpaço de dous mil paffos ,no

anno de 109.

S.Evariílodividio os Titulos das Igrejas de Roma entre

os Presbyteros,noannodc 100.& inítituhiofctc Diáconos

paraaífiíHrcmao Bifpo,noanno de 11$.

A Igreja floreceo fmgularmènter& feeíkndeo neíte tem^

po em toda a parte , deftruidos os ídolos , no anno de 12, 9.

A Perfcguiçaõ mais cruel foy fonte das mais fortes Apo-

logiasem favor do Çhriftianifmo ,& caufade que muytos

graves Philofophosfe convertcfíemá Fé. Entre outros foy

S. Juítino Martyr,noanno de 1 64. Mcliton no anno de 172.

A thenagoras no anno de 179. & Apollonio Senadorno an-

no de 189.

ABibliotheca do Capitólio foy queimada do fogo cabi-

do milagrofamente do Ceo, no Império de Commodo;>& no
anno de 189. cm caítigo da morte,que deraéVa Apollonio

Senador Chriítão*

///. Século.

O Empcrador Alexandre deu hu lugar , ou cafa aos Chri-

ílãos^no annode 200. o qual elles converterão em hu Tem-
pio dedicado a N. Senhora emTranftybre , no anno de 224.

Agrippino Bifpo de Cartago decretou j que o Bautifmo

feito por humHerege» ou Seifmatico > era nuilo, contra a

doutrina Catholica *x\q anno de 217.
Peia-
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Pelagia, mulher deshoncíla, chamada antigamente Mar*
garida,feconverteopor induíhria doJBifpoNonno , no an-
ilo de 229.

Appareceo a Senhora a S. Gregório Tliaumaturgo^no
ânnode 22^.

Saõjoaõ Evangeliíía appareceo também a Saõ Gregório
Thaumaturgo:,no mefmo anno.

Aíexandre Carvoeiro foy miiagrofamente feito Bifpona
mefmo anno de 222.

Vomdo, & defeendo dehum alto lugar hua Pomba fobre
a cabeça de Fabiaõ , o declarou univerfai Paííor da Igreja,
no anno de 2 $8.

Aconverfaõ dos Emperadorcs Philippe, & fcusfilhos,no
anno de 1000. depois de edificada Roma,& de 249. de Chri-
ílo.

S.Anthero Papa fez guardar na Igreja os Acios dos Mar-
fcyresefcritos pelos Notários , no anno de 227.

Sobre elles põem S. Fabiaõ fete Subdiaconos, &c* &aífi-
nala as quatorze Regiões de Roma aos fete Diáconos Régio-
narios, no anno de 250.

.

S. Eílevaõ aífinaia para o Bifpo doús Prcsbyteros , & trc$

Diáconos, que lhe affiílaõ, no anno de 258.
Perguntado S. Taríicio pelos Gentios, que coufa levava,

1

& naõ querendo eíle defcobrir aos porcos a margarita do
corpo de Chriílo

, que na verdade levava , foy cruelmente
morto,& o Sacramento defapparecco^ no anno de 260.

Santa Eugenia Virgem,& Martyr.recebendo o Sacramen-
to da Eucariília por maõ do mefmo Chriílo , foy convidada
ao Ceo naquelle dia , em que elle defceo á terra , no anno de
262.

Os Godos aparelharão aquella famofa Armada de duas
mil náos contra Cláudio Emperador \ no anno de 269.

S DionyfioPapa dá titulo de Cardeaes aos Presbyteros
dos Tit ulos de Roma, no anno de iy o.

Ncílç

-*ái
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Nefrc mefmo Século fe executou em Hefpânha omaravi-
lhofo martírio de nove iilutfres Donzellas Portuguezasn%
lhas gémeas de Aleman Catelio , & de Calgia fua conforte.

Chamavaó-fe eflas ^Libera ta, Genevra , Vicloria, Eumelia,
Germana, Gemma , Baíllia, Quitéria , & Maria , no anno d©
271.

7/^. Século.

Dorotheo^de Tyranno dos Santos fe fez Chriílão^no
anno de 302.

Euplio Diácono Cataneenfc , fendo achado no tempo em
que lia os Evangelhos , <k eníinava aos ChrifTãos ; depois de
muitos tormentos foy degollado, com o mefmo Evangelho
pendurado ao pefcoço > pormandado de Calviíiano Confu-
lar , no anno de 2 02.

Dorothea Virgem , natural de Cappadocia ,& Martyr de
JESU Chrifto , tendo recebido no tempo do inverno rofas,

& pomos pormaõ dehu Anjo,os mandou a AdvocatoGen-*
tio^ que zombava delia; &: feito Chriffaõ por meyo deíie mi-
lagre , morreo martyrizado pela conMaõ de noíTa Santa Fé,
no anno de 204.

S. Marcelío Papa infHtúe em Roma 25. Titulosparaos
.Meítres^ & Penitentes , no anno de 206.

Hermogenes , de cruel Perfeguidor fe trocou cm Martyr
da Fé> fendo Emperador Maximino, no anno de 207.

Pelagia Virgem An tioquena , com fua May , & Irmãs, fe

matara© aíímefmas com generofa fortaleza j por naô per-
derem a-pudicicia, no anno de 3 09.

S. Pedro Bifpo Alexandrino perfeverou de joelhos } ain-
da depoisde lhe cortarem a cabeça por caufa da Fé y no an-
uo de 2, 10. ..:

m
Conftantino Magno, indo* à guerra contra Maxencio,

vioa imagem da Santa Cruz milagroíarnente pintada no ar
com eíla infcripçaô: In hoc Vince, no anno de %pz.
• O Seaado Romano > fenda ainda Gentio^kvantoii huma,

tL Citar
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cftatua de ouro a ChriftoJESU , cm honra da víctoria que à
dito Conílanttno alcançou contra Maxcncio , no anno de
512.

O dito Emperador Conftantino declarou, queosnego-
cios ,&juizosEccleíiaílicos fe naõ devem tratardes Prínci-

pes feculares,no anno de 313.

Ofobrcdito Empcrador deu o feu Palácio de Latraôaa
Santo Papa Melquiades, no anno de 3 1

3.

Os Diáconos Rcgionarios faô chamados Cardcaes no Cõ-
ciliode Roma, no anno de 324.

S. Sylvcítrc bautizou ao Empcrador Conftantino, o qual

deixou Roma aos Papas , & trasladou o feu throno Imperial

a Conftantinopla, no anno de 224.

ApparcccoS. Pedro,&S. Paulo ao Empcrador Conílan*

tino, no anno de 324.
A origem do Aurco numeropara achar a Pafcoa ,inítitui*

do no Concilio Niccno,no anno de 3 25.

Appareceo S.Nicolao Bifpodc Myra ao Empcrador Coiv»

ítan tino , no annode 3 26.

O fobredito Empcrador tirou com fcvcraslcysoconcu-»

binado, no anno de 326.

Helena mãy do dito Empcrador achou a Cruz do Senhor^

no anno de 3 26.

Cada anno, no dia da Payxaõ de Chriílo fc apagavaõ , 5c

com luz divina fc tornavaõ a acender as alampadas na Igre-

ja de Jerufalem, no anno de 3 26.

Hua eferava Chriílãa convertco á Fé os Iberos , no anno

de 227. /

Conítancia filha de Conílantino Magno achou a cura de

huma grave enfermidade no fcpulchro de Santa Inez , onde

fez voto de virgindade, no anno de $20.

Nocnterro de S.Paulo primeiro Ermitão , os leões ajuda*

caõ a Santo Antaõ a abrir a cova,no anno de 343.

Daphnes,Oráculo dc Apollo>cmmudccco com atrasla*

11
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daçaodas Relíquias de S. BabylaMartyr ^noannode^i.
Âppareceo a Cruz no ar fobre o Monte Goigotha , em

tempo que Conítancio impugnava fortemente a Divindade
deChriílo Tnoannode^5j.

Juliano Apoílata prohibio aos Chriílãos oeníinaras Ar-
tes liberaes, & feiencias , no anno de 362.

Os DonatiftaSjlançando aos cães a Eucariítía dos Catho-
íicos em Africa , experimentarão a divina vingança execu-
tada pelos mefmos cães ,no anno de 7,62.

Âppareceo milagrofamente a Cruz noCeo, quando os
Judeos, no tempo do Império de Juliano , fe empenhavàõ a

tornara edifica r o Templo de Jerufalem;& também foy vi-

íla fobre as veíliduras de todos, no anno de 162,.

Didymo cego Alexandrino teve revelação da morte dé
Juliano Apoílata namefma hora quefuecedeo^noannode

O milagre das neves no monte Efquiíino em tempo dos
caniculares deu occaíiaõ ao Templo de Santa Maria Mayor
em Roma , no anno de 2. 67.
Hum Leaõ deu de mimo a S.Macário Abbade hua pelle de

ovelha , porque o Santo reftituhio a luz dos olhos aesfeus
leões-ztnhos, no anno de 272.
A furiofa pefíe ,que dava nos animaes y foy afugentada

com o final da Cruz, no anno de 2 76.

:
Macrina, fantiífima, & douriffima Virgem dedicada a

DeoSj deixou a S. Gregório feu irmão , .no teírarnento que
fejz antes de morrer , ( ou como outros dizem , ab wtejfat

)
húa Cruz de ferro

} & hum anel também deferro,no anno
de 278. -

"S. Baíiíio Bifpo de Cefarea guardou hua parte da HoíKa
confagrada

,
para fer enterrado com elia- fyíorreo no anno

de ^78.
OsPhilofophos Academicos,os quaes fe gíoriavaô que os

Chriílãostomavaõalgúas fentenças^ôt dogmas da Fé dm
Urros
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livros de Plataõ, foraõ impugnados de Santo Ambroíio,no
tiino de 3 84.

S. Agoííinho foy mandado a Milaõ para enílnar publica-

mente Rhetorica, no anno de 3 84.

S. Agoílinho converteo-fe a Chriíta no anno de 3 85.
Ordenando fe S«Joaõ Ghryíbfiomo de Sacerdote, voou

hua pomba fobre a fua cabeça > no anno de 3 86.

Didymo , louvado de S. Hieronymo pela íingular noti-
cia que tinha em todo género de letras, foy depois conde-
nado pelo mefmo S. Hieronymo por caufa dos erros que fe-

guio de Origcnes ,no anno de 3 86.

Juliano Apoílata , quando morreo , atirou com húa mão
chea de fangue contra Chriíto JESU, dizendo : ViciHíy Ga-
HUe : Saturare, ISia^arene , no anno de 3 63

.

Arbogaítes Conde, de naçaõ Franco > deu a morte atrey-

çoadamente a Vi&or filho de Máximo Emperador, no anno
de 388.

S. Agoílinho bautizoufe com Âdcodato feu filho natu-
ral, no anno de 38 8-

Theodoíio Magno venceo os inimigos comobordaõ de
Senuphio Anacoreta., no anno de 3 88.

O mefmo Theodoíio Magno , com a virtude da Santa

Ouz venceo a Eugénio, no anno de 394.
Salvina, filha de Gildon Tyranno,depois da morte de feu

marido Nibridio, primo dos Empcradores, ficando viuva na
flor de fua idade, ferviona Igreja de Conítantinopla em o£»

ficio de DiaconiíTa , no anno de 3 98.

Os Scythas, Godos, &c. foraõ convertidos á Fe.

V* Século.

As Relíquias de S. Eítevaõ Protomartyr foraõ achadas

no anno de 400.
Defde os tempos de Sineíío Bifpo houve na Igreja a refer-

yaçaõ doscafos , no anno de 410.& deita matéria efereveo

hua carta o mefmo SincíiQ no dito anno.

Eva-!
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Evagrio Phiíofopho Chriíkõ appareceo depois de morto

a Sifenio , no anno de 4 j i

.

S. Agoítínho foy caufa de que Demetriades nobiliffima
Virgem Romana renunciafíe por Chriíto o efpofo,& largaf-
fe o feculo^& fe prefervafle do veneno de Pelagio , no anno
de 41 3.

O TyrannoHeracliano aparelhou contra a Santa Cida-
de de Roma húa armada de 3700. náos;mas foy afugenta-
do, no anno de 41?.

As Relíquias deS.Eftevão Protomartyr forro levadas pa-
ra o Occidente jonde/izeraõ muytos milagres , no anno de
415.
As fontes bautifmacs enchêraõ-fe de agua milagrofa-

mente, no anno de 417.
Querendo humBifpo Novaciano adminiílrar oBautif-

mo, lhe defappareceo dos olhos improvifamente a agua , no
anno de 419.

Appareceo a Santa Cruz nas túnicas de híísbautizados
3

depois da appariçaõ de Chriíto no Monte Olivete , fendo
Emperador Theodofio o mais moço, no anno de 41 9.

Commungando hum meninoJudeo entre os Chriííãos,
feu pay o lançou no fogo , mas a communhaõ o guardou fem
mínima íefaõ entre aschammas,no anno de 425.

Appareceo a Senhora a Cyriaco Monje, dizendolhe, que
fe guardaífe dos livros de Neílorio , no anno de 429.
Com occaíiaõ das iníignes vitorias , que fe alcançarão

contra osHereges, feacrecêtou á Saudação Angélica aquel-
la deprecaçaõ: Sanaa Maria mater Dei ora fro nobispeccai-
tonbus nmc , é»c. noanno de 431.

Asduas cadeas , com que S. Pedro foy amarrado por or-.
aem de Herodes em Jerufalem > foraõ dadas por Juvenal
Biípoa Eudoxia Auguíía ,nòannode 439,

Osjudeos ferirão facriiegamcnte húaimagem de jESU
Lhr^íío,& delia fahio fangue abudaiuemê tc^no anno de 446.

S.Leaõ
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, S- Leaó I. Papa naõ quiz que fe difpcnfaflfe , ainda na ma-

yor penúria dcMiniftros da Igreja , com os que eraõ Bíga-

mos, no anno de 456.

Elíe foy o primeyro também, que mandou fazer as meda-

lha s dos Pontífices, no anno de 460.

Daniel EíUlita^Difcipub de Simeaõ, por infpiraçaõ divi-

na ,no mefmo diaem que morreo feu Meítre , fubio a outra

columoa^noannode 460.

De húa Imagem de Chriíto fahiraõ rayos contra os facri-

legos, no anno de 46o.

Neíle tempo naõ havia humfó Príncipe foberano Catho-

lico.
. . .

Hum mudo de nafcimento , cortandolhe os Ímpios a lín-

gua por caufa da Fé, fallou expeditamente diante de todos,

no anno de 484.
Appareceo S. Miguel Arcanjo no monte Gargano, no an-

uo de 493.
'

,
Clotilde defpofoufe com Clodoveo Rey dos Francos,no

anno de 494. & elle , por induílria da fanta efpofa fe bauti-

zo li no anno de 499.
Foy viíte hua Pomba, que trazia húa redoma chea do fan-

to Chrifma para ungir ao Rey Clodoveo, no anno de 499.

A converfaõ dos Francos á Fé ,no anno de 499.
VL Século.

As rendas das Igrejas erigidas com títulos de Benefícios

para toda a vida, no anno de 502.

Appareceo S. Pedro a Galla viuva , no anno de 504.

Aimagem de S. Theodoro Martyr , ferindo~a hum Mou-

ro com húa feta, lançou fangue , no anno de 509.

Clodoveo I .Rey de França envia húa coroa de ouro ao Pa-

pa, no anno de 5 1 o.

AnaítafioEmperador, mandando cantar na Igreja a qua-

ternidade das Peííoas Divinas , foy caufa de hú grande mo-

tim, no anno de 512. ^
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Morto Clodoveo I. Rey de França y a Santa Rainha Clo-
tilde fe retirou a Tours , onde ate a morte fervio à igreja de
S. Martinho , no anno de 5 1 4.

O Papa Joaõ I. por caufa do Rey Thcodorico , foy a Con-
stantinopla , trabalhando muito para reprimir os Arrianos;

& voltando, foy prifionciro em Ravenna , no anno de 526.
Foy vifte a alma do Rey Theodorico , que os diabos a le-

vavaõ para o inferno, no anno de 526.
Comcçáraõ-fe a contar os annos da Encarnação, no anno

de 527*

Gilimero, vencido de Belifario , depois que vio a magni-
ficência do Emperador Juíuniano , exclamou : Vanitos Va-
tiitatum, fr omnia Vanitas ,no anno de 53 4.
Roma foy tomada aos Godos > no anno de 56*.
•Aqucííe frcyo , que Conítantino Magno formou dehum

cravo da Santiílima Cruz de Chrifto } fez grandes milagres,

no anno de 574.
O Emperador Tibério , por avifo de hum Anjo , foy affe-

gurado,& defendido contra os Tyrannos, no anno de tyg*
Appareceo a Senhora em Antioquia .,& Conílantinopia,

contra Anatolio impijiTimo idolatrado anno de 581.
Asblasphemias contra a Senhora foraõ caítigadas peio

demónio, no anno de 585.
Na inundação de Verona fuccedeohú grande milagre na

Igreja de S.Zeno,no anno de 589.
No tempo de hum funeílo contagio

, que houve em Ror
ma, foy viíta hum Anjo , que nas prociíToés que fe faziaõ,

embainhava a efpada da Divina JuÔiça , no anno de 590.
A Agua Beta afugêtou muitos demonios^no anno de 598*
Sahio hum licor muy cheirofo dos nòs do fagrado lenho

da Sanu Cruz , no anno de 598.
VIL Stculo.

Neíle tempo foraõ enviados os Subdiaconos d^ Igreja

Rojiiana a governar o Domínio de S. Pedro em diverfas Pro-
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vincias , comofeeollige das cartas de S. Gregório , onde faõ

nomeados Defenfores,&Regionarios, noanno de 600.

O Emperador Maurício pedio a Deos,que antes ncíla vi-

da, do que na outra, o caíHgàffe por fuás culpas. E Deos lhe

concedeo quanto pedio; porque permittio que Phocaso
mataíTecom a mulher ,& os filhos, noanno de 602.

Todo o paô de hum navio fe converteo em pedra,por pe-
tição dehu pobre, a quê tinhaõ cxpulfado, no anno de 605.

Cofroas Rey da Perfia fujeitou Jerufalem ; &Teu filho Sif-

roes levou a Santa Cruz. Reítituío-a a Heraciio Haumar
Frincipe dos Sarracenos.

Foy viíta a alma de Dagoberto Rey ,quc os Santos a ar-

nancavaõ das unhas dos demónios , no anno de 647.
Jodo filho do Rey dos Britones abraçando a vida eremiti-

ca^morreofantamente, no anno de 653.
O Papa Donno abateo o orgulho dos Árcebifpos de Ra-

Venna,noannode 677.
A peíleem Itália apagoufe com a invocação de S» Seba£

fiaõ,noanno de 680.

No tempo da dita peí!e em Itália , fofaõ viílosos Anjos,

que apontavsò para as cafas, onde haviaõ de morrer os feri-

dos do mal,no rnefmo anno.

O Papa joaõ V. ordenou, que os Papas fejaõ fagradospe-

los Bifpos de Oília , no anno de 685.

Hum menino de nove dias, com voz diítin ta, desfez a câ-

lumnia ,que tinhaõ maquinado contra o Papa Sérgio I. ac~

,cufando-o de inceftuofo, noanno de 699.
FIIL Seatlo.

Ariperto , Rey dos Lombardos , reíHttihio ao Papa joaõ

TIL os Alpes , que Rotharico tinha oceupado , nos annos

ale70a. &704.
Gregório II. chaaiou a Carlos Martello para defenfada

Igreja contra o Emperador Leaô Ifaurico^Herege Iconock-

ftsj 110 anu©de jif*
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Pipino Key de França torna a por a Etfcvaô III. em Ro-
ma, no anno de 754. Dá á Igreja o Exarcado de Ravenna,&
outras terras : o cj confirma Carlos Magno, no anno de 774.

Cahiodo Ceo íbbrc Conílantinopla hua faraiva de info-
lita grandeza, em vingança da morte,, que deraõ a S.EÍlevaõ
Auxenciano > no anno de 767.

S. Pedro reítituhio milagrofamente a Leaõ III. os olhos,
& a língua, que lhe tinhaõ arrancado > no anno de 790.

/AT. Século.

Eílevaõ V.coroou em França ao Emperador Luiz o Pio,no
anno de 8

1

6. de quem fe conta , que quarenta dias fe fuflen-
tou fomente com a Eucariíiia.

O dito Luiz Pio confirmou para a Igreja a doaçaõ do Ex-
arcado,& dos Ducados de Roma> de Benevcnto/de Efpole-
ti 3 de Nápoles , Sicília , Sardenha ., &c. feita por léus pays,
lio, anno de 817.

S.LeaôIV.acrecenta a Cidade deRoma,& mata ahura
Bafílifco

, que a inficionava^ no anno de 847.
Entre S. Leaõ IV.& Benedi&o III. algus Authorcs põem

aPaphTaJoanna;mas iítohe hua fabula controvertida dos
Hereges. Veja«fc Florimundo deRaymundo, no anno de
85?.
A converfaõ dos RuíUqs à Fé , no anno de 867.
OPapaJoaõ VIII- ordena 70. Cardeaes para julgar das

Caufas da Igreja > no annode 873.
Hum Lobo na cidade Aurelianeníc tocou prodigiofa^

tmçnte o fino }noanno de 888.
-X". Século.

Pelagio menino de treze annos padecco hum iníígnc
inartyrio em Hefpanha , do ódio dos Sarracenos por amor
da Fe ,& Caílidade , no anno de 925.

ManaíTcs Bifpo de Aries alcançou de Hugo Rey de Itália

ter os Bifpos de Verona , Mantua , Trento ,& Miíaõ todos
jiUitQS^ coufa naõ ouvida na Igreja , no anno 4e$?&

m
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Húamaõ eortada a hum homem lhe foy reíHtuida dor*

mindo, noanno de 944.
Os Parifmos feridos de húa graviffima doenç a, recorren-

do ás Igrejas dos Santos fc livrarão , no anno de 945.
Nicon Manje /porque fempre pregava fobre a Peniten-

cia, foy chamado com o fobrenome de Tcenitentiam agite,no

anno de 961.
As Abelhas venerarão a real prefença de ChriftonaEuca^

riília, formando a hua partícula confagrada húa maravilho-

fa cuÃodia 4e cera dentro do feu cortiço.

Aconverfaô dos Danaos á Fé pelo Rey S. Haraldo , no
anno de 965.
A converfaõ dos Polaccosá Fé, no tempo do Duque

Mieckisiao , no anno de 970.

Bonifácio Cardeal Diacono,tendo caufado a morte ao Pa-

pa Joaõ XIV. emhum cárcere , morreo de morte fubita , no
annode985.

Sylvetfre II. avifado porhum Anjo , dá a S. Eftevap a co-

loade Rey preparada para o Duque de Polónia,no anno
de ^g.

2£L Século»

Os Mouros neftes tempos mais corruptos fízeraõ crer ,&
pregar a muitos que o Antichriíto tinha vindo, no anno
dei 001.
Hum menino conhecendo a feu Pay , aquém nunca vira^

livrou a mãy da fufpeita de adultério, no anno de 100 r

.

A Traníilvania foy convertida àFè porS. EítevaóRej*

deHungria , ne anno de 1002.

Os Ratos comèráô ,por divina vingança, a hum Sacrí-

lego , no anno de ion.
Santa Cunegundes Emperatriz provou a fua CaíUdadep

pormeyodoárdordasbrazas^noannode 1024.

A Trasladação do corpo de Santa Luzia de Sicília para

Confiantinopla 9

Godé-
-



Godefredo Duque de Lotharingia fez húa infígne peni-
tencia

3 por terpoílo o fogo à Igreja de Verdun,noanno
de 1047.
Hum Subdiacono, querendo no Altar prender a Victor

II. foy poíTuido do Demónio, até que o Papa o livrou , no
annode 1055.

Pedro Monje de Valumbrofa paíTou pelo fogo fem lefaõ,

para provar que o Arcebifpo de Florença foy íimoniaco,
no annode 1063.

S. Eduardo Rey vio na Hoflia a Chriílo noífo Senhor com
os olhos corporaes, que com a maô direita lhe deitava a fua
benção. Morreono anno de 1066.
Ma tildes CondeíTa de Tofcana dá todos os feus bêsao

Papa, no anno de 1 077.
Boleslao Rey de Polónia mandou matar a S. Eflanislao, de

quem foy excommungado , & o Papa Gregório VII. lhe ti-

rou a honra, & infignias deRey , & os cães o defpedaeáraõ,
no anno de 1079.

Ivo Bifpo Carnotenfe padeceo a confífcaçaõ dos bês , &
as prifoês

, por ter reprehendido a ElRey Philippe , o qual
rejeitando a fua legitima mulher y fe meteo com hua concur
bina , no annode 1094.

XII. Século.

Guilhelme II. deíle nome , Rey de Inglaterra > affligindo

a Santo Anfelmo Arcebifpo de Cantuaria
,
porque defen-

dia ao Papa Urbano II. morreo de má morte , aííim quanto
ao corpo, como quanto á alma, no anno de 1 1 00.

Pafcoal II. reprime o atrevimento dos Condes doTuf?
culoj&c. no anno de 1 108.

Calliílo Il.cítando eleito Papa fonha de noite que lhe pu-
nhaô a lua debaixo de fuás fagradas veítiduras , no anno de
11 19. \l

Três mil Chriílãos matara5 quarenta mil Sarracenos , no
annode 1125,

R 5 Are-

:
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A rebeliiaõ em Roma começou contra Innocenció Il.cref-

ceo no tempo de Lúcio II. fomentoufe no tempo de Eugé-

nio III. tudo iíto por via de Arnaldo de Brexa j mas foy têf

primido por S. Bernardo., no anno de 1
1

'45.

Nas terras do Alem-Tejo , no Campo de Oriqueapparc-

ceo Chrifto crucificado ao^Santo Rey Dom AfFonfo de Por-

tugal, primeyro deíle nome, & lhe diííe : rolo in te 7 & mfe~

mine 1 140 Impcrtum mihifiabilire >ut deferatur nomen meum in

exteras geutes. Et ut agnofcant fucce(fores tui datarem Regnh

infignetunmcxpretlo ,quoego humanam genusemi ,&exeo t

tfMit go aJucLeisemptusfum y
compones: & erit mibi regnwn

fantfificatum t fãe puxum ,
épietâte dihBum. E quer dizer:

Quero em ci , & teus defeendentes fundar para mim hu im-

pério y por cujo meyofejaomeu nome publicado entre as

nações mais eílranhas. E para que teus defeendentes conhe-

çaõ quem lhes dá o Reyno, comporás o efcudo,& tuasarmas

do preço , com que eu remi o género humano , & daquelle,

porque fuy comprado dos Judeos : &fermeha Reyno fanti-

ficado, purona fé , & amadopor minha piedade. Aflim oaf-

firma comjuramento o mefmo Rey em hua carta, que fezem

Coimbra aos 29 de Outubro de 1
1
52.

A Hibernia foy tributaria ao Papa , no anno de 1
1 59.

Os muros da CidadedeMogonça foraãaíTolados^ern pe-

na de terem dado a morte ao feu Bifpo , no anno de 1 1
óo.

Hum Anjo pozhuma Cruz fobre a fepultura de Sultana,

«que morreo Chriftãa > no anno de 1 1 69.

LeaõReyda Arménia >& Gregório Patriarca ^fefujeitaô

álgreja^noannode 1197»
XIIL Século*

A cabeça deS.JoaõBautitfa foy levada deConílantino-

pla a Amiens >& o braço de S. Lourenço a Laon, no anno de

1205.
A converfaõ dos Cumanos á Fé^ no anno de 1220.

«àGotumjia^ondeChriílo foy açoutado^foy levada de Sjte

i ria
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ria para Roma, no anno dei22 r.

S. Luiz Rey de França alcançou a Coroa de cfpinhos de

JESU Chriíto,no anno de 1236.

AconverfaõdosTartarosáFé,noannodei246.
Osjudeos cruciíicáraôhum menino em Cefarauguíla, no

anno de 1250.

A converfaõ dos Ruthenos ,&c. no anno de 1255.

Afantacafadenoffa Senhora foy levada dos Anjos para

Loreto , no anno de 1295.
XIV. Século.

Beata Angela de Fulinho Francifcana paíToudoze annos

fuítentandofe fó daEucariítia. Morreono anno de 1 309.

Clemen te V. trasladou a Cadeira Pontifical de Roma pa-

ra Avinhaõ , no anno de 1 2 5. a qual Cidade ClementeVI.

aceitou de Joaõ Rey de Nápoles, no anno de 1 3 50.

Gregório XI. tornou a pòrafua Cadeyra em Roma, no
anno de 1376.
A Lithuania foy convertida à Fe , no anno de 1 3 80.

A Igreja Ulyífiponenfe foy feita Metropoli , no anno de

1390.
Bonifácio IX. poz penfoés , & tributos fobre os Benefí-

cios, para foccorrer ás guerras contra os Infiéis, no anno de

1294.
2CV. Século.

As boas letras tornarão a florecer em Itália no tempo de

Bonifácio IX. no anno de 1 400.

Eugénio IV. obrigado das facções^ motins dos Colum-
nas, fe retirou para Florença noanno de 1433 •& voltou pa-

ra Roma, no anno de 1 435.
S. Lourenço Juítiniano vionaHoília aChriftoem forma

de hum bello Infante. Morreo no anno de 1455.
Nicolao V. poz a Itália em paz , no anno de 1 450.

A Inquiíiçaõ foy recebida em toda Itália , França , Ale-

manha,& osjudeos foraõ expulfos deHefpanha pelo Rey

R 4 t>om

"
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Dom Fernando , que alcançou do Papa o titulo de Catholi*

co., no anno de í 492.
BaiazetheEmperador dos Turcos deoaoPapa Innocen-

cio VIIL o ferro da lança , com cj foy ferido o lado de Chrif-

to, no anno dei 492. E nomefmo anno fe achou em Roma
na Baíilica de Santa Cruzem Jerufalem , na parede domeyo
do Templo, o Titulo da Santa Cruz do Senhor, em três

linguas:J*e/>^ ISla^arenm Re :as; mais letras faltaõ.

Carlos VIIL Reyde França foy coroado em Roma por

Emperadordo Oriente , no anno de 1495»

OsJudeos foraõ expulfos de Portugal, no anno de 1 495.

XVI. Século,

Àpparecèraõ Cruzes fanguinolentas fobre os veítidos

cm Alemanha, no anno de içoi.

Clemente VII. foy prizioneiro do Emperador Carlos

V. no atino de 1 527.

Começa cm França o anno do primeiro dia de Janeiro.,

no anno de 156*4.

A batalha naval de Lipante foy ganhada pelos Chrtílãos

con tra os Turcos , no anno de 1 57 1

.

A converfaõ dos Chinas pelos Padres da Companhia
de Jefu y no anno de 1 5 8 1

.

Três Reys do Japad foraôa Roma a dar obediência ao Pa-

pa , no anno de 1 585.
A columna

, que foy antigamente levantada em Roma cm
honra de Traji.no , foy dedicada a Sam Pedro } com foíem-

ne ceremonia 3 por Sixto V.nosannos do feu Pontifica-

do
A columna >

que os Romanos levan tàraõ a Ma rco A ure-

iio em memoria da Victor ia Marcomana > foy dedicada aS.

Paulo pelo Pon rifíce Sixto V. no anno de 1 58-

Santo Ignacio de Loyolanoífj. Padre appareceoaSanta

Maria Magdaleaa dePazzis^&lhe fez aqueila admirável

Prar



Pratica da Humildade , por mandado da Virgem Senhora
noíTa >no anno de 1 598. «

XFIL Século.

No anno de 1 600 . fe celebrou oJubileo chamado vuígar-
men te o Anno Santo ;& Clemente VII I. deu naquelleanno
taes exemplos de caridade , liberalidade , & humildade

( jà
fervindoaos enfermos,ja lavando os pês aos peregrinos ,jà
ouvindo asconfifToês publicamente na Igreja àcS. Pedro^ jà
diílribuindo grandes efmolas aos pobres

) que muitos here-
ges áviíta de tantas virtudes fe converterão ao grémio da
Igreja Cutholica Romana

.

Paulo V. ouvindo os progreíTos ; que fazia na Fé a Igreja
de S. Thomè na índia Oriental por indufíria dos Religiofos
da noíFa Companhia , inítíruhio na Cidade de Cranganor
hum Arcebifpado

3 no anno de 1 607.
Os Reys de Congo T& de Períia , foraõa dar obediência à

Santa Sè de Roma , no anno de 1 609.
Morto Cláudio Aquaviva,Prepofíto Geral danoífa Com-

panhia, fe celebrou em Roma a Congregação geral ,acndc
concorrerão os Padres naô fóde Europa , mas também do
Peruado México , de Malabar > de Goa \& China ; & elege-
rão, em lugar do defun to , a Mucio Viteiiefco ,no anno de
1615.

Gregório XV. eítendeo o Decreto de Paulo V. feu Ante-
ceífor ra favor da Immaeulada Conceição da Senhora., man-
dando, que nem em publico , nem cm privado > fe atreva al-

guém a affirmar que a Senhora tora concebida em peccado
original

\& que nem na MiíFa T nem na reza fe uze de outra
voz , ou nome , fenaõ da Conceição , no anno de 1622.
Urbano VIII. fez as pazes com osPrincipesde Itália > nq«

anno de 1644. &c.
De tudo o que eílá ditoatê agora ^ quem na© vé y& quais

foca

i

1

1

1

1
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toca com as mãos as excellencias da Religião Chriftãa ,&a

verdade da doutrina, que a Fé nos enfina ? Neíte breve

Compendio claramente conhecemos, que nenhua maneyra

de Re\igiaõ fe tem viítoatê agora no mundo , onde houvef-

fetam grande numero de bons ,& Santos, como neftados

Chrittàos Nenhua , que finta taõ aita , & magnificamente

das grandezas de Deos , & de tudo o mais ,
que pertence ao

cult3domefmoDeoS;ComoanoíTa. Nenhua ,
que fe] a tam

contraria aos appetites da carne, & conforme aos didames

doeípiritojqucfcjatam redla nascoufas que mandaram

provida ,como a noíTa > nos Sacramentos , que nos deu
j
taõ

favorável aos virtuofos ,& taõ inimiga dos vícios. Aqui fc

vê a antiguidade de feus Dogmas , os quaes faõ os mefmos,

que os Santos tiveraõ defde o principio do mundo ,& fem

minima variedade correrão por todas as idades fcguintes,

&correráõatèofim do mundo. Aqui fe vè a pureza da vi-

da , que caufa nos que a guardaõ S a fortaleza ,
com que tem

deílerrado do mundo as idolatrias, & introduzido hua uni-

verfai reforma dos cofhimes: a aíTiítencia de tantos Douto-

res : a conírancia de tantos Martyres : o refplandor de

tantos milagres ,& olume de tantas profecias. Ultimamen-

te daqui fe tira , que os Artigos da noíTa Fé , poílo que nao

fejaõ evidentes, com tudo he evidente, que devem ler fir-

memente cridos; & com toda a fegurança da confciencia

nos podemos aprefentar dian te do DivinoJuízo,&com Ri-

cardo de S. Vidlor , dizer : Senhor ; fe mfto ,
que cremos , ha

erro ,
ou engano, vòs nos enganajfes ;

porque a* cou[i* 7 que

cremos ,forao confirmada* com tantosfinaes ,
que naoos pude-

ra fazer outro , fenao Vos. Iílo fentiremos todos ,
fe com a

confideracaÕ deíles motivos da noíTa credibilidade ajun-

tarmos a oração devota , & humilde , com que peçamos hu

efpeciallumedoEfpirito Santo , o qual fó fuave , & forte-

mente imprime a verdade de todas eílas coufas em noilos

corações, fuppiicandolhefempre que nos acrecente a Fe,
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aclare mais o entendimento
.,
&inflamme a vontade, parai

que nos guie peloscaminhos afperos
., & perigofos deíla vi-

da, & nos leve ao porto feguro da faívaçaõ , onde á Féefcu-
raíe dará por premio a clara vifaõ,á Efperança apoííe, à
Caridade o gozo do Summo Bem , que he o mefmo Deos , a
quem fervir he reynar 7 a quem amar he viver eternamente»
Amen.

Fim do Livro Segundo.
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AO PIO
LEITOR.

E nofegundo livro do meuEpitome tepa-
rcceo a Igreja Cathoiica aquella fermofa Rai-
nha que vio David veílida de ouro , & cer-
cada de mil variedades, as quaes feformaõ
dosprincipaes motivos da credibilidade da
noíTa Santa Fe (comofaõ a invariável fuc-

cefTaõ dos Summos Pontífices
, que a tem governado como

Vigários de J E S U Chrifto depois de S. Pedro ; a authori-
dade de fua doutrina confirmada com tantos Concílios,&
defendida com a penna de tantos Doutores ; a piedade >&
milagres de tantos Santos , que de todo o citado , & em to-
dosos Séculos tem dado ao Ceo ; o culto particular do ver-
dadeiro Deos por tantas ceremonias, ritos ,& Ordés Reli-
giofas > quenella fe inflituiraõ).confio na mifericordia di-
vina, que neíle terceyro livro , que te aprefento^naõ te
ha de parecer menos fermofa & engraçada. E poílo que na
liçaõdelleos teus olhos fe encontrarão muytas vezes com
cita Efpofa de Chriílo )\ toda enfanguentada

, yl toda ferida
em feus membros, que faôos Martyres M com a fua. clâmi-
de toda rafgada por máodequaíl infinitos Tyrannos, He-
refíarcas, & Perfeguidores ,.que como fúrias do Inferno fe

arroàraõ contra elía , com tudo Santo Agoflinho te promet-
te que naô fera a meíma Igreja objecTo de menor gloria , &
belíeza á tua vifta

; pois as guerras lhe ferviràõ de mayor ex-
altação y as perfeguições , de mais nobre triunfo ;& os tor-
mentos , de mais ricas galas, & coroas: Dum cnviê Mnrty-

ruma

~



rum pugnai creVit & pugnantkm gloria >&Martyrum trU

gemil *mpbfís multiplicipajfwmm genere adornatur ;
per qu* gra*

i 7 . dê Víor<2 tormenta grdtiorafuere, & premia : dum Cathaltca Ma-
ãÀnítis. ter Ecclefit per totum orbem longe , latèque diffufa in ipfu capi-

te fito Cbn(io Jefu edoãa , contumelta* írucis y& mortem didi-

at non timere, magis magique roborata eft, non refistendo, fed

perferendOj&c. Animandotepois com a prometia deite tam

iníigne Doutor, abro diante detineíte Livro hum thcatro

taõ grande ,
que defde o Oriente ate o Occafo te manifeíte

asprerogativas da Igreja Catholica : Jfolis ortu ufque adOc-

cajwn. Verás, que he elía taõ luzida naTua unidade, que ain-

da entre as trevas do Scifma , & da Heregia efpalha os fcus

refplandores : Lux in tenebris lucet. Verás que he taõ robuf-

ta em fuás forças
,
que ainda das enfermidades cobra alen-

tos para refiftir com mais fortaleza:Cúm infirmar, time potens

fum. Sobre tudo verás como diminuindofe em cada Século

onumero dos filhos que com ofangue a defendem , crefee

cada vez mais na multidão dos Martyres, que a confefíaó

por verdadeyra nos dogmas, por invencível nafabedoria,

& por única na pureza , & fermofura : Una e/l columba mea,

perfecta mea , formofa mea : verificandofe neíta milagrofa

Serm.i . multiplicação, o que eloquentemente pronunciou S. Leaõ:

deBeatit j^m mnu\tUx perfecútiombus Ecckfia ,fed augetur ,&fem-
j>etro&

pgr j)Qmmtcm ager fegete ditiore Veftitur , dum grana ,
qu<z

~ Aftl0'

fingula cadunt, multiplicaia ndfcuntur : & renovandofe com

propriedade na combatida belleza defta querida Efpofadc

Chrifto } o que fó metaphoricamente diífe Plinio da fermo-

MUu fura do Amaranto , milagre da natureza 3 & gloria dos jarç

cap. 28. dins : Gauiet decerpi , &Utw renafei.

EPfc
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Em que fefaz efyecialmenção dos quatro Patriarca*

dos da Igreja do Oriente , & dosfuccejjos mau dig-

tios de memoria , que nella acontecerão : das vidasr

&dos erros dos Hereges : dos doze finaes da herefia\

& dmprincipaesperjeguições contra a S. Igreja.

CAPITULO L

Dos Patriarcas de Conjlantinopía.

l||fj Cidade de Coníhntinopla, diz Sozomeno^que

defdeafua primeyra origem foy edificada por

avifo do Ceo ;& antes fe chamou Bizâncio peio

feu Fundador Brizes, General da armada dos

Megarenfes ,o qual a fundou no fegundo ann.O

trigefima Olympiade , que cahio no aano do mundo

~
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33 9<. no primeyro doReyno de Jofias cm Jerufalem. Foy eí-

la livre , & fideliílima ao povo Romano : mas depois perdeo
a liberdade debaixo de Vefpafiano Pefcenino ; & NigroTy-
ranno tomou poífe delía. Depois a tomou o Emperador Se-

vero , apertando~a com fome ,& lhe aífolou os muros : & o
Emperador Gallieno tendo-a quaíi deítruhido, concedeo
quede novo fe reílauraífe. Depois foy de forte amante de
Licínio

,
que Conílantino naõ pode tomar o fenhorio delia

,

femlhe conceder as condições ,& privilégios
, que pedia.

Finalmente no anno de 3 24. eík Emperador , tendo-a efeo-

lhidopara Corte do feu Império ,aaugmentou^&enrique-
ceocom fumptuofos palácios, &a chamou Conílantino-

pla,& novaRoma •> como confia do primeiro Concilio Con-
ftantinopolitano no Canon 5. ou como dizem outros , no
quinto; &c eílà referido no cap. Conílantinopolitana22.
difiinc. & a igreja Conítantinopolitana chamavafe Roma-
na } como fe"pôde ver no cap. fín. §. IdemRomanorum, coni
aGlofa 34. quíeíl. 2.

Advirtafeaqui,quenocap.Renovantes 22. diílinc. ( fe-

gundo a emendaçaõ do Decreto , que fizeraó os Padres por
ordem de Gregório XIII. ) fehade ler deite modo : Simríia

prhnlegiãitjuce inferior Roma babet,non tamen tn Ecdefia/licis

reJpus magwficetur^ut Ma. Deitejnodo fe lè também nos ori-

^vriaes antigos. E quer dizer ,
queaííimcomo a nova Roma/

a faber Conítan tinopla , tinha o principado de todo o Ori-
en te quan to ao temporal \ affim nas coufas Ecclefiaíticas de-
pois da antiga Roma tinha a primazia.

Antigamente porem o feu Bifpo era fuffraganeo ao Pri-

maz deHeraclea \ & alcançou depois o titulo de Patriarca

por via do Emperador ;& dahi apouco tempo por hu Ca-
non do fegundo Concilio celebrado nefta Cidade no anno
de 55 2/. recebe:o o titulo de Primaz entre os Patriarcas do
Oriente ; o que lhe veyo contrariado dos Papas. ConíTgná-

iaõ4he debaixo de fuajurifdi^aõaThraciaj que eítava fu-
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jeita ao Patriarcado de Roma; porque todas as Províncias

daqucm doArcipekgopertenciaÕa Roma antes ao Conci-

lio Calcedonenfe. Com o favor também dos Emperadores

ufurpou as Províncias da Afia ,& do Ponto, que pcrtcnciao

ao Patriarca de Antioquia ; & naquelle Concilio celebrado

no anno de 451 . fez Anatolio confirmar as Províncias cha-

madas Barbaras debaixo de Conftantinopla, de modo queo

mefmo Patriarca Conílantinopolitano ordenava os Biípos

daqueilas Provincias , fendo primeyro a Thracia fujeita ao

Arcebifpo de Heraciea , Ponto ao Arcebifpo de Cefarea ,
óz

EphefoaoArcebifpo da Afia.

Daqui vem, que a Igreja Conílantinopohtana pelos pri-

vilégios queiheforaó concedidos,& pela excellencia que

lograva fobreas mais Igrejas Patriarcacs , foy honrada com

o numero de muitos Miniflros , que a ferviaô , como defere-

veoEmperador noauthent. Ut determm. íit num. Cleri-

corum.collat. 1. Vet® minamos, diz, que na Santiffimd Igre-

ja mayor de Conftantinopla os Tresbyteros naõpajfm o numero

defelfenta , os Diáconos ndõfejaõmaU que cem , m DiacontJJas

neto mais que cincoenta
?
osSubdiaconos noventa ,

osUytores

cento& àe^ > os Cantores vinte & cinco }
&de^ os Ofiartos.E

omefmoEmperadorJuniniano naL.Non piures.cod.de

Sacros- Ecclef. fàliando da mefma Igreja de Conítantinopla

diz que os Decanos nadfejaõ mais que novecentos& cmcoentai

& por Decanos aquife entendem osquetmhaõporolheio

carregar osdefuntosatè a fepuitura , como eruditamente

declara Guido Pancirolli: febem, na rigorofa íigmficaçao

do nome, por Decanos fe entendem os que preíídem ao nu-

mero de dez. Earazaodeferem tantos eíles Miniltros ne;

porque á mefma Igreja de Conílantinopla eftavaõ juntas

outras três Igrejas ( onde por ventura havia vários Collc-

gios ) a faber \ a Cafa ,ou Cappella da Virgem Senhora nol-

fa ,a Cappella do Santo Martyr TheodoroA * de SantaHe-

lena , nas quaes aflTiítiaõ eíles Miniflros.

S z / A?
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As Igrejas Metropolitanas
, que antigamente eraõ íuf-

fraganeasaoPatriarcaConílantinopolitano,faõasfeguin-

tes: Cefareade Cappadocia > Ephefo na Afia , Heractiana
Thracia , ou Macedónia , Ancyra em Galacia , Coríkano
Hellefponto, Sardis em Lydia , Nicea em Bithynia , Cal-
cedonia , &Nicomedia na meíma Bithynia , Syda em Pam-
phylia , Sebafíes na Arménia , Amazea no Helenoponto,
Melitenes na Arménia fegunda , Tyana na Cappadocia^
Gangra de Paphlagonia , TheíTalonica naTheiTalia, Clau-
diapolisem Honoriades^Neocefareaem Ponto, Poíemoni-
co; Piffino na fegunda Galacia , Myra em Licia; Stauropo-
lisem Caria •> Laodicca na Phrygia Cappaciana , ou Paca-
ciana ; íconio em Lycaonia ; Synada na Phrygia faudaveíj

Antioquia em Piíidia ; Sileo , ou Perga na fegunda Pamphy-
lia ; Corintho no Pelopennefo ; Athenas em Hellades ; Mo-
cuToem Cappadocia ; Creta Ilha ; Seleucia na Pamphylia;
Rheggio na Calábria ;Patras no Peleponefo; Trapezo em
Larica ; LarhTa na fegunda Hellades; Naupacíoem v£tolia;

Philippopolis na Thracia ; Trayanopolis em Rhodopes da
Província da Thracia ; Philippisna Macedónia ; Hadriano-
polis em Hasminonto da Província da Thracia ; Hierapolis
em Phrygia de Cappadocia ; Pyrachio ; Smyrna na Afia; Ca-
rana ; Ammono na Phrygia ; Comaco na Arménia ; Cotiaco
31a Phrygia ; Santa Severina em Calábria ; Mytilena em Lef-
bo ; Neopatra, ou Nova pedra em Hellades; Euchaita; Ama*
ílris de Cona ; Hydro , ou Hydrunto na Calábria 5 Kelzene;
Colónia; Thebas*, Serras; Pompeiopolis; Roííia; Alania;
^no;Tiberropolis ; Acaya; Cerafo ; Nacolia na grande
Phrygia ; Germanicia , ou Germânia ; Madita ; Apamea;Ba-
fileo; Dryírra ; Nazianzo ; Corgra ; Abydo ; Methymna;
Chriílianopolis ; Ruzio ; Lacedemonia ; Naxia ; Artalia-

,
Os Arcebifpados fujeitos a eíla Se Patriarcal de Conílan-

tinopla^eraõosfeguintes: Bizia; Leontopolis; Moronea;
Mileto em Jonia; Preconia j Scíybriaj Dercos; Carabizia;

i .., Xem»
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Lemnollha, Germia ; Arcadiopolis , Parlo {
Quios, ou

Ouion Ilha, Apros, Clypfclla,Nycc,Ncapoiis,Sciga,Chcr-

Mi Mcííina cm Sicília, Garelia J Briffis ; Cotthia, Sugdaya,

Phullas ,
Lcncas , MiíhSea , Cudras J

Sotcropohs ,
Pedacli-

thoa, Gcrma, Bofporo, Cortradic, Eroma j,
Carpatho ,

Me-

zcmbria,iEgina,Pharfala,Matrachc.
—

Mas o Catalogo dos Patriarcas ,
que a Igreja de Conítari-

tmoplateve P
fegundoafucceííaó dos- tampos, foy oqueie

ícaue.

\. Mctrophancs Catholico foy creado por pnmeyro

Bifpo Bizantino no anno de
?
14. & depois foy chamado

primeiro Patriarca de Conílantinopla: & fendo jamuyto

velho \
procurou que lhe foíTe fuAituido no Patriarcado

Santo Alexandre. :..'. ,

2. Santo Alexandre foy ordenado Patriarca no anno de

2i7.Fezmilagrofamente emmudecer ahumFiloíoro Gen-

íio, que difputava contra a Religião Cathohca ,
no anno de

2ZK . & mandandolhe o Emperador Conítantino «jueintro-

ãuziííe a Arrio na Igreja.; (
pois enganofamente tmha afhr-

mado ao dito Emperador que profeffava a Fe Nicena )
ban-

to Alexandre comfuas orações alcançou de Deos ,
queom-

fame Arrio torpemente rebentaíTe no caminho. Succcdeoii-.

to no anno de^6.^ dahi a quatro annos morreo o Santo

Patriarca '

2. S. Paulo foy eleito por Patriarca no anno de 540. pe-

los Catholicos. (Advirta o Leytor, que todas -as- vezes que

ufoderle verbo, Foy ekyto $ entendo ,foy creado ,
ou tcyco,

porque também os Hiíloriadores antigos ufaó delie ,
como

Baronio, & outros.) Mas pouco depois foy expuHado da

fua Sé pelo Emperador Conítancio,& intrufo nella cineoi©

fcifmatico.Morto eíle?foy S.Paulo novamente rcítituido ao

feu Patriarcado por obra dos Catholicos; mas tirado dçile

fegunda vez por Confiando , fugio para Roma • & mandou

| Papa Júlio que fe repuzeffe no Throno Patriarcal 3
noan-

S 2 QQ

-
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no de 342. & com o favor de Confiante Auguífo o
?

repuze-
raõ no anno de 3 48. Mas foy deíterrado terceyra vez por
Conflancio .,& morto no deíterro ,11o anno de^i. Foy o
feu corpo levado para Conílantinopla no mefmo anno , em
tempo do grande Emperador Theodofio , Sc poílo na Igre-
ja que o feu pcrfeguidor Macedónio tinha fabricado, a qual
depois fe chamou com o nome de Paulo.

4. Macedónio , infame Hereíiarca no anno de 342. foy
eleito pelos Arrianos por Patriarca deConílantinoplaj &
naõobíhmtc o tumulto do povo , foy introduzido na dig-
nidade pelo Emperador Conítancio noanno de 351. Hou-
vefetyrannicamente contra os Catholicos,& ainda aííim
concitou Contra fio ódio de Conílancio por caufada traf-
ladaçaõ do corpo do B. Conílantino Magno , & pelas mor-
tes

3 que dahi fe derivarão na plebe. Poz-fe do partido
dos Semiarrianos contra os Arrianos no anno de 3 58. & no
de 250. foy porém tirado do Patriarcado por Acácio no
Concilio Conílantinopolitano ,& em feu lugar lhe foy fuf-
tituido Eudoxio. Os feus erros fe leráõ no Capitulo dos
Hereíiarcas, mais abaixo.

5. Eudoxio , fautor dos Arrianos, depois de ter paíTa-

dodo Bifpadode Germânica na Syria para o de Antioquia,
paífou deite para o Patriarcado de Conflantinopla , no an-
no de 2.60. ou,como outros dizem, nos últimos mezes do
aonode^59 ôtmorreonode^o.

6. Evagrio eleito por Patriarca deita Igreja pelos Ca-
tholicosnoditoannode270.foyno mefmo annoexpulfa-
doda fua Sé por ódio do Emperador Valente,fubíHtuindo-
lhe no cargo a Demophilo Semiarriano, o qual cruelmente
perfeguio a S. Gregório Nazianzeno , como fe refere > no
anno de 578.

8. S. Gregório vulgarmente chamado Nazianzeno
\ &

poi- fobrenome Theologo, nunca foy Bifpode Nazianzo
fua pátria

3
mas fomente Coadjutor no oíficio epifcopai de-

:
_ feu



feu pay também Gregório , & Bifpo de Nazianzo. A veroa-

dehc, que fof Bifpo de Saíima Cidade pequena,& fujeita a

Cefarea, de que era Bifpo Metropolitano Sao Rafilio foi

grande amigo : da qual Se de Saíima ,
por defejo dos Catho-

licos , & por voto de Pedro Bifpo Alexandrino \
paííou à Se

Patriarcal de Conítantinopla , no anno de 378. Mas poro-

dio de Máximo Filofofo Cynico foy tirado delia \
&oS-He-

reges Arrianos a oceupáraõ neík tempo, como foy hú Ma-

rino , hum Dorotheo,& hum Máximo, no anno de 380.

Porém a pezar dos inimigos da Fé foy confirmado no Patri-

arcado pelo Concilio univerfai \
que ahi fc celebrou no an-

no de 3 8 1 • Vendo comtudo o Santo Patriarca os motins ,
&

facções, que porcaufadodito Synodo fe fufcitáraõ no po-

vo, rcriroufe do Patriarcado parahúa quinta de feus pays;

& delia eílimula a Neclario feu fucceíTor contra os Hereges.

A fua morte foy no anno de 389. •

9. Neclario ainda Catecumen© foy eleito Bifpo , & Pa-

triarca de Conílantinopla ,& governou ateo anno de 397-

cm que aconteceo fua morte .;& fuecedeolhe

10. S. Joaó Chryfoftomo , & foy eleyto no mefmo an-

no de 3 97. mas no anno de ^.porTheophilo Alexandri-

no,& por ódio da Emperatriz Eudoxia foydepoítono Sy-

nodo , & degradado ; & porhum terremoto ,
que fe feguio

»a Cidade,& pelo motim do povo , foy novamente chama-

do para afuaSè. Porem noanno fcguintc.de 4°4- repre-

hendendo mais acremente a Eudoxia , foy de novo deíler-

rado para Cucufo ,& para outras partes > onde tontamente

jnorreo no anno de A.Q7- . ;

11. Arfacio foy fubítituido a Chryfoftomo no Patriar-

cado, no anno de 404.0115 muy deífemelhan te a Chryfofta-

mo na Religião ,
&' na Fé ;

por iífo naõ foy recebido ,
nem

approvado peio Papa Innocencio: & morreo no anno de

í z. Attico foy creado Patriarca neíle anno de 40Ç. No
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principio do feu governo foy excomungado pelo Papa In-
nocencio, porque tratara mal os feus Legados; masnoail-
no de 407. foy reílituido à communicaeaõ da Sé Apoíloli-
cz } & morreo Catholico no anno de 425.

12. Siílnio foy ordenado Patriarca deíla igreja ;
& viveo

com todo o louvor a tè o anno de 427.
14. Neílorio foy tirado do eítado Monacal^Sc fendo

Presbyteroda Igreja de Antioquia foy eleito por Patriar-
ca de Conílantinopla no anno de 428. & logo começou a
vomitar a â$a heregia , como veremos no Catalogo dos He-
reíiarcas. Comera õ~lhe os bichos a lingua, & apodrecendo-
Ihetodo ocorpo > morreo infelicemente no anno de 43; 6.
fendo que antes de morrer ,no anno de 45 1 . lhe foy fubíli-

tuido no Patriarcado.

15". Maximiano } varaõiníígne ; o qual trabalhou muy-
íopor reduzir osNeílorianosà concórdia>& morreo no an-
no de 424.

1& Sí Procío , fendo Presbytero deíla Igreja ,& Difci-
pulodeS. Chryfoílomo , foy eleyto Bifpode Cizico; mas
não aceito daquelle povo, por difpenfaeaõ do Papa foy elei-

to por Patriarca. Procurou a trasladação das relíquias ãcS»
Joaó Chryfoítomo, do lugar do deílerro para Conílantino-
pla. No feu tempo feachàraõ asreliquias dos Santos qua-
renta Martyres ;& íe celebrou o Concilio acerca da diílin-

ção entre a Dioceíi de Alexandria,Sc de Antioquia. Morreo
depois fantamente no anno de 446.

*7» S. Fiaviano foy eleyto por Patriarca no dito anno
de 446. & logo teve contra íi a Chryfaphio Camareiro mor
do Emperador. Condenou em hum Synodoa Eutyques He-
yeíiarca, pedindo a confirmação delle ao Summo Pontífice

Leaõ. Foy caiumniado por Eutyques como inficionado dos
errosde Neílorio j mas logo purificou fua innocencia^no
annode 449. Foy dederrado >& morreo Martyr no mefmo
anjxo. Ofeucorpo7por induflria do Emperador Marciano,



foy'trasladado para Conítantinopla com folenne pompa no
annofcguinte de4Ço.

j §. Anatolio foy creado Patriarca no falfo Concilio de

Ephcfo em lagar deS.Flaviano expulfo>noannode 449.
Vomitou contra o Pontífice Leaò muytas calumnias no an-

no de 4Ç3. &morreo em feus erros no anno de 458.

i$, Gennadio,efclarecido em doutrina, & fantidade,

foy feito Bifpo 3 & Patriarca defta igreja no dito annode

458 Chamou em fua defenfaa hum Santo Martyr contra

hu Clcrigode máo viver , no anno de 4^9- Trabalhou mui-

to para extirpar a fimonia da fua igreja , nomefmo anno.

Orando ouviohua voz, que lhe dizia, que o dem mio de-

pois de fua morte havia de arruinar a Igreja,no anno de 471.

M rreo fantamente no mefmo anno, muy afamado entre os

Efcritores EcclefiaíUcos.

20. Acácio j fendo naquelle tempo Prefeyto do Colle-

gio dos Orpãos, foy fagrado Bifpo delia Igreja > no fobredi*

to anno de 47 1 . Esforçouíe para promover a primazia defia

mefma Igreja debayxo da Romana , mas reíiíliolhe o Papa
Simplício, 110 anno feguinte. Animado das letras do mefmo
Pontífice , fe oppoz varonilmente a Baíilifco Emperador Eu-*

tyquiano, no anno de 476. & por eíhiníigne,& juftaoppo?

{içaõ lhe delegou as fuás vezes o dito Pontífice )
no anno dê

477. Depois communicando com os Hereges , foy excom-
mungado pelo Papa Felizno Concilio Romano ,& fua con-

denação fe publicou por todoo Oriente no anno de 484. <5c

morreona excommunhaô deyxando a igreja Oriental em
grande perdição, no anno de 488.

2-1. Phranitas no mefmo anno Ihefey fubíHtuidono

Patriarcado,& também morreo Herege.
22. Euphemio entrou no Patriarcado no anno de 489.

&poík> que era Catholico de Religião , comtudo porque

quizeonfervar o nome de Acácio ,que eílava aííentadono

Catalogo dosBifpos Ca thoiicos, o qual Catalogo fe chama*-

¥a
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V2L*Diptycha ,'& fe coftumava rezar no tempo da MhTa)o
Pontífice Romano naõ communicoucom eile, no anho de
492. Houvefe arrogantemente contra a Sè Apo#oíica,&;
calumniouso Papa Gelazio noanno de 492. & por juílo

juízo de Deos foy deíterrado por hum injuíto Emperador
no anno de 495".

22. Macedónio, Catholico na Fé, foy creado Bifpo de-
ita Igreja no dito anno de 495. Obrou com cfficacia em de-
fenfa da Sé Romana , mas padeceo contradições doEmpe-
rador Ana ítafio no anno de 497. Debalde foy tentado pa-
ra que condena íTe ao Concilio de Galcedonia , noanno de
506. Livroufe dascalumnias do Emperador no anno de 510.
Foy deíterrado no anno feguinte : & poííoque peleijiíTe pe-
la Fé , naõ foy comtudo dentro dos arrayaes da Igreja Ca-
tholica, por ter confervadoonome de Acácio na Dipthy-
cha, como fez o feu anteceíTor. Morreono deíterronoanno
de 515.

24. Timotheo Theopafchita foy intrufo no Patriarca-

do deita Igreja por via do Emperador Anaílaíio no anno de
5 1 1 . & morreo na heregia , em que viveo , de morte fubita,

no anno de 517. a quem fuecedeo Deuterio também Here-
ge, como algus eferevem.

25. JoaõII.deílenomc, natural de Cappadocia, mais
por v iolencia do povo , do que por vontade do Emperador
Anaílaíio , foy eleito por Patriarca deita Igreja. Foy obfer-
vante da Fé Catholica , por cuja unidade trabalhou muytof

depois da morte do dito Emperador % & morreo no ann© de
520.

26". Epiphaniofoyeleyto por Patriarca deita Seno di-

to anno de 520. Pediolhc o Papa Hormifda a devida obfer-
vancia da Legacia,& elle executou-a abundantemente. De-
lcgoulhc o mefmo Pontífice as fuás vezes para compor as

coufas da Igreja Oriental,& por via do Emperador Juítínia-

no procurou que fe trataffe diante dcUc-da Queítaõ Super

m
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mo de Trmitate páffo. Morrco no anno de 53 5.

27. Anthimo foy por via deTheodora Auguíta trasla-

dado do RifpadoTrapezuntino para eíta Igreja Patriarcal no
dito anno de 55 5, & foy para deílruiçaõ de todas as Igrejas

do Oriente» E poílo que elie foífe hu nefando Herege
; pro-

feíTou confen tirem tudo com o parecer da Santa Sè Apof-
tolica ; mas defcuberto por Herege Eutyquiano, foy depof-

topeloSummo Pontífice Aga peto: & prohibindolhe oim-
piiffimo Severo que tornaífe emíi,&fe retrataííe, foy ex-

commungadonoannodc5^6. Foy novamente condenada
em tempo de Menas no Concilio Conítantinopolharioy& o
Emperador Jtiíliniano o deílerrou para hunverrao ,,& foraõ

queimados os feus livros, no fobredito anno.

28. Menas foy ordenado Bifpo deíla igreja por Agape-
to Papa neíle mefmo anno de 52, 6. & lhe commet teo as vezes

da Sé Apoítoíica , celebrando hum Concilio contra os He-
reges ;&juntamente com Pelagio Núncio da Sé Apoíloli-

ca, & com outros Bifpos condenou a Origenes 5 & feus fal-

tos dogmas no anno de 52, 8. Na caufa de três Capítulos re-

íiílioao EmperadorJuíHniano, fufpendendo a fentença atè

quando , & como pareceííe ao Pontífice Romano , no ann®
de 546 Depois contemporizando com o Emperador ficou

fufpenfo pelo Papa Vigilio; mas arrependido foy reílituido

á fua Igreja no anno de ^5 1 . & de 552. & neíte anno morreo.

29. S.Eutyquio,de Monge foy creado Bifpo deíla Igre-

ja, approvando~o o Ceo com rnuytas vifoés,no anno de

552. Afliílio ao quinto Concilio univerfal no dito anno;&
refiítindo ao Emperador JuíHniano, o qual promulgava a

heregia dos Incorruptíveis ^ foy por elie deílerrado no an-

no de 564. Obrou infígnes milagres em confirmação da Fé
Catholica , & foy reílituido á fua Sè depois de doze annos
de degredo. Tiroufe do erro em que eílava ,cuydando com
Origenes que a Refurreiçaõ não feria em carne palpável : &
dcílc erro fahio por induílria de Gregório 7 que depois foy

Papa:

-
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papa: & morreo no anno de 583.

30. Joaõ lií. deíle nome .,& por íbbrenomeEfcolaítíco,

de Núncio Apoílolico que era, foy eleyto, ou ihtrufo no

Patriarcado pelo Emperador Juíliniano 3 no anno de 564.6c

morreo no de 578.

^í. S. Eutyquiofoy repoílo denovo no cargo, como

dhTemos no numero 29.

32. Joaõ IV.- deite nome
,
por fobrenome oJejuador,&

infigne Hypocrita , & reprovado por S. Eutyquio , lhe foy

dado por fucceíTor na Dignidade, no anno de 582. Depois

de celebrado o Concilio fobre acaufa de Gregório Antio-

queno, ufurpoupara íi arrogantemente o nome de Patriar-

ca ecuménico, ou imivcrfal,. de que foy acremente repre-

hendido pelo Papa Pelagio $ no anno de ^7.Pela mefma ra-

zão foy de novo reprehendidoporS. Gregório no anno de

595. Morreo no anno feguinte 3 & debalde he tido por San-

to dos feus fequa zes.

3 p Cyriaco foy eleito no anno de 596. & foy recebido

na communicaçaõ da Igreja Romana pelo Papa Gregório;

mas prohibio ao feu Núncio o commim içar com elle nas cou-

fasfagradas ., fe naõ deixaffe o nome de ecumenico,ouuni-

verfal,noannode597.Reíiílioao Emperador Phocaspela

immunidadeEccíeíiaílica, no anno de 606. Mas Phocas de-

cretando que o nome de ecuménico naõ convinha ao Bifpo

Conílantinopoíitano^lhe caufou tanta triíleza , que delia

morreo no anno fobredito.

34. Thomás foy creado Bifpo deíla Igreja no fobredito

anno de 606 & morreo com fama de Cathohco no de 608.

2,5. Sérgio foy eleytopara a Dignidade Patriarcal deíla

Igreja }
fendo entaõ mancebo de grandeeflima ,no anno de

608. & depois fe defcobrio por Herege Mcnothelita } & en-

ganou ao Emperador Heraclio , no anno de 609. Compoz
nua impia Eíihefin ,ou expoíiçaõ, a qual Heraclio publicou

em feu nome, no anno de 63 9. Depoismorreo
-

? & a fua me-
moria
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moria foy condenada no fexto Synodo , no anno de 68 r

.

26. Pyrrho, Monge Monothelita , foy feyto Patriarca

deita Sé no anno de,62 9. &fufpeito de confpiraçao contraio

Emperador, fe retirou para Africa no anno de 642. Em húa

difputa publica , que teve com o Abbade Máximo \ ficou

convencido ;&convertendofe foy a Roma ,&ofFereceo hu

libellodofeu. arrependimento,& foy recebido com titulo

de Patriarca, no anno de 645. Porem tornando ao vomito

foy ferido com húa feveriffima excomunhão do Papa Theo-

doro, eferevendo contra eile afentença com ofangue de

Chriílo lançado do Caiiz no tinteiro j ro anno de 648- Foy

reílituido àSè Conílantinopoiitana ,& pouco depois mor-

reo , no anno de 652. ficando a fua memoria condenada no

fexto Synodo , no anno de 681 •

37. Paulo íí.deílenome, Patriarca deíla Igreja, & He-

rege Monothelita, foy eley to no ann:de 642. Foyamcef-

tado pelo Papa Theodoro , & pela Igreja toda de Africa, no

anno de 646. Foy ca ufa que o Emperador Confiante pro-

muígaíTe hum Edido, que chamarão Typo , cheyo de hypo-

crifia, & engano, no anno de 648. Foy excommim gado pe-

lo Papa Theodoro 5 & inveílio contra os Núncios Apoí^o-

licos^ôc os mais Catholics :& morrendo em feus peccados

no anno de 651. foy o feu nome condenado no íexto Syno-

do y no anno de 681.

38. Pyrrho , de que falíamos no numero 26. foy reíli-

tuido a eíla Se no anno de 652.

29. PedroHerege Monothelita, foy creadoBifpodefta

Igreja no anno de 652. Naõ foy aceytodo Pontifice Proma-

no , a quem odito Pedro eferevendo corrompeo os teítim li-

nhos dos Padres , no anno de 655. & no anno feguinte

morreo.

40. Thomás II. deííe nome , Patriarca deíla Igreja, mas
Herege Monothelita 3 foy eleito no anno de 656. & morreo

no de 658.

loa©

:

""
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41. Joa5 V. deite nome foy eleyto Patriarca no anno dç

658. pofío q era Herege Monothelita;& morreo no de 664.

42. Conííantino í .deite nome foy eleyto Patriarca dei-

ta Sè no dito anno de 664. & fomente dous annos viveo na

Dignidade.

43. Theodoro impiiílimo Herege Monotheíita ,& por
fobrenome chamado Syncello , foy eleyto Patriarca defía

Igreja no anno de 666. Borrou os nomes dos Pontífices Ro-
manos das Diptychas , no anno de 677. foy lançado da fua

Sê pelo Emperador Confíantino , no anno íeguinte-& con-

denado no fexto Synodo univerfalnoanno de 681. Fin-

gindofe Catholico foy reftituido a eíla Sé , & corrompeo
fraudulentamente os Adtos do Synodo no anno de ÓS2.&
morreo no de 684.

44. Jorge foy eleyto Patriarca cm íugar do fCredito
Theodoro no anno de 67%. Aífiítio ao fexto Synodo ; & de-

fendeo firmemente a Fé Catholica, no anno de 68 1.& mor-
reo no de 682.

45. Theodoro foy neíte anno de 682. rcpoílo no tliro-*

no Patriarcal, como diíTemos no numero 42

.

46. Paulo III, deíte nome foy deleygo feyto Bifpo de
Conílantinopla no anno de 684. & morreo no de 691.

47. Callinico , cruel inimigo da Igreja Romana , foy

feyto Patriarca defta Sé no fobredito anno de 691 . Foy au^

tor,&caufa qucfe celebraffe o fexto Synodo no anno de

692. Pelo Emperador Juíliniano o mais moço, o qual o ti-

nha feyto Patriarca } lhe foraõ arrancados os olhos,& foy

mandado a Roma , no anno de 702.

48. Cyro Monje, pela predição,ou profecia feita ao fo-

bredito Emperador Juíliniano > que cobraria o Império, al-

cançou eíte Patriarcado noditoanno de 702. masfoydef-
terradonode7i2. fendo Catholico.

49. Joaõ VI. Patriarca deite nome , mas falfo Monjc^Sc
Herege Monothclita , foy eleyto no anno de 712. pelo Ím-

pio



pioEmperador Philippico ; & fó dons annos governou eíla

Igreja.

50. S. Germano , peia fua infigne virtude , & erudição,

foy porconfentimentode toda a Clerefia de Cizico trasla-

dado daquelle Bifpado para eííe de Conílantinópia , no an-

no de 71 4. Dos excrementos , que Conílan tino Copronimo

lançou na Pia Bautifmal no acto em que fe bautizava ^vati-

cinou ,quecauiaria hum grande eílrago a toda a Igreja ; no

anno de 7 1
9. Refiílio varonilmente ao Emperador Leaô pe-

la defenía das fagradas images ,no anno de 726. foy igno-

miniofameinc degradado no anno de 73 o. & neíle anno fuc-

cedeo fua preciofa morre coroada com merecimentos de An-

gular fantidadc , & com obras de prodigiofa erudição , que

efereveo.

51. Anaílafio Iconoclaíla foy intrufo neíle Patriarca-

do em lugar de S. Germano, no anno de 720. Foy excom-

mungado pelo Papa Gregório no mefmo anno ; & propalou

â horrenda blasfémia do Emperador Copronymo no anno

de 741. Foy publicamente açoutado, & cfcarnccido pelo

mefmo Emperador^ comtudo foy reílituido ao throno Pa-

triarcal, porque naõ havia outro que oigualafle na impie-

dade, no anno de 743 . Morreo no corpo, & na alma, no an-

no de noíía redempçaõ 75?*

52. ConftancinoII. defle nome foy intrufo no Patriar-

cado pelo Emperador Copronymo no anno feguinte. Aífif-

tio ao Conciliábulo contra as images fagradas \ & reíreou ao

Emperador ,,que queria prornulgaroNeflorianifmo, no an-

no de 762. Foy por elle deíierrado no anno de 766 & pro-

palando a impiedade do mefmo Copronymo , foy por elle

novamentechamado a Conílan t inópia"; & depois de lhe fa-'

zer públicos efearnios , mandou que lhe cortaífem a cabeça,

noánno de 767.

^. NicetasEunuco,impiifnmoIconcclaífa,foycrcada

Pa triarca defta igreja no anno dc7Ó(5-& morreo no de 7 80.

Paulo

"
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54. Paulo IV. defte nome foy promovido ao governo

deita Igreja no dito anno de 780. Retiroufe do Patriarcado

para o Moleiro,& morreo fantamente no anno de 784.

55. S.Taraíio, fendo Secretario dos Emperadores,foy

obrigado a deyxarfe ordenar por Summo Sacerdote deita

Igreja, no íbbredito armo de 784. PedioaoPapa Hadriano

que o confirmaííe , & aílim o alcançou debayxo da condição

de reftituir o devido culto ás Imagés,no anno de 785. Affif-

tio ao Concilio Niceno univerfal para confirmar o dito cul-

to ,noannode787. Sendo calumniadode fimonia , refifrio

varonilmente. Morreo efclarecido com milagres no anno
de 806,

56. S. Nicephoro, fendo Secretario do Emperador, foy

ordenado 3 ifpodeíla Igreja nofobreditoanno de 806. Ef-

creveo ao Pontifice Romano para alcançar a communicaçaõ
Catholica no anno de 8 í 1 . foy lançado fera > & dererrado

por defender as fantas Imagés, no anno de 8 1 4- Morreo,de-

pois de quatorze annos dedeílerro , no anno de 828. & foy

folemnemente trasladado o feu corpo para Conítantinopla.

57. Tbeodoto ,dito vulgarmente Caífítera , por fer na-

tural dns Ilhas do mar Atlântico, Herege Iconomaco , foy

intrufo neíTe Patriarcado por Leaõ Armeno., noannode
814. Mandando Legados a Roma para alcançar a Catholica

communicaçaõ } naõ foy ouvido , no anno de 8 17. Morreo
na fua impiedade no anno de 835.

58. Joaõ Vi I. deíre nome, Patriarca de Conítantincpla,

foy eley to para eíta Dignidade
,
poíloque Herege Iconocla-

íla,& homem peííimo, no anno de 835- Foy também lança-

do do thronono anno de 842. & juntamente açoutado,por

ter arrancado os olhos ás fagradas imagés, no anno de 84^.

Ç9. S. Methodio foy eleytopor Patriarca deH-a Seno
anno de 842. & depois de ter celebrado hum Concilio , ref-

tituhio o devido culto ás fantas Imagês. Publicou Cânones
penitenciaes^fegundo a variedade dos cahidos. Sendo ac-

eufado

-
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cufadode eftupro,mGÍrrou as pudendas de todo feccas ,&

aíTim fc livrou, no anno de 84?- Morreo fantamente no an-

uo de 847. tendo , antes defer Patriarca , cfcritoa vida de

SaõDionyfioArcopagita,noanno de 834- tendo padeci-

do açoutes ,& fendo fcpultado vivo pelo culto das Imagens

fagradas no mcfmo anno.

60. S. Ignacio , filho do Emperador Miguel , foy cal-

tradopor LcaÕArmcno no anno de 815. & fendo Monge,

foy ordenado Bifpo deita igreja no anno de 847- No Con-

cilio depoz a Gregório Bifpo Syracufano,& pedio a con-

firmação na fua Sèao Pontífice Romano, no anno de ^4.

Excommungou a Bardas Patrício Regente do Império, por

ter lançado defi a fua legitima conforte , fubftituindolnc

no thalamo marital hua concubina: & por efta caufa toy

por elle expulfo da fua Sé , & padecco immenfos males do

feu furor no anno de 858. De novo foy cr uelmen te tratado,

porque naõ queria renunciar o Bifpado , no anno de 859.

Foy indevidamente depoílo em hum Conciliábulo, que ie

fez em Conítantinopla , & novamente padeceo coufas hor-

ríveis, no anno de 86i-Ncflc comenos houve hum terrível

terremoto caufado da injuíta perfeguiçaõ que Bardas mo-

reo contra o Santo; oqual entaó ceíTou ,
quando deixarão

viver pacificamente no feu Mofteyro o Santo Patriarca.

Appellou entretanto para o Pontificc Romano,o qual o ret-

tituhio ao throno,excommungando a Phocio ,que o ti-,

nha oceupado , no anno de 863. Foy repoílo na fua Se pelo

EmperadorBafilio,& mandou Embaixadores «Roroaconr

tra Phocio, no anno de 867. No Concilio UmverfaiVIL.

ficou confirmada a fua Sê,-no anno de86Q . Foy reprehen-

didopelo Papa Hadriano, porque tinha ufurpado a .Die-

ceíidos Búlgaros, no anno dcS/i-^as com tudo mereceo

morrer fantamcntc,honrando-oDcos antes dofeu tranii-

tocom milagres,no annode 87B. Kequeeft quodo.o Ute^

Une, Ignatium áwmofuife w Apofiolkm Sedem.i^fenjoquii

" "»
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-txisftmet jcúm fym'júris efe putaret fu<e Ecdefict dtfendere,
juramento teneretur objinffws ,etwn diíperidio aternueYita.
Alem de que /baile para verdadeira deículpa deíle Santo , o
quc-affirma StHiano Metropolitano Neocefarienfe emhíía
Carta que efcreveoa Etfevaó: que a vinda dos Legados da
Se Apoíloiica Pauío ,& Eugénio a Conítantinópia fuccedeo
depois da morte de Sc Ignacio;&aíIim que naõrecebeoas
letras peremptórias da excomunhão que fulminava contra
elle o Succeífor dcHadriano II.

(
que foy Joaõ VIII. Sumrno

Pontífice )f„bre eira mefma controveríia acerca da Dieceít
dos Búlgaros.

61. Phocio entrouxou ,para mdhor dizer , foy intru-
foneííe Patriarcado, fendo antes Secretario do Empera-
dor, em lugar de Santo Ignacio expulfo,noanno de 858.
Foy infame Herege , como veremos no Catalogo dos que
foraõ da mefma farinha.

62. S.Ignacio foy novamente reítítuido á fua Igreja no
dito anno de 867. como diítemos.

63. Phocio , depois dedezannosde degredo, foy de
novo chamado ao Patriarcado deita Igreja pelo Emperador,
noannode8/8. &depoífopeío EmperadorLeaõ noanno
de 886.

64. Etfevaò , filho do Emperador Baíilio , & irmaõ de
Leaõ por fobrenome o Sábio, foy creado Patriarca no anno
de 886. Difpenfou com elleo Pontífice Romano no impedi-
mento que tinha, por fer ordenado peloimpio Phocio con-
tra as prohibições Apoíloíicas , no mefmo anno : & depois
noanno de 888. morreo fantamente, como refere oBaro-
nio \& eíM no Menologio Grego aos 17. de Mayo ; & Nicç-
.phoro affirma que defde o berço foy Santo.

6$» António
, por fobrenome Cauleos, foy feito Patri-

arca no fobredi to anno de 888. & depois de ter com fuasin-
duítrias, & trabalhos alcançado a unidade da Igreja, morreo
.como Santono anno de 8po.

-
•••'•'.-: ; :

' Nico-
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66. NicoIao,chamadooMyJHco,foycreado Patriarca

no dito anno de 890. Foy expalfo da te Sè ;
por naõ querer

confentirnoquárto matrimonio do Emperador Leão ,no

anno de 891. mas foyreftituido ao cargo peio Emperador

Alexandre no anno de 9 u.Efcreveo ao Pontífice Romano

contra a quadrigamia, no anno fcguintc: mandou Legados

ao meuno Pontífice peta concórdia da Igreja, no annodc

9i6.&morreonode9?o.comóCatholico. ;

67. Euthym io Monge, foy por approvaçaõ divina elei-

to por Patriarca delia Igreja ,noanno de90i. Foyexpuiía

dâfua Sè,& barbaramente tratado pelos Clérigos , cujas ít-

monias tinha reprehendido, no anno de 911. Morreo 110

deílerro,&feu corpo foylevado para Conítantinopla com

apparatode grande h-morificencia , no annodc 92^. Foy va-

rãode (insular virtude,& dotado do dom de profecia.

68. Nicolao foy novamente eílabeiecido no throno,co-

mo diíTemos no numero 66.

6a. EílevaòrdeBifpo Amaíeno que era, foy promovi-

do ao throno- Patriarcal deâa Igreja rno anno de 92.o1
.

& de-

pois de a tergovernado dous annos&onzc mezes,morreo

no de 95 j . comofe refere no CatalogoGrego dos Patriarcas

deíía Igreja.
t

, . ., ,

70. Theophyladlo filho deRomanoEmperador, deida-

de de dezafeisannos foycreado Patriarca deíla Sè,ordena*

dona mefma idade de Subdiacono; dandofe entretanto a

adminiítraçaõ doBifpado deita Igreja aTriphon, no dito

anno de 92 3. Foy confagrado Bifpo no de 944. Era dema-

fiadameate amante de cavallos ,& tinha outros viçíosenor-

miíTimos. Morreo no anno de 956. v :

71. Polyeuclo, de Monge foy feyto Patriarca no dito

anno de 956. com liberdade digna do íeu Sacerdócio reín-

tio aos Emperadores Conílantino Porphyrogen ,
Nicepno-

to Phocas , & JoaÔ Zemifco. Morreo no anno de 970. _

72. BàíilbMòrípfey creado Patríatóttóditaárinode
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970. & foy depofío,por hum grave crime , no anho de 97^.
7?. António Efhidirçs foy eleito Patriarca no anno dê

975. mas por medo de Bardas Tyranno fe retirou do feu Bif-
p-ido voluntariamente, no anno de 976". & nfílm vagou eíla
Se quatro annos

,
porque lhe naõ deraô fucce.Tor em quan-

to viveo. Morreo noa nno de 981.
74- Nicoiao Chryfoberges foy creado no anno de 98 r

.

& morreo no de 995.
7^ Slíínio foy eleyro Patriarca nofobredito anno de

995. & morreo no de 998.

_
76. Sérgio Abbadc da progénie de Phocio Authordo

Sei ma
,
de quem íeguio também as pegadas, foy (arrogado

noiugar deSifimono mefmo anno de 99 g. & tanto mayor
dano tez ao Oriente, quanto mais tempo governou êí*a
Igreja Morreo no anno de 1019. Masnorefe,que Curopa-
lates dizendo que Sérgio governou vinte annos eíla Isrcia,
parece que preteno a Joaõ, de quem diz Pedro Antioq ueno
(naEpiítolaqueefcreveo a Miguel Cerulario) que gover-
nou como Ca rholico algum tempo a mefma Igreja.

. Z7 ' J?
uífa

f

thio^PrimeyrocntrcosPrcsbytcn)squcaffif.
íiao no Temp 0,011 CappeliaReal, foy eley to no mefmo an-
no de 1 01 9. Morreo no de 1025.
7% Alcx o Prefeito ào Morteiro

i foy eleito para o thro-
no deíla Igreja por via do Emperador Bafilio , no dito anno
de 1025. Acometido de mil partes com infidias e^re^ia-
mente as venceo no anno de 1 03 6. Morreo no de 1 042

&

- 79- .MigudCcruIario^cdcílcrradoquccra^oycrca-
do Patriarca por ca ufa da tyrannia que aífecTou ,no anno
?e XOí« '

Efcrcvcndo contra a Igreja Latina , lhe rcfiltio o
Papa Leão IX. no anno de 1 05 ^.& também o Cardeal Hum-
bertonoannofeguinte. Foy publicamente cxcommun^
do em ConJtantmopIa pelos Legados ãa Sè Apoíloíica, pe-
los erros,& arrogância cm quecahio, no anno de 1024. Foy
AuthordarebcBiaõ contra o EmperadorMgud,no anno



Liyrd HL

âc 10^7. & fazendofe intolerável ao Emperâdor Ifacio >
foy

de«?radado,&ahimorreono anno de 1058-

8o. Con ftan tino ,
por fobrcnomcLicudcx , fendo Pro-

tovcítiario,foycreado Patriarca no anno de 1058. &-mor-

rconodeio66. . .

8 r. João Xiphilino ,
que mutilou a Hiftoria de Dion

Caífio Efcritor dascoufas Romanas com grande oanno da

Republica dos eruditos , foy fubftituidoa Conítantinono

Patriarcado, no fobredito.anno de 1066. vivendo no go-

verno treze annos,&feismezcs. Q „

82. Cofmas foy elcyto Patriarca no anno de 1078.se

morreonode jo86\ Il'
:

.i e

85. Euííathio, dito por fobrenome Garides, foy crea-

do Patriarca no anno de 1086. & morreonode 1089.

84. Nicolao Grammatico foy eíeyto Patriarca no mel-

moanno de io8o-& morreono de 11 17- ?™ ordem deuc

Prelado forao rcftituidos os Aclos do Santo Parafceves, co-

moteítificaThcodoro,oqualallegaasrepoílasSynodaesdo

mefmo \ & ainda exiítem alguns feus Decretos ,
&hua Car-

ta Synodal ,
que contôm o Rcfcripto do Emperâdor Alexo

Commeno. Governou vinte ,& fere annos s &.fuecedeolhe

(como affirmaZonaras )hum Eccleíiaíhco da ordem dos Diá-

conos >
natural de Calccdonia y

por nome Theodoro. #as

quanto tempo ene governalíe , fc naò fabe nem fc le na 5e-

rie Grega dos Patriarcas deita igreja , a qual cfta no.livra.do

Direito Oriental ; affim como nem dos Succcfforc ,
deilc

Theodoro, como foráõ Neophyto Induzo, Conltantino,

Lucas Chryfobcrges , & Leaõ Styppiota.
.

85. Arfenio foy eíeyto Patriarca deita Igreja no anno

Sc i! 42. & fuecedeolhe no Patriarcado Miguel Chata.

86. Cofmas II. deite nome , varaô verdadeiramente

infigne , foy chamado a eíle Throno Patriarcal no anno de

1 14.6. & dahi ahum anno morreo.

87. Caritas lhe fuecedeo) & dahi a outro anno tambem.

çUemorreo, T 3 » Lu~
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J'h '

hUC
f Ç^yfíAergcs II. derte nome foycreadono«mode 1,48. Celebrou hum Synodo,& morreo no,™

f,,
8
i'n

K
-
Ígud Anchia!o »deinfigncFiIofofoque era,foy

„l
l

l\
aT3rC

1

anoannode I1(5á-Foraõ fens Decretos dig-nos de todo o louvor. Morreo noanno de 1 175.

mo
9
rreo no deí^f

07^ '""^ "° dk° anno
>
*

to»LJ^ ll

9
Ca™ tct0 {°y c

,

r«do Patriarca nofobredi-toannode 1 183 . Scmorreo no de 1 195.
92 - Nícetasfoyeleytonomefmoannodeuoj &nef.lemefmoanno morreo.

"« "irç .«nu-

9?- .Dofirheo Monge faIfario,em premio defeusfa!fos vatiamos foy eleyto Patriarca defla iie.V & d t
oc^onltantinoplanoditoanno.

Dofstvi»^^Phitino fo^ ele^t0 nQ mcíino anno ,& de-pois deliejoaoCamatero.

95- Miguel IV. deíle nome governou fete annos rn,meçandodoanno de 1206.
annos.co-

9& Theodoro III. deflenome começou a governirnn,anno de 1 21 ?;& depois de hum anno lheLã&ZS™
noa dousannos. *'v^over-

98. Manoel,noannodei2i6.&governou feisannos*& depoisGcrroano governou tresannos • &outro Manoelhum anno ,& depois Arfenio. '

-^manoei

99. Methodiocoracçoua governar no anno de 1240.m Germano 1IL deite neme governou no aniíSdc"

101. Niccphoro IV. deíle nome começou ofeuParri.arcado no anno de 1261.
"uicu^arn-

102. Jofeph entrou no Patriarcado iromediatamente
depois de hum anno ,& governou treze annos.



IO?. Joaõ Bcc Ca thoiico entrou no governo deita Igre-

ja no anno de 1275. & governou nove annos.

104. Gregório foyeleyto no annoae 1 254.0c gover-

nou féis annos. .,
,-

ioç. Athanaílo começou o fcu Patriarcado no anno.de

1290.& governou quatro annos.

106. Joaõ XI. deite nome foy eieytono annode 1294.

107. Athanaílo tornou a governar fegunda vezno an-

no de 1202.& governou fete annos. ^

108. Niphon governou quatro annos,& João Aii.ie-

te annos. . , , ri-í'an
1 09. Geraíimo governou o feu Patriarcado defde o an-

nodci220. '

. A<»

1 10. Ifaías Monge entrou no Patriarcado no anno ae

12 22. & governou nove annos.
;

11 1. Joaõ XIII. deite nome, Catholico na Fe ^gover-

nou quinze annos.

112. Ifídoro Monge governou quatro annos ,
come-

çando do de 12,46. . .

113. Calliíto começou do anno de 1550. fcfoy tirado,

ôcnovamente poíto no Patriarcado em três annos que du-

rou. a*
114. Phiiothco entrou no Patriarcado no anno de

1 2. 62, .& governou doze annos.

115. Macário Monge entrou no annode 1575. & go-

vernou eíte Bifpado três annos.

116. Nilo Monge entrou neítaSèno annode 12. 78. &•

governou até o de 1298. _ rrr ^
- 117. António IV. deite nome , & Monge de profiftao,

entrou no anno fobredito de 1598.6c governou cinco an-

nos '

a a
1 1 8. Calliíto II. deite nome entrou no governo deita

Igreja no anno de 1 405.& governou dezafeis annos.

lio. Euthymio H. deite nome prefidio como Patriarca.'

T 4
dcf~
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defde o annodc 1419. até o de 1424.
120 Jofcph II. dcíle nome jurou a uniaõ detfa Imperacom a Romana no Concilio de Ferrara ho anno de i*?o &governou mais de quinze annos.

^5y

^121. Gregório HL deite nome governou até o annodc

fnK
I2
^;,

Genna^° entrou como P^riarca nefta Igreja no

ctlt° ?
S dC I4^'& aMou os Greg°s da fim?a uniaôcomalgreja

1

Romana. Edeítetcmpoatéoannode ií7o.eo-vernarao eíla Igrej3 Conílantinopolitana SophrcnioXnicao
,
Máximo

, Njphon , Pacomio , Theolypto Jeremias,
^onyfio,Jofaphath,&Metrophancs.

to,
I

nnni
e

^
miaS

,
IÍ
,
en
V
rOLi

!í
CÍle Pa^^cado nofobredi-

íanos nn
5
J°'?

for dcP^°P°r infligacaô dosLuthc-

Cabrir? Th 1
g°vcrniíâôc^ Patriarcado Macário,

25í/lT í0Pt^ >
McICCÍO

>
Mathias L Ncophytot"Matmas li. Raphacl I. Menas,&Raphael II

* '

lo^atêodefe
g0VCm0U dCfde

° f°fedÍt0 2nn° dC

l6*|f-
Tlmothco entrou neíle Patriarcado no annodc

a Atcqui fe conta.õos Patriarcas Gregos. Os mais quefe
lcgun-ao depois que os Francezes no anno de 1 204. toma-
rão Conftantmopla, fe podem lernos Hiftoriadoresmo-
iiernos, & particularmente nos Authorcs que continua-
rão os Annacsdo Eminentiffimo Cardeal Baronio. Porém
os Patriarcas Latinos faõ os que fe feguem.

.

ínomàs Morofcno,primeiroPatriarcaLatino,noai>
no de i 204, 7

Ma 1 1 hcos } no anno de 12 1 r

.

Nicolao , no anno de 1 230. •'

Pantaleaõ no anno dei 251. debaixo decuíoPatríaiu'
cadofoyrcíhtwdaa Cidade aos Gregosno anno de lz6i.

HugOj



Livro HL

Hugo, no anno de 1206.

Pedro,& Goclio de Arimino.

Henrique , no anno de 1243.

Guilhclmc ,no anno de 1^45*

Paulo Arcebifpo de Creta , no anno de 15 64.

Jaquedc Vis, no anno de 12 75.

GuiihclmeII.no anno de 1378.

Angelo Corario , & depois Papa Gregório XIII. nò

anno de 1398.

Joaò de la Rocha , no anno de 1423 .
j

Neík tempo foy tomada Conílantinopla por Mafa-

mede.II. Emperador dosTurcos , aos 11 . de Mayo de 1 453.

na Terça Feira de Pentecoíle.

Beífarionfoyeleyto Patriarca Titular por NicolaoV.

no dito anno de 1452,.
'

m

Vcjaõ fe os mais nas memorias Eccleíiaíticas , & naHif**

toria Pontifical.

CAPITULO II.

Dos Patriarcas de Alexandria.

ALexandria foi fundada porAlexandre Magno no quin-

to anno do feu Réynado > no primeyro da Olympiadc

1 1 2.& do mudo 2. 722.Servio ella de Corte aos Rey s do Egy-

pro,atè que foy reduzida em Provinda Romana por Augu-

fto^pondolhe hum Prefeito , que a govcrnaíTe : & foy â ma-

yorde todas as Alcxandrias, que houve no mundo :& os

Hiftoriadores referem mais de dezafete > como affirma Euf-

tathio.

No anno 46. do Nafcimento de Chriíto Szò Marcos en-

viado por Saõ Pedro a eíla Cidade , fundou ncila lua Igreja y

que foy 3 primeira,& Patriarcal de todo oEgypto, cóiúú re-

fere S. Gregório no livro 6. epiít.2, 7. ad Euiogium Aiexan-

drinum. O

»»
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^t Èfitorne Cbronãèghe , Getieahgké,& Hijiorhõl

O Concilio Niceno,quefe celebrou n.oannode«2 an
provouapofTe .oujurifdiçaõda primazia queefta IctIíVS
nhafobre as Igrejas do Egypt^daLybiaj&de PeVao"."
1

-
a
Í
C
?

d
?. í
Ethl0P|-

.
& Indu de cà do Rio Ganges, aueerao da fua Metropoii em tempo que Santo A thanafio mindando* Prumencioa tinha convertido àFé, como vere"mos: fendocouume antigo, queas Igrejas fe attribuidbm

a aquclies Bifpos, pelos quaes ellas tmhaõ recebido a luz doEvangelho. UÍUO

O Egypto comprehende duas Provindas deftc nome ,&duasMetropohs
, a faber , Alexandria ,& Thebaida í duasdonomede Augufta, a primeira das quaes tinha por Me!tropolia Peluzio, & a fcgunda Lentopolis; a Arcadw, ondeeftava Oxirynco por Metropoii ; as duas Thebaidas

, quetinhao fuás Me tropolis, a primeira em Antios, ou Anti-noe
,& a fegunda em Ptolemais. A Lybia , dita Marmaricanao tinha mais que húa Metropoii

, que era Darnis : a Lv-bia
,
que alias fe chamava Pentapolis, tinha outra,que fcchamava Tolomctta, aliás Ptolomais. q

No mais veremos queefta Igreja de Alexandria nos trêsprimeiros Séculos tem dado ao Ceo illuftriffimos Santos &na Província do Egypto efpecialmente tem padecido ferasperfegmçoes dos inimigos da Fé, de forte, que fomente
Diocleciano em me nos de dous mezes fez morrer nefta Provmcia mais de cento , Scquarenta , & quatro mil Chriftáos

tem °o

C°m t0 3 Verdâde r0ferem aS Hiílorias daqueliê

guhSsI
am°SM^ tal0g° dC fCUS Patriarcâs

> q^ faõ os fe-

A,^^!
S
;

MarC0S
,

(nf'5aqUel!
1

C^lIC era Primo deBarnabd

ffi?? 'p"? °^W" dc S
-
Pedro

) fundou em nomedo dito S. Pedro efta Igreja , nos annos deJESU Chriflo 46.& de tal forte doutrinou os primeiros Chriftáos de Alexan-

'

dna debaixodo nome de EíTenos
, que diz Saõ Hieronymo,

que

.
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que Takm appâret primam inCbriHotredentiumfmJfi: Ecck-

jlvn, qualesnunc Mmiachi efe mtuntur ,& cupwni ; utmhtl

CHjufquam preprium fit >nullu4 inter eos dives ,nuiluó pauper^

pâtrhnontaegenúbm dtyidãntwíyoratíoni Vaçetur y &pfalmiSf

dottfinít quoque ,& conttnenúã\qudes & Lucas referiffP
mim Hierofolymisfuijfe credentes. Infrituhio também ávida

Monacal no Egypto , no anuo de 64. E neíte mefmo anno a-

cabon com hum gloriofo martyrio. Com a trasladação de

fuás relíquias para Damieta , pátria do Poeta Claudiano , 5c

Cidade do Egypto, diítante de Alexandria cento & vinte

eíhdios (quefaõ quinze miípaíTos
,
qne compõem quinze

milhas Italianas, ou cinco legoas deHefpanha j
fecohibi-

raó > & refrearão as infeflações dos demónios , no anno de

4?4»
2. S. Aniano foyeleyto Patriarca de Alexandria neítc

anno de 64. & governou vinte ,& doas annos \
morrendo

nefáe %7-

2, . S. Abílio entrou ao governo deífa Igreja no mefmo
annode&7- governou treze annoSj&morreo no anno de
Chriíloioo.

4. Cerdo governou dez annos , & morreo no de 1 1 o.

5. Primo foy eleyto no anno de 1 10. & morreo no an-
node 122.

6. juílo foy eleito no anno dei 22. & morreo no de 133.
7. Eumenes foy eleyto no anno de 133. & morreono

de 144.

8. Marcos li. deíle nome foy eleyto no anno de 144. &
morreo node j 51.

9. Celadioifc foy eleyto no anno de 151 . Sc morreo no
de 165.

10. Agrippino foy eleyto no anno de 165. & morreo
n > de 182.

11. juliano foy eleyto no anno de 1 82. & morreo no
de í-00*

12. De-
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12. Demétrio foy eícytono anno de 190. &no anno
de 208. cm que Annio Albino,, fcFulvio Emílio entrarão
na Dignidade do Conftilado, reprchendeo com grande acru
morna a acçaõ que fez Qrigen es defeca/Irar ,&ãequefofle
ordenado Presbytero por TheocWo Bifpodc Cefarca,&
por Alexandre Bifpo de-Jerufalcm : fendo que affim a Ley
Divina no Deuteronomio , capitulo 22. como os Cânones
Apoltohcos 21.&22. prohibcm o caftrarfcafi mefmo.fob
pena de ficar inhabil para receber as Ordens ; como acon-
teceo a Leôncio , o qual foy depoffo do Presbyrendo } por-
que fccaílrou com fuás mãos, & naõ por violência de ou-
trem ;& foy reputado indigno da Communhaõ que fe dava
aos leigos. Antes prova na fua Apologia Juíhno Martyr,
que femelhante acçaõ heprohibida também poríey huma-
na preferindo aefle propoíito,que em Alexandria no fcii
tempo acontccco que hum mancebo Chriltaõ

, para naõ pa-
decer cíhmulos contra a pureza , oíferecèra lula petição ao
Governador .paraquedêlTe licença ao Medico de lhe fazer
o mefmo,porque clle o naõ queria fazer por temor da pena,
Morreo Demétrio no anno de 22 4.

*?• Heracieas , varaõ de grande fama , & fabedoria,
Difcipulode Origenes,&feu Succeííor nacfcola Alexan-
drina, foy eleyto Patriarca no anno fobredito de 22 4. &
morreo no de'248.

14- S. Dionyíio
, Difcipuío também de Origencs, &

Interprete da Sagrada Efcriptura , foy feyto Bifpo deita
Igreja no dito anno de 248. Fez invectivas contra Origc-
nes, pelos erros em que cahio. Na perfeguiçaõ deDccio,
por avifo do Ceo fe retirou de Alexandria no anno de
252, Tratou de reiterar oBautifmo dos Hereges; mas logo
tornou em fi. Houve- fe valerofamente contra o Scifma No-
raciano

,
no anno de 255. Na perfeguiçaõ de Valcriano foy

degradado, no anno de 260. Sendo aceufado de que errava
na matéria da Trindade, defendeo-fe diante do Pontífice

RQ3
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Romano, no anno de 263. Efcreveo contra os Sabelíianos,

jVíillinarios ,& Paulo Samofateno nos últimos annos de fuá

vida: & no anno de 266. acabou em paz , fendo o anno doze

do Império de Gallieno.

1 5. Máximo foy eley to no dito anno àci66. & depois

de ter adminiíírado a Dignidade Patriarcal deita Igreja com
grande louvor por efpaco de dezoito annos ; morreo no de

285.
16. S.Theonas foy creado Patriarca no annode285-

& com grandes exéplos de fanticjade,& doutrina/kpoisde

ter governado cila Igreja dcznfeis annos, morreo no de 2,0?.

17. S. Pedro foy eleytoBií*po,& Patriarca no dito an-

uo de 300. Efcreveo regras de Penitencia para os cabidos,

no anno de 205. Foy moleftado de Melecio Bifpo Scifma ti-

co, no annode 206. Padeceoo martyrio noanno de no.
que era on.no depois de começada a perfeguiçaõ deDio-

cleciano-No cárcere lhe appareceo Jefu Chriíto com as vefli-

durasrafgadas;& perguntandolhe Saõ Pedro quem asraigá-

ra, refpondeo o Senhor ; Anu*m dilacerai t : & o San to li-

vremente fe oíFereceo aosinimigos^, pelo defe joqtie tinha de

morrer Mirtyn& no tempo em que morria ,huma virgem

confagrada a Deosouviohua voz do Ceo, que dizia: Petrus

imtium Àputolorum y ftrmpiU Epifcoporuw Martyrum

JlexandrU. Depois de lhe terem cortado a cabeça , ficou o

corpo immovel s
& de joelhos, como fe fora vivo :& os Fieis

opuzeraõ aífentado no throno Patriarcal; fendo que env

vida nunca fe deixou perfuadir do povo que fe aíícntaíTe

nelle , chamandofe indigno de hum a (Tento, donde muitas

vezes tinha viílo fahir grande luz , & rcfplandor.

18. Aquillasfoy creado Bifpo no anno de fí®: Foy va-

rão de infigne piedade , & doutrina 5 fe bem era fácil de fer

enganado das hypocrifias de Arrio, o qual fímulando peni-

tencia alcançou de Aquillaso grão de Prebbyterado. Mor-

reo no anno de 311.
19, Ale-
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tm Epitmne Cfcô>idogko>GeMalogico,& Hjforlcd:

19. Alexandre foy creado no anno de 3 1 1 . Tomou por'
feu robefcreventea Athanafio.Tirouo grão de Presbytera-
do a Arrio

, & lançou-o fora da igreja ,no anno de 2 jr. Ef-
creveo contra elle, &confutou fuás heregias,noanno de
2/18. avifando de tudo ao Pontífice Romano. Afliítío ao
grande Concilio Niceno no anno de 225. Morreo no anno
feguinte, dando a entender que queria lhe fuecedeue no Pa-
triarcado Athanafío.

20. S. Arhanafio foy eleyto Patriarca por divino fuf-
fragio, no anno de 2 26. Foyeíle Santo hum grande defen-
for da Fé Ca tholica contra os Arrianos , & padeceo muyco
por ella no dífeurfo de quarenta & féis annos que governou
eíta Igreja. Naò ha quem fe atreva a igualar feus merecimen-
tos com encómios ,& louvores. Saõ Gregório Nazianzeno
àiz delle: Acbanafiiu orbts octilm, Sacerdotwn Antifies, Con-
feJjorum dux , & magijler

, fublimis Vox , Fidei columen , fe-
cunda Ibnfli luzerna

, & Tnacurfor. E de feus livros diz Cof-
mas Abbade no Prado efpiritualCapitulo 40, Cúm ex $antti
Atbanafijopufeulk altqmd inVeneris ,wcad[crihendum cbar-
ta* bauuens

,
tn ^ftimenth tuis fcrtbe tllud. Morreo no anno

de 1 72. E no tempo deíle grave Prelado, eftandò elle no de-
gredo,& aufenre da fua Sé,foraõ eleytos Eufebio, Gre-
gório Jorge,& Lúcio Bifpos Scifmaticos, em feu lugar.

21. Pedro foy eleyto Patriarca noanno de 272, Perfe-
gmdodos Arrianos fugio para Roma. Affiftio à condenarão»
dasHeregiasde ApolUnar feytanoSynodo pelo Papa Da-
mafo v no anno de 272. Veyo reíhtuido à fua Alexandria
por authondade das letras de Damafo , no anno de 277.
Confhtuhio por cartas a Gregório Nazianzeno par Bifpo
Çonftantinopolitano; mas immediatamente depois enviou
contra elle a Máximo Cynico, a quem depois lançou tam-
bém deíl ,no anno de 279. Morreo no de 2. 80.

22. Timothcó ,irmaõ do fobredito Pedro, foy eleyto
Bífpo no..anno de 2 80. Morreo no de 2 85.

23. Theo:
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22. Thcophilo , de Clérigo deita Igreja foy eíeyto Pa-

triarca, no anno de 285. & no de 28c tinha compoíloo

Cyclo Pafcoal defde o primeiro Confulado de Theodofio

para cem annos. Entrou triunfante em Conftantinopla,&

pondofe da parte de Eudoxia > & outros inimigos de Chry-

foítomo , cm hum Synodoque ajuntou ,depoz injuílamçn-

te ao dito Santo. Conta S.Joaõ Damafceno no livro tercei-

ro de Imaginibus perto do fim, que tendo cite Patriarca go-

vernada a fua Igreja vinte ,.& fetc annos ,& chegando às

portas da morte, naõ podia depois de muita agonia mor-

rer; ate que trazendolhehúa Imagem de S. Joaõ C hryíóíto-

mo í a quem clleobítinadamente tinha tirado da D.ptycha,

a adorou com grande reverencia-, & immediatamente.mor-

reo , no anno de 412. Ficàraò alguas obras fuás ,
que elcre-

veo contra os Origcniflas,& Antropomorphiras ,& f. bre

a Fè. Também compozhum livro íbbreosíagrados Mjíxoà

rios ,& ornamentos da Igreja 9
&c.

24. S. Cyrillo \ fobrinho do dito Theophilo , íne fuc-

cedeo no Patriarcado, no anno de 412. Eílando mui ro tem-

po com animo contrario à memoria de S- Chryfoftoi ro
, co-

mo diffemos também do tio no numero anteceaente;ioy

obrigado por hísa divina vifaõ que teve, a por o nome do

dito Santo na Diptycha. Celebrou hum Ccnciho em Ale-

xandria contra Neílorio , no anno de 430. Prefidio também

ao Concilio Univerfal Epheíínoem nome do Papa Celeíii-

nojuntamente com os Legados Apoíroiicos, no ann ;fe-

guinte,& morreo fantamente no anno de 444- Níõfoy

Monge do Monte Carmek^como moítraõos AnnaesEccle-

fiafHcos ào fanto,& douto Cardeal Baronio,nofobreduo

annoS.Ç. a
25. Diofcoro foy eícyto no dito anno de 444. « poíto-

oue pedifle a confirmação de fua ele tçaõ- ao Papa Leaõ, & m-

tud) defçobriologo a fua hypqçrifia ,& vicias de Herege

que eráj átrevêdofe a cxcommungarao meímo Siimmo Pon-

*P



302 El>itôMeChrônologico} Geneahgico,&HiJloric<r.

tifíce. Foy condenado no Concilio Coníhntinopolitano
debaixo dos Legados Apoíloiicos , no anuo de 450. & no
Calcedonenfe Ecuménico , no annode 451. Foy degrada-
do para Gangra , &ahi infelizmente morreo no dito anno
de 451.

26. Em lugar defte Herege Eutyquiano , foy poílo no
throno de Alexandria Saõ Proterio , no anno de 452. Man-
dou a Roma afua ProfilTaõ da Fé; & celebrou em Alexan-
dria hum Concilio pela redacção dos Eutyquianos , no an-

no feguintc. Com eíle fanto Patriarca confultou o Papa
Leaõ o dia da Pafcoa, no mefmo anno Foy cruelmente mor-
to pelos mefmos Eutvquianosna Igreja, noannode457.

27. Timotheo ^Eluro foy intrufonefte Patriarcado pe-
los Eutyquianos, no dito anno de 457- Moítroufe crueliífí-

mocontraosCatholicos .,& excommungou ao Papa Leaõ,
&aos mais Patriarcas no mefmo annode fua eleição.Voltan-
do do degredo para eíta Igreja , cahio do cavallo^ôc quebrou
hua psrna , no anno de 47 6. Tirada BaíUifco do Império, fe

m.3tou co aa fuás mãos , no anno„de 477*
28. Timotheo Solophaciolo , Catholico na Fe, foy elei-

to por Bifpo deita Igreja , em lugar de ^Eluro , & foy confir-

mado pelo Papa Lea5 , no anno de 460. Foy expulfado por
JElnro^ no anno de 475. & depois foy reítituido pelo Em-
perador 2:no , no anno feguinte. Pedio perdaõ ao Papa
Simplício

,
por ter rezado no facrificio o nome do impio

Diofcoro , no anno de 478. & morreo no de 48 2.

29. Pedro M jgo foy intrufo pelos Eutiquianos na Sê
Alexandrina ; mas logo foy tirado por mandado doEmpe-
rador Zeno , no anno de 477. Depois , favorecendo o dito

Príncipe aos Hereges,foy novamente poíto no throno deíla

Igrejamoannode 48 2.Foy cõdenado peloPapaFelix^no an-
no de 483& no de 48 4.Morreo na heregia,no anno de 490.

3 o. Joaõ ,
por fobrenome Taiaida , foy eleyto no anuo

de 48z.Pedio a confirmação no feu Bifpado ao Pontífice Ro-
mano.
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mano. Foy tirado por Zeno ;& eflando fefe efperança de fer.

reílit uido, foy creado Biípo dcNoia pelo Papa Fehx,no an-

uo de 484- Íy-V
21. Athanafio II. dcftc nome, & Herege na Fe ,fof

eley to Patriarca no anno de 490. & morreo no de 497.
'

22. Joaõ II. deite nome -,
chamado vulgarmente Mela,

foy eleyto Patriarca no annode498. & morreo no de 50 j.

fendo Herege na Fe. ;

2 2 . Joaõ III. por fobrenome Maquiota>tamDem nere-

ge^foy eleyto no anno de 506. & morreo no de 5 10.

24. Diofcoro ornais moco, foy intrufo I força neíte

Patriarcado J fendo Herege ? no dito anno de 5 * 6»

.

2 r, Timotheo, impio Herege , foy fey to Patriarca , Sc

governou dous annos.
°
36. Afterio Catholico, foy eleyto no anno de 521.&

governou quatorze annos.

2,7. Thcodofio Herege Acephaio defenfor dos Incor-

ruptíveis foy eleito no anno de 52,5. Altercou comGayano-

eleyto também elle Patriarca pela facção dos Corruptíveis*

O EmperadorJufHniano o deíterrou , no anno feguinte. x

38. Paulo Monge Catholico foy eleyto Bifpo de.ua

Igreja no anno de 52, 6.mas foi degradado no anno feguinte*

$9. Zoilo foy feyto Patriarca no anno de 537. Defen-

deo ao Papa Vigilio % & por iffo foy degradado pelo Empera-

dorJufHniano, no anno de 55 1 . Morreo no de 555

.

40. Apollinar foy feito Patriarca no dito anno â& $$ti

Afíiftío ao quinto Concilio Univerfal , no anno de 552.

Morreonode570.com grandes faudades que de íi deixou

aos pobres
,
pela fua rara mifericordia , como fe refere na

Prado efpiritual, capitulo 19$.

41. Joaõ IV. deite nomeyCatholico na Fe ,foyeleyto

no dito anno de 570. & morreo no de 581.

42. S.Eulogio, cujos livros approvou Sam Gregório

Papa , foy eleyto no dito anno dc58i. Saõ Leaõ Papa lhe

y appa:
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appareceoem funhoAlhe deu muitas graçaspor ter defern
didoa fua Epiílola que tinha efcrito contra os Neílorianos-
Vejaíe oPradoEfpiritual no Capitulo 148. Governou efla
Igreja de Alexandria vinte & Cctc ânuos : & morreo no de
608.

43

.

Theodoro Scribon foy Catholico }& g overnou ef-
ta Igreja dons annos, morrendo no de 6 jo.

44. S. Joaõ , por^ fobrenome Eíemoíinario , foy eleyto
contra fua vontade Bifpo, &: Patriarca deíla Igreja , no dito
annodeóío. Conta Leôncio , &o refere Lourenço Surio,
aos 25 . de Janeyro , que havendo no Egypto hua grande ca-
reftia , acodio o Santo com todos os thefouros da fua Igreja,

defpêndendo também mil livras de ouro , que tinha recebi-

do de empreíHmo, para foccorrer aos pobres
,
que chegavaõ

a Alexandria , fugindo dos Perfas. Quiz hum Clérigo rico,
que tinha cafado duas vezes , aproveitarfe deita occaíião de
aperto em que fe via o Santo Patriarca,& offereceo-Ihe mui-
tos milmoyos de trigo , & cento& cincoenta livras de ou-
ro, para queo ordenaífe Diácono ; & elle não quiz commet-
ter talfímonia; Efcaçamente o tinha lançado de fi, quando
lhediffcraõque tinh a 6 entrado no porto muitas náos de Si-

cilia carregadas de trigo,que pertencia á fua Igrej^com que
acodio aos pobres , noanno de 615. Na morte fezfeu teíta-

mento, & nelle deu graças a Deos^que de quanto poffuhi-'

ra, lhe naô ficara mais que a terça parte de húa moeda ; & ef-
ta mandou que íedeíFe aos pobres: fendo que quando foy
eleyto Bifpo, achou nothefouroda fua Igreja oitomiílivras
de ouro, & tinha tirado das oífertas, que lhe faziaõ os de-
vo tos para eíle fim de fazer efmoías^maisdedez miilivras
deíte. Morreo íant?,me\nc noanno de 620. & querendo-o
enterrar em hua fepuírura ,ou caixão.> onde eílav.ão enter-
rados outros dous Bifpos,fe virão os corpos deites- dous.
defuntos Prelados .apartarfe hum do outro, & receber no
ipéyo entre íi o corpo de S. Joaõ Eíemoíinario,

Jorge



4Ç. Jorge foy eleyto Patriarca no armo de 620. & go-

vernou como Catholico dez annos- Foy infigne em perdoar

as injurias. .

46. Cyro, de Bifpo dos Lazos foy feyto Patriarca deita

Igreja pelo Emperador Heraclio , a quem tinha ínfinuadoa

Heregia dos Monothelitas , no anno de 62.a Morreo no de

640.& fua memoria foy condenada no fexto Concilio Uni-

verfal.
{
_ . j '

•'

47. Pedro Monotheíita occupou eíta Se Patriarcal ate

o anno de 650. a quem fucccdeo outro Patriarca Catholico,

cujo nome naõ pude atègora defcobrir : & cftc mandou a

Pedro Monge por Legado ao Santo Concilio Univerfal,

que fe celebrou em Roma no Pontificado de Agaton ; no an-

no de 680. contra os Monothelitas.

48. Cofmas Patriarca renunciou aheregia dos Mono-

thelitas ,no anno de 742. m
Í">' Í;

'V

49. Miguel Patriarca Catholico enviou a Joieph por

feu Legado ao oitavo Concilio geral celebrado em Conílan-

tinopla no anno de 869.

ço. Alexandre Patriarca Catholico teve a communica-

çaõ com a Sê Romana no anno de ioç$.

çi. Marcos, a quem Theodoro Balfamon elcreveo no

anno de 1202.

52. S. A thanaíio de Claramont Patriarca feito pelos La»

tinos, no anno dei 219. .

52. Joaõ, que a&ítio ao Concilio de Conítantinopla > oc

Patriarca Herege, no anno de 1284-

54. Niphon Patriarca, a quem o Papa UrbanoV. elcre-

veo pela uniaõ que defejava fazer comeíta Igreja,& a Ro-

mana, no anno de 1367.

55. No decimofexto Século , os Patriarcas , que gover-

narão eíta Igreja ,foraõ Sylveíhe , Melecio , Cyrilio, Gre-

gos : mas Gabriel enviou fcus Legados ao Papa Clemente

VIII. para lhe dar obediência , no anno de 1594.

Y %
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56". Cyrillo foy eleyto Patriarca noannode 161 8.
Os Patriarcas Latinos foraõjoaõ de Aragon noannode

i^o.tcndolhe precedido outro, cujo nome fenaõ fabe,&
affiftiòno Concilio de Viennanoanno dei^u. Guilheíme
Êifpo de Pariz > Umbcrto Bifpo de Vienna , Arnaudo 3 Se-
guino Arcebifpo de Tours 5 Seguino Arcebifpo também de
Tours , Pedro Arcebifpo de Bourges 3 Simaõ 'Arcebifpo de
Rems ,& Cardeal no annodei407. Caetano morto em Ca-
ferta no Reyno de Nápoles aos 10. de Agoílode 1647.

'

CAPITULO III. _
Dos Patriarcas de Antioquia.

A Cidade de Antioquia foy fundada por Seleuco I. Rey
da Syria , no anno doze do feu Reynado , que concor-

ria como primeiro da Olympiade 120. &com o anno do
mundo g 754. Foy a principal de todo o Oriente ,& Metro-
poli da Syria. Diverfos Emperadores

, particularmente
Conítancio , & Valente , a honrarão com fua Cór te.EM fo-
bre o rio Oron te. O Emperador JuíHniano a chamou Theo-
polis;& antigamente foy chamada Querfonefo, por razaõ
das aguas que a cercaõ.

- Aqui poz S. Pedro a primeyra vez a fua Cadeira , no an-
uo de Chriílo

3 9. como dizEufebio ; onde converteo mu>

9

tosludeos , & Gentiosà Santa Fé ; os quaes viviaõ com tan-
to fervor, que merecerão o nome de CnriMos,& deííes for-
mou o Santo Apoíloloeíla Igreja entre todas muito celebre,
poíto que a terceira na ordem das Sès que fundou. As pala-
vras do Bellarmino no livro primeyro d3 Pontífice Roma-
no, capitulo vinte & quatro, faõ as feguintes : Cwn omnes
trêsfmtfedes Tetri , Romanam perfe ufqtte ãdmortem admtnt-
JtraVit} Alexandrinam per Marcam Euangeli&am; Àntich

€kmmperPV9dmm'JcHtmmrefí Tetrus Apoftolus Mar-
.

' co

A
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co Euangeli/a , & Marcm EuangeliHa EVodio^ qut mue

JpoHolus, neque Enangúiftaí^ i
lta« Romana bccle-

fia Jkxanctrmam, Alexandrina Antwcbmam auttoritate rO'

diznitate fupsrat. t

Mereceoefta Igreja fer chamada Irm'aa da Romana pelo

Papalnnocenciona Epiftola 14. que efcreveo a Bonifácio

Presbytero. Daqui vem , que de húa , & outra Cadeyra eiu

ordenado officio folemne no Breviário Romano. Nelta Igre-

ja fe introduzio o ufo das Antífonas; & o Patriarca delia

chamavafe antigamente Sacrofoiítx Antmhen* bcclejt*

Catbohcus. Debaixo de fuajurifdiçaõ tinha huma parte da

Afia, que he a que comprehende a Carmania , a Arménia

i yár;& menor, a Lycia ,& a Cilicia. Alem difto tinha de-

baixo de fias Províncias da Syria , Aflyria , Mefopotamia,

Media , Parthia , & Perfia atè a índia Oriental.

As Sès fujeitas ao Patriarca deAntioquia fao as%VW&
Primeira,Tyro, chamada hoje Sor ,

3MÍPmenKTJ^l
beAqúafiinexpugnavelcomoexperimentou Alexandra

Magno?Foy efta Cidade fiel aos Romanos;por onde
mereceo

doEmperadorSevero o privilegioda liberdade,como
as mais

Cidades deItalia.Tem
r
debaiXodefidoZeBifpados&ftoa

Porphirienfe, o Sydonio , o Arquienfe, o S«eptano,o
e a

maienfe,o Botrienfe,o Antaradenfe,oTortofano,c,
O tafto

o Paneenfe ,0 Aradenfe, & o Heracho Arcaho em TrlP°l£

Seeunda,Tarfo em Cilicia, antigamente &Pm*&
nobil^.ma,aV1mPeloSeftudosqueneUafecultivavaocomo
por fer pátria do Doutor das Gentes ; debaixodaqual etta

vao cinco Bifpados ; a faber, Sebafte cabeça de Samaria, Ma-

los.Coicos,Thina,Poderados. ,, , , ,,,

TercciralEdeífa ,'hoje Rhoris, ou Rhaíi ,
Cidade de Mc-

fopotamia,poíta alem do Rio Euphrates; debaixo daquai

fe contavaõ nove Bifpadoss a faber, Virqui , Himeria , Con-

ffancia , Cuercuen tia, Capron, Tapfaron, Marcopolis, ce-

limeos,&Ccdmaron.
|| ^.
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\
^rtâ,Apamia, vulgarmente Apamis^Cidade da Phry-

gia grande perto do Rio Mareia de Laodicia,& Antioquia
mujrchcgadá a Meandro. Tinha debaixo de íi teu Bifpados-
a íaber

,
Epiphama

, Mariania, Seieuconuila, Ruphanfa, La-
riíTa^Arethufaj&Valanea. r

Quinta
",
Hierapoiis, Cidade da Phrygia

3que tinha debai-xo de fioito Bifpados; a faber ,Zeuma , Pctri , Suron Or-
mion

, Varnahs> Dorichi, Neòccfartá , & Europe.
*

^
Sexta

, Boítra , que tinha debaixo de íi dezoito Bifpados-
aiaber, CcraíTon, Eutimij, PhiIadelfia,Coníhncia, Adraon!
1 aramboli

, Mídanon , Dionyíia , Anílamidon i Conohatò
belmundon

y Maximopohs, Zoroyma, Philippopolis.Her-
ry, Hcylqn , íceny \& Lorea.

_
Sétima v A naVarra, que tinha debaixo de íi nove Bifpa-

dos
j
a faber

, Epiphania , Fiavias , Alcxandris, RoíTas, fre-
nopoiís, Caítravalct, Cambrifopolis , Egnas,& Syíia.

Oitava
,
Seleucia, Cidade que an tigamente fe computava

nitreasda^ProvinciadeBabylonia, fundada junto do rio
ligris ,& Euphrates , & que tinha Patriarca. Ainda hojehe
Cidade grande

,& muy celebre , chamada vulgarmente B»
gaded ,a qual por Ter tam perto tirou o nome á Babvionia
velha. Os Turcosa chamaô Satyros; & debaixo delia ftcou-
tinnao vm te ,& três Bifpados

$ a faber , Claudiopoiis, Dio-
celarea, Oropi, Dalyfanidos, ou Daiifandi; Seriula, ou
^eviía ,€olçnderis ; ou Celeuteris ; Anemory, ou Anemoej
UropoksyOuTityopqlis; Lamofy,ou Lamorum : Antio-
quia pequena

jj Ncphelia , Riítra , Selinuntis , Hieropy , ou
Jptapij-; Phiíadelphia pequena j-Hermopolia , ou Irenopo-
íis

j
Gcrmanicopolis

> Mofoda , Demenopolis, ou Domctio-
Çolisi Sbydi

> Synopolis ,ou Synonopolis; Adraííon , ou
AdraíTi

;
Myin

, & Nápoles Cidade na Paleíhna , onde fe ce-
lebrouhum grave Concilio no tempo do Rey Balduíno.

Nona
j DamafcO; a quem os Turcos chamaõ Scham , Me-

íropoh da Syria^ a mais fermofa terra do Oriente anti-

> « ga,



ffa , 8c cercada de deliciofosjardins. Aqui rende hoje Beler-

lo, o qual prefide juntamente com a Judea a toaa cila Pro-

víncia Regia-fc antes pelos Califos,& antigamente pelos

Revs da Syria. Debaixo delia havia onze Bifpados
;
a faber,

Ably , Danabi , Palimpon , Carathea , Laodicea ,
«ardam,

Euria,Suria,Renocora,Qutni,Hiabanda

Decima , Amida , vulgarmente chamada Caramit, £t am-

dahoieaprlncipalna grandeza entre as CidadesdaMeio-

potamia ffita junto ao rio Saocara, entre Cartas &Mirdt-

no Cidade muy nobre defta Província ,&tem debaixo de

fi fete Bifpados ; a faber , Hynilon, Cay taris ,
Valencio, K.y-

phi,Arfamofata,Zecuma,&Sophin. 2, riÍJi,
Undécima, Sergiopolis , affim chamada pelo^J 1

?
quenellapadeceo S. Sérgio Martyr em ""PodoEmpera^

dor Maximiano. Antigamente chamavafe Barfalo, Cidade

da Arménia menor , perto do rio Euphratcs ,
entre MeU-

tam Samofates. Tem debaixo de fi quatro Bifpados
,
a la.

ber „ Bizononias , Venethal , Marcopo is,& Ermema- _
Duodécima ,Theodofiopolis;tem debaixo defiletcBil-

padosjafaber.Oricos, Axieri, Naznmu , Tarotia, Mau,

reocaftron,Politinios, StAgyamana. dtw*'
Decima terceira , Evefa ,ou Emifa , vulgarmente chama-

da Ems, Cidade nobiliflima da Syria, mregiao de Apamea

perto do monte Antilibano. Tinha debaixo de fi quatro

Bifpados ; a faber , Arqui , Mergem , Oriflon ,& Oragilon.

As Metropolis quefubfiíliaó fó por fi ,eraoas feguinres.

Pierico, Heliopolis, vulgarmente dita Betfames^Laodi-

cia ,Pompeiopolis , Samofates ,
Mopfpheília ,

Cyros, &

A
O™'rcebifpadosera5dez-. Verea,Anafar,Çalquis,Phon

Cabala, Paltos, Seleucia, Germanicia ,
Pipena ,HS»*'

Seguem fe agora os Patriarcasdefta Igreja de Antioquia.

i. S. Pedro Apoílolo fundou eíta Igreja , como diffe-

mos ; & governou-a fete annos.
S.Eva-

V 4
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2. S.Êvodiofoyfurrogado porSam Pedro nefte Patri-
arcado, como âffirmaó Origenes.Eufebio ,& Sam Hiero-
nymoj&naõ Santo Ignacio, como affirmou Chryfoífomo,
Theodoreto.&oPapa Félix na Carta que efcreveo ao Em-
perador Zeno , como fe refere no quinto Synodo. ( Aã. i.

)Antes o mefmo Santo Ignaciona Carta que efcreveo aos
Antioquenos, expreíTamente diz, que Evodio foyo pri-
meiro Patriarca

, que depois dos Apoftolos governou cila
Igreja. Alcançou eíte Santo Prelado a palma do martyrio
em hum motim ,que fe concitou contra osJiideos,noan-
no de yi . depois de ter íldo Pa triarca vinte & fcis an nos.

•J* S.Ignacio entrou nefte Patriarcado noannode/i.
Eile foy o menino , de quem diíTe o Salvador : Nifi ejfíciami-
tuficut parvulus ijie } non intrabitis inregnum C<tkrum. Pa-
deceo perfeguiçoens , & molefHas em tempo do Emperador
Domiciano, no anno de 9$. & em tempo de Trajano foy
mandado prezo para Roma , onde no Amphitheatro alcan-
çou ornartyno, fendo dcfpedaçado dos Leoés, no anno de
109. Suas relíquias foraõ levadas pelos Syros com grande
triunfo para Antioquia, & obràraõ grandes ,& contínuos
milagres , no anno de 1 1 o,

4. S. Heron I. detfe nome fuecedeo a Santo Ignacio no
Patriarcado, & o mefmo Santo Ignacio lhe tinha eferito hua
Cartada Cidade de Philippisem Macedónia

, proferizan-
dolhe a Dignidade^que depois da fua morte teria nefíalgre-
ja. Governou vinte annos ; & padeceo o martyrio em tem-
po do Emperador Hadriano, no anno de 1 2. 1.

5. Cornelio foy eleyto no dito anno de 12. r. & morreo
node 143. como Ca thoíico digno de toda a veneração.

6. Heron II, deíle nome , também Catholico, foy eley-
tonodito annodei4^.& morreo no de 170.

m
7- Thcophilo governoucomo Catholico defde o fobre-

ditoannode 170 ate o de 182. CompozaarmoniadosSan-
^osEvangeíhoSj& hua Apologia a Autolyco pela Religião

Chrif-
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8. Maximino , a quem outros chamaõ Máximo , foy le-

gitimo Patriarca defde oannodci82. ate o de 191. cm que

9. S. Serapiaô ,0 celebre entre os Efcntores Eccleíial-

ticos , foy eíeyto Patriarca no anno de 1 92. & morreo no de

212.

10. S. Afclepiades foy eleytono dito anno de212.Sc

morreo no de 2 19.

1 1

.

Phileto foy canonicamente feito Patriarca no dito

anno de 2 1 9. & morreo no de 2 z o.

12. Zebennofoy eleytono dito anno de 230. &mor-

reonode24i.
12. S. Babylas foy eley to Patriarca no dito anno de

241.Confu.mmou o facrificio-do feu martyriocomhuaglo-

riofa confiífaõdaFè ,.em tempo do Emperador Decio , no

annode252.Com a trasladação do feu fagrado corpo 7 que

oEmperador Gallo fez paraobofque de Daphnis >emmu-

deceo o Oráculo de Apollo y o qual antes coílumava dar re-

poftas^no annode 251. & por iífo Juliano Apoflata man-

dou, que fe tiraífe dahhmasos Chriflãoso levàraõ para a

Cidade com grande pompa , & triunfo , no anno de 262.

14. Fábio foy eleyto no anno de 254. Algum tanto fe

inclinou para os Novacianos ;
porem foy confirmado na

communicaçaó com os Catholicos por Dionyfio Alexandri-

no , no anno de 255» em que morreo.

15. Demetriano foy legitimamente eley to noannode

255. & morreo no de 262.

1 6. Paulo Samofateno foy eíeyto Patriarca no anno de

262. Foy como Herege lançado da fua Sê , no anno de 272.

Foy o primeiro , que abrio caminho de appellar dos Bifpos

para os Emperadores.

17. D mno foy eíeyto canonicamente no anno uc 272.

cm lugar de Paulo Samofateno j &morreo Catholico rio an-

no de %77- * 1-
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18. Timco foy eíeyto Patriarca no dito anno de tyy.
& como bom Cathoiico governou ate o de 285. em que
morreo.

19. S. Cyriliofoy eíeyto Patriarca deita Igreja no dito
anno de 283- & morreo no de 299.

20. Tyranno foy como Cathoiico eleyto Bifpo deita
Igreja Patriarcal, no anno de 299. & morreo no de 2 1 2.

I 21. Vital foy eíeyto no anno de 2. Í2. Prèíidb aos Con-
cílios de Ancyra,&Neocefarea. no anno de 2 14. Morreo
no dito anno.

22. S. Philogonio foy eleito Patriarca no anno de 214.
Oppoz-fe com grande conítancia a Arrio , no anno de 21 8.

& morreo no feguin te.

22. Paulino I. deite nome .foy como Cathoiico eleyto
no anno de 2. 1 9. & morreo no«de 3 24.

24. S. Euitathio.de Bifpo Bereenfe foy eleyto Patri-
arca deita Igreja.no anno de 224. merecendo-o pelo feu
infigne Catholicifmo. No grande Concilio Niceno foya
primeiro cjue perorou.no anno de 225. Pelas calumnias
dos Eufebianos.foy depoítono Concilio Antioqueno,&
condenado ao deíterro por Conftancio.no anno de 240.
Referefe a fua morte no anno de 2/ . Neíte difeurfo de an-
nos foraõ eíeytos vários Hereges , como foraõ Eulalio .Eu-
febio. Euphronio , Placencio . Eítevaõ, Leôncio .Eudoxio,
& Aniano

; atèque no anno de 360. foy eleyto MeIecio,Bif-
po que era Bereenfe , & como grande Cathoiico defendeo a
Fe da Confubítancialidade \ & por mandado doEmperador
Conítancio foy por eíta caufa deíterrado no ditoanno.Em
tempo do Emperador Joviano celebrou hum Concilio cm
Antioquia, onde osAcacianos fimuláraõ o Catholicifmo,
no anno de 2 62. De novo foy deíterrado por Valente ; & li-

vrou ao Prefeito . que o levava para o deíterro . das mãos da
plebe <jue eítava concitada contra elle , noanno de 27o.Re-
conçilioufe com Paulino Bifpo da outraparte dos Catholi-

cos,
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cos,noannode}78. Foy enviado por Legado pelo Conci-

lio Antioqueno, para reítaurar as Igrejas defraudas pelos

Arrianos.Viíitou no mefmo armo a S. Sirnesõ Eílylita;& com
hum memorável dito foltou fuás ataduras. Morreo no Con-
cilio univerfaide Conítantinopla ; & foy honrado naquelle

venerável Senado de Padres com huma oração fúnebre , no
anno de 5 8 1 . & no anno de 3 60. fobredito foy eleyto pelos

ArrianosEuzoiodepofto do Diaconado por Alexandre Bif-

po Alexandrino. Mas no anno de 3 62. foy eleyto por Lú-
cifer Calaritano hum Catholico por nome Paulino ; o qual

aceufado do Sabellianiimo fe purificou defra calumnia dian-

te de Ath ani fio, no anno àe^6^. Reconcilioufecom Meíe-

cio no anno de 5 78. como diífemos. Amotinoufc contra elle

agente em Conítantinopla, com occaíiaõ de furrogar outro

a Meíecio defunto, no anno de 38 1. & por eíta caufa fe foy a

Roma, & foy favorecido do Pontífice Romano , no anno de

382. Morreo no de 389 &neííe anno foy eleyto Patriarca

deita Igreja Evagrio j rico y& nobre Presby tero Antioque-
no ;& companheiro ácS. Hieronymo em fua peregrinação^
morreo no mefmo anno.

25. Flavkuo Presbytero Antioqueno, citando Meíecio

nodeíterro,regeoem feu lugar cila Igreja de Antioquia ,no
anno de 370. & morto o dito Meíecio > foy eleyto Patriarca,

contra ojurnmento dado no Scifma contra Paulino, no an-

node^78. Sua eleyçaõfoy reprovada pelo Papa Damafo;

mas tolerou-o por medo do Scifma. Alcançou eíte Prelado

perdão do EmperadorTheodofio para os Antioquenos que
tinhaotkrrubado as fuás eítatuas , no anno de 1 88. Levan-

toufe contrafilé o Papa Siricio;& mandandoíhe que fe a^

prefentaííe no Synodo de Capua, fe fez defentendido : mas
reconcilioufe depois com o Pontifice , por obra deTheo-
phylo Alexandrino, no anno de 2 8 9. Morreo 110 de 404.

26. Porphyrioj, homem de perdidos coíhimes , entrou

com violência neíle Patriarcado,, em tempo do Emperadoe
Arca»
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Arcádio , no dito anno de 404. Naõ quiz communicar com
elle o Pontífice Romano ; & morreono Patriarcado depois
de quatro ann 3s , que foy no de 408.

27. Alexandre Bom Catholico foy creado no dito anno
de 408 . Apagou de todo o Scifma , que eítava acefo entre os
Catholicos da fua Igreja por difcuríò de feíTenta& oito an-
nos. Foy o primeyro que entre os Orientaes aíTentou o no-
me de S. Joaõ Çhryfoítomo na fagrada Diptycha ; o que tu-
do fez com authoridade do Pontífice Romano ,& com feu
ímpulfo. Morreono anno de4ii.

28. Theodoto Catholico, & de boa vida, foy eíeyto no
dito anno de 41 1 . Morreo no de 427.

29. Joaõ tirado da efcola de Theodoro Mopfueíteno foi

cleyto Patriarca noanno de 427. Favoreceo aNeítorio^Ôc
condenou a Cyrillo Alexandrino, no anno de 4 2. 1. Com ef-

te,& com o Pontífice Romano fe reconciliou no anno de

43 2. Efcreveo contra os livros de Diodoro, &de Theodoro
feuMeítre;poítoque naõ falta quem com Liberato diga o
contrario : & morreo no anno de 440.

2. o. Domno II. deite nome , Apoílata do Mofíeyro^ foy
eleyto depois de Joaõ feu tio, no anno de 446. Foy depoíto
noanno de 449. Juítamente mereceofer condenado pelo
Summo Pontífice Leaõ ; & com tudo das rendas deita Igre-

ja fe lhe davaõ os alimentos, por confentimento do Santo
Synodo, no anno de 45 1

.

2. 1 . Máximo foy eleyto em lugar do dito Joaõ no dito

anno de 449. Foy confirmada eíta fubíHtuiçaó pelo Papa
Leaõ, noanno de 451. Tratou com eíte Pontífice da confere

vaçaõ da prerogativa deita Igreja contra a Conítantinopo-
litana, no anno de 452. & morreo no de456.

32. Bafilio foy creado Patriarca Catholico no dito an-
no de 456. & morreo no de 458.

2. 5 . Acácio, também Ca tholico , foy creado no anno de
458.& morreono anno feguinte.

34. Matí



2 í Martyrio foy crcado no anno de 4Ç9. & perregui-

do de Pedro Fullon renunciou o Patriarcado , refervando.

parafia DignidadedoSacerdocio,noannode47
i. Mas ti-

rando o Emperador Leaõ a Pedro Fullon , foy Martyrio re-

fUtuido áfua Sè- Tornando porem ZenoaporaPedrono

Patriarcado , foy Martyrio de novo excluído, pófloque Ca-

tholico,noannode474. ~
. ,

2X. S. Eftcvaõ Martyr foy eleyto no anno de 477-& ce-

lebrando Mifia Pontifical foy cruelmente morto pelos Eu-

tyquianos , & lançado o feu fagrado corpo nono
,
no anno

^^EflevaóII.deílenome.&Çítholicona Fé,foyfuc-

celíbr do fobrcdito Martyr no Patriarcado ,
eleyto em Con-

ftan tinopla no dito anno de 479- Morreo em Antioquia no

aiinOde482. .
' „ J íl T

27. Calendion foy eleyto Bifpo, & Patriarca delia Igre-

ja,& pouco depois foy defterrado para Oafim por obra de

Acafio Ímpio Herege Conflantinopohtano , no dito anno

dC

??
2

'

Palladio Herege foy eleyto Patriarca no anno de

486.& durou dez annos no Patriarcado, ate o de 496.

29. Flaviano II. deite nome, & Catholico na Fe , foy

eleyto no dito anno de ^é.PeUf*°^en
™>V'?Tu'

dou ao Concilio Calcedonenfe , foy condenado pelos He-

reges, ( cooperando a iffo o Emperador Anaítafio
) & degra-

dado no anno de Kl 2. _ . c . %JT „ „ ^
c 3«A/r<icyn & Gentio fey to Monge Eu ty-

40. Severo, de Mago, <x ^ Wlil
;_ o

A ,JL
quiano, com cóhdiça6 de que condenafle os Cânone, do

Concilio Calcedonenfe, foy mtrnfo no throno Patriarcal

pelo Emperador Anaftafio, noanno deç». P«feguio aos

Catholicos.quelhe refiftwô;
&deuefechamaraoosHere-

r • * 9 „ a ^t-iKaln«i n reconhecerão por lua ca-
gesSevenanos,&osAccphalosore . . ,, *\

§
beça. Foy Deos fervido confutar a impiedade de severo

com eítupendos milagres*-^ _ p

p^»"
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41. Paulo foy eíeyto no anno de 519. Scpoílo que Ca-
thohco, aborrecido de todos pelas fuás maldades ?fe reti-
rou do Patriarcado;.& morreo no de 52 \.

42. Euphrafio foy legitimamente eleyto no fobredito
anno de 52 i

.
5c pereceo no terremoto que houveem Antio-

quia 110 anno de 525.
43. Ephrcm, de Conde do Oriente foy eleyto Patriar-

ca no anno de 526. authorizando o Ceo fua eleyçaõ com
profecias que a precederão. Naõ podendo convencer com
razoes a hum Herege Severiano Eílyíira,provou fuaFé com
o togo. Efcreveo contra os Hereges Jacobitas no anno de
52 5. & morreo no de 54o.

ji
44

* £?™loIIL Renome, foy eleyto no dito anno

'

de $46. Afhího ao quinto Concilio Univcrfal , no anno de
552. & morreo no de 5^1.

45. S. Anaíhíío Sinaita.de Monge daquelle monte foy
creadoBifpo,& Patriarca no anno fobredito deçói. Refif-
tio com. (insular valor aoEmperadorJuíliniano.que pro-
mulgava a heregia dos Incorruptíveis , no anno deV* -Foi
condenado por eile ao degredo ; mas naõ fe cffcituou, inter-
vindo a mor te domcfmoEmperador, no anno dc<6<. Ca-
lumniado diante do Emperador juílino,foy deílerradono
anno de 572. & depois de vinte &tres annos de degredo,
foy reftttuido a fua Sè, no anno de 594. Morreo no de Koo.

Ecdefiaflk
Cm fantidadc

> & doutrina entre os Efaritorcs

4fi. Gregório foy eleyto no lugar de Santo Anaílaíiono
anno de 572. E/teve em rifeo de perder a Fé Catholica

, pela
tamiharidade que tinha com o Ímpio Anatolio , no anno de
çtfi. Acculado pelos Antioquenosfoyabfoíto noSynodo,
no anno de 587. Caftigou Deos a feus contrários no mefmo
anno. Conciliou com Philippico Governador do Oriente
ao exercitodosRomanosquemilitavaõ contra os Perfas,&
cítavao reiolutos a voltar para Roma , ufando dos argumen.

tos



tos tirados daRheroricamaiserr]caz,& acompanhando as

palavras com as lagrimas , & as acções com os joelhos poílos

nochaó , como conta Evagrio. Morreo no anno de 594.

47. S- Anaílaíio ornais moçofuccedeo a Santo AnanV
íioSinaita no Patriarcado, noannofobredito de 599. Mor-

reomartyrizado pelos Judeos, noanno de 609,

48. Gregório II. deite nome governou como Catholi-

co eíla Igreja vinte ânuos.

40. Anafíaíio III. deíle nome, fendo eleyto Patriarca,

encanou ao Emperador Heraclio, & de Príncipe tá© pio ,&

zelofo o fezhum pérfido Monothelita. Morreono anno de

640.
50. Macedónio foy ekyw no dito anno de 640. & foy

como Herege, condenado pelo Papa Martinho , no anno de

649. nem íefabequaes foííem feus SucceíTores no Patriar-

cado até o anno de 680.

çi. Macário foy depofto deíle thronono fexto Conci-

lio Geral, como herege Monothelita , no anno de 681.

52. Theophanes Abbadc Catholico foy eley to Patriar-

ca,& morreo no anno de 685.

52. Conílanttno foy eley tono anno de 686. & por fer

homem facionario, poíío que Catholico, foy detido no cár-

cere ;& por caufa dos Sarracenos ficou cila Igreja por dif-

curfo de quaren ta annos fem Paflor.

54. Eílcvaõ IV. deíle nome foy eley to cm*W Catholico

no anno de 744. & morreo no mefmo. F "

• 55, Theophyíacto Catholico foy eleyto no dito anno

de 744. & morreo no de 761.

56. Theodoro também CnzheMco , foy eleyto no dito

anno de 761 . & os Sarracenos o deílerráraõ no de 766. Mã~
dou Legado aofetimo Concilio Geral , no anno de 7 87.

57. Theedoreto foy eleyto no dito anno de y%y. & de-

pois eftá vacanteeíto Sé até o anno de 869 & neíle interíri-

cio foy enviado ao oitavo Concilio Geral Thoroás Met^o-

poEtano de Tyro. 5%* Chrif-
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58. Chriftovaõ foy eleyto no anno de 960. Era Catho:

Iico.

59. Theodoro depois foy eleyto ; mas naõ fe fabe o an-
no de fua eleyçaõ 5 aiíím como nem coníía da eleição de ívla-
carioCatholico, quelhe fuecedeo.

m
60. S. M ícario II. deite nome , Varaõ iníígne em fan-

tidade, foy eleyto Patriarca ; mas naõ fefabe o anno de fua
eleyçaõ :fabeíe que renunciou o Patriarcado, & peregrinou
muyto tempo 5 morrendo em Flandcs efeiarecido por Deos
com milagres no anno dei 01 2.

61. S. Eleutherio fuecedeo neíles tempos
; mas naõ té

bemos qual dcllcs feja, fendo muytos os Eíeutherios Santos-
nemoBaronio o aponta.

6z. Pedro foycreado Patriarca no anno de 1050. &cõ-
firmadopor S. Leaõ Papa.

6$. Joaõ foy eleyto no anno de 1098. &era ainda Pa-
triarca., quando os Francezes tomáraõ a Cidade de Antio-
quia.

64. Opicio aíTiftio como Patriarca ao fegundo Concilia
de Leaõ , no anno de 1 274.

65. Joaquim foy eleyto no anno de 1 580.
66. Hierotheo, no anno de 1 610. & Athanafio no mef-

mo.
Mas os Patriarcas Latinos deita Igreja faõ os feguintes.
1. Bernardo de Valência primeyro Patriarca , morreo

fio anno de 1126.

2. Rodolfo I. deite nome foy depoíto em hum Concilio
de Antioquia, por naõ querer reconhecer ao Papa.

2
.

Hamerico oceupou o cargo Patriarcal cincoenta an-'

nos ;& morreo no de 1
1
92

.

4. Rodolfo II. governou eíta Igreja vinte& féis annos;
^morreo no de 12 19.

5. Reyneiro foy eley to no dito anno de 1 219.
O. Helias Roberto foy eleyto no de 1 229.

7-

^



y\ Alberto , o qual afliíHo ao Concilio de Leaõ no ann»

de 1245. , • j £9
8. ChriíHano Religiofo Jacobino, no anno de 1208.

9. Dionyfío de Moiino Arcebifpo de Tolofafoy eley-

tonoannodei42^.
1 o. Jacobo Juvenal Urfini Arcebifpo de Rems morre©

noannodei457.
11. Joaõ de Harcour Arcebifpo de Narbona.

.12. Geraldo Bifpo de Valença.

1
2,

. Pancirollo , a quem o Pontífice deu o Pailio^aos íf.

de Novembro de 1646.

CAPITULO IV.

Dos Patriarcas de Jerufalem.

JErufalem^ Cidade afíaz conhecida nas fagradas Efcritu-

ras , foy edificada por Melquifedcch Cananeo Gentio,

Rey ,& Pon tifice , dous mil cento ,& feten ta >& fetc annos

antesdefua ruina. Chamoufe com vários nomes -.antiga-

mente Salem 3 depois Jebus , dahi a tempo Jerufalem ; & ul-

timamente y para melhor fom da palavra > efereve fe Htern-

JalemcomH. Depois que o Divino Redemptor aefeolhe»

para obrar nella os principaes Mytferios da noíTa Redemp-

çaõ ,mereceofer chamada com vários appellidos de gloria:

hua vez , Cidade do grande Rey, outra , Cidade da <D'tWa,ót

Janta RefurreiçaÕ; como fe pôde ver nas Novellas do Em-

peradorJuítíniano. Antes os mefmos Turcos 110 feu idioma

a chamaõ Leeou/?; que na noífa língua quer dizer, Cidadefa-

grada -, como bem notou Abraham Orthel no feu Thefouro

Geographico. Foy efta Cidade fujeita aos Jebufeos 7 atèque

David fenhoreando-fe delia, a fez Cabeça ,& Corte do„feu

Rcynona Judea. Nabucodonofor totalmente a deftruhio:&
o feu Templo fe começou a reedificar em tempo de Cyro

X Rcf.
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Rcy da Períia , & fc -acabou em tempo de Dário Hidafpes; 6c

a viíia , ou Cidade com feu muronoanno vinte do Reyno
de Artaxerxes dito Longimano. Depois experimentou va-
rias mudanças em tempo dosReys daSyria _,&dos Roma-
nos % a tèquejefuChrifto a fantificou comfua doutrina , Sz

milagres , & a ennobreceo com feu Sangue )& Paixaõ. Mas,
monrando-fe cila ingratiífima a eítes favores do Ceo , per-

mitioDeosque as Águias Romanas,& as armas de Vefpa-

fiano a deílrniíTem. No difeurfo dos tempos foy reítaurada,

& fortalecida com muro pelo Emperador v£lio Adriano , o
qual do feu nome a chamou vClia.

Quanto à dignidade deita Igreja, foy tam grande, que
antigamente ehamava-fe Mater aliarum EcdçJiArum : o que

dà a entender Sam Clemente Papa na Carta que efereveoa

Sant-Iago írmaõ do Senhorjporque na infcripçao diz aííim:

Epifcopo Epifcoporum >regenú Hebroeorwn Sauãam Eccle-

fiim Hterofolymis. , fed & omnes Ecclefivs , qutt ubtqne Dei

pYoVidentíáfimdatdtfunt' E o Emperador Juítiniano na Epif-

tolaque efereveoao Papa Hormifdadiz : Et Hierofolymi-

tanam pYctctpuè
t
cui tantitm omnes favorem impendunt, quafi

Mitri Chriúiani nominls , ut nemo audeat ab eafefe difeenure.

E Ter tuííiano no livro quarto corttra Marciaõ diz, quea,

Igreja Hierofolymitana he Mãy da Religião. Por eíia caufa.

nos primeiros cinco Séculos foy tratada como igreja Patri-

arcal ,ícnaõ na realidade 7 & no poder , ao menos na honra,

& no nome : fendo que no Concilio Niceno ( Can. 7. ) fe

decretou 'que o Bifpo Hierofoíymitano tiveífe o quarto lu-

gar entre os Patriarcas; naó o tirando porém da fujeiçao do
Bifpo Cefarienfe Metropolitano.

Mis crefeendo cada vez mais a devaçaõ dos Fieis para

com efta igreja ,0 Papi Vigilio no tempo do Emperador
Juftinianoíhcdeu^&aíTínalou tantos Bifpos fufíVagnneos,

que herdou a h>nra
7 & titulo de igreja verdadeiramente

Patriarcal, coíbo de fado fe determinou no Concilio Ge-
- :

• ralde
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rai de Coníhntinopta , em tempo do mefmo Pontífice; dan-

do de comum' confentimen to os Patriarcas de Antioquia,

& Alexandria alguns de feus Bifpados mais vizinhos a Je-

rufaiem, paraque delia dependeffem comofuffraganeos.Al-

íimqueoAnrioqucnodeudous Arcebifpados ajeruíaiem,

o Cefarienfe ,&o Scytopolitanoj&Q Patriarca Alexandri-

no deu o Rubenfe,& o Berythcnfc. Alem deites Arceoiípa-

dos , deraõ também alguns Bifpados ,
que com os que nova-

mente fe fundarão , fazem o numero de vinte , & cinco, co-

mo refere o CardealBaronio>&o confirma com o teítimu-

nho de Guilhelme Tyro. .

Os Bifpados immediatamente fuffraganeos a eíta Sede

Jerufaiem faõ os feguintes : Lidda -

9 Joppe , Afcalon ,
Gaza,

Mennas ,. Dioclecianopoiis , Bergrobin , Neapolis, Sebaí-

tea, Diocefarea , Legion , Capitolino, Mauronenfe, Ce-

dera-, Nazareth, Thabor, Caraça, ou Pétrea, Hadroga,

Jericó, Tibcriadis, Faran , 'Helenopolis , Aphra,Helem,

Monte Sinai, & Bethlem , que foy feita Bifpado por Paf-

coal II. pedindolho Balduino Hierofolymitano.

As Sés Arquiepifcopaes fujeitas a Jerufaiem faõ as fe-

guintes.

Primeira , Cefarea de Paleítina , onde o A.njo caltigou a,

Herodes, & Sam Pedro bautizou a Cornelio Centuriaõ.

Foy antigamente Cidade muy celebre, &afFamada pelo

commercio dos mercadores, vulgarmente dita Carfar , fita

entre Joppe, & Acon. Debaixo delia eílaõ dezoito Bifpa-

dos ; a faber , Dora , Antipatrida ,
Jamnias , Nicopolis,

Régio Jericó, Régio Livas, Azolo, Hiaralias, Azotp>Onus,,

Sorutis , Raphios, Regioapatos, Eítomafon , Triconias,

Taxo, Salto, &Conííantiniario. -j

Segunda, Scythopolis , vulgarmente dita Bethfar , Cida-

de pofta nos confins da Judea.,&Gaíilea, perto do Rio Jor-

dão ; debaixo da qual eílaõ os Bifpados feguintes .-, a faber,

Capitoliados,Miru,Gadaron ,Pelon, Phiiipf)o,Terraco-

X z was,

p^
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ilias, Clima , Gaíanis , Comanas , & Scythopolis.

Terceyra^Ruba ,a qualfe computa por Ptolomeo entre
as terras da Syriadeferta ,& temdebayxo de íi os Bifpados
feguintes;afaber, Auguílopolis, Ardinilla, Carali ,Hiera-
polis , Memfídos , Eluris , Zota ViroíTa

?
Pentacomia , Ma-

mapfon, Mirrotomitas , & Salto Hieraticon.

Quarta, Beryto, Metropolida Phenicia do Libano,a qual
tem debaixo de íi os Bifpados feguin tes ; a faber , AdraíTon,
Dias, Medanon ,Hiera(Ton ,Nein, Phiiadelphia , Hierapo-
lis>Phenuílo,Elvos,Neapolis, Philippopolis, Dionyíío,
Con/lancianis , Pcntacomías,Tricomias, Conafados , Salto
Ucaneos, Hexacomias,Enacomias,Comogannas, Comoge-
ros , comoftanis. Comis, Mahederon , Comoreatos, Co-
mifeopion; Comis Julianos, Comifpigmatethon , Comis
Pecio, Comis Anathon, Comis Neothis, Climas-Anata-
lis -que-viílimon

J Comif-Anoquis , Comif-Tralicones, Co-
mis-Nephdomos.

Seguemfe agora os Patriarcasdeita Igreja de Jerufalero.

I . Sant-Iago Apoílolo , chamado Juílo ,& Irmaõ do Se-
nhor, a quem Chriílo appareceo depois de fua Refurreiçaõ,
&lheoffereceo paõ para comer , pois tinha jurado o Santo
Apoílolo, que defde aquelía hora da ultima Cea,emque
commungou , atèqueo feu Divino Meílre refiifcitaíTe , naõ
havia de comer,como efereve Sam Hieronymo por tradi-

ção antiga j&aquem tambemomefmo Senhor appareceo

à

parte antes de fua Afcenfaô , como teflifica Sam Paulo na
cimeira Epiílola aos Corinthios ., capitulo quinze; foy
conítituido primeiro Bifpo,& Patriarca deíla Igreja, no
anno de Chriílo trinta , & quatro. Confervoufe para memo-
ria de fua humildade a fua Cadeira depáo ,&a fua eílola.

Debaixo do nome deíle Sagrado Apoílolo fingirão os He-
regeshum novo Evangelho , no anno de 44. Affíííio o San-
to ao Concilio dos Apoílolos, no anno de 51. Nunca come

3

carne , nen^bebeo vinho. Foy martyrizado pelosJudeos; Ôc

em
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em iuíia vingança defh mortejulgarão os Judeos queDeos

permittira a ruina de Jerufalem.Succedeo a fua morte no an-

l

°z.

C

S^Simcaõde Cieophas, chamado também Irmaõdo

Senhor, equivocado por alguns com os Santos SimaoÇa-

naneo,& ludas Apoftolos; foy creado Patriarca no dito

anno de 62. Alcançou também hum nobre martyrio por

Chriíto,fendode idade de cento, & vin te annos. Morreo

no anno de 109. em tempo de Trajano.

2. S. Jufto I. defíe nome ,foy creado Patriarca no an-

no fobredito de 109. & morreo no de 11?. A eíle íuccede-

rao por fua ordem treze Pa triarcas den tro do efpaço de vin-

te ,& cinco annos 5 ifto hc , ate o anno dezanove cioimpé-

rio de Hadriano \ & forao todos da progénie dos Judcos. E

delta frequente fucceífaõ de Patriarcas fe pode colUgir a

crueldade da perfeguiçaó que houve contra efía Igreja net-

te fecundo Século da Ley da Graça. Os Patriarcas torao 5.

Zaqueo i S. Tobias , S. Benjamim , I. S. João I. S- Mathias,

Benjamim II. Philippe, Séneca, Jufto II.Hcvi,Ephrcm,

Jofeph , & Judas.

4. Marcos foy o primeiro quedos Gentios foy eleyto

Patriarca defta Igreja no anno de 1 58.fendo Confules Com-

modo Vero,& Pompeiano , como diz Eufebio j
&morreo

no de 157. fendo Gonfules Severo ,& Sabino ,
aliás Sabmi-

ano;oucomoefcreveCaíriodoro,no Confulado dc.Quin-

tillo,& Prifco.no anno dezoito do Império de Antonino*

A eftc Marcos fuccedéraõ neítaDignidade Patriarcal Caííia-

no, Pubiio, Máximo, Julião, Cayo> Simmaco , Cayo II.

luliaõ II. Capiton, Valente, 'Dòliquiano , Sam ^Narcifo,

Dyo, Germano, Gordio, & Sam Narcifo, o qual, depois

de muito tempo devida folitaria no ermo, aonde fe tinha

retirado fugindo do Patriarcado deíh Igreja ,
juntamen-

te das calumnias dos Inimigos , voltou para a fua Igreja,

porque foy bufeado , & rogado dosfeus Diecefanos; &mor~
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reo tendounais de cem annos, no anno de lgo. Todos os fc>:
breditos Patriarcas foraô Catholicos.

5. S. Alexandre
, Coadjutor do dito Sam Narcifo nogoverno delta Igreja
; foy depois ordenado Patriarca Hie-

roiolymitano
, no anno fobredito de 199. Foy aceufado

de que tivcíTe ordenado de Presbytero a Origenes
, que com

fuás mãos fc caibrou, como diíTemos;mas Sam Hieronymo
diz que o San to Patriarca fe defeu!pou , porque fizeriiífo
cíhmuiado do bom tefhmunho que delle lhe dera Demétrio
noannodezzo. Morrco Marryr na perfeçuicaó de Decio*
no anno de 252. & diz Eufebio,que vira>fe aproveita!
ra muito dehua te mofa livraria

, que o Santo Martyr tinha
ajuntado em Jerufafem.

y

6. -MazabeneSjCathoIico na Fé, foy cleyto Patriar-
ca no anno de 252. & morreo no de 266.

,rÁ A ?a
mene

2.
Catl

?
oIi

í
:o ío? c[cyto n« dito anno de

200. AJUtio ao Concilio de Antioquia contra Paulo no di-
to anno, & morreo no de 296.

8. S. Zambdas foy eieytono dito anno de 296. & mor-
reo no de 298. quecahio no anno quinze de Diocleciano
JJauttzou cftc Santo Patriarca a S. Mauricio , & fuá Le^iaõ

9- Hcrmon
, aliás Thermon ,foy eíeyto Pa triarca nePemeímo anno de 298. Viveo como bom Catholico,&mor-

reon^ anno de 5 1 2. que foy o primeiro da pazda Igreja de-
pois de dez annos depeiueguiçaõ, &cahiono fetimo anno
deConítantino.

1 o. S. Macário foy eleyto no anno de 2; 12. Oppozfe aAmo
,
no anno de 2 1 8. Aíliítioao grande Concilio Nicenóno anno de 2 25. & morreo no de ^g 1

.

1 r. Máximo foy eleyto no anno de2 ; r. Foy grandeC -nfeíTordaRcligiaõ CathoIica,& acérrimo defenfor do
Concilio Niccno contra os Arrianos. No Conciliábulo de
1 yro recufouaífínarfe contra Athanaíio > no anno de 22c
Naõconfcncioafliilir com osArrianos ao Antioqueno nos

Ence-
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Encenios,no anno de $41. AffiíUoao Concilio Umverfai

Sardicenfe , no anno de}47- A juntou hum Synodo emje-

rufalcm para recebera Athanaíio que voltava dodeílerro,

no anno de 2 50. Morreonode^i.
12. S. Cyrillo foy ordenado Bifpo , & Patriarca deita

Igreja no dito anno de 2.
çi.Compozo livro intitulado Cate-

chcfcon;& muitas vezes foy tirado ,& novamente polío

na fua Se , pelas contendas que tinhaõ entre fi os Arrianos,

&Semiarrianos. Efcreveo aoEmperador Confiando íobre

o finai da Cruz viítono monte Golgotha,& exhortou o a

crer na Confubftanciaiidade.no anno de 5 52. Foy tirado

da fua Cadeira por Acácio Cefarienfc, porque defendia*

ConfubítanciaIidade,& porque moveo queftaô aomefmo

Acácio fobre a primazia da Paleítina , no anno de 5 59. Af-

fiftioao Concilio Univerfal de Conftantinopla , no anno

dc2.8i.&morreo no de 386. Nas primeiras aufencias dei-

te Santo foraõ intrufos dous Bifpos Scifmaticos, que fo-

raõEuthyquio , & Ireneo ; & nas fegundas Herennio , He*

raclio,& Hilário, também Scifmaticos.

15. Joaõ II. deite nome , fendo antes Monge Macedo-

niano , deixou a Heregia com a promeífa que lhe fizeraó do

Patriarcado deita Igreja , & foy promovido no dito anno de

2. 8 6. Pa trocinou os erros de Origenes , & por cila caufa , fc

bem disfarçada com outrospretextos, fe poz fortemente

contra Epiphanio, & Hieronymo,no anno de 2 92. & no

de 2, 99. mas tornou emfi,no anno de 402. Transfenoo

corpo de Santo Eítevaõ Protomartyr revelado por Deosa

Jerufalem.noanno de 41 5. Celebrou juntamente com Eu-

logioCefarienfeo Concilio Diofpolitano contra Pelagio.

Foy amoeítado por Agoítinho, & plenamente informado

dos enganos de Pelagio. Morreo no anno de 41 6.

14. Pryliofoyeleyto no annode4i6. &morreo como

bom Catholico,noanno de 429.

1 5. Juvenal foy eleyto no dito anno de 429. No^^
jí> 4

ciho
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cilioUnivcrfaí de Ephefo fazendo as partes do mefmo Con-
cilio defendeo a Santa Sê A poítolica contra Joaõ Antioque-
t\Oj &qsNeíbrianos , no anno de 43 \ . Procurou no mefmo
Concilio arrogar a íi a primazia da Paleítina contra os direi-
tos da Igreja Cefarienfe ; mas Cyrillo Alexandrino lhe re-
íiftio.Dçu a Eudoxia Auguíla infignes relíquias de Santos
com occaíiaõ da romaria que ella fez ate Jerufalem, no anno
de 43 9. Aífiíiio aofalfo Synodo de Ephefo contra Flaviano
cmpròdeEiuiquetes, no anno de 449 &como impeniten-
te foy condenado pelos Legados da Sê Apoítolica no Con-
cilio de Conílantinopla, no anno de 450, & também no Có-
ciíio Calcedonenfe no anno de 451, Mas pedindo perdão
foy recebido no mefmo Synodo : & por iífo foy expuifo de
Jerufaíem pelos Eutyquianos, no annode 452,fendolhe futx-
flituido Theodofio Scifmatico. Alcançou novamente afua
Cadeira Patriarcal no annode 45$. & celebrou hum Conci-
lio contra elles , ufurpandoa primazia da Paieítina

, no an-
no de 454. Morreo tendo governado efta Igreja vinte & oi-
to annos, no anno de 457. Fundado nas Tradições dos Ma*
yores efcreveo hum Livro fobre o Traníito da Virgem > co-mo teíiiííca Nicephoro.

1 6. Anaílafío foy eleyto no anno de 458. precedendo
antes varias profeciasda fua eleyçaõ. Padeeeo hua calumnia
de Zacarias Rhetorico, no annode 476, &morreo comobo
Catholico no anno de 477.
« 17. S. Martyrio, de Monge foy feyto Patriarca no fo-
breditoanno de 477- &morreo no de 485. calumniado de
que tiveífe commercio com os Hereges.

18, SailuíUo Catholico foy eleyto no ditoanno de 48^.
êc morreo no de 492»

1 9. Helias foy eleyto no anno de 492. Foy condenada
pelos Hereges, porque defendia a Fé do Concilio Calce-
donenfe, no anno de Ç12. Severo Hereííarca o deíterrou
€OiBofavordç>Emp£rado,r Anaítaíio., ao anno, de 5.1^. &c

1

- Beos
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DeoscaíHgoua Paleflinacomhua terrível careília de cinco

annos, em infla vingança deita violência.

20. JoaÔ Herege , mas depois Catholico, morreo no

anno de 525. , r
21 Pedro Catholico morreo no anno de 540.

22. Macário II. deite nome, Catholico na Fe,governou

fomente dous annos,& morreo.

22. Euftoquio, também Catholico, governou hum an-

no,&foycxpulfo;mas depois o tornarão a por ,& enviou

Legados ao quinto Concilio Geral 3 no anno de 552 .
oc mor-

reo no de z6i. í ^ ,
,.

24. ]o,ao IV. morreo no anno de 594. como Catholico

queíempre foy.
\ j^

2 ç. Amos foy eley to no anno de 594. & morreo no de

601. também Catholico-

26. Efyquio Catholico foy eleytonofobreditoannode

601. & morreo no de 609 . tendo antes enviado a fua Proaf-

faõ da Fé a S. Gregório Papa. /!*/%-
27. Zacarias Catholico foy eleyto no fobredito anno

de 600. Foy levado prefo para Per fia juntamente co a Cruz

do Senhor por Cofroes , no anno de 614. mas o Emperador

Heraclio o livrou , & o tornou a pòr no feu poAo *
no anno

de 62-7. levando fempre comfigo o thefouro da Vera Cruz.

28.' S. Sophronio foy eleyto no anno de<S? $ .
Poz^eem

campo vakrofamente contra os Hereges Monotheutas. Oc-

cupada toda Paleíiina com Jcrufalem pelos Sarracenos, al-

cançou licença para celebrar os divinos Myíkrios, no anno

de 6i 6.& no mefmo anno mosreo de pura triíleza. Os eus

livros fe perderão nefta occaíiao,; tirando duas Homilias,

húa fobreoNatal de Chrifto , outra dos AnjQsAhua Carta

contraos MonothelitaS> ccmo fe podem ler nyBibhotheca

dos Padres; & deltas fecollige a doutrina ,& eioquencia.de

taó grande Prelado.
. , a „ v _ 'V

29. Depois de Saõ Sophronio oceupou cita Se: Sc|jtf>

*m
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Bifpo Joppenfe, homem máo, & Herege , como apparece da
relação de EílevaõBifpo no Synodo Romano em tempo de
Martinho II.

r

2/0. Neílemeímo Século entrou ao governo deílé Pa-
triarcado hum Cathohco.cujo nome fe naõ fabe:mashe cer-
to que enviou a Jorge por Legado aofexto Concilio cerainoannode68o. &

3 1. Depois deites annos entrarão neíla Igreja Theodo-
ronoannode 759.Hdiasno annode 787.Joaõnoannode
795. mas nao coníta fe foraõ Carholicos, ou Hereges.

i^
2
t*t
Jhc°d°fo Catholicoenviouaooitavo Concilio se-

ral a Hehas feu Legado, no anno de 860.
2, ?. Joaõ Patriarca no dito anno de 869. & foy Catholi-

54. OreílesfoyPatriarcanpannodeiooó.&naõfefa-
befefoyCatholico.

$5. Simeaõ Catholico foy eleyto no anno de 1088. Ef-
creveo ao Papa Urbano II. fobre a publicação da Cruzada
para a Terra Santa ,110 anno de 1095.

5 6. Lazaro foy eleyto no anno de 15 10. & tirado por
GeraíimoScifmaticointrufo,no anno de 1240. Porém fovnovamente poítoLaziro no anno de 1365. &UrbanoV lheefcreveo acerca da uniaõ com a Santa Sê.

'

de 1^2. Sopnronio no de 160 . Theophanes no de 161

8

Mas naõ fe fabefe eítes quatro PaíriarcasVemSíoUcí
fe^intes nX^ 5V tinoí^uchowc neíh^ <* °*Sr&W dCy t°

J
n° anno dc ,0^' EÃemano in-

trufo & deporto no anno de 1 100. Gilelino, que morreono

ii28.Eftevaonodeii
? o.Guiihelmenodeii 4^FolqUei-ro node , ,56. Amaro no de 1 1 80. Heraclio no de 1 1 87.noqualanno fw novamente tomada Jerufalem pelos Sarrace-nos

3
Miguel

t
que morreono anno de 1 199. Albertono de

I204-
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1 204. Rodolfo no de 1 2
1
4-Gcroldo no de i 227. Roberto no

de 1250. Jacobo Pantaleaô , o qual depois foy Papa Urbano

IV.GuiihelmcBifpo de Agem , Thomás Jacobino no anno

de 1 262. Thomás Arcebifpo de Cofença , Joaõ de Verchelli

Rcligiofo Jacobino, no anno de 1278. Nicolao Jacobino no

de 1 279. Rodolfo no de 1 294. Bafilio Jacobino no de 1 295.

António Bech , Pedro de Plana , Pedro da Gafa , Pedro de

Palude,Guilhelme Arcebifpo de Aix , Guilheíme Arcebif-

po de Aries, Philippe CabaíTò , outro Philippe, Guilhelme,

Bernardo,& Luiz: todos efles onze Patriarcas foraõeley-

tos no difeurfo deíre Século quatorze ; o ultimo dos quaes

foyeleytonoanno de 1467. &morreono de 1479.

De Maximis foy fagrado em Roma para Patriarca deíla

Igreja aos quatro de Janeyro de 1654.

CAPITULO V.

Dos fuccejfos mau memoráveis, que acontecerão na

Igreja cio Oriente conforme a Ordem dos Séculos,

1. Século.

Primeyra difeordia
,
que fuecedeo na Igreja dejerufa-

_ lem , caufou a eieyçaõ dos kic primeyros Diáconos,

noarinode Cnriíto 24. Saõ Lucas a explica dizendo no Ca-

pitulo fexto dos AclosApoftQlicos:Fd#ww *fi murmur Gr#~

coYum achajus Hebrxos y
eoquoâdegicemitur inmhúBmo

qwtidiamVicíute eorum.

Sant-Iago o Menor foy ordenado "Bifpo de Jerufalem por

S. Pedro, S. Joaõ, & Sant-Iago oMayor ;os quaes deraõ a

forma da confagraçaõ dos Bifpos : & eira fe praticou depois

em toda a igreja ,no mefmo anno de 34.

OsChriííãos de Jerufalem ,
previna a mina da Cidade

porVefpafiano,fe retirarão paraPella na Syriacom oíhi
Bilpo
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Bifpo Saõ Simeaõ } no anno de tS8.

i/. Século.

r S. Ignacio Bifpo de Antioquia ouvio
,
que alternativa*

mente cantavaô os A njos os louvores da San tiíTima Trinda-
de ; & á imitação delles iníiituhio na fua Igreja o Canto dos
Pfalmos^& dos Hymnos no Coro : & depois fe abraçou eíte

coílume de pfaimear em toda a Igreja, como refere Sócrates.

S. Polycarpo Bifpo de Efmirna foy a Roma por razaõ das
difcordiasque nafcbõ acerca da celebração da Pafcoa;&
comS. Aniceto Papaaffentou que a Pafcoa fe celebraffe no
primeiro Domingo depois dos quatorze da Lua de Mar-
ço > no anno de 1 67.

PantenoTheologo Alexandrino pregou a Fé aos India-

nos,& Bracmanes
, no anno de 1 83.

Os Hereftarcas deite Século foraò do Oriente , como Te-
remos.

177. Século.

.
Abagaro Rey de Ede(Ta , & Chriílaõ foy prefo , & morreo

110 cárcere por ordem doEmperador Caracalla , o qual tam-
bém mandou matar a muitos Alexandrinos, no anno de 2 1 8.

S. Gregório Tliaumaturgo celebrou asfeífas dosMarty-
res >oíferecendo o fanto facrificio da MiíTa em feu louvor 5

o

que foy imitado por S. Cypriano ^outros Bifpos , no an-
310 de 254.
Os Bifpos do Oriente foraõ excommungados pelo Papa

Santo Eítevaõ, porque tornarão a bautizar aos Hereges, no
anno de 258. Porem reconhecerão o feu erro, & abfolve-
raõ fe.

^

Cekbráraõ-fedous Synodos em Antioquia contra Paulo
Samofateno Herefiarca, & foy excommungado^ôt tiradodò
feu porto no anno de 266. & no de 272.

Zenobia , mulher de Odenato Rey dos Palmyrenos , foy
de raro entendimento, no anno de 265. Teve porMeítre
nas feiencias aLonguinhos Philofopho; & nas matérias da

Fé



fc a Paulo Samofateno. Foy Judea de promTaô ,& depois

da morte do marido foy Senhora do Oriente, no anno de

269. Vencida pelo Emperador Aureliano foy levada no tri-

unfo , no anno de 274
.' Viveo em Tybuli a modo de Matro-

na Romana > & fez-feChriftãa.

IP. Século.

Muitas coufasfizeraõ celebre efte Século. Primeiramen-

te houve no Oriente muy fanguinolentas perfeguições:

a primeira de Diocleciano , a fegunda de Licínio , a tercei-

ra de Juliano Apoftata, como mais abaixo veremos.

Em fecundo lugar ,dous cruelifíimos Scifmas fe chora-

rão nefte Século; hum em Carthago dos Donatiftas contra o

BiípoCeciliano; outro no Egyptopela depoíiçaõ que Sam
Pedro Patriarca de Alexandria fez de Melecio Bifpo de

Lycopolis.

Em terceiro lugar , duas Heregias furiofiílimas moleftà-

raõ o Oriente , aquella dos Donatiftas , & a dos Arrianos.

Em quarto lugar, a multidão dos Concílios ,
que chega-

rão a fetenta , & dousos que fe celebrarão dos Cathclicos

em diverfos lugares por ca ufa dos Scifmas ,& Heregias
5
&

outros vinte Conciliábulos tidos por diverfos Hereges.

K Século.

Os Nómadas, que habitavaõ alem do. rio Ifthro, recebe-

rão a luz da Fé por maõ de Sam Joaõ Chryfoftomo.

Achoufe erro na conta , ou computação do dia de Pafcoa

pormeyode hum infigne milagre quefevio. Porque fendo

coftume de muitos annos,que em hua Igreja na noite pre-

cedente à Pafcoa oBautifteriomiiagrofamente fe encheífe

de agua -no anno de 417. em que temerariamente fe man-

dou celebrar a Pafcoa aos vinte , & cin cò de Março , o Bau-

tifterionaõ teve agua; fendo que aos vinte,&dous de Abril

domefmo anno de 417. em que verdadeiramente cahiao

dia da Pafcoa , fe vio o Bautifterio cheyo de agua.

Succedeohum grande incêndio em ConAantinopla, que
durou
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durou três dias, no anno de 422.
Dividiraõfe entre fios Cathoíicos.do Oriente,, que naõ

quizeraõ communicar com Euphemio Patriarca de Conf-
tantinopla, oqualrecufou tirar das memorias EcdefíaíH-
cas o nome de Acácio feu Predeceftor ., como Saõ Leaõ Papa
queria , no armo de 404.

Celebràraõfe neíle Século fetenta ,.& quatro Concílios
contra os Hereges

? & íeus falfos Dogmas.
VI. Século.

^
O Emperador Juftínia no recebeo^& aceitou o San to Con-

cilio de Caícedonia
; & fez pòr nas memorias Ecclefíaílicas

os nomes dos Santos Bifpos , & borrar os dos Hereges ; no
anno de 518.

Convertéraõfeà Fe Catholica muitos Povos doOrien-
te, no anno de 527.

Antioquia ficou nas mãos dos Perfas , no anno de 540..
Theodora , mulher do Emperador Juítíniano^favoreceo

a Anthimo Patriarca de Conftantinopla
3 & Herege, per-

feguioaSam Silvério Papa, no anno de 53 8. & depois ao
Papa Vigilio , no anno de 552. por naõ querer tornar a pòr
no cargo Epifcopai a hus Hereges depoftos por S. Agapeto
Papa.

Todos os Gregos , que blasfemarão contra a Virgem Se-
nhora noíTa y foraõ poííuidosdo demónio , no anno de 585.

VIL Século,

O Emperador Phocas deu húa cruel morte ao Emperador
Mauricio ,& a todos feus filhos, no anno de Chriílo 607.
& no anno antecedente determinou que o nome deBifpo
Ecuménico convinha fomente ao Pontífice, & naõ ao Pa-
triarca de Conftantinopla também. Foy farado de húa gra-
ve doença por S. Theodoro Siceota > no anno de 607. Ficou
ultimamen te vencido por Heraclio, no anno de 6 1 o.

Cofrocs Rey dos Perfas, havendo fujeytado afia Syria,
a Cappadoçia , a Arménia >& a Galada no anno de 612. fç

fez



féz Senhor de Jerufalcm,& da Santa Cruz de \efu Chnfto,

no anno de 614. Invadio o Egypto , & a Lybia , & tomou

Carthago , nos annos feguintes de 6 1 f. & 61 6. De novo pe-

dindolhe pazes o Emperador Heraclio ,
lhas negou, falvo

fe Heraclio com os feus negaífe a Chriíto , no anno de 617.

Mas Chriíto acudio pela fiia honra ,& fez que Heradio ven~

cette aos exércitos de Cofroes nos annos feguintes de 62 í.

622. 6zj. &c. Tomado do Teu furor defpio as Igrejas do

feu Reyno , roubandolhes os mais preciozos donativos que

tinhão , no anuo de 624. & obrigou a todos os Chriítãos ao

Neílorianifmo. Martyrizou a Santo Anaflafio Monge natu-

ral da Perda ' no anno de 6zy. & fugindo a Heraclio foy

prezo, efearnecido ] & morto pelo próprio Filho > no mef~

moanoo.
Mafamede enganou a muitos povos Chriítãos, Judeos, &

Gentios, como mais abaixo veremos 5 & reynando na Ará-

bia nove annos, morreo no de 630.

Sendo morto Eububezer, ou Abubacar, SucceíTorde A4a-

famede, Haumarofuccedendolheno Imperio,&feyto Ami-

ras,(que eík era o nome do Principado dos Sarracenos)

tomou entre outras a Cidade Boíkenfe , & venceo a Theo-

doro irmaõ do Emperador Heraclio, que lhe fahio ao encon-

tro com hum exercito. Peloque , deíefperando o Empera-

dor , tendo fubftituido ao feu exercito outros Capitães ,
&

'

deixando a Syria ,onde entsõ reíidia , com o lenho da San-

tiííima Cruz que levou de Jerufalem, fe retirou pata Conf-

tantinopla em hum lugar muy feguro, no anno de 62 3

.

OditoHaumaro fojugou a Damas noEgypt.ò ,no anno

de 624.3 Syria no anno de 625. a Jerufalem no anno de

626. a Antioquia no anno de 627.fr a Per lia no annode

6z$.

Hoamen feu SucceíTor fenhorcou a Africa no anno de

647 aChypreno anno de 648. a Cilicia, & outras terras

no anno de 671. „,

Hum

<f*m
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Hum Conciliábulo, que tiveraõ os Monothelitas , cau-
fou a minada Igreja Oriental , no anno de 692.

VllL Século.

Juíliniano II. deíle nome, chamou ào Papa Conítantin»
para Conílantinopla , & foy recebido com grandes moítras
de honra, pelos Magiílrados no caminho

, pela Clereíia ,&
Senado em Conílantinopla, &pelo mefmo Emperador em
Nicomedia , no anno de 709. & no de 710. &deu fatisfa-

çaõ ao mefmo Emperador, porque não approvou os Câno-
nes do Concilio , no dito anno de 710.
No mais foy hua particular Providencia de Deos, que os

Papas deíle Século fofíem a mayor parte delles Gregos de
nação , & que tivetTem animo , & valor para reíiílirem aos
Emperadores, & Patriarcas do Oriente Hereges.
Hum Conciliábulo, que fe fez em Conílantinopla con-

tra o culto dos Santos,& veneração de fuás Imagés, foy con-
denado pelo PapaEílevão III. no anno de 774.

IX. Século.

O Emperador Nicephoro , como impio ,& perverfo He-
rege, fez ajuntarhum Conciliábulo em Conílantinopla,on-
defe determinou que os Reys da terra não faõ obrigados a
guardar as Leys de Deos, no anno de 809.
Outro Conciliábulo contra as Santas Imagês, no anno de

814.

Leão Armeno foy coroado Emperador por via de más ar-
tes, no anno de 813. & mandou para o Occidcnte a Angelo
Patriciaco Duque de Veneza o corpo de S. Zacarias , huma
parte da verdadeira Cruz de JESU Chriílo,das veíliduras
de Chriílo, & de noíTa Senhora ; thefourosque ellenão eíli-

mava ; no anno de 8 1
4.

O corpo d -) Evangelina ,& Martyr Sam Marcos foy leva-
dode Alexandria para Veneza, onde fevenera com grande
honra , no tempo do Duque Juíliniano,& no anno de 820.

Succedeo hum iaítimofo incêndio de hua grande parte

dá



Livro 1IL

"da 'Cidade de Conítantinopia ,
attribuido às impiedades

doEmpcrador Miguel III. deíie nome ,noannodc 862v

O Emperador Ludovico Pio, trinta, & três annos de-

pois de morto, appareceo a ElRey Ludovico feu filho, dt-

zendolhcque eftava ainda no Purgatório ,& que lhe man-

date fazei: fuffragios por todo ofeu Reyno , no annode

874
Abdilas Príncipe dos Sarracenos paliando da Africa

1
pa-

ra Itália com hum groífo exercito ,
pozeercoa Cidade dç

Salcrnoj& tendo efeolhidoa Igreja dos Santos Martyres

Fortunato, Cayo, & Anthes para feu arrayal, fez cama

do Santo Altar ;& ahi querendo.eftuprarhua Virgem , feri-

do de húa trave que repentinamente cahiodo tecto ,mor-

reo:&os Salernitanos íícàraõ livres do cerco comoadju-

tório que lhes deu o Emperador Luiz , no anno de 874<

X. Século.

Os Sarracenos, que tinhaô morado quafi quarenta annos

perto de Gariiiano em Campania com grande danno dos

Chriíláos , foraõ de todo deftruidos das armas dos Gregos,

& Latinos, & das tropas do Papa JoaõX. mas principal-

mente das forças que fubminiílrou o favor dos Príncipes

dos ApoMos Sam Pedro ;& Sam Paulo , no anno de 9 1
5.

Os Edcífenos opprimidos com hum obítinado cerco, que

lhes pozoEmperadorConftan tino VIII. deite nome, dito

Porphyrogenito,& filho de Leaõo Sábio \
pediraõlhe que

olevantaífe,promettendolhe por preço aquella milagrofa

Imagem, que Chriíto em fua vida mandou a Abagaro. Afírni

o fez o Emperador;& a fanta Imagem foy recebida em Cons-

tantinopla com grande apparato,& pompa,no anno de

944-
Gylas Capitão dos Turcos foy a Conílantinopla para feç

bautizado j& depois do bautifmofoy honrado com a digni-

dade de Patrício, & Senador ,&fahio deita Cidade levan-

do comfigo a Hierotfào pio, fcrelig^ Monge, a quem o
Y Pa;

ar
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Patriarca de Conftântínopla ordenou de Bifpo daTurquia;
& cite conver teo muitos Bárbaros à noffa Santa Fè >no anno
de 958.
O Emperador Nicephoro Phocas tirou das mãos dos Sar-

racenos a Ilha de Chypre,& á força de armas lhes tirou mais
de cem Cidades,& entre cilas a Antioquia da Syria, no anno
de 964.
O Ettopcrador Joaõ Zemifccs matou ao dito Nicephoro,&

entrou a governar o Império no anno de 969. ReíííHoihe o
Patriarca , até que fatisfízeíTe. Desbaratou na batalha a tre-
zentos& trinta mil Búlgaros , Scythas & Turcos; & fezle-
varcomoem triunfo hua Imagem de noífa Senhora em hum
carro rico de defpojos,& trofeos;& fez bater moeda com
cite mote, ou letreyro: Chriftus Rex Regum , no anno de
97Q.&de97i.

XI. Século.

O Soídaõ de Babylonia eíftmulado dos Judeos de Orleans
deuruhio a Igreja de Jerufalcm ; & por-efta raz?õ os Prínci-
pes ChriMos os expulfáraõ de fuás terrasno anno de 1 01 9.
Romano , Emperador do Oriente, fez reitaurar a Igreja

deJerufalem ,& adorar a imagem da Virgem Senhora noíTa,

a qual tinhão borrado os Hereges em tempo do Emperador,
Copronymo > tio anno de 1 03 1

.

Os Monges do monte Caífino trouxeraô de Jerufalem
hua toalha de pannode linho , com que Chrifío Senhor nof-
fo enxugou os pésaos Apoffolosna ultima Cea,& fezgran-
des milagres, noanno de 10^2,
A Thracia ,& a Bithynia foraõ aballadas de furiofos ter-

remotos da terra yno anno de 1064.
Nefícs tempos fizeraõ os Sarracenos do Oriente tantos

siatesaosChrtftãos^que Deos movido ácompayxãodelles
revelou a PedroErmitão omoáodereífaurar a Terra Santa,
sioannode 1095. & citando eí!e em Jerufalem communicou
a©Fasriarxa Simeaõa vontade Dcos^fc depois ao Papa Ur-

bano
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bano II. de quem emanando húa foiemne Cruzada voltou

para o Oriente com hum exercito de Occidentaes ,
nos aa^

nos de 1096-1097. & 109S.

XIL Século.

Godefredo de Bulhon, Duque de Lotharingia,& primei-

ro Rey de Jerufalem, a quem Deos honrou commuytasvi-

torias, morreo ncfte anno de 1 1 00.& por confentimento de

todos os Principeslhe foy fubftituido no Império Baldam®

feu irmão. _ T . . ^
Balduíno de Burgo,terceyro Rey deJerufalcm, no anno

de 1 1 1 8. ., c
Três mil Chriítáos vencerão a quarenta mil Sarracenos,

levando o Patriarca de Jerufalcm a vera Cruz por ínfigma,

xnibandcyra,noannodeii22.
Ofobredito Balduíno, verdadeiro Confeilor de Chrilto,

depois de ter livrado a Antioquia dos aífaltos dos Sarrace-

nos, tomando o habitode Religiofo na doença y&promet*-

tendo regular profiííaô a Deos, fe delia cícapaíTe, morreo

com grandes finaes de piedade;& lhe foy fubftituido na Co-

roa de Jerufalcm Falcaõ feu genro,Conde deTours /no an-

uo de 113 1. '

. , r
Balduíno III. defte nome,Rey deJerufalcm depois de let*

pay, entrou a governar no anno de 11 42. ^
A Cidade de EdeíTa foy tomada pelos Sarracenos ;& Sao

Bernardo pregou a Cruzada por ordem do Papa Eugénio

III. confirmando Deos o zelo deftc mellifluo Abbade com

eítupendas,& continuas maravilhas , no anno de 1 145.

Amalrico fuecedeo a feu Irmaõ Balduíno no thróno Real

de Jerufalcm , no anno de 1 162. Mas antes de fer coroado,

Joaõ Prcsbytero Cardeal .,& Legado da Santa Sé Apoftoh-

ca,juntamente com o Patriarca Hierofolymitano , oobn-

gou a apartarfe da mulher, com que fe tinha cafado contíaa

vontade do mefmo Patriarca ,
pelo impedimento que tinha

do quarto grão deconfanguinidade ; concedendolheporem
Yí que
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que os dous filhos
, que delia tinha , foíTem reputados come

legítimos.

Balduíno IV. deite nome,3c Rey de Jerufalem , foycoroa-
do no anno de 1 174.

Balduíno V. foy coroado Rey no anno de í 1 8Ç.
Vido de Lufínhano Rey no anno de 1 1 86. em cujo tempo

Jerufalem foy novamente tomada pelos Sarracenos aos vin^
te& oito de Setembro do anno de 1 1 87.

XIIh Século.

j
Vinte mil foldados de França ,& Alemanha, que fcalif-

tàrão debaixo da Santa Cruzada para a Terra San ta , mor-
rerão fem proveito, no anno de 121 3.

Hum grande exercito de Chriílãos que hiaõ para PaleíH-
na na liga da guerra fagrada

,,
paífáraõ para lá nas Galés dos

Venezianos , no anno de 12 17.

Pedro, Emperador Conííantinopolitano, vindo aRoma
com a filha de Henrique feu Predeceífor , & fua mulher, foy
coroado por mãodo Summo Pontifice. E voltando dahi pa-
ra a fua Corte, foy prefo por Theodoro Lafcaris , ( contra o
juramento que tinha dado ) & detido em hum apertado cár-
cere dous annos, & ultimamente morto : & entretanto go-
vernou fua mulher o Império com rara prudência , até que
£eu filho Roberto voltaíTede França , no anno de 1218.
Os Chriítãos, depoisde hum trabalhofo ,& dilatado cer-

co, tomarão Damiata no anno de 121 9. mas depois, aííim

pelos ardis dos inimigos,como pelas inundações do Nilo,
forão confrangidos a reítituila ,& retirarfe do Egypto ; no
anno de 122 1.

Morreo Theodoro Lafcaris, o qual tinha o titulo de Em-
perador Grego na Afia menor, &fucccdeoIhe João Duca.s
íeu genro, no anno de 1221.

,j
Os Gregos cercando a Conílantínopla , foraõ lançados

fora pelos Venezianos. E neíle tempo efereve Biondio ,que
dcuBaldwiao aos Venezianos, a fagrada Lança, a Efponja, &

: 'f '

~'
y

parte
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p »rte da Santa Cruz , em penhor do dinheyro que tinha re-

cebido delles : as quaesjoyas do Ceo refga tou S. Lu.z
,& le-

vou para Pariz ,
comoteíiificaÕ asHiítonas oe França, no

anno de 1226. r» t a* »

O Sultão do Egypto começou a moleflar aPaleítma;&

por iffo no Occidentc fe publicou a guerra fagrada para foc-

corroda mefma Palcftina, no anno de 1264.
.
*a£

Elois Sultãodo Egypto ,& também de Babylonia ,como

fe chamava, depois de ter tomado nos annos antecedentes

afripolis , Sydon, & tudo o que pertencia aos Chriítaosna

Syria, tirando Ptolemaide, morrendo no anno de 1 291.en-

comendou ao filho Mclec Ta (Teráph que moveffe hum ex-

ercito contra a dita Ptolemaide b a qual íoy por elle tomada,

expulfando aos ChriílaoS,que efcapárâo da efpada, para

Chypre Aflim que de todo fe perdeo a Syria , & fe acabou a

guerra faarada, que ardeo quafi duzentos annos.

Xir. Século.

OsCavalleirosde S.João tomarão Rhodi ,& os Turcos

occupárãooQuerfoneíTo.noannode 1224. Depois os mel-

mos Turcos tomarão a Nicca , no anno de 1221. &Andn-

nopolisno annode 1258. _ ,

O Emperador João Paleologo, perfuadido por Paulo Pa-

triarca Latino de Conflantinopla,jurou a união com a Igre-

ja Romana, no anno de 1269. -

• oel.hum dos filhos de João Paleologo aceufado de con-

juração contra AmurathRey dos Turcos ,foy defpido por

elle do Principado de Theffalonica, no anno de 1374.

Tamerlão Rey dos Scythas.ouTar taros.humilde por naf-

timento,mas efclarecido por arte militar (o qual dizia q elle

era o açoute de Deos, & o extermínio do mundo) vcnçeo.os

Parthos,& os Perfas ; & depois fazendo-fe fenhor de toda a

Afia moveo guerra contra Bajazethes Emperador dos Tur-

cos, & o venceo com lhe matar duzentos mil foldados nos

confins da Galacia ,& Bithynia j& metendo-o cm. hua gayoi

Y 3
ia
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h de ferro
, ou bronze < a modo de hua fera \ o levou por ef-

carniopor toda a Afia ,fervindofe de fuás cofias como de
degrao todas as vezes que fe punha acavailo; até que dahi
a quatro annos tomado Bajazethesda defcfperação > fe ma-
tou por íi mefmo , quebrando a cabeça na gayola. Succedeo
cita vitoria

, como algas dizem, no anno de 1 296. ôcoutros
a põem no anno feguinte , & outros no de 12,99.

XV. Século.

* r°
d
íí£

Tamcr
j

aõ
,
grande inimigo dos Turcos , morreo;

et íeus filhos perderão o Império no anno de 1402.
Pelejando entre fi no Oriente osfilhos de Bajazerhes, fo-

bre qual deilêsdeveíTefucceder no Império, &juntamente
com o Emperador de Conftantinopla

; de taõ grandes cala-
midades que moleftáraõ a mefma Cidade de Conílantino-
pla,&

:

as terras circumvifínhas , nafceo hum bem , & foy,
quejefus

,
ou Jofue, filho mais pequeno de Bajazerhes, foy

bautizado dos Gregos, & morreo pouco depois, no anno
dei 411,

r

- Mahometes Reydos Turcos morreo no anno oitavo âo
feu Reynados & faccedeolhe feu filho Amurath II. defle no-
me, oqual fujeytou á fua Coroa grande parte da Grécia , &
dilatório feu Império por quaíi toda a Afia ,.& Europa : fen-
do queno principio lhe foy neceflkio peleijar contra dous
Muílaphas , a faber Tio ,& irmaõ , aos quaes favoreciaõ os
Gregosymas ultimamente os matou. Effce foy queaugmen-
tõúaordem que tinha iniUtuido Othomano I. chamada dos
Tanifaros ;& mandou que fe etegeífem dos filhos dos Chri-
flãos. Fez também

, que prefidiffem dous Baxás a toda a fua
Monarquia , hum á Europa .,.que chama6 Romanta , outro á
Ma, a que elleschamaõ Anatólia. Foy fua morte no anno
dei 421

AmurathesRey dos Turcos ( tendoJoaõCaílrioto Prín-
cipe de Epiro recebido três Cidades daquella Província) to-
mou por reféns da guerra três filhos feus : dos quaes o mais

jno-
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moco nor nome Torge,fez que forte muyto bem inftruido na

SSSÍ militar ; & lhe poz por nome Sc«gerberg, que

íí-nifica, Jex^ %,ou6ew^jioanno de M*?-

O dito Amurathes Rey dos Turcos tirou aos Veneziano,

.Cidade de Theífalonica aquolnnhao9mN^
annos antes ao Emperadordos Gregos, no anno dcUJO-

Se mefmo anno nafceo ao fobredito Amurathcs hum

flho ,
que foy aquelle Mahomethes que depois tomou *

Snftitinoja h. eue mefmo annohe o^»o«ntçsd«-

poisda morte de Mahomethes felfo Profeta dos Turcos
F

Mahomethes cercando com hum grande exercito ,& com

cftupendas maquinas de guerra a Cidade de Be grado di *

vulgarmente Alba Real, em Hungria, foy afanado por Hu-

niades valerofo Capitão, que a defendia, matando >
quaren.

ta mil Turcos ,& ficando Mahomethes fendo em hum olho

com hua lança.' Na qnal peleija o Beato João dç«WgffM
da Ordem dos Menores, & por fant idade , & doutrina afa-

mado em todo o mundo ,ufou fmguiares induíirias em ç*

hortar aos foldados ChrifTaos , & em pedir a Deos o fcq ad-

jutorio. Em memoria deíla infigne vitoria inquinoo Pon-

tífice Cailiílo a Feita da Transfiguração do Senhor aosfeiç

deAgofto,quefoy o dia em que fe começou a batalha, nç

anno de 1456. „>;>; /XVL Século.

OReynode Manicongo na Africa recebeo a luz da Fé

no anno de 1505.
\

.

Campfon Sultano do Egypto eíhmuiado dos Reys de Ca-

lecut & Cambaya, mandou hua armada de navios peio mar

Vermelho à Índia, a fim de expulfar dahi osPortuguezes,

qtieeítavaoentaõ muy poderofos naquellas partes-:&nQ

primeiro combateficáraõ osPortuguezes de peyor coiidi-

çaõ,em quanto lhesmatáraõ a Lourenço filho de Franciíco,

de Almeyda Vifo-Rey dalndia ,noanno de 1Ç08. Mas Af-

fonfo de Albuquerque, entrando a ferVifo-Rey depois da

Y 4 Almey-
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Almcyda, tomou a Cidade de Goa, &a coníHtuhio Corte
do Império Lufitano na índia ,& Metropoli de todo o Ori-
ente 5 & fazendo grandes façanhas,ganhou o nome de Gran-
ãc} noanno de 1510.
Aosonzedc Abril do anno-dc 1512. Bajazcthes Empera-

dor dos Turcos foy privado do Império por Selimo ftu fi-
lho favorecido dos Jan-izcros;fcndoque Bajazcthes deter-
minava transferira Coroa napeffòade Achmetes feu mor-
gado. E chegou a talextremo a aleivofia de Selimo para com
íeupay, que por via de hum Medico Judeo denaçaõ lhe ti-
rou a vida, fendo deidade de fe tenta & quatro annos,&'
tendo governado o Império trinta & hum anhos.Edo mef-
mo modo fe houve com os dous irmãos Achmetes , & Cor-
curhes,&feusfobrinhos. Os quaes todos mortos

; £couel!e
fomente de toda a profapia Othomanica injuílo fueceífor
no Império*

Selimo Emperador dos Turcos fefez fenhor da Syria á
força de armas

5 & venerando em Jerufaíem , & Belém os fc-
pulcros dos antigos Profetas, fez grandes efmoia sãos Chri-
ltaos,noannodci5i6. mas indo de Conílantinopla para
Hadrianopoíis

, na jornada morreo de peíle aos vinte &
dous de Setembro de 1520.
A Ilha de Rhodi , depois de féis mezes de cerco debavxo

do Graõ Meítre Frey Liladamo Francez,fe rendeo aos Tur-
cos, aos vinte & cinco de Dezembro de 1 522. & o Papa j& o
Emperador deraõ Malta aos Cavalleiros.

XVII. Secuh.
EíírigoniorendeofedenovoaosTurcos

>aos três de Ou

-

tubrodci6of Maspor outra-partena Afia oRey da Períía
fez grandes eírragos contra os Turcos , acometendo no-
va peleija contra o Cigala,& Baxà Trapezun tino-,& tomãii-
doAdena.

Foraõa dar obfequioa Paulo V. os Embaixadores do Rey
a^PcrfiaXâAbâ^nomezdcAgoílodo anão deióoo.

""'
* ORcy



Livro 11

L

O Rcy da Períia marchando com ojfeu- exercito para a

Província da Babylonia, venceo os Turcos, matando a vin-

te mil delles.: &os Turcos por outra parte piratearão no

mar Mediterrâneo contra asGalèsde Malta ,&de Floren-

ça, noanno de 1610.

Os Turcos, naõ guardando fielmente asleysda paz,pu-

ZeraõfogoaalgúasVillas,& Aldeãs de Hungria.Entretanto

as Gales do Graõ Duque de Tofcana fizeraõ na Afia menor

grandes façanhas contra os Turcos,& refgatáraõ a muytos

Chri ftãosde fuás mãos, no anuo de 1 61
7,

.

Híía Armada de Turcos y no mez de Agofto do anno de

1620. paliando o mar Adriático, tomou a Cidade de^Man-

fredonia : mas a Ilha de Malta alcançou dos Turcos hua glo-

riofa vitoria naval, aos vinte & féis de junho de 1656.

E neítes últimos annos o Auguítiflimo ,& fempre inven-

cível Emperador Leopoldo Ignacio,que Deos guarde , tem

íeico contra os Turcos aqueíies progreífos ,
que a fama pu-

blicado Ceo a pprova.

CAPITULO VI.

Dos Hereges , & Here[fiarem y fegundo a oYdçm^ dos

primeiros quatro Seculosy em que viverão.

L Século»

1. í Udas Ifcariothes foy o prímeyro Herege , & Apo-

j ítata do Chrifiianifmo , como lhe chama S. Hiero-r^£
nymo ,naõ crendo a realidade docorpo ,& fangue de JESU^ tk

Chriíto na EucarifHa. Por iíFo nem a cite peífimo traydor \ & joa

filho da perdição faltarão difcipulps Hereges,que o venera- ^
raõ como a feu hereíiarca,& roeftre de feus erros;de tal forte,

que foy efcritohu novo Evangelho pelos Caya nos debaixo

do nome de Judas, louvando ~o muyto pelas grandes
^

Br
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cidades, &proveytos que tinha caufado a todo o género
humano

;
como aqueile que vendo que Chriílo queria arrui-

nar a verdade
, ou (como outros forsháraõ

) que as Poteíla-
des da terra naó queriaõ fofrer a Chriíro , para que por feu
meyo fenaõ obraíTe a falvaçáo dos homês; omefmo Judas

In Ca-
tratandoda falvacaõ do mundo', entregou á Chriíto. Da

tdego. mefmamaneyra fcguiaõos Cerinthianos a Judas por cabe-
ça de fuás faííidades. E acrecenta Philaílrio

, que a heresia
dos Judaiftas fe originou de Judas ;a faber, daquellesque af-
feveravaõ que Judas fez húa boa obra

, quando entregou ao
Cap. Salvador nas mãos de feus inimigos. Teve por fobrenome
4S. z$. Ifcariothes

, que íignifica varaõ de Carioth ,que he hua Al-
Cap.i. deadaTribudeJudájdaqiiaiAldeafe falia na Profecia de
*• Jeremias ,& na de Amos. Diz também Eftaphyio

, que nos
noíTos tempos naõ faltarão Hereges Ifcariothiíras, dizendo

JnPfal. °l
ue cftes faõ os (

l
ue ne§aõ c

l
ue Jadas na ultima Cea do Se-

IO
' nhor commungatfe o verdadeyro Corpo de Chriífo : quan-

ta- do entretanto affirmaõ os Santos Padres o contrario , como
chifm. Stó Gyrillo , San to Agoítinho , Saõ Chryfoílomo ,& outros
Jiomd. muytos*
jePro- 2. Hymenèo foy taõ atrevido , que juntamente com

4hZ àlexanárc ,& Philetas reílítio á doutrina do Apoítolo Saô

n.Timo.
paulo:oqualefcrevendo aofeuTimotheodiz^queHyme-

t.19.

'

nèo naufragou acerca da Fé; & que perverteo a outros, di-
zendo que cilava feyta a refurreyçaõ dos mortos, a qual

z.Tmo.
n°s os Cathoiicos efperamos no dia do Juizo. Por iíTo o San-

1. 17.

'

ro Apoítolo o deu com Alexandre ao diabo
, para que dcy-

xaflem por hãa vez de blasfemar.

% , Simaõ Mago vendo que muytos pela impofiçaõ das
mãos dos Apoílolos recebiaõ o Efpirito Santo , lhes oífere-
ceodinheyropara goz^relle também tal poteílade;deque
reprehendendo-o acremente Saõ Pedro,oamoeílouquefi-
zeíTe penitencia por taõ grade peccado. Foy pois Simaõ de
nacaõ Samaritano ^natural de hãa Aldeã chamada Gicthon:

ôc
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& enganou a muytos com fuás artes magicas ,& com ajuda

do demónio , de tal forte, que os Samaritanos o tinhaóquaíi

por Deos. Eíle fendo bautizado por Phiiippe Diácono , de-

poiscahio novamente , & fe fez Author de hum pernicio-

íiflimo Dogma. Porque dizia, que nem Chriíto tinha vindo

ao mundo, nem tinha padecido mai algum pelos judeos;

an tes dizia fèr elle o Chriíto promettido.Enfinava também,

que he licito o ufo de quaefquer mulheres \ fem fer peccado.

Atreviafe a affirmar ,
que efte mundo fora creado pelos An-

jos, & que os A njos foraõ fcytos per algus génios celeftiaes,

os quaes enganarão a humana geração. Diífe tambem,que ha-

via outra tal intelligencia,a qual defceo ao mundo por caufa

da falvaçaõ doshomês. Negou a refurreyçaó da carne;& en-

ganando altamente os Romanos coma arte da magia, lhes

perfuadio que voaria pelos ares: masorandoS. Pedro, ca-

hio Simaõ Mago do alto ,& com feu fangue banhou ao Em-

peradorNero,qucbrandofelhe entretanto as pernas.

Mas aquelie abufo , ou heregia íimoniaca de comprar ,5c

vender as coutas efpirituaes , que delle fe originou , depois

de fuamorteefpalhandofe por todo o mundo ,caufou hum

iaítimofo eílrago à Igreja ;& invadindo a Igreja Conílanti-

nopolitana no" armo de quatrocentos & cincoen ta ,&novey

naè fómen te foy por Saõ Gennadio baftantemente extirpa-

da,& reprimida , mas também LeaÕ natural daThracia,

(chamado Macellespor fobrenome , & Emperador na dig-

nidade) &ElRey Athaiarico , a rogos do Papa Joaõ ,
paífá-

»a6 contra a dita heregia em diverfos tempos os feus De-

cretos. Foy também condenada em diverfos Concílios ,&

S. Gregório Magno trabalhou muyto em arrancala do mun - Homil.

do :& em hua Homilia efereve aífim acerca delia iSacriCa- 17. m

mnes fimowacam h<erefimdammnt ,& eos priVariSacerdotio ^vaní

pr<ecif)iunt , cftú de largwidis orSmhm pretium quãrunt. An-

tes daqui fe derivou a heregia de algus , que djziaô ,quc os

que íimosúacamente foífem ordenados , fe devia© nova-
men-

;

íí:

ar -^^
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mente ordenar : & efte erro foy períodos tempos do Papa
Leaõ ÍX. Por oncle OEmperador Henrique ÍL no anno de
mil & cincoenta & dous

, rendo promovido a cerro Henri-
que para o Arcebifpado (ia igreja deRavennaJogonomef-
mo anno tevehua carta , quelheefcreveo Saõ Pedro Dami-
ani ; ou , paramelhor dizer

\
hum livro; em que o Santo dif-

putou mais diffufamente fobre a controversa que fe agitara
em muytos Synodos por.efpaço de quatro annos acerca dos
ordenados pelos Bifpos ílmoniacos , aífeverando alguns,
que fe havia 5 de ordenar de novo : & o dito Saõ Pedro mof-
trou com muytos argumentos^ razões, que naõfehaviaõ
de ordenar fecunda vez.

4
:

Menandro foy patrício, & difcipulo primogénito
de Simaõ Mago , porque foy Samaritano , & Mago y como o
feu infame meítre. Aflim o affirma Tertulliano. Eílemonílro,
nacido em húa Aldeã chamada Carparetaia, perfuadioa teus
feclarios, que naõhaviaõ de morrer :& o mefmo Tertullia-
no com fuás agudezas o fere admiravelmente, dizendolhe,
que poílò que promettèra a feus difcipuios grandes coufas,
com tudo naõ foraõ muytosos que o feguiraõ. Dizia , que
ninguém alcançaria falvaçaõ

, que fe naõ bautizafTe em feu
nome; acrece atando, que omundo fora feyto mais pelos
Anjos,queporDeos,comorefere Damafceno. OsMenan-
drianos viyiaõ quaíi no quinto anno doPontificado de Lino.

5. Ebion deu o nome , & inficionou com feus erros aos
Ebionitas. Efte Herefiarca , no anno de Chriíto 74. depois
da ruina de Jerufaiem, fahiode Cocaba , Aldeã da Regiaõ
de Bafanitides ; o qual para fe acreditar mais y por iílb quiz
fer chamado com tal nome , porque voluntariamente fefez
pobre , gloriandofe de fer hum daquelles que depofitâraõ
o preço de feus cabedaes aos pês dos Apoítolos. Tomando
pois Ebion tudooque havia demais horrendo, & abomi-
nável em cada Seita dos Samaritanos, dos Judeos,dosNa-
zareos , dos Querintianos , & dos Carpocxacianos , parece

que

i
1
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ouc venceoa todo o portento de torpeza , & impiedade:

Srêeando naõ fomente na Afia, fenaõ também dando mui-

to que padecer a Saõ Paulo em Roma ,& procurando car-

tas de SaÕ Joaõ em commendaçaõ do feu Evangciho,& pre-
;

oaçao, como affirma Saõ Hieronymo. Conformavafe m^firí]
muytas coufas com Qucrintho, mas nao cm todas

;
porque pTúriL

Ebion dizia ,queo mundo fora creado por Deos,&C^ue Ecclef.

rintho.aífirmava que pelos Anjos.Efcreveo Ebion os Aétos in J.-

dos Apoílolos , não fomente adulterados , mas com muyta^3

mentira & impiedade. Contaminou os livros de Sao Cle-

mente fobre Saõ Pedro, para confirmar com elles luas here-

sias- atrevendofe alem diílo acalumniar falfamente aSao

Pedro, dizendo que cada dia fe mergulhava na agua por ra-

zaõda Purificação,& que feabílinha de comer coufas, que

antes foífem animadas,& carne-: .as quacs ceremonias guar-

davaó os Ebionitas.Antes naòguardavaó a virgindade,nem

a admittiaÓ,&ufavaõ fomente da agua para confagrar o_ian-

sue de Chriílona EUcariftia. Demais, difto diziaõ.que Deos

ordenara que Chriílo , & o demónio tiveííem o domínio de-

itas coufas creadas j & que a Chriílo lhe cahira por forte o

dominio do fecuio futuro , & ao demónio o deite mundo.

Diziaô, que Chriílo era hum dos Anjos , mas creajdo major

eme todos: & quanto á carne que tomou, diziaõ que foy

gerado por obra de varaõ;& que fe veílira primeyramente

de Adaõ,& depois fe defpira. E que Ebion affirroafle que

Chriílo Filho de Maria foífe puro homem , teíhíka Santo E0-
IanacioMartyr com eftas palavras:^/ éatjefwn f e PH

' ad
f.

h
T

rim hominem , ferpens eft , mentis tnops , cognomine, Ebion. E
laae f

omefmo erro eníínáraõ no nono feeulo osTranfylvanos,

comoaffirmaoBelíarmino, &hum certo Anabapttfa , por L'*.**

nome AcUmus Tafíurú \ como conít» de Lindano fobre Du- _
J*«

bitancio. Mas acerca da policia os Etóoneos, como também -£^û
osNíazareos,enfinava6^que igualmente fe havia degmr,

2<
-

dar a Ley velha., que o Evangelhos& ufavaõ do Evangelho ,

'É
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de Saõ Mattheus, mas mutilado , & em pedaços, como Mm-
bem das mnisEfcrituras.Obrigou Ebion a todos^ou quizque
todosfoífem obrigados a cazàr, ainda os meninos fcm bar-
ba

, deixa ado a todos liberdade para terem qua atas mulhe-
res quizeíTem. Contra elle efcre vèraõ muitos Santos Padres
como fe pôde ver no fegundo livro defte Epitome.

6. Cerintho , ou Querintho
( pois de ambos os modos

feacha efe rito cite nome nos AuthorCs > depois de Simaô
Mago pôde fe chamar o primeiro de todos os Herefiarcas;
o qual

?
como refere o Baronio , moleftou muito a Pedro,

Scjoàó, Paulo, & Barnabè A poftoies, quando em Antio-
quia levantandofchum grande tumulto, & motim/afErma-
vaõalgus Gentios, que feconvertiaõ á Fé de Chrifto , que

»». 15. fc naõ podiaõ falvar, fe fe naõ circuncidarem conforme mã-
dava a Ley de Moyfes : do numero dos quaes diz Santo Epi-
phanioqueera Cerintho. Efteennnava, que Chrifto naõ re-
fufeitára da morte, & que naõ havia de haver refurrcyçaõ
dá carne. Por tãto dividindo a JESUS de Chriíro,dizia,quc
JESUS padecera ,& refufeitára ; mas q Chrifto ficou impaf-
fivel,&queno tempo da Payxaõ fe apartara deJESU. Da-
qui fe feguia

, que apartado ajESUSde Chrifto, fazia a San-
tiífima Virgem Máy<fejESU, mas naõ de Chrifto. Honra*
va entretanto a Judascom muyto refpeito como traydorde
Chrifto; mas com nenhuma demonftraçaô de obfequioaos
Bernaventurados Martyres de Chrifto. Mas quam pouco
cafofizçflc delle o Apoftolo, & Evangelifta Saõ Joaõ , fe col-
Jjge de que citando hua vez Cerintho cm Ephefo , & perto
dos Banhos para fè lavar ,& tendo lá chegado para o mefmo
fim Saò Joaõ y tanto que o Santo o vio , logo fem fe querer
lavar fe retirou , dizendo : Veteor , n? balneie , in quibn* ve-

M*
m

ritfitúfajtúcommfíraturtconcidant : &com efta acçaõ dey-

WX. XOU c*crtlPl°- aos vindouros ,com quanto recato , & zelo fer devem evitar os Hereges.

7. Nicolaofoy ordenado de Dkcono pelos Apoftolos,
-- '

. &



& do numero daquelles fete primeiros % mas naõ eondordaõ

entre fi os Authores em definir de qual feita de Herege? fefi uy ^
fe Author,& cabeça. Porque Ireneo , Tertuliano , Epipha .

a
'

"

nio, Hieronymo, & outros muitos affirmaõ, que elle^depois

de recebido o Diaconado , tendo feito divorcio de fua mu- -

lher muy fermofa , á imitação dos que fe dedicavaõ a Deosv^^;

mas vencido da concupifcencia^tendofe de novo unido com M/>4^
«Ha y& por iíTo reprehendido dos Apoílolos , excogitou hua Haref+

fordida heregia ,em que afíirmava que era neceífario para ai- 25-

cançar afalvacaõ, que cada dia o homem fe contamina {Te'/»/?.
£

com luxurias. Mas outros Authores duTeraõ > que de talmo- & 4« 8
!

do tomara6 dei!c oappellidoosNicolaitas ,que elle porém

foífe fem culpa. Porque > tendo Nicolao hua mulher de ele-*

ganre nfpeclo & reprehendido pelos Apoftolos de ciúme,

levara diante de todos a mulher , dandolhe licença que ca-

zaífe com quem mais vontade tiveííe ; & que algus feguiraó

abíblutamente eíta acção,& palavras , como fe elle enfínára

que convinha feguir os appetitcs da carne 3 &peccar com

toda a liberdade. Sendo que Nicolao de nenhíía outra mu-

lher ufou, que daqueila , com que legitimamente eítava ca-

zado ; & de feus filhos, as fêmeas envelhecerão virgens ?& o

macho também fe confervou ate a morte immaculado. Aííim Strom2

o efcreve Clemente Alexandrino, a quem fegue Eufebio, & ^:>*,
Theodoreto:& do mefmo parecer he Santo Ignacio Mar"™ 5%

tyr, mais antigo que todos. O que fe acha também emCle-^^
mente Romano; &o mefmo approva como verdadeyro oLfe&\
Cardeal Baronio. EHippolyto, aquém fe attribue tòfftfr) &,„,'

dos Setenta & dous Difcipulos, teíhfica ,que Nicolao M&$faM.
cono , como varaô de provada virtude r& religião íingu Epft.rf

lar,foyeíeyto Bifpo dos Samaritanos pelos Apoílolos;&.Tr*&.

Dorotheo diz o mefmo no livro que intitulou Synopfis>

Mas para que faibamos quaes foraõ os falfos dogmas dos
Nicolaitas;oBemaventurado Santo Ignacio Martyr diz,

quecllesnegavaõ que Chriílo foíFe Dcos £ mas dizia© , que;

Dcos

iJr
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Deos fomente morava nelle. Omcfmo teíHfiea Santo Ire-

neo acerca deftes Hereges, que tiravaõ a gloria da Divinda-
de a Chrifto. Acrecenta Santo ígnacio ,que osmefmosNi-
colaitas conítituhiaõ a Bemaventurança nos ajuntamentos
illicitos , & nos deleites da carne ; & demais diz Santo Ire-

neo
, que coftumavaõ comer , como os Gentios , a carne fo-

crificada aos ídolos.

II. Século.

8. Saturnino, Hereííarca que deuonome aos Saturnia-

nos, viveono annode cento & dez ,& foy natural de An-
tioquia ,difcipuio de Simaõ Mago ,& de Menandro. Cha-
mafe por outros com nome de Saturnillo. Eíte abrindo no
anno de cento& vinte hua efcola de erros na Syria ,& adhe-

rindo ao dogma de Menandro , de tal modo chamou a Deos
Padre Creador de tudo, que affirmoufer creado omundo
por fete Anjos, & o Homem também pelos Anjos. Dizia,

que o Deos dos Judeos era hum dos Anjos \ & que rebellan-

dofe eíte do Pay , fora entaõ mandado ao mundo Chriílo pa-

ra deftruiraquelle Anjo ,&falvar oshomés. Affirmou^que

o mefmo Chriílo foy defconhecido como incorpóreo, &fem
figura,& que fó putativamente foy viíto Homem. Acrecen-

.«; tou
,
que os Anjos fizerao dous géneros, oucaílas deho-

mês, húa de bõs , outra de máos -. que o cazar , & o gerar fe

derivara de Satanás;& que alguas Profecias foraõ reveladas

Uh.\. pelos Anjos , & outras por Satanás. Deite efereveo Santo

s*p. i2. Ireneo Martyr.

Houve depois outro Saturnino , comoveremos no quar-
;

to Século.,

9. Bafilides , de quem fe derivarão os Baíilidianos , vh
! veonosannos de Ghrifto i20.&foy Alexandrino.E pofto q

era de agudiffimo engenho ,& Author de vinte& quatro li-

vros , que efereveo fobre os Evangelhos; cahio porém em
erros, & heregiasmuy abomináveis , nos tempos do Empe-

rador Hadriano; fingindo algas nomes bárbaros dos Anjos,
pau



adverfm

Afarei^

Ljfm III*

bara «rafar ™ayor admiração a And SecTrarios. Alem dif*

£ ei?fmou,que o comer das ornes íacrificadas aos Ido-

los & o perjurar a Fe na faria das perfeguiçoes, «rao cou-

í^indifcenres. Fingio a hum Dcos fuprcmo de todos

com nome de Abrazas , com trezen tos & fetTenta & cincom ft

Partos, que delle fe derivarão. Dequempor eíta cauíazom

bou Tertulliano em hús verias, que contra elle efcrcvcojdi

Tantos effe <Deos Safilides credere jjttffit,

Quantos & dm annm hdbet , tot dengue mundos.

Demais dtfo, negou com Simaõ Mago , & com Menandro a

refurreycaó da camcDiffe, que Chriíto naõ padecera pelos

Tudeos , mas Simaõ Cyreneníe. Eníinou,que a virgindade

naõ hedemayor merecimento para comDeos ,docjuciqao

cílado do Matrimonio 3
igualando as vodas com»m££«

de:erro, que reprehende Saõ^^S^l^S^
Alem diffb , Saõ Clemente Alexandrino diz yque Baiilides, J

fcosBafilidianos enfimvaõ que Deos naõ perdoava todos^
ospeccados, mas fomente os involuntários, que lecome-^^

tiaõ por ignorância ;& que a alma primeyro peccounaou- j>,,«,

travida,&que depois neíta padecia ofeu tormento. Que a mat
.

d

Féeranatara^&queno home morava hum exercito de ef- 314,

piritos,osquaesfaõ as payxòes , pelas quaes cada hum ie

comovei& que naõ fe deve peleijar contra as payxoes na-

turaes , que fe levantaÕ , mas que fe lhes deve confentir ,m

que por ifto he licito contaminarfe com ímpudicicias. Acre-Hm^
centaEpiphanio,queBafiHdesp3znohomem trezentos*H, _

fe(Tenta& cinco membros ., ditos ^Eones , como acima diilc-

mos , & a qualquer virtude attribuhio hum membro :& que

chegou finalmente a tal arrogância ,
que fo a fi

,& aíeus dit-

cipulos tinha por homês>& os mais por porcos v& cães, õc

por iífo indignos que fe lhes manifeílaífem feus Dogmas.

Atreveo-fe também a eferever hum Evangelho debayxo do

feunome ; como antes de Santo Ambrofio afirmou Onge-

Z neS
!
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fíem.m nes. Negou também averdade da carne de Chriífo,& a rea~
£*<w«*,hdadeda EucariíHa , como diz Thcodoreto fundado na Epi-

5- ítolade Santo Igna cio aos Efmirnezes.
Hus Evangélicos do noflfo tempo chamarão novamente

dos Infernos eí>asheregias,& as renovarão no feu Dubitan-
ctó, como teílifíca Linda no. Bafilides eníínou , queChriíto
naõ tomara das entranhas da Virgem Senhora noífa a natu-
reza humana : aííim o aífírma hoje Belchior Hoffman na for-
mula da Igreja Auguítana ,noanno do Senhor 1556. Atfim
fe defende o mefmopor Menniono Colloquio w.ifmarien-
fe contra Micronio. Demais

, que Chriífo fegundo a alma ri»
nha a fubflancia eterna. Aífim odizneítes tempos Serveto
nos Diálogos ,& Poílello na chave dascoufas efeondidas.

10. Carpocrates, donde procederão os Carpocracía-
nos no tempo do Império de Hadriano no anno de cen to&
vinte, foy natural de Alexandria, & naõfomente fez de to-
dos os Hereges, jmas também peite de toda a continência,
como por authoriãadc delreneoaffirma Eufebio: pois co-
mo em alguas coufas fe conforma com Baíííides, aífim tem
fingido outras muyto peyores que elie. DiíTe

,que os Anjos
fizcraõo mundo

; quejESU Chriíto nafceo de Jofeph, como
os mais homês,& quefomente na bondade foy melhor que
elles

j fc bem algús fcraõ mais fortes que elíe. Os Carpocra^
cianos coflumavaõ ufar das artes magicas ,& ter aos dcmo->
íuos amarrados,gabandofe

; que deite modo os fujeytavaõ ao
leu mando. Todo o delicio naõ fó naõ era prohibido en tre
elícs, mas poíitivamente mandado : de tal forte, que diziaõ>

£^
I2 queosqiiereíiítiíTemásconcupifcencias ,haviaõ defercaf-

|M • ^gadoscomhua perpetua tranfmigraçaõ das almas, trazen*;
doparaiífo o mefmo Texto da Efcritura por tefiimunha:
& que depois que tiveíFem fatisfeyto a todas as obras do
mundo ,& da carne ,enraõ hiriaõ a Deos,que he fobreos

£*$.*. Anjos. E o Beato Ireneo diz, que ouvira contar taõ horren-
W^« dascoufas aceícadQ^hoittês deíla Seita, <jue fc .naõ pode:

' '
' 0K>

%ih. 4.
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mover a cretas.- Acrecenta Tertulliano ,
que Carpocmes^M*

ne ou a reíurreycaõ de Chrifto >& a umvcrfal de todos no P^
d a

?

doIuizo;&que par, disfarçar tos torpezas, quemo JV-ft

fer chamados com efie efpeciofo nome de Gnofticos, como **

homes mais eruditos ,&mais intelligentesdeDeos. queos

outros : fendo entretanto os mais torpes.ôc vis, que todos,

no aduiterino ufo de fuás mulheres ,& no mais que diabóli-

co ufo da Eucariftia ,. como na Hiítoria dos Gnoílicos dire-

'Ti. Valentim ,peffimo Herefiarca, foy de feita Filofo-

£o Platónico X & contra eile efcrevèraõ Tertulliano, Ireneo,

Epiphanio, Thcodoreto, Philaíhio, -
& outros ,

como fe po-

de ver nos Catálogos dos Hereges, que osmcfmos Autho-

resefcrevèraõ. Viveo efteno anno deChnfto de cento &
quarenta & cinco : & tendo admirável engenho , & Angular

eloquência ,cahio na Heregia,porque pertendendo ler Bil-

po.lhe foy preferido outro pela prerogativa domartyriq _
que tinha padecido por Chriílo. Affirma Epiphanio,que foi g^fi

jUpcio de naçaõ , & de pátria Phebomtes ; & que fabia as ã - -

leiras Gregas , imitando nelias a Hefiodo fobre a Theogonia

dos trinta deofes,& a PlataÓ fobre as Ideas.Pregou a Fe Ca-

tholicanoEgypto,&na Igreja Romana ; mas entrandoem

Chypre,padecco naufrágio a fua Fé. No fingimento dos

trinta deofes , aos quaeschamou Aeonas ,
(ííto ne, lecuios,

j

difte, que quinze delleseraõ machos,& outros quinze te-

meãs ^ de cujo ajuntamento nafcèraõ outros ,& deites o sal-

vador de todos , como outra Pandora de Hefiodo.
^

Enfinou também, que J E SU Chrifto de tal forte nafeera

da Virgem, que delia naô tomou carnehumana ,
mas que do L%j&

Ceo a trouxe comfigo. Negou a refurreyçaÕ da carne , & ^rfm

conílituhio três géneros de homés, hus carnaes, outros ani- ralénú

mães ,& outros efpirituaes: contra os quaes erros dereveo mp. 27.]

Tertulliano , dizendo , que tanta era a obíhnaçao dos Va- 29.

«

kntinianos ycpsQQnymctpourant , nonfuaderi :
podiao ler Wh

*7
2,

COlâ—

IHiflH
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convencidos, naõ perfuadidos. Os coítumes deftes era&v
como osde feu Meflrer, torpes ,& deshoneílos : & defta ef-
cola ( a qual fe chama também dos GnoíKcos )Tahio a Here-
gia dosOphitas, & Cayanos*.Começou Valentim a vomitar
fua peçonha no anno de 1 45.

I2i Cerdon^difcipuio de Mareiaõ , de quem efcrevem
Tertulliano ,& Epiphanio , ángio dous deofes , hum born^
& outro cruel : negou a refurreyçaõ da carne,& concedeo a
da alma,no anno de 14.6. em tempo de Antonino Pio.

1%. Marciaõ,naturaldePonto,íi!hodehumBirpoií-
Iufíre emfantidade, nosprimeyros annosdefua mocidade
cultivou a virgindade , & a vida folharia : mas depois eíhir
prandohtima virgem foy expuifado da Igreja peio próprio
pay,& negou o Teítamento velho,& tirou do Novo tudo m
que tocava á geração de Chrifto , refurreyçaõ

1 da carne , &c*
Condenou os cafamentos , dizendo que os cafados naõ po-v
diaõ entrar no Ceo, nem queria que fe bautizaíFem. Prorom-
peoem hãa horrenda blasfémia , dizendo > que defeendoje-
fu Ghntfo aos Infernos, fe faiváraõ com Caim os Sodomitas*
&os Egypcios,&c. & que Abel, Henoch, &Noè comoçi
maisjuílos^ porquelhe naõ fahiraõ ao encontro , mõ alcan-
çarão a falvaçaõ, como aquelles que eraõ amigos doDeos
dos Hebrcos.oquaí dizia que era máo. Alem diífo, Marciaõ-
com fcusdifcipulosos Marcionitasintroduzionaõfómente,
«anabaptifmo, mas também o terceyroBaptifrao para la»
Wospeccados. Negava os mais Evangelhos, tirando ode
Szõ Lucas

: &dasEpiftoiasde Saõ Pauíocortou tudo o quç
contradizia a feus faífos dogmas. Emíirn foy o primogéni-
to ce 5a tanàs ,com o lhe chama Saõ Polycarpo.

_ .14. Montano, donde feorigináraõosMonraniílas, foy
deflaçãoPhrygh , filho de Ardaba ; & no anno de 17^ co-
meçou a efpalhar feu veneno ,no Pontinçado de Aniceto. A

1

faeHeregia foy tantomais pecfíiciofa
,
quanto maísdisferJ

1S apfaseocias degiedade^Cançedia., &*&
mittiã
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mittia todas asEfcrituras; appareciacom feus difcipulo*

enriquecido do dom da profecia ,& de fazer imlagi:cs; ap-

provava osjejus , omartyrio, a continência ,& difctpkna

eccleííafHca
;
Vem ia com a Igreja ,& confcífova a Sannfilma

Trindade :& comtudo chegou a dizer ,quc elie era o Efpiri-

to Paracleto promettido por Chriflo aos aifcipulos , & en-

ganou entre outras peílbas a duas nobres,& ricas matronas

Prifca,ou Prifcilla,& Maximiila ,apartandc-asdc icus ma-

ridos. Affirmou na Trindade hua fópeffoa; infhtuhio com

íeusfequazes três Quarefmas, oBautifmo dos mortos,

a

Monogamia, odefprezo dos Profetas ,&c. ;

No principio da Seita de Montano ,feus difcipulos ( co-

rno nos noíTos têpos vemos nos Lutheranos,& Caivmianos>

começarão a dividirfe , de forte ,
que cada qual delles deie-

jou fundar fua Seita particular; por íffo hus dcUcs ic chama-

rão Cataphrygios , outros Cataproclios ,
outros Gataei-

quenos, como deiies efereve Tertuliiano, antes que monta-

nizaíTem, Mas o Emperador Arcádio os perfeguio no anno

de 1 98. como fe pôde ver no Condice Theodofiano deHíe-

reticislib.34. Montano com fuás próprias mãosie entor^

coujuntamente com Maximilla.

1 ç. Taciano , & Severo feu difcipulo , no anno de 173*

fiaõ admittiraõ as Epiílolas de Sa5 Paulo.

1 6. Adaõ foy difcipulo dos Nicolaitas ,& dos Gnoítl*

cos.
"

; . , „

1 7. FlorinoA Blafto naô fomente fe contaminarão com.

os dogmas da Seita de Valentim , mas Florino diíTe ,
cj Deos

era caufa do mal ;& Blaílo judaizou acerca do tempo da Paf-

coa,& por eíla caufa formou hú Scifma, no anno de 1 80.

1 %. Nos annos de Ghriíto cento & íetènta & três ,&

cento & noventa& féis, houve dous Thebdotos \ hum Pro-

curador de Montano, outro Bizantino , &por fobrenome

Coriario : & deíle,diz Baronio , fe derivarão os Thcodocia-

nos. Eíte mçfmo dizia, que Chrifto era fomente Homem; ne-

Z 3
gon
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gou o Evangelho de Saõ Joaõ , & o Apocalypfe.
i /£ Século.

19. Tertulliano
? denaçaó Africana ,demaíiadamen te

fevero reprehendeo a Igreja , & feus Prelados de demaíiada
brandura

y & feguio com os Cataphrygios a Montano. De-
pois ,apartandofe delíe , fundou hua Seita particular com
feus erros: os quaes todos refere Jacobo Pammelio , no an-
nodeioz.

20. OrigenesAdamancio feguio muytas opiniões ex-
travagantes ,quetocavaõ ás PeíToas do Filho, & Efpirito
Santo , aos Anjos , & ás almas dos homês. Na fua mocidnde
viveocom zelo de Catholico ,exhortando a todos a pade-
cer confiantemente o martyrio

} de que elle também teve tal

defejo
? que lhe faltou pouco para o alcançar: porque no

annodeGhrifto2Ç£. efhndoem Alexandria fua pátria na
perfeguiçaõ de Decio, & pelcijando varonilmente contra os
tormentos

, padeceo cadeas } & açoutes , afrontas ,& efcar-
Wfortf. n jos 9 crueliáimos trabalhos 3& terriveis feridas , como cf-
£* creve Santo Epiphanio.Depois do martyrio de feu pay, ten-

do dezafete annos de idade , & abrindo efcola de Gramma-
tica > viveo pobre , & com grande parfimonia , por quanto
ihe confifcáraõ todos osbêspaternaes. De idade de vinte
annos, com approvaçaõ de Demétrio Bifpo, profeífou as
fagradas letras /naõ com menor gloria fua , queproveyto
dos difcipulos. Teve homês,& mulheres, a quem cnfinou,&
entre eítas Potamiena^& Barbara virgés. A muytospromo-
veonaõ fomente para ogrào da fciencia fagrada , mas tam-
bém para a coroa do martyrio. Converteo a muytos Here-
ges,& entre coes a Ambroíio Marcionita ,& Beryllo Here-
siarca. Feito Pr«sbytero

3 abrioemCefarea dePaleíiina hua
Academia > na qual teve o concurfo dos homês mais doutos
do feu tempo ;& entre eíles Theodoro, & Athenodorofíze-
raõ taes progreííbs em cinco annos que ouvirão a eíle gran-
de Meítre^cuie merecerão pouco depois ferem ordenados



Livro III»

Bifpos em Ponto. Mas adiantandofe fempre^»|g
dccnfinar , & ufando mal da profundidade do fcu qi^

Periarcon ,ou de Principis, cheyo mais que todcs de erros,

S
eEd4 : & DemétrioWo, & Pa tnarca de Al«mdm

oexcommungou, confirmando a mefma excommunhao os

Prelados das mais igrejas. ., ,

Errou primeiramente no modo de tomar os fen tidos da

Sacada Efcritura 5
pois o que fe havia de tomar íimplcz

n^ente , & ao pè da letra , o tímou muytasvçzcscm fcntido

nVurado, a. allegorico , como diz Santo Epiphanio

,

,6c 5ao

Hieronvmo affirmandoque Origenes de tal modo allego-

rizou oWo terreal ,
que tirou a verdadeda Hiftona; cm

quanto tomou pelas Arvoresos Anjos ;
petos Rios as vi tu-

desdo Ceo j & pelas túnicas de pellc de Adam
,
& Eva os

corpos humanos, como fe antes dopeccado original tive-

raõ vivido fem corpo. Argumentava também, que o I ay

era m!ayor que o Filho l
diz°endo defte blasfémias :

as quaes

porem alguns dizem queosArrianos inferirão emieuscl-

critos, Julgou também, que o Inferno nao era outra couft

mais ,
quehum erro da confeiencia ;& que os demónios ,

òc

os condenados algum dia fefalvariaõ, negando que na vi-

da futura haverá diíHnçaõ de fexos. Antes creo, que era

poífivel a encarnação do Diabo >& que ae faclo alguns An-

fos verdadeiramente fe tirJiaó encarnado. Teve para finque

na vida futura affim os bons ,como os mãos fe haviao de

purgar , tirando Chrifto j
affirmando ,

que os Santos no ou-

tro Século aos poucos creçeriaõ nas virtudes, &c. Em fim,

detalforte feinclinou àFilofofia de Platão, queminurou,

êt confundio a fimpliciffimá finceridade dos Dogmas Apoi-

tolicos com as opiniões de Platão, como diz Niccpnoro.

Sendo alias taõ eloquente o noíTo Origenes ,
que delie e.cre-

veo Vicente Lerinenfe, dizendo : Bjm Umfuit ametna, tam

Uta.tamdktcis oratw,ut mibiex ore tpfim wntamVevba.,
*

Z 4 f*««
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cjuàm mella qucedamfluxife videantur. Mas que monta ? Hic
talis.ac tantas Jum grata Dei infolentius abuútur , dum vi-
gemo fuo mmmm mdulgetjbiquefatis credit',cumparvipendie
antiquam Lbrirítan* Religionisfimpliatatem-,dumfe plus cun-
ifts [apereprafumitidum Ecdefiaftkas tradiuoms^ Veterum
tnàgtBmacontemhens

, quedam Scripturarum capitula noVo
more interpntatnr, bmc, érc.De forte,que corria como Ada-
gio entre os Antigos acerca de Origenes aquclla fcntcça de
Caífiodoro: Ubi bcnè , nemo meliús: ubi malè> nem o peius. Af-
fim que fe deve ler com grande cautela ,& diferiçaõ. Eno
que roca aos dogmas

, diz Gelafio, que fó aquellcs fe baõ de
approvar nos livros de Origenes, que S. Hieronvmo naõ
dcfapprova : & os mais merecem com o feu A 11thor fer quei-
mados. E aflím o fez naõ fó o Papa Anatfafionoarmode qua-
trocentos, condenando a Origenes com feus eferitos, coma
heréticos; mas também o quinto Concilio geral de Conftan-
tinopla no anno de quinhentos& cincoenta & três.

Entretanto naõ fe deve deixar o que Lindano affirma : &
he, que o ímpio dogma de Origenes acerca dafalvaçaõ dos
demónios,& condenados, foy feguido , & novamente tira-
do do infernoporhum peflimb Anabaptiíía ehamado Joaõ
Dcnckio. Morreo Origenes no anno de 256. tendo feífen ta& nove an nos de idade.

Agrippino Bifpo de Carthago no anno de duzen-

"Deínf-

Aivin.

MU.

L2.

jpis tornando em fivoltavaõ dasHeregiasá unidade da
Religião Cathoíica ^fedeviaõ novamente bautizar. Contra
cite erro de Agrippinofeoppoz naõ fomente o Papa Eíle-
vao,mas também o Bifpo Santo Agoftínho nos livros que
compoz contra osDonatiftas,particularmcnteno livro ter-
ceiro* íexto,& fetimo.

22. Novato,Bifpo cm Africa, fcy de peflrmos coílu-ms
?Q£mlcQmu opay,fccriiego eomra as igrejas^&im-

1

1
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trio contra Deos. Indo a Roma no annode duzentos &cin-

coenta & quatro fe unio com Novaciano Presby tero contra

o Papa Cornclio : & daqui vem ,
que pela femelhança affim

dos nomes,como dos coíhimes,tomáraõ os Efcntores a No-

vato por Novaciano, & ás vezes os fizeraõ de dous hu ; pol-

to que os Novacianos Scifmaticos > & Hereges faõ affim cha-

mados pelo nome de Novaciano falfoBifpo, o qual defen-

dia com Mon tano, que oscahidos em peccado da carne nao

fe haviaô de receber na Igreja; & que fe naõ havia de ter mí-

nima diíferenca , ou formar algum juízo dos que cahiao em

abum erro contra a Fé, mas deixalos ao juízo de Deos :& os

difei pulos de Novaciano reprovarão asfegundasvodas, o

Bautifmo,&osaclos de fé, &c. que precedem aoBautifmo

dos adultos, chamandofe eiles entretanto Catharos.ou Lim-

Mas Novato concitou os cahidos contra Saõ Cypriano

na Africa
;
porque eíle Santo naõ os recebia logo na igreja,

mas lhes mandava fazer publicas penitencias conforme aos

Decretos Eccieíiaíticos : fe bem , eílando em Roma fe oppoz

ao Papa Cornelio ,
porque recebia na Igreja os cahidos , mas

penitentes,
t

.. r
%%, Noeto,& Sabellio Pentapohtano fcudifcipmo dil-

fe^aõ, que em Deos naõ havia mais que hua Peffoa, & que na

PayxaõdeChriftonaõ fó padecera o Filho, mas também o

Pay. Noeto foy natural de Efmirna , ou de Ephefo 7 como

diz Santo Epiphanio; & foy taõ foberbo,que dizia fer Moy-

jfes,& feu irmão Aaraõ ; ou , como afíirma Philaítrio , feu ir-

mão Elias. Viveo no anno de 26a
24. Paulo Samofateno, Syro denaçaõ , negou que o Fi-

lho de Deos defcèra doCeo; masque teve o feu principio

no ventre da Senhora. Enítnou também , que Chriílo Filho

de Deos naõ eradamcfma fubílancia do Pay , mas fomente

hum ar do Pay. DiíTe ,que fe havia de guardar a eircuncifaõ;

gçprohibio cantarem-fe na igreja osPfalroos de David 5
Sz

* em

^
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em lugar delíes fubíUtuhio outros em feu louvor ,& permit-
tioquc as mulheres os canta íTem na mefma igreja. Final-
mente os Pauííaniftas naõ bautizs.vaõ em nome da Santiífi-
ma Trindade

;
por iffo no Concilio Niceno fe ordenou

, que
em fe convertendo algus Hereges ao Catholico , fe bautlzaf-
fem de novo. Foy Paulo condenado no Concilio Antioque-
no,noannode 266.

2Ç. Manes
, de naçaõ Períiano , de condição fervo , de

Seita Pagaõ,& de nome Curbico, foy cabeça dos Mani-
queos.Osfeus difcipulos , diz Santo Ágoílinho, que evi-
tando o nome de doudice, (que iíto fignifica Manes) lhe
acrecentàraõ outra letra N , chamando- o Manniqueo, como
fcefpalhàra Mannà. Aflim como Martim Islebio mudou o
fobrenome que tinha de Ludder(que fignifíca em Latim
TSLebulOyh em Portuguez, Homem malvado ) em outro fo-
brenome de Luthero

,
que quer dizer , Puro.

Conftituhio Manes dous princípios eternos contrários
entre ft ; hum bom , outro mào ; & diíTe que todo o homem
fora creado de ambos, a alma do principio bom,& o corpo
do principio mào. Condenou o Matrimonio, negou are-
furreiçaõ da carne , abominou o dar efmoía aos pobres,

a

veneração das Relíquias dos Santos > & fuás Feíías.
Também dizia

,
que qualquer homem tinha duas almas,

quefederivavaõ de dous principios, como diíTcmos. Enfi-
navaa Metempfychofi, ou Tranfmigracaõ Pythagorica.Ne-
gava que Chriíto era da mefma fubitancia com feu Pay ; an-
tes chegou a dizer

,
que Chriílo foyaquelía ferpente, que

por mey o do pomo comido infundira a feiencia do bem ,&
domalemAdaõ ,&Eva: que o mundo fora creado naõ de
nada , mas de ma teria que antes do mefmo mundo exiííia; &
©urras indignas parvoíces.

Enílnou efte maldito Manes as cncantaçôes magicas ; naõ
admit tio os Profetas, nem aceitou os Mandamentos do De-
cálogo. Em fim mereceo morrer esfollado vivo por ordem

do
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doRey da Perfía, em caftigoda temeridade , com que lhe

tinha promettido a faade a hum filho doente , que tinha.Vi-

veoeílemonílrodo Inferno nos annos deChrtfto 277- de

cujos filhos ,& fequazes efereveo Saõ Leaõ Papa ,
dizendo:

Sicmnes ,qmsCatholicaFnles damnat, retràtientur errores,

inaltjs qmdchminwutur ,<fuod a damnabilibuspop fbjun

gi. In Manichaorum autem fcehppno dogmateprorfusníbil

eiíj quodulla ex parte tokrabilepopMideri.

IF, Século.

16. Donato , Bifpo Scifmatico , fuecedendo a Mayorl-

no no Scifma , deu o nome aos Donatiftas, nos annos de

Chriíío 206. & o tinhaõ por exemplar de pureza,& por orá-

culo de eloquência. Diziaõ eíles j
que a Igreja confiava fo-

mente de Juítos 5 donde inferiaò ;
que a Igreja vifivel pere-

cera no mundo ,& que fona Africa fe achava. Por ííTopu-

nhaõ fogo ás Igrejas dos Catholicos, vendiaõ os Calices.da-

vaõaoscãesafagrada Eucariflia; untavaõ os fapatos com

o fagrado Chrifma; matavaó aos Chiiftãos; tinhaõ aos Mon-

ges em conta de Farifeosj&á Cadeira de Saõ Pedro chama-

vaó cadeira da peítilencia. Mas muytas vezes experimen-

táraSoscfFcytos do divino, &juftiífimo furor de Deos con-

tra íi, como refere Opta to Milevitano.

Negavaõ também o Bautifmo ;& no mefmo tempo tor-

navaôa bautizar os que fe tinhaõ bautizado por maõ de al-

gum Sacerdote impuro.

Foraõ todos eíles condenados no Synodo Romano pelo

Papa Melquiades, no anno de 2.
1
3. & no Arelatenfe no anno

íeguinte.

27» Arrio, Presby tero da Igreja Alexandrina no Egyp-

to^viveo no anno de 351. & no Pontificado de Sylveílre^

como outro Proteo , disfarçando a fua impiedade debayxo

de varias formas, & híta vez pondofe da parte dos Catholi-

cos, outra da dos Scifmaticos. Eílimulado da enveja contra

Alexandre 5
por ver que lhe foy preferido no Patriarcado
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Alexandrino , começou a manifeílar a peçonha da Heresia

"

que tinha no peyto 5 &de tal forte apegou , que em breve
tempo fe chorou por Saõ Hieronymo , como eílendida em
todo o mundo. O principal de feus erros fcy dizer, que
Chriíto naõ era Deos , mas menos que Deos , como creatu-
ra que fomente era ; & que |p Efpirito Santo era creatura da
creatura. Emhua palavra .-negando a confubítencialidade
das Divinas Peflbas. Dizia também , que Chriíto recebera a
carne de Maria ,& naõ a alma.

Contra eiíe, no anno de trezentos & vinte & cinco, fe
ajuntou o grande Concilio Niceno, em que A rrio com to-
dos feus difcipulos foy condenado , & feus livros lançados
no fogo por ordemdo Emperador Conílantino. Indoafa-
tisfazer a huma neceítidadc corporal, rebentou qual outro

2
' Judas, lançando as peflímas entranhas, &fígados,que tinha,
no anno de 23 6. Mas naõ morreo com elle o Arrian ifmojpor-
que também os Lutheranos faõ Arrianos, comomoítra Lin-
da no.

28 • Photino foy algum tempo Bifpo Syrmienfe ,& ne-
gou que o Filho tiveflTe a divina fubítancia como o Pay , aíTe-
verandoque Chriíto era fomente Homem, naõ conceden-
do que exiftiíTe antes da exiítencia de Maria. Os Padres do
Concilio Sardicenfe no anno de trezentos & quarenta & fe-

te o condenarão como a Hereílarca, & também no Concilio
Syrminiano , no anno âc 357. os quaes dizem, que com
Photino refufcitáraõ as Heresias de Sabellio , de Paulo Sa-
mofateno,dequerintho,&Ebion ?,peía qualcaufa Hilário
chamou a Photino com onomedeEbion. Os difcipulos de
Photino foraõ chamados Homuncioniítas, porque affirma-

vaõ que Chriíto era fomente Homem. Morreo Photino no
anno doze do Emperador Valente , o qual foy de Chriíto

29. Audaso , ou Audio , natural de Mefopotamia , foy
^leílre dos Audianos ao anno de j 40. & eníinou, que Deos.

tinha



tinha corpo ,& membros Gòrporaeâ.ÉTheodoretotratan^

do deite Hercftarca diz: Dkuntbunc Audáum ètfnebrasf

frâquwi ,
&tgnem dicere ingeMta;qut autetn funt buymap-

pelUtionhpârtkipeSyhdcalant.
- ..^r'.

20. Macedónio, Bifpo Bizantino ,affirmou que oEt-

r>irito Santo era mais cteatura que Deos ; & por ííTo os Ma-

cedonianos fe chamarão Pneumátomacos. ForaÕ conftira-

dos no Concilio Alexandrino 1 no anno de pi. & reprimi-*

dos por Theodofio o grande no anno àc$%i. pofto qucFa-

re^oMeftre de Caívino renovou a mefma Heregia.-

2i. Eufratliio, & fegundo o Baronio Eutado rBifpo de

Sebaíte,de tal modo favoreceo o Monaquifmo ,
qué conde-

nou todãsasmaisordes de Chriítãos. Contra elleíe convo-

cou hum Concilio em Gangres Cidade de Paphiagonia-n&

anno de 3 1 9. onde prefidio Ofio Legado Apoftoiíco.

22. Aerio Presby tero Vendo que naõ podia alcançar a

dignidade de Bifpo que fufpirava , cahio na heregia Arria-

ra acrecentandolhe feus dogmas- Prohibio as MhTas,&: ora-

ções pelos defuntos, os jejús,&asvodas. Negou o Purgató-

rio >& afirmou que ú Presbyterado , & d Bífpado eraõde

kuai srao, & authoridade. Vivco nos tempos de Conílanti-

no h
; íf

2, 2, . Aílim como Abula, Cidade muy nobre em Caítella

a Velha , deu ao mundo Catholico aquelle affamado Afíònfo

Toílato ;afíímno Pontificadode Damafodeucomfua gran-

de pena outro Bifpo por nome Prifcilíiano , Melíre de falíi-

dades ; & femeador de Heregias. Em Plefpanhamoveo gran-

des perturbações por catifa da Religião , hes annos de 3 80.

por cuja razaõ no anno feguinte fecongregou em Saragoça •

hum Concilio, ao qual aíMtraõ osBifpos de Aquitania r êc

nelle foraõ condenados aígus dos feus fequazes maisceíe-

bres; como Inftançio,& Salviano Bifpõs^HelpidioA o ^^f-

mo Pnfciiliano Leigos, (
pois eílenaõ eíiava aindn mmife* l

na Sé AbulenfeJSc foraõ deiterradospara féradeHefpaftha
5

por

1

*p
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porhum decreto do Emperador Gracrano. E com tudo iífo,
:

nnõ ceifando eftes de propagar fuás heregias,fe ajuntou o
Concilio Burdegalenfe em Aquitania ,onde InílancioBifpo
defenfor da facção Prifciiliana foy condenado , 6c depoílo;
& Prifciliiano remendofe da mefma fen tença, fugio para
Treviris,onde o Tyranno Máximo ihe mandou cortar aca*
beça, como convencido de malefício,& de nodturnos,&
illicitos congreíTos

, que tinha com mulheres debaixo de
cappa de religião, & piedade.

Sua Heregia foy hua fentina dos erros dos mais Hereíiar-
cas , como dos Gnoííicos , & Maniqueos , de Noeto , & Sa-
bellio , de Origenes , Bardefanes ,& Montano 5 & diz San-
to AgoíHnho

, que os Prifcillianifhs tinhaõ fempre na bo-
ca, & muito mais nas obras elte Adagio:

Lib. n- Jura .' P?rJura> ficretum prodere noli.

traã. E (
!
ue diziaõ, que mentir , ainda perjurando , naõ era

e*p. 11. peccado: por onde o Santo Doutor fevio obrigado a com-
por hum livro contra a mentira.

€ A PI TULO VIL

Dos Hereges , & Herefiarcas , fegundo a ordem dos

quatro Séculosfeguintes.

V*. Século,

j*È» r T"\ Otis Apollinares > pay , & filho , viviao em
m^J Laodicea da Syria , em tempo dos Empera-

dores Valentiniatio , & Valente : os quaes depois de terem
obrado coufas grandes em favor da Igreja Catholica, apof-
tataraô delia,dizendo, que Chriílo naõ tinha alma huma-
na ,mas fomente corpo. Eos Apollinariftas feus difcipu-
los renovarão a heregia dos Miilenarios , & diziaõ , que
Chriílo trouxe do Ceo a carne ,& que eíta era igual na ef-

fen~
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fencia ,5c eternidade à Divindade do Verbo ;& queo mef-

mo Verbo de tal modo fe fez carne , que de todo fc mudou

nella. Apoliinatjfentio o mefmo que fentia Tertuliiano

acerca da origem das Almas, como teftifíca Sam Hierony-fEp;$

mo \ a faber , que como de hum ramo de vide fe propaga ou- 82. *â
j

tra vide, aífím de hua alma brotava outra, &c. Ocean3

Contra eíte ajuntou o Papa Damafo em Roma hum Con-

cilio no anno de 3 73 . onde fe condenou eila Heregia com

feu Author Apollinar, & feus difcipulos Vidai ,& Timóteo.

3 5. Helvidio i
difcipulo de Auxencio Arriano , diíTe,

que a fempre Virgem Senhora noífa , depois que pario a

Chriílo y tivera filhosde Sam jofeph , os quaes faõ chamados

Irmãos do Senhor no Evangelho. DiíTe mais , que era de

igual gloria a virgem , que a cafada. Contra eâe ignoran-

taÕcompoz Sam* Hieronymo hum eruditiííimo livro. Vi-

veo eíle Herege , moítrando fua heregia defde o anno de

380.
'

3 6. Joviniano , Monge de Roma , contemporâneo de

Helvidio , poíloque nas blasfémias que vomitou contra a

Virgem Mãy de Deos ,& contra a meíma virgindade ,& te-

ve por feu Prodromo/ou Precurfor > alem diílo dizia ,que

osbautizados naõ eílavaòfujeitosàs fuggeílões do Demó-
nio

;
que a abítinencia naõ tinha premio;& que os que guar-

daíTem a Fe do Bautifmo, teriaò no Ceo igual galardão. Ne-

gava com os Maniqueos que Chrifto tiveíle verdadeira car-

ne. Foy condenado pelo Papa Sirieio,& pelo Concilio de

Milaõ ,
que fe ajuntou por authoridade do mefmo Pontífi-

ce 5 & o Emperador Honório .0 degradou para hõa Ilha cha-

mada Boana Dalmácia , morrendo entre copos de vinho na

mefa , no anno de 412.

37. Timotheo , por fobrenome JEXmvo , defenfor â&

Heregia Neítoriana , fendo Monge de profiífaõ, foy pelos

Eutyquianos intrufo no Patriarcado de Alexandria, Enfi-

ííou > que de tal maneira o Verbo fç fez carne ,que ficando^
Ver-

;

^

í

- ^» m
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Verbona fua fubftancia , ôç o Homem na fua natureza , p&t
companhia ,& naõ por uniaõ ficarão em Chriílo ambas as

Perfonalidades ,a de Filho de Deos ,<k a de Filho doHo-
-

: mem. Foy condenado por todos os Bifpos Catholicos,& de-

fíerrado peio Emperador Leaõ no anno de 460.
Dizem também >que e^e foy o que eítimulou ao Empera-

dor Baíiliíço, para que promulgaílehua Conítituiçaõ contra

o Concilio Calçedonenfe} mas Dcos o caíHgou: porque hin-

4o para a Igreja de ConítantinopIa,queera dos Cathoiicos,

com grande pompa , & apparato , cahio do eavallo em que

hia j& quebrou hua perna , no anno de 476. & no anno fe-

guinte por fuás mãos tomou a peçonha , &: morreo^como
U}ã6, conta Liberato> tefUmunha fieldosiucceíTos daquellcs tem-

li

já 'í:

II I

gg. Vigilando naõ foy Francez , como cuydou Genna-

dio, masHefpanhol denaçaõ ,de Pátria Calaguritano. Sen-

do Parroco em Barcellona foy a Jerufalem no anno de 3 94.

& foy no tempo, em que a Paleílina padeeeo hum grande ,&

çfpantofo terremoto, pronoírico das ruínas que havia de

caufarnelU com feus errados dogmas eíle peífimo monítro

daheregia : o qual manifeílou o pouco pejo que tinha no in-

terior com o que fez exteriormente fugindo do dito terre-

moto ; pois diz Saõ Hieronymo , que Túnica , &fide nudus,

é* aliqutd hdhens notturn* crapuU , omnium oculis ohfcmam
corporispartem ingejjit.Chamava cinzentos,ou einerarios,&

Idolatras os que adoravaõ as reliquias dos Santos Martyres:

dizia , que os milagres eraõ prcíUgios , ou enganos dos

olhos,& que fçrviaÕTTiais para os infiéis, do que para os fieis:

queosqueoravaõnas BaíUicasdos Santos Martyres feha~

viaõde evitar ,como immundos: & feguindo osdictames

do impiojoviniano, abominava a virgindade , & o celibato,

ou continência nos Clérigos , &os jejus nos Catholicos.Re-

provava as vigílias noclurnas nas Igrejas ( tirando asfo-

fcnnes da Pafçoa;) aaô queriaque de dia cíliveíTem velas ,&
alam-



aíampadas acefas nas Igre as.De atgus hvtos apocnphos de-

baixo donome de Efdras provava que nenhum vivo podia

rogar a Deos pelos defutos. Prohibia as efmolas para a Ter-

ra Santa. Atreveofe finalmente a proromper neíta blasfé-

mia , dizcndo,quc o monte , donde fe cortou aque! la pedra,

que diz o Santo Profeta Daniel, era o dubp,& a pedra Chri-

2o. Alem diílo^affirmou que os Ecclefiaíhcoshayiao defec

cafados,& que naõ era licito deyxar todo o património ,&

fazenda pa?a fededicar a Deos com votos de Religião. Tu-

do ifto fe tira de Saõ Hieronymo o qual diz que fe havia de

chamar,naócomnomedeVigilancio,masdeDormitancio:.

§co mefmo Santo Doutor efereveo contra ehe.

20. Pelado, de promTaõ Monge, mas Monge luxurio-

fo.como lhe chama SaÕ Hieronymo: MonachumVoluptuo-

fwn t
&MtUvnUm Scotorum pulúbus pnegràVatum: ) & co-

milão de migas Efcocezas. Quacs foliem feus falfos dogmas,

fe poderá faber do Concilio Diofpolitano , que fe celebrou

perto de Lydda Cidade de PaleíUnano annode 41 Conde

fe condenarão. Os principaes fa5 : Primeiro que Adão foy

creadomortal,&oupeccaíTe,ouna5 ,haviade morrer. Sc

sundo , que o peccado do mefmo Adaó offendeo fomente a

cllcquco commetteo,&naõ ao género humano. Tercei-

ro , q ue os meninos recém nacidos eílavao no mefmo citada

de innocencia, emque eílava Adaõ innocente. Quarto.que

pelamorte,&culpa de AdaônaÕ morre todo ogenero hu-

mano , affim como naõ todo o género humano refufcita pela

refurreicaõ de Chriíto. Quinto ,
que os infantes morrendo

naquella idade, ainda fem bautifmo fe falvanao. Sexto ,
que

os ricos, fe naõ renunciaflem a tudo o que poíTuhiao ,
ainda

com obrasboas fe naõ poderiaõ faivar. Sétimo, que a divina

graça,& adjutoriofe naõ dava para todos os actos bos. Oi-

tavo ,
que a mefma graça fe dava fegundaosnoflbs mereci-

mentos. Nono, que fe não podem os juílos chamar filhos de

Deos, fenaõ fendo livres de todo opeccado ainda venial.

Aa i>eci-

m
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Decimo y que na6 ha livre alvedrio , onde fe neceíBta da gra-
ça -porque eílá na noíía vontade (dizia) fazer, ou naõ fa-
zer obras boas. Undécimo, que a noffa vitoria não fe deve
attribuirao adjutorio divino, mas á liberdade do noíTo al-
vedrio. Duodécimo, que aosque pedem perdaõ fe lhes con-
cede naõ por graça , & mifericordia de Deos , mas pelos me-
recimentos ,&trabilho daquclles que pela penitencia fo-
rem dignos de mifericordia.

Contra efte malvado Hereíiarca , & Celeflino feu CohV
ga efereveo Santo AgoíHnho aquelle famofo Livro de Gratia;
Profperode Aquitania^&SaõHieronymo nostres livros
dos Diálogos

y que compoz contra os Pelagianos , onde vay
onomede Pelagio disfarçado debaixo do nome de Crito-
buio. E poífoque no fobredito Concilio Diofpolitano retra-
ctou Pelagio feus erros; iítofoy , como coítumaõ os mais
Hereges > enganofa > &fíngidamen te, para naòfer conde-
nado ,& deílerrado. Em Roma porém foy condenada etfa

Heregiade Pelagio na peffoade Joviniano^dequemomef-
mo Pelagio a tomou ; & depois no Concilio Carthaginenfe,
&: Milevitano foy condenada no anno de 416. &de novo
emCarthagono anno de 41 g. emoutro Concilio , onde af-

fiíliraôduzentos^&dczafette Bifpos,como tefUficaProf-
pero,& ultimamente pelo Papa Zozimocom hum decreto
laniverfalfoyanathematizadacom o feu Author. Masrefuf-
citou novamente eílamefma Heregia debaixo de joaõ An-
tioqueno,& Neftario no Conciliábulo de Ephefo, no an-
uo de 43 1

. & mais proximamente aos noííbs tempos debai-
xo dos novos Hereílarcas.

. 40. Neftorio,fobrinlio de Paulo Samofateno,& Dif-,
cipuío de Theodorp nefando Bifpo Mopfuefíeno y foy feito
Patriarca Conítantinopolítano .como diffemos : & diíTc>
queChriíto af5mcom©. tinha duas fubílancias^aâim tinha
também dua s.perfònalidades ; & com blasfémia mmat ou-
vida p-roauaciou quehavia dous Filhos de Deos ,.& outros

tau-
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tantos Chriftos ,hum que era Deos ,ontro que era gerado

riafe havia de chamar naó Theotocon ,mas ^hriftotocon,

pois delh( dizia )
nafcèra naó aquelle Chrifto, que he Deos,

£2 ocorpodeChrifto fóradoufoda Commnnhao

Sacramental.
dc Alexan(lria oppoz-fe

^Sncilk! de CaíSdonia , & foy caufa da Heregta dos

A
l
e

z
Phí

EutvqueS,ouEutyquio Arquimandrita Conftan-

tintp'olitanoTaô fllnalou ernChrifto mais que huafona-

t reza depois da Encarnação ; & antes delia dizia que tinha

^uasDiaamais,que a Divindade do Verbonafcèra,&mor-5 kíJeS de Chrifto naó era da mefma natureza

aue a nola , mas húa carne ,& corpo fantaftico
:
que o noflo

iS^dareutrreyjapficarwi^cl^tm^rt
6 aue feria mais fubtil que o vento , & o ar. Foy condenado

íolsy^rconftantilopolitanos.&part.cularmenteno

grande ,& univerfal Concilio de Calcedonia por
feiscentos

& mais Padres,no armo de 448. •

r ,

1T Pedro Tullon ,
expulio do Mofteyro por caufa d*

HeregiaEutyquiana ,deque eftava inficionado; entranda

depofa fer Patriarca de Antioquia, não fomente femof-

Su emfeus dogmas ApoU.narifta.masambemSabellm-

no Foy condenado n
oprimeyroannodoPapaFelix,ixno

de Chrifto 48?. & morreono de 485.
rhrifta

44. Xenaias, Perfiano de naçaõ ,nos annos de Cl riita

a£ femfer bautizado, entrou enganoftmente na digni-

dade Epifcopal, &foy o primeyroque diffe naofehaviaode

Sorar as imagos de Chrifto, dos Anjos,* dos Santos^
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VI. Século.

45. Severo, Patriarca de Antioquia , aquém os Ace-
phalos reconhecem por cabeça; cuja impiedade foy reprimi-
da com grandes caftigos

,& ertupendos milagres. O mefmo
Emperadorjuííino tinha jurado de llie mandar cortara lin-guaje elle nao fugira- Em Alexandria foy Author dos Cor-
rupticolas ,h

: depois o Papa Agapeto oexcommungouno
annode5?6.&omefmojuftmo odeílerrou ,&no lugar do
deuerromorreomiferavelmente. Admittio emChri&húa
lo vontade, ík natureza ; & reprehendeo os Cânones doConcilio Calcedonenfe.

. 46. Juiiaõ Halicarnafleo foy , no tempo do Empera-
dorPhocas Authordemuytasheregia^comodizNicepho-

<Z!M. rojpois delle tomarão principio osHeregesTrifheitas, os
fíiffor. Agnoetas^osTheopafchitas. Julgou Julião que o corpo de

7mkl ce 7õ
° lncormPtiveldefde oinflante daCon-

47-
.
pÇdrodeApamea,&AnthimodeTreI>ifondoBif-

pos participarão da Heregia de Eutyques. Joaõ Philopon,
Grammatico Alexandrino', fe quiz metter em pontos deTheologia^poz tresdeofes na Trindade ,& hfia nature-
za, &hua vontade em JESU Chriíloj&deftemodo fefez
AuthordosMonothelitas,&dos Monophyíitas. Ainda ho-

JiL.iv? T% Commentosque fezeíleheregcfobreAri-
ítoteles. Veja fe Leôncio. '

«ííiL ÍTh0> de nsçào S?ro '
de 9uem fe chamarão os Ja-

^ A vJ

?

esncf™& « con/iíTaô dos peccados ao Sacercb-t^dizendoque baflavaa quefe fazia a Deosfómente Affir-

unidade de E)eos, negando a Trindade das peíToas.Circun-

TÀ7Z^
S

tu™ ^^«'"«dolheshuma marca ,ou na
teíta,ou nosjoelhoscom hum ferro ardendo em fo»o.
49^ VsChnfloiytasdinera6queChrJÍ}oemfulRefur-

íe7çâo4eaouofeu Corpo J&fua^ganos iI1fcrnoS) & que
fua

nfis.



fa Divindade voltara^ o Cg

*, orain Patriarca de Conftantinopla ,
nacido de

5
°i S ft fez:

«bera dos Monothelitas ,
enfinando

te°T Cy°ro

d
,

e

p
6
at
5
rÍarca de Alexandria , foy Heregetam-

be" MOn
MtS«rfito rHalÍ ,de geração Ifc-dit»;

depois caiou. Fez-fe Monge ,
&dizt

i q|» £
rid.

cender contra os Chnftaos.
fpmm-

Mas para propagar a fua Seita , concedeo«•*»»«
zesmultidaô de mulheres ;

promettendo na vida.futura hu

Kb compofto de manjares ,& regalos para a carne; ,
com

fem em auerra a feus inimigos , ou foflem mortos aeiics

"

Seia E Sara attrahir todos aft, de todostomou *lgua«|

?eZnFa : dos Judeos a«*^^i^SSÈS£S3
& a abftinencia da carne de porco : dos Chrataos o

g

Chrifto ; de tal forte porém ,
que feus <hfcfgg

queos o aborrecimento da cruz ,
oc ° c""

, ,
Ghrif-

èhriftonaófoy crucificado ,masS^^SS
toeftevena CrW&c Emfim nc?>u com Sabell.oaTnnda

de ; com Arriou Eunomio a Divindade de Chrifto

,

,aw»

com Carpocrates que Chrifto era Profeta Sato & «ao Debs,

com Cerdon affirmou que era impoffivel a Deos po^riem

mulher gerarhum Filho ; com osDonatiftas negou osMyl

Srios,lsacramentoS
daIgreja,osquaesrecebemofeuv^

Aa 5

ii. c
i
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lor da Payxaõ de Chrifto ; com os OrÍ2eniflas áffi-mh,, „„*

s^^^r umnMAUltln,afc,ici<uden,Bd6:

cnamadodo Inferno por Lu thero,& feus difcipulos; di^en-

3%2£*fc
cojnodo Alcoraóde MahometesnatórS-

ÍasdosF^4
a

r
mde

J
,Cme

i:
mo nafcéMÕ oums tantas -tasdosEvingchcosdo nono tempo: pois convém entrefínos princípios, nos meyos,& no fim

P

j*"*-
? Sffi^Sfe » M^'^-do com m^ort

tJL Her^°f l3qaCS
' ^^^naça&^oraõ Autho-,

TueoBanrS or-°/-
,r,0annodc 68 5" =«« dizUô,

queoBautirmodosChriftaosnaõera válido^ a/fim torna-

SacU™ r

OS AP
ff

l
?
laS
J
d0 Catholicifmo. TiraSs

n?sffS- t

°S0^Clt0da 8rafa: dm=>õ,que os meni-

aueín?es dnl
rMr/°.PCC?d0 °rÍSÍnal fcm ° Bau«<~™;
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*& Advirta o Leytor ,
que eíte Sccuío foy feminario de

ouíros «nuy toshereges , como dos C^inzariosnafcidos de

lacobo Syro , ( de quem hoje fe nomea a Heregia dos Jacobi-

ias} osquacs defprezavaó as images, tirando a Cruz de

Chrifto?dosPaganifanos;TàosParcrmcnitas,osquacsm-

teroretavaõ a Efcritura a feu modo,&c.
^ VIIL Século.

57. Scrantapico, Judeo de naçaõ, foy Author dos Ico*

noclaílas,noannode72^
;

„

ç8 Aidcberto Herefiarca , & Francez de nação ,
tojr

cheyode vicios,&faifidades. Gloriavafe de adivinhar, &
penetrar os fegredos do coração humano; & deyxando as

Igrejas publicas ^levantava Cruzes nos campas ,& Orato-

nos nos defertos ,
para mais facilmente enganar os idiotas.

Confagrava Igrejas debayxo do feu nome % dava as luas

nnhasf& cabellos ,
para que os guardafíem como relíquias;

inventava milagres fuecedidos no feu nafcimento ;
moltra-

vahua carta , a qual elle dizia que efcrevèra doCeo o Se-

nhorIESUS,&cahka na Cidade de Jerufalem,&queacha-

da por Saõ Miguei Arcanjo fora vifta de muytos ;
affirmava

que fabia os nomes dos Anjos > muytos dos quaes nomeava,

como Uriei, Raguel,Tubuel , Simihei ,& outras femelhan-

tes quimeras, que fe apontavaô nos Actos do Synodo Ro-

mano. Viveo eíle monftro no anno de 74? • _
<o. Clemente Efcocez negou os fagrados Cânones, as

expofições dos Santos Padres ,&os Decretos Synodaes ; 8c

unindo ao Sacerdócio a impudicicia , afíirmou que depois

de dous filhos adulterinos que tinha tido, podia ferBtfpo

da Ley Chriftãa ; & depois introduzmdoo Judaiimo, dizia,

que era iufta coufa parahum Chriftão cafar com a viuva,mu-

Iherquefoydo irmaó defunto. Finalmente afleverou , que

Chrílto refufeitando dos Infernos naÕ deixara ahi alguém,

mas livrara affim os Infiéis ,comoos Fieis. Foraõ ambos ci-

tes faifos Bifpos > aíTim Aldeberto , como Clemente ,conde-

*

x
Aa 4 nados

li
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nados em hua epiífoía do Papa Zacarias , no íòbredito anno
de745. & também em hum Concilio em Roma , no anno de

60. PauIo,& Joaõ Maniqueos defhruhiraô a eífencia dos
Sacramentos. Félix , & Elipando Bifpos Hefpanhoes ditfe-

raõque Jefu Chriíío em quanto Homem era Filho adoptivo
de Deos. Oque he falfíflimo

;
pois o Concilio Araufícano de-

fine
, que para a adopção he neceíTario que a peífoa que fe a-

dopta feja eiíranha. <gutd efiadoptio (àiz)wficf>aritatii «*•
fuíat 10y qua Pater adopttcneftbi copulai filium, quem proprinm
nonhabet? E fendo que a Humanidade citava unida coma
Divindade ; Chriíta, ainda em quanto Homem , naô era Fi-
Iho eílranho ^ roas próprio , & fubílanciaí de Deos. E poíío
que Chrifto em quanto Homem tinha a graça habitual , cila
fónaò baííou para lhe dar o nome de Filho adoptivo y mas
çra neceíTario que houveífe negação de verdadeyra >& real
conjunção com Deos^» a qual naô havia,nem podiahaverem
Chriílo»

- 61v Os Hereges Albanenfes , diz Santo Antcnlno na
fua Summa^tinhaõ muytos erroscom os Bayoíenfes,^: Còn-
cordenfcs $& fahiraã com eííesao publico no tempo do. Pa-
pá Leaõ IIh & do Emperador ConílantinoVL dos quaes

fj^War. eonta dezanove Prateoío; & os prineipaes delíes faô:. Que.
P*-m havia dous Principioscomo dizem osGnoílicos , a faber, ftSm Deosbom,&hum máo, que he o demónio: QueCh riflo na6

padecera verdadeiras penalidadesdehomem: Que naõera
Deos: Que naõ havia refurreyçaô da carne

,

;

nem livre alve-
drio*nem Purgatório, nem Inferno, Alemdifto aborrecia©
© Matrimonio. Vivera© osÀlbaaenfe&no anno dej6o>
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CAPITULO VIII-

DosBrefiarcas, & HeregesJegundo aordemdoí

quatro SéculosJegmntes. .

IX. Século»-

dos que diziaô que de nenhu modo fe devia adobar

Foy depois condenado com os mais
,

ftquia&
/-, r^rlpfralr» Monge do Moiteyro da i»rcja iv«-i

r
? " S™ chamado Orbeo,homem impaciente, fo-

T rn— e de novidades,& malvado; dirte que Deos nao
berbo,amantedenoviaau '

que affim como pre-

qneria que todos^oshomes fe fehrafleny|
cfti_

deftmou ahuspara a vida e e na
£ c^ft/p.deceo

nou a outros para a morte eterna *
<1 ^ todos.

pelos pnmeyros fomente , & naopeia rc iw
1feeberto diz que foy condenado no anno de

^|
.9.

S
64. Phocio , Ímpio Patriarca, de^m^^'M

com fêusefcritos condenado
noConcihogeraldeConflan

SSffSww» de 869.Efcreveoco1.tra a Proeeffaodog

v S&foycaufa do ScifmadosGregosnoannode86?.

v ~ X. Século.

^ «nnadeChrifto novecentosfefecha onono SeculoANo anno^nruton

tttSTSáSS&S Século de Ferro pelos vícios,

§ JuhãSb* Século deChumbo ;& pela penúria dos

díceoaSéVfí^taes^
tempodos. Emperadores Gentios, & mais PalcS^

.

compradas eom efias/epodemchamarjoâos
demc^»«*

*"^
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.Ta 'r
P "C Peyo^8 q«e os mefmos ryrannos, ir-

a
f,CC!, 'P

J
a

.

riWo contra o rebanho de Chriôo horrendos

cipes Romanos
,
ja os Tofcanos , mtroduziaõ com poder ,&forças feculares
, & tiravaõ do throno Pontifica? a quem

ÕrSÍfuSS"-
A"r T ETP«adores da G^rmaTa

Ainda aflim foy particular providencia do Ceo
, que nef-

i « Século ( como diíTemos no Livro fegundo,CaPituíofex-** candofea
n
:^n

m n7°S "«*?"«* °" heregfas: ve fi-

XI. Século.

65. Berengario, Francez de naçaó , & Arcediaso da
IgrejadeSaóMauriciodeGant, exciroumuytaffiem tempo de diveríbs Pontífices , a faber , Benedito V. &IX. João XX. & GregórioVl.&condenadoporelles, rctrítouduas,& três vezes feus erros; mas logo osapprovou-
ate que no Synodo Romano

, que fe celebrou no anno dè1079. abjurou publicamente a fua heregia
, pedindo perdala todo aquelle fagrado Convento de Padres , & profef!

ve
I

írIT,
JU

'
an
l
CT <

í
U
?
CrÍa

que ft fazia fubflancialcon-'

Zír P
j
,& í° vml

} m verdadeira, & vivifica ca"-'ne,& fangue de noITo Senhor J ESU Chrifto por mevoda

fe adi no
fSf'?^ A^ PalÍnodia

•«^5*^L°a J°S Dccretos deConfecrat. dift.cap. 2.&
^noL; fy*™»**™- Morreononagenario )Pe„o doanno mil «c oitenta &oito,n dia da Fmnhanin „-f.

defle reduzir de novo ao rebanhoda Igreta Catholica a ouá-tospervertéra com fua falfadoutrinf; áeforte, que cho-

rando
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apZrelit mibi Vominm meusJESUS Chrtftus ,
propter fm

nttentiam , utjfero, ad gloriam , wl pi opter altos , ut tmtOyad

pmam. Ena verdade, pofto que Berengano morreo arre-

pendido , tornou porem a viver em noffos tempos nos ím-

pios Zuvintho ?
Oecolampadio,Calvino ,& outros.

V
66. Nefte Século nafcèraõ alguas mais Heregias^, como

aquclla de tornar a ordenar os Sacerdotes jà ordenados pe-

los Bifpos Simoniacos, & foy condenada pelo Papa !>. Leão

no anno de mil & cincoenta & dous 3& a dos Simoniacos, os

quaes dizisõ ,que fe podiaõ vender,& comprar as Prelazias; Becretj

a qual foy condenada pelo Summo Pontífice Alexandre:II.^
por perfmfaõ de SaÔ Pedro Damiam, no anno de mil& íet- txm^

fenta & cinco. Os Authores deita fegunda Heregia forao ^
Tuderquino, Bárbaro de naçaõ ,& mais bárbaro de colu-

meSj & loaõ Veneziano, ambos CappeUãesde Godeiredo

Duque de Tofcana. Aoparecêraõ também neíte SecuLo al-

eíísManiqueos em Alemanha , os quaes foraõ canigadosno

annodemil& cincoenta &dous; & alguns Nicolaitas, os

quaes foraõ condenados em Roma , no anno de 1 065.

7 XII. Século.
,

67. Marííiio, natural de Padua/no tempo do Pontífice

Pafcoal II. deík nome, enfinou,que os Varões Ecclefiaíhcos

nsõ deviaõ poííuhir riquezas ;
que o Presby tero nao era ftg

ferioraoBifponapoteíUde, mas igual 5 & que o Papa pode

citar fujeyto aojuizo,& fen tença do Emperador ,& no tem-

po da Se vacante íuccederlheo Emperador no Pontificado.

Viveoeítemáohomem no anno de 1117-

68. Bafiiio , Medico de promTaÕ , & Monge de habito,

foy Author dos Hereges Bongomiles. Eftc, depois qucpor^

efpaçode cincoenta&dous annos propagou pordiverías

partesdo mundo feus erros , veyo a Conflannnopia , & dei-

cobrindo a heregia , a pagou á fua eufta entre as chammas>

que lhe mandou acender o zelofo Emperador Aleixo nomt
, . ko
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no de 1 1 1 8. Negou eíte impio Hereííarca a Trindade ; diífe?

que Deos tinha forma de homem
; que o mundo foy creado

pelos Anjos máos ; & que o Arcanjo Saó Miguel encarnara.
Reprovou os livros de Moyfes , & admittio fó fete livros da
Sagrada Eícritura. Negou o culto ás fagradas Imagés,& def-
prezou a Cruz. Naõ quiz concedera verdade da Eucariííia;

& também naõ fez cafo do facrificio da MiíTa , dizendo que
era todo comporto de palavras vãas , tirando o Padre noíiò
quenellefediz. DiíTe mais ,queoBautifmo da Igreja era o
Bautifmodejoão, &que fomente o feu era overdadeyro
Bautifmo de Chritfo : & que os feus difcipulosconcebiaõ.Sç
pariaõ o Verbo de Deos , affim como o pario a Virgem Mãy;
& que naõ havia outra refurreiçaõ mais que a penitencia 5&
ávida Evangélica.

69. Tanquelino foy o mais infame Herege que fepòdc
imaginar :& Hugo Author da vida de Saò Norberto , como
relata o Surjo, diz, que entre as obras mais iníignes deite
Santo foy o indefeíTo trabalho que tomou contra eíte peífí-

mo Hereííarca, inimigo de Deos,& dos Sacramentos da Re-
ligião Catholica. Zombava dominiíterio dos Bifpos, & Sa-
cerdotes ; & negava que a Communhaõ folie fonte da vida
eterna. Sempre o acompanhavaõ três mil foldados;nem ha-
via Capitão, Bifpo , ou Príncipe

, que fe puzeífe em campo
contra eíle dragaõ do Inferno. Hia fempre veítidocom pre-
ciofas & ricas veítiduras ,& ganhava o favor de todos com
efplendidos banquetes; Sede tal forte enganou a plebe dé
Antuérpia , que bebiaõcomoliquor do Ceo a agua com que
fe lavava , & aguardavaõ como ineítimavel relíquia. Alem
diíTo , corrompia asvirgés na prefença de fuás mãys,&as
cfpofas diante de feus maridos, os quaes fe honravâõ de
queadulteraflem com eíle diabólico femeador de Heregias.
Comtudo São Norberto, no mefmo anno que chegou de
Roma a Antuérpia, fepoz com todo o esforço a extirpar
deita Cidade os erros de Tanquelino; o qual ferido na cabe^

m
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caoorhum Presbytero , morreo infelizmente no anno de

iizóTsTó Norberto foy continuando com fuás vitorias

Tlr!oÊu )Como outros dizem Arnolfo , foy

Cleri-odeBrexa, & difcipulode Pedro Abailardo;homem

maís abundante de palavras , que defentenças, amante de

^idate^dafingukridade
1

; o qual voltando dos efhi-

dolde França para Itália , vcftio habito rehgiofo ;
para que

maL facilmente pudeíTe enganar a gente.Tajlando delle Sao tf*

Bernardo , diz : Immtcm Oucts Cbrijh Jékinator dtfcordi*, >*.

fabricamfcbifmatum , turbator paets , unttatts dívijor : cujas & gpî

dentes arma ;&faght* y
&lmgua ejus gladia acutus-, cm ca- lÓ9.

pia columbJ , calda fcorpionts eft ;
quem Brixt* eVomutt>

Roma exhorruit \ Frauda refultt , Germânia abommatur. Di-

zia que Deos naõ era Author de todos osbens ,& que havia

alem de Deos húa fubflancia , que nem era Creador,ncm

creatura. Affirmava também ,
que os Clérigos com P£>prie--.

dades,osBifposcom regalos , & os Monges com poffcflocs,

naõfepodiaòfalvar. Tanto do Sacramento do Altar,coma

do Bautifmo dos infantes , fallava fem fe , & fem juízo. For

condenado no Concilio Lateranenfe.onde aíBítírao quaii

mil Bifpos:por onde fugindo de Roma ,
paííou alem dos

Alpes ,& em húa Aldeã da Germânia chamada Turego to-

mando o officio de Doutor, femeou ofeu falfo dogma. Fi-

nalmente o Emperador FedericoIL deite nome , a cuja pro-

tecção recorrêramos tregou nas mãos do Pontífice 5.8c che-

gou a fer fentenciado do Governador de Roma , o qual o

mandou enforcar ,&queimar vivo, & lançar fuás cmzasno

Tybre. Affim acabou aquelk Orbis , & Urbu perturbator

>

noannode 1155- l \

7u Eudon , por fobrenome da Eítrelía , da nação dos

Britôes povos da Bretanha menor, foy Herege eííotodo,Sc

fem cabeça, Por iíLufaõ dos Demónios ficou de tal maneira

encanado,que chamandofe no idioma Franeèz Eon,cna

.
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que era aquelle Eum , quenos exorcifmos da IgrejaTe diz-$ut venturas eBjudican vivos ,& mmuos), & Ucílum per
tgnem. Eporartedo Diabo attrahio de talmodo osplebeos
que era acompanhado delles com apparato,& pompa.como
fe fora hua Mageílade. Porem poíto em prizões pír ordem
do Arcebifpo de Rems ,& levado ao Concilio que na mefma
Cidade de Rems celebrou o Papa Eugcniono annodcmil,
& cento,& quarenta, & oito, diíTe muitas inepcias :&da-
lua pouco morreo. Seus drfcipuios(hunsdos quaesfecha-
mayaoporelle difcipulosda fabedoria, outros da ciência)
nao querendo admittir correição em feus erros , foraõ quei-
mados

, como conta wiihelme Neubrkenfe efcritor da-
quelle tempo.

fz> Valdo, donde fe originarão os Valdenfes, foy Mer-
cador de Leaõ. Ditfnbuhio fua fazenda aos pobres ;& de-
baixo das apparencias de hua vida Apoítolica femeou fuás
heregias, fazendo mofa dos Santos, das Indulgências , do
Purgatório , do Papa ,& dos Monges. Foy com feus fequa-
zes condenado no geral Concilio de Roma celebrado no
anno de mil,& cento, &fetenta. Seus difcipulos fe chama-
vaoos Pobres de Leaõ ; os cjuaes tornarão a brotar noanno
de mil,& duzentos, & trinta, blasfemando contra os Sa-
cramentos da EucaníHa , Penitencia,& San ta Unçaõ.Mas
oEmperador Federico os mandou caíHgar.

7?- Oiiveirode Alby foy Author dos Hereges Albi^
genfes;osquaes negavaõ osSacramentos,&o Tefhmen-
to Velho

i defprezavaõ as Igrejas , & negavaõ com osSadu-
ceos a refurreiçaõ dos corpos ; dizendo também , que o
Purgatório

, & o Inferno eraõ nada : & comtudo iíTo fecha-
mavaõBons Homens. Contra eítes enviou o Summo Pon-
tífice Alexandre III. a Pedro Cardeal de Sam Chryfogono
por feu Legado, & publicou o Concilio geral La teranenfe
para o anno de mil , & cento ,& fetenta ,& nove.



ITULO
Dos BréarWi & HeregesJegundo a ordem dos Se,

culosfeguintes ate o XVII. que contamos.

XIII. Século.

7? . A Lmsrico^rancezdcnaçaô^&amoKnfeJ
5 A Pátria , fendo Doutor de Panz negou

are ur-

reyçaó, oParaifo,8co Inferno. Difle,queocorpo de Uiri-

fl , como cíbva no paó confagrado, affim eftava em qualquer

outra coufa : que Deos affim fallou em Ovidio.comc.em San^

toAgoítinholquenas Divinas Peffoas fedavafucceUaoyCc

que as mefmas acções impudicas , feytas por candace ,erao

toas. Foy condenado pelo Papa Innocencio no anno ac

iío4 . Vejafe i*m de [um. Trwit. & ^eCatbà.c^-^-

7a. Guilhelme do Santo Amor,& Defideno Lombardo,

impugnarão as Ordens Mendicantes , dizendo ,
que nao

era licito aos Religiofos viver dcefmola,mas °" do "af-

ilio de fuás mãos, ou tendo rendas em commum; & qu<= a»as

naõfepodiaõfalvar. Contra fcmelhantes erros fe oppoz,o

Angélico Doutor Santo Thomàs , Sam Boaventura,& San-

to Antonino Arcebifpo de Florença na quarta parte da lua

Summa Theologica titulou, capitulo 17. * fobr
D
et
°?°J

Alexandre IV. os condenou na Bulia que comcçv.RomanM

?oWÍffx,noannodemil,Stduzentos,&cincoenta,i!tiete.

7z. Debaixo de Húngaro , homem pentiffimo na lín-

gua dos Turcos, & dos Francezes.fe ajuntou hum exer-

cito de quafi feffenta mil Ruflicos,& Paítores, que fe chama-

vaó os Pafíorellos, Hereges impuros; os quacs debaixo aa

apparencia de marchar para a Terra Santa contratos ínimt-

gosda Fè,fizeraõ mil dannosa França, matando aHun-

fiarofeuGeneral,noannodei35r. . .

76. Hermanno, Italiano de naçaõ , Author da Sertã
' aos

is 1

v
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dos Fraticellos , ou Bizocos , homens libidiriofos , ScpeíII-
mos Hereges, morreoinfelizmente no anno de 1 277.& fua
maldita ordem foy anniquiiada pelo Papa Bonifácio no
anno de 1299.

77. Os Fiagellantes foraõ huns Hereges
, que prefe-

riaõ fuás voluntárias , & fanguinoientas flageilações ao
martyrio, dizendo que fem cilas naõ havia que eíperara
eterna falvaçaõ.

7%. Gerardo Sagarello , foy cabeça dos falfos apoífclos.
2CIV*. Século.

79- Os Beguardos,& as Beguinas, debaixo de hua vi-
da honeíla,& commua ,efpalhàraõ o veneno de fuashere-
gias na Germânia inferior

, (aquelies entre os homens,

&

citas entre as mulheres) no tempo do Pontifice JoaõXXII.
&doEmperador Luiz Bavaro. Diziaõ,que o homem podia
na vida prefente alcançar a Bernaventurança fegundo todo
o grão de perfeyçaô, em que a lograria na Pátria do Ceoique*
toda a natureza intellecluai naturalmente em íi mefma era^
bemaventurada , & não por graça de Dcos : que ofeular hãa
mulher fem impulfo da natureza era peccado mortal ; & que
ter copula carnal com o fexo feminino por impulfo da mef-
ma natureza naõ era peccado. Que o homem conítítuido
110 citado da perfeyção , & no efpirito da liberdade , naõ de-*

vh eítar fujeyto á obediência humana. Que o homem naõ ti-

nha obrigação de guardar osjejíis da Igreja ;& que aquellc
que chegafíe ao cume da perfeyção, naõ devia mais orar di-
ante de Deos. Condenavaõ também a todo o homem , q em
fe levantando a Deos na MiíTa 3 déíTe com o corpo algu final
exterior de reverencia, & veneração. Confutou eítes erros
Álvaro Pelagio,que viveo naquelies tempos taõ calamitofos,

Uh. 2. nos livros que compoz de Tlanãu Ecclefi^^. também o Cõ-
cilio de Vienna celebrado em tempo de Clemente V. no an-
no de mil & trezentos & treze, os condenou folemnemen-
te, reprovando também o eítadadas Bcguinas, Deitas He-

reges
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mm diço ; nao daquelías Religiofas , das quaeS muytas to*

davia floreccm nas partes de Brabancia , & de Flandes
,
com

piedade & caftidade ,
guardando hua vida commua acntro

de hua mefma caía, a qual fe chama Bcguinagio: de forte que

Thomás Cantipratano affirma , que cm Nivella , ou Nivi- té. z.

eclla i Cidade da Brabancia , havia hua Çommunidadc dcl-= *hH
las, que chegavio quafiaduasmihasquacsdefcndeo Mo- *.

lano de toda a fufpeita de Hercgia , nas vidas dos Santos de

Flandes que efcreveo;onde também trata da venerável Ger-

trudes Ocftana Virgem do Beguinagio Delphenfc.

80. Dulcino , ncS tempos do Emperador Henrique

VIÍ . foy Herege tam deshoneíto ,
que eníínou fob pretexto

de caridade a quafi féis mil peííbas de hum , & outro fexo

apcccarcontraofexto Mandamento do Decálogo: contra

osquaesfe levantou Clemente V. &jà com frio,& com fo-

me, jà com armas os deítruhio.E tendo cm prizões a Dul-

cino com Margarida fua mulher ,
primeiro lhes mandou

cortar os membros hum por hum,& depois qucimalosatc

fe fazerem em cinza , no anno de i $ 09.

81. OsLollardos tiveraõ fua origem de Inglaterra, 5c

da Seita dos wiclephiítas ,
poftoque naô feguiraõ de todo

os erros dofeu Author. Diziaõ que a Agua Benta naõ ti-

nha mais valor , que a agua vulgar : que a bençaõ do Sacer-

dote naõ fazia as coufas melhores, do que Deos ascreara

na ordem da natureza > & o mefmo affírmavaõ da bençaõ do

vinho ,do azeite, do fai, & outras coufas ;atmbuindoa

a

coufa illicita, & nigromantica. Viverão eílas peites noan-

no de mil,& trezentos, Stfeífenta.

%i. Joaõwiolephó ,Inglez de naçaõ, Sacerdote de pro-

fiflaõ,& Meílre em Artes, naõ podendo alcançara Mitra

Vigornienfe ,quedefejava-,fe declarou Herefiarca contra a x

Religião Catholtca. Entre feffcnta ,& mais erros , que efpa-

lhou contra a Fe , os principaes foraõ : que ficava na Euca-

riíliaa íubítancia do paõ $& do vinho material depois da

Bb con-



1 82 Epitome Cbronologic9> Genealogico)& f%lhrk%

confagracaõ : que Chriíto naõ exiítia ahi realmente na pró-
pria peíToa:queem nenhum lugar do Evangelho fc leque
Chriíto inítituhTc a MiíTa : que os Sacerdotes , & Bifpos, ef-

tandoem peccado mortal , nem ordenavaõ , nem confagra^
vaõ, nem abfolviaõ: que a Confirmação ,ou crífma , o jejum,

a ordenação dos Clérigos ,& a confagraçaõ dos lugaresfc

refervavaõ fomente ao Papa, & aos Bifpos ^ pelo lucro .,&
ganância , que neftes acios tinhaô : que a Igreja Romana era

Synagoga de Satanás: que o Pontífice naõ fe havia de te*

por Vigário de Chriílo ; antes a fua eleição fora introduzi-

da pelo Diabo. Contra eíles erros efereveo Thomàs Wil-
denfe,& outros Controveríiílas. Veja-fe Gregório de Va-
lência no quarto Tomo de feusCommentariosTheologicos,
onde fe impugnaõ outros erros de Wiclepho > que vomi tou
contra o Sacramento do Bautifmo,da Chrifma

J>
& da Pe-

nitencia ,& contra o Verbo Divino feyto carne. Mas , por-

quanto wiclepho morreo antesque o Concilio Conftanci-

enfe condenafle feus falfos dogmas \ julgou o dito Concilio

que fe raandaíTe defenterrar o Leu corpo > como de Hereíiar-

ca notório , &c. Sua morte foy occaíionada de hum acci-

dentede Paralyfia aosvintc,&novcdc Dezembro de mil,

& trezentos ,& oitenta , & fetc.

XV. Secuh.

8$. Joaô Hus, & Hieronymo da Praga, Bobemos de
naçaõjfcraõ inimigos do Papa ^eferevendo mil blasfémias

contra ellc. DiíTeraõque aCommunhaõ debaixo de ambas
asefpecics era ncceíTaria aos Lcygosparaafalvação: que o
BifpO;, ou Sacerdote eítandocm peccado mortal naõ confa-

gravaõ: que tudo fuecedia deneceílídadeabfoluta: que eraõ

silicitos osjuramentos dados para corroborar os contratos:
que naõ havia Purgatório: que a Igreja comprchendia fo-

mente aos bons: que os que foíTem predeílinados, ainda-

que obraííenrmal, fempre fe falvariaõ, & nunca feriaõ mem-
bros do Diabo >&pelo contrario, os que eraõ preordena-

dos



dos para a morte eterna , aindaque obrafíem bem , nunca

poderiaõ fer membros de Deos. Eíles,& outros erros con-

denou o Concilio Conftanctenfe na Se(íaó nona ; & mandou

queimar a ambos, como cbíHnados Herefiarcas ,& cabeças

dosHuífitas,noanno de 141 6.

84. Joaó de Zifchka , Bohemo de nação ,5c hum dos

Capitães da Seita dos Hereges Huífitas , foy deítruiçaõ de

muitas Igrejas na Bohemia. OsBohemos levatido-o fempre

comíigo à guerra , alcançavaõ muitas vidtorias >
por adjuto-

rio , cuido eu, do Demónio ; & elles cutdavão quehum An-

jo fallava nellc ;& depois de morto , os Hereges Thabori-

tasoveneravaõ com publico culto, como a Santo. ^£neas

Sylvio conta fuás heróicas virtudes no quarto livro da ori-

gem dos Bohcmos. E Bonfinio no fegundo livro década ter-

ceira faz hum iníigne elogio a eíte varaõ , dizendo : Is Huf-

fitarwn contagione infeãus , coaffà facrilegorum manu , in

templafecit impetum , Dfaorumfimuíacbraamim'muit,Chrif-

ti Optlmi Maximi imagines fregit ; Larthufienfium Cctnohtum,

Vetujtum quidem ,& mirabili opere conftruftum diripuit , fuc-

andítejue , &c. Efte ( diz ) inficionado da pcftc dos Huffi tas,

ajuntando húa cfquadra de facrilegos , acometeo as Igrejas,

dcfpcdaçou as Imagens dos Santos , quebrou as deChriílo

Senhor noíTo
y roubou a Cartuxa de Praga, &c. Eílando per-

to damorte , dizem que mandou que tiraííem a pellc ao feu

cadáver ,& delia fe fizefle hum tambor 5 naò duvidando que
ao fom delic fe affugentariaõ os exércitos inimigos , no an-
no de 1411.

85. Os Ruthcnos, ou Ruflios, convertidos àFè Catho-
licano anno de oitocentos , & feffenta ,& fete , pela comu-
nicação que depois tiverão comos Gregos Scifmaticos^fc

fizerão Hereges, fujeitandofe ao Gram Duque de Mofcovia
nos annos deite decimoquinto Século. Negavão que São Pe-

dro fofTe Pontífice Romano,&o mefmodiziào defeusSuc-
ceifaresna Cadeira PontifcaLNãoadmittião aos Santos Pa-

fib 2 dresj
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dres,ncm os Concílios. Negavão o Sacramento da Chrif-

má , o da Santa Unção , & o Purgatório ; & não faziáo cafo

da excommunhão. Cçnfagravão em pão fermentado como

os Gregos , & não em pão afmo ;& defendião outros qua-

renta erros. No anno porem de mil,& quinhentos, & no-

venta ,& cinco , fendo Summo Pontífice Clemente VIII.

mandarão as Igrejas dos Ruthenos ao dito Papa huafolem-

ne embaixada ;&por cífes íinaesde obediência alcançarão

- de fua Santidade a communhão dos Catholicos. Vejafe o

Baronio , no fim do fctimo Tomo de feus eruditiíTimos An-

naes.

XVL Século.

^ r %6. - MartimLuthefòfoy,dizoSurioynâturaldeIsíc-

J^* bio no Condado Mansfeldenfe;&nafceo no anno de 1487-

Iw navefpora deSam Martinho. Seuspays forão plebeos ;&

frJfétt. chamavaõ fe João Luddero ,& Margarida Lindemanna. De

ina&a, cujo nafcimentoefcrevendo Cochleordiznãofaltaõosquc

hifiori- dizem que Luthero fora gerado do demónio debayxo da fi-

gura de hum incubo. Affim o teírificou fua may a hua Reli-

giofa )
&Erafmoodáacntender naspalavras que efereveo

contraomefmoemhua Epiílola.Foy depois graduado Mef-

tre em Artes , fendo de vinte annos de idade, na Cidade de

Erphordia, & entrou na Religião dos Agofíinhos ; na Aca-

demia de wittemberga inftkuida por Federico Príncipe de

Saxonia eníinou publicamente a Lógica , & Phyfíca de Arif-

toteíes no anno de mil& quinhentos& oito; & na mefma

Academia daht a poucos annos tomou o grão de Doutor na

Sagrada Thcologia.

E porque Leaõ X.mandou publicar indulgências porto-

do omundo ; & para a Germânia foy ordenada eíte publica-

ção ao Arcebifpo de Moguncia 5 vendo Martim Luthero

queoArcebifpolhe naôfíára aeile eíla função, fahiocom

noventa & cinco Propoíições contra as Indulgências ;& da-

qui fe derivou aquelíe horrendo incêdio da Hercgia Luthe-
* * rana.
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«na.emque fevio arder qu.fi tod. «^Wf^jfe*
pudera íer excitada de hum ffl homem , que nao toflfe affií Urm ^
cio de hum demónio feu familiar , como et. e memo conteÇ- mfi
fou, dizendo que com odemonio tinha comido muytos al-^^.

queires defal Em cuja confirmação fe conta , que eftando*.

Kum dia ouvindo Mina, & lendofe neila o Evangelho ,
em

que Chriftoexpulfou ao demónio mudo ,& furdo, repentt-

namentecahindonochaõexclampu: Hmfim ,nmfwm}iio BrM ,

fou eu, naó fou eu. Eque maravilha, feeraaífilitdoQehu de- W>M/
.-

monio,queelle mefmo, emhúa carta que efereveo aos de to.^.

Argentina , diffeiíe , que naó por amor de Chrifto ,
mas por 4t.

ódio contra o feu Vigário ,
que he o Pontífice , movera taes

tragedias no mundo? . , ,

Contaõ-fe mais de quinhentos artigos da doutrina de

Luthero, todos faifos, & peçonhentos. Vejafe a Bulia de

Leaõ X. na qual foraõ com o feu Author condenadosj&jim-

tamente Cochieo em hum livro que compoz contra elíe.Rc-

latarey hus poucos dos que Prateolo numera. _
DiíTe, que as mulheres, & os meninos poderíttanto abíol-

ver, como o Papa, a quem chama Antichníto,& filho da per-
#

dicaÕ : que naõ he licito aos ChriíTaos fazer guerra contra o

Turco : que em nenhum Sacramento fe imprime o caracter:

que os comeres vedados pela Igreja em algús tempos, fe po-

dem fempre licitamente ufar: que os Concílios ,
polto que

legitimamente congregados, podem errar,& de facto er-

rarão nas matérias da Fe,& dos coílumes: que o Sacramento

da Confirmação naõ communica graça , nem fe deve ter

cm conta de Sacramento : que a Igreja naõ contem bos ,
&

máos,mas que fomente fe compõem de bõs: que na Euca-

riília depois da confagração fica o mefmo paõ , como antes:

que os Leygos também devem commungar debayxo de am-

bas as efpecies : que a excommunhaõ pontifícia he oe nenhu

tnomento : que a Fé fem as obras baila para falvar; & que ef-

ta fe perde por qualquer peccado mortal: que todo o homem
Bb 5
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juílo fabe que eílá em graça , & tem certeza de íua julHca:
que o alvedrio humano naõ he livre ; & que no homem naõ
íe dá merecimento para a gloria.

Masas blasfémias
,
que pronunciou contra ofacrofanto:

Myílerioda Miífa ,fa6 tantas > Sz taes
, que fó o diabo lhas

podia ditar, como elíe mefmo atrevidamente confeífa,no
livro que intitulou de Mifaduçulari. Sobre eíle mefmo My-
ílerbtevehumcolíoquio,ou dialogo noclurno com Sata-
nás j o qual lhe dizia que procuraífe com todo o esforço pof-
fivel tirar do mundo Cathotico a Santa Miíía Efobrc eíle
Dialogo porei aqui huns verfos dignos de fe lerem sk faõ os
feguintes.

^utefcJwh Luthero? LcctiM.gim ¥> i&mf Ahflor.
J^tddocet? Omne nefas. J^ua rattont i Dolo.

f)ifapulum % an docihm reperit ? jgmdquMÚi Acumm
Mirnvidoãor non fatu ipfepoteít.

Antes introduzem ao mefmo Luthero, que refponde a quem
lhe pergunta, deite modo.
' J&and'$ JIhis ? Unde ttãitfilei tibifaçra Luthref

'Moffe y Satan Ereba dítulit tila mi/n.

In tem br is Incem -

x c&lwn orço \ d<emom Cbriftum
J^uaris ? Et Uproprio non pudet ore loqtu.

Aíem de tudoiílo, tirou a Trindade do mundo com os
Àrrianos ^abominando eíle nome homónfion ,que íignifíca

aconfubfíanciaiidade das Peííoas. Diífe, que a natureza di-
vina em Chriílo padecera : que era igual na fantidade com a.

Virgem Maria
, prefeindindo da maternidade, que elle naõ

podia ter. Finalmente, que naõ diíTe contra o Papa , Bifpos>
Clérigos, Religiofos, PrincipesAUevsda terra ? Quaesfo-
raõ feusco.ilumes? Cafou o facrilego com Catherina Borre,
dizendo que era o mefmo ter feito kumexceífo contra a caf-

tidade ? que ter comido bua porção de carne: Sc híía ve-z ven-
lio>a.hua donzslla imiy fermoía > toeandofhe com a ma&a ca-

iseç/adiíFe : Oh como fora bfmatfemurad© quem pudeíleir

a©-;



ao Inferno com wes. Anjos ! Mascftejas feguro,ò Lutnero:

coíii atua Catherina, & com outros femelhantes Anjos ef-

tàô,3St eternamente eílarâs no Inferno : pois , como de ti

zombou cantando André Frufio:

Vu pUcttos f*ei& fatiem ItbiSw dftus; Ef%< *3

Saerilegífyue frui nexihm ,hoc & bafas.

Vts efea/potuque guiam cum dentre replere,.

Tále Ociacfegmtmfiforet ,bocfr bafas,

Foy Luthero não fomente iibidinofo , mas pérfido , per-

juro, mentirofo, amante de motins, caufa de que o Turco

moveíTe guerra contra osChrií!ãos,cercaíTea Vienna,oc-

cupaíTeem grande parte a Hungria , & que foííem mortos

mais de cem milRuíUcos-

Mas qual feria afua morte, quando ávida foy de hurm

Epicureof Depois de ter comido em húa cea como hum Sar-

danapaío , cheyo de vinho ; como fempre coftumava fazer,

fe foy deitar a dormir ;& depois de poucas horas foy acha-.

do com a boca torta ,& com a cabeça pendurada fora da ca-

ma, com íinaesdeter pouco antes dado afua maldita alma

ao Diabo \Juxta leítumfuumpenfiu j ore contorto, & mifere

Jtrangulatus repertuseft : aos dezoito de Fevereiro de mil,&
quinhentos,& quarenta >& feis.Enefie género de morte;

parece que alcançou.o que tanto defejava: pois dizia, que

antes queria morrerás mãos do Diabo, do que de Carlos

V. Sk emm per magnum domtnum inferirem. O cadáver foy

levado de Isíebeo ate witemberga , & por todo aquelle ca+

minha oacompanhàraõ muitos Corvos muy feyos,que hiao'

grafnando ,.&voando fobre aquelle infame corpo* - > £•-.$ v

Seja férvido agora o meu Leytor ouvir a-íeguinte Epi-.

gramma , quefervirà de epitajio para a fepiiitura deite Dia-

bólico-. Herefiarea. ....... c <£ - •:' •;"-'.'

Tê%JmÍÍtem'\^fMM^^Íum^um-^.^om(íicÚ4-. ;
-'

. Édíjje j ajfliutis.ijuippe foàalis eras.
,

'.

.,• .:\,

^onmiYHm^quòdúngkatíhlfit acuta >dicakqiie,

Bb 4 (Ple-
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Tlemque blafphemofint tuaferifitafale.
3)iZmonis-ingeritnm , mores , ammumque ttilífíii

IJenique tu Tjrfmon, non homo 'Verm eras.

T<lonfruJtrâ ergo falis modius confumptus utriqueefí:

grifem amicki^fedfukiBe gradus.
TsioVit mim quodfalfalibens tttcetaVorabas

7

Suafit ut ebiberes pocula plena rnert.

TSlunc tibi proptereà tamfalfas ingerit offas,
Tantaleam infetix ut patiare fitim.

Tlena quidem largo tibi pocula porrigit hauBu,
'Tatus at tgmfluctfunt Tbkgetontis aqna.

Hofpttemm dulci , Vetcriquefruark mmeo
tommunis modtos enumerando falis.

Mas advirta o mefmoLcytor > que não fomente os CathoII-
cosdhTeraõ mal de Lmhero , mas também os Hereges , co-
mo foy hum Eraímo , hum Bucero >Kum Conrado Gefnero,
©sTheologosTigurinos,hum João Campano,hum Fran-
cifeo Eííancaro,hum Eftaphylo,hum Wicelio^hum Bru-
nio>&c» como fe pôde ver em feus livros,

De£a peçonhenta raiz de Luthero brotarão treze ramos
de Seitas ia faber,os Autónomos, os Ofiandrinos , os Ef-
tancarianos^os Mayoriílas r os Amftorfíanos , os Synergi-
ítas , os Flaccianos ,os Adiaphoriílas^os Subílanciarios , os
Accidentarios^osPemngeros^s Mufculaiios,&os Ubi-
quiííasralem das Seitas colhteraes que deíle tronco fah irao>
como faô, a dosLutheropapiftas »a dosLutheriofiandrinos*
a dosLuthero Zwinlhanos ,& a dos Lutherocalviniancs.

87- J°ão Calvino , ou mais genuinamente Cauvino,
nafceanoanno de mil , & quinhentos >& nove em Novio-
dun n& Piccardia,. Província de França >de Gerardo- Cau-
vinohomem impio,& blasfemo. Dahi a poucos annos pelas
fuasmaldades ,& peccados de PaederaíKa > ou amor de me-
ninos } foy condenado ás chammas ;& houvera de fer quei-
mado *fe p BifpoNwioduacnfe ihe aaõremira as chamraas



Livro III. $89

com hua que lhe íizeraõ nas cofias com hum 'ferro ardendo

cm foao. Fugio para a Germânia ,& depois para Saboya , &
prefidio algum tempo á nova Igreja de Argentina, & tam-

bém á Igreja Laufanenfe entre os Helvecios,& á de Genevra

entre os Saboyanos : as quaes Cidades de tal modo aífom-

brou com as trevas de feus erros
,
que naõ fey quando tor-

narão a gozar da luz da verdadeyra Religião Catholica.

Os erros de Calvino foraõ os feguintes. Que Deos he au-

thor do peccado : que predeítina os homês aos tormentos

eternos, fem culpa delles: que Deos trata aos homês naõ

fincera, masíingidamente : queChriíto naõ morrera por to-

dos 3
& que defefperára na Cruz , quando exclamou : 'Deus

piem , Deus mcuí, ut quid derelu]wfii me : que de nenhú mo-

do fe ha de tolerarnas Igrejas a Imagem de Chriílo crucifi-

cado: que os Santos que reynaõ com Chriík) noCeo, faõ

fombras,be (las,& carniceiros: que aBautifmo naõ hene-

ceíTarioá falvaçaò : que por elle fenaõ tira o peccado origi-

nal: que todas as obras boas dos juílos naõ faõ mais que fu-

gidadesj&peccadosmortaes^ue a graça de Deos naõ ba-

fta para obrar bem : que todos os filhos dos fieis nacem fan-

tos~defdeo ventre da mãy : que aguarda dos dez Manda-

mento* naô heneceíTaria r antes, que fenaõ podem guar-

dar r que o homem naõ tem liberdade de alvedrio , masque

tudo fuecede neceííariamente y&c. Em hua palavra : Caíyi-

no arrianizou , maniqueizou ,donatizou ^neílorizou^ju-

daizou, mahometizou , eomofe pôde ver em fuasobras,

Os Calviniílas ,aílím como em vários lugares tomaõdí-

verfos nomes , aflím faõ entre íl contrários , & difcordaõns

diverfidade dos Dogmas, & dos Scifmas. Acerca dos luga-

res em que vivem , hus fe ciiamaõ Puritanos ^ como em In-

glaterra ; outros Hugonotas, como ria Françajoutros Gen«
íeos, como na Hoilanda \ outros Picarditas^omo na Bohe-

mia; outros SacramentarioSíOu Zuvinlhanos,como em Hel-
vécia. Acerca também da diveríidade dos Dogmas ^

*
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nomeaõ Trinitarios , outros Samofatenos
, oiitros Âríglo-

calviniílas y outros Antipuritanos \ outros Pifcatorianos,

outros Arminianos, outros Gommarianos, outros VoríHa-
nos, outros Libertinos, outros Calvinopàpifías

3 & outros
Cal vi no-Turciítas,

Eftando Calvino para morrer, defefperou ,&; amaldiçoou
o dia , em que eícrevèrà Uvros ; & a caufa de fua morte fo-

raõos piolhos que o comerão vivo > aos vinte & fete de Ma-
yodemil& quinhentos & feífenta& quatro.

Por epitáfio de fua fepulturaíe ihe podem pôr osverfos
feguiiues-, que compoz Im elegante Poeta do noíTo tempo.

Calvin es abfqnc comu operum , CàlYtne , bonornm r
J$junudamChriífiYt>sfatis ejfe fidem.

Sedquid caWmum natura turpe Ytdetur,

lllud hypocrathocrw ,fophifta , tegis.

CahitiumyCalvine, tuumjámjamcjue patê bit,

Ve cutktfalfas aura fuperna comas.

& outro fobre a morte de Calvino cantou:

Jf£orridámQrSj,Cdlvine> tuaefl;fedp(enafecuta3
Ahdecuplo magis èfl hórrida tartareaX

^uàm cupéres riullos códices fcripfiffe nocentes

!

Optio [ed fera eft , feria poena tifo eflf

AsHeregiasde JLuthero, Calvinp Jk feus Seclaripsforao

condenadas no Santo Concilio de Trento, nos annosde
mil& quinhentos & quarenta & cinco , quarenta r& feíTen-:

ta;& as de outros pelo Papa InnocencioX. aos trinta de

Mayode 1Ó52.
•;; XVII. Sectão:

'%%. Théodoro de Beza , principal difcipulo de Calvi-

tio,íoy Borgonhon de naçaõ > & Licenciado em Levs. Â ília

vidafoytaõ indigna nos coílumes > que naõ he decente a

nua lingua religiofa referila» Direy fomente o que em pou-,

cas palavras efcreveo delle Contado Schluírelburgiq diíci-.

©úlo da efeolá Lutheranaj & da unha fc conhecerá o Leaõ,&
1 J
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das plumas a Ave: ConflatTbeodomm&e^ám à pumúa 'jnh

bibijp Vatum ímpudtcíttam , &impudentiam t totamque <eta-

tem explendis fuis libidmibm , & cupiditatibus , ac defcriben*

dls fuis aworibiis,& uicifcendtsfuis nVilibm exeradiffe- ',
atqut

tn mcretrtcem ,ltenam , & cin<edum tramfrrmõtum r/fe^cE
fe tai foy Tua vida , qual feria ília doutrinaPNegouque Deos

he omnipotente , & que pode fazer que algum corpo fican-

do a fubítancia , feja fem íugar, ou maislugares. Negou tam 1-

bemquefe deve orar pelos réprobos; afirmando que ne-

nhum peccado he venial, & nenhum he mortal para osefco-

lhidos, DiíTe* que o diabo iníligou aos Santos Padres que en-

fniaíTem k invocação dos Santos , & outros Dogmas , que a

Igreja femprecrco. Perverteo,& adulterou os fentidos da
Sagrada Efcritura , como o do Capitulo fegtrodo dos Actos

Apoílolicos^onde aífegando Pedro as palavrasdo Pfaimode^ ^
David acerca deChrifto quedefceoaos Infernos : ISÍonde- Z7<̂

?

tcUnquas ipumam meamm Inferno •? Beza traslada z.T$on dere~)

Unam* cadáver metminfepukhY®> fazendo da alma cadáver,;

& âo inferno fêpuIcro.Morréo eíle filho da peráieaõ em Ge^
nevra,no annode 1605. ;

.

89. Janfenio foy Bifpo Iprenfe ,& defíe fahiraS neffe.

noífa Século os Janfeniílas;osquaes com o feu Authorfe-
guindo a Luthero , Calvino , Bucero , &: outros Apóítatas

da Fé; negara© que (eàà. nos homês a liberdade deindifFc-

fença , admitrindo fomente a- liberdade quechamaõ àcoa-
ctione: que o homem naôpodefercreadona purãnatureza$

& que' a elevação. -paea a graça lhes hecotinaturahque a li-

berdade ferira pela graça eíiícaz,&c. os quaes erros publi^

cou janfenio em hum livrodebayxo do efpçeiofõ,.mas fingia

do nome de Santo AgoíUnbo; ao qual condenou o S timma
Pontífice, (k a Academia Lovanienfefe oppozafeus erros$

& o noíTb Padre Eíkvaode Caraps naqueííe eruditiffimo li*
vro, que efereveo ,, &. intitulou contra Janfenio.

90. Paulo Suave foy impugnado do Cardeal Esforça,

Lt I
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Pailavicino naHiíloria que compoz do. Concilio Triden-

tino.

91. Ultimamente em Roma fahio o Doutor Molinos

comcappa de oração de quiete,& com mafcara de mayor

perfeição j & foy condenado com fuás taifas propoíições

que dizia ,& enfinava : mas valeolhe o retractarfe ,
para que

fe lhe mudaíTe a fentença de morte em pena de cárcere per-

petuo, doutras penitencias.

Depois de ter o benigno Leytor corrido com os olhos o

Catalogo de todos eítes Hereges, repare com aconíidera-

caõ, que achará entre elies a muytos Patriarcas da Igreja do

Oriente inficionados de milheregias ,& a nenhum legitimo

& verdadeyro Pontífice da Igreja Romana comprehendido

nellas.Eíla foy,fem duvida, huaparticulariflíma Providen-

cia de Deos ,& hua valente prova da perpetua aííiílencia de

Chriílofobre a pureza de fua legitima Efpofa a Igreja Ca-

tholica de Roma. Naó nego que algúas vezes fe aíTentáraõ

na Cadeira do Vaticano peíToas naõ fomente defecluofas,

mas Ímpias, avarentas, foberbas , vingativas , & impudicas;

& com tudo naõ fomente nenhum Pontifice legitimamente

eleito cníinou heregias, ou difcrepouhum ponto dos Dog-

cias do feu anteceíTor ; mas nenhum houve, o qual da here-

giaqueprofefíàvafofTe promovido ao Pontificado. Houve

tempo fim, em que efta Hydra mais queLernea tinha com

feu peftifero bafo inficionado grande parte do univerfo,

penetrando os clauílros dos Religíofos , entrando nas Cie-

relias,& nas cafas Reaes ,& fazendo que a eleyçaõ dos Pon-

tífices foíTe mais dependente , que livre ', fobornada com ou-

ro,violentada com ferro , & executada com authoridade, 6c

ameaças. Porem com todas as traças, que os Emperadores,

& Potentados da terra ufáraõ em mais de dezafeis Séculos,

&em mais de duzentas eleyções , nunca alcançarão que fe

collocaíTe no Throno de Saõ Pedro em Roma a hum Icono-

maeojahumNcflorianojahum Arriano,ahum Prifcillia-

míta,
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ntíh,ouaoutro femelhnnte. (Única forte da Santa Sèdc

Roma , & que pode fer envejada das mais Sê s Pa triarcaes do

Oriente. ) Confeffo também ,
que talvez, depropofíto ,u-

le^itimamente introduzirão no Pontificado a algu Catho-

lico perverfo , impuro , & ambiciofo , com efperanca que

cílc logo fe trocaria de Paílor em Mercenário j & lobo con-

tra o rebanho deChrifto. Mas ohquam diverfamente fuo

cedta do que per tendiaó os máos Príncipes da terra } & as

portas do Inferno , depois de fer legitimamente eleytol

Confirmafeiílo com o que aconteceona eleyçaõ de Vigília

folicitada por Theodora mulher do Em peradorjuítiniano.

Em quanto cfte foy Antipapa contra Saò Silvério verdadei-

ro,& legitimo Paílor , confervou fempre a má intenção,

com que tinha violentamente entrado no Throno Romano,

a qual era de condenar ao Santo Concilio Calcedonenfe, de

tornar apor a Antimo Herege Eutyquiano na Se de Conf-

tantinopla^&de favorcccr.aos Eutyquianos; deílerrando

entretanto a Silvério para a Ilha Palmaria : (pelo qual foy

excomrnungsdo no pequeno Concilio de quatro Bifpos,

que legitimamente ajuntou no feudeííerro: ) mas tanto que^

por morte deíle legitimo Pontifice no deíterro, foy de novo

legitimamente eleyto Vigilio( fendo que eíle ouvindo a no-

va da morte de Saõ Silvério, voluntariamente fe retirou do

Pontificado, deyxando com as infignias a dignidade) taõ

iongeeítevede fazer o que pertendia a impia Theodorâjque

renovou todas as cenfuras contra Antimo, confirmou o

Concilio de Calcedonia ,& execrou a heregia de Eutyques.

Nem fomente executou tudo iítopor cartas citando longe

dos olhos dos Emperadorcs do Oriente ', mas hindo eíle a

Conílantinopla,&moílrandoÍhe eítesa efcrituradaimpia

promeífa queelle mefmo tinha antcsaffinado,aannulk«>

&naprefença dos Emperadoresdiflê, que cítara prompto

ak>rrala como próprio fanguc ;& excomungou amefroa

EmperatrizThcodora,& comclla a todos os HeregesEuty-
quia-
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quianos , Acéfalos, & Sevcrianos ; & com a mefma conítan-
cia que os feus antepaífados padeceo prizoens,& deílerros,

&c Veja fe Baronio no anno de quinhentos ,& trinta,

&

íeis , & nos fcguintcs.

Iílo mcfmo fe verificou cm Gregório Magno promorido
ao Pontificado pelo Empcrador Mauricio, cm Félix II. pro-
movido pelo Empcrador Coníhmcio ; em Lcaô IV. promo-
vido peto Emperador Lothariojcm Martinho I favoreci-

do do Emperador Coníhmcio ; em Nicolao i. honrado do
Emperador Luiz \& em outros nove Summos Pontífices de
naçaõ Orientaesjos quacs foraõ fucceffivãmente eleitoscom
o favor dos Empcradorcs, ôc por obra dos Exarchos > a fim

de que fujeitaflem a Igreja Latina à Grega : mas todos elles,

tantoque fc viraô no Throno de Sam Pedro , animados com
hum novo efpirito, fc oppuzcraò aos Príncipes fobreditos,

& nunca confentiraõ cm coufa contraria aos dogmas da
verdadeyra Fé , como fepòdc ver no Cardeal Baronio , nq
anno de fetecentos& cinco.

CAPITULO X.

Dos doze Sinaes da Heregia, que apontaõos Santos

Padres.

SUppoíto que temos ferto hua fuecinfta dcfcrlpçaõde
todos os principaes Hereíiarcas , que ate agora houve

no mundo , pareceome bem tocar brevemente neíle Capi-
tulo os fmaes

?
com que os San tos Padres daõ a conhecer aos

Hereges. Mas antes que falkmos dos fmaes, convém faber a
definição da Heregia. AHcregia pois he hum voluntário,
& pertinaz erro cm ma teria contraria à Fè Catholica ,em
hum Homem que profcíTa fer Chriftaõ. ( Suares de Fidc
difp. 19. fccl. 5. num. ff.) A qual definição mais largamen-
te explica AfFonfo de Caibo,& com.cile Amoldo Alber-

tino



tino (de agnofeendis aíTertionibus q. Ç. ) dizendo , que a

Hercgia hetudo o que he contra a Efcritura /ou definição

do Concilio geral , ou confentimento ,& tradição de roda a

Igreja , ou Sè Apoítolica , ou concorde fentença de todos os

Sagrados Doutores. Vamos agora aos íinaes.

7. Sinal,

He a mà raiz, donde a Hercgia nafceo. Hua vez pois naf-

ceo da foberba >como diz Santo AgoíUnho : Una materfu-
perbia omnes b^refes genuit. Outra vez da enveja , como ter-

rífica Saõ João Chryíbftomo: InVidia tarefespeper it. Outra
vez da ambição de ajuntar dinheiro, como difTe Saõ Baíl-

lio: V r iiVijit ,tcm cumuLvul* pecunttf.Omx^ vez de outros
vicios,osquaesdifFuíamentcexpoemo Apoírolo Saõ Pau-

lo na fegunda carta que efereveo aofeu amado Timotheo,
no Capitulo terceiro,dizendo: Erunt bomines feipfos aman-
tes , cupidt , &c, Homtnrs corruptt mente, reprobi circafídem*

Taifoy Lutheroj&Calvino,como também muitosdaan-
tiguidade.

II. Sinal.

He o da difeordia , & feparaçaõ , que fazem os Hereges
da obediência , & fujeiçaõ da Santa Sè Romana. O que ad-
miravelmente, &muytas vezes explica Saõ Cypriano cm
fuasepiftolas. E Santo AgoíHnho reprchende aos Donatif-

tas, que blasfemavaõ contra a Romana,& Apoítolica Cadei-

ra. Eniílo osimitaõos Scclarios donoíTo tempo ,5c ainda
os excedem.

III. Sinal.

He a kiconíhncia , variedade , 5c divifaõ da doutrina; de
traria à certeza ,& ver-

ter fallado dos Hereges,

Lit.it

Ptjfori»

bm c. %i

Hom.7:
in tf. ái
Rsma

I» S. #.'

quenaõhacouía quefeja mais con
dade da Fé» Sam Baíilio , depois de 1

que fe prezão de fabios , & de faber mais que todos , acre

eenta: Eam obrem refertafwit omniafententijs interfe png~
nantibm,& ijs aui dogmata tradant, redamanúa fuismet au-

tbortbm : quando finguli quique fuo dogmati tuendo ob/iua-

ííhs

J» Sáfl.
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tms infiftunt , ir W* àhttf* partis fuf placitd y perrumpunt

Vi , ut eVertant , & confutent acérrima Verborum Vehtatione.

E em outro lugar diz \Nunquam eifdem Vtrbis contentiftabt-

lesperfiHunt. Aiftomefmo aliudc Santo Athanafio na Eptf-

tolados Decretos contra aHeregia Arriana no principio;

& também na Oraçaõ primeira contra os Arnanos diz:

Dum perpetuo fcribunt ,/uametipfi tmmutantes % mcertam fu-

amfiÍem,VelpotÍM certam fuam infi.ívlitatem ,Jementiam-

aue osfendunt.E Santo Hilário no livro terceiro dcTnnitatc.
*

IV. Sinal

He oftentaremos Hereges a palavra de Deos, corrom-

pendo ,& cortando feus fcn tidos. Veja fe Vicente Lyrl-

ncnfeno Capitulo 25. &3 7. Santo Athanafio no lugar íb-

bredito, & na fegunda Oraçaô contra os Armnos;&o
Naztanzcno,oqual na Oraçaõ 42- moítra o modo , com que

os Hereges coítumaõ allegar a Efcritura infielA diminuta-

mente , dizendo : Tu eaquidem,qu<e mmuunt , atqueexte-

m mi , profers ,
qu* autem efferunt ,

prttertr, atque liquidem

expendis , quod pafusfit , quod autem ,
(ponte , nonadjwigts.

Veiafe também Santo Agoítinho contra os Donatiítas.
J

V. SmaL

Hcdefprczarem a Igreja Catholica, attribuindolhe er-

ro , & negando que feja Catholica , attribuindo a ft meímos,

& às fuás Seitas o appellido de Catholicos. E eíle , diz o Pa-

dre Soares , be o finai mais evidente da Heregia
,
que fe po-

de ter. Propriedade indivifivel dos Protcftantes,& outros

Sedarios dos noííos tempos. Vejafeo Lyrinenfc, ( cap. 26.)

& Santo Asoltinho no livro da Unidade da Igreja.

VI. Sinal

He oque fe fegue do final antecedente ; ifto he , naõ obe-

decer aos Concílios Ecuménicos. Vejafe Santo Athanafio na

dita oração primeyra contra os Arrianos. E o Padre Soares

julga que entra também neíte final o admittirem a feu capri-

cho aigus feus Conciliábulos, & rejeitarem os mais Julgan-
do

,
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do entre íi quaes feiaõ dignos de approvaçaõ ,& quacsnaõ.

VIL Sinal.

He fazerem pouco cafo , & notoriamente defprezarem a

âuthoridade dos Santos Padres; no que foy fummamente

atrevido Calvino;o qual chegou a comparar os Santos Dou-

toresda Igreja Ca tholica aos Farifcos daSynagoga ,
coma

também os Donatiftas antigamente fízeraõ. Veja-fe Santo

AeoAinhono livro fcgnndo (contra liter. Pctili. cap. 61.)
5

VIU. Sind.
„

Hemuy conforme aos referidos acima; a faber,deixa-

remfe levar do efpirito próprio, ou feja humano, ou movi-

dado Diabo, que fendo anjo das trevas fe transforma em

Aniodc luz. Enefte propoftto falia Santo Hilário no pri-

nieyro livro da Trindade ,
quando diz: Heréticos efe fibt

árbitros Religionis , mm Religionis opus infolo obeèmM tfo

jet oficio: onde parece que quero Santo Doutor aiiudirás

palavras de Saõ Paulo ; Cativantes inteUe&um ,è c. E no fe-

gundo livro diz : fro Volwitatisfutfenfu Verba Dei interpre^

taru VejafeTertuliianono fegundo livro dasPrefcnpções,

IX. Sinal
. . J

He hua eloquência enfeitada com precipício ,& demauai

da liberdade de fallar.Diíto falia o Nazianzeno na oração $ 5«

dizendo : Hi Vero, utinamficut linguam volubilemhabent,

atam m nobilioribus ac probatioribus Ver bis tnfettandts acrem,

é vebementem yftcetiam in agendo nonnibilfaltem ,autetiam

*ciuè, operam collocarenU Idqmdfifacerent , mmus utiaueca-

Villatoresefent, nectam abfurdè, atque tnfolenter m Verbis,

perindeatqus inale* ludo Verfarentur. Mas acerca do modo

taõ precipitado, com que os Hereges fallaõ, vejafe Sao Gre-

gório no livro fetimo fobr e ]ob, capitulo fetimo,

X. Sinal.

Pòdefer a novidade contraria á antiga doutrina,ou apar-

tandofe da antiga Fé. Deite finai falia Saõ Joaõ Chryfoíto-

mona Homilia 47. fobre Saõ Matshcosj Tertullianono Ca^
* "

CC pitWQ.
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pitulo terceyro das Prefcripções /& outros Padres expli-

cando o dito de Saôjoaõ na Epiíloia primeyra Capitulo fe-

guúdo: Et exnobtsexierunt. ";-/

XI. Sinal.

He perderem o nome de Catholicos ,& b.ufcarem os Au?
thores dos Hereges húa nova., & peregrina denomeaçaõ^co-

mo fepòde ver no Catalogo delies acima compofto.

XI f. Sinal

He o que aponta Tertulliano nas Prefcripções 7 Capim*
lo 41 . a faber , que a converfaõ ; vida , & coílumes dos He-
reges faõ fúteis, & terrenos : Ordinationes eorum temerária»

kVrs , inconstantes ; nunc neophytos coltocant , nunc feculo ob~

ftriã)s3 nunc Àpottatas nnftros^ut gloria eos obligent, quia Ve-

ritatenon pojfunt. ISlufquam facilius proficitur > quàm m mfit

tris rebellium yubi ipfum efe illie }
promereri efi. Itaquealins

hodie Epifcopus j hodie Trefbyter > qui eras latcus : num & laia

cisfacerdotali.i munera injwigunt.

Puz eíles Sinaes , paraque conferindo-fe, ou cotejando-.

Te com os Hereíiarcas ,& Hereges acima relatados , íe poíTa

de nuns ,& outros tirar regra certa para conhecer quaes fe-

jaõas ovelhas do rebanho de Chriífo,& quaes as rapofas,

^que ainda neíte tempo procuraõ deftruir a vinha de Jefu

Chriíto.

1 Alem dos quaes ílnaes advirta primeiro o Leytor ;que ne->

hhum Herege até agora fczalgum milagre ,nemo fará; por-

que Deos naõ pode concorrer à confirmação de hua Seita,

que toda fe funda no engano ,& na mentira-
Segundo

, que os Hereges nunca tiveraõefpirito> & ze-
lo de propagarem a fua Religião entre os Gentios , como o
vemos en tre os noííos. Por iííò diz Tertullia no no livro às s

Prefcripções, Capitulo 42. <De Verbt admhújlrathnt qmd
dicamt cumhoc fit negotium illis y non ethmeos conter'ttncíi,

fed noBros eVertendi: & ideo minas potiits operantur ftan-

tmm rtdijkMwn.) quàmJtrutftonemj4çentimi rumarum.

.

:'
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Terceiro ,
que os mais dos Hereges morrerão de mortes

defaftrndas, & com finacs de defòfperaçaõ , moíkando ainda

na morte quacs foraõ por toda a vida ;M quaes feriaõ em en-

trando pelas portas da infeliz eternidade, como fe poete

ver nos Capítulos antecedentes.

CAPITULO XI.

Do numero dasPerfeguições contra a Santa Igreja!

OS Judeos movêraô hua grande PerfeguiçaÕ contra a

Igreja , em a qual apedrejarão a Santo Eíievaõ ,no an-

no de 34. • . n ,

AgrippaRey moveo hua Perfegmçao contra osApoíto^

los, onde Sant-Iago o Mayor foy degollado no anno de 44.

Saõ Pedro foy prefo ,& os Fieis cfpalhadòs ,& Sant-Iago o

Menormartyrizádo,noannode6}.
Nero excitou húa cruel PerfeguiçaÕ contra os Chriítâos;

& foy a primeyra que da parte dos gentios fe levan tou con-

tra a Igreja , nos annos de 66- 67. & 69. onde Saõ Pedro , 6c

Saõ Paulo ApoMos , com os Santos Procedo, Martiniano,'

Torpes , Ptolomeo , 6c Romano Bifpos ,& outros infinitos,

foraõ cruelmente martyrizados ,& muytos dçlles pingados

com gordura >& feytos arder como tochas no tempo da noii

te.

- A fegundà PerfeguiçaÕ doEmperador Domiciano toy^no

anno de 92. onde morrerão Saõ Joaõ Evangeliíla ,
SaõCIe-

to Papa, Clemente ConíuL,&Flavia Domitilla,noanno de*

77. Século.

A terceyra PerfeguiçaÕ contra a Igreja foy no tempo de

Trajano ,no anno de ioo.onde morrerão os Santos Domi-

tiU%Nereo,AquiUeo,&c. Saõ Clemente Papa morreono

$nno de 102. Saõ Simeaõ no anno de 109. Santo Ignaçiono

C>C 2» •>íH^
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de 11 o. Pa pias, & outros infinitos.

Eíh mefma Perfeguiçaõ fe continuou no Reynado de
Adriano, no anno de 120. & nefieanno foy martyrizado
Santo Euítaquio com fua mulher Theopifta , & dous peque-
nos filhos Agapito,& Theopiíto ; os Santos FauíHno, & Jo-
vitano anno de 122. Santo Heron de Antioquia , Santo
Evencio_,&Theodulono anno de 122. Santa Simphorofa
com feus fetefilhos na Cidade de Tibuli., no anno de 128»
Janto Evarifto no anno.de 131. Santo Alexandre Papa na
anno de 122.

A quarta Perfeguiçaõ no tempo de Marco Aurélio An-
tonino começou contra a Igreja no anno de 164. nellafoy
morto Santo Juírino,no annofeguinte de 165. SaõPoly-
carpo Bifpo de Efmirnano anno de 169. Santa Felicitas
com os feus fete filhos ,& outros innumeraveis > no anno de

Eítemefmo Emperadorno anno dezafete dofeu Reyna-
úo aumentou a Perfeguiçaõ; onde, entre outros muitos
que quaít naõ tem conta , morrerão pela Fé Santo Photinò
Bifpo de Leaõ , Santa Blandina, &c.

///. Século.

A quinta Perfeguiçaõ começou no tempo do Emperadop
Septimio Severo no anno de Chrifto de 204.& nella morre-
rãocom diverfos géneros de tormentos pela confiífaõ da Fé
Saõ Fiiippe Prefeyto do Egypto^as Santas Perpetua ,ôc
Felicitas, Santo Ireneo , no tempodo Emperador Alexan-
dre; SantoUrbano Papa > Santa Cecilia ,& Vaieriano , &c
»o anno de 22 2.

A fexta Perfeguiçaõ começou no tempo do Império de
Maximino; & nella morrerão os Santos PoncLino , & An-'
«hero Papas , muitos Bifpos ,& outros.
A ferima Perfeguiçaõ começou no tempodo Emperadoe

Deciono anno de 253. &nelía morrerão Saõ Fabiano Papa,,
osfete Dormentes, os Saatos Agathon,Vicloria, Anatos
M9*% Ame£-
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A mefma Perfeguicaõ continuou no tempo dosEmpera-

dores Gálio , & Voluííano , no anno de 255. onde morrerão

pela Fe Saõ Cornelio Papa ,& Saô Cypriano Bifpo.

A oitava Ferfeguiçaõ começou no tempo dos Emperado-

res Valeriano >& GaÚieno , no anno de Chrifto de 259. on-

de morrerão Santo Eílevaõ,& Saõ Sixto Papas 5 Saõ Lou-

renço no anno de 261. Saô Cypriano Bifpo deCarthago,

Saõ Nicephoro , S. Eugénio,& outros quafi fem numero»

Anona Perfeguicaõ foy no tempo do Emperador Aure-

liano , no anno de 272. . & nella morrerão peia Fe Saõ Patro-,

cio, Saõ Trophimo, & outrosmuy tos.

Efta Perfeguicaõ continuou no tempo deNumeriano^no

anno de 283. depois no tempo de Diocleciano no annofe-

guintede284.& nella morrerão os Santos Cofme^&Da-
miaõnoannode285. Saõ Sebaítiaõ, & outros no annode

286. Maurício,& outros no anno de 297.
IV, Século.

A decima Perfeguicaõ começou no tempo dos Empera-

dores Diocleciano , & Maximiano , no anno de 301 . & foy

taõ cruel , que nella fe viraõ martyrizados mais de dous mi*

lhões de Martyres. Entre os mais illuíhres Confeífores da

Fé, foraõ os Santos André, Inez, Genefio, Vicente^&c.

Continuou a mefma Perfeguicaõ no tempo dos Empera-
1

dores Máximo Galerio , & Maximino no Oriente , no anno

de$04-& nella morrerão Santa Dorothca, Saõ Januário,

Santa Catherina , & Saõ Pedro Alexandrino.

A undécima Perfeguicaõ foy começada no tempo do Env«

perador Licinio no Oriente , no anno de 2. 1 6. & nella mor-

rerão pela Fé Santa Glaphyra Virgem , os Quarenta Santos

Soldados, Santo Ammon com quarenta Virgês,&c.

ElRey Sapòr II. deíle nome moveo hua furiofa Perfegui-

caõ na Períia contra os Chriílãos , no anno de 2, 43.

A duodécima Perfeguicaõ começou no tempo de Jalia-

fio Apoítata,menos cruel na apparencia^mas com mayojs

Ce 3
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eítrago da Religião Chriítaã, no anno de 3 61 . Foraõ nella

mortos os gloriofos ConfeíTores de Chrííío Gallicano^ Joaõ,
& Paulo, &c.

No tempo dos Emperadores Conííancio , & Valente Ar-
rianos foraõ os Catholicos crueliílimamente perfeguidos
pelos Arrianos. Começou eíta tormenta no anno de 376. &
foy previíla dous annos antes por Santo Antaõ Abbade ,o
qual a revelou naõ fem lagrimas a feus difcipuíos x dizendo-
lhes : Magnum ejuoâdam

, & a faculis omnibus tnauHtwn im-

mmetnefas j magno Files Cdtbolica turbine quatktur y& bo-

minesjnmentorwnfimiles Cbnfli Sanãa diripient, Vidienim
Altare Domini impiorum multitudine circumdatum , cfut cre-

bm calcium iãibus omnia dijlpabant. Melius erat , ò Fílioli,

impendem ptaculum certa morte lucrari. E o grande Padre , &
Presbytero Vicente Lirinenfe, no Capitulo fexto daquelle

Livro de ouro > que compoz contra as profanas novidades
daHeregia , a chorou como prefen te, dizendo: Que coma
força deíía perfeguiçaõ dos Arrianos todas as couías pere-

cerão ) pequenas , & grandes; Cafas, & Cidades, Povos,
& Nações y Províncias ,& Reynos ,& até o Império Roma-
no ficou de todo deílruido.E acrecenta: Tunc temerat^e côn-

juges jdepopulata Vtdu£, profanais Yirgines ,monafteriade-

molita> difturbaú clerici, Verberati LeVitáyãtfi in vxãium Sa-
cerdotes 3 oppleta Santfis ergaUuU 7 carceies , metaUai quorum
pars interditfa urbibus protufi ,atque extorres i?itcrdeferta,

fpeluncaâ
,feras , faxa > nuditate >fame rfiti affeãi , contriti-,

& tabefacfi ftmt.

Pelo que bem fe vè que mais ruína caufáraõ à Igreja as
perfeguições eme moveoa Heregia > do que as que maqui-
nou a Idolatria dos Tyrannos ; como douta , & eloquen te-

mente prova o Martyr SãoCypriano, noiivro que efereveo
fobre a Unidade da Igreja.

V. Século.

> Eíía Perfeguiçaõ dos Arrianos foy efpecíaímente contra
Íâ£ifpos

4)
&Monge& per-

m
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Perfeguiçaõ movida por Ifdegerdes ,& depois continua-

da por Vararanes Reys da Períia cõtra os Chnftáos no anno

de 420. como teítificaTheodoreto :& a occafiaõ delia foy,

que o Bifpo Audas mandou arruinar o Templo, em que fe

adorava o fogo como Deos dos Perfas , & que naó quiz tor-

nar a reítauralo , mandandolho aífim oRey. Por ííTo morrea

Martyr o Bifpo,& com elle Santo Hormifda, Saõ Benjamim*

Sant-Iago, & outros.
.

Outra Perfeguiçaõ em Africa, no tempo deGenfenco

Rey dos Vândalos, & Arriano ,no anno de 42. 7. & nella mor-

rerão os Santos Arcádio, Probo, Pafcaíío , Eutyquio ,& ou-

tros muytos.
Outra fnriofiffima Perfeguiçaõ contra os BifposCatho-

íicos, pelos confederados com Eutyqucs depois do Conci-

liábulo de Ephefo, no anno de 449.
Outra Perfeguiçaõ em Africa, no tempo de Hunncnco

Rey dos Vândalos^ no anno de 482. & nella morrerão Saõ

Félix Bifpo,& outros Clérigos.

VI. Século.

No tempo do Rey Thrafimundo começou hua Perfegul4

çaõ em Africa , no anno de 504.

No tempo do Emperador Anaílaíio Herege Maniqueo

começou outra Perfeguiçaõ no Oriente, no anno de 511. <>

qual mandou queymar os Adtos originaes do Santo Conci-

lio de Calcedonia , perfeguio com grande crueldade aos

Monges,zombou dos Legados do Papa Hormifda, &lan«j

çou de fuás Igrejas aos Bifpos Catholicos.

Outra Perfeguiçaõ em Itália no tempo de Theodonco

Rey dosGodos , & Arriano , no anno de 526. & nella forao

mortos Symmaco, & Boccio ,& Saõjoaõ prefo,&c.

Em Sicília padeceo omartyrio Saõ Plácido Monge Ben-

to, com feus companheyrosyno tempo de Manuca Pyrataj

tio anno de 541

.

Em Itália no tempo de Totila Rey dos Godos , & HeregíS

Ce 4 Arria:

ma 1

'; f

.W»iP
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Arriano fe levantou outra Perfeguiçaõno anno de 546. &
nella morrerão os Santos Herculano Bifpo de Peroza,&
Lauriano Bifpo de Sevilha , &c.
Os Longobardos fenhoreàrão a Itália , & fummamente

perfeguirão aos Catholicos , no anno de 573

.

Em Hefpanha fe levantou outra Perfeguiçaõ no tempo
de Leovigildo Rey Arriano , no anno de 588. & nella mor-
rerão pela conmTaõ da Fè Catholica Hermenegildo feu Fi-
lho,& muitos mais.

' VIL Século.

Os Judeosem Antioquia levantarão huaPerfeguição con-
tra os Catholicos;& nella padecerão Santo Anaílaíio Pa-
triarcado?: outros, no anno de 609.

Levantoufe outra na Períia , no tempo do Rey Cofroas,
no anno de 614. & nella morreo Santo Anaílaíio Monge ,&
outros fetenta Martyres ,no anno de 627.

Levantoufe outra em Coníhntinoph , no tempo do Em-
perador Conílante , Herege , no anno de 650. onde São
Máximo Abbade, & outros muitos foraõ cruelmente vexa-
dos pelos Hereges Monothelitas, no anno de 657.
Em Sardenha São Aigulpho Monge, oqual tinha trasla-

dado as relíquias de São Bento para França , foy cruelmen-
te atormentado pelos Monges envejofos de fua fantidade,
*ioannode6ó4.
r Em Artois Santa Maxellendes Virgem foy morta por Ar-
duino , porque quiz defender com a Fè fua virgindade , no
anno de 670.
Em Arvernia São Projeclo Bifpo foy morto pela defenfa

da fua Igreja , no anno de 670.
Em AuftunSaô Leodegario Bifpo Auguftodunenfe foy

com outros Prelados morto pela confiíTaóda Fé Catholica
por mandado de Ebroino, no anno de 685.
Em Germânia, dous Santos Presby terosHeuvaldos , ta5

Semelhantes na coniUnçia com que padecerão omartyrio,

como
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como o foraõ na gloria do mefmo nome , morrerão no anno

de 602 & faõ do numero daquelles doze Apoílolos,que três

annos antes tinhaõ fahido da Bretanha para pregarem o

Evangelho aos povos de Saxonia.
"

Em Frifia fc propagou a Fé com o Tangue de Saõ wigber*

to morto pela defenfa da Religião Catholica por ordem do

Rey da Frifia cruelifíimoTyranno,noannode 695. &foy

também hum daquelle bemaventurado numero dos doze a-

cima referidos.

EmVirsborug omartyriode Saõ Kiliano Monge Apol*

tolo de Franconia , no anno de 697.

Em Liege o martyrio de Ssò Lamberto Bifpo Tungrenfcy

ou Leodienfe , Apoítolo da Taxandria , no anno de 698.

VIU Século.

Ulit, fortiffimo Rey dos Sarracenos em Africa,moveo nua

grande perfeguiçaõ no anno de 713.

No Oriente, no tempo de Haumar II. Príncipe dos Sar-

racenos 1 fe moveo ourra perfeguiçaõ j onde morrerão mui-

tos Chriítãos pela defenfa da Fe; a qual começou no anno

de 718.

; Em Conftantinopla , no tempo do Emperador Leaõ Ifau-

rico Iconodaíra, padecerão muy tos Confeífores de Chriíb,

que defendiaõ o culto das fagradas Imagês.no anno de 726.

& entre eftes Saõ JoaõDamafccno, São Germano Patriarca

no anno de 730. Gregório Presbytero , & Conítantino Le-

gados do Papa Gregório III. no anno de 72 3. Hippacio Bif-

po, André Presbytero, Gregório Monge ,& outros,no an-

node7H-
- „ .

L
.'

No tempo de Conííantmo Copronymo , as Images ,« os

Monges feus defenrores > foraõ cruelmente tratados no an-

no de 754.
Santo André, Monge fantifíimo , chamado Calabytes,&

Santo Eíievaõ morrerão pela eonfi£faõ da Fé no anno de

76la
irEra
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Em Antioquia \ & no Egypto levantarão os Sarracenos
outra Perfeguiçaõ, no anno de 772.

IX. Século.

Na Syria levantarão os Sarracenos hua terrível Perfegui*

fâò , arruinando em grande parte o culto do verdadeyro
Deos ; porque aífolárão Igrejas , roubirão Moíteyros ,& a-
torrnentáraõ a muytos Fieis, no anno de 8 1 2.

Em Córdova de Hefpanha, no tempo de Abderamo Rey
dos Sarracenos , morrerão muytos pela coníiíTaõ da Fé, no
anno de 822.

Em Conílantinopla,no tempo deLeaõ Armeno houve
outra Perfeguiçaõ no anno de 8

1

6. 6c depois continuou no
tempo do Emperador Theophilo Iconoclaíta no anno de
83 o. & morrerão pelo culto das Santas Imagês Saõ Lazaro
Monge,& outros muy tos, no anno de 8^2.
Em Hefpanha foraõ cruelmente mortos pelos Sarrace-

nos por amor da Fé duzentos Monges, no anno de 82, 4.

Em Córdova de Hefpanha , no tempo de Abderamo Rey
Sarraceno, fe levantou outra Perfeguiçaõ no anno de 850.
«ndecomhuma nobre confiíTaõ da Fé coroou fua preciofa

morte Saõ Perfeito Presby tero ,& Monge, São Joaõ , & ou-
tros Martyres.

Em Hefpanha também morrerão pela Fè outros muitos
no anno de 857 com Santo Eulogio Presbytero ,& Santa
Leocricia Virgem , no anno de 859.
Em Inglaterra Santo Edmundo Rey , com muitos Mon-

ges , foraõ mortos por maõ dos Danaos ainda Idolatras, em
ódio da verdadeira Religião , no anno de 870.
Em Itália fe moveo hua grande Perfeguiçaõ pelos Sarra-

cenos , & fizeraõ morrer aos Monges de São Vicente no an-
no de 882 . & aos do monte CaíTino , queimandolhes o Mof-
teiro, no anno de 8 84.

-2T. Século,

£m Córdova de Hefpanha levantarão os Sarracenos hua
Per-:

*&
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Pcrfc«uíçaô , onde morrerão Santa Eugenia Virgem no an-

nodeozi. Sc São Pclagio Menino no anno de 925.

Em Bohemia São Venceslao Duque foy morto por feu li-

mão o Duque Boleslao , no anno de 93 8.

Em Hefpaiha morrerão muitos pela Santa Fè pormão

dos Sarracenos, no anno de 97c. 1

Em Inglaterra Santo Eduardo Rey foy martynzado por

mão da mãy do Rey Etelredo ; no anno de 979-

Em Dinamarca Santo Heraldo Rey , havendo trabalhado

muito pela converfaó de feus vafíallos à Santa Fè , foy mor-

to por feu próprio filho Suen , capitaliííimo inimigo dos

Chriftãos , no anno de 980.

Em Pruííia Santo Alberto Bifpode Praga ,& Apofíolo da

Bohemia, foy morto pelos Pagaõsem ódio da Fè, noanno

de 997» j, :
> XI. Século.

Levantoufe hua Perfeguiçaô cm Pruííia ,onde SãoBru-

no Bifpo , & Apoíblo daquella terra , & São Bonifácio

Difcipulo de Sam Romualdo forão mortos pelos Pagãos

daRuífia ? no anno de 1008.

Em Inglaterra Santo Elphego Arcebifpo de Cantuaria

foy morto pelos Danaos, no anno de 101 1»

Em Auftria ,São Colomanno Efcocèz voltando da pere-

grinação da Terra Santa, foy pendurado a hua arvore fecca*

aquaímilagrofamente fe tornou verde > no anno de 1012,

EmNoruvegia Santo Olao Rey foy morto pelo zeloda

Fè> por maõ dos Magos, noanno de 1028.

Em Suedia São Wlfrido Bifpo Ingíèz, por ter pregado a

Fé,&feyto em pedaços a hum ídolo, foy morto no ditoan-

nodeio28. - ,

"

Em Milaõ Santo Ariaído Diácono morreo pela Fe noan-

no de 1066. Sc Santo Herlemba.,o Duque dosMiíanezes

Catholicos foy também morto pelos Hereges Simoniacos

noanno de 1076»

*'



II
4P-8 Efitome Cbrmdlogicó, Genealogia,& Hijlorità

Em Dinamarca Saõ Canuto Rey ,&Martyr ,noannodc
1081.

XII, Século,

Os Sarracenos moverão na Syria húa terrível Perfegui-
çaô; & nella foraõ mortos pela Fémuytos Monges, & foraõ
todos os que viviaõ no Convento do monte Tabor,Clunia-
cenfes pelo inítituto da vida ,& perfeytiífimos na difcipli-

na regular, como fe colligc de hua carta,que lhe efereveo Pe-
í-% dro Ciuniacenfe. Voáraõ eítas ditofas almas ao Ceo no anno
iH* de nr$.

Em Itália foraõ mortos com grande crueldade muytos
Catholicos pelos da facção do Antipapa Anacleto, no anno
de u^o.
EmPariz Santo Thomàs Prior de São Victor foy cruel-

mentemorto entre os braços doBifpo pelos fobrinhosdo
Arcediago, porque Thomàs com grande zelo da Juftiçao
reprehendèra das illicitas exacçôesque tirava dosClerigos,
no anno de 1 155.
Em Conílantinopla os Catholicos, & efpecialmenteos

Monges, foraõ perfeguidos no tempo do Emperador João
Commeno^no anno dei 142.
Em Suedia Santo Henrique, Bifpo de Finlândia,& Apof-

tolodaquella Gente, foy morto emódio da Fè que prega-
va, no annode iiçi.

Em Inglaterra omartyrio de Santo Thomàs de Cantua-
ria,&a Perfeguiçaõ dos Catholicos, que defendiaõ os di-

reitos da Igreja ,no tempo do impioRey HenriqueII.no
annode 11 70.

Em Conílantinopla , no tempo do Emperador Androni-
cojOsPresbyteroSj&os Monges foraõ furiofamente per-
feguidos ; & João Cardeal , & Legado da Santa Sè, foy mor-
to no anno de 11 83.

XIII Século,

EmLingoadoca São Pedro ,& outros Religiofosde Cif-

te*
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ter foraõ mortos pelos Hereges Albigenfes } no anno de

1208.

Em Marrocos y no tempode Miramolino , foraô mortos

os Santos Berardo, Pedro /Accurfio, Adjuto, & Ódio, Re-

ligiofos de São Francifco , no annode 1 220.

Em Sicília Santo Angelo Carmelita foy morro pelos He-

reges no dito anno de 1 220.

Em Lombardia São Pedro de Verona , Dominico/foy|

morto pelos Hereges Maniqueos , no anno de 1 251

.

Em PaieíHna , no tempo do Soldaõ do Egypto 3 depois de
tomada a Cidade de Saphet , forão mortos todos os Chrif-

tãos , no anno de 1 266.

Em Ta r ta ria , no tempo de Mahometes , grande Caõ , os
Chriílâosforão cruelmente perfeguidos.

Saõ Wernero ,menino Chriítaõ ,foy martyrizado pelos

Judeos no Caítello Weífalienfe na Alemanha,& outro Chrif-

taõ em Praga de Bohemia , no anno de 1 287.

XIV. Século.

Perfeguiçaõ em Bohemia , movida pelos Judeos, na quaf
fecretamente crucificarão a hum Catholicono dia de Paícoa|

& eílc logo fez dous milagres , no anno de 1305.

í Em Arménia os Religiofos de São Francifco enviados

para pregarem a Fe , foraò perfeguidos com os Catholicos^

no anno de 133 1.

Em Alemanha os parciaes do Emperador Luiz de Baviera

cxpulíáraõ aos Eccleíiafticos , arruinarão , & roubarão as

Igrejas , no anno de 1 2 2 $•

XV. Século.

Em Bohemia João Zifchka , cabeça dos Taboritas , perfe-

guio ,& matou aosEccíefíaíticos
?
& aos Monges , no anno

de 1415.

OsOrebitas,& os Orphelinos Difcipulos do ditoZiP
chfcafe puzeraõ contra os PresbyteroSjatormentando-os^

^ &c. noanno de 1430.

Na
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Na Ilha Euboa, ou de Negroponte, todos os Chriftãos fo-

rão mortos por ordem de Mahometes Il.noanno de 1470.
Em Itália a Cidade deOtrantona Calábria foy tomada

pelos Turcos, onde matàraó a muitos Chriflãos ,&: ferra-

rão pelo meyo comhuaferradepàoao Arcebifpo velho ve-
neravel ,& virtuofo , no anno de 1 480.

2CVL Século»

Perfeguição movida pelos Judeos no Marquezado de
Brandeburg , onde matarão a fete meninos Chrináos em.
ódio da noía Santa Fe , no anno de 1510.

Em Alemanha movèraõ os Lutheranoshíia grande perfe-

guiçáo ,onde matàraõ a muitos Catholicos, <k arruinarão
asnoíTas Igrejas, no anno de 1529.
Em Inglaterra , no tempo do Rey Henrique VIII. forao

deílruidas as Igrejas,& os Morteiros tomados j&Thomàs
Moro , João Fifquer Cardeal ,& outros Catholicos mortos
pela Fe , no anno de 1 52 5.

Em Genevra o Bifpo ,& os Catholicos com a noíTa Santa
Religião forão expulfos no dito anno de 1525.
Em Inglaterra, no tempo da impia Rainha Ifabel forão

es Catholicos atormentados ) &c. no anno de 1558.
Em Efcocia pelos Hereges Calviniítas,&c. no anno de

1559-
Em França, no anno de 1*62. em Flandes no anno de

156Ó. .

^Perto da Ilha Palma ,hua das Fortunadas , morrerão por
mão dos Hereges quarenta Religiofos , com o Padre Igna-
cio de Azevedo, Provincialda Companhia de Jefu no Braíil,

no annode 1570.

Novamente em Inglaterra foraõ mortos os Catholicos,
arruinadas as Igrejas, & queimados os corpos,& relíquias

dos Santos, no anno de 157 8.

Em Inglaterra também a Santa Rainha de Efcocia Maria
Eíluarda foy degolladapelaFé CathoIica,no annode 1587*

Em

,
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Em Namgafaqui no japaô os Religiofos de São Francifco,

& os da nofía Companhia , forão atormentados com diver-

fos géneros de tormentos ,& depois crucificados, no anno

de 1^97.
XFll. Srcuh.\

Perfeguição movida em Traníllvania por BoílKayoHe-

rege Zuviníhano
;
o qual fez morrer a muitos Catholicos, no

anno de 1605.

Em Namgafaqui, Arima,& outras Cidades do Japão ,no>

tempo do Rey Cubo ,& Miguel , forão mortos mais de du-
zentosChriílãos,noanno de 1614.

Em Alemanha muitas igrejas dos Catholicos foraõdefc

truidas ,& os Ecdefiaílicosexpulfos ,& muitos dèlles mor-
tos por amor da Fe Catholica , no anno de 1 630.

Na America osHiroquezes fizerão morrera fete Padres

da noífa Companhia , & outros Chriíláos , nos annos de

1646.47. 49. & 51.

Peroração.

Elfaqni , o Catholico Ley tor , poílas como em hum bre-

ve rnappa asprincipaes Perfeguições ,qtie nos tempos
antecedentes tem affligido a verdadeira Igreja, que Jefii

Chriílofundou com feu preciofo fangue De quatro maqui-
nas (como terás bem- advertido, & diferetamente repara

o Suares") uzàraõos noífos Inimigos para borrar do mundo»
fepudeífem, até a memoria da Fe Catholica. Aprimeira^
tirando das terrasoculto divino com arruinar osTemplos»
queimar as Imagens,& trocar os Moíleiros,êc lugares fa-

grados em lupanares do vicio ,&em íeíi tinas de toda a pro~
fanidade.Uí"-yota 9& defiderta hommum cum tpfts dtaribii?

evertereut , diz Opta to Milevitanov A fegunda , publicando
leys ,& intimando edicTos depena repugnantes ásfoonc£-

fiflunas regras da Fé Catholica. A terceira, executando tor—

'
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mentos , & modos violentiífimos , para arrancar o nome de
Chrifto do peito defeus generofos Confeííbres. A quarta,

tentando-os com ofFerecimentos de honra , com favores , ôc

mimos , com regalos, & delicias, para corrompera intei-

reza defeus ânimos. E com tudo entre tantas maquinas que
o Diabo enfinou a feus miniítros, pareceoa Santo Agofíi-

tiho a Igreja hua Ilha poíta no meyo do mar. Naõ ha duvida
queefta podefer combatida de mil ondas de Tyrannos,&
Hereges, que , como atê agora viíles , a cercarão; mas nun-
ca ficou fubmergida, nunca arruinada : Tundi pot tàt>fran-
gi nonpotuit. Ames ,aíTiíTi comojofuè fazendo pararoSoí
triunfou dos Gabaonitas : Sole ftante , çonfeat triumpbum,

como diíTe Santo Ambrofio ; aílim a Igreja com o Sol da Fè
firme, & fixo no coração de feus Filhos , nos tormentos que
recebeo multiplicou as coroas; & com as mortes, que os Per-

feguidores lhes deraõ , fempre mais robufta , fempre mais

vicloriofa , acrecentou os triunfos. Aprefentou em todos

©s Séculos diante dos Tribunaes da cruel Idolatria do cego

Atheifmo , & da Heregk mais atrevida , meninos de tenra

idade , donzellas de poucos annos y velhos de fracas forças:

& todos eítes, como íe tiveflfem hua alma de bronze , ou hum
«fpirito de diamante, cantavão entre a voraz actividade

das chamas , faltavão de prazer no aperto dos equlecs ,&
rodeados de penas , Vduti quodam aggere Yirtutum ne vo-

tem quidem doloris emittehant,como efcreveSanto Ambrofio:

«kfpofando-fe no mefmo acto de feus martyrios Ifaaccom

Rebecca; ifto he (diz Ruperto)orizo coma paciência ;

o

gozo do animo com a moleília do corpo 5 a alegria com a

triíleza; o canto de fefta com os fufpiros de luto. E tam lon-

ge efteve a Igreja de fentir algum aballo nas mortes de mais

deonzemilhoensde famofos Martyres,quecontaoGene-
brardo,& de outros muitos, cujo numero fó Deosfabe;

que antes por hum ramo que deita myfrica arvore corta-

rão OS Geados ; brotava© ceato .-morria hum Martyr,&
~" ~

poí
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por herdeiros de fua Fé deixava osJuizes que o tinhão con-

denado
}
as teílimunhas que o tinhão accufado,as fenti-

nellas que o tinháo guardado , os algozes que o tinhão ator-

mentado. Quando os Arrianostam altamente affligirãoefla

bella Efpofa de Chriílo , então ganhou ella os Iberos, os In-

dianos , os Armenos , os BeíHos ;
os Borgonhóes, os Boyo§,

os Bavaros , os Efcocezes , os Inglezes , os Francos , os Ho- i

méritos, os Auximitas, os Sarracenos. Quando a pizàrão os

Iconoclaflas , então amplificou fuás glorias entreos Hun-
nos , Suetonos , Suecos , Eslavos , Danos Jnzigos , Bohe-

mos, Búlgaros, Moravos , Efclavonios,Triballos, Croatos,

Lituanos , Livonios , Zelandios , Efcandiotos , Ruflios,

Bofnenfcs , Semios, Pomerianos , & Polaccos. Quando nef-

tes últimos Séculos as fúrias do Septentriáo tem quafide

todo esfriado fua caridade em Europa, tem ella reílaurad©

as perdas de Europa coma conquiíta de hum novo mundo
dealmas,fujeitandoao gloriofo Eflendarte da Cruz a Ame-
rica, os Reynos do Peru , do Chile , do Cufco , do Meílico,

do noíTo Braíil , do Paraguai , toda a coita de Africa ,& de
Afia, as Ilhas Malucas, as Filippinas,&as do Mouro; 6c

agora cfpera ganhar de todo, como ganhou em parte, o Ja-

pão , a Ghina , a Cochinchina, o Tibet , & a Ethiopia. Afíim

quefempre fe verifica a favor dcíla perfeguida,mas triun-

fante Efpofa de Chriílo aquellc raro louvor , que lhe deu S.

Nilo,chamandolhe vide, que podada crefee, & ferida fe

dilata : Succiditur , & augefeit: pois não fó das feridas tirou

novos principios de aumento , mas o mefmo fangue que
derramou emfeus Filhos , a regou para parir novos ramos
de heróico valor, 5c invencivel fortaleza ; ou, como diz

Theodoreto , Cruor tile aeforum, corporum irrigatio quedam Lik $2

erat noYts In Ecckfia emergentihus plantis. Queira Deos, que dele^,

fendo nòs ramos deita vide , nunca nos apartemos delia ,&
do feu Divino Efpofo jefu Chrifto ; antes de tal forte acom-
panhemos os frutos das obras fantas com a forte da verda-
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deira Fe que logramos
,
que depois do inverno das prefen^

tes perfeguições mereçamos fertranfplantados no jardim

da Gloria ; & não como ramos infrucliferos lançados nos
eternos ineendiosdo Inferno; pois a mefma Verdadedeíi-

Joan. n ip 1 Si cjuis ih me non manferit, mitteturforas fi:ut palmes,&
* 5,

6

' .arefcetj& colligent eum , ér in tgnem mittent
\\ & ardec* O que

Tr<tã. elegantemente explicando Santo AgoíHnho, disque hua

%\.in de duascoufasnecefTariamente convém aos ramos > ou efíar

na vide , ou arder no fogo % & fe nnõ efHverem na vide , ar-

deràÕ no fogo ;&aííim ,
paraque não ardaô no fogO; fiquem

fempre vivosna vide : Unam. de duobus palmiti congruit yãitt

Yitis, aut tgrits '.fim vite non eíí , in igne erit. Ut ergo in igne

nonfit , in vite Jit.

Fim do Terceiro Livro.

Joan
mm.
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AO LEITOR.
E PO I S das tormentas fuccede a bonança,'

depois dos combates fe canta a vitoria , &
depois das trevas appareceo refplandordc

hum clariílimo día : foff nubila fboebus. Vif-

te até agora , ò Catholico , no terceyro livro

do meu Epitome a Igreja nofla May, & única

Efpofa deChri#o entre mil borrafcas de perfeguições ,&
entre mil horrores de morte Já defemparada , já aborreci-

da, fempre objecto da crueldade mais barbara., &fempre al-

vo da raiva das fúrias mais efpantofas do abifmo. Agora ncr

fie quarto livro ta moílrarey honrada ainda das mais fober-

bas cabeças dos Principes da terra , cortejada das mageíta-

des dos Monarcas mais foberanos ,& reconhecida por Mef-

tra da fobrchumana fabedoriadas grandes ,& nobiliffimas

almas dos Heroes.Deforte, que confeíTarás comigo, que de-

pois da univerfal Redempçaô , que Chriílo feu Efpofo en-

tre as mortaes agonias do Calvário gratuitamente effeituou*

fe verificarão os celebres Oráculos, que Deos revelou ao

Profeta Ifaías neílas palavras : Tro eo qwâfuiBi dereliãa >&
ódio habita , penam te in fuperbiam fíeculorum , & finges lac

gentium ,& mamúla Regum latfaberit. Jfftrentfilies tuos in

ulnis, fy filias tu<zs fuper hnmeros portabunt. Er erunt Reges

nutriu) tuij & Regina nutrkes tu<e. Vultu in terram demijfo

adorabunt te y&pulVèrem pedwn tuorum lingent. As Monar-
quias mais indómitas, tanto que foraõ levemente tocadas

deita myílcriofa pedra, figura expreífivade Chriílo, com
tanta fujeiçaõ fc renderão, que pode a Religião deita Efpofa

j?lan.tar a arvore dos fagrados opprobrios da Cruz , onde o
Dd 2 demo*
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Daniel

2.40.
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44*

demónio tinha arquitecítado hu feminario de fuperírições,

&hum empório de vaidades. Digà-opor todas a Monar-
quia dos Romanos reprefentada no ferro daquella fonhada
eíhtua de Nabuco,8c nos dentes do quarto animal, que vio
Daniel : Et regmm quirtum erit Vehitferrum. Dente sferreos

babebat magnos comedevs atque comminwns: ferro,que que-
brou a dureza dos rebeldes: ferro, que domou o orgulho
ás nações mais eílranhas ;& dentes taõ famintos

, que mor-
diaõ naõ fó por fuílento , mas defperdiçayaõ por ambição
de mais comer. O centro de fua fome , como feu ventre , era
Roma 5 mas na regiaõ Occidental engolia com todas fuás ter-

ras o mar Athlantico ; & na oriental© Rio Eufrates. Debai-
xo de feusdentes tinha a Arménia, o Septèntriaõ > o Auílro
ate a Ethiopia, as Ilhas Aquilonares com o Mediterraneo,&
fcus arcipelagos. Nada fe defendeode íeus dentes; nem a

fortaleza de Hefpanha , nem o impe to de França , nem a ro-
foufteza de Alemanha , nem a foldadefca de Carthago ? nem
a prudência da Grécia, nem a fertilidade da Afia, nem a glo-

ria da Macedónia , nem a diílancia da índia : com tudo ape-
nas eíla pedra deu nefte ferro ,& nos dentes deite arrogan -

temonftrojlogo o ferro fe trocou em lodo,como aííirmaõ

Hierony iik> ,& Ruperto : Regmm Romanorum y (juod (juon-

dam eratferrenm/iam coepit efe luteumi&t os dentes fe fízeraõ

em cinza : & fcrvindo fe Chriílo dos Godos, Vândalos, Ala-
nos .,Hunnos,& Longobardos,como de inílrumentos de
feu poder , fez que aquelía Roma ,que a todos fujeitou ,&
venceo, foífe de todos fojugada ,& vencida , executando fe

o que idealmentediíTe O feu antigo Meíhre, & Moral Filofo-

fo Séneca : J^uodunuó popúlm eripuit ommbus ^facúius um ab
omnibuseripi pottàt. Antes de tal forte oReyno de Chriíto

confumio,& abrazou, fegundo a profeciade Daniel, com as

ma is a eíla Monarquia, que pode levantar o eílandarte de
fuasvitoriasfobre aspompas daquelle Capitólio ,

que an-
tigamente íay gloriofa meta de vencedores , Sc íufpirado
termo de triunfantes 1Commmuet , fr confwmt uniVerfa reg-

mify&p&i ípfomjfa&itm fâernum* Mas

»ji



Mas como Deos fabricou o mundo fobre os fundamentos

donadajaflim.Chriíto fobre as minas da Romana Monar-

quia , & dos mais Reynos da terra edificou o grande Reyno

defua Igreja ; pois a virtude própria deííe podcrofo Rey

foy deílruir fempre para edificar, arrancar para plantarjço-jmm^

molhe tinha promettido fcu Eterno Padre : Ecce confim u l9 .

te hodiefuper gentes , &-fuperregfia, uteVellas
,è deftnm,&

xdtfices,& pia ntes. Mo poíto,neík quarto livro domeu Epi-

tome verás, ò pio Leytor, que aquelles Reynos permane-

cerão mais firmes na fua grandeza , que tiveraõ por baíe o

temor de Deos ,& a obediência a Chriílo ,& feus Vigários

na terra, que faõ os Romanos Pontífices :
pois aífim como

Timor Dnjolii* eft ,qtá cuftodit hominum interfe foctetatew, j*%*H

aífim Supremum pítfimi , & chríffim impenjfirmamentum eft
*™*

GbrtBws. Pelo contrario verás quefícáraõ com feus povos
.

totalmen te perdidos aqueiles Reys , que como nefeios íacu- '^
-

diraõ de ficom o fuave jugo de Chrifto o obfequio , & o rei- u^u de

peito que deviaõ ao univerfal Paílor,& Summo Sacerdote reãafid.

da Igreja Romana ; fendo verdade infailivel, que Rex mÇipi- EcclL

ensperdet populumfuum ;& eíterebellandofe contra o Rey- 10.3*
^

lio de Chriíto, de quem hc cabeça o Romano Pontífice ,
fahio Jere™*

da melhor fortaleza , que defendia feus Eíhdos :
Vereltquit

2£W
Rexarcemfuam. Tu entretanto, ò Ca tholico, confervatc^.

nefta inexpugnável fortaleza , onde defde o bautifmo te a- j^,
caílellaíle,& vivirás feguro,& morrerás contente.

Dd 4
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EPITOME
CHRONOLOGICO
GENEALÓGICO, EHI STORICO.

LIVRO IV.
Em que defde a morte de noffo SenhorJESU Chriflo

fe defcrevem os Emperadores do Oriente , & do Oc*

cidente:os Vizigodos
,
que forao Reysprimeiro da

Ga/lia Narhonez y
depois de Hefyanha : os Reys de

Portugal : os Reys de França : os Reys da Grau
Breta?tha : os Reys de Efcoeia , da Dania ? de Sue*

cia > de Ungria, & de Polónia,

CAPITULO L
Dos Emperadores do Oriente , & do Occidente defde

morte de nojfo Senhor JESU Chrijia*

IBERIO começou a reger o Império deídeo
anno decimofexto de JE S U Chrifío ,& vi-

vea ate o anno de trinta & nove. O feu no-
............... mede Cláudio Tibério Nero peio vicio da

bebedice fe corrompeo entre ovutgo> o cuiai ihe chambrar,
j

Caldo



Hl í

HH
I! N I

422 Epkome Chronologico, &enealogico>& Htâorkol

Galdo Biberio Mero. O feuSymbolo era : Melius tondere,

quàrndeg\ub?re\ alludindoaoque dizia Alexandre Magno:
Qdi olttorem radicitus olira exfcinàentem. Foy eíle Empera-
dor crueliííimo contra os Senadores } particularmente con-

tra Seyano, o qual quando cuydou que lhe vinha concedi-

da a Poteftadè Tribunicia nos Alvarás Imperiaes,que fe íe-

raõ no Senado , teve cm lugar da conceffaõ da Dignidade a

fentença de fua morte ;& foy no anno de Chriíío^. De-
pois de fetenta& oito annos de idade, fem correfponde-

rem os últimos annos aos primcyros didíames defua moci-

dade ,morreo cmCaprea, mais corrupto dosvicios, que
confumido da velhice.

2. Gayo Caiiguia , filho de Germânico , & terceyro ne-

to de Tibério por via do irmaó , começou a reynar no anno
trinta& nove de JESU Chriíto> & com taes exceífos de cru*-

cldade , que mais pareceo hum furiofo com hua efpada na

maõj que Príncipe com o ceptro do Império Romano.O feu

SymboiojOuBrazaõ foy: Odmnt dum metuant: naõ repa-

rando no que dizia Tácito : Metum
}
& terrorem infirma ejfe

charitatis vincula: qu& ubi'removeris , cjui timere dejierint,

§di(fe incipere : & repertis aucíoribm ânimos tollere, Defejava

que o povo Romano tiveíTe húa fó cabeça , para a poder cor-

tarcom hum fó golpe : Utinam unam dwntaxat cervicem ha-

beret fiopuluf Romanas. A quem o povo refpondia : Tu po-

rém, ò Caiiguia , tens hua fó cabeça,& nos muytas mãos: At
tu unam cervicem habesynos Vero manus multas.Quiz fer ado-

rado em fuás eítatuas como hum Deos immortal 3 mas foy

como tyranno cruelmente morto com trinta feridas no cor-

po , no anno de Chriílo quarenta & três , fendo de vinte&
nove annos de idade;& foy com elle morta a mulher >& hua
pequena filha , que delia tinha gerado.

3. Tibério Cláudio Druzo Germânico , tio do fobredi^

to Caiiguia, filho de Druzo Nero , & de Antónia ,,& fobri-

tiho de Livia Auguíta, tendo cincoenta annos de idade en-

trou
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trou no governo do império ajudado da facção dos Tolda-

dos pretorianos , no fobrcditoanno de Chriílo quarenta àc

três. Mandou deííruir todas as Imagês , <Sc eítatuas do-fcu

Predeceííbr,noannode45. Tornou a por empe a arte de
adivinhar, que eílava efquecida , & celebrou os jogos fecu-

lares ?
no anno de 49. Expulfòu de Roma os Chriílãos, & os

Judeos,noannodeçi.& morreo de peçonha , que lhe deu
fua mulher Agrippina, no anno de 56.Seu Symbolo,ou Em*
preza foy : Generts Virtus nobilita*.

4. Dornicio Nero fubio ao throno do Império no an-

no de Chriílo56. tendo entaõ dezoito annosde idade. Ma-
tou com peçonha a Brittnnico feu irmaõ,& depois a própria

mãy. Avifado dos Aílrofogos > que hum dia feria defpido

da Dignidade ; refpondeo : Artem qu£\is terra alk 5 enten-

dendo-o da arte de tanger a Cithara : na qual foy taõ defiro,

que na rebeíliaõ dos Capitães defefperando da vida ,& tra-

tando de fe matar por fuás mãos x âim&JtyMtfflm Artifex

perco ! Foy fua morte no anno de 70.

5. Sérgio Sulpicio Galba^rebellandofe de Nero em Hef-
panha > foy acclamado Emperador por todos os foidados ,&
foy a Roma no anno deChrifto 70. mas no anno feguinte

foy morto pela facçaõ de Othon. Seu Symbolo foy: Milesle-

gendus
y
uon emendus. Delíe fe diz y que fora dignus império*

mfi imperajjet.

6. Salvio Othon, depois de ter morto a Gaíba,occupoti

o Império no anno de 71. Depois de três mezes > vendofe
vencido dos Vitellianos, quiz emendar a deshonra da vidi
com húa morte generofa.Seu Symbolo foy: Unuspro multes*

j. Auío Vitellio foy feyto Emperador pelos foídados
na Germânia,& venceo a Othon no anno de 71 . Aborrecido
de todos pela fua crueldade 3& torpezas y foy ultimamen te

morto pelos foldados de Vefpafíano, no anno fobredito,

tendo de idade cincoenta& feteannos. Seu Symbolo foys

Bonusodor hostis^melíor aVis oatfí, .,
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2. Flávio Vefpaíiano foy obrigado pelos Toldados a to-

mar o governo do Império contra Vitellio; o qual lhe foy

confirmado por hum Decreto do Senado , no fobredito an-

no de 7 1 .Falfamente lhe attribuhiraõ os milagres,5c as obras

de Chriílo. Foy o primeyro que levantou em Roma o Tem-
plo da Paz , no anno de 77. Reftaurou ò monte Capitolino
queimado na força das gu erras civis , no anno de 72. Jun ta-

mente com Tito feu filho triunfou da Judea^no anno de 72/.

Procurou dar a morte a todos os que foíTem da familiade

David , no anno de 71 • & expulfou de Roma a todos os Fi-

lofofos, no anno de 75. Morreo de difenteria , no anno de
81. dizendo, fmperatorem flmtemmori oportere. Tinha de
idade feíTeiita,& noveannos quando morreo. Seu Symbo-
lo foy : Lucri bónus odor ex ro éjualibvC Foy aliás Príncipe
prudente r& juílojmas avarento; pois Veãtgd ex lotio

contmentus eft. Sendo que Curcio diz,que Trincepsfe Regem
ejfe^nonmercitorem mzmtnerit.

9. Tito Vefpaíiano , filho do fobredito Emperador
Flávio, foy modcftiffimoem recufar a coroa;, que os povos
vizinhos efpontaneamente lhe oíFereciaõ , pela gloria da vi-

toria que reportou de Jerufalem. Entrou triunfante em Ro-
ma juntamente com feupay ^oftentarido os vafos fagrados

tirados do Templo de Jerufalem , no anno de 75. Moítrou
fua generoíldade em apartar de íi a Berenice > que era o feu
regalo ; & fuccedeo ao pay no Império , no anno de 81. Foy
libera li ílímo , & de coração benigno , tomando o grào do
Pontificado fomente para fe naõ enfangoentar as mãos com
o fangue alheyo. Foy chamado Amor > & delicia generis bu-

mam y no anno de 8?. Dizia , que non oportet quemquam à
conjpe&ii Trincípis triflem difcedere. Morreo de peçonha, que
lhe deu feu irmaó Domiciano, no anno de Chriíto 83 «tendo
deidade quarenta & hum annos.

1 o. Flávio Domiciano começou a governar o Império
go fobredito anno de 83. Sendo elle fumnaamente impudi-

ca
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co , caítigava a todos os impuros. Foy crueliflimo contra os

Cidadãos, & Filofofos,no anno de 85. Queria que o chamaf-

fem Senhor , & Deos noíTo ; como fe pode ver em Marcial no
livro oitavo ,&em Eílacio no livro quarto. Mandava , que as

Virgens Veítaes , que fc achaíTem contaminadas com eííu-

prós , foífem íepultadas vivas, no anno de 86. Pela fua cru-

eldade , foy morto no anno de 98. Seu Symbolo foy : Fallax

bonum regnunt,

1 1 . Nerva Cocceyo foy deíterrado por Dom iciano por
razão da amizade que tinha travado com Apollonio Mago^
mas no anno de 91. foy chamado a Roma ;& no anno de 98.
foy eíeyto Emperador. Adoptou a Trajano por filho ,no
anno de çç. & no anno feguime morreo, tendo feííenta ,&
féis annos de idade. Seu Symbolo foy : Meus bona regnum
pojidehit.

1 z. Ulpio Trajano 3Hefpanhol de nação , tomou o go-
verno do Império em Colónia de Agrippina,no anno de
100. Alcançou iníignes vitorias dos Dacos no anno de 1 03.
Triunfou também de vários Povos, & delles herdou vários

fobrenomes. Que foíFe homem vicioíiílimo , fe prova nos
Annaesda Igreja pelo erudito, & Santo Cardeal Baronio.

Morreo de morte fubita , no an no de 1
1
9. na Cilicia , tendo

feíTenta,& hum annos de idade. He fabula o dizerfeque
fua alma foy livrada pelas orações de Gregório. Ofeu Sym-
bolo foy: J>ualisRexj talisgrex. Conítamino lhe chamava
Herbam parietinam , ou parietariam

;
porque em todos os

edifícios,& muros, que levantava, mandou por o feu nome.
13 . JEho Adriano , parente , & filho adoptivo do Em-

perador Trajano , lhe fuecedeo no Império, no fobredífo

anno de j 19. Defejou mais que outra coufa ganhar oamotf
defeus vaítallos, como a joya mais preciofa da coroa dos
Príncipes* &por iíTo mandou ajuntar todos os créditos que
fc achaíTem no feu Arquivo contra o Senado ,& os partfca-
laresj& à viíla de toao a Povo Romano no meyo do Forca

-

.
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Trajano com hua tocha acefa na maõ queimou todos os pa-

peis ) & com iífo perdoou as dividas a todos , como conta
Efparciano, noannode 120. Promulgou o Edidto perpetuo
Salvíano , no anno de 1 24. Foy inclinado à Magia

; & tendo

vencido aos Judeos , que fe tinhaõ rebellado 3 chamou a Ci-

dade de Jerufalem com o nome de ^£lia , profanando tam-

bém os lugares fantos , no anno de 127. Morreo por inedia

voluntária, no anno de 140. &eítando próximo à morte,

falioucomfua alma deite modo:-
Jnimula Vagula, blandula y hojpes , come[que

Corporis , (jud nunc abibis tn locapaltidula,

Rigiduli', nu fofa , nec , ut foles, ddbisjocos.

O feu Symbolo foy : ISion mibi Jed poptão.

14. Antonino Pio , filho adoptivo de Adriano no an-

no de 12. 9. tomou o Império no anno de 140. Pelas virtudes

damanfidaõ y & amor da Pátria , foy chamado Pio , & Pay da

iriéfma Pátria. Poz no numero dos Deofes a fua mulher Fauf-

tina , no anno de 142. Morreo de febre , tendo fetenta ,&
cinco annos de idade , no anno de 1 64. feu Symbolo foy:

MelinsferVareunum, quàm occidere mílle.

1 5. Marco Aurélio Antonino , por fobrenome o Filofo-

£0 } foy morto por mitigação do filho na idade de cincoenta,

& nove annos O feu Symbolo foy: Regni clementia cufios^ :&
Confulendum ,& parendum conflito : alíudindo ao que dizia

Tácito no livro 20. TSlullum maiu* bom imperij inftrumentwn

efe , quãm bonum amicum. Foy feu Collegano Império Lú-
cio Vero, aos quaes ambos tinha adoptado o mefmo Pio por

mandado de Adriano. Mas Lúcio Vero , por fcr demafíado

no comer , indo com feu irmão em hua carroça , morreo
repentinamente de hum accidente de Apoplexia , no anno

de i/i-O êu Symbolo foy: N/7 obiter : reparando no que
dizia Sophocles : Jl^fquis fapit celeriter, non tutòfapit. Nef-

te tempo foy que fe viraõ dous Emperadores reynar em Ro-
maios quaes também no Direito de juítiniano fao chamados

Ir-
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Irmãos. Morreõ Marco Aurélio no annode i Sí. depois de
dezanove annos de Reynado.

16. Aurélio Commodo , filho de Antonino, mas muito
deíTemelhante doscoíhimesdopay , entrou a governar nò
anão de 182. Foy inclinado a todos os viciòs,& indigno

do cargo que adminiílrava. Morreo affogado ? no annode

1 94. tendo de idade trinta ,& hum annos 5 & ofeu Symbo-
lo foy : Te letentim ,& paulatim.

1 7. MYíq Pertinaz , aíTim chamado, porque contra ília

vontade tomou o governo do império; feu pay foy cozi-

nheyro,& nos annos da mocidade eníínou Grammatica,&
depois pafíbu por rodos os cargos da milícia. Os Soldados

Pretorianoso matàraõno anno de 195. tendo fefTenta > &;

fete annos de idade. O feu Symbolo foy : Militemtf*.

1 8. Didio Juliaõ comprou o Imperio,promettendo du-

zentos, & cincoenta mil reis a cada Soldado Pretoriano.

Mas depois de feílenta, & féis dias de reynado foy tirado do
Throno pelos Capitães dos três exércitos Romanos^ 6cjun-
tamente morto : verificando -fe nefte cafo a vulgar fentença^

que diz: Malè
7 imòpejfimè fe res babei , :iim id ,c/iíodVirtute

effiodebet y tentatur pecuniâ. O feu Symbolo foy : In pretio

pretlum.

1 9. Scptlmlo Severo , de quem o Senado julgava , que
ou nunca houvera de nafcer , ou nunca morrer • por fer de-
mafiadamente cruel contra osChriílãos,.& juntamente de
muy to proveito para a Republica 5 foy Africano denaça®,
natural de Lepto, & ce nobre geração, grande Humaniíià»
& muito defiro na difeiplina militar. Começou o feu Reyna-
do no anno de 195. & morreo em Eboracona Bretanha no»

anno de 213, tendo fefiemsr .,& cinco annos deidade. As
ultimas palavras, que diífe morrendo , foraõ eítas:'í.«wâfa

fui 7 fed nibú mihifirodetf. O feu Symbolo era: Laborem^
Sua morte foy mais, occâfíonada depezar > que tomou das
maldadesde feu filhoAncoiiino, que de outFa doença, ij

20, jyi-
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20. Antonino Caracalla, &Gcta feu irmaõ tomarão o
governo do Império no dito annode2i$.& Antonino no
anno feguinte matou a feu irmaõ Geta, tendo cíle entaõ
vinte ,& dous annos , & nove mezesde idade, & eítando
nos braços de Juiia fua mãy. Porém no anno de2ip. Anto-
nino foy morto com hum punhal por maõ de Marcial eíti-

mulado das perfuafoens de Macrino. Tinha o Emperador
vinte , & nove annos de idade

, quando morreo. O Symbo-
Io deite era : Omnk m ferro fal ws. E o de Geta : Nulla fides re-

gtiij pois diz Séneca: Hec regna fociumferre, nectaedcefciunt.

zi. Opilio Macrino
,juntamente com hum filho de no-

ve annosque tinha, chamado Diadumeno, entrou no Thro-
no no anno de 2 1 9.& no anno feguinte ambos forão mor-
tospor maõ dos Soldados rebeldes. Macrino tinha cincoen-
ta ,& quatro annos -

y& o feu Symbolo era : Ferendum, acfte-
Yandum,

22. Avito Heliogabalo , filho natural de Antonino Ca-
racalla

y
entrou no governo no anno de 220. & contaminou

o Throno Imperial com enormes vicios. Depois no anno de
224. tendo dezoito de idade ,foy morto com fua mãy nas
íetrinas , & lançado no rio Tibre. O feu Symbolo foy : Suus
fibiquifque bares optimus.

22, . Aurélio Severo Alexandre foy acclamado Empera-
dor de Roma pelos Soldados > Senado , & Povo , no anno de
224. & indo com fua mãy para Germânia, foy morto jun-
tamente com ella, por iníidia de Maximino, no anno de
2; 7. feu Symb3lo foy: Jgupd tibi 3 boc alter i.

24. Júlio Maximino , natural de Thracia , filho dehum
Godo ,& de hua 'Alana , Paftor de profifíaõ , como feu pay,

foy acclamado Emperador no anno de 22. 7. & foy morto dos
feus no anno de 240. den tro do arrayal. O feu Symbolo foy:

Jluó mtior , boc laboriojior ; imitando a Alexandre Magno,
qiii nihil magis feryile ? quàm luxuriam 5 nibil magis regtum,

\mm laborem duxit*
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2Ç. Marco António Gordiano foy acclamado Empera-

dor na idade de treze , ou quatorze annos ; & poílo que era

Principe virtuofo, foy cruelmente morto por Fiiippefeu

Collega no Império ,nos confins daPerfia ,& no anuo de

246. tendode idade vinteôc dous annos. O feu Symbolo

foy : Ultorem ulctfcitur ultor: & outro: Omnis vita [uppliciunu

26. Filippe natural da Arábia , filho dehum Capitão de

ladrões , foy eley to Emperador no anno de 246, & no anno

quarto do feu Reynado ,
por induítrias de Poncio Prefeito,

fe fez Chriítaõ : & fc depois fez com que mereceíTe fer vomi-

tado da Igreja , também diíTo fez publica confiíTaõ , & peni-

tencia na Igreja , eílando prefenteo Papa Fabião. Foy mor-

to em Verona depois de reynar fete annos. O feu Symbolo

foy: Multa nec apta.

27. Decio Trajano ,
grande perfeguidor dos ChriftãosJ

foy natural de Budalia , ou Bubalia na Pannonia inferior ; Sc

foy aíTumpto ao Império no anno de 25$. Nomeou porfea

Gollega na Dignidade a Decio feu filho ; mas no mefmo an-

no foy morto na guerra com o mefmo filho. O feu Symbolo

foy : Apex magtftrãtus auetoritas.

28. Cayo Ubio Triboniano Gálio ,& feu filho Volufia-

no entrarão no governo do Império no anno de 254. & caf-

tigou Deos a crueldade que elles exercerão contra os Chri-

ílãos^permittindoque ambos foffem mortos pelas legiões

Mefiacas, junto á Cidade de Terni, no anno de 257. O
Symbolo de Gallo foy :Nem o amkus idem& adulai or.O que

parecefe conforma com o dito de Biante; o qual pergunta-

do qual foíTe abeílamaisfera^ & maisdanofa entre todas*

refpondeo : Interfiras Tyrannus : inter acures adulator.

29. Emiliano foy eleyto Emperador pelo Senado,& de-

pois de três mezes foy morto pelos feus.O feu Symbolo foy:

Non gens , fed mens.

3 q. Valeriano ?& Gallieno feu filho entrarão a governas

130 anno de 257. O primeyro fendo de fetenta annos foy

Ee pri:
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priíioneyrodo Pvev Sapor , a quem fervia de degrao queren-
do porfe a cavallo ; & depois de o ter mandado esfollar,&
falgar, acabou triítemente feusdias , in fempitemum ejus in~

fortnn-] tropbteum > como dúTe orando Conftantino Mag-
no. O feu Symbolo foy : ISLon acerba,fel'blanda ; como pare-
ce dà a entêder Tácito : Malitiofa blanditia pejfima , Vert affe-
ãusyenenum. O fegundo naõ tratando do governo do Im-
perio , todo fe entregou aos deleytes ; & depois, por traça
dos Capitães , foy morto perto de Milaõ juntamente com
os filhos,,& com o irmaõ , tendo cinecen ta annos de idade,
& quatorze de Reynado. Sua morte foy no anno de 269. O
feu Symboio era : Frope adfummnm ,

prope adèxitum.
2/h Flávio Cláudio natural de Dalmácia ,ou^ como ou-

tros eferevem
., de Troya, & nafeido de nobiliflima geração,

tomou o governo do Império no anno de 269. & depois de
íer feito hua gloriofa guerra contra os Godos, pela qual
mereceo que o feu efeudo foíTe pendurado entre os trofeos
do Capitólio ; tocado da peite morreo em Sirmio de Panno-
nia, no anno de 271 . feu Symbolo foy : Rex m>a lex.

32. Valério A ureliano, natural de Sirmio na Pannonia,
& nafeido de baixa geração.,com o favor dos Soldados al-

cançou a Coroado Império Romano no dito anno de 271*
Levou diante áo carro do feu triunfo a Zenobia Rainha do
Oriente -,& depois de íeis annos de Reynado foy morto en-
tre Bizâncio ,& Heraclea, pela fua demaílada crueldade,
no anno de zy%. O feu Symbolo foy : guò maior , eò placabt-
Uor.

1 2. 2 • Marco Cláudio Tácito foy eleyto Emperador fen-
do muy velho. Foy Príncipe de fatisfaçaõ ,& morreo no ef-
paço de féis , ou fete mezes do feu Reynado.O feu Symbolo
foy : Sibi bónus , altjs malus,

24. Annio Floriano oceupou o Império dous mezes,&
Wmorto. Ofeu Symbolo foy 1 Injuriamm >mm<e multo-
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fÇí Aurélio Probo, depois de feisannos &quatro me-

zes de Reynado, foy morto pelos feus. O feu Symbolo foy:

<proftipe labor. O feu Epitáfio he o feguinte. Hk frcbus

Imperator ,&Vcrè probu* fitusefl: vitfor omnmm gentium

barbar'arum,Vitfor etiamTyrannorwn.

$6. Aurélio Caro noprimeyro anno do feu Império

morreo perto do rio Tygris. O feu Symbolo foy : Botim

Duxybonus comes.

37. Carino ,& Numeriano filhos do dito Caro >opri-

meyro morreo na guerra, quafihum anno depois de ter to-

mado o Império ;& ofegundo foy morto no principio do

feu governo. O Symbolo de ambos foy: EJto quodauciis , a~
dendum multltudinu

7
j
%. Aulo Valério Diocleciano entrou no Império no

anno de 284.ee dahi a dous annos admittio no throno a Ma-*

ximiano: osquaes depois deterem governado o Império

Romano atè o anno de 304. fe retirarão do throno y& nellô

fubítituíraõ Diocleciano a Confiando Chioro, & Maximia-

no a Galerio Maximiano. Em Hcfpanha na Cidade de Clu-
;

nia fe lem as feguintes Infcripções em louvor de Dioclecia-'

no ,& Maximiano : Diodetianus JoVfus , Maximianus Her-

culeus Ceares Augufti , amplificai per Orientem,& Occiden-

tem Império Romano,& nomine ChriHianorum deleto,qui Rem-

publicam evertebant. E : T>iocktiano C<tfari AuguHo ^Gakriò

in Oriente adoptaio yfuperfiitione Chrifti ubique dtletâ , cultu

J)eorumpropagato. Donde colligiráoLeytor, quam cruel

fofíe aperfeguiçaõ deíles Emperadores contra o nome de

Chriílo : & comtudo , a pezar deíles tyrannos, fempre a Fé

fahio mais vigorofa, triunfando da Idolatria,& dos tormen-

tos, como vimos no Livro terceyro deite Epitome. Morreo

Diocleciano no anno de 31 6. de idade de fettenta&oito

annos , matandofe por fuás mãos. O feu Symbolo foy :-N/~

hil difficiliuS) quàm benè imperare. E o de Maximiano: futum

filenti]pr*mÍHm. Mas o Symbolo de Confiando foy ; Virtu*

Ee 2 dum
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âumpatltuY ,Yinàt'
y &ode Galerio : Marcet fine acherfario

"V/VfWJ-Eíl-c Empcradorjulgando naõfcrellefufficicntc a go-
vernar tantas Provindas, creou no anno de ?o6.a dous Ce-
fares

, a faber , a Flávio Valério Severo , & a Maximino filho
de fua irmãa , & feu adoptivo. O Symbolo do primeyro foy:.

Sémen Ecchfi* fanguis piorum : o do fegundo , naõ o pude
defcobrir ate agora.

39. Mas voltando a Conítancio, digo que efteEmpêra •

dorno anno primeyro da Oíympiade 271. .& no de Chriíto
306. acabou feusdias emEboraco na Inglaterra: cuja pie-
dade ,& virtuofos coíhimes moíírados ate a morte defereve
Eufebio em fua Hiíloria. Teve muytas felicidades , com nu-
merofa fuccefíaõ de filhos ; & no feu ultimo tetfamento fub-
ítítuhio na Dignidade do Emperador a feu primogénito
Conítan tino Magno, com íingular favor da Divina Provi-
dencia , para que por meyo deite fan to, & grande Empera-
dor começafle a Igreja a teralgum defcanfo,&goZar daquel-
la liberdade, de que ficou falta por efpaço de duzentos&
fettenta annos, debaixo de tantos Emperadores Gentios,
& Tyrannos.

CAPITULO II.

Continuação dos Emperadores Romanos, & Gregas
antes da divifaõdo Ocadente.

4o* "E1 Lavio Conílantino Magno,por via do pay def-

. X cendeo do Emperador Cláudio o mais moço;
«fe mais altamente bufearmos o principio de fua profapia,
diz Trebellio quefe derivava do Emperador Vefpafíano,
donde tirou o nome,& as infignias da genteFlavia.Sua máy
íoy Santa Helenanatural da Bretanha, (onde também eíle
nafceo) primeyra mulher do Emperador Conílancio , &fi-
mtt de Coei *hum dos principaes Régulos da Bretanha , em

cuja'
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cuja caía foy hofpcdado o mefmo Contfancio : &*por efia

caufa foyelía chamada Stabularia jou, como outrosefcre-

vem , foy chamada com eíle nome por defprezo; pois os Ro-

manos comparando efías primeiras vodas que Conííancio

contrahio com Helena, com as fegundas, que depois cele-

brou com Theodora ,
pelas quaes alcançou o Império , cha-

maváo a euasiUuítriííim as ,& àquellas obfcuras; & Helena

à viíla de Theodora era tida por Stabularia , aííim como Ga-

ierio Maximiano, que no mefmo tempo governou, pela

baixeza de fua geração foy vulgarmente dito Armentario.

MasConítantino , depois deter tomado poíle do Império

no dito anno de $oó. venceonoanno feguinte aos Fran-

cos ,& Alemães , & cafou com Fauíla filha do Emperador

Maximiano Hercúleo ', fendo que antes tinha cafado com

Minervina , & delia tinha gerado a hum filho por nome
Crifpo. Appareceolhe o final da Cruz no anno de 3 12. Sc

com a virtude da mefma Cruzconheceo ter vencido a Ma-

xencio: &no anno feguinte deoao Papa Melquiadesofeu

Palácio Lateranenfe. No anno de \ 1 5. creou Cefares a Crif-

po j&Conftan tino feus filhos ,& a Licínio o mais moço fi-

lho de fua irmãa. Depois , no anno de X 1 8. ficou ellc fócom

a Monarquia de todo o Império Romano,& reftituhio a paz

à Igreja, tendo vencido a Licinio com virtude do Ceo. Mas

no anno de 3 24. mandou matara Crifpo feu filho, a Lici-

nio feu fobrinho , & a Fauíla fua mulher; & cafUgando-ò

Deoscom lepra ,íe bautizou para farar delia. Fez muitas

leys em favor da Fe de Chriíto,& contra a Idolatria: & à hon-

ra do Apoílolo Saõ Pedro fez officio de eílribeiro a Sylvef-

trefeu fucceíTor ,
pegandolhe nas rédeas do cavallo ;& foy

taõ modeílo , que não quiz que nas Igrejas , que mandou fa-

bricar, fe puzeíle ofeu nome. Tomada àforça dearmasa

Cidade de Aquilea , mandou "que dasefpadas dos rebeldes

fe forjafíem algemas,& grilhões para os prender : UtferVa-

rent deditos gladij ,quosnon defenderant repugnantes ,coma
Ee 1
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diz o fcu Panegiriík.Elegeo a Cidade de Bizâncio para Cor-
te do fcu império , no anno de 3 24. como diíTemos no Li-
vro terceyro; & no anno feguintê,que fov ovigefimo do
feu Reynadò, nomeou por Emperador a CÓnftancio feu- fi-

lho ;&fioannodc ^5. que foy o trigeílmo do feu Império,
nomeou por Emperador a Confiante feu rerceyro filho; &
no anno feguinte a Deimacio filho de feu irmaõ. Morreo ef,
te grande Emperador no anno de Chriíto ^7. de fua idade
féíTen ta & cinco ,& do Reynadò trinta& hum. DizEutro-
pio,queantesde fua morte appareceono Ceo húa eílrella
de extremada grandeza ,& como chamaõ os Aftroiogos, Cri-
luta.Os Gregos celebraõ o dia de fua morte,dãdolhe publico
culto , como a Santo. Foy efte Emperador eloquentiífimo,
&compoz varias orações

3 das quaes nos ficou hm fáiná-
tufada

:
AdSandtorum ccetum. O feu Symbolo foy : Immedi-

cabtleVubim enferecidendum.

41. Flávio Júlio Crifpo foy enfinado nas letras huma-
nas, & nas artes mais liberaes por Laclancio. Foy virtuoíif-
fímo,&profefíòu a FédeChrifto,fendobautizadoantesdo
bautifmo de feu pay Conftantino. E que foíTe Chriílaõ \ naô
fomente o aíErma Niceforo ,mas fe coílige de huma antiga
medalha , na qual de hua parte eíláefculpida a imagem do
mefmo Emperador Crifpo, & da outra a de Chriílo ,que
temnamaôefquerdahumaCruz

> &: com adireyta lança a
benção. O Symbolo deite Príncipe foy: Homo y non Homo
vratus. Salluílio diz ; Iram ? atque cupiditatem peífimos e/Te

coufnkom.
J

42. Conílantino começou a governar o Império no di-
to anno de

$ 37. & teve por Symbolo : Difficãta qu*pulebra.
Morreo no quarto anno do feu Rcynado^E no mefmo tem-
po, em que governou Conítantino, reynáraõ também Con-
Mancio,& Confiante. O Symbolo daquellefoy: Patiensfit
Ttmapu auris. E deite : Crefcente fupefbia ? écrefât fortuna»
Confiante morreo era Franca

%
no anno de Chriílo 350. fu-

gindo



gindo das infidias de Magnencio , & foy o anno decimo-

quarto do feuReynado. Mas Conítancio chegou a rcynar

vinte & cinco annos, Scmorreo no de Chriílo 361.

43

.

]uliano Apoílata começou a fer Emperador no anno

de ^62.& noanno feguinte blasfemando cõtra Chriftomor-

reo violentaméte.O feu Symbolofor.&emiisJuisferiregraVe.

44. Joviano entrou no governo do Império no anno

de 363. & diíTe que naõ queria fer Emperador, fè todos feus

VaftaUosnaõfoíremChriítãos- Mas n© anno feguinte foy a-

chado morto na cama. O feu Symbolo foy: Scopus Viu Chi-

ftus.

4Çi Valentiniano reynou no Occidente , & viveo doze

annos no throno , fazendo feu Coilega río Oriente a Valen-

te feu irmaõ ,masmuyto diverfodefle nos coíhimes; pois

cílefeguio a Heregia Arriana >
&aquelle foy fempre Catho-

lico, & amantifíimo da caíHdade. Mas Valente , no anno de

278. morreopormaõ daquelles,que elle tinha induzido a

ferem Hereges; ôc Valentiniano morreo no anno de 3 75.

arrependido de ter moleílado a Saõ Martinho. O Symbolo

deite foy : Trinceps ferVatorjuftus j & o daquelle : Âlienus ah

iraidienusajuflitia.

46. Graciano , filho de Valentiniano , foy chamado aò

Império peio pay no anno de 2,67. Foy Chriítianiffimo na

vida; & no de 379. creou aTheodofio para Emperador dó

Oriente. Deyxou o nome de Summo Pontífice inventado

da gentílica fuperftiçaõ , no anno de 3 8$. Foy morto por

Andragathio Capitão de Máximo Tyranno, no dito anno.

O feu Symbolo foy : ISLon quamdiu ,feâquàm boné,

47. Valentiniano o mais moço Jk irmaõ de Graciano,

11a idade de vinte& fete annos foy morto por trayçaõ do

Conde Arbogaftes, naõ eílando ainda bautizado, mas ef-

perando feio por maõ de Santo Ambrofio, de quem foy lou-

vado comhua oraçaõ fúnebre, no anno de 392. O feu Syn><

hálQfoy-.JmicWVeterrimui optimus.

Ee 4 48. Theo:
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48. Theodofío o Grande, verdadeiramente dado por
Deos ,& Hefpanhol de naçaõ , fendo ainda moço , & mili-
tando em Africa, por milagre cfcapou das mãos do pay, que
oqueria matar, noanno de $73, Diz Aurélio Viclor, que
feu pay foy Honório,& fua mây Thermancia , defcenden-
tesdeTrajano.Eílando doente em Th eíTalonica foy bauti-
zado por Acolio fantiflimo Bifpo daquella Cidade , noanno
de 3 8o. Ajuntou o univerfal Concilio de Confhntinopla
comaauthoridadc do Papa Damafo,no anno de g

8

j. Fez
Emperador a Arcádio feu filho de féis annos de idade, no
annode^.&d.mdolhe hum Mcflrc,Ihc ordenou queo
ouviíTe com a cabeça defcuberta , citando o mefmo Meilre
affcnt.ado. Prohibioquc nos dias ckQuarefmafc atormcn-
taíTem os delinquentes, no anno de 389. Peias mortes que
executou contra os de Theflalonicá, foy por Santo Ambro-
fio lançado fora da Igreja ;& depois de hua exemplar peni-
tcacis

1

foy reíUtuidonoannode^o. M.rreoem Milaõ ,no
armo de 39^. & feu corpo foy trasladado para Conílantino-
pla. O Symboio deite Emperador era: Eripere telum, non da-
re trato licet.

49- Flávio Arcádio cafou com Eudoxia Licínia no an-
uo de 395, Por fua rara piedade mereceo a Cidade

f

de Conf-
tantinopla fer livre do incêndio do Ceo, no anno de ^96.
Morrendo, encomendou o feu filhinho Theodofío ao Rey
da Pcrfía, temendolhea morte de Honório feu irmaõ,&
tio do mefmo Theodofío, no anno de 408. As fuasquatro
tolhas dedicarão fua virgindade a Deos , no anno de^. O
òymboío deíle Emperador foyiSumma caâunt fubitè.

50. Flávio Honório fuecedeo ao pay no Império Occi-
dental depois de fua morte * no anno deg 95. Confirmou os
Privilégios concedidos pelos Emperadores Catholicos à
Igreja, no dito an no,& determinou pena de morte contra
os violadores do TcmploA peífoas Ecclefíaílicas; perfeguio
aosrieregesjudcos^ Pagáos^como fizerao ArcacJio/rheor
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doíio , & outros. Morrco na idade de trinta & nove armos,

no anno de 425 . feu Symbolo foy : Malèpartum> mdè dif*

perit.

51. Theodoíio II. deite nome, filho de Arcádio, no an-

no de 41 Ç. chamou aparte do governo do Império a Pui-

queria fua irmãa \ & foy feiiciíTimo o tempo , em que efíes

grandes Principes regèraõa Monarquia. Caíòu com Eudo-
cia no anno de 42 1 . Promulgou no anno de 43 ç. o Côdego,
honrando-ocomo feu nome ;& por iífo vulgarmente hoje

fechama oTheodofiano. Trasladou com magnifica pompa
ocorpode Saõjoaõ Chryfoííomo do lugar do deíierro pa-

ra Confhntinopla, tendolhe antes efcritohúa carta , como
fe fora vivo ,

para que fe dignaífe de ir para a fua Igreja , no
anno de 43 8. No fim da vida commetteo varias faltas con-
tra o amor que devia a Puíqueria fua irmãa , fazendo que fe

retiraíTedo governo do Império ; mas com grave dano do
mefmo Império, no anno de 446. Também favoreceo a Eu-
ryques Hereíiarca , emodiòde Flaviano Patriarca deConf-
tantinopía , no anno de 449. Contra o Papa Leaõ fe houve
com engano^ confirmou o conciliábulo Epheíino;mas con-
vertido por Puíqueria fez penitencia, &morreo ^canindo-
lhe o cavaíio quando hia á caça , no anno de 450. O feu
Symbolo foy: Tempor 1 parendum»

52. Valentiniano III. nafceo do Emperador Confian-
do,^: de Placidia irmãa de Honório , no anno de 41 8. &
depeis da morte do dito Honório , & do Tyranno Joaõ, foy
accíamado Emperador do Occidente por Theodofio feti

primo j no anno de 425. Indo a Conílantinopla cafoucom
afilha de Theodofio por nome Eudoxia, no anno àc^y»
Reílituhioos Privilégios % que fe tinhaõ tirado ás Igrejas^
defendeo a au&oridade do Romano Pon tifice ^no anno de
445 & de 425. mas depois diminuhiomuyro oforoEccle-
ílaíHco } com grande dano feu ] & do Império , no anno de
452. &de 455, Ardendo no fo^odoamor profano ufoude
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encantos para expugnar a caílidade das matronas , no ahno
de 454. mas foy morto.no campo Mareio, no anno de 455.
pelos amigos de ^Ecio, a quem elle tinha mandado matar no
mefmo anno de 455. feu Symbolo foy: Omnia mea meemn
porto.

53. Marciano
)fendo Toldado, foy priííoneyro dos Vân-

dalos na Africa; mas depois apparecendo hua Águia pro*
digiofa, foy foito por Genferieo^no anno de 43 1. Preceden-
do profecias, foy chamado ao rhrono Imperial por Pulque-
ria Au^uíla, &efcolhido por feu marido, falva porem a vir-

gindade, no anno de 450. Foyeíle Príncipe íinceramente
Gatholico, & por iífo perfeguio aos Eutyquianos , & tratou
com o Papa Leaõ de ajuntar o Santo Concilio Caleedonen-
fe^noannode^^LÔcnelle aífiílio com Pulqueria fua mu>
lhercom fumma modeítia ,& religião. Porque entre as gra-
des, &a tribuna eíhvaõ aíTentados os Padres, da maõef-
querda os Legados da Se Apoftolica , depois os Patriarcas,

Coníhntinopolitano , & Antioqueno , & outros Bifpos.

( Notefe aqui, que a maõ efquerda era o lugar mais digno na
Igreja de Deos: ou porque á imitação da bençaõ do Patriar-

ca Jacob, tendofe mudado a ordem das coufas , fe mudou
também para mayor dignidade amaõdireyta na efquerda;
ou porque entre os Romanos aparte efquerda era de me-
lhor agouro ,& por ifto mais digna que a direita; ou porque
nas coufas fagradas , & divinas a noíTa maõ efquerda he a
direytade Deos , o que unicamente fedeve attender.)Da
maõ direita fe aífentavaõ Diofcoro Alexandrino, Juvenal
Jerofolymitano, & fucceíllvãmente os mais Bifpos.No meyo
fobre o throno eílavaõ os facrofan tos Evangelhos , confor-
me era coftume. Mas o Emperador ,& a Auguíla eílavaõ fó.

ra dasgradesemhum aíTentomuytomodeíío.Morreo eíle

virtuofiíTimo Príncipe no anno de 457. feu Symbolo foy:

TaxbellopQtior.

54. Leaõ I. deite nome , nacional da Thracia,& por fo-

breno-



brenome Macelíes, de idade decincoenta & fctc annos^foy

depois de Marciano eley to Emperador, no anno de 4Ç7..&

a Virgem Senhora noíTa lhe tinha profetizado a coroa , pela

virtude da mifericordia que ufou com hum cego, guiando-o

no caminho que tinha errado , allumiando-o com lodo que

lhe poz nos olhos , & íc ccorrendo á fua fede com agua que
milagrofamente achou. Viíitou fendo Empeíador a Daniel

Eílylita , & pelas orações do Santo alcançou hú filho ,0 qual

logo morreo por iníidias de Ariadnc fua irmãa , no anno de
461. Cafou depois, no anno de 470. a eíta filha com Zenon
Ifauro; & morreo 110 anno de 474. O feu Symbolofoy

:

'Re-,

gh clementia cttftos.

55. Zenon, depois da morte de Leaõ feu fogro, entrou

no Império no dito anno de 474. Foy expulfado do throno
por Baíllifco no anno de 476. pelos vicios que tinha , favo-

recendo aos Hereges, &c. Acometido de hum fubito acci-

denre de mortal doença foy tido por morto , mas na reali-

dade foy enterrado vivo ;& tornando a cobrar alento , naô
permittio Ariadnc fua mulher que fe defenterraífe. Foy if-

to no anno de 491. O feu Symboío era: Maio nodo y rnalm

cuneus. O que então fe entende, quando Vw Vt Yeprth debet.

56- Baiilifco , tendo vencido a Zenon no anno de 476.
tomou poífe do Império; mas no anno feguinte o mefmo
Zenon o obrigou a morrer no def erro, de puro frio ^ &fo^
me. O feu Symbolofoy : Nonnocet tnVidta.

57. Zenon II. deíle nome , depois de dezâfete annos 5c

cinco mezes deReynado, foy improvifamente acometido
dehum accidente de gota coral ;& tido por morto foy en-
terrado vivono anno de 491. comendofe na fepulturaos
braços : digna morte de quem taõ impiamente viveo.

58-- Anaítaíio Emperador, no principio foy Cathoíi-

co , depois Herege Eutyquiano;&: morreo ferido dehuns
rãyo \ â :pois de ter reynado vinte & fete annos & tresrne--

zes, O feu Symbolafoy:; MdUtum Imunwn blmida oratio. -

j
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^9. Juílino foy eleyco Emperador no annode 51 B.Naf-
ceo na Thracia,& foy filho de paílores de porcos ; & do cár-
cere ) onde eílavaprefojuntamentecom Juíliniano, foyfu-
blimadoao throno por^aqueile Deos, que depofuit potentes
de

-federe* extltavit hmiiles. Foy Príncipe"Catholico j & no
annode 5Z7. eílando muyto doente

3& carregado de annos,
àinílancia do Senado, &com applaufo do Povo, coroou
com fuás mãos a Juíliniano feufobrinho por via da irmaa,
tendo entaõ Juíliniano quarenta,& cinco annos ;&lo^o
Theocjora fua mulher foy declarada Auguíta :& quatro me-
zes depois morreo Juítiuo.O feu Symbolo foy : J^odpudet,
bocpigeaú.

60. juíliniano pois tendo fubido ao throno, recebeo de
hum certo Agapeto Diácono da grande Igreja hãa Epiílola

Pareneticafobre o modo de bem adminiítrar o Imperiosa
cujos confelhos em quanto o Emperador obedeceo, admini-
ílrou a Monarquia com louvor dejuílo,& retfiífímo: mas
tanto que deu mais credito ás vozes de Theodora , que ás a-

moeílaçõesdaquella carta, começou a flucluar na Fe, no an-
uo de 5^5-Confentio na heregia dos Incorruptíveis, no an-
no de 562 .& depois no anno de 565. morreo de morte fubi-

ta;&,como fe pôde crer com Evagrio^foy condenado no Tri-
bunal Divino. Foy Príncipe ignorantiílimo na matéria de le-

tras^ feiencias, fe bem por meyo de Treboniano
;& outros

Jureconfultos fez as íeys,& as recopilou. Elle foy Author de
que os annos fe começaíTem a contar defde o naíeimento de
Chriílo. No tempo deite Emperador floreceo Belifario^ef-
perança,& gloria dos Romanos ; mas depois abatido da for-

tuna ,& tirado por juíliniano do poílo que lograva entre
osfoldadoSjfevio em tanta miferia, que mendigando de
porta em por ta dizia: Date obolum fòelifario , quemVtrtus
extulit ,inYkik deprejjit. Juflo caíligo de quem tratou taõ
mal a Sylverio Vigário de Chriíto na terra. O Symbolo de
Juíliniano foy : $ummwn']U4}fumma injuria*

"> 61. Juí&i
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61 . Juítino o mais moço , filho da irmaa de Juítiniano,

depois da morte do tio tomou o governo do Império no an-

no de 5 65.6c morreo no de 579. feu Symbolo foy : Liber-

tas res in.e/timabilis.

62. Tibério Conftantino , natural da Thracia ,Varaõ

dbno de todo o louvor , foy chamado ao throno por JuíU-

no no anno de $75. por cuja morte ficou elle íb governando

o Império , confortado comhíia angélica vifaõno anno de

579. CreouCefar a MauriciojÔc eílando próximo amor te,,

lhe fez entrega do Império, no anno de 583. Deíle grande

Emperador fe con ta , que reprehendido por Sophia Auguf-

ta de demaíiadamente pródigo, & que empobreceria a Re-

publica, refpondêra ,
que nunca faltaria dinheyro aothe-

fouro publico, pois delle repartiria comos pobres. PoriíTo

o feu Symbolo era : Stips pauperum thefaurm dívítum.

6

2

. Mauricio , militando debaixo das bandeiras de Ti-

bério , venceo a Cofroas Rey da Períia , no anno de 581.&
depois foy feyto Emperador, como diíTemos^no anno de

£§3. Sua piedade j& virtudes foraõ raras no ^principio do
feu governo ; mas depois fe moílrou impio, naõ querendo

refgatar os cativos de Cayano Rey dos Avaors ,no anno de
600. Mas arrependido diíTo,& pedindo a Deosque antes

neíh vida o caítigaíTe, do que na outra , foy morto por Pho-

cas juntamente com os filhos , mulher ,& outros parentes^

8c amigos, no anno de 6oz. naõ dizendo outra coufa mais,

que : Ju/tus es , Domine 7& teítum judicium tuum. O fepui-

cro delles tem hum epitáfio , o quaL traduzido de Grego cm.

Latim diz aííini.

Hic fita fum Regum dolor 3 heumiftranda! duorum
Mauritij conjux? filia Ttberij.

^ide yfxrtu monftrante meo facunda probaVi,

Multorum ejfe etiam pojfe banum imperium*

Militis bucfuror ,&poj>uli kyis ira maritum,

Me ^foboiemque meam Janguinoknta tulit»

vi!''?
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-:Heimhi !QmdgemitisN.ioben f Ego mortuafftro^
Afpsracontmuk faxa rigolacrymis.

Cladibus haudHecuba certent ,J ocaflaquenoftrisy

Kam leYior dolor eíí cafus uterqueparens.

SceVe y quidinfantes perimis >yitijque } dolique

Ignaros? çMtas quid dedit illamali?

Tion tibi Roma méisjam prdtbeo frondibusumbras.
Turbine Tbreijcio íiirpitus interij.

O Symbolo deílc Emperador foy : ^upd timidum /idem &
crudele.

64. Phocas Tyranno occupou o Império oito annos.
Entre as muitas maldades que fez ^hua ío coufa obrou com
acerto ;& foy , quando no anno de 606, decretou que o no-
me de BifpoUniverfal fomente convinha ao Romano Pon-
tífice, &naõ ao Patriarca de Conítantinopla. SaõTheodoró
Siceotalhereílituhio miiagrofamente a faude do corpo , no
anno de 607. mas naõ fe emendou de fuás crueldades: po-
rem Heraclio o venceo , ér ademptâ Virilitate , morreo entre
tormentos 3 no anno de 610. O feu Symbolo foy : Fortu-*

nam citius reperies , quàm retineas.

65. Heraclio , depois de ter alcançado muitas vido-
rias dos Perfas por virtude das imagens de Chriíto,& da
Senhora 5 depois de terrefgatado o fanto Lenho da Cruz,
kvando-a para o Calvário emfeus hombros ; depois de ter

governado o Império trinta annos, morreo infeliz , porque
morreo Herege Monothelita , no anno de 641. feu Sym-
bolo foy: ADeoVittoria.

66. Conflantino reynou fomente quatro mezes , como
tcílifíca Theophanes. A madraíta 3 mulher de Heraclio, que
fe chamava Martinha

.,
lhe deoa peçonha. O feu Symbolo

foy : Infanta lata Volúpia*.

67. H eracleonas , filho da dita Martinha } no cabo de
féis mezes perdeo com o nariz o Império ;& também fua

mãy, tendolhe os algozes cortado a linguaja mandarão
para

:

::



para hum perpetuo deíterro, juntamente com ò
'filho. O

Symbolo de Heracleonas foy : Mali Trincipis màlus exitm*

68. Confiante , filho de Conílantino , neto de Hera-
cliojêc Herege Monothelita , foy accíamado Emperador;
pelo Senado , no anno de 641 .& depois de ter reynado vin-*

te& féis annos, foy morto emSyracufa no tempo queefla-

va no banho , no anno de 668. O feu Symbolo foy : (Paren*;

dum necejfitati.

69. Conílantino IV. dito Pogonato pela barba bemY
comprida que rinha ; depois de ter dado a morte aos mata-
dores de feu pay,& ao Tyranno Mefencio, entrou no go-
verno do império no anno de 668. Sempre fe houve coma
bom Carholico ,& morreo no anno de 685. O feu Symbolo
foy: ^ubd cit o fir , cito pertt.

70. JuíUniano o mais moço, filho do dito ConfíantinOj
foy chamado por feu pay ao governo do Império no febre*

dito anno de 68 1. Apartoufe da Feno anno- de 686. Leôn-
cio lhe cortou o nariz , & por iíTo foy chamado Rhinotmito,
110 anno de 694. & foy defterrado no dito anno para Quer*
fona : mas por induíhia dos Lazos,& Búlgaros y foy repoííõ
no Império , no anno de 703. porem no anno de 711. foy
morto juntamente com o filho Tibério Emperador pelos
Capitães de Philippico levantado contra elle ao throno;
& fua cabeça foy levada a Roma. O feu Symbolo foy : MtiU
ti nimiúm ,nemo fatit.

71. Flávio Leôncio reynou dous annos ; & pagou o na-
riz que cortou ajuítiniano com o feu que também lhe cortou
Abíimaro , no anno de 696. Morreo entre mil injurias , que
lhe fizeraõ^no anno de 705. feu Symbolo ioy.Tuícbra,

eft concórdia cordis , & oris. ;

72 » Tibério Abíimaro tinha por Symbolo : Isiimium ho-
niycui nihil mali. No anno de 696. foy pelos Soldados accía-

mado por Emperador } mas no anno de 7.,, foy morto en-
tre mil efearnios.

*Ê Phi-

1
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'73. Philippico Bardanes no anno de 711. foy fublima-

do ao throno Imperial. Favoreceo aos Monothelitas no an^

nofeguinte;& no àcji^. privado dos olhos o mandarão
para o defterro. O feu Symbolo foy : tortuna cito repofcic

qurtdedtt,

74. Anaílaíio Arthemio , de Secretario que era do Em-
perador,foy fubítituido no throno Imperial , no annode
71$. Foy depoílo por Theodoíio IV. & reclufo em hum mof-
teyro, no anno de 714. feu Symbolo foy : Si non dat , ac-

ctpit ultimo.

75. Theodo/ío IV. deite nome, à força ,& contra ília

vontade, foy eíeyto Emperador contra Anaítafío, no anno
fobredito de 71 4.mas no de 717. cedeo o cargo a Leaõ Ifau-

ro , & elle fe fez Clérigo ,& com hum fanto fim acabou feus

dias refplandecendo com milagres. O feu Symbolo foy: Ta~
ttentiayemedium maiorum,

76. Leaõ Ifauro, depois de ter entrado no Império

no anno que diíTemos de 717. coroou a Conítantino Co-
pronymo ainda menino no anno de 720. com diadema im-
perial. Promulgouhum edicto con tra as fagradas Imagens,

& foy entre os Emperadores o primeiro Herefiarca , no an-

no de 726. Foy também Hagiomaco ? negando as intercef-

foens dos Santos, & oculto de fuás relíquias, no annode
727. Morreo ,& foy condenado aos Infernos

_, no anno de

74 t. O feu Symbolo foy : Occulti inimicipejimi.

jj. Conílantino Copronymo cafou com Irene filha do
Rey Cayano no anno de 73 2. Morto feu pay , elle fó regeo o
Império ; mas no anno de 74 1 . foy lançado do throno por
hum feu cunhado,& reftituido no anno de 742. . Mas no an-
uo de 775. morreo queixando-fe de fua eterna condenação
pelas blasfémias vomitadas contra a Beatiflima Virgem Ma-
ria, 2c pelas impiedadescommettidas contra as relíquias,&
Imagens dos Santos. O feu Symbolo foy :<%uidfine corpore

pettw?

_.
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7%. Leaõ , filho de Conftantino \ morreo ferido por

Deos empena dos facrilcgios commettidos contra os que

adoravaòas Imagens dos Santos, no anno de 780. O feu

Symbolo foy : guò fortuna yfi non uttrtà Morto elle , gover-

nou Irene fua mulher.

79. Conílan tino Porphyrogenito governou com afíif-

tenciada mãy,Scdos tutores, defde oanno deon. Mor-
reo de peçonha no anno de 960. feu Symbolo foy : Multe-

ri imperare res tkjferata.

80. Irene voltou a governar o Império , depois de ter

arrancado os olhos ao filho Conílantino,no anno de 797»
mas depois foy depofla ,& deflerrada por Nicephoro, mor-

rendo no anno de 80$. tendo governado neíle ultimo tem-

po vinte ,& tres^annos.

Deixemos en tretan to a fucceíTaô de Nicephoro no Im-

pério do Oriente ,& figamos a ferie dos Emperadores Ro-

mano germânicos depois da divifaõ que neíle tempo hou«

ve entre o Occidente , & o Oriente.

CAPITULO III.

Dos Emperadores do Occidente*
1

t. S~l Arlos Magno , filho de Pipino,& de Berta, naf-

\^j ceoem Ingelheymio : entrou no Império noan-

no de 768. juntamente com feu irmaõ Carlomanno. Por

obra da mãy cafou com a filha de Deíiderio Rey dos Lon-

gobardos, contra a prohibiçaõ do Papa EílcVaô,noanno

de 770. masno anno feguinte a repudiou. Morto o irmaõ,

fuecedeolhe na parte do Império que tinha , por juizo ,&
parecer dos Bifpos,& Fidalgos, excluindo aos fobrinhos

filhos do irmaõ,no dito anno de 771. Foy zelofiffimo da

propagação da Fè , infigne nas viclorias que alcançou dos

Saxones, Avarcs,& Efclavosj peritiffono nas ciências ,&

tr.

m
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particularmente na Theologia ; liberalismo para com as
Igrejas

,& pobres
; aspérrimo contra fí nas penitencias que

tomou em fatisfaçaôde feuspeccados;& vendo ofeucep-
*jr0j

C(
í
moMoyfeSífQavara

i «fforma de Serpente, fusin-
dodadoce peçonha daquclles efplendidos perigos ^tro-
cou em hua vara de paítor , fazendo fe , de Emperador do
mundo Occidental, paílor de ovelhas , para ter por fua
.única herança ao Cordeiro de Deos. Creou a Luiz por feu
lucceífor no Império, no anno dcgij. Morreonoannode
«14.& como Santo he venerado dos Fieis. O feu corpo cftà
Sepultado em Aquifgrano, com- cite epitáfio fobre o tumulo:

.-•. òub>boc condítoriofitumeB corpus Caroli
Mdgni

r atqut'ortbodoxi ímperaêoris -,qui
regnum Francoram noMiter ampliaVit,&
permms qmdragktafexfeUatertenuit.
Decejitfeptuagenaritts, anno çDombú

~ .'DCClXlVAndiCthneVILV.Ka-
lendasFehruan].

O feu Symbobfoy: Ihriftusregmt, íhriftm Vvnát Xhrifim
trwmphat. CPapa Leão III. o coroou.

2. Luiz, por fobrenomeo Pio, foy efeytd Rey de Aqui-
íania por Carlos Magno feu Pay , no anno de8o6. Morto
©Pay ,reynou fóelieno Occidente , no anno de 814.&0
í>apaEíteva&oungio >& coroou no anno de 8f6.&eIleno
anno feguinte coroou a Lothario feu filho por Emperador.
Morreo no anno de 840. com íinaes de fumma piedade»
tendo antes feyto publica penitencia de feus peccadosv
Trinta ,&tresannos depois de fua morte appareceo aofi-
Iho^comodiíTemos no livro terceiro , capitulo quinto ,pof^
toque fora do feu lugar. O feu Symboio foy: Omntum rerum
Htajfttudo* ;

$. Lothario, filho de Luiz Pio >depoisque feupay oco-,
soou, foy a Roma para fer coroada do Papa Pafcòa!,ho*n^
ssode

82J. Oppoz fe a feu pay-, mas depois fe reconciliou
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com el íe nos annos de 8 33.* & de 8 3 4. Renun ciou o fecuíoy,

fez-íe Monge ,&morreon^ anno de 855. grande benemé-
rito dos homês letrados. O feu Symbolo foy : Tarfitfvrtum
labori.

4. Carlos ,porfGbrenomeo Calvo, filho de Luiz Pio,

fuecedeo ao pay em hua parte do Reyno, no anno de 840.
Venceo na guerra a feu irmaõ Lottiario , &*tiroulhe oRey-
no,no anno de 841 • mas foy por milagre do Ceo , vencida
de Luiz feu fobrinho , cujo Reyno clleoccupava,no anno
de 876. Indo para ítalia a defender a Igreja Romana 3 hum
Medico Judeo o matou com peçonha. O feu Symbolo foy:

jiiftiniamjiíBttiaperit.

5. Luiz Ií I. por fobrenome o Balbo, governou no Oc->

cidente, depois de morto Carlos Calvo feu pay, no anno
de 877. Morreo de peçonha no anno de 879.

6. Carlos III. por fobrenome CraíTo , oceupando á for-

ça de armas a Itália , foy coroado Emperador em Roma pelo

Papa joaõ , no annô de 879. Por ter dado libello de repudio

à mulher , foy repudiado dos feus , & o feu Reyno foy dado
a outrem y&elle entretanto opprimido da melancolia ,&
dasmiferias, morreo no anno de 888. Sobre a fua fepultura,

fe lè o feguinte epitáfio : Carolas Rex Oermanorum , patri*

cius Francorum , Romanorumque Imperai or. O feu Symbolo
foy: Os garrulum intricai omnia.

7. Arnolfo , filho efpurio de Carlomanno
.,
por fenten-*

.

ça do Senado Triburienfe , foy honrado com o governo do
Reynode Carlos CraíTo, no dito anno de 888. & tendo rey-

nado doze annoS") morreo de piolhos , infamado por mui-
tos crimes,& facrilegios , no anno de 899. O feu Symbolo
foy: Facúk defeenfus Jverni. O feu filho Luiz foy Empera*
dorem Alemanha no anno de 900. & morreo no de 9 1 2.

8. Luiz IV. filho de Bofon,foy coroado Emperador^
peloSummp Pontifice.no anno de 900. masBerengario *iTy^

ranuo lhe tirou comos olhos almperio^noanno de 904.
Ff Z

T-X

m

m
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Na morte deite morreo a geração de Carlos Magno. O Teu
Symbolo foy: Mitlttrum min ws

, paucorum concilium*

9. Conrado, filho de Luiz , lhe fuccedeo no Império.
Governou fe te annos , & morreono de 919. & nelle acabou
alinha dos Francos no Catalogo dos Emperadores. Ofeu
Symbolo foy : Foytuna , cum blanâitur ,falitt,

10. Henrique T. filho de Othon Duque de Saxonia>
morreo no anno de 936. de idade de feffcnta annos , acome-
tido de hum accidentc der paralyíia ; & foy fepultado em
Quedimburg. Ofeu Symbolo foy iTiger ctdpmntu >adpr*~
tnúft vefox.

Advirta o Lcytor , que no tempo dcRcs trêsEmperado-
res fobreditos Luiz filho de Arnolpho , Conrado,& Henri-
que y houve y alem do Empçrador Luiz IV. filho deBofon,
outrosdous Emperadores, a faber , Lamberto,& Berenga-
rioraquelle foy filho de widon Empçrador,& morreono
annode 91 oscile tirou à força doRomano Pontífice a coroa
do Império,& depois pacificamente a alcançou deJoaõX*
& morreo noannode 924.

1 f Othon , filho de Henrique ,foy coroado , & ungi-
do noanno de 9$7.Foy vencedordos Húngaroscom a pie-
dade, no anno de 95c. foy farado da peitepor intcrceíTaõde
Saõ Viro Martyr^no anno de 956. mandou enforcar aos
Reysdos Húngaros,& dos Turcos ,no anno de 95 8. Foy-
coroadoEmpçrador peío Papa Joaõ,no anno de 962. Sx\$

máy , & fua mulher cftaó no Catalogo dos Santos; &elle~

ja&orreo acompanhado dos louvores da vida , no anno de
9Ó2/. Ofeu Symbolo foy : Aut mors ,aut Vka decora.

12» Othon II. foycoroado depois da morte do pay em>

Roma *noannode96% Cafou com Theophania Grega , no
anno de 969. peccando contra Saô Lourenço nacxcinça&
«doBifpadc Mersburgeníc. Foyvencido em. hua' grande ba-
talha navaLpcíos Gregos, & Sarracenos *no annt*de 9$$*
anãsprocurando efeaparnadando, fof tomado dos marean-

zesp
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fcs ; & naõ conhecido , foy refgatado por Tua mulher. Mor-

reo de pura triftez3 \ no dito anno g& foy fepultado em Ro-

ma nalgreja deSaõ Pedro-O feu Symboio foy

:

Pacem cum

bommíbu* ,<~wn vitijs bdlum.

13. Othonin,fuceedeoaopaynoReyno,masnaõno

Império , no dito anno. Sendo perjuro, foy penitenciado

comtodaa feveridade por SaõRomualdo,emcujacompa-<

nhiafe exercitou nos officiosmais humildes do Moíteyro,'

no anno de 996. Foy coroado Emperador pelo Papa Gregó-

rio feu paren te , no dito anno ; &foy caufa ,& confelheiro'

ao dito Gregório, para que creafíc osEleytores do Império.

EíHmulado por Saõ Romualdoà renuncia do Século., que

elle tinha prometido , a dilatou. Morreo de peçonha que lhe

deraó nas luvas , no anno de 1 002. & nelle fe acabou a famí-

lia dos Othones , porque uíurpáraõ a eleyçaò do Romano
Pontífice. O feu Symboio foy: Vtrtm umtaVakt.

14. Henrique , Duque de Baviera, por fobrenome o
Santo , ( cuja feita nefle mefmo dia, que ifto eferevo, fecele-

bra por toda a Igreja) foy coroado Rey da Germânia, no an-

no de 1002. precedendo profecias de Santos j-& também

Rey de Itália no anno de 1005. Carregou a tumba, em que
fe levava o corpo de S.Romualdo Abbade, no annode 1007.

Foy coroado Emperador pelo Papa Benediclo no anno de
1014. Indo à guerra , tinha fempre viííveis os Anjos,

&

Santos feus Tutelares. Defejava trocar a clâmide imperial

com a Coculla Monaítica de Saõ Bento. Morreo no anno de
1024. fendo cafado com CunegundaVirgem,& elle também
Virgem , porvoto que recipreamente fizeraõ ; & foy cano-

nizado por Eugénio III. O feu Symboio foy ilSLeqtúdmmííc

Sobre fua fepultUra efcrevèraõ eíle verfo:

Filius hh , Pater htc, Avus btc , ProaVwjacet iHhlcx

15. Conrado Rey da Germânia ,fegundo deite nome»:

& primeyro Emperador ,foy coroado em Roma pelo Papá

Joaõ, no anno de 1 027. Reprimio aos de Milaõ > quefeip
Ff j nhaô

ív„!
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ilhap rebejiado
;
mas

, por ter expulfado aos-Bifpõs
j padc-

ceooseffeitosdn dinna vingança , no annode io} 7. Mor-
rão de morte fubita noanno de 103 9. OfeuSymbolo foy:
Xnífr ommum mores , f«w imprimis obferva.

il ^f
1 lHcnrj

(^ terceyroRey>& fegundo Emperador,<i-
InodeÇonrado,fuccedeo aopay no Reyno da Germânia,

H?
a
?LA-

e ?°?9;,E)epoz com grande injuíUça a Gregório
VI. íubíhtuindothe Clemente IL de quem recebeo a Coroa
dó Império, no anno de 1046. Foy atormentado dos demo-
mospor ter injuflamente conferido hum Bifpado , mas Saõ
Lpurençoolivrou, noanno de 1047. AfHigiofe com volun-
tária penitencia de açoutes ;& morrendo, fua alma foy li-
brada das unhas dos demónios pela interceíTaõde Saõ Lou-
renço, noanno de 1056, O feu Symbolo foy : <%/ Ikem au-
feri x execrationem in hemdiãionem mutat.

17
:

Henrique IV. Rey & III, Emperador , filho do Í0í
©redito Henrique , nafceo com infauíto agouro no anno de
105 1. Foy Príncipe facritego, & perverfo contra a Santa Sè
Apoílohca^poriiTofoy varias vezes excommungado/c de-
foíto dothrono. Morreo no anno de iia5.com goílo de
1jpdos,porquea todos de.fgoftpu fua vida ;& por mandado
4aSummo Pontífice Pafcoal foy defenterrado o feu corpos
permitno-feporém que de novo fe fcpuitafTe em fagrado,
porquehouve quem teftimunhou que morrera arrependi-
do. Ofeu Symbolo foy; Multimtitafeiunt-,fe autem nemo.

1& Henrique V. Rey,& IV. Emperador ,rebeííandofc
contra o pay, que foi ofobredito Henrique, peia oMinaça®
ôofeuScifma > foy accíamado por Rey pelos Príncipes da
Çermanis_,& petos Legados da Sê Apoílolica , no anno de
1 105. Indoa Roma para fer coroado Emperador , o Summo
Pontífice Pafcoãl lhe negou a Coroa, quando naô quizefíe
renunciar as inveítiduras: elíeparêm reftfhb r &levou ao
Bpítóficepreío , obrigando-o alhcpermitirir asinveílidu-i

te»&aQaçoãgaõ $nq ajpo de 1iiu Fôv excommiíngadè
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por diverfos Concíliosno armo de 1 1 1 2. &no de 1 114. &c.

Cedeo finalmente as inveíHduras ,& eleições dosBifpos , &
foyiogoabfolto das excomunhões pelos Legados da Santa

Sê , no anno de 1 1 22 Acometeo depois o Reyno dos Fran-

coscom guerra, mas com grave danno feu, no anno de 1 125.

Morreo * & nelle faltouo Império ,
paífanílo dos naturaes

da Germânia aos de Saxonia ,n0atanQ fobredifode mf. Q
feu Symbolo foy : Mortem optart mdum , ttmere peius.

1 9. Lorhario , Duque de Saxonia , foy eleyto Rey dá
Germânia no fobredito anno de 1 125. Levando para Roma
ao Papa Innocencio , foy por elle coroado Emperador , no
anno de 11 5 2 .Morreo com demontfrações de grande Chrif-

taô,noannode 1128/Sobreo feufepulcro eftàofeguinte

epitáfio.

Exuiturmembmheu trina lua T>ecembrií!

Eccle/i<e gemitus fillius eftobitus.

O feu Symbolo foy: Audiè alterampartem.

20. Conrado da Suevia foy eleyto Rey dos Romanos
depois da morte do fobredito Lotharió ,no anno de 1 12 9*

Poz-fea defender ao Romano Pontífice contra os Roma-
nos rebeldes, no anno de 1 144. Foy com a Cruz para oOri-

ente a fim de conquiítar a Terra Santa , mas quafi todo o feu

exercito pereceo por traições de Manoel Emperador de

Conítantinopla , no anno de 11 47. Morreo no anno de
1 152. feu Symbolo foy: Tauca cum ahjs , tecum multa.

21. Friderico L por fobrenome y£nobarbo , ou Barba-

roxa , Duque de Suevia , apartou- fe defua mulher comáu-
thoridade Apoílolica ,

por razaõ dós gràos de confanguíni-

dade ,
que corriaõ entre ambos, no anno de 1

1
51 . Foy eley-

to Rey daGermânia, & dos Romanos, no anno de 1 152. Tu-
do lhe fuecedeo profpcramente,emquanto foy obediente"

filho ,& fidcliíHmo Defenfor da Igreja Romana : mas tari to-

que como ingrato fe oppoz ao Romano Pontífice (& foy

principalmente ao anno de 1
1 57, ^experimentou vários

r, > ; Ff 4 effei-

H
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effeites da divina indignação
% porque foy varias vezes ex-

comungado como Scifmarico > vencido nas guerras , amea-
çado por Saõ Pedro Aj>oftoIo,& ultimamente morreocom
hua morte digna de fua infame vida, no anno de » i oo. O feu
Symbolo foy

: gut nefcitdijtmulare, mfeit regnare.

,
22. Henrique VI. Rey , & V. Emperador, depois da

inort|dofty Fndérico, foy cafadocom Conftancia filha do
Rey de Sicília, defde o anno dei 189. Foy excommungado
pelo Papa CelefUno , por caufa de ter feyto prifioneyro ao
Rey de Inglaterra Ricardo, no anno de 119$. Morreo no
fnnqde 1 mm & lhe foy negada a fepultura na Igreja ,atè
quefenaõ dèfíe fatisfaçaó 30 oíFendido Rey de Inglaterra.
Com tudo eferevem que fez hum teíhmentofummamente
pio,& Chriílaõ. O feu Symbolo foy: gui nefeit tacere , mícit
loqut. '

22. Filippe, jrmaõ do fobredito Henrique, depois de
fua morte foy eleyto Rey da Germânia; mas centra a von-
tade dos mais reynou nove annos ,,& foymorto por Othon
0c Witetfpachcom hum punhal ; & eílá fepultado emEfpi-
xa. O feu Symbolo foy: Satius ejícurrere , quàm malè cumre.

24. Othon IV.de Saxonia,Conde de Poitiers,foy crea-
4í> Rey da Germânia contra o dito FÍlippe , no anno de
1 198.& reynou dezanove annos, & dous mezes.O feu Sym-
bolo foy: Anferjirtpft inter dons. Morreo de peite no anno
de 1218.

25. FridericoII. filho de Henrique V. Emperador,&
de Conílancia fua mulher, foy honrado por Innocencio III.
comamvefhdura doReynode Siciíia , no anno de 1198.
fendo ainda menino. Foy fundador da Academia Vienenfe;
&depotsda morte foy fepultado em Palermo com cila Iní-
crípcaÕr

Si proUta^Jenfus vYittutpm grátia > cenfns9
\ ,KohílitMom,po(fentohfideremorth

timfmí^(iti^wRiirí^,pdjacetint^
'" 26» Coti*

-
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26. Conrado IV. defle nome rcynou trcs annos & cin-

co mezes em Nápoles, &morreo femterdofeu fanguefuc^

ceífor no Reyno , pofto que deixaífe a Conradino feu filho;

porque os Napolitanos fe fujeitáraõ ao Pontífice como vaf-

fallos.Eeíte Conradino, o ultimo da família deFriderico

Barbaroxa , foy vencido em batalha por Carlos irmaõ de S.

Luiz : & fugindo , foy conhecido por hum anel que trazia,

& no annode 1 269. foy publicamente degollado em Nápo-
les, & com elle também o Duque de Auíhria feu cunhado :&
deiíe modo fe extinguio a familia dos Suevos. Depois deftç

entrarão Wilhelme Conde de Hpilanda , Ricardo Inglez,&

Affonfo Rey de Gaííella. Oprimeyro foymorto com lançasj

ofegundodefprezadocedeoj&oterceyro fe retirou.

27. Masno annode 1273. o Pontífice Gregório man-
dou aos Príncipes da Germânia , que creaííem Emperador,
fe na5 quizeífem que elle lho nomeaífe 3& ajuntandofe eíles

em Francfort ,deferiraõ o Império a Ottocaro Rey daBo-
hemia: mas recufando-o Ottocaro , porque dizia que era

maispoderofo que o Emperador Romano, elegerão a Ro-
do!pho Conde de Habfpurg , poderofonas armas , & iníig-

nenoconfeiho. Eeíla forte lhe tinha promettido omeíma
Deospor boca de hua Religiofa , a quem o Ceo revelara, que
em premio de o Conde ter acompanhado a hum Sacerdote

que levava o Santiífímo Sacramento a hum doente, pondo*-©

nofeumeímo cavalk>,&: indo elle a pê com a cabeça def-

cuberta, feria Emperador dos Romanos. E eivando para fe

coroar, em lugar do ceptro 7 tomou na maõ hum Crucifixo;,

ceptrotanto maisduraver^quanto com três cravos fixa m&
a roda ,mas a Deosde toda a boa fortuna. Reynott dezafete

annos.,& nove mezes , & morreode idadede fetenta & três

annos FoyfÊpuItadoemEfpiracomcííeepttafios^/we /)«-

mim M.CC L2£XXX.LpvtdktíenÍM btfoBwtoètjtMm-
áolpfms Rex. O feu Symboío íojiMelius fanèimpraFerfUárm
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28. Adolfo , Conde de Nafau , no principio do anno dtí

1292.foi eleito Emperador dos Romanosem Francfort.Mo
veohugroffo exercito contra Alberto Duque de Auíhria,
no anno de 129?. porque naõ queria jurar fidelidade. Mas
no anno de 1298. pelas continuas oppreíToês,& ladroices,
comqueconfumia as Provindas , foytiepoíto pelos Eleito-
res,& em feu lugar eleito Emperador Alberto Duque de
Auftria, filho do fobredito Rodolfo;& depois na guerra que
entre eítes Príncipes fe acendeo, foy morto o mefmo Adol-
fo por Alberto ,& fepultado em Efpira com eíle epitáfio:

Anno milleno trecenteno minm um
InJúlio menfe Adolphus ruit in enfe

Jftfmama Auftrdi procejfi marebiondi.
OfeuSymbolo foy: Animu* eftqui divites faát. E outro:
TraftatVir fine pecunia ,quàmpecuniafine Viro.

29. Alberto quiz novamente fer eleito ,& coroadoem
Aquifgrano

? para que naõ pareceffe que invadia o Império
com violência. Eíle Princijzfe ufurpou o Reyno da Bohemia,
no anno de 1506. nomeando por Rey dclle a Rodolfo feu fi-

lho, o qual pouco depois morreo de difenteria. Masnoan-
node igo8. Alberto foy morto por Joaõ filho do feuirmaõ,
aos 24. de AbrilA fepultadoem Efpira.O feu Symbolo foy:
Jlupd optimum^idem jucundijjinmm.

. 3 o. Henrique , Colide de Lutzemburg , Príncipe pru-
den te, & magnanimo,foy eleyto Emperador no mes deNo-
vembro do dito anno ,&coroado em Aquifgranono mes de
Janeiro feguinte , approvando o Pontifice a eleição. Entrou
eíle Emperador em Itália para a purificar das facções;&
tendo vencido a Cidade de Brexia ,& Cremona, foy coroa-
do em Mibõ com coroa de ferro , no anno de 1 3 1 1 . & na
anno feguinte foycoroadocom coroa deouroem Roma pe-
los Cardeaes que nomeou paraiíTo o Pontifice Clemente.
Mas no annode 131$. fazendo guerra na Tofcana contra
os FlQrentinoSpfoyem Bom convento Galtelto de Floren-

ça

_.



çamorto de peçonha quefelhedeona abíuçaõ do Caliz de-
pois de tomada a Communhaõ ; & fepultado em Piza. O feu

Symbolo foi: Cálix vitrf cálix mor t Is. Defde a morte de Hen-
rique atêanòvaeleyçaõpaífáraõquatdrze mezcs<

21. Luiz Bavaro foy eleyto Emperador no anno de
1214.no mezde Outubro ;& no anno feguinte foy reco-

nhecido por Emperador dos Ucios , Suicios , & Underval-
dios ,os quacs Povosem húa grande batalha vencerão per^

to de Morgarto a Leopoldo Auftriaco. O Papa Joaõ por
muitas razões cobrandoodb contra Luiz , lhe mandou hua
ordem, que fe retiraffe do Império, citando-o para Avinhaõ
no anno de 12.22. E tendo noanno antecedente o mefmo
Pontífice promulgado húa coníHtuiçaõ , que começa : Ad
conditorem canonttm jnaõ fem algúa offenfa dos Francifca-

nos , alguns delles fe puzeraõ da parte' do Emperador , en-
tre os quaes Guilhelme OKamo Inglez de naçaõ diífe ao
Empex*ador : bnperator , tu me gladio defende à Tap<* inju<*

rijs ,& ego te ^erhis 7 ac feriptis defendam. Mas aos onze de
Outubro doanuo de i^47.cahindo eíleScifmatico , & mal-
vado Príncipe do cavaílo ^morreo^ fendo que depoisde ai*-

cançado o Império contava trinta > & três annos, O fem

Symbolo foy-iSola hma quce bomfia. Efíe foy o ultimo Em*-
perador, que fe atreveo mover guerra contra o Romano
Pontífice ; oque a ninguém fuecedeobem.

.32 Carlos Lutzemburgenfe ,filho de Joaõ Rey da Bof
hemia , Varaô douto>& peritiííimo em cinco línguas, foy
nomeado Emperador pelos Elcytores no mez de Julho de
1 2,

46. noquai annoo Papa Clemente na quinta feira de En%
doenças tinha novamente excommungaclo ,& declarado

Herege,& Scifmaticoa Luiz Bavaro feu anteceíibr. Depois
de nove annos ,iífo he ,naannode 1255. foy coroado com
coroa de ferroem Milão aosquatro de Janeiro \ Staoscinco
de Abril em Roma nodia de Pafcoa recebeo a coroa deouto
poimaõ dos Caxdeaesdeputadospara iíTodo Sumraa,Fom*
&i

'

tifíee*

1

I
.
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tifíce ; & no anno de i $çó7 aos dez de Janeiro no Concelho
Norimbergenfe promulgou a coníHtuiçaõ Carolina , oua
Bulia de ouro firmada, & corroborada com felio de ouro,
em que fe continhaõ as leys ,.& ordenações febre a eleyçaõ
do Emperador, direytos dos Eleitores, gráos, & poderes
dos Príncipes ,.& mais ordés do Império. Mas no anno de
1 5 78. (trinta & dous annos depois de fua eleição ) morreo
em Praga na Bohemia aos vinte& nove de Novembro.O feu
Symbolo foy: Optimum aliena infanta frui.

3 3 . wenceslao filho de Carlos , mas muyto differente

dos feus coftumes^como tcftifica Eneas Silvio , dado aos de-
leites ,& amigo do vinho \ morreo de apoplexia em Bopar-
dia,&foy fepultadoem Praga, no anno de 141 9. fendo que
aos vinte de Agofto de 1 400. pelos mefmos vicios tinha fido
deporto do Império , depois deter reynado vinte & dous
annos. No tempo deflc Emperador fe inventarão as Bom-
bardas, ou peças de artelharia.O feu Symbolo foy : Moro/o-
fhi morbom s pejfvni.

34. Ruperto, ou Roberto, Conde Palatino, foy coroa-
do Emperador cm Colónia, porque em Aquifgranonaõ o
quizeraõ aceitar. Reynou nove annos ,& dez mezes ; mor-
reo em Oppenheim, & foy fepultado em Efpira. O feu Sym-
bolo foy: Mifera res digna efl miferteordia.

35. Sigifmundo Palatino foy acclamado Emperador
pelos Eleytores do Império nomez de Março do anno de
141 1 . Ene entaõ era Rey da Hungria ,& filho de Carlos IV.
Reynou vinte& féis annos& oito mezes, mais feliz na paz,
que na guerra. Morreo tendo fetenta annos de idade, no
anno de 145 7. aos nove de Dezembro. Foy efclarecido na
piedade, & na prudência, amante dos bõs ,& dos letrados.
O feu Symbolo foy: Sic cedunt mumrafatis.

36. Alberto II. deAe nome foy eleyto Emperador aos
vinte de Março no anno de 145 8. & foy recebido porRey
çte Hungria , & d^Bohemia, Reynou fomente dous annos;
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& morreoem Alba rcal,por ter demafiadamenre comido me-

lões. Foy fepultado junto de Sigifmundo feu fogro. O fcit

Symbolo foy: Amkus óptima Vitttpofftjfia.

$7. Friderko III. dctfc nome foy por voto de todos

ekyto Emperadornomez de Março doannodei44o.Foy
filho de Herneíto Duque de Auflria ,& tinha entaõ vinte,;

& feis annos de idade. Reynou eineoenta ,& três annos ,&
contando fetenta ,& oito de idade morreo aosdezanovede

Agpílo de 149$. Ofeu SymboloíqyiRevum irrecuperabilium

felix obltvio.

}8. Maximilianol. deite nome, fflho do fobreditoFri-

derico r fendoRey dosRomanos, foy eleyto Emperador np
ditoanno de 1495. Em hSa junta ^quefezeíte grave Prínci-

pe em Wormaeia no mezde Julho do anno de *495- f€ iníli-

tuhicra Camará Imperial por confelho de Bertholdo Arcc*

bifpo de Moguncia ,Varaõ fapientillimo do_ feu têmpora

qual primeiro fe fundou em Wormaeia }
depois fe trasladoiii

para Ratisbona,& finalmente fe eftabeleceo em Efpira. Ten-

do reynado vinte & cinco annos §c cinco mezes, noanno*

fe(Tenta& tresde fua idade ,& de Chriio 1519. morreo d©
hua febre lenta aos doze deJaneyro.O feu SymboÍ9 foysTe~
m menfuram ,& Yefptct finem»

%ç. Carlos deite nome V. Rey das Hefpanhas > nafceo

em Ganth ; & aos vinte & oito de Junho , tendo dezanove

annos de idade rfoy eleyto Emperadorcom* osvotosde to-

dos os Eleytores; febem oTrevirenfe,&o Brandeburge^

fe inclinavaamais para Francife Rey dos Francos. Defàè
aidadededezafete annos>atè que fe retirou do Império^

fez vários, âcglòriofos aparelhos de guerra , marchando
com feu exercito nove vezes para Germânia^, féis paraHef-
panha yhtt para Itália ^quatropara França , dez para Flàn-

des^duaspara Inglaterra, duas para Africa ,pafFando ©n*
ze vezes o marr^&r enchendo a redondeza da terra de féus

aug
t
uíliflímos> triunfos* EÍUndo fara; morrer p deyxou em-

anai

1 .

•
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final de amor , & corno em teítamento , a Filippe feu filho o
cilicio,& as difciplinas tingidas no feu fangue. Morreo no
MofteyrodeSaõJuíloem Granada aos vinte & hum de Se-
tembro do anno de 1558- tendo de idade cincoenta &oito
annos, & féis mezes ,& vinte& fete dias. Precedeo á fua mor-
te no mez de Agoíto hum grande Cometa debaixo da Coma
de Berenice, com a cauda olhando para Hefpanha

j ao qual
clle vendo, m.

Hu y ait, indicijs me meafata Vocant.

O feu Symboío foy : ¥lm ultra.

40. Fernando I. deite nome, irmaõ de Carlos V. & Rey
da Hungria, da Bohemia,& dos Romanos, entrou no Impé-
rio defde o anno de 1 556. em q feu irmaõ lhe fez refígnaçaõ
delle; ou, eomooutros querem.no anno de 1558.Mas como
j>òde fer neíle anno , fe neíle anno he q morreo Carlos V. feu
irmaõ ;&he certo que Carlos V. retirado dos cuidados do
Império, dous annos antes de fua morte, fe recolheono
Moíleyro que diíTemos l Por iíTo fallando deite biennio de
Carlos V. diífe hum moderno engenho : In Htjpanofuccefu
dmhus anni* fibi [uperfutt , imò fibt Ytxit ,fi Yita mortis com-
mehtatio tft. Foy Fernando infígne nas virtudes dignas de
hum animo Real,&fíngularmentedemente,poítoquecrea-
do entreos exercidos da guerra, & furor militar. Inclinou-
fçfemprepara o pcrdaô\, ainda depois de ter vencido aos
rebeldes. As dificuldades nunca odefanimáraõ,&os traba-
lhos lhe ferviraõ de degraos para fubir mais depreda ahua
aká confiança em Deos. Em fim, no anno 1564. acometido
dehum cruel catarro morreo em Viena aos vinte& cincode
julho ,deixando em todos mil faudades defuaprefença. O
feu Symbolo foy: Ftatjuftiúa, ápereat mundm^ outro: Ac-,
ctditin puntto quodnonfperatur tn hora.

41. Maximiliano II. deite nome governou o Império
doze annos com grande fatisfaçaõ de todos pelas fuás raras

.

wirmdes,& condicáô, No anno de 1 570. fezpor via de feus

Em-
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Embaixadores as pazes en rre o Rey da Dania \& Suecía 3& os
Liibecenfes;&nomefmoanno cafou duas filhas com dons
poderofos Reys, a faber, Ifabel com Carlos de França,&: Ati-

na com Filippc das Hefpanhas feu tio.No anno de 1575* fez

que fe coroafíè Rodolfo feu filho Rey âs Bohemia, & dos Ro-
manos, fendo que ja o era da Hungria. Eno anno feguintè,

entre os congreífos de Ra tisbona,morreo Maximiliano, aos
doze de Outubro , tendo entrado no anno cincoenta de fua
idade. O feu Symboío foy : Vommus proVtdebit*

42. RodcIfoíL deite nome fuccedeo ao pay no Impé-
rio ,noannofcbredito de 1576. & depois detergoverna-
doolmperio trinta ,& cinco annos, &tres mezesdefdea
morte do pay, morreo em Praga aos vinte de Janeiro , inca-
paz de tra tar negócios de guerra^ de paz. O feu Symboío
foy %0 >nnia ( x Moltmtate Vei.

43. Mathias , irmaõ do dito Rodolfo , & Rey da Hun-
gria, &daBohemia , foy eleyto Ernperador em Francforfc
aos vinte& quatro de Junho do anno de 1612. &neííe tem-
po fe trãsferio a Corte do Império de Praga paraVienna de
Auftria. Governou fetc annos ; & morreo aos vintede Marv
c'o do anno de 1 619. tendo feífenra & dous annos de idade*
O feu Symbolo foy : Concorri lum ine maior,

44» Fernando II. deftenome reynou quinze annos ,8t
féis mezes , depois que foy eleyto, & coroado em Frano
fòrtno anno de i6iç>. Morreo aos quinze de Fevereyrc*
noánno de 1637. O feu Symboío foy i- Legitime arranu*
bus.

45. Fernando I II . deite nom e, Pay,& Defenfor in veif^
eivei da Religião Catholica, dizia quequeria antes perder a
coroa

y
que a verdadeira Fè ;-.antes a vida , & os filhos , que a

defenfnôdo nome Ca tholico. Deita generofa refoluçaõ po-
dem-Ter teftimunhasasperigofas emprezas,que intentou
contra os Hereges-, expondo muitas vezes a evidente rifco

spropria^eiTòaj&empobrecendç o erário impeçial/ómen-
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te a fim de fuftcntar Catholicos , fundar Morteiros, edificar

Igrejas , patrocinar cidades , focco^rer as praças contra as

armas ,& aíTaltos dos inimigos do n|ome Chriítaõ. Dcforrc,

quemereceo que todos os Efcritorés aflim fagrados como
{>rofanos ochamaffem hua vez Columna da Fé , outra Ata-

aya da Religião Catholica, jà Paydos pobres , jà Efcudo

dosbons, Rcligiofiílimo na vida, coaílantiflimo nos traba-

lhos , fortifltmonas batalhas , iiberaliffimo nas dadivas. En-

tre tantos elogios ouçamos o que diz o elegantifíimo Padre

Alberto de Albcrtis da noíTa Companhia ^ faltandocom eftc

grande Emperador em hua Dedicatória que lhe efereve no

feu livro intitulado Lydius lapu. J^uid Tu porro , Impera-

tor gloriofijfvne >meditatw es ? J>uid excogttafti ? J^uam tunt

Religionis tejftram ,-quod infigne , aut pignus CbriHianoorbi

prdbuifti ,& etiam nunpr<tbes? AbfolVam verbo. Faternum,

boc eft ,
puleberrimum , amplijfimum , locupletijimum. Fro

Catbolic<tfidei caufa tutanda , atque ah omni detrimentofince-

ta, integraque confervanda , eadem prorfus Religiofijfimi $?a-

tristut terdinandtvejttgia infiftens , imperai ouiam tuam ga-

zam exinanifti , araria ejfudifti ,omnem pecunU vim dilapi-

dafti. JZ&àm raro exemplo ? Provindas tuas pro ejufdem Re-

ligionis meolumitate exbaufiJH , cunãa tua regna inpericulum

prxfentiffimum ateeJfiviHi yfortunas tuas omnes allififti, acpe-

nefunditmeverttfti.^uâm admirabili documento ? Bellumjuf-

*tijfimum pro eadem abmjurijs vindicanda b&reticis perduelíi-

bus indixtfii y infelía arma ah ijfdem boífibus nefariè tllatapro-

pulfafiijfeditiones >& tumultus ijfdem incendiarijs conettatos

comprejfi&i. £l^àm heróica Hrenuitate ? At nondum hattenus

Relígioni tefdtts litatum putafíi. Ctfareum tuum Sceptrum,

é* Diadema > ipfumque Imperiwn tuum univerfum quoties in

ultimam aleam ejufdem Religionis gratiadediBi? J&id tuum

Imperiwn dko\ Tuam ipfam vitam ^uânihd tibipretiqfius,

Vel antiquius natura ipfa eJfeVoluit, unaque cum tua Vitam quo~

que tuorfimfiliorHm,totmque a^upjfimam tuamfamiliam*
quâ

'"



âtta nihil tibtin Vifcerihus magis htrere potefl ,<fMttes f>r&

Cbrífiianafiíe negkxiftil g^amfepè dubijs cdftbus objeajtt?

guàm frequenter rum* propemodum fubdidijti? In acie, &
fiecula perVigil ftetiííi , belli labores , at que incommoda non

fecus ac quifque de grege mães , exantlatti ,quamcumque pr<t-

Ujdimicatíonemmbd penkus timuitti guò ultrajam ,Verdu

nandeRelíginftffime ac Fortifime , tua Religio, acformado pro^

grediqueatf&c. Tudo iílohe do Padre Alberto ;& cu fol-

guei de o referir em louvor deite grande Emperadôr , para

teftificar aomundo coma pennadeíle graviffimo Efcritor,

& meu antigo Pây ffaefgirito a gratidão , que deve a Míni-

ma GompanuiaáeJeíurhinháMáya efte Principe, debaixo

de cuja clâmide Imperial fe defendeo muitas vezes das

perfeguiçôes dos Hereges ,
que a queria© ver naõ fomente

deíterradada Germânia , mas ainda do:mundo todo, por

fer a que fmgularment e refiíle a feus diabólicos infuitos ,&
venenofos diclames. Morreo efte Emperadôr no anno de

1 6 aos ip do mez de Janeyro. O feu Symbolo foy : fteta^

te,& juBhiâ.

46. Leopqld9 Ignácio, Emperadôr Romano , naceo no

anno de ló^oÍFoiRey de Hungria a 27. de Junho de 1645.

&Réy de Bohemia a 14. de Septembro do anno de 1646*

Foi eleito Emperadôr a 18. de Julho,& coroado cmFranc-

fòrta22.domefmomezno annode 1658. Foyvaraõpio,

& pacifico ,& ornado de todas as virtudes; & no feu tempo;

alcançarão fuás Armas aquella tam memorável vitoria con-

tra osTurcos. Morreo em o mezdeMayode 1705. Do feu

Symbolo naô fe pode alcançar noticia.

47. Jofeph Jacob Joaõ Euítachip de Auílria, hoje Empe-

radôr Romano , filho de Leopol^lgnacio ,& irmaõ do Sç~

renilTimo Carlos III. Rey Cattplico de Hefpanha naceo t

26. deJulho no anno de 1687. Foy coroado Rey de Hun-

gria em Prcsburg,a 29. deNovembrode 1687- Foy eleyto,

& coroado Rey de Romanos em Ausburg a 24. & vi: de
Gg Jaiíei-

W-l
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Janeyro do anno de i6oo.ÈIeyto, & coroado Emperador
em Junho de 1705.

CAPITULO IV.

Dos Emperadores do Oriente*, depois de confiituido

^aparte o Império do Ocadente.

*• TVT Iccphoro Logotheta , depois de ter depoílo a

LN Irene Auguíta, entrou no Império do Orien-,
te,noannode go2. Foy Príncipe cruel, impudico

, Maní-
cjueo, & Tyranno, Foy morto pelos Búlgaros; & a fiia cavei-
ra engaíhda em prata ferviode copo a feus inimigos, no an-
node8n.

2. Eíhuracio , deforme filho de Nicephoro deformiffi-
ano pay, foy creado Emperador por feu pay noanno de 803

.

mas depois de guatro mezes defde que começou a governar
pormortedo pay jlevantando-fe contra elie Miguel Cur-
polates marido de fuairmãa, foy obrigadoa veílirohabita

,
Monacal > no anno de 811.

3. Miguel Curopalates foynomefmo anno acclamada
Emperador, o qual logo tratou de chamar para Coliega do
Império a Theophilaclo feu filho. Foy amante da paz da
Igreja >& poriíFo efcreveo ao Romano Pontifíce , & perfe-
guiocomguerra aos Maniqueosno anno de 8 12. mas ven-
cido dos Búlgaros cedeo o Império a Leaõ Armeno, & fe re-
çolhco para o Moíleyro , no annode 8 1 5. & no mefmo anno
foy degradado por Leaõ, ôco feu filho caí*rado.

4. Lea6 Armeno foy ímpio Iconoeíaíte, moíeítando aos
que adoravaõ as fagradas Imagês,& mandando para o Occi-
denteas Relíquias dos Santos, que cílc-naõ venerava no
Oriente. Começoo 2 governar o Império defde o anno de
8,i|*&noannode 820. tendo precedido muytasprofecias
<kfua morteAaâiílIndo ellena nokedoNataína fua Cap-

pelte

^-
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pclla Imperial aos officios EcclefíaíUcos, foy acometido pe-

los conjurados. Valeofe do Altar ; & com a Cruz dclie fc co-

brio por muyto tempo dos golpes : mas paíTado de toda a

parte com quaíi innumeraveis feridas infehzmêtemorreo.

5. Miguel Balbo detido no cárcere para fer logo quei-

mado vivo por conjuração dos feus; morto Leaõ Armcno,

foy do cárcere levantado ao throno, & coroado Emperador

no anno de 820. Foy ímpio nos dogmas,& cruelifítmO con-

tra os Catholicos. Cafoucom hua Virgem Freyrano anno

826.8c no annode 820. morreo de difenteria.
m

7

6. Theophilo ] filho de Balbo ,
governou o Império de-

pois de feu pav, defde o anno de 827. Foy amante da juíhç*

no governo politico, mas Herege Iconoclaíta na Fe. Inves-

tigou por via de hua mulher ascoufas futuras , no annode

S41. masarrependendofe na morte, pelas orações de fua

mulher pijflima Matrona alcançou mifericordia , no anno

7. Miguel, filho do fobredito Theophilo , fendo ainda

menino ,
governou com fua mãy Theodora ,& logo rcftitu-

hío o devido culto às Sagradas Imagens. Feytomais adulto

nos annos, igualou osvicios de Nero,& fez zombaria dos

Myfterios danoflfa Fe, no annode 854. Naõ levando bem

asreprehenções de fua mãy, a mandou recolher em humr

Moíleyro no anno feguinte. Também naõ foportandoas

reprehenções do Emperador Bafiiio , o mandou matar j
mas

foy primeiro morto por elle no annode86>.

8. Bafiiio, naturalde Macedónia, começou a governai?

defde a morte do fobredito Miguel Expulfou a Phocio ,&
refUtuhio ao Patriarcado a Ignacio , no anno fobredito.

AfíiíHo ao Concilio Univerfal oitavo,&naõ confentio af*

fígnarfefenaõ depois dos Legados de todas asSèsPatnar-

cães: monrou-fe porem ingratifiimo contra a Igreja Roma-

na. Morto Ignacio legitimo Patriarca , mtroduzto a Phocio

no throno Patriarcal , no anno de 878'. Aífignou-fe no

Gg z £°&:
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Conciliábulo de Phocio \ condenando o Concilio Univerfai
jà dito. Morreo hindo à caça , acometido de hum veado no
anno de 886.

. 9. Leaõ Philofopho, filho do dito Baíilio , foy Empera-
dor defdeoannode 870. mas começou a governar defde
a morte de feu pay. Foy excommungado pelo Patriarca, por
ter cafado quarta vez contra as leysda Igreja; mas o Pon-
tífice Romano difpenfou comelle noanno depoi.Emhua
publica procifíaõ foy ferido por hum doudo;&morreo no
anno de 911,

10. Alexandre
, irmaõ do dito Leaõ ,morreo defallra-

damente fendo de hua pelota na cabeça rjuílo caíligodo
defprezo quefezà Divindade entrando nos lugares fagra-
dos coma cabeça cubem, como diz Aretas, no anno de
912.

11. Conílantino , filho de Leaõ 3 governou primeiro
com Zoe fua mãy,& depois fó. Apertado dos Tyrannos
chamou ao Império por feu Collega a Romano Patricio.
Morreode peçonha, que lhe deu feu filho, por ver que du-
rava muitos annos no Império, pois chegou atê a era de
96b.

12. Romano , infame pelo patricidio , & confumido,&
canfadonosvicios,morreo no anno de 963.

I}. Nicephoro Phocas, valerofiífimo Capitão, foy elei-
toEmperadorno anno de 962. acima dito. Tratoumalos
Legados do Papa Joaõ , & do Emperador Othon } no anno
de 968. Foy morto pelos feus, em pena de ter roubado as
Igrejas , no anno de 969.

14. Joaõ Zemifces matou ao fobredito Nicephoro ,&
cmfeu lugar entrou nogovernodo Império, no fobredi-
to anno^969 PoriíTbfoy expuifo da Igreja pelo Patri-
arca, ate que inteiramente fatisfizeífeà culpa com a peni-
tencia. Depois extinguio de todo o Reyno dos Búlgaros
com ajuda da Virgem Senhora noíTajfc dos Santos Marty-

res,

-
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res,nos annosde970, &971. & voltando da guerra para

•CoTiítanrinopla com amefma religião celebrou o triunfo,

com que rinha alcãçado a vicloria: Et-equn dbo teãm (acre-

centa o Efpondano ) VeneramUm Sanãlpn* Virgints m'e&

ginem,ut civitatts Tatron^e^m curru triumphdifuperBul*

garcrum "VeRibas tmpofttam deferri jufiticoromm Me re-

giam Buig*riçam himagno templo <Deo dicaVit ; edificando

hum novo Templo à honra de Deos,& de Saõ Theodoro

Martyr,& enriquecendo-o com ricos donativos. Foy o pri-

meiro Emperador que mandou cunhar a moeda com eira

infcripcaõ : Cbri/lm Rex Regum : o que depois foy inviola-

velmente guardado dos Emperadores feguintes. Morreo

ultimamente de peçonha , com grave damno do Império

Oriental, no anno de 975.

15. Bafilio j&Conítantino, filhos de Romano Empera*

tlor^foraõ reítituidos aothronono dito anno de 975. Ba-

fílio foy infigne pelo valor que moítrou na guerra ; mas por

hum voto que nella fez fe dedicou a Deos na difciplina mo-

naílica , no anno de 998-& morreo no de 1025. Mas Conf-

tantino entregando-fe todo aos vícios morreo no anno de

1029. tendo nomeado por feu SucceíTor no Império a Ro-

mano Argyro feu genro.

16. Romano Argyro ja dito começou a governar no

anno de 1028. Os princípios, & progrefíbs do feu gover-

no foraõ feliciflimos ,
porque eraô acompanhados deboas,

& famas obras. Morreo de peçonha ,& affògado por via da

mulher, quecomo adultera lhe faltou á fé do matrimonio,

no anno de 105 4.

1 7. Miguel, dito por fobrenome Paplagon , adultera^

do com Zoe Augufta mulherdo fobredito Emperador > con-

correo na morte do mefmo , & em feu lugar entrou no Im-

pério no fobredito anno de 1034. Mas o diabo. lhe. entrou

no corpo , nem lhe valerão os muytos remédios , que fe lhe

applicáraõ. Porém hc taõ grande a mifericordia divina>quc

pg 5 \ &*
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lhe CGíicedeo morrer arrependido, no an no de 1 041.
18. Miguei V. por fobrenome Calephates, foy coroa-

do Empérado.r, &c depois foy lançado do throno pela i ngra-
tidaõ ufada-contra Zoe Augufla,& lhe íoraõ arrancados os
olhos,nosannosdei04i.& de 1042.

19- Conílantino Monomaco foy chamado do deíkrro
para o throno, noanno de 1 042. mas effeve em rifeo de que
o povo lhe tiraííe com o Império a vida , porque introduzi©
no governo a huameretrice. Moftroufe inclinado a favore-
cer a Igreja Romana contra o Scifma dos Gregos, nosan-
nosde là$p &de 1054. & neíle anno morreo.

20. Theodora , irmáa de 2o e> for chamada do Moítey^
rapara o throno ,no anno de 1054. Gafíigou aosqueaíre-
«ctavaõ ufurparlhe a Coroa \ & rendo nomeado por Empe-
rador a Miguel Eítratonico, morreo no anno de 1056.

2i. Miguel VI. Eírratonico entrou no Império noan-
lio de 1056. Extinguio a tyrannia de Thcodofío, & depois
cedeoo Império a Ifaacio Commeno, contente de ter por
premio defta generofa renuncia a coroa da gloria noCeo*
comoíhe foyprome ttida,no anno de 1 057.

22. Ifaacio Commeno ufurpando o Império depoz ao
dito Miguel E-ftratonico, no anno de 1057. mas dahi a pou**
co foy caíilgado por Deos > aífim por eíla violenta ufurpa-
çaõdo Império, como pelos roubos que fez dos bens dos
Moííeyros, Depois ferido de hum rayo voluntariamente
defpioa purpura 3 & tomou o habito monacaí , no anno de

22* Conffamino Ducas foy eíeyto Emperador no anna
de 1059. Foy Príncipe de grande virtude {& fomente ar-
mado de Cbriílâa piedade desbaratou com favor do Cea
feífenta mil Efcy thasr no anno de 1 065. Morreo no anno de
1067. & antes da morte deixou o Império aos filhos debai-
xo da tutela de Eudoxia.

24* Romano Diógenes começou a governar comoEm*

-
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peradornoanno de 1068. Foy feito cativo dos Turcos na

oucrra ,osquacs tcndo-ocm fuás mãos o tratarão bem ,ef-

tabelccendoíe entre eíies hum a perpetua paz, no anno de

io?i. Mas obrigado a acabar fcus dias por outro Em pêra-

dor que eleçèraô em Conliãtinopla, (o qual era Miguel Ou-

casfilhode ConiUntinoDucas) entre as dores ^tormen-

tos naô fazia mais que dar graças a Dcos 3
porque lhe troca-

va o Inferno que merecia em hua pena, & mor te temporal.

2<- MÍ2uelDacas;porfobrenomeParapinaceo, de-

pois de feismezes do governo, foy reclufoem hum Moítci*

ro pela fua ineptidão, &preguiça. ,,- f

26 Niccphoro Botoniares , tendo reclufo a Miguel

VII ufurpou o Império no annode 1078. Foy excommun-

o.do pelo Papa Gregório VIL no Concilio Romano ,& re-

ckifcSe também emhum Moueyro por Aleixo Comneno,

no annode 1080.

27. Aleixo Comneno começou a governar no dito an-

no de 1080. Foy vencido em hua grande batalha por Rober-

to Duque dosNorthmannos no anno feguínte :
caíhgobem

merecido pelos roubos que fez às Igrejas. Com a Bulia de

ouro que promulgou deo moílras ác arrependimento, pro-

hibindoa abílracçaõ dos ornatos das Igrejas, no anno de

1082. Morreode doença defemparado dos feus,noanno

d€
2S.

18

Joaõ Comneno, filho do dito Aleixo, entrou no

throno do Oriente no dito anno de 11 18. Communicou

com a Igreja Romana ,&dahia cinco annos veaceoos Bár-

baros com o favor da Virgem Senhora nofía ,
a cuja imagem

dedicou o triunfo , no anno de »« Tentando tomar An-

tioquia aos Latinos,&naõ fazendo cafo das prohibicoes

deInnocencioPapa,foy comfinaesda divina vingança ti-

rado do mundo , no anno de 1
1
43

.

29. Manoel Comneno ,
poftoque o mais.moço entre

feus irmãos, foy porfeu paypreferidoa todosna invcfo-

Gs A oura
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dura do Império
, por fer mais brando de condição

; & co-
meçou a governar em Conílátinopla no dito anno de 1 14?,
Cafou coma irmãadeConradoReydosRomanos Morreo,,
tomando em final de penitencia o habito Monaílico > no
anno de 1 180. Foy liberalismo para com os pobres.

,

?o.
.
Aleixo Comneno;, filho do dito Manoel, fendo ain-

da menino foy morto por Andronico Comneno feu tutor*
no anno de 1183,

gr. Andronico Comneno, primo de Manoel Comne-
»o,entrou no Império no dito anno deiiSi. Perfeguía
horrendamente os Latinos, que eflavaõem Conílantino-
pla, mas elle também padeeeo hum horrendo caíttgo de fuás
crueldades^iioannode 1185. Morreo arrependido de feus
exceíiosno dito anno,

22, Ifaacio Angelo da família dos Comnenos entrou
nothrono no fobredito anno de 1 185. Adminirtrou o Im-
pério com louvor ; mas foylhe tirado o governo por Aleixo
fcu irmaõ ,no anno de 1 ro^,

25* Aleixo Angelo , mas Tyranno ,ufurpou o Império
noannodeu95 .Ameaçado por Henrique V. Emperador
doOcetdente > lhe prome tteo pagarcada anno hum grande
tributo, òc por eíta caufa roubou as Igrejas r no anno de
* 197, Os Francos ,5c Venezianos tendo tomada a Conf-,
tantinopía Ihetiràraôo Império, no anno de 1202.
r 24. Aleixo Angelo, filho de Ifaacio v feyto Emperador
toy uradodo Impériopor Aleixo Ducas , no anno de 1204.

X*>~ Aleixo DircasMurzuphío,no mefmoannoemque
ufurpou o Império

, foy delle tirado ^depoisde novamente
tomada Confantuiopla.

- 16. Balduíno Flamengo foy- eíeyto Emperador , &da-
Uta pouco foy tirado do throno,& morto peiosBufearos*
no anno de 1205.

,

- |g Henrique fuecedeo aBaldu^fcuijcm^normp^

Pedra
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2 8. Pedro Antiftodorenfe , neto de Henrique por via

de Joíanda fua filha , entrou no Impériojmas foy cruelmen-

te mortopor Theodoro Lafcaríno anno de 12 19.

3 9. Roberto , filho do dito Pedro f oceupou o Império;

dez annos i& morreono de 1229*

40. BalduínoIL filhode Roberto entrou no ImperÍG>

mas £07 delle expulfo por Miguel Paleologo no anno de
i259.Eftemefmo Balduíno foy que vindo para França no.

anno de 1 23 8» a pedir foccorro contra os Sarracenos , dei-

xou a Saõ Luiz Rey dos Francos a Coroa de efpinhos de

Chriílonoííò Rey , a qual feconferva na Real Cappelladc

Pariz.

41- Miguel Paleologo tomou poífedo Império no dite*

anno de 1259.& foy reftituhido aos Gregos, tendo o occu>
pado os Francoseincoenta ,& féisannos 5 ou, como outros
eferevem ,cíncoenta ,.& oito» Adquírío eíle Emperador

o

fobrenomede Magno:& porque favoreeeo a Igreja Romana
foy depois de morto privado dafepultura ecckfíaítica por
Andronico feu filho T no anno de f i%%. %

42. Andronico Paleologo rfilho do dito Miguel , mor**

reo no anno de t|^ 2 . no Moífeyro , aonde fe tinha recolhi^

doy de idade de feten ta , &: quatro annos.. .

4?- Andronico omaismoça , fobrinho do dito Andro^
nico r &.elle: tambémda família dos Paleologqs rentrou n#
Império no dito anno de iZ$z. Acometeo ao feu parentG
Defpore dosBulgaros , & eíte exhortando o para que ajun-
taíTe com eile fuasarmas contra oTurco , naõ quizfena& fa-
zerguerra contra o parente 5 porém o Búlgaro-ficou,com s
Ticlroríavno anno dei^^4. Morreo nade 1^41^

44. Joaõ Cantaraizeno } tutor de Joa& Paíeolog» filha*

de Andronico T tomou fobrefío governo do Império r ea>
farídbkuai filharcom o^pupilío 3i&outracom OrcamvKeydos
Turcos,no annotfobredito de 1 ^4 1 . Morreono de 11 ^,-

45-. Ioa§_PatoIogp>nlha^
...- •

'

fiado
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fiado no poder , & favor dos Genovezes, & Turcos, entrou
no throno, obrigando ao fobredito Joaõ Cantacuzeno a
entrar no Moíleiro, & dando aos Genovezes em final de
agradecimento a Ilha de Lesbos coma Cidade deMytile-
nes, no anno de njfÇ7* Mas eile também foy lançado do
throno por Andronico feu filho , no anno de 1 37o.

46. Andronico Paíeologo , impio contra feu pay
, por-

que com ajuda dos Genovezes o expuiíbudo throno , foy
também elle tirado do governo por foccorro que deraõ os
Venezianos a Joaõ feu pay , aos quaes deo a Ilha de Tenedo,
tirando a aos Genovezes, no anno de 1 2 87.

_
47. Manoel Paíeologo , irmaõ de Andronico , foy fubf-

tituhido no Império por Joaõ feu pay , eítendo moribundo.
Morreo Manoel no anno de 1 42 1 . deixando fete filhos.

48. Joaõ, filho de Manoel , morreo fem filhos , no an-
uo de 1445.

49. Conílantino, irmaõ de Joaõ ,& filho de Manoel,
morreo no cerco de Conítantinopla peleijando varonilmen-
te contra o Turco. E no tempo deile Emperador Conílanti-

no filho de Helena Auguíte,no anno de 1453. aosvinte,

& nove de Mayo , foy tomado pelos Turcos aquelle Impé-
rio, que mil , & cento , & vinte ,& dous annos antes outro
Conftantino filho de outra Helena tinha fundado. Eaííim

acabou o Império dos Gregos, & começou o Império Ot-
tomanico.

CAPITULO V.

Dos Vifigodos Reysprimeiro da Gallia Narfonez,

depois de Hejpanha.

ANtes que deferevamos o Catalogo deites Reys, juílo fe-

ra que com aquella brevidade, que he própria dehum
Epitome ,toquemos alguaeoufa daquelles primeiros tem-

pos,



pos,em que osRomanos conhecerão em Itália onome dos

Godos \ & antes que afFentemos a Profapiá dos Reysde Hef-

panha,naô fcràrazaõ quepaíTemosem íiíencio os Prínci-

pes deita tâò admirável Monarquia. Pois muitos Séculos

antes que oEmperador Honório cedeífe as Gaílias ,& Hef*

panha ao Rev Ala rico, jà dominava a defcendencia Real dos

Godos no Norte, fem que fe poffa.averiguar fua origem;

porque como no mar fe alcançsõ a ver por largo efpaco fuás

ondas y mas naò donde comecaõ; aííim no vaíKflimo Oceano

do fangue Real dos Godos fedefcohrem demuy longe nos.

horizontes da Antiguidade muitos ceptros da.ncbiíiffim*

Família dos Baltos, mas naõ- os primeiros.

Depois do Diluvio, os filhos, & defeen dentes deNcê?

como primeiros povoadores do mundo, fízeraõ próprias

com a poíTeííaõ as Províncias que eccupáraõ , efcoíhendo

aquelles climas mais aprazíveis, onde mais benignamente

repartia feus rayos o Sol. Crecéraõas Famílias, &: dilata^

raõ-fe com novos defcobrimentos de terras , oceupando na

Província de Efcandia , a que Plínio chama ScandinaVta,

(illuítre por fua extenfaô>& muito mais pelos Reys que deo

ao mundo) a Suécia, a Noruegiay&a Gothia. Eílafe divi*

dioem Oílrogodos, que habitiraõ aparte do Oriente, 6c

em Vifigodos à do Poente, naçaô diverfa dos Getas, pof-

toque Procopio, PautoOroíío ,& Saõ Hieronymo a tiverao*

por bua mcfma*Ahi fundarão logo os Godos a Religião, 8c

o Império yfujeitando osDeofes,& os Rcys ao arbítrio da;

eleição. Criaõa immortalidade da Alma,& que depois deíla

vida fe premiava a virtude , ôc fe caftigava o vicio fcom que
defprezavaõa morte, & fe oíFereciaõ com toda a-generofí-

dade aos perigos. Impacientes os Godos das eílreitezis de
fuás terras f paíTárao com as armas à Wmdaíia , depois à

Scytbia ;& animados comosbons fucceíTos da guerra, en-

trara® pelas Provincias.de ThracÍ3> Macedoma> lilirico^&
pelasmais daAãa.* -$
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Era naquelle tempo Rey dos Godos Boroifla ; & como
prudente deo para Meftre de fua gente a Diceneo feu Con-
felheiro, grave Philofopho, Sc verfadiífimo nas efcolas Gre-
gas ,& Egypcias > cujo enílno os fez mais humanos , & trâ*
ciáveis , porem nunca pode induzir nelles o defeanfo y ou
foflfego ; porque dahi a poucos annos os tirou de fuás ca-
fas aambição de dominar ,& a memoria das delicias da Afia.
; JEÍteva divididaem duas Coroas aGothia^como difíemos;
huaerados Vifigodos, os quaes elegiaõ feus Reysdaanti-
guiífima Familia dos Balthos

, { nome , que íigniíica A trevi-
do) outra dos Oílrogodos,os quaes creavaõ feus Reysda
Profapiados Amalos , tendo fe chamado aífim hum de feus
primeiros Reys.

Sahiraõ pois os Godos , como hum enxame de abelhas,
Jejuas terras 5& conduzidos porEiRey Athanarico entra-
rão pelo Império Romano ,& mantiverão nelle por largos
annos a guerra i&poíloqueem algúas batalhas lhes faltou

a fortuna .,nunca lhes faltou a conftancia , atèque canfados
de vencer r& dominar fem ter ceptro£xoj pedirão aoEm-
perador Valente que lhes aíIinalaíTe Províncias , onde vi-

veíTem como amigosr& confederadosdoImpério , promet-
tendo que receberiaõ a Religião Chriftãa. Folgou diíTo Va-
lente ^& lhes concedeoa Myíia^na qual receberão a Reli-

gião ChriUãa ; porem manchada com a Seita de Arrio, que
lhes enfínàraõ Meífrres Arrianos enviados a eíie fim pelo
Emperadorycuja impiedade caíligouDeos pormaõdos mef-
mos Godos: porque havendo Máximo -, & Lupicino ( Capi-
tães Romanos aífinalados para lhes repartir as terras ) in-

tentado extinguilos com a fome 3 ja que naó podiaõ com a
efpada , impedindolhes ocommercio daquella Provinda,
tomàraõ asarmas , ôtosmatàraõ. Deftruida Myíia, paííáraõ
àThracia , onde cm hua batalha perto de Adrianopoli ven-
cerão ao Emperador Valente ,'& retirado à cafa de hua Al-
deã mal ferido > o queimarão nella , no annp de 578. pena

feem
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bem merecida ,por ter inficionado osGodos com o veneno

Arriano.

Porefles fucceíTos feitos osGodos mais infolentes fize-

raõ tantas invafoens no Império ,
que tendo fuecedido nel-

le Graciano , & por companheiro feu Fiavio Valentiniano

feuirmaõ, chamou do ultimo de Hefpanhaa Theodofio,

cujo nome fignifica Dado por Deos ; & eíte venceo aos Go-
dos primeiro com as armas, & depois com os benefícios,

dandolhes terras , em que viveíTem : de que agradecido

A thanarico o vifitou em Conílantinopla , onde morreo j&
o Emperador Theodofio > naó menos valente com os inimi-

gos, que benignocom os rendidos, o fez enterrar com pom-
pa Real, acompanhando diante da tumba feu corpo atè a fe-

pulrura. Eeíla humanidade digna de hum Hefpanhol obri-

gou tanto aos Godos ,que havendo eleito por Rey a Alari-

coda geração Real dos Balthos,lhe aífiflirao > & ferviraõ

como amigos >& confederados do Império.

Morto Theodofio ,& dividido por fua ultima vontade ò
Império em Oriental , & Occidental entre feus filhos Arcá-

dio ,& Honório ; eíles , como Príncipes de pouca idade, fi-

carão debaixo da tutela de três Governadores* O primeiro
fe chamava Gildo , o qual governava as Provindas de Afri-

ca ; o fegundo Ruffino, o qual prefidia às do Oriente ;&o
terceiro Eftelicon , o qual fobre-entendia às do Occidente.
Maseftesfe enfoberbecèraõde tà\ forte, que julgarão que
viíto ferem beneméritos para governar, também oferiaõ
para dominar, & afpiràraõa chamarfe Emperadores , cm
cuja empreza perderão logo as vidas.

OsGodos entretanto vendo-fe defraudados do foldo,
que lhes dayaõos Emperadores, naó podendo fofrer eíte

defprezo, entrarão por Hungria ,Áuflxia,& Efclavonia,

2juntando fe com elleso exercito do Rey Radagafodefcen^
tknte dos Ámalos •, o qual ficou vencido porEíleíicon perro
de Florença, com duzentos mil de feus Soldados que fe

Sendéraõ. De-

&'

>$
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Depois deites fucceífos , o Emperàdor Honório affentou
pazes com Ala rico , & lhe concedeo as Gaiíias

3& a Hefpa-
nha, empenhando-o com eíte donativo a fazer guerra aos
Alanos , Vândalos & Suevos r& contra o TyrannoConf-
tantino. E marchando Alarico para as Galhas, deo Cobre
çlle Eíleliconcom hum efquadraõ efcolhido. Eíla traição
fe executou , eítando os Godos defcuidados na Feita"da
Pafcoa : os quaes para naõ violarem com fangue humanoos
Altares , pediaõ com piedofa humildade aos Romanos , que
depuzeífem feu furor em reverencia de dia taõ Santo ;& an-
tes quizeraõ morrer com os inírrumentos do facrificionas

mãos y que com as armas : atè que a defenfa natural preferi-

da às ceremonias do culto obrigou a Alarico a recolher feus
Soldados , & acometer aos Romanos y os quaes vencidos da
Religião , & do valor , foraõ desfeitos,

i
Animado Alarico com efla vicloria ,& irritado do modo

enganofo^que uzàraõ , virou as armas contra Roma inítí-

yauh gado de hua fòmbra que lhe apparecia dizendo : Terge , &
Diac. Romam âefirue chitatem. Reconheceoos perigos Honório,
Htfi. &jà por dar fatisfaçaõ a Alarico , jà pelos zelos concebidos
™'A do poder ,& traças de Eílelicon , o fez matar ,& também a
k"}h feu filho Euquerio. Morto Eftelicon , achou Alarico pouca

fefiílencia atè Roma : íitiou-a ; & havendoíhe oíFerecido

muita prata,& muito ouro , levantou o cerco: mas dahia
pouco tornou Alarico a porlhe íitio , onde foy taõ grande a
fome , que os Romanos fecomiaõ hunsa outros, & muitas
mays tornarão apor no ventre os filhos que nellè tinhaõ

Mpl/t:
concebido j como con ta Saò Hieronymo. E foy eíte cerco no

E 6t anno de 409. ficando efcrava dos Godos a Senhora das Gen-
tes.

Naõ contente Alarico do primeiro > & fegundo cerco»

cercou a fanta Cidade terceira vez :'& depois de tomada,
mandou com rigorofos bandos , que fe tiveífe muito refpei*

to aos Templos , Cem oífender aos que fe retiraffem nelles.

E

—-



Eôbfervoufe iftotam religioíamentejqiie tcftdo flua Vir-

gem confagfada aDéòs recolhido em Tua cafa para mayor

fecuirançaos vafosde prata ,&ourodo Templo de Saõ Pe-

dro , &entrando nella hum Godo lhe perguntou , fe tinha

a! gúas riquezas efcondidas. Refpondeo , que fim ;& tiran-

dalheos vafos>com fé -confiante IhediíTe: Eílasaifayas fer-

vem a Saõ Pedro: eu naõ as poíTo defender ^nem em meu
poder eílaõ feguras: confidera tu } fe te atreves a tocaias.

Ouvindo iíto o Soldado , enviou logo avifo a Alarico^o

oiaí mandou ,que as levaííern ao Templo ,& que naõ offen-

è -íTem aos que as acompanha ífem 5
dizendo

,
que naõ tinha

vindo a fazer guerra aos Apoítoíos , mas aos nomçns*;È af-

íim fe executou. Oh Divina Providencia ! Em Roma venci-

da fe vio triunfante a Igreja.

Deteve- fe Atarico em Roma tresdias fomente y gozando*

os defpojos que aquella Cidade tinha roubado às demais do
mundo 5 deixandoo defenganode quepdde fer defpojadoí

dehum quem defpoja a todos. Mas procurando eíte fober-

bo vencedor pafFarà Sicília ? morreo em Cofenza ;& no me-
yo dorio Bafento foy com fuás riquezas fepukado ,noaÉK
no de 411.

Mashe tempo jà y que pairemos ao Catalogo dos Reysdos
Godosem Hefpanha.

'

1 . Athaulpho , irmaõ da mulher de Alarico ,& Teu pa-

rente, foy eleito em Cofcnza Reyde Itafia > no dito anna
de 41 í . Cafou com Galla Placidía filha do Emperado? Theó-*

dofío ,& irmãa de Honório. Eílematrimonio deo principio

à Monarquia dos Godos em Hefpanha , & comeriam impor-

tanteà Religião Catholica
>;
a eífe fe pode applicar a profe-

cia de Danitlz Filiam Regts Anfiri affumet Rex* AquitMk*

Qnz Athaulpho fazer dos Godos o ímperiò Romamo^êc qu©
Pvomania fe chamaífe GotHia >& que os que fe nom©avcS
Cefares Auguálos fe chamaíFem; Athaulphos tmss^tt\d&-
gue naõ podia fer Author de tal mudança, qui& fer infcú?-
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mento de fua reílauraçaõ
.,
por iflb tratou de militar eonr to-

da afidelidade pelo Império, &por Honório. Depois aco-
meteo com guerras aGallia no anno de 412. mas lançado
fora delia por Conílancio General de Honório, em quanto
bufcavaapaz,foycomfeis filhos morto dosfeus perto de
Barcellona , no anno de 414. epitáfio de fua fepultura he
o feguinte.

úBellipotens Valida natus de gente Gothorum
Híc cum fex natis

, Rex Atbaolpbe ,']aces.

Aujus es Htjpanas primus defcendere in oras
y

£>uem comitabaUur milita multa Virum.
Gens tua nunc natos ,fy Te inVidiofa peremrt,

Jguempoft amplexa eft Bar cino magna gemens.

2. Sigerico , parente muy chegado de Athaulpho,foy
eleyto Rey dosGodos nofobredito anno de 41 4. & pouco
depois foy morto dos feus , porque entrou em tratados de
paz com os Romanos.

$. Walia foy eleyto Rey dos Godos, paraquenaõaflfen-

tafíe pazescom os Romanos : mas como rion eft confilium con-

tra í>omtnum ,aífim Deos afllítioàfua eleição, paraquefe
fizeíTem. Porque atemorizado walia por hum horrendo
naufrágio, que padeceo a fua Armada no eítreito de Gibral-

tar, coma qual queria paíTarà Africa •& lembrado do que
tinha fuecedido a Alarico , quando os Godos navegavaõ pa-

ra Sicilia, fez as pazes com Honório , fem moírrar aosfeus
gueas defejava,& reílituhio ao Emperadora Placidiafua

irmãa. Com efta nova amizade ajuntou Walia fuás armas
com as de Conílancio ,& as moveo contra os Alanos ;& per-
to de Merida lhes deo hua batalha,onde morreo o feu Rey
Atace ,& vendo-fe fem cabeça , fe entregarão a Gunderico
Rey dos Vândalos em Galiza ,confundindo-fe com elle feu

ceptro ,& feu nome. Seguio Walia o curfo da victoria,& do-
mou aos Vândalos ,& Silingosem Andaluzia , chamada en-
tão Vandalocia. Agradecido o Emperador Honório fez doa-

ção»

—
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çaõaWalia do fcnhorio deGuiena entre omarOceano,&

os Pireneos,& o Rio Garona y ondefe comprehendem as

Cidades de Burdeos , & Tolofa : & nefta Cidade feita Corre

do feu Reyno morreo depois de três annos de Reynado,

naõ deixando mais que hua filha, a qual cafou com hum Sue-

vo ,ou , como outros efcrevem j Vândalo. Edcíle matrimo-

nio nafceo Recimer , louvado com fumma elegância por Si-

dónio Apoliinar \ no Panegyrico do Emperador Anthcmío,

comeílesverfos.
Simul ,érreminifciturillud

JZuod Tertejfiacis avus hujm Walliaterris

Vandníicas turmas y& juncios Martis Manos

StràVit y&occiduum firaVerecadaVeraíalpen.

J%utd vettres narrarefugas , cjuid ãamnapriorumf
Agrigentini repetit difpendia camph

Indefurit ,quodfe docuitfatis ifie nepotem

llllws efe Viri ,
quo Vifo, Vandde , nuper

Tergci dobas , &c.

4. Theodorico foy feito Rey , & reynou na Galíia Go-

thica , & na Provincia de Tarragona. Rompeo guerras con-

tra o Romano , & foy vencido de Aecio. Foy depois íitiado

cm Tolofa,& pedio pazes a Litorio. Dando batalha a Attiia

nos campos de Catalunha , morreo : & foy taô fanguinolen-

ta efta batalha, que tendo principiado às nove horas dodia,

à boca da noite fepodiaó contar cento,& oitenta mil mor-

tos dè hua, & outra parte, como teítifica Paulo Diácono; jj^9

&foy fama ,que depois da batalha fe ouvirão no ar por ef- mifc .

paço de três dias batalhar as almas húas com outras ^como/^. 15:

no Cabo de Boa Efperança cota o noflb Padre Pedro MaíFeo, Roderi

que feouviaõ os cantos dos que no naufrágio de Manoel de Toleu
Souza perecerão: Ab infortúnio > dumfe miferi ad viam pa-- jf^
rant ,/iíentio notfis nauttea errantium ibidem animarum ex-indid

audita celeumata.A morte de Theodorico foy no annò dè W, 16J

451. depois de tíinta j& dous annos de gloriofo PrincipaX

Hh doj

p



r
Annd.
"Bojar.

M.2.

1

478 Épté orne Cbromhglco^ Genealógico t& Htftorico*

:âo j a cujo valor Hefpanha,as Galíias,& o Império Roma-
nodevèraõ a liberdade , & cujas façanhas lhe merecéraõo
envejado titulode Grande , comolhe chama Joaõ Aventino:
Theodoncus Magnus Rex KeJJogothorum cum filio Tbnrif-
mundo.

5. Thurifmundo foy eleyto Rey dos Godos ;& queren-
do vingara morre do pay com acabar deconfumir a Attiía,

pCõdeAecioodiíTuadio da empreza. Dcfpedido deAecio
marchou para Tolofa , levando no meyo dos efquadrõeso
corpo de Theodorico feu pay. Em chegando > depofi tou-fe
o cadáver na Capelía Real , & por três dias fe celebrarão os
jogos funeílos , & fe fizeraõ banquetes com variedade de
muficas^fegundo o eftylo daquelía barbara naçaõ. Acaba-
das eítas demonítrações , fez Thurifmundo hua oraçaõ fú-

nebre diante de feus Irmãos , moítrando neíla feu fentimen-
to. Depois deíía oraçaõ, foy acciamado Rey, & elle poz
muitasjoyas de prata .,& ouro dentro do fepulchro do pay.

Moveo Thurifmundo cruel guerra aos Alanos,&osfoju-
gou à fua vaíMagem. De novo prefentou batalha a Attiía^

&osaífugentou com os Hunnos para Scythia. Por traição

de feus irmãos foy morto, depois de três annos de Reyna-
do , no anno de 454.

6. Theodorico IL defte nome , Rey dos Godosem Hcí-
panha , enviou lula embaixada a Recciario Rey dos Suevos
cm Galiza , depois que no anno de 455. tomou poífe do
throno >& alcançou delle hua farnofa vitoria , mandando-o
marar. Entrou no anno de 456. com hum formidável exer-

cito na Áquitania ,dondepaíTandopâraHefpanha,& ten-
do deítruido a Galiza , como diífemos r

& a Lufttania , tra-

tou dedellruir também a Cidade de Merida ; mas atemori-

zada dos portentofos fniaes de refiííencia que deu Santa
Eulália Martyr, voltou para as Gallias. Morreono anno de
464. altamente louvado (poífoque Arriano) por Sidónio,

Apollinar.Naõ foy elie o que efcreveo leys aos Godos > mas
feu

S5S



feu irmaõ ,& fucceffbr no Reyno Eurico , como efcreve Iíi-

doro^naera dcLeuvigildoóoS.

7. Eurico começou a governar defde oanno de 464. 5c

affligindo , como fez o irmaõ ', com guerra a Hefpanha,& as

Galíias, moítrou defde o prí ncipio do feu Reynado que per-

tendia fazerfe fenhor de toda a Hefpan ha.Entrou com fuás

armas por Lufitania no anno de 4°1.& reduzio-a a fua obe-

diência. Allidividio o feu exercito, enviando huma parte

delíe contra Pamplona,& Çaragoça, que fe mantinhaô com

a devocaõ dos Romanos, com que as fujeitou á fua Coroa;&
com o reílo marchou para a Província de Tarragona.Depois

no anno de 474. partindo deTolofa,& rompendo o tratado

que tinha fcyto com Epifânio Bifpode Pavia, varão de co-

nhecida fantidade, & valor , entrou com fuás armas na pri-

meira Aquitania , &por cfta Provinda mal defendida dos

Romanos fez Eurico grandes progreíTos. Domou os Rhute-

nos, hoje de Rhodes \ os Cadurcos , hoje de Cahors ; os Le-

movicos.hojede Limonjes, &os Gavalitanos; & ultima-

mente fitiou a Arvernia ,hoje Claramonte, onde era BifpOv

Sidónio Apoliinar ; & fahindo delia hua vez o Conde Ecdi-

cio filho do Emperador Avito fó com vinte cavallos matou

alguns milhares de Godos; o que fe attnbue a milagre, & he

de crer, que o obraria Dcos a favor deite Príncipe, por ter

fido muy efmoler. Porém depois fe deo por rendida a Cida-

de, &no anno de 480. diz Baronioque Eurico a mandou

abrazar. Profeguiofuas conquiftas ,rendeo aMarfelha,|c

Aries, êcdebeliou os Borgonhões. Finalmente no anno de

484. morreo Eurico em Aries , onde tinha poíto o feu thro-

no
;
pedindo nos últimos periodos de fua vida aos Godos;

que elegeííem por Rey o feu filho Alarico , tendo elle reyna-

do vinte annos-
f

8. Alarico, filho de Evarico, começou a reynar na GaN

lia no anno de 484. Promulgou o Códice Theodofiano,

valendofe da induítria do feu Chanceller Aniano , no annt*

Hh % de
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de 506. No Concilio- Aga-thenfe Te offerecérao por elkypof-
toque Arriano ^orações dosBifpos Catholicos, nome mo
anno. Sentindo muito eíte Rey , que o edifício de hua Igreja

altapoíta defronte do feu Paíacio,, onde fe venerava hõa
relíquia de Saõ Félix Martyr ^lhe tiraífe a vifta de hum fu-
gar ameno chamado Liguria; oconferio com Leaõfeumi-
niítro, o qual lhe facilitou o abaixar a Igreja;& encarregan-
dofeda execução por dar goíloaoRey , a intentou > porem
apenas começarão os ofBciaes a derrubar a Igreja , quando
ficou cego Leaõ: pena bem merecida daquelle íifongeiro,

no anno de 507. Deílerrou a alguns Bifpos Catholicos ; &
dahia pouco foy acometido com guerra >& morto porClc-
doveo Rey de França \no dito anno. Reynou Alarico vin-
te^ três annos ,& perdeo nefta batalha a GalliaGothica.

9. Amalarico , netode Alarico, como efcreve Proco-
pio,ou filho, como outros Authores aííirmaõ , era de cin-

co annos , quando morreo feu pay ; & com fua menoridade
deu occafíaõ a que Gefalcyco feu irmaõ fe levantaíTe com as

Províncias de Hefpanha , fazendo fe eleger Rey, no dito
annode 507. Depois entrando na idade mais adulta , & to-

'

mando as rédeas do governo do feu Reyno , renovou a con-
federação com França ,& cafou com Crotilde filha de Cío-
doveojà defunto , a quem fedeo em dote o Eilado deTolo-
fe, no anno de çi 2. A piedade deíla Princefa , & o culto da
rerdadeyra Religião Cathoíica> que profeíTava , irritarão

tanto a ira de Amalarico y que infUgado de hum furor infer-

nal a tratava afperamente naõ fó- com palavras > fenaõ tam-
i)em com obras 1& vendo que com a paciência, & conílanciã

imo vencia a impiedade do efpofo> enviou a feu irmaõQinl-
dcbertohumlenço tingido no fangue de fuás feridas ; £>m-
hus yelutditerk fangmne exaratts irapercíti Hanciíti Vifigv-
thm cbcuttt y dmPmloJEm'úlo.E.n& batalha ,que Quilde-
feerto deu .,íoy morto Amalarico ás lançadas em Narbcna^
wtes de chegar a hum Templo de Catholicos^ onde procu-

mm
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rava efconderfe:*permittindo Deos que lhe naõ valeífe a

Xgrcia a quem não deixava ir a ella a fua Efpofa. Sua morte

foy no anno de 55 1 .& reynou fomente cinco annos , depois

de fahir dos annos da menoridade, como diíTemos.

10. Theudio, Oftrogodo de naçaõ , entrou a governar

nofobreditoanno de 5} i . Fazendolhe guerra Quildeber to,

& Clotario , desfez o feu exercito nos Pireneos , no anno de

542. Com pretexto de foccorrer os Vândalos contra Beli-

fario General deJuítinianoEmperador do Oriente , que os

tinha muy apertados, ajuntou huma Armada para paíTar à

Africa, &occupar as coitas oppoíhs a Hefpanha, antes que

gsCefarianos fe fizcfíem fenhores delias. Pozfitioá Cidade

de Ceuta na boca do Eflreito, onde por veneração da feita

do Domingo fufpendeo as batarias,& aíTaltos i& os de den-

tro valendofe da occafiaõ fahiraõ,.& romperão o exercito

religiofamente ociofo,&defcuidado;com que foy forçofo

a Theudio voltar a Hefpanha , deixando a Gilimer Rey dos

Vândalos taõ apertado de Belifario, que delle ficou vencido

perto de Carthago ,& em pouco mais de quatro mezes def-

truido o Império dos Vândalos em Africa,que tinha dura-

do hum feculo. Foy iíro no anno de 546. Depois fingindofe

hum homem louco ,lhe atraveflbu o corpo com fua efpada,

no anno de 548. Cahioomiferavel Rey envolto emfeufan-

gue, & reconhecendo que era vingança do Cco , por outro

homicídioque tinha commettido na peíToa do feu Capitão,

mandou, que naõ offendeffem ao aggreflbr. Reynou deza-

feis annos & cinco mezes ; & pofto que era Arriano , per-

mit tio , como diz Santo Iíidoro , que os Prelados de Hefpa-

nha pudeflem ajuntar Concilio em Toledo.

1 1

.

Thcudifelo , fobrinho de Totila Rey dos Oírrogo-

dos,foy eleyto Rey dos Viíigodos , no dito anno de 548,

Para gozar livremente das mulheres fermofas , ou fazia ma-

tar a feus maridos fecretamente ,ou q lhe imputaffem deli-

tos, comque foíTcm condenados à morte. Por iíToeítando

Hh 5
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ceando em Sevilha , apagâraõos nobresas velasA o mata-
rão a punhaladas , depois de dezoito mezes de Reynado.

12. Agiía eleito Rey dos Godos pozíitio a Córdova ;&
fazendo os de denrrohua fahida , o romperão, matandolhe
afium filho , & defpojando a bagagem , onde tinha grandes
riquezas : adveríidade, que attribuiraõ os Catholicos ao ter
profanado o Templo de S. Afcicio Martyr

, pondo nelíe
feus cavallos. Foy vencido perto de Sevilha por Athana-
gildo rebelde à fua Coroa, & depois morto pelos feus no
terceiro anno do feu Reynado ;& fegundo outros, no quin-
to anno ,& féis mezes , no armo de Chrifto 554.

1^. Athanagildo rebellandofe contra o Rey Agila com
©s foccorros do ÉmperadorJuíUniano, fe fez eleger Rey dos
Godos no fobredito anno de 554. Teve de Gofuinda fua
mulher duas filhas, Gaifuinda, & Bruniquiídc;& cafoua
primeira com Quilperico ReydeSoefon,&a fegundacom
Sigeberto Rey de Mez , irmaõ de Quilperico. Ambas eílas

Princezas foraõ Catholicas, & ambas muy celebradas de
Venâncio Fortunato em hum Epithalamio que fez às fuás
vodas. Por temor que teve de feus vaífalíos Arrianos, viveo
Athanagildo fecretamente Catholico , & morrfeo com a
inefma Fè em Toledo , tendo reynado quinze annos ,& fere
mezes , no anno de 56^.

.14. Luiva , defeendente do fangue Real dos Godos,
pertendeo a Coroa no interreyno^ porem difficuitavafea
ília pertenfaó

, porque alguns Príncipes de grandes penfa^
mentos afpiravaõ à Coroa , divididos os Godos em facções,
as quaes fecretamente fomentava Quilperico Rey de Fran-
ça

, paftoque em publico moilrava defej ide quefecompu-
zeífem. Porém Luiva foy eleito no anno de ^67. & logo no-
meou por feu companheiro no governo a Leovigildo feu ir-
mão, &.fe retirou às Gallias , onde morreo com mais-defean-*
fovque gloria , tendoreynado três annos , fegundo Santo
líidoro ; ou , fegundo outros, cinco*

• •
- Leo-
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is Lcnvidldo | antes que entraífe no feu Reynado,

foy dado a conhecer por alguns prodígios. Bramou como

touro na Gallia G ithica por muitos dias bum monte, que

fe levantava nas ribeiras do Rhodano, & dividido de outro

com queeftava travado , cahio fobreo rio, fepuleando nclic

fuás ruínas , & muitos edifícios ,& Igrejas ,com naufrágio

de todos aquellcs moradores. Alguns annos depois, mais

chegados à perfeguiçaó,que pela impiedade deite Rey ha-

viaõ de padecer os Bifpos Catholicosyentràraõ em Burdeos

os lobos da comarca , onde comêraõ todos os cães 5
fem que

pudcíTcm os Cidadãos defendelos com as armas, EfeTOftft

poiseReRevArrianono thròno de Hefpanha noannode

íráo.&logoperfeguioaos Ca tholicos,&moveo guerra con-

tra Hermenegildo feu filho feito Cathohco, & depois de o

ter prezo , o martvrizou y no anno de 583 . & 58 8. Morreo

arrependido da perfeguiçaõquemoveo,mas naoCatholt^

co na Fè , no anno de 590. depois de dezoito annos de Rey-

nado. ; ",'

•"'

_ . .«,

1 6. Flávio Reccaredo fuecedeo a feu pay Leovigildo na

Coroa, no anno de 590. Recebeoo Sacramento do Bautifmo

& tratou logo de reduzir feus Reynos à Religião Cathohcay

valendofe dos confelhos de Saõ Leandro }& Saõ Fulgencio,

no anno de 59? . Affiítio ao terceiro Concilio Toletano, on-

de pedio a aquelles venerandos Padres ,que para confirmar'

a nova converfaõ de fua gente à Santa Fè, decretaffem jj
que

todos os que quizeuem commungar, antes de receber a Eu-

cariíiia , conforme ao eflylo dos Orientaes , rezaífem em

voz alta o Symboloda FèCatholicaynoannofobreditode

C92. Mandou Embayxadores a Roma a dar obediência ao

Papa , com mimos J& offertas para os corpos dos .Sagrados

Apoftolos-, & ellc também recebeo prefentes, & dadivas

muypreciofas do Papa Gregório > no anno de çpo.&iuffl^

tamentefoyhonradocomotitulodeCatholico,&deChril-

tianiíTimo ,no fobredito Concilio de Toledo. CaiouantfH

Hh 4 Bâdâ
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Bada filha delRey Arturo;& morta eira ,cafou fegunda vez
com Clodofuinda irmãa do Rey Quildeberto ; &fcy felicif-
fimo nas guerras , perperuandofe até hoje a fua Real profa-
pia;porqueamouapaz ,& foyobedientiínmo ao Vaticano:
& aflim coroado com mil trofeos rendeoo cfpiriro ao feu
Crcador em Toledo, tendo feyto penitencia publica, fc-
gundo o rito antigo dos Catholicos ; & tendo reynado
quinze annos , deixou três filhos , Liuva havido da primei-
ra mulher ,Suinthiia ,&Geyla à\ fegunda.

17. Liuva , filho de Reccaredo , como diiíemos , fuece-
deo na Coroa do pay, mas naõna felicidade

;
pois apenas

tinha governado dous annos , quando witerico ambiciofo
de reynar o matou à traição , cortandolhe o braço direito.

1 8. Witerico , nobre Godo , depois de ter fuecedido na
Coroa a Liuva

,
cafou fua filha com Theodorico Rey de Bor-

gonha , mas clle lha tornou a enviar ; de que offendido wi-
terico lhe intimou guerra no annodcóo/. Masosfeusvaf-
fallos o matàraõ , porque favorecia a Seyta Arriana,lan-
çando-o depois em hum lugar immundo. Reynou fetc an-
nos y deixando à pofreridade dos Séculos infame fua memo-
ria.

mt
19. Gundemaro fuecedeo a Witerico , & concedeo a

immunidadedas Igrejas , eferevendo outras leysem favor
delias. Congregou dous Concílios cm Toledo ,& domou
coma força de fuás armas os Navarros, & Romanos ; po-
rem a morte cortou ofio de fua vida cm meyo de tantas feli-
cidades

, noanno àe6 1 o. ícm ter reynado mais que hum an-
110 >&&zmczcs.Naõfeftbe que deixaíTe fucceíTaõ na Rai-
nha Hilduara fua conforte.

20. Sifebuto, chamado o Mecenas dos homês doutos
do leu tempo, fuecedeo a Gundemaro na Coroa. Foy illuf-
tre nas artes da paz ,& da guerra j zelofo da Religião , Pro-
tector dos eíhidos,& benigno ,& agradável com rodos. Foy
gtonofo nasvitorias, tanto , que Ccfario Patrício General

do



8o Empcrador Heraclio em Hefpanha lhe pedio pazes. Dcf-

terrou os Judeos de Hefpanha , & de Gallia Gothica , os que

naô queriaõ receber o Bautifmo,no anno de 6 1
4. Eníinou a

arte de navegar ;
paflbu com húa Armada à Africa ,& fujei*

toua Mauritânia Tingitana no anno de 614. jà dito. Edifi-

cou a Cidade de Évora para an temural dos Romanos ; & de-

pozaEufebio Bifpo de Barcellona , porque permittioque

fereprefentaíTemas fuperítições dos Gentios em theatros

públicos ;& poftoque excedeo na jurifdiçaõ , naô foyfem

caufa. Morreo no anno de 61 9. depois de oito annos, & féis

mezes de Reynado.

21. Reccaredo II. deíle nome, filho do fobredito Sife-

buto , foy eleytoRey dos Godos no fobredito anno de 619.

fendo menino na idade ; & morreo depois de três mezes.

22. Flávio Suinthiia , Principe digno da Coroa ,fenao

tiveífe Reynado , foy pelos Godos acclamado Rey no anno

de 621. Venceoaos Gafcôes ,&aos Romanos de tal forte,

que deixou a Hefpanha livre dojugo de Roma , & toda fu-

jeitaao Império dos Godos , no anno de 623. Mas no fim de

feus dias contaminou o feu animocom muytos vicios,& tan-

to , que chegarão a dizer os Godos /que duvidavaõ fe era o
mefmo, que os tinha governado atè aíli. Nomeou por com-
panheiro do Reyno a feu filho Rechimiro;& morreo em To-
ledo no anno decimo do feu Reynado , & de Chriílo 6} o.

22. Rechimiro morreo poucos dias depois de Suinthi-

ia feu pay, fendo ainda menino.

24. Sifenando foy eleito Rey pelos Godos no anno fo-

bredito de 630. Convocou hum Concilio em Toledo, que
foy o quarto , aonde concorrerão feíTen ta & dous Bifpos , &
fere Procuradores de outros tantos aufentes. Na primeyra
Seífaõ entrou o Rey acompanhado dos Grandes de fua Cor-
xc } & poftrado por terra diante dos Padres, lhespedio com
lagrimas ,que rogaíTem a Deos por elle;& Ievantandofeíhes

fez húa pratica, exhonando-os a tratar da reforma doscof-

susnes^
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tumes, &c. no anno de 622. . Morreo cm Toledo depois de
três annos de Reynado.

25. Flávio Chintila foy eleito Rey dos Godos no anno
de 62^. Procurou, a exemplo de Sifenando feu anteceíTor,
fixar fua Coroa com a authoridade dos Bifpos , & com os
fundamentos folidos da Religião Catholica , congregando
no primeiro anno do feu Reynado hum Concilio°em Tole-
do y que foy o quinto, onde fe aprefentou acompanhado
dos Grandes,& Cavalheiros da fua Corte, & com çrãde hu-
mildade fe encomendou ás orações dos Padres "os quaes
por fua ordem decretarão que todos os annos parafempre
fefizeíTem portresdias Ladainhas publicas, onde oPovo
com dor de feus peccados pediíTe a Deos perdão delíes.
Morreo eíle Chriftianiflimo,& excellentiflimo Rey

(
que af-

fim o chamaõ os Padres do Concilio Toletano VI. ) no anno
de (526. depoisde tresannos& novediasde Reynado.

26. Tulga , filho de Chintila ,& herdeyro de fua Fé , 5c
piedade Chriítaã, foy eleyto Rey dos Godos depois da mor-
te do pay. Foy feu Reynado hua chama que luzio muyto ;&
fe apagoubrevemen te, tendo-o governado fomente dous
annos, & qua tro mezes.

27. Flávio Chindafuinto a força de armas fe fez chamar
Rey dos Godos, naõfe atrevendo os mefmos Godos aop-
porfeá fuaYacçaõ. Porem legitimou a tyrannia coma vir-
tude,& a prudência , grangeando os ânimos de todos : fora
deque Chindafuinto, por fer defeendente do Rey Recca-
redo, tinha mais direyto á Coroa

, que os mais. No tempo
deite Rey feacháraõ os Livros dos Moraes de Saõ Gregório
Papa por divina revelação feita a Tajon Bifpo de Çaragoça,
os quaes feguardaõ na Igreja de noíTa Senhora do Pilar na
mefma Cidade de -Çaragoca :& nas grades do Altar de Saõ
Pedro em Vaticano fe acha em memoria deite milagre huma
louza pequena com eíle letreiro.

Tagkz
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:!>,!';Tagioni CafaraugufianQ-

Epifcopo ad fepulcbrum

SanCti Tetri pernoffanti

^Divina Vtfione moralium

Libri 73eati Gregorij 1>ap<e

ReVelantúr. Anno VCXLFIUL
Eíte Rey Chindafuinto foy o que congregou o OòncilioVII,

Tolerano , onde aífiítiraõ quatro Metropolitanos ,& trinta

& cinco Bifpos ; & poz , como zelofo Príncipe , particular

cuydado em bufcar os Livros dòs Santos Padres, como ar-

mas efficaciflimas para convencer a heregia ,8c confervara

pureza da Religião Cathoiica.Attcnto também a continuar

a Coroam fua fucceífaõ, nomeou, com confentimentodoâ
Eley rores , por feu companheyro no Reyno a feu filho Rece-
fuinto ; & depois de ter reynado féis annos , oito mezes , &
vinte dias , deixou todo o governo ao dito feu filho. Fale-

ceo em Toledo ,&foy enterrado no fepulcro da Rainha Rt-

ciberga fua mulher , a quem íingularmente amou ,no annò
de 649.

28. Recefuintono quinto anno do feu Reynado ajun-

tou hum Concilio em Toledo, que foy o VIII. ondeinter-
vieraó cincoenta ácdous Bifpos ,& entre elles quatro Me»
tropolitanos,& também dez Procuradores dos Prelados au-

fentes,&dez Abbades; & dous annos depois ajuntou o
Rey outro Concilio em Toledo y & foy o IX. & no anno fe-

guinte fe celebrou também o decimo :& nelle PodamiqBi£*
po de Braga deu hum memorial , confeíTando ter commetti-
do hum peccado de carne induzido de húa mulher. Leo-fe
em publico, & os Padres moílráraõ grande fentiménto.Per-
guntado o Bifpo , fe era feu o memorial } confeflbu com mui-
tos folucos , & lagrimas , que fim,& que depois de coramct-,

tido aquelle peccado yn&õ tinha em nove mezes adminif-
trado fua Igreja j vivendo retirado em hum cárcere para fa-

tisfaçaõ de fua culpa. Eíia confiíTaõ >& penitencia voluntá-

ria
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ria obrigou ao Concilio a ufar de mifcricordia com elle, dei-
xandolhé fó o nome de Bifpo >& condenandc-o a peniten-
cia perpetua ,& privação de fua Igreja , a qual fe encomen-
dou a Saõ Fructuofo Bifpo Dum ienfe.Também no anno de-
zoito do Reynado deíle Rey fe celebrou por fua ordem ou-
tro Conçiliocm Merida , cujo Cânone 25 . íingularmente o
louva , porque governava com piedade Real as coufas fecu-
lares, & com grand e vigilância as EcclefiafUcas.Morreo,de-
pois de ter reynado vinte&hum annos , & onze mezes , em
Gerticos, perto de Valhadolid.

29. Saõ Wamba foy eleito Rey contra fua vontade , no
anuo de 671. Foy ungido do Bifpo Quirico fucceíTor de
Santo Ildefonfo na Cidade de Toledo ;& o Ceo moílrouap-
provar fua eleição , porque da parte da fua cabeça , donde
cahioo fagrado óleo, fe levantou hum vapor em forma de
columna , & entre clle hua abelha que voou ate o Ceo. Com
O divino favor reprimio os Tyrannos ,que fe levantarão
contra elle, noanno de 674. Com hua bebida, que lhede-
raõ , tendo perdido o uzo dos fentidos , foy veílido com
hum habito Monacal; & tornando em íinomeou por Rey
aquclleque lhe tinha preparado a peçonha no copo, &re-
tiroufe para o Moftciro , onde morreo depois de fete annos
& tres mezes , no anno de 680.

2. o. Flávio Ervigio foy approvado Rey pelos Godos,&
no primeiro anno do feu Reynado convocou hum Concilio
em Toledo , que foy o duodécimo ,& outro no anno quar-
to. Morreoem Toledo y depois de ter governado o Reyno
fete annos ,& vinte ,& cinco dias, no anno de 687.

$!. Flávio Egica, genro do dito Ervigio , repudiou a

Cixilona fua mulher em ódio do dito Ervigio feu fogro , no
anno de 688. Convocou o Concilio XV. em Toledo,& nel-

lefez hua pratica aos Padres, no anno de 691. Ajuntou
também outro Concilio ,& foy o XVI. Temeo que feu filho

Vtficiza naô feria eleitoRey depoisde fua mortcj&para aíTe

-

gurar
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gurar em feu fan^ue a Coroado nomeou por feu companhei-

ro no Reyno,&lhe entregou o governo de Galiza ,&por

atonto de fua Corte a Tuy. Três annos depois ( tendo rey-

nado treze ) faleceo , & foy enterrado em Toledo.

2 2. Flávio Witiza teve taõ felices os principios do feu

Governo > que fe a elles correfpondetom os extremos , fora

muy digno da Coroa ;
porque amparava a innocencia , 5c

caftigavaa malicia. Mas depois fe entregou a todos os vi-

dos , & ne^ou a obediência ao Papa , no anno de 701 . & fez

Bifpo de Toledo á Dom Oppas feu filho, contra a difpoíkao

dos Sagrados Cânones-. Procurou extinguiras famílias de

Theodofredo,&deFavilla filhos de Chindafuinto. Final-

mente foy prezo , & caítigado por Dom Rodrigo mandan-

dolhe arrancaros olhos, & morrendo infelizmente em Cór-

dova ,
para onde tinha deíkrrado a Theodofredo.

3 $. Dom Rodrigo perfeguido de witiza o venceo , &r

foy eleito Reydos Godos , no anno de 71 f . Entregou-fe aos

vicios, & à força violou a pudicícia dè Florinda filha. do
Conde Dom Juliaõ* Mandou no anno de 7 1 ^. abrir em To-

ledo hum Palácio antigo fechado de muitos tempos a traz

com fortes fechaduras, que o povo, por tradição defeus

rnayores , dizia que eílava encantado , & que quando fe

abriífe , fe perderia Hefpanha* Cuydou achar nelle muy tos

thefouroSj& achou h.ua cayxa , onde eílava hum lenço eons

retratos de gente cftra ligeira, cujos roílos, & hábitos fe pa~

reciaõ com os Africanos , com eík letreiro ifor efiesfi ptr±

dera Heffimkú. Tenha ifto a fé, que quizermos. Foy depois

mortona batalha que deu aTarif; & em hum Templo da Ci-

dade de Vizeuem Portugal íe achou muytosannos depois

ofeu-fepulcro com efte epitáfio r Aqui ja^e Rndrtgo uktimo

Ry dm Godos. Foy ultimo Rey dos Godos na© quanto ao-

fangue, mas quanto ao titulo ;;
porque feus SucceíTbres fe

charnáraÕReys- deAfturias, deLeaô,& deCaftelEa, tendo

cabida com,oRey Rodrigo o Império Gothico , no anno de

I
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34. Dom Pelnyo ,filhodeTafla ,&Dcnrin Luz ,&ne-
todoReydos Godos Zindafuindo , depois de rer fervido
na Corte, & na campanha ao Rey Dom Rodrigo, procurou,
logo que vio desfeyto onoíTo exercito , recolher os Godos
fugitivos, formando hum groffo, com que piídeífe reprimir
o orgulho Africano , antes que fe apoderaífem das Cidades.
Depois vendofe os povos das Aíhirias opprimidos debaixo
do governo tyranno de Munuza, fe rebelláwõ delle , & ele-

gerão por feu Rey a Pelayo, no anno de 71 8. o qual com mit
foldados retiradosjunto da Cova de Covadonga desbaratou
à hum exercito de oitenta mil Mouros , matando com feu
General a vinte mil deiles com ajuda ,& in tercelfaõ da Vir-
gem Senhora noífa ; em memoria do qual beneficio foy de-
pois confagrada aquella Cova ao feu Santiílimo nome, &
chamada, Santa Maria deCovadonga. Expugnou também
a Leaô , onde em final perpetuo deíla empreza , & de outro
novo Reyno adquirido com a efpada , fe mudáraõ as armas
antigas dos Reys Godos em hum Leaõ vermelho fobre cam-
po prateado. Morrco Saó Pelayo cheyo de trofeos em Yan-
guas, depois de ter reynado gloriofamente dezanove an-
nos , deixando por feu Succeífor na Coroa a Favilla , ou Fa-
filia, mancebo infuíficien te ao pezo de hum Império novo,
que fe havia de manter,& acrefeentar com as mefmas artes,
com que fe levantou. Entregado eíre ás delicias

, perfeguia
pelos montes as feras , quando emulo de feu pay devera fa-

hir á caça dos Africanos; & como obrava contra os decretos
doCeo,permittio a Divina Providencia

* que morrefle en-
tri os dentes de hum uífo , naõ tendo governado mais que
dous annos o Reyno.

35. Dom Aíonfo o Catholico, primeyro deite nome,
defeendente do Rey Reccaredd, genro de Pelayo, & cunha-
do de Dom Favilla ,cafado com Ormefinda fua irmaã , tirou
das mãos dos Mouros muytas Cidades , no anno de 73 8.&
mereceo o titulo de Catholico concedido antes ao Rey Rec-

çaredo

I
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caredo noterceyro Concilio de Toledo, & depois ao Rey

Dom Alonfooterceyropclo Papajoaó VIII. &ultimamen~

te pelo Pontífice Alexandre VI. aoRey Dom Fernandor fa-

zendo-o hereditário em feus SucceíTores. Teveeík Princi-

pe cinco filhos y a faber , Dom Favilla ," Bimarrano , Aurélio,

Adoíinda,& Mauregato havido dehúa efcrava :& depois

de ter reynado gloriofamente dezanove annos, illuílre com
tantos triunfos da terra , paííbu a gozar os do Ceo ,& ao

tempo que rendeo o feu efpirito ao Creaclor , fe ouvirão em
feu apofento vozes celeíliaes de Anjos, que o acompanha-

vaõ,no anno de 757.

3 6> Dom Froiía ,
primeiro deíre nome , ou Favilla, fi-

lho )& Succeífor da Coroa de Dom Alonfo , começou a go-

vernar com piedade }& fortaleza defdeoannofobreditodc

757. ate oanno de 770. em que pelos feusfoy morto em
Cangas.

37. Dom Aurélio^depois de ter dado a morte ao irmaõ,

entrou no governo no dito anno de 770- Pagava aos Mou-
ros por tributo hum numero de donzellasj& morreono
anno de 775.

38 Dom Silo j cafado com Donna Adoíinda , irmaa dõ
dito Dom Aurélio , ck filha legitima do Rey Dom Alonfo o
CathoIico\ a qual, & fua may Ormeíinda confirmarão odi-

reyto das fêmeas á Coroa em falta de Varaõ } fuccedeoíhe na
Coroa no dito anno de 775 & depois de nove aroios de Rey-
nado morrco no anno de 785. & foy enterrado em Oviedo*

Eíte Rey foy o que achou o corpo de San ta Eulália Virgem,
&Martyr,& lhe edificou , & confagrou hum fumptuofo
Templo.

39. Dom Alonfo o Segundo, por fbbreriome o Caí!o>

(porque viveo em perpetua continência com fua mulher
irmãa de Carlos Magno) começou a rcynarcm Hefpanha
no anno de 785 • Foy lançado do throno por Mauregato feu

tio,, ficando o mefmo Mauregato Arbitro da Coroa^ue po#
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efpaço de cinco annos &meyo logrou fua maldade, deixan-
do eterna a fua infâmia na memoria dos homens.

40. Dom Bermudo ,filho de Dom Froiia ,fuccedeo na
Coroa a Mauregato. Eíle Rey foy Diácono, &: contra os Sa-
grados Cânones ,cafou-fe ,& teve dous filhos , Dom Rami-
ro ,& Dom Garcia ; mas reconhecendo depois o feu errofe
apartou de fua mulher. Foy feu governo froxo,fem haver
nelle outra circunírancia digna de louvor, fenaõ amodef-
tia jcom que chamou ao Rey Dom Alonfo defpido do car-

go por Mauregato , como diíTemos; & confervando o titulo

de Rey, lhe deixou todoopezodo governo, &morreo no
quarto an.no do feu Reynado ,& ficou Dom Alonfo com ab-
foluto poder do ceptro ., confirmando Deos com milagres a
fua rara piedade, no annode 790- & ajudand:o com feu
poderá alcançar iníígnes viclorias contra os Mouros no
annode 79$.Morreo em Oviedo depois decincoenta,&
dous annos de feu feliz Reynado , declarando por feu Sue-
ceíTor a Dom Ramiro , filho do ReyDom Bermudo o Diáco-
no, no annode 825.

41. Dom Ramiro I. deite nome alcançou húa grande
viciaria dos Mouros no anno de 844. & morreo no anno de
850. depoisde féis annos de Reynado.

42. Dom Ordonho I. deite nome , filho do Piifíimo

Dom Ramiro , fuecedeo ao pay na Coroa , no fobredito an-
no de 850. & reynou doze annos fegundo Baronio; &fe-
gundo Dulcidio , dezafete. Delle eferevem, que foy taõ be-
nigno^ mifericordiofo para com todos , que mereceoo ti-

tulo de Pay das Gentes.

43. Dom Alonfo o Magno fuecedeo a Dom Ordonho
feu pay ,mancebo de poucos annos depois da morte do mef-
mo pay. No principio do feu Reynado 3 que foy no anno de
§6i.diílribuhio pelos pobres feus thefouros ,naõ deixan-
do de enriquecer as Igrejas. Foyfumrnamente cuidadofoda
confervaçaõ das fagradas Relíquias contra os aíTaltos dos

Mou-

I
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Mouros, no- Mino de 871. & deites reportou inanes vito-

rias no anno de 90$. & de 908. Enfadado o filho de ver que

tanto fe dilatava o Reynado dopay ,levantoufe contra ellc,

& o pay pacificamente lhe cedeo o governo, no dito anno

de 908. Militando debaixo do mando do filho alcançou hu*

infí^ne vitoria contra os Mouros no anno de 912. & mor*

reo no mefmo anno.

44. Dom Garcia fuecedeo ao pay Dom Affonfo,M:rey>

nou três annos,&hum mez,& foy fepultado em Oviedo no

anno de 91 5.
. ^ . '

aí. Dom Ordonho , irmaõ de Dom Garcia , ouvindo a

fama de fua morte ,
paftou de Galiza para as Aflurias , onde

foy applaudido por Rey. Gafou com Donna Elvira., de

quem teve os Infantes Dom Alonfo,& Dom Ramiro. Emulo

das glorias de feu pay mudou o paço Real em hua fumptuofa

Bafuica,& mandou Legados a Roma com ricas oífertas no

anno de 9 18. Desbaratou numerofos exércitos de Mouros,

&morreo no anno de 924. \ ;.

46. Dom Froila II. deite nome ,
poítoque nao feja con-

tado por alguns entre os Reys de Leaõ ,
porque tyranmca-

mente tirou a Coroa aos Infantes feus fobrinhos ,comtudo

fuecedeo ao Rey Dom Ordonho feu irmaõ no anno de 924.

Cafou com Donna Munia , de quem teve três filhos , AíFon-

fo ,Ordonho , & Ramiro ; & cortouD eos o fio de feus dias

em breve tempo ,
porque mandou matar ao filho do nobre

Olrimiido,&deíterrarao BifpodeLeão irmaõ do dito Ol-

mundo^por nome Dom Frominio. Morreo de lepra em

Leaõ , & foy fepultado perto de feu irmaõ , depois de ter

reynado hum anno , & três mezes.

47. Dom Alonfo , chamado o Monge , fuecedeo aDom
Froila ,pois devia fer morto D. Sancho,© primogénito filho

do Rey D. Ordonho II. porem depois de três annos fe reti-

roudo throno para hua cella , fazendo-fe Monge : mas de

novo amotinandofe lhe arrancarão os olhos no anno de 927.

li Dom

• ! .
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48. Dom Ramiro, filho do grande AfFonfo, entrou no
Reyno de Hefpanha no dito anno de 927. & mandou arran-
car os olhos a Dom AfFonfoo Monge, como diífemos. Tra-
tou de fazer boas obras, por iífo alcançou miíagmfamen te
hua vitoria dos Mouros , no anno de 938. Cafou a feutflho
DomOrdonho com Donn a Urraca filhado Conde Fernr.õ
Gonçales. Fez no fim de fetis dias hua romaria a Oviedo,
SancTuario entaõomais venerado de Caítella , porferde-
pofítode preciofiflímas Relíquias, onde humilde ,& agra-
decido reconheceo a Deos,&aos Santos por únicos acre-
dores de feus gloriofos triunfos. Depois, fobrevindoihe
nua enfermidade, paííou a Leaô, onde morreo com devaçaô
deReíigiofo perfeito aquelíe, que tinha vivido com valor
de Rey Catholico; & foy fepultadono Convento de Sa©
Salvadorno anno de 950.

^ 49. Dom Ordonho í Ih fuccedeo aopay Dom Ramiro,
digno herdeiro naô fomente da Coroa ^fenaõ também do
valor ,&prudência do pay. Cafou fegunda vezcom Donna
Geíeoria , de quem teve hum filho , que foy Dom Veremun-
doo Podagrofo. Venceoa Galiza ,& fojugou a Lisboa ;&
depoisde ter reynado cinco annos ,& meyo faleceo em Za-
mora com grande fentimento de feus vaííallcs , no anno de
956.

50. Dom Sancho o Gordo fuccedeo na Coroa y arreba-
tando violentamente da ca beça defeu irmaõDom Ordo-^
nho» Com a raiz da herva chamada Agarico , lhe tiráraõ a
dema fiada gordura , que tinha ; mas eíla lhe naô vaieo para
Téncer a malignidadedo veneno,que lhe deraõ^e que mor-
reo no annode 968. depoisde doze annosde Reynado.

S l\ DomRamiro III.fuccedeo a feu pay na Coroa, fen-
dodeidade de cinco snnos. Foy fua ereaçaõ-delicada entre
ís Damas, &regaÍQS.de Palácio,fem que o affeclo 3 & os te-
mores da Rainha fuarnãy ,& de Donn a Elvira fua tk lhe
parmittiíTeíBfahirfófa delie, para (juenaõ o offendeíTeo

ar*
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ar, ou lhe armaflem algua trayçaõ. Crcfcendo nos annos te-

ve pazes com os Mouros, ôtrecebeo delies o corpo deSao

Pelagio Martyr , & acompanhado de Bifpos lhe deu honra-

da fepultura na Cidade de LeaÕ, no anno quinto de feu Rey-

nado. Morreona dita Cidade, tendo reynado quinze an-

nos ,& foy fua morte na era de 983.

Kl. Dom Veremundo, dito vulgarmente o Gotofo,&

fegundo deite nome \
primo de Dom Sancho. Teve cite Rcy

habilidade para grangear o animo dos Galegos , & adquirir

aquelle novo Reyno ; & naõ a teve para reconciliar as von-

tades do Reyno de Leaô .,& unirfe com o Conde de Caltelia,

&Rey de Navarra contra o commum inimigo. Morreo no

anno de 998. depois de quinze annosde Reynado.

ki. Dom Alonfoo quintodeíle nomefuecedeo ao pay

Dom Bermudona Coroa i
tendo cinco annos de idade; 5c

crefeendonosannosquiz aííegurar feu Reyno com a ami-

zade de Abdaiha Rey de Toledo , a quem deu por mulher a

fua irmãa Donna Therefa contra fua vontade , fem reparar

(como fuecede , onde fe intereíTaõ conveniências de eítado)

na religião , & na infâmia. Naôconfentia eíla Prmcefa ,quc

o Mouro chegafTe a eiia ,fe primeiro naõ recebia a Religião

Catholica.ameacandolhc^quefeufaíTeda força, ohavia de

caíUgar Deos, defenfor das Virgés. Defprczau o Mouro ef-

ta ameaça, & tendo gozado de fua honeíhdade por força,

morreo logo; febem teve lugar para reconhecer o caítigo de

Deos,&enviala afeuirmaó com grandesjoyas,& mimos.

Eíla impiedade caftigou a Divina Juítiça na peíToa de Dom
Alonfo ;

porque querendo vingar a morte de feu pay , rom-

peo por Lufitania y& pondo (itio a Vifeo, foy morto dehum

golpedefetta noannode i027.Floreceo em feu Reynado

SaõFloriano; o qual defejando faber , fe agradava a Deos,

que elle prégaíTe aos Fieis , tomou na boca hum punho de

brazas ardentes, as quaes naõ o oífendèraõ. Atrevimento

parece provocar a milagreso divino poder \
porém ás vezes

r
li z $6
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he infpiraçaõfua ,para manifeífar o que obra pelos Varões
Santos.

54- Dom Veremundo^ou Bermudo,o terceiro deííe no-
líie , filho do dito Rey Dom Aíonfo ], fuccedeo ao pay na Co-
roa de Leaõ de Hefpanha , noanno fobredito de 1027. Foy
Príncipe muy piedofo, & Cathoíico. Apertado com as ar-
lhas de Caííella.,& Navarra ,cafoufuairmãaDonna Sancha
com Dom Fernando,filhofegundo do Rey de Navarra ,no-
meandoa âcfâc logo por SucceíTora do Reyno de Leaõ , por
naõ ter elíe filhos que fubírituhir à Coroa •& dandolhe era
dote o que o Rey de Navarra tinha nelle ufurpado. Morreo
na guerra ferido com hua lança de feu cunhado Dom Fer-
nando

; & entaõ tornou a cahiro Reyno de Leaõ no de Caf-
tella. Foy a mortede Dom Veremundo no anno de 1037.

5^. Dom Fernando o Magno foy coroado no anno fo-
bredito de 1057. Com o favor de Sant-Iago alcançou mui-
tas vitorias contra os Mouros no dito anno. Mandoulheo
Papa Viciar ,& o Concilio de Tours,. à inílancia do Empe-
rador Henrique, que largaífe o titulo de Empersdor que ti-

nha ufurpado , & que fefujeitaffe ao Emperador da Germâ-
nia , noanno de 1055. Teve revelação defua morte > a qual
lhe fez Santo líldoro, & logo voltou á fua Corte de Leaõ: vi-
fitou os corpos dos San tos, aflíítio ás Matinas do Natal, ou-
mo MiiTa o dia feguin te j & commungou \& ao terceiro po^
íta de joelhos diante do fepulcro de San to Iíidoro y diííe cm
aíta vozeílas palavras \ Voífo he

} Deos meu , o poder ; voíTo
hco mando , vòs foisfobre todos os ReySj & tudo eílá fujei-

to á voífa vontade : o Reyno
,
que recebi de voífa m?.b > vos

reíHtuo; & fomente peçoá voífa demência, que minha alma
fe ache em voífa gloria. Dito tilo > fe átÇpvoàc todas as iníi-

gniasArecebida a Santa Unção por maõ do Bifpo , veílida
àrciticio^&cuberta de cinza ,deofíma fetis dias } o tercey-

rodiadaqueíla Pafcoa ; &rlhe deraò fepultura à viãa da de
fcupay^no anão de 1065. Da mulher deite grande Rey

Bonua
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Donna Sancha feconta
,
que vendeo fuás joyas para os gaf-

tos da guerra contra os Mouros de Toledo.

k6 Dom Sancho II. deite nome.filho do fobredito Fer-

nando começou a reyn ar defde o anno de 1057. fegundo

Rodrigo Sanchez; & fegundo outros , defde o dia da morte

do pay. Reynou féis annos ,& morreo como fuás deíobeai^

encias contra o pay mereciaó.

57. Dom Alonfo VI. de Caítella, vulgarmente chama-

do Emperador de Hefpanha , filho terceyro do dito Rey IX

Fernando y pofto que prefo no cárcere por Dom Sancho teu

irmaõ , ficou livre por favor de Saò Pedro Apoítolo,& pelas

orações de Hugo Cluniacenfe.noanno de 1074- Recebco

prefentes do Papa Gregório VII. & também lhos mandou,

no anno de 1080. Refgatou Toledo das mãos dos Mouros,

&venceo-os muitas vezes no anno deioc^. Foy devotiííi-

mo dos Monjes de Cluniaco ; & lhes mandou fabricar numa

Igreja, defejando morrer Monje; mas o Abbade lhoprohi-

bio/Depois, carregado de annos \& de achaques , adoeceo

mortalmente ;& ouvindo dos Médicos ,& do Contellor a

nova de fua morte com notável foíTego , tratou de le apare-,

lhar para eiia ,& recebidos os fantos Sacramentos , morreo

em quinta feira ao primeiro de Julho do anno de 1 1 09. De-

tiveraõocorpo do Rey depois de morto quafi vinte dias

cm Toledo , diffimulando , como querem muitos , a morte,

atè fofTegarem algus tumultos 5 &c. Vejafe o Epitáfio ,
que

lhe compoz Dom Alonfo Nunes de Caibro nas Addiçoes que

fez á Coroa Gothica do grande Saavedra.

Seis vezes cafou o Rey Dom Alonfo ?
&com tudo morreo,

fem filho herdeiro ,
que pudeífe depois de fua morte fuece-

derlhe no governo do Rcyno. Por ifio antes de morrer poz

os olhos no Rey Dom Alonfo de Aragaõ., aquém deo por

Efpofa Donna Urraca fua fiiha,& em dote os Reynos de Ca-

ílella, de que era herdeira. \"

< 8. Donna Urraca pois filha doEmperadorDom Aloív;

li 5 fe
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íb cafou com o Rey Dom Aloníò de Aragaõ,ccmo duTemos.
Occaíionou e/te cafamento grandes difcordias em Caítella;
porqUe primeiramente vendofe Donna Urraca fenhora , &
Rainha de Caítella , com pretextos apparentes apartou do
feu lado ao Conde Dom Pedro Anfurez /porque com ver-
dade a reprehendia de feus defacertos , & da pouca atten-
çaõ que tinha ao decoro de fuapeíToa; & depois foy poíte
emprizóespor ordem do Rey de Aragaõfeu efpofo, &fe
deu por nulío o matrimonio. Finalmente , com grande fen-
timento de Donna Urraca, foy acclamado por Rey de Caf-
tella o feu filho Dom Alonfo , obrigando-a os Prelados , &
Grandes de Hefpanha a que renunciaíTe nelle a Coroa,& íi-

naíandolhe rendas , & lugares, em quepaíTaíTe oreílante de
fua vida com a decência de Rainha Mãy.

59. Dom Alonfo VII. deite nome, Rey de Caílella,inti-
mou guerra ao Rey D.Alonfo de Aragão, fe naõ retiraíTe das
Cidades de Caítella a guarnição dos Aragonezes. Entrou
depoisem terra de Mouros , conquiílando difFerentes lu-
gares, &: voltando para feus Reynos rico de defpojos,&
carregado de trofeos. Erigio Igreja Cathedral em Santia-
go com. titulo de Arcebifpado. Acodio com fuás armas 3
Rainha Donna Therefa fua tia , vencendo ao Rey de Portu-
gal filho de Donna Therefa. Fizeraõ-fe os ajuítes das pazes,
& ficou o Rey de Portugal por Feudatario a Caítella. Dous
annos depois da morte de Donna Urraca fua mãy cafou o
Rey Dom Alonfo de Caítella com Donna Berengueia filha
de Dom Ramon Bcrengud Conde deBarceliona ,celebran-
dofe em Saldanha as vodas pelo mez de Novembro de 1 1 29.
dequem teve a Dom Sancho, & Dom Fernando , que lhe
iuccederaõ em feus Reynos, & a Donna Ifabcl, Donna Bea-
triz, Dom Alonfo, & Dom Fernando. Cafou também de-
pois da morte de Donna Berengueia, com Donna Beatriz,
de quem naõ tevefiíhos; & morta-.eito, cafou com Donna
&ica filha de Iladislao Duque de Polónia, de quem teve a

Don-
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Donna Sancha. Morreo elle religiofo Príncipe aos dous,dc

A^oftodoannode 1157. tendo vivido cmcoent &1 um

fnnos, cinco mezes,& vinte& fete dias Reynou trinta&

dncoannosjvinte&dous commageftade deEmperador,

&todoscom caracter de verdadeiro Reynante.

60. Dom Sancho Rey de Caftella, chamado por fuásm
rasvirtudesoDefejado, morreo depois de

terreynadohum

anno , & onze dias ;&dizem , que depura dor , que conce-

be" na morte de Donna Branca fua conforte, filhadeDom

Garcia Rey de Navarra.Entretanto era Rey de Leão o irmão

deDom Sancho , chamado Dom Fernando oSofpenolo.

61 Dom Affonfo oVIII. dcfte nome fuçcedeo aopay

Dom Sancho no governo do Reyno de Caftella noannode

,i 08. & logo experimentou perturbações no feuReynado

caufadas das a rmas de feu tio Dom Fernando, o qual depois

detrinta&humannosde Reynado falecco em Benavente;

fuccedeolhe no Reyno de Leaó Dom Affonfo feu filho. Foy

com tudoDom Affonfo de Caftella Príncipe muy famado

& gloriofo, pela infigne vitona das Navas de Tolofa.&^oc

ter armado CavaUeiro a feupnmoDom Affonfo de.Leao,&

aConrado Barbaroxa filho do Emperador Fndenco. Mas

depois entregandofe a hú ociofo foffego , fonte dos vícios,

namoroufe dctóa Hebrea , com grande defcrediro da fua

Mageftade,& do Reyno. Appareceolhehum Anjo em^Uhef-

casfameaçando-o da parte de Deos ,
que ,fe fenap apartava

daquelle Peccado
,feria gravemente caíhgado. Ficou o Rey

confufo ;
porém paffado o efpanto da vifao , fe efqueceo de

fuás ameaças ,& voltou a feus indignos amores: ate que os

Grandesdo Reyno impacientes de ver machada comaquel-

le rrato deshonefto,& vergonhofo a Mageftade de Caftella,

matáraõ a Hebrea ;& logo cafhgou Deos ao Rey com a rota,

& perda de Alarcos, & com ourras , que depois lhe fuccede-

raó. Por eftes pouco profperos fuccelfos cobrando en rendi-

mento o Rey, procuroucom façanhas de gloria encobrir as

li 4 oian^
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manchas do fervor juvenil ; até que chegou o ultimo tran-
ce

,
em que recebeo os Sacramentos , & difpoíío o feu teíta-

mento, pauou aoReyno eterno , deixando a feu filho o tem-
poral , ram adiantado em vaííallos , como crecido na Fé. Fov
feu tranfito a feisde Outubro doannode 1214.de idade de
cincoenta & fcte annos, tendo reynado deites os cincoenta
& cinco

;
cujas quatro filhas cafáraõ com quatro Reys , a fa-

ber Branca com Luiz filho deFilippe Rey dosFrancos,o
qual depoisfuccedeo ao pay,& de Branca teve a Luizo San-
to

;
Berenguela com o Rey de Leaõ ; a terceira com o Rey de

Aragão , &a quarta com o Rey de Portugal.
6z. Henrique Primeyro deite nome fuccedeo aopav

fendomenmo defete annos>& jogandocom outros meni-
nos de nobre qualidade, cahiohua telha ,& o ferio m cabe-
ça ydeque morreo, no armo de 1 2 1

7»
6
? . Fernando III.ReydeGafklIa> & de Leaõ, por fuás

heróicas virtudes, & infigne piedade mereceo o nome de
Santo. Moítrou tfngularmente o feu zelo em perfeguiros
heregesjcarregando em feus hombros a lenha para as fo*
gueirasonde haviaõdc fer queimados vivos, FundouA do-
tou varias Igrejas ; entre eftas a de CórdovaA a de Sevilha stendo íivradoeííasCidadesdofervil jugo dos Mouros, A-
parelhandograndes exércitos contra os Mouros, antes dapeiem coítumava armarfe primeiro com a oraçaõ , cilicio ôc
difciplinas; por iffo reportou fempre infignes.&miíabo-
las vRoms^asquaes o Santo Rey attribtihia ao favorável
patrocínio da Senhora, cuja imagem fempre trazia no feu
«rrayal. Na ultima doença, que teve, recebeo o San to Viati-
cocoai kiacordaaopefcoça, poírrado no chaô , & banhado
todoemiagnmas. Ainda depois de quatro fecuíbseílá o feu
iagrado corpo incorrupto m Igreja mayor de Seviiha.Mor-
reonoannodei2^2.

64. Dom Aftonfo IX, filho do Beato Fernando „dito
¥uIgarmeatco 6abio,m%ne Filofofo , ScMathematico^de
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«uem tomáraõ o nome as Taboaaas Alfoníínas Agronómi-

cas, porque por induftria deite Rey foraõ fcytas peles Àf*

trologos mais iníignes. Eíte grande Monarca ,poíto que cer-

cado de mil cuydados ,& negócios , com tudo Ico quatorzc

vezes a Bibiia com fuás gtofas , & commentos. Foy expulfo

do Reyno por Dom Sancho feu filho , o qual por eíta culpa

ficou excommungado peio Romano Pontifice no anno de

1282. Masfeupay morreonoanno de 1284.

6k. Dom Sancho IV. por fobrenome o Forte , filhodo

dito Dom Affonfo, entrou no fobredito anno no governo

do Reyno; & no anno de 1 295. morreo.

66. Dom Fernando IV. deite nome } de nove annos en-

trou no lugar de feu pay Dom Sancho debaixo da tutela da

Rainha mãy. Condenando á morte no anno de 15 1 2. a dous

irmãos feus,como fufpeitos de crime de lefa Mageílade ,el-

lesteílificàraõ comfolemne juramento que eraõ innocen-

tes, & o ckáraõao juizo de Chriflo dahi a trinta dias. Mor-

rerão,& Dom Fernando.dentro do efpaeo daquelles trinta

dias deitandofe hua vez na cama depois de jantar, foy acha-

do morto. O Mariana põem fua morte improvifa neííe anno

fobredito de 1 312. fe bem na© faltaõ os que a põem muytõ

tempo antes.

67. Dom Affonfo X. deite nome fuecedeo ao pay Dorp

Fernando na Coroa no fobredito anno. Foy vencedordos
Mouros; & juntamente confederando- fe com oRey de Ara-

gaònoannode 132.0. deu outra batalha aos mefmos Mou-
ros noanno de ijg 9.& no de 1244^ alcançando delles^af-

fim no mar, comona terra, ilíuílres vitorias.Em premio de-

itas façanhasdeu o Snmmo Pontífice a eíte Rey as Ilhas For-

tunadasy vulgarmente ditas Canárias rna anno de i.jipépL

com tanto que nelías propagaíTe a Ley de Chrifto. Morre©
eíle Rey no cercode Heracka na Provincia Betica^no anno»

de 1150.

68* DomPedro^íiíhodo dito ÁíFoM^furcedêoao p$y

\M

J
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no dito anno. Mandou matar a muytos Grandes de Hefpa
nha ;•& neífe tempo Henrique feu irmsõ baílardo fugio pa
raoRey de Aragaõ, inimigo do Catfeíhano, no anno de
«Ç8. O Pontífice por eftas. crueldades, & pela morte que
deu a mulher , o declarou inútil para o governo, no anno de
1365, & Henrique feu irmaõ já dito olançou doReynojôc
110 anno de 1369. no mez de Março, tendo-o vencido na
guerra > o matou com húa machadinha.

69. Dom Henrique II. foy acclamado Rey de Caflella
& de Leaõ no anno de 1566. Durou no governo até o anno
de 1 579. em que aos rrmta de Mayo morreo de peçonha.

70. Dom Joâõ, filho do dito Dom Pedro, entrou no di-
to anno no governo da Monarquia. Foy no anno de 128*
com todo o feu exercito desbaratado das armas fempre vi-
tonofas de Portugal; em memoria de cuja vitoria osPortu-
guezes coíhimáraó todos os annos celebrar húa folemne fe-
ita. Foy cila batalha perto de Algibarrota, Morreo eíte Re*cm hum jogo de cavallos, no anno de 1 291

.

_ 71. Dom Henrique III. deite nome fuecedeo ao payDom João, na idade de onze annos, no fobredito anno de
i^r.febemoTarafapoem o principio do feu governo no
annode 13 88. Morreo no anno de 1407. dia de Natal.

72» Dom Joaõ II. deite nome fuecedeo ao pay fendo
aindameninodebaixodatuteladamãy,&dotio. Gover- (

nou muitos annos a Monarquia ; & hum anno antes de mor-
rer acometido do Mouro com guerra oceupou a Cidade de
Gibraltar perto ao mar de Cadiz , & no anno feguinte nomez de Julho morreo.

7J • Dom Henrique IV. defíe nome fuecedeo ao pay D.
João no anno de 1 454. Padeceo guerras do irmaõ D. Aion-
lo, o qual confiado no adjutorio dos Grandes mandou arra-
ítar a eítatua do Rey.feu irmaõ , no anno de 1 465. Fizeraõ-
íe pazes en tre eíles dous irmãos por via do Pontífice ,& foy
Dom Henrique reíhtuido aoHeyno no anno de 1468. Mor-

reo

—
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rco fem filhos, fuccedendolhc na Coroa Donna Ifabel fua

irmáacafada com Dom Fernando filho do Rey de Aragão

ditooCatholico,no anno de 1474.

74. Dom Fernando ,& Donna Ifabel já ditos tornarão

poflfe da Monarquia no dito anno;& no anno de 1 476. Dom
Fernando venceo na guerra a Dom AffonfoRey de Portu-

gal. Alcançando húa iníigne vitoria contra os Mouros no

anno de 1484. acrefeentou ás armas Reaeshuma cabeça de

Rey coroada , & ao redor do brazaõ nove bandeiras.Tomou

a Cidade de Granada , fojugandodetodoos Mouros, no an-

no de 1492. Expulfou aos Judeos,&mereceo pelo feuzelo

que o Summo Pontifice lhe concedeífe as índias Occiden-

taes,asquaes eílaó cèm legoas alem das Ilhas Hefperidas

perto de Cabo Verde , deyxando as mais ao Rey de Portu-

gal, no anno de 1 495 . & de 1494 Occupou o Reyno de Ná-

poles no anno de 150 r. & o de Navarra no de 1512. Morreo

aos vinte& três de Janeiro de iç.i 6. fém filhos.

75. Dom Carlos , neto do dito Dom Fernando ,& de

Donna Ifabel por via de Donna Joanna fua filha, & deDom
Filippe, fuecedeo aos avôs em todos os feus Reynos , no an-

node 1516. fendo entaõ Carlos deidade de quinze annos.

Foy depois acclamado Emperador quin to deíte nome no an»

no'de 1519. Veja-fe o mais que pertence a eíle grande Mo-
narca, no Catalogo dos Emperadores acima referido, Capi-

tulo III. num. 29.

76. Dom Filippe II. deítenome fuecedeo ao pay no an-

no de 1555. Venceo aos Francos perto de Santo Quintino

no anno de 1 $$7. & fez com elles as pazesno anno de 1 559.
Morreo no anno de 1 598'

77. Dom Filippe III. entrou no governo no fobredito

anno. Declarou a Filippe feu filho por Rey de Caílella ,bo
anno de 1 608 . & tendo exputfado aosMouros de toda Hef-
panha no anno de 1610 morreo no anno de 1 621. de qua~

renta& três annos de idade,& vinte & crés de Reynado.
Dom
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78. Dom Filippe IV.deíte nome fuccedeoaopay no di-
to anno de 1 6z 1 . herdando com a Coroa a infigne piedade,
& fuavidade de coítumes de taõ grande fenhor.Tinha en-
tão eílenovo Rey dezafeis annos de idade.

CAPITULO VI.

Dos Reys de Portugal.

tf TT Enrique, clariífimo Tronco da Monarquia Lu-
J71 fitana , & Author admirável dos noíTos Reys>

foynetodoprimeyro Duque de Borgonha Roberto , filho
quarto de feu primogénito Henrique;& por cita razaõfe-
gundo,& terceiro neto dos antigos Reys de França Rober-
to,& Hugo Capêto^naõ tendo pouca parte no fanguedo
famofo Carlos Magno.Por linha paterna fe derivou do fem-
preefclarecido Faramundo Rey dos Francos -, &pela ma-
terna , de Henrique primeyro Duque de Saxonia,& de San-
to Arnuifo Duque de Mofíeíana. Paífou Dom Henrique a
Hefpanha

, por defejo de fer famofo nas armas. Defdeoan-
no de 1075. era cafado com Donna Therefa filha natural do
Rey Dom Alonfo VI. chamado Emperador de Hefpanha ; &
ácíde omefmoanno era Conde de Portugal , pois recebeo
em dote do mefmo Dom Alonfo a Cidade do Porto , & fua
Comarca

;que entaõ era a melhor parte do que eítava ganha-
doem Portugal. Morreo no anno de 1076. a Rainha Donna
Jnez;, primeira mulher deDom Alonfo ,& effeytuoufe ofe-
gundo cafamento com Donna Conítancia^tia de Dom Hen-
rique,& filha de Roberto Duque de Borgonha. Depois que
Dom Henrique moítrou o feu valor junto a Córdova contra
hum Rey Mouro , oRey Dom Alonfo premiador de grandes
façanhas fcz mercê ao dito Dom Henrique feu genro de no-
vas terras em Portugal,& lhe deu licença para que viefTe
poífuilas com fua mulher Donna Terefa, Porém pouco o

dei:
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deixarão lograr aquelíe defcanço as circunílancias do tem-

Ço ', porque ligandofe os Príncipes Cbriflãos para ganhar a

erra Santa, o Rey Dom Alonfo enviou no anno de 1097»

humgroffofoccorro, &por feu Capitão General o Conde

Dom Henrique , connrmando-o neíle cargo o Summo Pon-

tífice Urbano II. Voltando da Paíeílina o noíío Conde,cou-

belhe entre os defpojos daqueíla Conquiíla o ferro da lança

com que fe abrio oamorofo Coitado de Chrifto, parte da

Coroa de efpinhos, hum pedaço do Lenho da Santa Cruz,&

outras infignes relíquias. Vifitou de caminho ao Emperadoir

deConílantinopla Aleyxo, o qual entre outras relíquias

lhe deu hum braço do Evangeliíía Saó Lucas,que hoje fe ve-

nera na Igreja de Braga. O Rey Dom Alonfo eonfiderando

o defcanço que já mereciaõ as fadigas de feu genro ? deulhe

tudo o que em Portugal cííava ganhado dos Mouros > ferra

as condições de tributos , ou reconhecimentos , que diííe^

raõ os Efcrirores , ou mal informados > ou pouco afkclos á

naçaô Portugueza. Era líto a Cidade de Coimbra % & de Wiâ

feu, as três Regiões de Entre Douro-, & Minho 7 Beyra, Sc

Trás os Montes, em Galiza ate Lcbeira,& faculdade para

conquiíbroque pudeffecomfua efpada até o Algarve. Fez

feu aífento Dom Henrique na infígne Vilía de Guimarãess

& vendo-fe os Portuguezes debaixo dafombra de hu Prín-

cipe taõ valerofo,. intentarão ganhar Lisboa j & levando?

com figo o foccorro do Rey de Caíkíla , aíTaltiraõ a praça? 5c

á força de armas a renderão, Procedeo Dora Henrique em*

fuás emprezas animado de zelo taõ Catholieo 7que ao paíF®

que aífolava Me]quitas,nosmefmes lugares levantava mag-

níficos Templos ao culto do verdadeiro Deos. Desbaratou;

os Bárbaros em deza fere batalhas; & eílandò aquartelado»

íbbre a Cidade de Aílorga enfermou de maneira , que deu a\

alma a feu Creador 7
deixando a feus vaífalloscheyos-de fau~

dadss , & trinchas, digno de efíabelecer hum grande Reyno*

femfer Reyi como Juiio Gelarão qual feia fer Emirados:

* V

«
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fundouhum Império taõ dilatado. Foy fua morre no anho
demi. na idade de fetcnta&fetej&maisde vinte do go-
verno de Portugal com titulo de Conde.Eílá fepult?do com
Donna Therefa fua mulher na Igreja mayor da Cidade de
Braga.

2. Dom Aífonfo Henriques , filho do Conde Dom Hen-
rique ,primeyrodefre nome,&Rey primeiro de Portugal,

-/ft^/ff nafcconomezde Julho no anno de 1094.11a Viila deGui-
IjH *fof \ niarães, & tinha dezoito annos

\ quando faleceo feu glorio-

WL ?/'/*& *°Pay- No anno de Jiq. alcançou hua gloriofa vitoriano

vL/tLí *V4 camPode VaWevèsdo exercito Caítelhano, occafionando
1 l*LM/*~ r eíia batalha as fegundasvodas, que celebrou fua mãy Don-

W^<f^S^ na Therefa. No annode 1 J i7.refiíHoaocerco,comquena
--«- Cidade de Coimbra foy apertado do Mouro: depois en-

trando com grande Ímpeto pela terra de Leiria ,a eícalou^&r
foydegolíada a mayor parte de feus defenfores. Sahio ao
encontroa hum exercito de vinte Régulos Mouros, cada
hum dos quaes contava oitenta mil combatentes r& eile fo-
mente contava três mil. Defmayáraõ os noíTos , mas o gran-
de Príncipe os alentou com animofas palavras. Depois de
breve tempo veyo a faiiarlhe hum velho venerável , & lhe
diíTe: Qne fe esforçafle , & quando ouviíTe em feu Oratório
tocar a campainha -

3 fahiífe do feu arrayal , & receberia favor
celeítial. Rompia a Alva

, quando , ouvido o finai , fahio de
fua tenda armado ,& para a parte do Oriente o levou a viíta
de hum raro refplandor

, que fe eítendia no ar ,& vio em hu
thronode Anjos a Chriíto crucificado , o qual (como refe-
rimos no fegundo livro da primeyra parte do noífo Epito-
me ) lhe diífe eílas palavras : Naó te appareci , ò Jjfon/o , pa-
ra acrefcefitar tuafè , ma* parafortalecer teu coração ne8a em-
prega. Entrarás napehija com nome de Rey,porque ajfim tope-
dixâotem V. ff"altos : nem lhes ponha* duvida; porque eufou o
fundador,& destruidor dos Impérios, & Reynos ,& querofun-
daremti^&emtuagtracaohum Império 9para que meu nome

feja
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feja levado a gentes e/franha*. Epara que tem defcendentes co-

nhecaode cuja mábtem o Reyno , comporas o efeudo de tuas Ar-

ma* âo preço ,comqueeucomprey o género humano, quefaõas

cinco chaga* 7& daqudle yporquefuy comprado dosJudeos,que

fados trinta dinheiros. Efermeha e/e Reyno fantificado para.

mim próprio, puro pela Fe > & amado pelapiedade , &c. Aela-

roufeodia^&osnofíos Portuguczescomhum divino furor

faudando ao feu Príncipe com nome de Rey , íhe pedira©

batalha contra o Mouro :& em féis horas , que durou o con-

flicto,fez o novo Rey Dom Affonfo taes proezas,que o abre-

vialas feria oufadia > & o efcrevel.asfahir.da brevidade da
noífo Epitome. Cuítoua vida a muytos Portuguczesj & pe-

lo Campo de Ourique corriaõ rios de fangue ,& já fe naò pi-

zava rerra , fenaõ corpos mortos , quando fe declarou pelos

Chriítâoshúa das mais íuítrofas vitorias y
que teve a bandei-

ra da Cruz ,& foy no annode 1139. íícando nomefmo anna
dignamente coroado o novo Rey; titulo , que como foy da-

do por Deos, juíramente o confirmou depois feu Vigaria

Alexandre III. Teve efte Rey amizade com o gloriofo Padre

Saõ Bernardo ,& foy feu foccorro ^cohfoíaçaõ ,& guia. Inf-

tituhio duasOrdês Milirarcs,hua de Saõ Bento, que hoje fe

chama de Aviz, outra da Aza^ehamada aíllmá honra de Saô*

Miguel
,
que foy viítopeleijar a feu lado. No tempo da tre-

goa afíiííia o grande Rey no Moííeyro de Santa Cruz de Co-
imbra veílido com hua fobrepeliz ,, acompanhando aos Re-

ligiosos no exerciciodas Horas Canónicas. Finalmente ve-

nerado como Santo, & temido como grande Capitão da&

guerrasde Deos > cheyode dias 7 como de triunfos , dormi©
em o Senhor aos noventa & hum annos de fua iêaàe ; dego-

verno fem titulo de Rey >dezafete >& com elíe quarenta <5c

feis.Succedeo fua preciofa morte no anno de 1

1

8$"& foy fê-

puirado na Igreja de Santa Cruzde Coknbra>onde refpfari-

dece com inírgnes miiagres ; & naquelíes tempos fe moítra-

va emhum certo dia do anno ao povo *que concorria a bei-

jarlíié
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jarlhe a maõ com refpeito como a Rey, & com devoção como
a Santo.

j. Dom Sancho, primeiro deíte nome ?& fegundo Rey
de Portugal, filho legitimo do 'Santo Rey D. AffonfoHen*
riques,5t de Donna Manfalda fua mulher , nafceo na Cida-
de de Coimbra aos onze de Novembro do anno de 1154.
Antes da morte de feu generofo pay moílrou o feu valor mi-
litar em varias batalhas , particularmente no cerco de San-
tarém ,& na defenía de Beja , contra os Mouros , & contra

os Leonezes nos campos de Arganhal. Três dias depois da
morte de feu pay > no mefmo lugar , onde tinha nafcido, foy
acclamado Rey ; &no anno de 1 1 88- ganhou a Cidade de
Silves no Reyno do Algarve. Foy eíle Rey liberalismo para

com os pobres , & religioíiííimo para com Deos. Em hua an-
tiga moeda de prata eftá figurado Dom Sancho a cavallo com
efpada alta na maõ ,& hua Cruz com eíla infcripçaõ : In no-

mine Tatrk
, & Filij,& Spirittu Sanai ; & da outra banda o

cfcudo do Reyno com eílas letras : SanCíim T^ei gratia Rex
ToYtugallide. Morreo no anno de 1 21 2. na idade de cincoen-
ta&feteannos,& tendo reynado vinte& féis. Foyfepul-
tado na Cappella mor de Santa Cruz em Coimbra; & aberto

feu fepulcro por ordem do Rey Dom Manoel } foy achado
feu corpo incorrupto, depois de quatrocentos annos; pri-

vilegio Angular,& correfpondente á opinião que fe tinha

da fua fantidade. Aigus annos antes da morte de feu pay ca-

foiícom Donna Dulce , filha do Príncipe Dom Ramon Be-
rengucl Conde de Barcellona ,& de Donna Petronilla Rai-
nha de Aragaõ, & neta de Dom Ramiro o Monge. Teve del-

ia quatro filhos vai erofiflimos na guerra , & quatro filhas af-

íinalddas em fantidade.

4. Dom Aífonfo II. deíle nome,& terceyro Rey de Por-
tugal , filho de Dom Sancho , & Donna Dulce , nafceo aos
vinte & cinco de Abril do anno de 1 1 85. na Cidade de Co-
imbra. Tanto que fevio com a Coroa na cabeça, tratou de

defe
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desherdar as.duas trmãas Donna Therefa, & Donna Sancha

das terras,& lugares, que feu pay lhes havia aíIinalado.Ven-

dofe ellas cercadas da cobiça do Rey feu irmaó , tratarão de

fe fortificarem fuás terras Í& Donna Therefa alcançou foc-;

corro de Leaô j & por cila caufa fizeraõ as armas Chriílaas;

em Portugal o que as barbaras faziaó nos annos paíTados. E
vindo á batalha ,foy o Rey compellido a retirarfe. Depois

que gaitou dez annos neíla pertenfaõ , reconciliandofe com

o feu fangue , tratou de derramar o dos inimigos da Fé ,
&.

conquiílou a Villa de Alcácer do Sal, com a morte de qua-

tro Reys Mouros , & trinta mil pagãos ; & o mefmo fez do
exercito dos Reys de Sevilha',& Jaen , aquartelado fohce a

Cidade de Elvas ; desbaratando depois deita vitoria tam-

bém ao Rey de Badajoz junto a Alcácer , onde morrèraS

trinta mil infiéis.Morreo eíle bellicofo Rey na idade de qua-

renta & oito annos : teve a Coroa vinte& hum ânuos até a

era de 1233. Foy.fepultado.com fua mulher Donna Urraca,

filha do Rey Dom Affonfo VIII. deCaítella, no Real Moítei-

rode Alcobaça. Teve quatro filhos legítimos,& bua filha.

5. Dom Sancho II. deite nome , & quarto Rey de Por-

tugal , filho primogénito do Rey Dom Aífonfo II. nafceo

aos oito de Setembro , dia do nafeimento da melhor Rainha

que tem o Ceo , & a terra % no anno de noíTa Redempçaõ
1 207. & na inciyta Cidade de Coimbra. Com tudo as infe-

licidades do feuReynado naõ correfpondèraõ aos bons a*

gouros,que prometteoo dia do feu nafeimento; porque por

infuíficiente ao governo lhe foy fubílituido feuirmaõ Dora

Aífonfo Conde de Bolonha \ & por ter cafado com Donna
Mecia Lopez de Haro fua parenta fem difpenfaçaõ)foy com
cenfurasdoPapa Gregório IX. apartado delia. Evendo~fc
fem governo , ôefem mulher , foy-fe a Toledo , onde gaitou

hum thefo*uroemefmolas,&as forças do corpo com peni-

tencias incriveis \ atè que chegou o dia ,em que com mof-
tras de íingular piedade , deu o feu efpirito ao Senhor ,ten-

KK d©
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do trinta & nove annos de fua idade , & treze de fua Coroa,
fe feconraõ por feusosque feu irmaõ governou por elíe : 3^
quando eíles fenaõ contem por annos de Reynado,con-
tarfehaõpor annos de fofrimento , em que forjou para ít

mais rica coroa ,naõ fujeita às injurias da fortuna , nem ás

tyrannias da emulação.

6. Dom AfFoníb III. deflenome, & quinto Rey de Por-

tugal, irmaõ do fobredito Dom Sancho II. & filho do Rey
Dom AfFoníb II. nafceo na Cidade de Coimbra aos cinco

de Mayo no anno de mo. & crefcendo nos annos cafou

com Madama MathildiSjCondeífa proprietária de Bolonha,

6 tratava, como Príncipe Ca tholico^&valerofo^depaífar

á conquula da Terra Santa , quando foy chamado à Coroa

de Portugal , ou por infufficiencia de feu irmaõ , ou por
profperidade de fua fortuna.Entrou em Portugal como Go-
vernador , & depois da morte do irmaõ foy acclamado Rey
em Coimbra. Injuíto ,& ingrato tratou de repudiar a Con-
deífa fua conforte por defejode ter fucceífaõ

y
cafando com

Donna Beatriz, filha baílarda do Rey Dom AfFonfe IX» de
Gaíleíla. O Papa Alexandre IV. invalidou o fegundo matri-

monio com cen furas
;
porém por mais que eftas apertarão

aosnovamente cafados, de ral maneira femoííráraõ contu-

mazes
,
que primeyro que eíles obedeceíTem y chegou a mor-

te à Condeífa em França ,& ceifou por elia o efcandalo , que
petos caítigosnaõ pode. Ultimamente foy legitimado pelo

Pontífice o filho primeiro, que o Reyjá tinha de Donna Bea-

triz. Confeguio eíle Rey a gloria de ter acsbado de lançar

das terras contíguas a Portugal os Mouros , em cuja expul-

faõfe tinha trabalhado cento & oitenta annos. Alcançou
do Papa o acordo ,que fe tomou acerca do Myfterio da pu-
rirTimaCcBceiçaõda Virgem Maria noffa Senhora. Morrec*

cm Lisboa aos vinte de Março doanno de 1272. com feífen-

ta & nove annos de idade 5 &: de governo, & Reyno trinta&
quatro. Teve três filhos,& duas filhas, todos legítimos.

Dom
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7. Dom Dinizt &xt° Re7 de Portugal , filho de Dom
AfFonfo í í I. & de Donna Beatriz, nafceo aos nove de Outu-

bro dia de Saô Dtonyfío Areopagita ,no annode t&êiémi
cedeo a feu pay nà idade de dezoito annos , nem quiz con-

fentir que a Rainha fita máy lhe affiíliífe ao governo , febem
lhe obedecia como filho*, dizendo porém, que era pouco

credito de hum homem da fua idade fer governado por ou-

tra peííba. Alimpou o Reyno dos ladrões, & da gente faci-

norofa , & atalhou as exorbitâncias , que os Grandes ufavaó

com os pequenos que defendia , chamando aos Lavradores,

Nervos da Republica ; por iíTo mereceo fer chamado o La-

vrador, & Pay da Pátria. Teve nos últimos annos de fua vi-

da algua differença com feu filho Dom AfFonfo , occafiona-

da da muita privança em que tinha a Dom AfFonfo Sanehez

feu filho baírardo; ( comojà o Emperador Henrique com feu

Primogénito Conrado , por querer nomear no Império o

fegundo chamado Henrique ) pofto que naõ era tanto o

amor , que o pay tinha ao bailardo , como o ódio , que o legi-

timo lhe tinha , & a feu pay, de quem era amado exceífivã-

mente. Ambiciofo da Coroa ,& do mando o Infante fe ef^

quecia da obediência devida a feu pay ,& feu Rey,& com os

fentimentoslhe abreviava os dias da vida. Via-fe guerra en-

tre os do mefmo fangue , & defejava o Rey paz ;
por iíTo ef-

creveo ao Rey Dom Jaime II. de Aragaô | para que encom-

mendaífeefte tratado a Saõ Raymundo ,queentaõ o acom-

panhava em Çaragoça. Coníiderada pelo Santo a caufa da

guerra , refpondeo : Que quando o remédio dos danos eira*

va nas mãos dos homês.naófe devia pedira Deos: & fendo

que com a privança do ícu filho bailardo atormentava ao le-

gitimo , temperaífe a afíeiçaõ,& teria a paz que defejava.

Inftituhio a Ordem Militar de ]ESU Chriíto no annode
I $20.& libertou a Ordem de Sant-Iago em Portuga! da obe-

diência que dava á de Caííella. Fez também ria Cidade de
Coimbra a Academia , que ainda hoje ílorece.
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' Foy o nofíb Rey cafado com a Rainha Santa , de quemte-
veaDom Affonfo, & Donna Conílancia.E depois de qua-
renta & féis ann os de governo, & feíTenta& quatro de fua

vida, morreo aos fete de Janeiro na Villa de Santarém.

8. Dom Affonfo IV. deite nome, & fetimo Rey de Por-
tugal, nafceo em Coimbra aos oito de Fevereiro do anno de
1 290. Pelo vigor do animo foy vulgarmente chamado© Bra-

vo. Deu batalha aos Mouros levando por eílandarte o Lig-
itumCrucit , que hoje fe venera, & guarda em hua Igreja,que

efíá perto da Villa de Moura > & as palavras com que deu
principio á peleija, foraò as do Pfalmiíla : Exurgat Í)em,&
útffipenturmhntá ejw ,&c. & fahio delia carregado de def-

pojos,& trofeos. Se algua coufa pode eclipfar a gloria ,&fa-
ima de taô poderofo Rey , he a injufla morte de Donna Inez
de Caílro, que deixou á difpoíiçaõ de ânimos apaixonados,

fendo mulher de feu filho, & mãy de feus netos ; mas parece

que quíz o Ceo por eíle caminho, que o Infante Dom Pedro
feu filho defgoftafo áellc por eíh morte , &: defobedecendo-

Ihe , acaba ífe de lhe dar a entender
\
quam pezadas foraõ as

moleíHas, que tinha dado a feu pay na mocidade. Morreo
na Cidadede Lisboa no mez de Mayo do anno de 13 57. ferir

do de feíTen ta & fete annos de idade. Eítá fepultado na Igre-

ja Cathedral da mefma Cidade com Donna Beatriz fua mu-
lher , filha de Dom Sancho o IV. Rey de Caílelia. Tevedelk
féis filhos todos legítimos.

9. Dom Pedro o Cru , & JuíHceiro , oitavo Rey de Por-

tugal, nafceo aos dezanove de Abril de 12, í o- na Cidade de
Coimbra. Na idade de trinta & fere annos tomou o ceptro,

fendo jà viuvo de fuás duas mulheres: a primeira foy Don-
na Conilancia Manoel, neta,& bifneta do Infante Dom
Manoel,& do Rey Dom Fernando o Santo ;& a fegunda,

Donna Inez dé Caílro , & parenta de feu marido , que pri-

meiro tinha fido feus amores, & depois a recebeopor mu-
Iker em fegredo , temerofo do pay,<juc lhe queria dar outra,

por
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por cuia morte mandou tirar os corações aos matadores Pe-

dro Coelho,& Álvaro Gonçaíves.Foy com tudo o noífo Rey
Dom Pedro, naõ cruel, como o diííeraõ os tempos, antes

verdadeiramente Príncipe cuidadofo do governo^que Deoâ
lhe tinha fiado ; com os beneméritos ,& bõs liberal , & afFa-

vel ; amigo de caíUgar infolentes ,& facinorofos. Mas feio

parecer cruel na opinião do vulgo o concurfo no mefmo
tempo de outros dous Pedros , hum Rey de CaMla ; & ou-

tro de Aragão. Foy no feu rraníito vifítado por Saõ Bartho-

iomeu , de quem era devotiíUmo; & eítendo jà morto,o San-

to o refufeitou para feaceufar de hum defcuydo efquecido.

E como naõ foífe fobre o cafo,& fucceíTaõ de Donna Inezfua

mulher, a qualifica muy to ;
pois a grandeza deíle cargo naõ

era para paliar á outra vida com hum Rey Chriílaõ , fepara

fe alliviar de outro , por ventura menos grave , tornou a vu
ver. Foy fua morte no anno de i ^6y. tendo reynado dez an-

nos menos dous mezes , & vivido quarenta & oito. Teve
três filhos legitimo s de Donna Conííancia , & quatro tam-

bém legitimos de Donna In ez de Caílro ; &hum illegitimo,

que depois de hum feu filho legitimo veyo a fer Rey de Por-

tugal , como veremos.

i o. Dom Fernando , nono Rey. de Portugal , filho fe-

gundodoRey Dom Pedro, & da Infanta Donna Conílan-

cia, nafceo na Cidade de Coimbra no anno de 1340. & foy

o ultimo dos feteReys^ que com feu nafeimento ailluílrà-

raõ. Tentou cafar com Donna Leonor filha do Rey de Ara-

gão,& depois com outra Donna Leonor filha do Rey Dom;
Henrique \ mas naôfe effeituando eíles cafamentos ,veyo

a cafar com outra Donna Leonor Telles , a qual eítava ca fa-

da com Joaõ Lourenço de Acunha,como já Nero tinha ufur-

padoa Ótto Silvio fua mulher Popea» Ecomoneílecafamen-

to faltou ásleys de Chriílaõ, aífim no governo do Reyno
naõ guardou a prudência digna de Principe foberano-Mor-

reo na Cidade de Lisboa aos vinte &dous de Outubro no
KK z anno
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anno de Ghriílo 12. 83. de fua idade quarenta^ do feu Rey-
nado dezafete. Teve de Donna Leonor três filhos , & de ou-

tra mulher outra filha.

1 1

.

Dom joaõ I. deíie nome y & decimo Rey de Portu-

gal, filho illegitimodoRey Dom Pedro, nafceo íecretarren-

te na Cidade de Lisboa aos onze de Abril do anno de 1358»
Sete annos tinha de idade , qunndo feu pay lhe deu a digni-

dade de Meílre deAviz, tendo entendido em humfpnho
que aquelle filho feria algum dia Rey de Portugaí.Caíbu de-

pois de Rey com Donna Filippa filha do Duque de Alan caí*

tro. Armou Cavalleiros a feus três filhos eílando para mor-
rer. Foy fua morte no anno de 1434. tendo fetentâ & féis

de idade ;,&:quarenta& oito de Reynado , deixando oitofi^

lhos legítimos, & dous naõ legitimos. Foy Príncipe glorio-

fo ^affim na guerra , como na paz. Fez leys muy diferetas

com a aífiílencia daquelle famofo Doutor Joaõ das Regras»

Foyoprimeyroque fez.,que,deyxada a era de Cefar^ fç

ufaííe do anno do Nafcimento de Chriílo , no de 1422. Edi-

ficou Mofteiros,& foy taõ amante da pureza do trato com as

Damas da Gafa Real, que fabendo de hum feu Camareyro,&
Validoalguas faltas contra eíle decoro, o fez prender: & co-

mo eile fuguTe das mãos dos Miniflros , que olevavaõao
cárcere } 5c fe metteíTe em hua Igreja \ achandofe o Rey quafi

nú, quando o foube, aflim^ôcdefacompanhadofahio a tira-

lo delta por fua maõi& foy queimado. Finalmente por fuás

raras virtudesmereceoeíte Monarca o titulo de Magno ,&
de Boa memoria.

1 2. Dom Duarte, Rey undécimo de Por tugal, filho ter-

ceiro dosReys Dom joaõ I. & Donna Filippa de Alancaftro,

naíccoem Vizeu no anno de 1401. Achoufe com feu pay na
tomada de Ceuta com tal vafor y que acompanhado do In»

fanteDom Henrique íenirmaõ foy dos primeiros ,que en-
tráfaõna Cidade» Depois da morte de Dom Joaõ goíiou que
ocoroaíTem coma folemnidade uíada esnie os Reys anri-

1 1
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gosC Foraô os cinco annosdo feuReynado cheyos dehuma
iaítimofa Iliadc de trabalhos , envoltos cm húa peílilenciá'

tam contagiofa , que trazia ao Rey peregrinando por todos

feus E fiados A eíle mal fuccedeo a defgraça da guerra 3 que~

os Infantes feus irmãos Dom Henrique , &Dom Fernando

emprendèraõ contra os Mouros de Tangere , em cujo cerco

ficou o Infante Dom Fernando em reféns nas mãos dos Bár-

baros, de que fe lhe tornaria a Cidade de Ceuta. Mandou o
Rey em feu tefhmento , que Ceuta fe déCe gelo refgate do
irmaõ, porem n-aô fe cumprindo neíta parte , veyo a morres

Dom Fernando entre as afrontas , & miferias de húa rigo-

rofa efcravidaõ. Foy o Rey Dom Duarte affeiçoadiíllmo ás

ciências ,&em alguas (
principalmente na Filofofia ) muy

viílo ; por iífo favorecia liberalmente aos homês engenho-

fos, & doutos. Também nas coufas da Religíaó era zelofiffi-

mo,porefh razaõ defendeo fempre as partes doSummo
Pontífice Eugénio , & particularmente em hum Concilio'»

que fe celebrou em Ferrara ,& em Florença : & o SantiíHmo

Padre, querendofe moftrar agradecido ao feu zelo, lhe con-

cede©, queosReysde Portugal fe pudeffem coroar , & un-

gir conforme o antigo eílylo dos ChriíHaniffimos de Fran-

ça. Abrindo finalmente húa carta na Villa de Tomar , enfer-

mou do mefmo mal, de que andava fugindo ;& morreo,

tendo precedido hum notável eclipfe do Sol , aos dezanove

de Setembro do anno de 1 43 8. Foraõ trinta & feteannos os

de fua vida , cinco os de feu Reynado , como diíTemos ,com
mais merecimentos, que tempo para fer Rey. No feu tem-

po alcançou do Summo Pontifice aconceífaõ da Cruzada ;&
crataô devoto da Santa Cruz, que vendo-a em lugar in-

decente, dizia, que aquella iníignia de noífa redempçaõ ha-

via de eííarcollocada onde fempre p lide ífe fer venerada de
Reys ,& Emperadores. Deyxou féis filhos , todos legitimos

?

havidos de Donna Leonor fua conforte , filha do Rey Dom
Fernando I, de Aragão, & Sicília.

KK 4
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13. Dom Aífonfo V. deík nome , & duodécimo Rey de
Portugal, filho primogénito de Dom Duarte,& Donna Leo-

nor, nafceo em Sintra noanno de 1432. De féis annos de
idade fuccedeo a feupayneíla Coroa. Tinha o defunto no-
meado a Rainha Donna Leonor fua mulher para o governo:

mas por n aò fer eíta na tural,poílo que digniífima do que feu
marido fiava delia , & haver Infantes com talento ,& forças

proporcionadasafemelhantespezos,foy mal recebida do
povo naquelle exercido ; & aífim , precedendo motins, &
liberdades contra a Pátria, contra a ReligiãoA contra a Rai-

nha viuva , elegerão porGovernador do Reynoao Infante

Dom Pedro, tio do pequeno Rey Dom Affonfo > refervando

para a Rainha o cuydado de feus filhos. Porém ella ,dando-
fepor aggravada, deixou o Reyno,& os filhos, & voltou pa~
ya Caílella, onde acabou a vida. Comoo infante Dom Pedro
era fíngular em muytas virtudes , governava eíles Eítados

com univerfalapplanfo dos povos; & chegandoonoíFoRey
a idade de dezafeis annos , o cafou Dom Pedro com fua filha

Donna Ifabel ,&lhe entregou o governo de feus vaíFaílos

com toda a fidelidade , no anno de 1 448. Foy muy foi icito>

cm promover os augmêtos do feu Reyno. A primeyra frota*

com que efpantou ainda as furiofas ondas do Geeanoôc to-

do o poder de-Africa, confiava demais de duzentos Baxèis^

& com todos en trou na barra de Tangere >& defembarean-

do em Alcácer Sequer cafíkou a refíííencia dos Bárbaros: af*

faltoufe íoriofamente a Praça , & ao fegundo combate co-

meçarão os noífos a entrar á força de armas : pedirão mife-

ricordia os Mouros , & concedendo! hes a vida fahiríiõjôc

cntràraõasfagradas bandeiras ,, & purificoufe a Mefquita

com onomedenoíFa Senhora da Conceição. Depois tomou
a Armada Portugueza , que aparelhou eííe grande Monar-
ca saCidadedeTangerc , àc entrando nelía © mefmo Rey^
fe:2Íagrara Mefquita no dia de Santo AgoíHnho ,. conquif-

taudó também a Cidade de Arciia.Morreocíleiníigae Prin-
'

1
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cipeem Sintra , na idade de quarenta &noveannos,& de
Reynado quarenta & três, tendo tido três fílhos^todos legí-

timos.

14. Dom Joaõ II. deite nome , & decimotercio Rey de
Portugal , filho terceiro, & ultimo dos Reys Dom AíFonfo,
& Donna Ifabel , nafceo em Lisboa aos quatro de Mayo do
anno de 1455; Tomou o governo do Reyno depois da mor*
te de feu glorioíb pay, no anno de 148 1 . & foy taõ acertado
em fuás difpoíições , que mereceo o fobrenome de Perfeito,
&: Magno. Gloriavafe de conhecedor de feus vaífaílos \ ten-
do hum livro fecreto , em que eferevia defua maõ os nomes
daquelíes que tinhaõ merecimentos dignos de premio ^ou
talentospara ferem exercitados. A hus Embaixadores, que
moviaõ varias duvidas dirigidas a fim de dilatar hum certo
acordo, lhes enviou juntosdous papeis defua letra ,emrni
dos quaes citava efema eíta palavra , i?#s> ; em outro, Gucr*
ra\ dandolhes ingenuamente a efeolher o que quizeuemy
como o Embayxador Romano aos de Carthago. Pelo amor
que tinha ájuíiiça., premiava os Juizes, que davaõ fenten^
ca con tra eile .;

& com igual conílancia prohibio o jogo com
ley expreífa > queimando hla cafa, onde fe jogava. Celebrou
os defpoforios com Donna .Leonor fua prima, filha do In-
fante Dom-Fernádu Duque de Vizeu,& de Donna Beatriz^
filha do Infante Dom Joaõ j& teve delia hum fó £lho,que
foy Dom Affonfo , intempefuva y èz infelizmente morto , o
qual era cafado coma Princefa Donna Ifabel ,filha dos Reys;

Catholicos. Com fufpeita de veneno morreo no Algarve aos
vinte & cinco de Outubro de 1495.305 quarenta annos.de
fua idade, com: quatorze de Coroav

1 5"> Dom Manoel,Rey decimoquarto de Portugal^fex:-

tofiíhodofegundò- da-Rey D.. Duarte o- InfanteDom Fer-
nando Duque deVizcu,& de Donna Beatriz filha do !nfan~
íe Dom Joaô fexto ,. filh o do-Rey Dom }oao I . na feeo n a-Vilfe

de .• Alconchctca folemniííimo dia ào orjpQ.de DeoSy, u 1m
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mo de Mayodo annode 146c, Pareceoque entrara antes a

reynar fobre os Elementos, que febre os homés>& antes que
fobre a fua gente, fobre todas as eftranhas; pois foy Princi -

pe de toda Hefpanha jurado em Toledo , Emperador de to-

do Oriente ,& de todos os mares ; & depois de ter herdado

da fortuna todas as ditas dos Monarcas mais venturofos,

herdou também do Apoítoio Saõ Thomé o zelo de propa-
gar o Evangelho por toda Afia, fazendo voar as gloriofas

bandeiras da Criíz ate aquelles últimos confins do novo
mundo. No Reynadodefte ditofoRey pareceo novamente
nafeidt a idade de ouro ; porque o ouro foy tanto em Por-

tugal , que chegou a efíimarfe menos que a prata. A fua inf-

tancia foy inírituida a feita da Viíítaçaõ de noflfa Senhora a

Santa Ifabel,& do Anjo da Guarda. Sua devoção,& fua tem-

perança foraõ grandes: jejuava todas as feftas feiras doan-
mo a paõ,& agua ; fundou mais de cincoenta Templos com
Real liberalidade ; acompanhava o Santiffimo Sacramento

as três noites da Somana Santa vertido de luto ; & veíUa o*-

da anno todos os Frades do Seráfico Padre Saõ Francifco

do feuReyno. Azeite,& vinho nunca feviraõ na fuamefa.

Cafou três vezes: a primeira com aPrincefa Donna Ifabei

viuva do Principe Dom AíFonfo ; a fegunda com a Infanta

Donna Maria , filha dos próprios Reys Catholicos, irmãa

de fua primeyra mulher ; a terceyra com a Infanta Donna
Leonor, filha do Rey Dom Filippel. de Caflella, irmãa do
Emperador Carlos V. & fobrinha de fuás duas primeyras

mulheres. Teve da primeyra mulher hum filho , da fegunda

dez ,& da terceira dous. Morreo de cincoenta & dous an-

nos & meyo de idade , com vinte& féis de Reynado,noan-
no de 1 521 . & eítà fepultado no Moíleyro de Belém.
16. Domjoaõ III. deite nome, Rey decimoquintode Por-

tugal, filho fegúdo do Rey Dom Manoel ,& primeyro de fua

fegunda mulher , nafceo nafempre famofa Cidade deLif-

boa aos féis de Junho no anno de 1507. Introduzia em Por-

tugal

1M



tugal o Tribunal do Santo Officio contra os erros do Judaif-
mo. Trasladou para a Cidade de Coimbra a Universidade,
que tinha fundado nella Dom Diniz, & Dom Fernando
mudado para Lisboa ; conhecendo que o concurfo tumul-
tuofo da Corte naõ condiz com o erudito ócio,& literário

defcanço de Palias. Coma expedição degrofTas frotas fuf-

tentoU;>& augmentou asConquiítas da índia, ufando do
valor de hús famofos Heroes ,que da efcola do feu antcccf*

for tinhaô ficado. Fo.y o primevro
, que admittio neíle Rey^

no os Padres da Companhia dcjESU, fundando-nosoCol-
legio de Coimbra ,que entaõ foy o primeyro que tivemos
no mundo todo^& ainda hoje he o primeiro na grandeza do
fitio , & no numero dos fujeitos que fuílenta

; &logo ou-
tros com tanto amor , & liberalidade , que com toda a razaõ
o reconhecemos na faudofa memoria que temos de feus
Reses favores por univerfal Pay , & como Fudador da Com-
panhia em Portugal ,& fuás Conquiílas

; por iííb o agrade-
cido efpirito do noífo Santo Patriarca dizia , fer eíla Mini-
ma Companhia mais delRey Dom Joaõ III. que fua* Inítitu-

hio também aqueiíe Tribunal, que chama© Mefa da Conf-
ciencia y dando outras leys utiliffimas para confervaçaõdo
Reyno

3
&augmento dos vaíTalíos. Cafou com Donna Ca-

tharina , íitha do Rey Dom Filippe I. de Callella , irmãa da
Emperador Carlos V. da qual teve nove filhos. Morreoein
Lisboa com cincoenta& cinco annos de idade, trinta &
cinco de Coroa , no anno de 1 557»

1 7. Dom Sebaíliaô , Rey decimofexto de Portugal , fí«

lho do Príncipe Dom joaô, nono filho do Rey Dom Joaõ III.

& da Princefa Donnajoanna , filha do Emperador Carlos V.
nafceo em Lisboa , poucos diasdepois da morte de feu pay>
aos vinte do mez de Janeiro no anno de 1554, Três annos
tinha de idade , quando fuecedeo a feu Avo debaixo da tu-
teia da Rainha Donna Catharina fua A vò. Foy devotiffimo*

doSantiífímo Sacramento ,& goíteva de o acompanhar j &

M
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mõ fó quando acafo na rua o encontrava , fe apeava ,& pu-
nha de joelhos, ainda quefoííènalama, mas também manda-

va dantemaõ faber das Freguefias, fe havia o Senhor de ir

fora a al^um enfermo , para o ir com a Corte acompanhar.

Era também devotiílimo da Senhora; a quem tinha tanto

refpeito ,
que lendo hua vez hua Portaria ,

que dizia: ElRey

noíTo Senhor faz efmola de tanto dinheiro para a Confraria

de nofía Senhora , em que fua Alteza he Confrade ; refpon-

deo ElRey: Rompafe eíla Portaria , & façafe outra. E per-

guntado porque ; deu por repoíía , que onde fe faila na

Virgem Maria noíía Senhora , não fe ha de dizer, ElRey nof-

fo Senhor. Tinha por coítume rezar o Offício Divino todos

osdias,&pornenhíía occupaçaõ o deixava. Mas levado o

nofTo grande Rey Dom SebaíHaõ dos confelhos , & lifonjas

dos Validos >& do feu natural Ímpeto, que o eíHmulava pa-

ra a guerra ,foy para A frica contra o parecer dos mais pru-

dentes ; & aos quatro de Agoíto , infauílo dia para Portu-

gal,deixou tingidas as arcas da Africa no feu Real fangue,&

no de tantas vidas, que com elie acabarão, no anno de i ^7%.

Eftava em Alcobaça o Cardeal Dom Henrique tio doRey
Dom SebaíHaõ em oração o mefmo dia da batalha \& quan-

do mais arrebatado , lhe appareceo cheyo de fangue , fuor,

& pò Dom Manoel de Menezes Bifpo de Coimbra, que nel-

la morrera, &lhe diíTe: Quanto ao do mundo, tudo eílá

perdido ;
quanto ao do Geo , os mais eílamos ganhados.

18. O Cardeal Dom Henrique , filho oitavo do Rey D.
Manoel,& fetimo de fua fegunda mulher Donna Maria,naf-

ceo na Villa de Almeyrim oultimo dia dejaneyro do anno
de i5iz.Deulhe o Cappello,& titulo dos Santos Quatro
Coroados Paulo III. Foy Arcebifpodas três Igrejas Metro-
politanas Braga, Lisboa , & Évora, Abbadedo inílgne Mof-
teyrode Alcobaça , & Governador do Reyno duas vezes.

Fundou em Évora humfumptuofo Collegio, & Univerfí-

dade á noffa Companhia ,& outroem Lisboa. Foy acclama-

do

H



do Rey, &Succeffor legitimo na Coroa , tendo entaõfeífen-

ta & féis annos de idade ; & neíla accíamaçaó , & juramen-

to, que lhe deraõ,naõ quiz veflir a opa Real de brocado

em final de luto, nem deyxou nunca o' habito de Clérigo,

nem oscoíhimes de Santo. O feu Reynado naõ durou mais

que anno& meyo. Mas tanto que foy coroado, foraõ muy-
tos osoppofitores : a faber, Dom Filippe II. de Caílelía, co-

mo filho da Em pêra triz Donna Ifabel , filha primeira do Rey
Dom Manoel; Donna Catharina de Bragança , filha do In-

fante Dom Duarte , irmaõda Emperatriz; o Duque de Sa-

boya por via de Donna Beacrizjfilha fegunda do mefmoRey
Dom Manoel ;o Principe de Parma Alexandre Farnefe viu-

vode Donna Maria /irmáa primeyra de Donna Catharinaj

Dom António Prior do Crato por filho que pertendia fer le-

gitimo do Infante Dom Luiz, irmaõ de Dom Duarte, de
Donna Ifabel , & de Donna Beatriz; porem entre efiascom-

petencias chegou a morte ao Rey Dom Henrique no anno
de 1580. no ultimo dia deJaneyro, que foy o mefrno dia em
que nafceo \ & foy fepultado em Atmeyrimiôç quando no»

annode 15S2. por ordem do Rey Dom Filippe o Prudente
feu fobrinho lhe abrirão a fepuitura para o trasladarem pa-

ra o Real Moíleyro de Belém , lhe acháraõ com admiração de
todos o corpo inteiro, 3c incorrupto

;
privilegio concedia

do à incorrupçaõ de íuajuíiiça > &. à pureza , de que foy ta©
amante fendo vivo.

Depois da morte do Rey Cardeal entrarão s governar
Portugal naquelle meyo tempo os três Filippe^ de Caflelía,,

o Segundo , o Terceiro , §c o Quarto t até queJESU Chriílo

lembrado do feu Império T que com ícxi fangue,& Chagas
promettêra eílabelecer em Portugaí,efper tou o animo fem-

pr e invencível dos Portuguezes x para que acclamaífèm por
feu legitimo ,,& verdadeiro Rey a Dom Joaõ Duque de Bra-
gança. E foy com taõ profpero fucceífo , que , como efereve
hum grave; Hiítoriadur Fraaeez ^naõ cuíloneíia: nomeação

m
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muy to fangue a feus vafTalíos , como fe hcrcditariáraenfe fé

„ dera o Reyno,& naõ fe cõquiítára com violência; & o mefmo

deBuf- ^?ra ^om Joao Quarto ,
que Dom Joaõ Terceiro : Brâgan-

fores. ^ílt4S Oux eVeãus tfi in foliam , fr cjuidem aufpicatijfimè , cjuòcl

nullacdík , nullo memnrabili [anguine Lufitani litarint hõVq
império

, fú'*>fi
laretur R?gnum ,non vipararetur ; idemque ef~

fetjoamtes J^artus , qui 'Tertius.

19. Dom Joaõ IV. defte nome , Rey decimo-oitavo de
Portugal, foy acciamado em Villa-Viçofa , fendo Duque de
Bragança fegundo no nome, &; oitavo no titulo: & naõfe
fiando da inconftancia dopovo,mandoufeacclamarem Lif-

boa , onde foy recebido com univerfal applaufo , & lhe de-,

raõ obediência todas as Províncias doReyno. O mefmo fi-

zeraõna Ilha da Madeyra, na Terceira, na Bahia , & no Rio
de Janeyro, & em todos oslugares da índia. Foycafadohua
fóvez com a Rainha Donna Luiza de Gufmaõ , filha dos Du-
ques de Medina Sidónia , Dom Manoel de Gufmaô,& Don-
na Joanna de Sandoval. Os filhos, que delia teve, foraõo
Príncipe Dom Theodofio , que morreo em Lisboa de deza-
feis annos, fendo declarado Príncipe do Brafíl; Dom Ma-
noel,& Donna Anna , que morrerão meninos ; Dom Affon-

fo, que foy feuSucceííbr no Reyno, & depois depoíto da
Coroa pelos três Eílados delle , por íer incapaz do Reyno,
& de fucceííaõ ; Dom Pedro

,
que hoje nos governa \ Donna

Joanna , que morreo cm Lisboa de dezafeis annos; Donna
Catherina Rainha de Inglaterra , por cafar com o Rey da-
quelle Reyno Carlos II. Foy Príncipe muy difereto na con-
verfaçaõ , deforezador da pompa dos vertidos , inclinado á
caça , & á mufica ; de raro entendimento para os negócios,
fenaõ que ás vezes peccava de irrefoluto. Morreo em Lif-
boa aos féis de Novembro no anno de 1 656. tendo de idade
cincoenta & doas annos , & dezafeis de Reynado.

20. Dom AíFonfo VI. deite nome,decimonono Rey de
Portugal , filho do fobredito Dom Joaõ IV. depois de an-

nos

HM
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nos de Reynado foy depoílo , como diílèmos; & morreo no
annode 168.

21. Dom Pedro II. defte nome , que hoje nos governa,

foy fubílituido em lugar de Dom Affoníb VI. fea trmaõ ; &
Deos no lo conferve por feliciflimos annos , como havemos
miíter.

CAPITULO VIL

Dos Reys de França , chamados os Primogénitos

da Igreja.

i. TTJ Haramundo, filho do Príncipe Marcomiro, foy

i eíeytoReydos Francos no anno de noíTa Re-

dempçaõ 42^. Vulgarmen te fe aíiirma , que eíle Rey, ou ef-

creveo, ou reílaurou as Leys Salicas , as quaes ( fegundo ai-

gusAuthores) para fucceíTaõdos Reynos daõ direyro fo-

mente aosmachos 4 excluindo as fêmeas j fe bem outros ne-

gaõ que netfas Leys Salicas fe ordene iíto acerca das peíToás

Reaes; mas concedem ^queo que ellas conílituiraô em fa-

vor dos particulares y idhon o publico injura regiatYciduUum

/«míjfetranfportára depois para os direytos das peííoas*

Reaes. Durou o Reynado de Pharamundo cinco annos^ouj»

como outros efcrevem , onze.

2. Clodiaõ^ou Clodio^ filho de Pharamundo , fuccedeo

ao pay no governo do Reyno ; £tlogo tratou de fazer guer-

ra aosdaThuringia > &osvenceo^fundando fua Corte em
Difpargo. PaíFou depois com feu exercito a Gaíío Bélgica,,

onde á força de armas expugnou a Cidade de Tornay ,&
Cambray :5c eílando n acerco de SoiíTon da Provinda de
Rems, vencido da doença morreo no anno de 447- Foy cha-

mado eíle Rey Comato, porque nunca cortava o cabello ;<5c

fezhua ley > que fómente.os deTangue ReaípudcíTem trazer

o cabellocomprido»No tempo deite Rey fuecedeo>,como ef~

creve
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creve Sidónio, a vitoria que "jaicançou Ecio General do ex-
ercito dos Romanos contra os Francos; fe bem eftes naõ
perderão por iífo as efperanças de adquirir a Gallia.

3. Meroveo, pa rente de Clodiaõ, tomou , em lugar dos
filhos do defunto Rey, a Coroa , fendo eftes ainda meninos;
& logo no anno de 448. conquiftou as Cidades deMogun-
cia, Argentina , Efpira , & Vormacia , & depois a de Pariz,

communicandolhe a gloria de fer aífento de fua Real Corte.
Vivia entaõnaquella Cidade Genovefa Virgem naõ menos
adulta nas virtudes,que nos annos, a quem o Rey, pofto que
Gentio , teve em fumma veneração. Venceo também a Atti-
la nos campos de Catalunha; & tendo morto aTheodorico
Rey dos Godos /& fendo chamado Ecio a Roma, naõ lhe foy
difficultofoeftabelecerofeu Reyno na Galha, no anno de
451. Morreo no anno de 457.

4. Childerico, filho de Meroveo , entrou no dito anno,
comapplaufode todos feus vaífallos , no governo do Rey-
no. Masnooeioda pazefquecidodas emprezas taõ glorio-
fas do pay,entregoufe todo aos vicios ,& deshoneílidades,
pelas quaes mereceo fer expulfo do throno : & os Francos
para lhe tirarem toda a efperança de novamente entrar no
governo, acclamáraõ a hum eftranho por feu Rey,& eíle foy
Egidio , Galb de naçaõ , Pa tricio, & Senador na dignidade,
& Governador de todas as Cidades,que na Gallia eftavaõ fu-

jeitas ao Império Romano
, paífando de SoiíTon para Pariz.

Mas Vindomaro , amigo de Childerico , femeando difcor-

dias entre o novo Rey ,& os vaíTallos , fez que eftes aborre-

cendo a Egidio defejaífem novamente obedecer ao feu anti-

go Childerico; o qual avifadode Vindomaro,depoisdeoito
annos de deílerro ,voltou para o throno no anno de 465.Ad-
mittio no feu Real thalamo a Bafina conforte do Rey da
Thuringia, da qual teve hum fílho, que foy o grande Cio-
àovco \pretiofâfl'igitij, Venta, acrcfccntz oBuíTieres; &110
anno de 48 1 . morreo , depois de 24. annps de Reynado.

Cio-
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ç.' Clodoveo /filho do fobredito Childerico , entrou no

governo tendo quinze annos de idade. Venceo a Siagrio fi-

lho de Egidio. Teve tantas victorias naGallia > que apenas

ficouamjmoria do antigo poder, que tinhaõ nella os Ro-

manos. Gafou com a fobrinha de Gundebaldo Rey da Bor-

gonha , a qual fe chamava Clotildis, donzella Chriftãa í&
fermofa , de quem teve logo hum filho ,& a rogos de ClotiL-

dis foy bautizado , recebendo o nome de Ingomiro > mas lo-

go também morreo :& attribuindo Clodoveo aquelia morte

à fuperíUciofa ceremonia do Bautifmo,como elle lhe cha-

mava: Imò ( refpondeo a piedofa conforte ) Veo me o gràtias

ago immortales y qmd uteri me
t
partum tllwn primum , diade-

mati natwn,Jpemcjn<> no/Iram } dignatus fit adregnumfuum
evehere ,longè ifti noHro anteponendum : &em premio deííe

aclopario outrofílho por nome Clodomiro. Peleijou con-

tra os Alemães, & prometteo a Deos de fe converter à Fé, fe

lhe concedeífe vicloria; & tendo-a alcançado , recebeoo

bautifmo por maõ de Saò Remigio > & húa pomba trouxe ao

Santo Bifpo a redoma do fanto óleo , com que ungio > & fa-

grou a Clodoveo para Rey de França ; & no mefmo tempo
mudou o Rey o brazaõ, trocando as três coroas em três lí-

rios em campo azul. Morreo eíteRey no anno de 51 1. digno

do nome de Chriítianiííimo , que lhe deo Saõ Remigio.

6. Theodorico , Clodomiro , Childeberto , & Clotarip

filhos de Clodoveo fuccedéraõ ao pay na Monarquia , divi-

dindo entre fias Províncias. Theodorico-^poftoque baílar-

do j tomou poífe da Mediomatricenfe, Clodomiro da Aure-

liana, Childeberto de Pariz , & Clotario de SoiíTon também
com fuás Províncias. Clodomiro vencedor de Godemaro,
irmaõ de Sigifmundo Rey da Borgonha foy morto na guer-

ra noanno de528.&neíle mefmoanno acabouoReynode
Borgonha. Theodorico morreo depois do anno de 5^i«&
fuccedeolhe Theodeberto feu filho. Childeberto, depois de
quarenta annos de Reynado , morreo fem filhos no anno de

Ll 557*
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557. E Glotario occupando Parlzfe fez Monarca da Ffan-^

ça , collegindo emfi as Provindas que eílavaõ divididas en-

tre os irmãos : mas, depois de cincoenta J & hum annosde
Reynado, também ellemorreo, no anno de 560. dando na
imrte grandes fínaes de penitencia ,& exclamando :

fPo-

tentem ^eum ! profiratam Eegum fuperhiam ! (juantum

inter Cali, terr^éfue 'Dominós interefl ! & cheyo de efperança

acrefeentou : Si maximus Véus , ergo & Optimus , qutapoten-

tid pars ett ignofeere ; fo infirmitdf efl adjupplkiafola pr$poL
lere: habet igitur in me-,<juod ignofeat 3& -puniat \'vi m^fit

tniximus , dum regnum eripit
-

? atoptimm fit , dum m gratiam

recip t.

7. Chereberto jou Alberto, Guntrano jChilperico,

&Sigebcrto irmãos filhos de Clotario, depois da morte do
pay tratarão logo de dividir em Tetrarquias a França , to-

cando em forte ao primeiro Pariz , ao fegundo Aurélia, ao

terceiro SoiíTon , & ao quarto Auítraíía. Chereberto ,como
lafeivo ,& inceíluofo , foy reprehendido por Saõ Germano
Bifpo ,& morreo fem filhos machos em caíHgo de fuás tor-

pezas. Guntrano também defprezando as Leys de Deos,fez

a vontade a húa faa concubina por nome Auftrtgildis,a

qual eítando para morrer pedio ao Rey , que , viflo que ella

morria por ignorância dos Médicos , lhe juraíTe que os man-
daria matar. PeíTima mulher, que eítando perto do fepulcro

matou aos homes! Porem Guntrano , fendo depois velho,

chorou com muitas lagrimas as verduras ,& liberdades de
fua mocidade ,& fez obras tam heróicas de piedade , & mi-
fericordia para com os pobres , que mereceo fer publicamê-

te venerado como Santo. Tanti momenti eB vit<e noftr<%

meta, & terminus. Chilpcrico cahiona HeregiaSabellianaj

& no anno de 584. foy , por traça de Fredegundes fua mu-
lher , ferido, & morto; fendo que antes deite tempo eíta

maldita mulher mandou matar a Sigeberto.

8. Clotario II. deite nome, filho de Fredegundes , &
Sige:
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Sigeberto(bom ovo de màos Corvos )defde pequeno foy

fujeito à tutela do tio Guntrano , o qual o creou com gran-

de cuidado , exercitando-o nas virtudes da liberalidade

para com os pobres , & da piedade para com Deos. Morreo

no armo quarenta, & quatro do feu Reynado , deixando

dous filhos herdeiros de fua Coroa, Dagoberto,& Ariberto.

9. Dagoberto foy acclamado Rey de França em Rems,

& depois em Pariz \ & admirando -fe da modeítia , & da po-

breza de feu irmaõ Ariberto lhe concedeo o fenhorio da

Aquitania. Foy no principio Rey facrilego , rejeitando a

própria mulher fob pretexto da eílerilidade , & cafando

com hua donzella , que furtou de hum Recolhimento. Po-

rém a muita profperidade ,
que Deos lhe deo ,& que a ou-

tros peccadores endurece mais em fuás maldades ,fervioa

Dagoberto para lhe abrandar o coração, & tomar delia mais

cfficazes motivos de penitencia ,& agradecimento. Por íífo

tocado da divina graça j à viíla dos Grandes de fua Corte,

& dos filhos em hum publico ajuntamento fez húa oraçaõ,

em que mais foraóas lagrimas que derramou, que as pa-

lavras que diífe. Entre as mais coufas ,afíirmou: Inluitto-

nerncriminum meorum decreVi facultates measreligiofis locis

erogare yut 3 quoniamquod fatiam eíí , infeãum efe non poteft;

faltem malèfaffa benèfatfi* obruere } &-> admittente Dei cle-

mentiâ y ga^is }& opibus mercari liceat ^(juodaVaritia , rapi-

vifejue perdideram. Nem paraiflfo efperei a ultima hora da vi-

da , fabendo que mal fe pôde entaõ cuidar no que mais im-

porta para falvaçaõ da Alma , eílando o juizo perturbado, &
as forças enfraquecidas. Ideo teflamentum ViVus Vtdensque

condidi afirma ,& integra Valetudine occupaYi boram extre-

mam y
&c. Morreo dahi a hum anno ,& foy no de 644. Nem

lhe aproveitarão pouco (depois da morte) as grandes efmo-

las, que tinha feito em vida : pois os Santos Dionyílo., Mau-
rício , & Martinho } cujas Igrejas elle fundou , & ricamente

dotou , apparecèraõ a hum Monje eítando em caraçaõ ,0
Hz qual

1

1
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qualvio que os Santos tiravaõ das garras dos Demoniosá
Aíma de Dagoberto , & alevavaõ comligo para a Gloria do
CcoJ

10. Clodoveo II. deíle nome , filho de Dagoberto , foy
por difpoííçaõ do teítamen to do pay nomeado Rey de Neuf-
tria, & Borgonha \ & Sigeberto feu irmaõ mais velho, da
Auíhraíia;&o que foy digno de admiração he, queneíías
partilhas naõ houve minima difcordia entre os irmãos , fen-
do que á Sigeberto lhe tocou a menor parte: fomente íepe-
dio aquella parte do thefouro de Dagoberto que tocava a

cada hum dos filhos , a qual à boamente fe dividio em três

partes , chamando a fua máy Nantildes a huma delias. Ca-
lou Clodoveo com Ba tildes mais illuílrepela fantidade que
tinha , do que pelo fangue Real de Saxonia que herdou. Def-
tateve três filhos-, Ciotario , Childerico, & Theodorico;
& três annos antes da morte endoudecendo merece por eira

caufa algua defculpa em feus vícios, Morreo no anno de
66o.

ii. ClotarioIIÍ. deíle nome, como filho mais velho de
Clodoveo entrou no governo de França. Mas depois de
quatro annos de Reynado morreo no annode 664. Chil-

derico tomou o ceptro da Auílraíia : Theodorico naõ foy

admittido pela fua menoridade. Mas depois da morte de
dotado, foy Childerico acclamado por Rey de França.

Eíle porem , tratando mala hum Fidalgo.^ msndando-o
açoutar como fe fora hum viliffimo efcravo, foy pelo mefmo
fidalgo morto às punhaladas no cabo de três annos de Rey-
nado, no anno de 667. Morto Childerico , foy chamado
do Moíleyro para o throno da França Theodorico feu ir-

maõ ,0 qual depois de vinte , & três annos de Reynado
morreo no anno de 690, deixando à França dous filhos, que
teve de Clodoildes fua mulher, os quaes foraõ Clodoveo
III &: Childeberto III. O primeiro foy acclamado Rey fen-

do ainda menino ; & depois de quatro annos morrendo deo
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lugar ao fegundo para fer Succeíforna Coroa de França,

a qual lhe durou na cabeça treze annos ate a morte ; depois

daqualreynou Dagobertofeu filho até o anno de7J4.em

quemorreo.
12. ChilpericoII. dito Daniel, Clérigo, foyacclamado

Rey pelos Francezes, deixando no Moíleyro ao filho de

Dagoberto : mas foy mais fombra de Rey, do que verdadei-

ro Rey, no efpaco de féis annos que governou até a morte.

12. Theodorico ,filhode Dagoberto II. (dito vulgar-

mente de Caia pelo Moíleyro Calenfe, ou Celenfe ,
onde

efteve retirado féis annns) foy levantado ao thronodc Fran-

ça. No feu Reynsdo alcançou Carlos Martello muitas pal-

mas de viclorta contra os Sarracenos ,& o feu Abderamano,

&mereceo que o Pontífice Gregório II. lhe mandaíTe hua

Embaixada ,recommendandolhe a defenfada Igreja contra

oimpiiíFimo Emperador Leaõ Ifaurico , o qual ameaçava o

ultimo exterminio à kalia ; & em final de confiança lhe en-

viou as chaves do fepulcrode Saõ Pedro,& parte de fuás

prcciofascadeas,-^/íí«fWa»t ApoBoli frincipts 9 San£tif- Bajfier\

fimdtqm Ecclejictpietati ,
acfortitudiniCaroltbocJignotrade- m/t.

ret. De novo os Sarracenos aífaltàraõ a França , tomando Franci

Avinhaõ ; mas Carlos Martello o rendeo , & juntamente

tomou a Narbona,& fez outras façanhasdignas do feu bra-

ço. Morrco Carlos no anno cincoenta , & cinco de fua ida-,

de >& foy fepultadona Baftliea Dionyíiana no Maufoleodos

Reys paraquejazeífe entreos Reysmorto,jà que vivo naô

fe quizera aííentar entre elles* Antesda morte de Carlos

tinha acontecido a doRey Theodorico Cala ,em cujo thro-

no fuecedeoo feu filho, ou parente Childerico III. deite

nome ,como agora veremos.

1 4. Childerico III. deite nome,íilho do fobredito Theo-

dorico , ou feu parente , governou a França defde o anno

de74i.atè ode 752. cm que foy tirado do cargo , cortan-

dolhe os cabelloSj& levandoo para o Moíteiro, fem que hou-

U |
veíTe
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vefíe alguém ,'quc dei! efe compadeceífe.

-i.ç. Pipino , o primogénito dos quatro filhos que dei-

xou Carlos Martello , digno da Coroa pelo que obrou feu

gcnerofo pay , & de muitas Coroas digniífimo pelo que elle

padeceo fuftent-ando em feus hombros a Republica Chriílãa,

para que naõ cahiífe : foy acclamado por Reyde França com
authoridade do Papa Zacarias, com aceitação dos Princi-

pes mais zelofosda Fè,& com univerfal applaufo dos vaífal-

los >no fobredito anno de 752. Voltando vicloriofo do Ex-
ercito da Saxonia fe vio cercado dasefquadras dos Weír-
phalos \& achandofe deítituido de forças humanas } recor-

reocom humilde oraça© ao adjutório divino; 5c ajceíhan-

dofe à viíla do feti Exercito, valeofe da interceíTaò do San-
to Bifpo Suniberto naõ muito antes falecido : & apenas
tinha acabado fua oração, quando feefpalhou íbbre os Frari-

eezeshua refplandecente luz } cujos rayos de tal forte ate-

morizarão aos Bárbaros , que logo tratarão de mandar
Embaixadores a Pipino para as Capitulações da paz. Mor-
reo no anno de j6%. rico de merecimentos para com a San-
ta Sê ApQÍlolica,& foy feputtado na Bafilica Dionyfíana.
com efte epígraphe ,ou infcripçaõ fobre o feu tumulo : (Pi-;

pm.m- Rex^úter (.siroU MagnLHoc f#( acrefeenta oHiíío-
riador Buffieres}^//^?^ ,,qm paraVtt pofhvis íiegnnm

,
qui~

Caro-ttm
> genutt yin&itukque , magm am>mjort $ , wagyúrhtis^

mecipfe' parYítsr

,fipater y aut filiurminorfotet. Vita quinqua-

gm-aquatmr amm eonfcàptaeji%% M omnta breVia ypvater

faãa y effhit

Advir ta o Leytor , que defde Carlos Magno Mho do fo~
Ibredito Pipino are Conrado 3.ou Carlos filho de Luiz IV*
osFnmcos tiveraõ Reys , que juntamen te foraõ Emperado-
resjcomo eftá dito noCapitulo IH. define IV. Livro~por ÍÍT»

agora os fiá6 repetimos. Somente reparo, que graves Hiíto-
rkdores ele França naõpõem depois deLuiz o Pio a Lotha—
iriafeiifílíiojôc depois de Luiz; o BaLba relata© o-Império»

_
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de outro Luiz ,& Carlomanno;& depois de Carlos Crafo,

prem a Odon,& Carlos Simplez ,comofe pôde ver m Hii-

toriade França eferita pelonoíío Padre João de Buílierês.
Part:

Mas vamos nòs feguindo aos Reys de França, começandorim.

de Loth^rlo.

16. Lothario, filho dé Luiz IV. lendo de treze annos,

% ungido Rey de França na Cidade de Rems , com conferi-

timento de todos. Pelas queixa s dos feus, aparelhou hiim

Exercito contra Othon II. filho do grande Emperador

Othon;& paffando a Lotaringia expulfou ao mefmo Othon

da Auíh-áíta, dando a Lotaringia a feu irmão Carlos. Mor-

reo efteRey no anno de 986. ... . ,\
1 7. Luiz, filho do fobredito Lothario. , foy chamado a

Coroa oelo pay,fete annos antes que efle morreíTe. Mas

fov Príncipe tam prcguiçbfo ,& covarde ,que mereceofer

chamado pelo vulgo ,
LudoWus >cfut mbã fectt. Depois de

hum anno, & quatro mezesda morte de feu pay, morreo,

nomeando no feu teftamentoaHugo Capeto por herdeiro

da Coroa ,
preterindo nelle ao tio Carlos , a quem unica-

mente fe devia oReyno : & efte no anno de 989. morreo no

cárcere , deixando a dousfiihos por herdeiros delua cala-

midade. .

18. Hugo Capeto , tantoque fe vio com a Coroa de

França na cabeça , admittio no throno ao feu único filho

Roberto, dignona verdade, qui vivo pairt fcriberetur hm
m, peia fuavidade dos cofKimestabilidade, temperança,

& liberalidade. Morreo Hugo no anno de 996,

19. Roberto ,fendoRey, imitou também a feu pay, no-

meando para a Coroa , & de fado coroando ao filho primo-

génito, que tevedeConílanciafua mulher , chamado Hu-

go: mas efte fe rebellou contra o pay, & dahi a pouco pediu-.

dolheperdaõfefuieitouàobedienciâdelie. Com tudoDeos

em caíligo defta culpa lhe tirou logo com a vida o Reyno,

no anno de 1025. O mefmo fez Roberto com Henrique feu

T 1 a fesun-Li 4 Légua-
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fegundo genito ,& eíle também fe rebellou ,mas depois al-

cançou novamente a graça dopay , o qual morreo no armo
de 1052. deidadedefeffentaannos Foyefle Príncipe gran-
de Poeta,& efcreveo hymnosem latim, os quaes levou ao fe-

pulcro de Saõ Pedro.

20. Henrique I. deite nome governou a França depois
de feu pay,& no feu Reynado experimentou varias calami-
dades de fome , guerras , & perfeguiçôes; & fendo jà velho
coroou a feu filho Filippe na Cidade de Rems , fendo ainda
defete annos ,& depois no annode 10^0, morreo; mere-
cendo com fua vida fer pofto no numero dos bons Prínci-

pes , pela piedade, & religião quemoírrou : o qual ,à imita-
ção de feu pay,& avo , contentandofe do que poífuhia, foy
mais folicito de eílabelecero adquirido > do que de o am-
pliar.

2i. Filippe teve por feu tutor a Balduíno ;& no tem-
po do feu Reynado fabiraó em campo os Francezes contra
os Mouros na Hefpanha

? &os vencerão > & deíla victoria

teveo feu principio o Reyno de Portugal.Neík mefmo Rey-
nado tomarao os Francezes poíTe da Santa Ciâ^ãc dejeru-
falem, celebre peio fe pulcro de noíío Senhor JefuChriífo.
Animou a eíia empreza Pedro Ermitaõ> & o Summo Pontí-
fice Urbano I La traçou. Foy depois efteRey excommun-
gado pelomefmo Pon tifice Urba no

,
porque , deixada Ber-

ta fua mulher, quizcazarfe com Bertrada mulher do Conde
dcGanr Fulcon fendo rivo: mas no anno de 1095. deixan-
do o indigno trata, &. pedindo fer reconciliado, o mefmo
B>ntifíceoabfolveo» Morreo, cíhndo a França em paz,coin
feffentâ annosde idade no de na& ou , como outros ef-

crevem ^no de \ 109.
-

;
22» Lttiz Craífo VL de/íe nome , foy v depois demm tas

dificuldades, coroado ,& ungidaRey na Cidade de Aure-
Há parmaõ doArceMfpo Demberro-. Ajtmto-uhua iníigne

pwdeconi k fonaíeza: de grande guerreiro <§ era para de-
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fenfa do feu Reyno. Porque tratou mal os Bifpos , foy acre-

mentereprehendido porSaõ Bernardo,& outros Varoens

illuítres em fantidade , no anno de 1

1

2.7 > Poz-fe da parte de

Innocencio II. contra Pedro de Leão Antipapa ^honori-

ficamente recebeo ao Santiflimo Padre no feu Reyno \ no

anno de 1 130. Fez queoSummo Pontífice coroaíTe^&un-

giífe a feu filho Luiz no Concilio de Rems.no anno de 1
1
3 1 •

fcmorreo com fínaes de grande penitencia, porque quiz

fer tirado da cama ,& poíto no pavimento cuberto de cin-

m\frM-foc demiJjionU tbrifiian* theatro mortalhasm lu-

ífetts emifit amimam , no anno de 1 1 $7. como efcreve o Buffic-

res;ou de 1136. como relata oBaronio.

25. Luiz VIL deite nome, Rey de França ,fuccedeoao

payna Monarquia no dito anno de 11^6. Reíiílio a Inno-

cencio II. por caufa da confagracaõ dehum Bifpo ,&deo

que entender a buas Igrejas; mas pouco depois tornou em

fi no anno de 1 142. Tomou da nia6.de Saõ Bernardo a Cruz

para a guerra da Terra Santa , no anno de 1 1.46, aonde che-

cou no anno de 1 147. & voltando dahi foy prizioneiro dos

Gregos; mas Rogério Reyde Siciliao livrou., no anno de

1
1 49. Deixou a mulher que tinha ,

porhuns graosde con-

fanguinidade que declarou o Concilio, & tomou outra no
anno de u 51. Defendeo ao Papa Alexandre III- contra

'Octaviano Seifmatico , poíloque lho dhTuadia o Emperador

Friderko í. no annode 1 r6o. Por avifo do Çeo fez húa ro-

maria ao fepulcro de SaôThomàs Bifpo de Cant.uaria, pelai

faudedo filho que eítava. doente,.no anno de 1-179» &no
anno de 1 1 80. & de fua idade fèíTenta ,, morreo com fínaes de

fumma piedade- Fora eíie Príncipe, ainda entre mií perigos

que pafTou ,feliciflTmo na fua vida , fena& cassara com hua

mulher , quefoy chamada' a Fúria* de França.

24. Filippe ,duao Auguílo y depois que tomou o cep-

tro extirpou, aosHereges Coterellos-Haanno.de s i8| Foy
àconquifta da Terra*. Santas mas peias o^o%ões doslngle.-
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zes atendo fomente rendido a Accòn r voltou para Roma,
&dahi para França, no anno dé'11-91. Cazou com afilha

do Rev da Dania ,-& depois de a ter conhecido
[> a repudiou

fob pretexto de confanguinidade, de que foy reprehendido
peio PapaCeleíHno III. no anno de -1192. & depois exco-
mungado por Innocencio III- mas depois íe íujeitou,&
foy no anno de n 98 . Morreo no anno de 1 222. de idade de
<úncoenta, & nove annos, depois de ter adquirido para a

Coroa de França os Normannos^osde GantyosdeTours,
da Arvernia , & grande parte da Aquitania.

2Ç, Saõ Luiz IX. deite nome ,Reyde França , filho do
fobredito Filippe

> & de Branca fua mulher ,cn]us iaus efl

peromnes Ecclefi-u ; morreo no anno de 1270 em Africa to-
cado da peite

; & foy poíío no Catalogo dos Santos no anno
de 1297. pelo Papa Bonifácio VIII.

26. Filippe, filho de Saõ Luiz, entrou no thronono
fobredito anno de 1270. No tempo do feu Reynado fucce-

dèraõas vefporas Sicilianas ,& a guerra de Aragaõ. Morreo
no anno de 1285. em Perpiniano.-

27. FilippelV. dito vulgarmente o Fermofo, filho do
fobredito Filíppeo Atrevido, foy ungido Reyem Rems
fendo de idade de dezafete annos;ou ,como outros efcre-

vem , de vinte. Pelas exhortaçoensde Egidio Romano inf-

tituhio o Parlamento em Pariz. Affligio em varias batalhas

os Ingkzes no anno de 1 292. & no de 95. & 96. Teve gran*
des difFerenças com o Pontífice Bonifácio VIII. & delle foy
excomungado , no annodei2oi. Procurou que foífe pre-

zo o Vigário de Chriíto,mas Deoso caíligou no anno de
i2o^,Foyabfolvido por BenedicloXl.no annofeguinte,
& morreono de 12, 14. Ad moreisfauces^ãcrctecnt* o Hifío-

f
1
^'/' riador Buííleres) agitante confeienti* morju ,fignificaVitfi~

lijs , qmntum angeretur oh Veffigalia Regno indiãa; ea fe , ut

injufta refeindere y ac rogarefilios ,& jnbere propoteltate >ea

ut abrogarent
7 ttque.extingwrentè Sed malè exlgtmm,qmd

§.24.
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28. LuizX. deite nome,Rey de França, & Navarra , fi-

lho de Filippe IV. & de Joanna Rainha de Navarra, foy

nomeadoem ambas as Coroas no anno de i$iç..ou-,como

outros efcrevem ,no anno de I2J2. &morreo de peçonha

noannodei2i6. Tinha vinte,& cinco annos de idade,

&

dousde Reynado.Foy vulgarmente dito Hutino,quena

lingua antiga dos Francezes íigniíica motim, & tumulto;

porque defde menino moílrava a inclinação aos defafios ,&
às suerrss.

29. Filippe V. ditoò Comprido,- logrou a Coroa fo-

mente cinco annos , tendo vinte ,& oito quando morreono

anno de 1221. naõ deixando filhos machos, mas fomente

femens* •

v

. ',
|J ,

20. Carlos IV/ deite nome , dito o Fermofo , irmão do

defunto Filippe, entrou no Reynado fem refiftencia de al-

guém. Na Reynadodcfte Fermofo Príncipe fc accendeohua

cruel guerracontra oInglez,fuccedeo a morte de Carlos

Valefió,& ultimamente fe celebrarão aspazes com o ínglez..

Morreono anno de 1 228. depois de fete annos de Reyna-

do ,-& trinta , & ciuatro de idade. De três vezes que foy ca*

zado i
naõ deixou filho algum , tirando oppflhumo ,que lhe

pano jo?.iina fua ultima mulher ro qual no cabo de pito dias

morrèo Dcftc modo acabou o ramo , & defcendeneia de Fi-

lippe o Fermofo , morrendoíhe três filhos em breviffimo

tempo. Nem outra razaõda divina vingança fe pôde dar,

fenâõ porque fe houvera» efiesReysconi menos reverenciai

para com 2 Santa igreja Romana , cuja dignidade o pay o£~

fendco na peííoa de Bonifácio VIII.- M^eMatemquefortage

filij ,íhm eammFrariàalocant jÀnfumfue rei fatra m pvofa-

nwn 'Vertwit^ acrefcenta o Hiíloriador Buflieres;.

% u Filippe Vakíío ^ilho de Carlos : Valefio,,& primode:

Carlos o Fermofo ^& por iffo chamado o>Fefe r porque por'

morte de três Reys ainda mogo adqui'rio©%yn»^&pQr~
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que de doze ramos da defeendencia Real., vivendo ainda
trinta Príncipes , elle fó foy a todos preferido , no anno de
1328. No principio do feu governo deo hum grãeie final de
defín tereífe , porque renunciou oReyno de Navarra. Ca-
zou com Branca filha de Filippe Rey de Navarra &irmãa
de Carlos \ iníigne nos dotes do animo ,& na fermofura do
corpo y de forte 7

que vulgarmente era chamada , A Fermo-
ja Sabedoria» Era eíta deflinada para Joaõ Duque de Nor-
mandia filhodo Rey ; mas tantoque o velho de cincoenta-, &
fete annos a vio , quiz cazar com ella

;
queixandofe interi-

ormente ofilho de fua defgraça. Mas eftas vodas foraò caufa

da apreíTada morte de Filippe > o qual depois de fete mezes
de matrimonio paíTou do thalamo para o tumulo no anno
de 1^50. por fer demaílado nouzo domeímo matrimonio;
cum ettam licitorumfit intemperantia ,& calor virgmis fende

frigiu extinguat. Dahi a pouco pario Branca hua menina,

&

ficou por toda a vida viuva com grande louvor de caílida-

de y& temperança , fendo coílumada a dizer : Regina* Fran-
cis nunquam bk nubere.

32. Joaõ, filho do fobredito Filippe ,tomou poíTedo
Reyno depois de quarenta annos de idade. Foy recebido
com grandes moílras de honra indo à Corte do Rey Du-
arte de Inglaterra ;& entre mil feitas que lhe fez,morreo
no anno de 1364. tendo cincoenta ,& féis annos de idade;

& o Rey Duarte acompanhou o feu enterro- Era eíte Rey
muito virtuofo, & guardava com toda a firmeza a palavra
que dava , dizendo muitas vezes : guando fides ,&promi]Ji
fecuritas ah orbe exularent } ab ore , & mente 'Principum nun-
quam abhganâtu. Mais feliz foy nos filhos que teve , do que
nas acções que obrou , faltandolhe a prudência ,

que he a
alma dos negócios.

3 j. Carloso Sábio , quinto c^efte nome ,& filho do fo*

bredito Joaõ , tomou o ceptro no fobredito anno de 1364.
Fez hua ley,queos Reys tendo quatorze annos de idade

naõ
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naôfechamaíTem mais piipillos,&que piideíTem adminif-

trar o Reyno ;
julgando que era mina dos Reys y& dos Rey-

nos a tuteia de outrem. Morreonoannode 1380.

34. Carlos VI. por fobrenome o Amado ,& filho do fo-

bredito Carlos , foy feyto Rey defde a morte do pay. Cafou

com Ifabel filha do Duque de Baviera, no anno de 1385.

comapplaufode todos ^naõ alcançando que de ordinário

acabaõ em luto as alegrias deite triíle mundo: &: aflim fucce-

deocafando o Rey com eíta Princeza ;
pois foy húanova

Helena , accendendo tal fogo de difcordias por toda a Fran-

ça,que pouco faltou que eíla grande Monarquia fenaõ rc-

duziífe em cinza. AdoeceooRey ,-&foy ftia doença julgada

incurável , perdendo neiíaquaíi de todoo juizo >no anno

de 1392. peia qual razaõ lhe fubfUtnhiraõ Filippe de Bor-

gonha , o qual em feu lugar regeíTe a França. Durou a doen*

ça vinte -,& féis annos;& morreo no anno de Chriílo de

1422. & de fua idade cincoenta , & dous.

35. Carlos VIL deíle nome , filho do fobredito Carlos,

foy, pela morte dopay ,íucceiTor n a Coroai também fuc-

ceíTor nos trabalhos. Pois cuidando cííe defgraçado Rey,

que tinha ao filho por inimigo ; as infidias, & traições que

lhe armàraõ 5 a peçonha , queihe deraõ ; os feitiços , que lhe

aparelharão ;a defobediencia do Delfim , o qual quizcon-?

tra fua vontade cafar com a íilha do Duque de Saboya ; a in--

•juria ,que recebera do Duque de Borgonha , & outras coú-

fasdefeu dcfcrcdito,quelhe fizerão; começou ansõque*

rer comer y temendofe do veneno 5 & quando quiz , não po-

de j porque pela muita abftinencia eílava a garganta fecha^

da.E affim , recebidos os Sacramentos, piamente morreo,

no anno de i/jóí.&de fua idade cincoenta .,& nove. Fe- BnJJiifi

remptor bmoxias , & fpecimen ingeris nofir* miferix Rex om tib. 1 54

rúum pQtens , in tanta copiafame ahfumptus. §•h
7,6. Luiz XI. deíle neme, filho de Carlos VIL fendo

Rey de França teve muitas coufas dignas de louvor > mas
mui-?
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muitas mais , que merecem vitupério. Foy devoto com fín-

gularidade de aíFedo da Virgem Senhora Noífa : foube a ar-

te de reynar com excellencia , nada entregando à fortuna^

& ao perigo : nem por medo , ou covardia defifHa das guer-

ras. Amplificou os confins dofeuReyno fujeitandoaofeu
domínio grande parteda Picardia, hua, & outra Borgonha,
& muitas outras Províncias. Quanto aos feus vicios , foraõ
eítes com excefib. Vexou a plebe com demaíiade tributos,

& a reduzio a tarn extrema pobreza , que para poderem os
míticos arar a terra, faziaõ elles mefmos officio de bjys.

Gaitava muito dinheiro com as peííoas que lhe fomentaíTem
dífcordias entre os próximos. Veília fujamente,&como
homem da plebe. Prendeo a mulher, & tratou-a fempre com
defprezo. Prohibio todo o eftudo das artes liberaes a feu fi-

lho Carlos, dizendolhe que fó bailava entender eíla úni-
ca máxima de Politica : J^gi nefcit ciijfimulare , nefcit regmtre*

Em húa palavra : quem diíTer que Luiz XI. foy o Tibério
Chriítaõ, ou Francez,o retratará ao natural. Morreodc
idade de íeíTenta ,&hum annos,&noannode 1485.

57. Carlos VIU. deite nome, filho do fobredito Luiz,
foy , depois da morte do pay , acclamado Rey 5 mas naõ dei-

xou de terhua terrível conjuração contra íi dos que perten-
diaõ o ceptro. Caiou com Anna da Bretanha ,• & depois das

vodas fe feguiraõ guerras contra Maxim iliano ,& o Inglez.

Foy femelhante ao pay nos vícios, embaraçandofe entre mil

amores profanos , defcuidado do governo , defperdiçador

do thefouro : mas Deos , algum tempo antes de fua morte,

,
o converteo de tal modo , que quafi fe naõ conhecia a íi mef-
mo. Hum dia tomando pela maõ a Rainha fua conforte lhe

diíTe: Se , opltulante divina gratia, nunquam in pofteram
peccaturum inJDeum. Naquella femana ,em que foy acome-
tido do mortal accidente de Apoplexia , de que morreo , fe

tinha confeíTado duas vezes : oc foy no annode 1498. A Ín-

dole do Rey foy inclinada ao bem p mas faltoulhe a cultura

da
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da boa criação: & conhecerfe-ha a bondade do feu animo

poreílaacçaõ, que contarei, Voltando hua vezde Nápo-

les para França, naõ eíhndo ainda mudado em outro, na

tomada de Tofcanella , fugindo hua donzelia fermoíiífima

das efpadas dos Soldados , fe recolheo no gabinete do Rey,

fem faber para ondehia , cahindolhe entre os braços. EUe

inftigadodo fervor da mocidade ,& da occaíiaõ que te lhe

offerecia, intentava fazer violenciaà pudicícia da fugitiva

donzelia -.quando pondo eítaos olhosem hum painel, em

que citava pintada a Rainha das Virgens , pedio ao Rey pela

pureza virginal da MáydeDeos retratada no painel, que

perdoaíTeàflor defua honeíUdade,&a dcixaíTc fem lefao

para o feu futuro Efpofo. A cilas palavras da donzelia,& a

viila daqueila fagrada Imagem , cohibindo os impetosdo

torpe defejo, largou atemerofa virgem, mandando que fe

inquiriífe do Efpofo , & dos parentes delia 5 & achando que

eftavaõefkspobres,&aquellaapalavrada ,lhedeoem dote

quinhentos efeudos de ouro. Morreo efle Príncipe na ida-

de de vinte , & fete annos.
j

28. LuizXII. deite nomefuecedeo na Coroa como fo-

brinho de Luiz irmaõ de Carlos VI. & depois que tomou

poífe do Reyno,cafou com Joanna filha de Luiz XI. mais

fermofa na alma, que no corpo. A efterilidade da Rainha

bem conhecida dos Médicos foy o motivo
,
que teve o Papa

Alexandre VI. paraque com confentimento delia fedesfi-

zeffe o Matrimonio, & cafaífe com Anna de Monfort. Jo-

anna entretanto fez tam heróicos aclos de virtude, que

fundando hum Moítcyro de Freyras, dito da Annunciaçaõ,

aonde fe recolheo , mereceo que Deos a illuítraffe com o

dom de obrar milagres; fendo cila mefma atè a morte hum

perpetuo milagre de paciência , modeília , caridade, & hu-

mildade. Morreo o Rey de cincoenta,& cinco annos de ida-

de no de 151 5. nimio , ut creditur , ufu conjugis noV*-, qu<£ an-

norum flore 5
&$eciecorporis comme?ídata,fenem morhs í &

li

i

|
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lahorihusfraãumyOperofius Buientern <ju<trendis Uberis, Ytta.

exhaufit. Foy Principe tam benemérito de feus vaífallos,

que teve o titulo de Pay do Povo } concorrendo para o aug-

mento dos haveres de todos
;
pois coítumava dizer : Que o

rebanho gordo era indiciodefer óptimo o Paítor.

3 9. Francifco I. deite nome foi,por íey do Reyno, fub-

ítituidoa LuizXII. no throno, fendo entaõ devinre an-

nos. No tempo deite Rey foy Santo Ignacio noíTo Padre fe-

rido na defenfa de Pamplona , de que era Governador ; &
depois convertendofe -a Deosfoy Pay,& Patriarca da Com-
panhia de Jefu, que fundou. Morreo o Rey com grandes
tcftimunhos de piedade ^fazendo a proteítaçaõ da Fè,&
dando proveitofos confelhos ao Delfim 5& foy fua morte
no anno de 1 547. & de fua idade cincoenta > & três.

40. Henrique II. deite nome , filho do fobredito Fran-
cifco , tantoque fe vio no throno do pay , mudou as inten-

ções ,& os coftumes. Morreo no jogo das lanças innocen-

temente ferido na cabeça pelo Conde Mongommerio: mag~
$KjjÍer. no kwnanarum rerwn ludibrio , como acrefeenta hum Hiito-
Wil** nador: &'fendo hum Rey fortiffimo, &muy deítro neíte

jogo y efeapando de tantos perigos da guerra } veyo a mor-
rer entre os feus validos, fem inimigo, entre alegrias de
vedas , & mil pompas de feita. Tinha entrado nos quarenta,

&hum annos de fua idade ,& corria o anno deChriítode

*559-
41. Francifco II. deite nome 3 Rey de Franca , filho do

fobredito Henrique
; foy acclamado no anno dezafeisde

fua idade. No tempo deite Rey entrou na França a Heregia
deCalvino;& depois de dezafete mezes do feuReynado
morreo > tendo também dezafete annos de idade.

42. Carlos IX. defte nome > fuecedeo a feu irmaõ Fran-
cifco II. porque eíte morreo fem filhos. Morreo aos trinta

deMayodo annodei574- naõ tendo outro fentimento,
que o das offenfas commettidas contra Deos, & tinha quaíí

fecha-
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fechadoo anno vinte , & cinco de íua idade , quandomor-
reo. DuTenaquellcs últimos dias de fua mortal doença, que
folgava de morrer fem deixar fiiho macho , porque entaõ a

França necefíitava de hum Rey, que foíTe Varaõ,& que
bem alcançava por experiência de íi , quam triíte coufa fof-

fepara oReynohum Monarca pupiílo.

43. Henrique Valefio III. defte nome , antes Rey de

Polónia ,& depois de França ,padeceo grandes divifoens

por caufa do governo { & por matérias tocantes à Religia5.

Mandou mataraoGuizio^&ao Cardeal feuirmaõ, no an-

no de 1588. & no anno feguinte foy também ellemortopor

hum Frade Dominico com húa faca que levava na manga.

Tinha entaõ perto de quarenta annosde idade , quando
foy morro. Governou o Reyno mais com os dictamesde

Machavello ,& de Tácito, do que com as máximas do Evan-

gelho ,
que faõ a norma de toda a boa politica.

44. Henrique IV. deíle nome , & Rey de-Navarra, foy

acclamado Rey também de França. A efte Reyno acudio

Deoscom paternal providencia
;
porque faltandoo ante-

ceflbr fem filhos, devia França chamar para o throno ou

hum eftranho ,ou hum Herege- E que fez Deos?Exciuhio

ao eftranho, & converteo ao Herege, & de Hugònotoo
fez Catholico;& foy o noífo Henrique IV. eleito Rey, por

fer parentemuy chegado de Henrique III. No tempo deíle

Reyforaó expulfos os jefuitas de toda a França, naõ por

outra caufa, fenaõ porque hum Joaõ Caílello filho dehum
mercador Parizino maquinou dar a morte, & de facto ferio

ao Rey : & como tinha fahido , havia poucos mezes , dos

noflbs pateos , arguhiraõ os malignos, que beberia eíla dou-

trina do Tyrannicidio dos noftos Meílres. Foy efta expul-

faõno anno de 1594. mas dahi a poucos annos foraõpelo

mefmoRey chamados novamente para França j fendo que

o deílerro naõ lhes fervio de pena , mas deprova ;& oferem

chamados foy premioda innocencia 3naõ perdaõ da culpa

Mm
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Foy efíé Rey morto às facadas no feu coche aosquatorze de
Mayo doanno deióio.

45. Luiz XIII. por fobrenqme o |u.fto , foy no dito

anno fucceííòr de feu pay Henrique IV. no Reyno ; fican-'

doaRainha Mãy por Regente ^ôc como Governadora dos

Eítados. Foy Príncipe caíUfíimo , naô tendo conhecido mais

queafua conforte. Foy zeloíiíftmo da Religião Catholica/

defendendoa com o fangue,& com a efpada contra os Here -

ges,& inimigos da Igreja ?
tomandolhesa Rochella :& mor-

rendo naõ teve pezar de paífar do throno para a tumba,
masunicamente fentia alguamoleítia quedera emfuamo^
cidade à Rainha fuaMãy. Foy o feu felicirTimo .tr-anfitonò

anno de 1 643 . fobre quarenta. ; & dotisannos de idades

46. Luiz XIY. filho-do fobredito Luiz, hoje Reynantc

CAPITULO VIIL

Dos Reys da Grande Bretanha , depokque efia

foy Reyno a parte

.

1# T7 Gbertomorreonoannode 857.
z' XL-Erheluífo mèo era romaria para Roma fez o

feu Reyno íributarioà igreja Romana no annódc 847. &
morreo no de 857*

Ethcíuaído morreo no de 85JL
Erheíberto morreo node 863.
Saõ E rhelredo x v, ode 872.
E! fredo ,no de 899.
Duarte

; filho de Eifredo 7& herdeiro de fua grande
piedade apareibouhum exercitocontra Etheíwaldo feu pa-
tente, por ter firado hua Freyra de hum- Moíieiro^&de-
poisde ter ?Mugen rado aquclíc facrilego Príncipe ^refutu-

nioao Moíteyroa Freyra^no annode $3i> Morreo.no de

4.



%
Livro ir.

g. Adelílano morreo no de 940.

9. Edmundo no de 946.

Ni

• jo. Ethelredonodeo^..

li. EduinonodeoçS.
1 2. Edgaro conílitiíhio ,& nomeou a Saõ Duítano por

Bifpo,& logo ficou Senhor de toda a Monarquia Britâni-

ca nomno de 9çç.Dco ajuda aosBifpos contra a inconti-

nência dos Clérigos no atino de 974*& morreo node ^7^
12. S. Duarte , morto pe^as traições que armou contra

dieíua" Madrafta ,foy cfclarcçido por Deos com milagres

no anno de 978.

14. Edelredo morreo no anno de 1 015.

iK. Edmundo IX. deftenomemorreonode totó.

16. Saõ Canuto Rey da Dania ,& também Rcy de In-

glaterra, mcrccco o fobrenomede Magno peia fua mugne

piedade, no anno de 1016, Foy em romaria ate o Sepulcro

dos Santos Apoíloios ;& voltando para o feu Reynoalcan-

çoucomeem talentos em Pavia o braço do grande Doutor

Santo Agoítinho ,no anno de 1027- Morreo no de 1020.

17. Haraido foy morto node 1040.

18. Canuto ,dito por fobrenome o Duro , morreo no

de 104.1.

19. S.Duarte livrou oReyno do poder dos Danos no

anno de 1045. Confervou a virgindade fendo casado por

muitos annos 5 porém para confervaçaõ da Coroa pedioao

Summo Pontífice, que o abfoiveíTe do voto, no anno de

1060. Morreo no de 1066. efciarecido com milagres ,&

canonicamente relatado entre os Santos.

20. Tofíico morreo no mefmo anno. ;

21. Haraido Rey da Norveja ,& depois ufurpadprde

Inglaterra, perturbando a mefma Igreja de Norveja foy re-

prehendido por Alexandre II.& morreo no de 1066.

22. Guilherme Duque da Normandia ^herdando de

Saõ Duarte cfte Reyno, com a benção da Sè Apoílolicao

Mm 2 «-
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livrou das tyrannias dg fobrédito Haraldo. Morrco no an-
uo de 1087.

22. Guilherme II. fuccedeo aopay.,& moleííou aAn-
felmo Arcebifpo de Cantuaria > porque defendia ao Papa
Urbano II. no anno de 1096. & morreo., como mereciaõ
feus exceffos , no de 1 1 00.

24. Eítevaõ morreo no anno de 1
13c. Prometteo de-

fender a Igreja , mas faltou.

25. Matthildes morreo no de 1 154.
26. Henrique II. deite nome , foy feito Rey de Duque

que era da Normandia. Recebeo debaixo de hum annuo tri-
buto à Se Apo/toliea o dominioda Hybernia node 1159.
AíTiítio com o devido obfequio ao doceldo Pontífice Ale-
xandre \ & morreo no de 1

1

66.
27. Ricardo I. deite nome morreo no anno de 1192.

Fezpublicas penitencias pelos tributos , que pedia às Isre-
jas^nodeiu.ov

28. Joaõ, citando em grandeaperto, & naõ feffando
dosfeus vaíTallos no tempoque o Rey dos Francos aparelha-
va hum groífo exercito contraofeu Reyno^fefujeitouao
Pontífice Innocencio III. atirando a Coroa de fua cabeça,
apozna cabeça de Pandulfo Legado Apoítolico, protef-
tmáo | que nem elíc, nem feus SucceíToresa tornaria© a
tomar fen.aõ por maõ do Romano Pontífice , fazendo tri-
butarias da Igreja Romana a Inglaterra ,& Hybernia, de-
forte >que alem da moeda de Saõ Pedro , pagaria cada anno
milmarcosde prata ,& tornaria à Igreja tudo o quelheti-
Bha ufurpado , no anno de 12 12.

2ç>

V-

Henrique III. noanno de J272.
Duarte, no de 1307.
Duarte o Moço no de 1 227.
Duarte VI. deite nome no anno de IJ77.
Ricardo II. no de 1^99.
Henrique IV. deite nome, no de 1414.

Htn-

—
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35. Henrique V. no de 142*.

26. Henrique VI. no de 1471.

27. Duarte VII. no de 1485.

2 8. Duarte VIII. no de 1485.

2 9. Ricardo III. no de 1485.

40. Henrique VII. no de 1509.

41 . Henrique VIII. foy o primeiro que mereceo

receber do Papa LeaÕ X.o tituiode DefenfordaFè ,poc

ter efcrito hum livro contra Luthero-, & depois foy hua

Hydra de fete cabeças contra a Santa Igreja de Roma. Mor-

reo no anno de 1527.

42. DuarteIX.no de 155^
42. Marianode 1568. .

.
' i

1

44. Ifabel tam aífamada pelas fuás impiedades , 9c

heregias , morreo no anno de 1602.

45. Jacobo morreono de 1625.

46. Carlos foy degoliado no de 1 649.

47. Carlos II. foy felizmente reôituido no *nno

de 1 6600

CAPITULO IX.

Dos Reys de Efcoch-

FErguffio ,no anno de 422. depois do nafei-

mento de Chriíto 3 fundou oImpério Elca:

cez ;& morreo no anno de 424.

2. Eugénio no anno de 4Ç2»

2. Dongardonode 457»

4. Conftantino I. deíie nome no de 479.

5. Congallo no de 50 1

.

6. Gorano.

7. Eugénio II.no de çç».

g, Congallo II. no de5<$8. • ,

to

m
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Kinnateliono de^óp.
Aidanonode 604.
Hennctol.
Eugénio III. no de 6z6.
Fereardo I. no de 635.
Donaldo I. no de 649.
Fereardo II.no de 6y%>
Malduino no de 688.
Eugénio IV. no de 697,

i Eugénio V.
AmberKletto.
Eugénio VI. no de72 iZ

Mordaco.
Etfmo.
Eugénio VII. no de 764,
Ferguíio II.

Solmathio.

Acayo.
Congalíollí.

Dongalio no de 850.
Alpino.

Kennero II.

Donaldo II. no de 858.
Conílantino II.

EthoAlipes, ou Ligeiro , no anno de 87^ 5

Gregório Magno node 802.
Donaldo III.

Conftantino III.

Milcolumbo
Induífo.

Duffo, no de $7%
Culeno.
Renetbo.

Çonílantino IV?
Gri«

9-
10.

11.

12.

14.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

2? .

24.
*£•

26»

27»
28.

29.
20.

2 1.

22.

^4.

?7*

39-
40»
41.



4*
44-

4».

47.
4«.

49-
ço.

5 1 -

52.

54-

5£56.

58.

59.
60,

61.

62.

65.

64.
6*.

66.

67.
68.

69,

70.

Grimo no anno de 1003.

Miicolumbo II. no de 1054.

DonaldoIV.
Maqueto.
Miicolumbo III.

Donaido V.
Duncaro.
Edgaronode 1107.

Alexandre I.

David I.

Miicolumbo IV.

Guilhelmo no de 1214.
Alexandre II.

Alexandre III.

Joaô Billiolo.

Roberto Br uflio no de 13 29.

Duarte Billiolo.

David II. Bruflio , no de 1 370/
Roberto II. Eftuarto , no de 13 90*

Joaõ II. Eftuarto, no de 1406.

Jacobo I. Eftuarto , no de 143R
JacoboII. Eftuarto, no de 1460.

Jacobo III. Eftuarto , no de 1488.

Jacobo IV. Eftuarto, no de 151 5.

Jacobo V. Eftuarto, no de 1542.

Henrique VIII. nodei5Ó7.
Jacobo VI. Eftuarto , no de 1 62%.

Carlos filho de Jacobo foy degoÚado noanné
de 1649.

4
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CAPITU LO X.

i.

2.

4-

I

8.

9-
10.

11.

12.

12.

14.

15.

I6.

17-

2 o»

lf+
2Q.

21»

22.

2?,
24»-

2f,
2&.

27;

2&
29»

5°?

D05 i?çyj da Dania.

FRotòn I.moirreonoanno deChriílo^^.
Ingcllo.

'

Olavo I.

Haraldo I,

Frotòn IL
Haraldo II.

Haldanol.
Unguino.
Sivaldol.

Sigato.

SivaIdo II,

HaldanoII.
Haraldo III.

Hetha ,menina.
Olon Vegetho*
Owundo.
Sivvardo I*

Berthlo.

Jarnierico.

Brodeno.

Sivvaldo.

Sinion.

Bíorno.

HaraldoIW
Hormon L
Gotrico,noanno ãe$op
Olavo IL no de 8 1 1.

Henningo no de 815".

Sivvardo IL no de g 1 g,

Ringon node 818*



p.

?7-
38-

39-
40.
41.
42.

4?-

44-

45.
46.

47-
48.

49-
50.

5 f .

5?-
54-

56.

57.

58.

59-
60.

61.

62.

6? .

RegneroLochbrodnode 82. í.

Ubbono Efpurio^node 852.
Siwardo III.

Érico I.

Érico II« no de 859.'

Canuto I.

Froton III.

Gormon II.

Haraldo V. no de 90 r 1

Gormon III. no de 921,
Haraldo VI. no de 980.
Suenonnodeioí4.
Canuto Magno no de 1026.
Canuto III. o Duro no de 1041,:
Magno no de 1046.
Suenôn II. no de 107$.
HaraldoVII.no de 1076.
S. Canuto IV. no de 1088.
Olavo o Faminto no de-109^
Érico IV. no de 1102.
Nicolaono dei 154.
Érico V.no de 11 29.
Érico VI. no de 11 49.
SuenonIV.no de 11 60.
Waldemaro no de 11 84*.

'/

Canuto VI. no de tíoày
Waldemaro II. no de.I24&.
Érico VII. no de 125a;
Abel, no de 1252.
Chriftovaô I. no*de tzKo%,
EricQVIII.no de 12^.
Érico IX. no de 13,2 1 ./

Chriííovaõ II. no de. i% 2^y
Waldemaro HL ntf de tjkp^.



6
J'66.
67.
68.

69.
70.

7*-

72.

7?.

74.

76.

550* Epttome Chronõlògko y Genealógico,& Hiftorho.

Wãldemaro IWno de 1^7^* %

Margaretha no de 1415.
Érico X. dos Germanos, no de 1439.
ChriftovaõIII. node J448.

ChriilianoI.no de 1482.
Joaõnode 151 $.

ChriíHanoII. node 1522.
Fridericol. node 1523.
Chriftia.no III. no de 1559.
Friderico II. no de 1588.
Ghriftiano IV.no de 1648.
Friderico III.

G A P I T U L O XI.

Dos Reys de Suécia.

Blorno, primeiro Rey Chriftaõ conrerti-
do à nafta Santa Fè por Santo Anfgario.

Wichfeto-

Erico.

Oftenris.

Efturbiorno.

Érico.

Olano.

Emundo.
EftincKeL
Halftnuo.

Amandro.
Aquino.
Magno I.

Suercon I,

Carlos.

Suercon li, -

Joaí

2.

I
7-

8.

9-
10.

11.

12.

14.

I- D»

"



17.

i8.

19.

20.

21.

22.

22.

24.

25
26.

27.

28.

29.
20.

22.

??•

26.

V-
28.

?9-

40»

4? *

4*>

Ziw. i/7. ççr

Joaôl.

Santo Érico no annodc 11 50.

Canuto no de 11 68.

Érico III. no de 1222.

Érico IV. no de 1249.
Waldemaro.
Magno II.

Birgero.

Magno III. no anno de 1 225*

Magno.
Magno Schmech , no de 1 274.

Alberto Mechclb. no de 1295.

Margaretha no de 1412.

Érico Pomerano no de 5459»
Chriítovaònode 1448.
Carlos Sueco no de 1470.
ChriíHano I. no de 1482.

Joaõíí. no de iÇi^-

Chriftiaíio II. no de 1552»

Guílavonode r<6o.

Érico no de 157O.

JoaõIIL no de 1592»

Sigifmundo , herdeiro de Polónia
1 602.

Carlos, coroado no de 1607.
Guítavo Adolfomorto no de 1622.
Chriílina.

CAPITULO XIL

Anto Eílevao efcolliido gos. Bi

no de 997»
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2.

V

I:

7*

8.

9-
IO.

ii.

12.

14.

a 6.

17.

iS.

19*

20.

21.

22.

*$•

24-

26.

27.
28.

39.
20.

21.

22.

54.

35-

PedroGermano no de 103 8«

AbaUngarono de 1041.

André I. no de 1044.

Belal. nodeí047*
Salamaõ no de 1062.

Geiza no de 1074.
Ladislao 1

!. no de 1077.

Colomannono de 1 095.
Eílevaõ II. no de 11 16.

Bela II. no de 11 25.

Geiza II. no de 11 45.

Eílevaõ III. no de 11 65.
Bela III. no dei 176.

"

Emericonode 11 98.

Ladislao II. no de 1206.

André II. nodei207 .

Bela IV. no de 1228-

Eílevaõ IV. no de 1 275.
Ladislao III. no de 1277.
André IIl.no de 1290.

Wenceslao no de 12.01.

Òtthon Bavaro no de 1204.
Carlos Napolitano no de 13 ia»

Luizl.no de 1242.

Mariano de 13 82.

Carlos II, no de 12 84.
Sigifmundo Emperador no de 1 2 87»
Alberto Emperador no de 1438-
Uladislao I- no de 1440.
Ladislao IV. no de 1445.
Mathiasl.no de 1458.
"Uladislao II. no de 1490.

Luiz II. no de 1516.

Fernando I. no de 1 526. & depois Emperaclor;

Maxis'

*



39-
40.

41.

1.

2.

P
4,

í
7>

8.

9.

10.

ir-

12.

*?*

14.

»?•

16.

17-

ig.

19.

20^

"2*

Maximiliano ILnode 1562. Emperador.

Rudolfo II. no de 1572. Emperaçlor.

Mathias II: no de 1608. Emperador.

Fernando II. no de 1 61 8.

Fernando III. no de 1625:

Fernando IV. no de 1 647.

CAPITULO XIII.

Dw i?<y/5 afc Polónia.

BOleslao no annode 1025.

Mefcon no de 1034.
Cafimiro no de 1058.

Boleslao II, no de 1082.

Uladislao Príncipe noanno deno2Í
Boleslao III. no de 1 139.
Uladislao II. no de 1145".

Boleslao IV.no de 1172.

Mieceslao IV. no ^e 1

1

77*
Cafimiro ií. no de 1194.
Lefco o Alvo no de 1 227.

Uladislao III. no de 1232,
Henrique no de 122,8.

Uladislao IV.no de iz%9»
"

Henrique o Pio no de 1242*

Premislao no de 1259.
Boleslao o Pio no de 1 279^
Boleslao IV. no de 1279.
Lefco- o Negro no de 1289*
Wenceslao node 1295.
Premislao no de 129a.
Uladislao V. no de 1 222.

Cafimiro 1 1 1. no de 1 1/ o*.

iuià
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24. LuizUngarono de 1384.

25. Hedwlg/& Jagellon 110 de 1434.
z6. UlàdtstaooMoço hodei444.
27. Caíimiro IV.-no de 1492.

28

.

Joaõ Atberto no de 1 5o 1

.

29. Alexandre no de 1506.

20. f^ig^mundQnp de 1548.

3 1

.

Sigiímundo Aug... no de 1^í»
2 2. Henrique no de 1574.

33. Eftevaõ Bathor... no de 1586.

2 4. Sigismundo Sueco morreo no de 1 63 2.

35. Ladtslao morreono de 1648.

36. CafimiroV.

Advirta o Leytor em primeiro lugar, que:
no Catalogo

dos Reys da Bretanha , Efcocia , Dania , Suécia , Ungria ,&
Polónia, começamos daquellesReys,queou florecèraõ de-

pois do nafcimeiuodeChriíto,ou depois de convertidos

eíTes Reys à noíTa Santa Fè ; fendo que , fe quizeramos rela-

tar todos os Reys , que eíías naçoens tiveraõ , havíamos de

recorrer aos Séculos mais antigos antes da vinda de Chrif-

to, nos quacs tiveraõ oprincipio de fuás Reaes profapias.

Em fegundo lugar repare , que na relação deites Reysnaõ

damos mais diftinta noticia de fuás acções, porque o que

efcrevèraõ alguns mais veridicos Hiftoriadores fobre eíles

Reysem Europa, naõ chegou a efte pequeno canto da gran-

de America , em que eílou : & como dizia Santo Agoítinho

no primeiro dos quinze livros que compoz do Myílerioda

Trindade '. T^leque ènhn omnU , <{u& ab omnibm conferibun-

tur, ih omntum manus Veniunt,

Aceite pois o benigno,& Catholico Leytorefte peque-

no trabilho , que tomei affím para fugir do ocionosbre-

ves tempos que me concedem os miniílerios de mais impor-

tância , em que me oceupaa fanta obediência , como para

exei-
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excitar nos que lerem, eíías poucas folhas do meu Epitome

mayoraífecfto ,& reverencia para com a Igreja noffa Mãy,

authòrizada com tantas Profecias, alentada como fanguc

de tintos Herces; perfeguida Tmas fempre vencedora de

tantos inimigos ,& obedecida de tantos Monarcas: poden-

do cada hum de feus filhos ( depois de renovar a memoria

de todas eftas grandezas, & prerogativas recopiladas nef-

tés quatro Livros) convidara mefma Igreja fuaMãy eom
Cépí

as palavras de Ifaías: LeVa in arcuitu óculos tum ,& Vtd? : g@f

omnes ifii congreg.iti funt yVenerwit trèl : fiúj tiú de longe Ve w'rf4
mciit *& filie rutfíielatere Urgent, Et ambulabunt Gentes vi ibidem

lumim tuo ,& Reger injflendore artus tni.Ecom a viria de 5.

tantos Reys ,
que neíte quarto Livro a adoraõ ,& de tantos

milagres ,
que a confirmaô 7 crefceràô os júbilos da Mãy,,

Scfeaiigmcntaráõ a&noífas
.

efperançasde gozar algum- dia

defeus gloriofhs triunfos noCeo,corno agora participai

mos. de fuás infignes vitorias na terra. Ámcm..

FINIS.LAUS DEO
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